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EXPEDIENTE 


São ngentes desta folha: 


Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
e Sr Joaquim H. Pereira Dutra. 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr. 
Francisco Xavier Vicira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 


Em $. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés u. 20. 


Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituição 
n. 117. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, run do Rosario n. 42 A, 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 


a 31 de Dezembro. 


ap———————RÀ 
“ATTENÇÃO. 


Pedimos a todas pessoas 
que recebem o Reformador 
immediata participação de 
alguma falta que por accaso 
possa haver na entrega da 
folha afim de ser prompta- 


mente providenciada 
Outrosim pedimos que, 
para facilitar o servico do 
correio, nos seja commu- 
nicada qualquer alteração 
no nome da rua ou na nume- 


ração de suas residencias. 
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AVISO 


A Federação Spirita Bra- 
zileira mudou-se para а rua 
da Imperatriz n. 83, 2.º an- 
dar, onde funccionarão tam- 
bem as sociedades que em 


suas salas trabalham. 


t 


Communica-se ao publico 
que a Assistencia aos Neces- 
sitados trabalhará  egual- 


mente nesta casa. 
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Brazil — Bio de Janeiro — 1991 m Janeiro — q 


9 novo Codigo e o Spiritismo 


Depois das palavras que dirigimos 
ao illustre, Ministro da Justica, nas 
quaes, de uma maneira geral, consi- 
derámos os tres diversos modos por 
que se pode cultivar o Spiritismo, de- 
duzindo então a impossibilidade de 


` serem essas as praticas que estava na 


mente do legislador condemnar, iamos 
entrar na analyse minuciosa dos arti- 
gos em que se nos incrimina, apontar 
аз cousas dissonantes que confusa- 
mente nelles se baralham, e descer 
mesmo até o estylo que mais já não 
obedece aos velhos moldes de precisão, 
cluresa, simplicidade e propriedade de 
termos, que se exigen especialmente 
no texto das leis criminaes — quando 
fom»s surpreendidos com o artigo-li- 
bello, que, sob o numero Тео titulo 
que tambem é o nosso, publicou o 
Sr. Dr. Baptista Pereira em secção de 
honra do Jornal do Commercio, Per- 
mitta-se, pois, que nos adiantemos ao 
encontro: do illustre jurisconsulto ; 


diem —————P aÃ GUS СТ аара 
Têm, porque vamos tercar pela causa 


de que somos arantos, perderá com 
isto a anlyse intentada. 

Em gazetilha especial diz a refe- 
rida folha : que dos leitores merece at- 
tenção o trabalho de seu collabcrador, 
por ser « interpretação official do novo 
Codigo. » 

Praz-nos registrar aqui esta noticia 
a que vão dariamos credito, si não fora 
a affirmacào do respeitavel contempo- 
raneo. E! effectivamente de admirar 
пет só que venha de fonte official 
иш libello implacavel contra sciencia 
que apenas ensain seus passos, como 
mesmo que seja orgíño das idéas do 
governo que emergiu da revolução o 
conhecido politico de eras não mui 
remotas ! 

Seja, porém, como for, ganhámos 
ao menos conhecimento do que pai- 
rava pelo espirito do legislador, 
quando formulou os artigos que por 
forma alguma interpretam o sen pen- 
samento. Veio; pois dar-nos ganho de 
causa a explanação que no commen- 
tario А lei fez seu nutor: razão temos 
para requerer, quando menos, ao 
Sr. Ministro da Justiça, que traduzam 
as palavras o pensamento de quem 
fez o Codigo. 

Resalta este pensamento dos pe- 
riodos que vamos transcrever. Depois 
de longamente occupar-se com o ul- 
imo Congresso Internacional de Pariz, 


d 


ao qual accusa de nada ter demons- ^ 


trado, le nào ter feito o Spiritismo 
adiaútar um passo, quando era de es- 
perar que apresentasse а contraprova 
das tristes e punnentes experiencias 
pelas quaes o Spiritismo tem passado, 
alludindo nestas palavras no nenhum 


resultado а que chegaram ceptós ex- 
perimentadores, e aos processos em 
que foram condemnados varios char- 
latães e mystificadores, termina assim 
o Sr. Dr. Baptista Pereira : 

«Si é certo e resulta desta" breve 
exposição de factos, feita sob a re- 
sponsubilidade de nm nome da maior 
antoridade, que das pesquizas diri- 
gidas por homens de provada sciencia 
e de :llibida moral profissional tem 
resultado a certeza de que a dontrina 
spirita ё uma superstição, si, de outro 
lado está provado, não por um mas 
por muitos inqueritos jndiciarios (sic) 
A que se tem procedido em varios 
paizes, e coroados todos de sucesso, 
que os fervorosos crentes do spiritismo 
são umas victimas infelizes às quaes 
se expolia o dinheiro e o juizo, como 
pode а seita fallar em nome da scien- 
cia; da moral e da religião para pedir 


FORFAR carta de Ser rO quea ha-" 


bilite a explórara lucrativa industria 
sem riscos nem perigos, pretendendo 


uma impunidade que jamais lograrão 
os negromantes ? 


« Е’ sob esta relação de direito que 
o spiritismo entra no Codigo criminal, 
como industria que ataca a bolsa e 
compromette a saude. Constituindu 
estes factos escandalos socines, não 
podia o legislador cruzar os braços е 
móstrar-se indifferente. 

« Não tem 
tigo 157.... » 


outro alcance o ar- 


Já antes, em princípio de sen ar- 
tigo, havia escripto o codificador : 
« Não discutimos spiritismo e menos 
censurainos aquelles que o abraçam, 
como sciencia especulativa, sem des- 
cerem ús suas praticas experimentaes 
ou clinicas. » 

Deduz-se do que precede : 

l. que o ilustrado legista ou 
pensa que as praticas experimentaes 
do spiritismo são o dingnostico e tra- 
tamento pelos mediuns, ou este ultimo 
facto fascina-o de tnl sorte, por não 
poder explical-o, que nào enxerga o 
resto que é tudo. 

2. que a lei pode distinguir em 
uma sciencia a parte que permitte 
— а especulativa, e a que probibe 
— a experimenta] | 

3.º que o resultado negativo das 
pesquizas dirigidas por homens de 
provada sciencia e de ilibada moral 
profissional traz a certeza de que o 
spiritismo é uma supeístição. 


4,” que os inqueritos judiciarios, 
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coroados todos de successo, а que tem 
procedido a justica contra charlatães 
e especuladores provam que oscrentes 
do spiritismo são umas victimas infe- 
lizes, a quem. se expolia dinheiro e 
juizo! 


5” que, em vista destas fortes ra- 


“ões, não pode o que o codificador - 


chama — a seita — fallar em nome 
da sciencia, da moral e da religião | 

Û. que a pratica do spiritismo é 
nma lucrativa industria sem riscos e 
perigos ! 

7. que o Congresso Internacional 
de Pariz para ter demonstrado alguma 
cousa, e feito adiantar o spiritismo, 
devia ter apresentado a contraprova 
das experiencias em que foram in- 
felizes os sabios e condemnados os es- 
peculadores | 

Certo que a palavra official, com 
anciedade esperada pura explicar a 
phrase « praticar o spiritismo, » exha- 
rada n'um Codigo decretado por um 


governo que proclamuu'a republica, 


+ 
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"em nome da liberdade e da justica е, 


contra a tyranniae a oppressão, era de 
esperar que fosse a linguagem clara 
e serena da razão, despida de paixões 
opinativas. 

О amontoado de palavras, porém, 
tendentes а accusar de nescios, de 
hailucinados, de especuladores os que 
cultivam praticamente o Spiritismo, 
montão de palavras tão fora das pra- 
ticas officiaos, por tal modo contra- 
riou a espectativa, que não sabemos 
mesmo como não esfuziou em nosso es- 
pirito а triste idéa de que o illustre 
mtaono do Codigo estava proposital- 
mente a prejudicar o governo de que 
se constituiu orgão na imprensa, 

Entretanto, embora dos creditos do 
notavel jurtsconsulto se distancie a 
defeza, 6 de suppor ser isso devido á 
preoccupacio de fazer com que os 
« censores do Codigo se convençam 
de que o Sfiritismo não é um mys. 
terio que ficou impenetravel а igno- 
rancia do legista. » 

Infelizmente, porém o contagio, pelo 
qual de algum tempo a esta parte se 
faz erudição a Larousse, é antes pre- 
judicial que benefico : prova-o mesmo 
9 desalinho dos argumentos, de que 
em outro qualquer assumpto nào seria 
capaz o illnstre Dr. Báptista Pereira. 

Si não, acompanhemol-o em cada 
uma das sete deduccóes, em que se 
resume todo seu artigo. 

Licito, porém, nos seja, antes de 
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enveredarmos por tal carreira, paten- 
tenr a estranheza que nos produziu o 
ponco amor Com que fomos tratados, 
em todo o artigo, entretanto que logo 
desde comeco, wam nobre rasgo de 
caridade сіма, penalisou-se pelas 
nossas infelizes comlicóos de halluci- 
nados. E com efeito este o periodo 
que abre o artigo: 

«О art. 157 e seus dous paragra- 
phos, referentes aos crimes contra а 
saude publica, tronxeram a terreiro 
alenns adeptos do spiritismo que em 
accesso de raiva impotente, prague- 
jarani contra o Codigo еаггешецегаш 
com injurias e doestos eontra sen am 
tor cue, bom christão, os perdon pót- 
que está convencido de que, sendo 
elles uus hullucinados, não sabem o 
que dizem e devem ser tratados com 


caridade. » 


A RÀ 
Bepresentação 


No din 22 de Dezembro do suno que 
"Budou hontem, den. comprimento 10 
seu mandato a commissio nomeada 
па Assembléa que o Centro Spirita do 
Brazil havia convocado, Faziam parte 
desta comissão, além desen redactor, 
o Dr. Bezerra de Menezes, niuda mais 
os tres advogados Des. Oliva Maia, 
Antonio Sayão, Ernesto Silva, ео 
medico Dr. Dias da Cruz. Encorpo- 
rados dirigiram-se no palacio do chefe 
do governo, e ahi offsteceram a repre- 
sentacio que abaixo pobliramos. Com 
ella foi tambem offerecido um filheto 
encadernado em percaline, contendo 
os artigos que esta É ilha publicou em 
referencia û parte do Codigo Penal 


— qna pane as praticas do -Spiritismo. 


Por achar-se em despacho de expedi- 
ente, nào foio Generalissimo, mas seu 
ajndante de ordens quem recebeu a 
cominissüo, com a affabilidade do cos- 
tume, e prometteu que faria entrega 
da representação. lila em sua 11- 
terra : 


Generalissimo, O Centro Spirita do 
Brazil, contiado no elevedo criterio do 
chefe da nação, vem depõe еш suns 
mãos, com o respeito devido и tão alta 
autoridade, uma succiuta reclamação 
contra as disposições dos arts, 157 e 
153 da codigo penal ultimamente pro- 
mulgada, no que emende coma nova 
sciencia denominada Spiritismo. 

Naquelles artigus nivela-se о « Spi- 
ritisino », Seleucia que faz hoje as- 
sumpto obrigatório do estudo de todos 
os sabios do mundo, « sciencia » que 
tem por adeptos homens de reputação 
universal como os Cruokes, os Wal- 
lace, оз Хб: пег, os Gibier, Flamma- 
rion, Victorien Sardou, Victor Hugo, 
Castellar, Gladstone, Bismark e tan- 
tos que não é possi vel aqui enumerar; 
nivela-se esta sciencia com a magia, 
a cartomancia e feitiçaria | 

Si tão infimo e condeinnavel como 
inc Пса o codigo, fosse о objectivo do 
Spiritisino, cou prehende V. Ex. que, 
пеш sua propagação seria o que é, ele- 
vando-se a cerca de vinte mil milhões 
em 45 annos, nem estariam no nu- 
mero de seus adeptos vultos respei- 
tados por toda humanidade. 

Esses dous factos, portanto, de 
cuja realidale ninguem pode duvi- 
dar, dizem de um moda peremptorio 
que о Spiritismo é cousa de caracter 
muito elevado, que não pode, sem 
detrimento dos foros de nação civili- 
sada, ser por nós rebaixado e condem- 
nado. 


Considere V. Ex. o facto de fit- 
novem-se em todos os prizes trabalhos 
ex perimentaes de Spiritismo,sem que 
еш parte alguma julgasse alguem de 
conveniencia publiza dever  repri- 
mil-os — e decida, em seu recto juizo. 
si a repressão decretada no Brazil, € 
ou pulo uta excopceiao pouco lisonguira 
para поз 

А razão de tà» profuuda differenca 
6 que dos outros palzes — nesses oud» 
o Spiritismo eunpela entre as seien 
cias que já lêm direito de cidade, os 
poderes publicos conhecem e apre- 
ciam devidamente os reaes intuitos 
da nova sciencia. | 

Nenhum ignora que, em vez de ser 
magia, cartomancia on feitiçaria, ellu 
é para essas praticas charlatanicas, ^ 
que foi a chimica para a alchimia e o 
que foi a ustrono.niju para a astro 
logia, 

Por que ba de, pois, o Brazil em 
pleno seculo das luzes, empanar o 
brillo de sua civilisacio, condem 
nando mina sciencia jà tacitamente 
reconhecida por todas as nações eultis 
— e proclamada por seus mais ilis- 
tinetos sabios ? 

O Spiritismo, coja moral é a de 
Jesus Christo «amor e caridade » : 
cuja cosmogonia não explora inte- 
resses mundanos, tendo por objectivo 
o conbecimento das leis do mundo in- 
visivel, em vez de prejudicar, auxilia 
aos que têm a ardua missão de gover- 
nar os povos, promovendo o aper- 
feicoamento humano, pelo saber e 
pelas virtudes christis. 

N'um governo de opinião como é 
essencialmente o republicano, o que 
mais deseja-se do que a elevação do 
nivól intellectual e moral das missas” 

Condemnar, pois. о Spiritisino, que 
trabalha por tal elevação, é da parte 
do governo provisorio condemnar sua 
propria e maior aspiração, apagando 
uma laz, quando deseja derramar luz 
— afastando win collaborador, quando 
de- todos precisa para alcançar a rea- 
lisagão do seu patriotico empenho, 


Porque o Spiritismo estuda experi- 


mentalmente as leis que regem б 
mundo dos espiritos, julgudo até hoje 
inviolavel e impossivel... anathema | 
condemracio! 

Mas, Exmo., em um paiz civilisado 
e livre — no seculo XIX e no regimen 
republicano, não é lícito condemnar 
por presumpção e preconceito. 

A astronomia demonstrou ауа 151- 
dade do qne se tinba pura rtigros e fe 
— o microscopio descobri mm mundo 
que ninguem tinha imaginado e a 
mechanica de mãos dadas coma phy- 
sicn, tem feito descobertas que о 
mundo re; elliria por impossiveis, si 
os factos as não tornassem patentes, 
como sio: а appliencio do vapor à 
locomoção — da electricidade à tran- 
smissão do pensamento — e do tele- 
phone à transmissão das palavras. 

Deante de factos taes e tantos, não 
é licito а homens de espirito culti- 
vado marcar limites ao progresso hu- 
mano, cono os antigos marcaram ао 
mundo com as columnas de Hercules. 

E sssim como este foi muito além 
das raias traçadas, assim aquelle,dia 
a dia, alarga seus horizontes. 

Supponha-se, porém, que é imagi- 
naria — frucio de cerebros doentios, 
esta pretendida sciencia do mundo 
invisivel — e que os governos das 
nações а quem incumbe velur pelo 
bem dos povos, julgam precisos inter- 
vir com sua autoridade para que а 
vesania não se torne epidemica, 

Neste caso, de que só nosso governo 
julgou conveniente occupar-se, o que 
é consentaneo com a taZão, com O di- 
reito e com a justiça, que devein seim- 
pre pautar os actos dos directores las 
sociedades ? 

Invuitivamente, examinar — estn- 
dar — experimentar antes de julgar. 

Pesa ao Centro Spirita do Brazil 
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| Official, a aflirmação de suas convic- 


dizer ; masa franqueza, sempre- res- 
peitosa, é a divisa dos spiritas. 

Pesa dizer: o governo provisorio 
affaston-se. completamente daquela 
norma, e julgando, on sómente co- 
nhece pelo que vulgarmente se diz. 

IZ, levado pela influencia de opiniões 
infandadas, condemnou о que todas 
as úscões adinittem,e rebrixou o que 
exalium os mais notaveis sabios do 
nosso tempo. 

Nem se lembron — e para este ponto 
chama o Centro Spirita do Brazil a 
atteneüo de V. lix.— de que procedia 
de modo contrario comsigo mesmo, 
condemuando pelo codigo o que per- 
mitre pela constituição. 

Nesta com effeito, garante-se plena 
libardade para todas as crenças, de 
cujo numero não é razoavel excluir a 
spirita. M 

Nem se argumente com a elassifica- 
cão que se fez do Spiritismo na ordem 
— da magia, самот wnciae feiticaria, 
porque tal classificação não pódo ter 
sido siuño effeito de uin lapso. 

Assim, pois, em nome da seiencin 
— em nome da Constituição e princi- 
palinente em uome de nossos creditos 
de unção civilisada, o Centro Spirita 
do Brazil pede respeitosamente а 
V. Ex. venia para requerer a recon- 
sideração dos artigos citados. па 
parte em que se referem no Spiri- 
Lismo. 

Si o governo entende que ах piii- 
ticas do Spiritismo, em vez de con- 
dizerem com intuitos scientificos, de 
sciencia real,náo visam sinão о que se 
menlca no codigo, proceda a uma ve- 
гійсасӣо, n que o Centro Spirita se 
prestará com a melhor vontade : nos, 
meie unma commissio de homens Com- 
petentes e sem prevenções, de verda- 
deiros homens de sciencia, que só 
queiram a verdade, sem se impor. 
tarem com systemas, e julgne o Spi-, 
ritismo pelo qne delle referirem taes 
autoridades, depois dos necessarios! 
estudos e observações. Ñ 

Pelo exposto, recouhecerà V. Ex.; 
que os spiritas, ao envez dos magicos 
a feiticeiros que procuram as trevas, 
não querem e não pedem sinão luz. 

À commissão que este subscreve, 
em nome do Centro Spirita do Brazil, 
desde já põe-se à disposição do go- 
verno para dar aos seus commissarios: 
us provas experimentaes da m 


t 


dos phenomenos spiritas. 

& convencida de que V. Ex. não; 
desprezará sua justa reclamação, pede, 
a V. Ex. que sejam snprimidos dos; 
arts. 157 e 158 do codigo penal as; 
palavras qne se referem ao Spiri- 
tismo, 

Espera benigno deferimento. 


Dr. Арогрио Bezerra DE MENEZES. 
Dr. João Cantos ри OLiva Mata. É 


Dr. Francisco be MiNEZES Dias DA 
Cruz. | 
Dr. ERNESTO José роз SANTOS SILVA. 


Capital Federal, 19 de Dezembro 
de 1890. 


Nota.— Não nssignou a representação o 
Dr. Antonio Luiz Sayão, que fez parte da 
commissão nomeada pelo Centro, por 
achar-se, em virtude de força maior, fóra 
da capital, 
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Aos spiritas 


`E de hoje que começam os recen- 
seadores a arrecadar as listas que, em 
tempo, foram distribuidas pela po- 
pulacio. Preenchel-as conscienciosa- 
mênteé um dever civico a que nenhum 
spirita se póde furtar, porque o só co- 
uheciinento do spiritismo é garantia 
de que, aiuda com maior sacrificios, 
dar-se-à serm pre cuimprimento а todos 
os deveres, 
Cumpre mais que nem um só se 
esqueça de registrar, neste documento 


ções: declarar em todas as lettras 
que é spirita; é um grande servico 
prestado á causa da propaganda, 
Ltfecrivamente, quando se reconhecer 
que, já pelo numero, já pelas quali- 
dades sociaes dos que afirmarem esta 
crença, ella merece a attenção dos 
homens sensatos, não se terá mais о 
desejo de sobre ella atirar os baldões 
do ridienlo, 

Não basta se declarar simplesmen- 
te christão, porque numerosas são as 
seltas que com tal qualificativo se 
arreintu : forcoso se faz que tenham a 
coragem de suas opiniões quer os que 
consideram oSpiritismo uma religião, 
os quaes poderão escrever esta pa- 
lavra na columna do culto, quer os 
que o consideram uma doutrina phi- 
losophien, os quaes poderão escrever 
tal paluvra na columna das observa- 
ções. Pouco importa que se inscrevam 
christios ou livres pensadores ; o que 
corvém sobretudo é que nào haja es- 
qnecimento da express«o — spirita, 
Quando mesino já estejam entregues 
os mappas, exige o dever que se pro- 
cure o empregado respectivo para 
corrigil-os. Sem autoridade embora, 
fazemos comtudo o presente appello 
пох confrades, qne nol-os desculpurão 
pela bûa vontade que o dita. 


NOTICIARIO 


Muita attenciio. —Desda muito 
já, «s multiplos afazeres do nosso 
esforçado confrade F. A. Xavier Pi- 
nleiro não lhe deixando lazeres para 
ocenpar-se com a gerencia deste 
orgão, estava ella entregue aos cui- 
dados do nosso infatigavel compa- 
nheiro Alfredo Pereira. Por conve- 
niencias, porém.. da correspondencia 
mrnteve-se no alto da folha o nome 
duquelle nosso confrade. Hoje que por 
um lado cresceram os afazeres deste, 
e por outro avolumon-se aquella cor- 
respondencia, torna-se imprescindível 
que toda ella seja exclusivamente еп- 


— 


"dérecada à ALFREDO PEREIRA. 


E o que solicitamos a todos que 
comnosco mantém relações. 


Federação Spirita Brazi- 
leira. — Esta associação commemo- 
rou a 27 do corrente o 7° anniversario 
de sua existeucia, celebrando uma 
sessão festiva nos vastos salões em 
que se acha ultimamente installada, 
no 2º andar do predio -n.º 83 da rua 
da Imperatriz, 

Apesar da trovoada que desabon 
pouco antes da hora marcada, nume- 
rosa concurrencia de senhoras e ca- 
valheiros afluio áquelle recinto, ga- 
lantemente adornado com flores, dis- 
ticos éte. 

Abrio.a solemnidade o discurso 
presidencial, que, entre outras con- 
siderações, accentuou a circumstancia 
especial deser estaa primeira vez que 
a по lesta sociedade fuzia tal comme- 
moração, e o fazia no intuito de des- 
pertar mais ainda entre 0з spiritas оз 
sentimentos de união e solidariedade 
no momento actual em que se quer 
punir com prisão cellular aos que até 


MÀ e — 


o presente tiveram a liberdude de. 


praticar o Spiritismo. 

-Rememorando a esphera de acção e 
os esfurços empregados por diminuto 
numero de nssociados nesse periodo, 


sulientou a extrema dedicação empre- - 


gaila nos primeiros cinco annos pelo 
prestimoso presidente honorario Dr, 
(Quadros, preseuteimente ausente em 
commissáo do Governo ; sendo o no na 
deste sympathico spirita e illustrado 
cidadáo saudado por uma prolongada 
sulva de palmas. 


Seruiou se o orador official, Ilias 


da Silva, que, em bom deduzido dis» 


curso, fez a analyse da propaganda 
inicinda pela Federação, comprovada 
por factos registrados em seus archi- 


' 
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vos,e mais: pela publicação não inter- 
rompida do Reformador; pela permuta 
com o grande numero de publicações 
que constituem a imprensa spirita de 
todas as partes do globo; pelas eonfe- 
rencias publicas mantidas por muito 
tempo nesta cidade ; pela sua biblio- 
theca francamente 4 disposição dos 
leitores spiritas ou não; por varias pu- 
blicações gratuitamente distribuidas 
em avulsos ; finalmente, pelo auspi- 
cioso indluxo prestado a diversas asso- 
ciações,creadas em seu seio,no numero 
das quaes está a Assistencia aos Ne- 
cessitados. Chamando a attenção dos 
grupos, mesmo 03 denominados fa- 
miliares, paru o erro de concentrarem 
em si o fructo de suas investigações, 
instiga-os a fazerem todos compar- 
ticipantes das mesmas, unindo-se А 
Federação por um laço que lhe dé a 
definida posição de spirita. Por ultimo 
appella para o dever que todos temos 
de declarar terminantemente a nossa 
creuça nas listas de recensenmento. 

Usaram da palavra os represen- 
tantes presentes das associnções e 
grupos spiritas: S. Francisco de Paula, 
Anjos da Guarda, S. Manoel, Filhos 
de Maria, Fraternidade, S. Antonio 
de Padua, S. Roque, Unido Spirita, 
S. Sebastião, Estudos Spirdicos, Deus, 
Fé e Caridade, Perseverança, e Ca- 
ridade. 

Fallaram tambem algumas pes- 
soas fazendo a sua profissão defé, no- 
tando-se que todos fizerain sentir о 
desejo e a necessidade de estreitarein- 
se os laços da fraternidade. Por ul- 
timo o presidente encerrou a sessão, 
agradecendo a todos a prova de amor 
e solidariedade manifestada pelas suas 
presenças. 

Da agradavel impressão produzida 
por tão salutar convívio teve se prova 
segura não só na alegria que se ex- 
pandiu de todos os semblantes, como 
da animada conversação que se pro- 
longou por muito tempo depois de 
terminada a sessão, havendo um pro- 
nunciamento geral para levar-se a 
effeito a união dos grupos em uma 
Federação, a exemplo do que se está 
passando em outros pnizes. 


Folheto.— Para que mais dila- 
tado fosse o conhecimento da materia 
que, em seccão editorial, temos diri- 
gido ao Sr. Ministro da Justica, com 
relação ao novo Codigo Penal, culle- 
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A CASA MAL ASSOMBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS 
(Continuação) 


Não restavam maiade vinte homens de 
cada lado e л sanha continuava ! 


O Maciel era traspassado por capangas 
dos Mourões exactamente ao tem po em que 
Dantas, jogando por terra o chefe destes, 
lhe perguntava sobranceiro, com o joelho 
sobre seu peito «já encontraste quem te 
fizesse frente ?»« Mata me mas não me in- 
juries » foi a unica palavra que sahiu do 
peito do chefe humiihado. ' 


Nesse momento, a gente de troco do 
Maciel, já reduzida a uns dez ou doze, 
vendo-o cahir ao ferro inimigo, dispnrou 
em debandada, 


-Os restos do troço dos Mourões, que 
não eram em maior numero, correram para 
seu chefe, abatido por terra e sob o joelho 
do jovem, que vencera corpo a corpo. 


Este estava perdido sem remissão. Um 
contra dez, e quando mal podia respirar 
de саша pela luta titanica que susten- 
tara 


« Não te mato, como mereces, porque nño 
sou assassino, e porque meu fim era exter- 
minar os Mourões, 0 que não posso mais 
conseguir desde que оз meus fugiram, 


« De que me serve matar-te,siainda ficam 
putros Y Profiro que me mates tu, porque 


cionamol-a em um fasciculo de 25 
paginas, que envidinos ao Chefe do 
Governo Provisório, a todos os Ses, Mi- 
nistros, aos membros do Congresso 
Constituinte, e a toda a imprensa, 
Tratando-se da causa do Spiritismo, 
e o circulo dos leitores do orgão que 
que o representa па Capital não 
se estendendo infelizmente a todos 
aquelles representantes do poder pu- 
blico, era de bom conselho que fossem 
аз nossas ponderações transcriptas em 
periodico de grande circulação, como 
se fez pelo Jornal do Commercio. Iàn- 
tretanto, polento ella não chamar а 
attenção de todos, mas perder-se na 
multidão dos varios publicados, de 


melhor couseilio foi euviala em fu- 


ligbto в quantos podem ter uma par- 
celia de uutoridade. 

Assim o fizemos, pondo bem patente 
por este modo que antes tyranica do 
que justa ê a lei que fere o que não se 
occulta, mas affronta no contrario а 
publicidade. Podessemns consegnir, 
de quem nos tem de julgar, isenção 
de espirito, desprendimento de opi- 
nióes preconcebidas, e, estamos certos, 
seriam riscadas da legislação brazi- 
leira aquellas palavras que ferem, 
sem medida, o cultivo de um methodo 
philosophico | Não desaniinamos, po- 
rém, porque é para nós certeza que, 
si a Justiça póle tardar, ella não 
fulhará sempre. 


Uma planta carnivora.—Diz 
o Religio Philosophical Journal de 4 de 
Outubro: Um naturalista que cuida- 
dosamente estudou a fauna e fora da 
America Central achon nos brejos 
que cercam o lago Nicaragua, uma 
planta muito singular. 


Herborisava elle no brejo conhe- 
cido por S. Sebastião, quando onvin 
ganir dolorosamente, quasi agoni- 
sando, sen cão que se achava a al- 
guma distancia. Correu para o logar 
de onde partiam os uivos do pobre 
animal e achou-o enleiado, qnasi que 
vestido por filamentos herbaceos, dos 
quaes, com difficuldade, libertou-o. 
Esses filamentos enroscavam-se nas 
mãos do naturalista, como si forum 
dedos e com a agilidade de seres 
vivos, e delles, a custo, se desenvenci- 
lhava o sabio, ficando em suas mãos 
03 signaes sanguineos da sucção, que 
promptamente se havia estabelecido 
em varios pontos, | 
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no menos nio se dirá que Antonio Dantas 
perdeu a partida e ficou vivo. 

« Não posso, não quero mais viver! Estou 
só, não precisas ter tralalho para me cor- 
tares o fio dn existencia. » 


« Só, não senhor, bradou uma voz por 


detraz do moco. Seu cabra está aqui e поз 
Чопа somos homens para estes cungalhas 
de gente, » 

Dantas sentiu-se tão commovido por 
aquella prova de dedienção, que, erguendo- 
se, abraçou o cubra dizendo: nós dous 
somos homens para acabarmos co i estes 
pungas; mas basta de sangue, que acabo 
dever passar por diante de meus olhos uma 
sombra... uma sombra querida, que me fez 
signal de parar.» 

— E que sombra era essa, Sr. Patrício ? 
perguntei no auge da anciedade. 

Nem elle disse, {пет houve quem sou- 
besse até hoje de quem ern ella. 

O que se sabe, é que, largando o Mou- 
rão, cuja vida tivera na ponta de sua faca, 
о moço atirou longe o instrumento de 
morte e disse каше utado: «recebi a in- 
timação de quem pode — chegou a minha 
hora — minha missão está completa. » 

Já viu, Sr. Leopoldo cousa eguul, Ou 
o moço-ficou louco, ou for algum eaipora 
que lhe appareceu. s E 

— Саірога | Pois o senhor acredita em 
eaiporns ? 

- Ora, ora, por que não si o compadre 
Jcsé Basilio viveu de amisade com um? 

Eu lhe eontarei essa historia, logo que 
tenha concluido a do moço Dantns. 


Os cabras dos Mourões ficaram com tanto 
medo daquelle moco, quando o viram sobre 
seu chefe, julgndo invencivel, que não ou- 
saram correr n0 menos em defesa deste. 

A verdade é que Dantas podia ter morto 
o Tenonte-coronel e sahido do campo a 

asso, que ninguem se ntreverin a cortar- 
lho a marcha, ainda mais, acompanhado 
pelo dedicado camarada. 
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О liquido viscoso exudado por taes | 


lamentos era negro e üauseabuudlo, 
de uma notavel faculdade adhesiva 
e de um odor animal doesn gradu bi- 
lissimo, é 
Indagando а respeito, soube o na- 
turadista, que оз naturaes do logar 
tinham horror quelle especiinen do 
reino vegetal, a que chamavam Vi- 
deira do Diabo. 


El Fenix. — E este o titulo de 
nin novo orgão de propaganda spirita 
que nos chega de Mugratlan (Mexico). 

Amradeceinos a offerta. dos prime. 
ros niunerus e fazemos votos pela pro 
speridade uo*collega, a quem nesta 
data expedimos 0 nosso modesto pe- 
riodico. 


Distineção merecida. — O 
Grupo Independente de Estudos Eso- 
tericos conferiu um diploma especia! 
ao Sr. Dr, Saeus Benito pela impor- 
tante obra que o mesmo dontor acaba 
de publicar com o titnlo — La Ciencia 
Espirita. 


Um perigo conjurado por 
espirito amigo. — O facto pus- 
sou-se бош о Capitão de navio, A. Y. 
Easterby, de Napa, Calcutá. 

11-0: Em 1852, tornei-me familiar, 
em S. Francisco, com o phenomeno 
da typtolegia e movimento da moza, 
auxiliado реја mediumuidude do 
Sr. Bonnell, e a bordo do meu navio 
Edwin liz muitas sessões. 

Ein 1853, fui para o Este e atra- 
vessel o Ísthinns a cavallo. [a Julho 
do mesmo anno voltei à California 
com minha mulher, Mens amigos ils 
New York recommendaram-me não 
fazer а viagen pelo Isthinus à ca- 
vallo com minha mulher, сија saude 
e compleição eram extremamente de- 
licadus o sim que contornasse o Horn 
ein urn navio recentemente construido 
o Queen of Clippers Capitão Lerega, 
a quen paguei mil dollars, (cerca 
de dous vontos de гёіѕ). — 

Algumas semanas depois da par- 
tila, fui sorprendido pelo meu velho 
amigo espirito batedor (frappeur) por 
pancadas nas divisões do camarim de 
recepções. 

-Expliquei a minha mulher o que 
aquillo era, obtendo ella por ineio do 
alphabet o nomede sua màe«Ly.lia». 

Disto, resultou-lhe a contiunca e 


Não quiz o moço fugir, e entregou-se no 
que dizia ser seu destino. Estnvn louco! 

OU chefe Mourão ergueu-se do chão e, em 
vez de mostrar-se cavalheiro com quem lhe 
tinha dado lição de cavalheirismo, bradou 
part os seus : amarrem-me este miseravel. 

Nenhüm eos cabras se moveu, já pelo 
terror que lhes inspirava o moco, ainda 
mesmo “desarmado, já pela repugnancia 


qus lhes enusava o ignobil procedimento 
14 


e sen chefe, 

O sentimento da nobresa humana tem 
tanta força, Sr. Leopoldo, que os mais re- 
baixados dos homens não se podem furtar 
n elle. 

E” como o do bem. Pode um homem fa- 
zer-se assassino, ladrão, seductor fazer o 
dinbo a quatro; lá no fundo do coração elle 
tem sempre uma voz que o faz suar frio 
quando reflecte no que fez. 

Parece que a nossa natureza é má, porém 
que o nosso destinó é sermos bons. Não 
№: parece? Sr. Leopoldo, 

— Nem mais nem menos que isso, Sr. Pa- 
tricio; mas cenelua sua historia, que me 
tem profundamente impressionado. 

— Vendo que os capingas não se тоуілт, 
o chefe ficou possesso; mas o moço, com 
toda a calma e sangue frio, disse-lhe: « nào 
se incommode, nào precisa de ninguem 
para me amarrar, eu não quero resistir: e 
tanto que digo ao топ camarada : Juca, 
segne teu rumo, que eu não preciso mais 
de ti. » 

E puchando de uma carteira que trazin 
no bolso do peito do fraque, entrezou-a no 
rapaz. « E' tua, e resa sempre por minha 
vlma. Vae-te daqui.» 

« Daqui não saio emquanto o Sr. viver, 
porqne iurei ;eompunhal-o em toda a sua 
vida.» 

« Pois faze como entendéres, mas nem 
uma gotta de sangue devra ves por minha 
Causi. 

Estava louco! O Јейо feito cordeiro ! 


пз panendas tornaram-se um diverti- 
mento durante as horas trabalhosas 
de noites tormentosas. Ella conside- 
rava ах manitestacoss-como um signal 
de protecção, eo seu pedido : « não 
nos abnndoneis esta noite » era con- 
firmado por uma série de pancadas. 

Uma noite em Agosto, longe do 
Horn, ella acorduu-me, Tinha estado 
se divertindo como de costume em- 
quanto en dormia, acabava de so- 
letrar «proximo perigo e o Capitão 
não esti no sen posto e o pharol está 
apagado». Porém, subindo ao tom- 
badilho, encontrei o iminediato. Geer, 
e pouco distante um marinheiro na 
pûpa. Aelle eu пао podia referir a 
advertencia que acabava de receber e 
apenas contei-lhe experiencias que 
еш identicas circumstancias tinha 
feito a bordo do meu navio « Levan- 
tine» alguns annos antes, e disse-lhe 
que em noites de tal escuridão eu 
estava sempre aprehensivo e por isso 
pedia-lhe que verificasse si o official 
de quarto estava acordado e o phurol 
aceso, Sem duvida encontrou-o dor- 
minudu e desperton-o. 

Perinnueci no tombadilho com elle 
nté quasi o romper da aurora e final- 
mente cançado e friorento voltei para 
men camarote. « Bem: disse eu, não 
ha nada à vista, e qual poderia 
ter sido o perigo! Emquanto falla- 
"mos, as pancadas nlphaueticas se 
fizeram onvir e escreveram —O navio 
«Sabine » está proximo do vosso. 
isto evidenteménte era nma resposta 
A minlin observação. 

Nesse interim o Sr. Geer veio ao 
meu camarote e disse-me: Subi se 
quizerdes onvir-nos fallar a um 
navio. Em um minuto eu estava no 
tombadillio e vi о « Sabine» que pas- 
siva-nos а bombordo a cerca de 50 
jardas de distancia. 

(Golden Gate, de 


14 de Junhóx 
de 1890). - 


Grupo Perseverauca 
(Continuação) 


Recebeu-se a seguinte communi- 
cação inicial.: 

« Por tudo o que já foi dito e pelas 
observações que já tivestes occasião 


O chefe Mourão chegou-se a elle e em- 
purrou-o, injuriou-o, esbofeteou-o; e o 
moço sempre indiferente, só dizia... lá à 
tal sombra: « Porque me não precuraste 
antes? Por quenão me fallaste antes de ter 
feito tanto mal?» 

Encurto razões, Sr. Leopoldo; o feroz 
Mourão arrastou о moço louco para casa e 
ahi, sem que elle oppuzesse a menor re- 
sistencin, sangrou-o сото eu sangro aqui 
os bodes o оз carneiros qué preciso matar 
рага comer. 

Que perverso! Que malvado! Mas fal- 
lemos buxo que mattos tem alhos e pare- 
des tem ӨЧҮ ЧӨӨ. 

Depois de tor sa jado sua vingança sel- 
vagem e covarde, o infime cortou as ore- 
lhas a sun victima, e pendurou-lhe o corpo 
muma arvore á beisa da estrtda e longe de 
sun ensa, pregando-lhe na testa um papel 
que dizin: assim acabım os quo ousam 
insultar-me. 

O Juca Columna acompanhou chorando 
todas aquellas malvadezas, e quando viu o 
amo pendurodo á arvore, fugiu pelo matto 


"adentro. 


Logo que л nout» cahiu, voltou elle ao 
sitio onde O cadaver gemia embalado pela 
viracão e, sem temor de estar só com um 
morto, áquela hora, cortou a corda, 
somou o corpo sobre os hombros e fugiu 
com elle. 

Caminhou toda a noute e veio amanhe- 
cer aili na casa do José Basilio, onde o de- 
positou e donde o levou para a freguezia 
a sepultal-o em sagrado. 

Eu passei casualinente na ca-n do José 
Basilio, meu compadre, quando o corpo 
ainda lá estava, e tanta pena tive do moco 
que acompanhei o Juca até a freguezia, 
njudando-o а conduzir o que fôra seu bom 
nino, 

Na volta é que elle me contou esta hia- 
toria horrorosa,que ainda hoje me arrepia 
os cabellos e as carnes, . (Continúa) 
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de fazer, não necossitaes mais de 
nenhuma instrnção para o seguimento 
de vosso trabalho. Luiz» 

Após uma consulta ao guía sobre 
dever-se on пло evocar o mesmo es- 
pirito, veio à seguinte explicação : 

« Não quero que precede dizer que 
esteja acabado û trabalho. mas que 
podeis continnald-o, e dessa contigo 


vão tirareis os esclarecimentos neces j 


esarios para conelnir. » 

А’ vista disso estabelecen-se O se- 
guintes dialogo : 

уон. — Jalones que o espirito tem 
um principio ou que existe ab eterno? 

Lisp. — lintraes em assumpios ver- 
dadeiramente hem serios, que não são 
muito da minha competencia: bara 
vos responder satisfitorinmente seria 
preciso reflectir com madureza e pro- 
curar longe, no passado, а chave da 
questão. 

voc. — Ponsaes que o vosso prin- 
cipio foi logo como membra da orlem 
religiosa a que vas tendes referido ? 

Esp.— Por que desejaos sabelo? 
qual O interesse que pode 1330. VOS 
offerecer ? 

Evoc. — Temos muito interesso v e é 
este poder da resposta a tal perennta 
comprehender inteiramente as vossas 
respostas da passada conferencia, 
E por deso que reproduzimos а per- 
сипа: penses que O vosso Principio 
foi logo como membro da ordem re- 
ligiosa n que vos tendes referido ? 

Esp.— Não elle é anterior, muito 
anterior; porém no correr da. exis- 
tencia não ha épocas que vos trazem 
recordações ngradaveis, e sobre as 
quaes desejaes de preferencia reponsar 
o vosso peusamento ? Toi 
aspecto que me apronve Conversar 
eomvosco, e é sob elle que podeis 
melhor ter uma idéa do qne sou ninda 
hoje. 

Evoc.— Não podereis, em attencão 
& intensidade do nosso desejo sacrificar 
um pouco о vosso gosto, para con- 
versar comnoseo sob o aspecto que vos 
conhecemos ? 

Esp.— Que prazer achaes em me 
torturar? | Não se pode conve.sar 
com um homem amordacado. 

Evoc. — Que quereis dizer com a 
phrase: não se pode conversar com 
um homem amordaçado ? 

Esp ~ Si me interrogardos 
aspecto, fico sob иша pressão tul 
que tudo em min s2 acha рати бао, 

Evoc. — O que se turba ein vós é n 
vossa inteligencia, é a vossa razão. 
ou ёа vossa consciencia ? 

Não respondendo o espirito, conti- 
nnou-se : 

Evoc. — Passemos então a outro 
assumpto; haverá algum inconveni- 
ente em sabermos à ordem reliejosa 
a que vos tendos referido ? à 

Esp.— А isso posso vos responder; 
foi, st o desejies Saber, a ordem dos 
capuchinhos. 

Evoc.— Mas algum tempo honve 
em que a ordem dos ca pucituhos 
tivesse preponderancia ? 

Esp.— А ardem em si e official. 
mente não; mas às occultas e parti- 
cularmente por alguns de seus mem- 
bros teve influencia maior talvez do 
que qualquer ontra nesse tempo. 

Evoc.— Poderieis nos esclarecer, ai 
não ha indiscripção, sobre os nomes 
dos personagens historicos nos quaes 
inflaistes ou sobre vossa propria per- 
sonalidade ? - 

Esp.— Prorurae na historia qnal o 
personagem mais preponderante da 
primeira parte do ХУП seculo, isto é, 
da epocha que mede: entre 1500 e 
1650, e tereis uma indicação certa. 


sob esse 


sob esse 


Evoc.—- Quereis vos referir a Maza- 


rino? ; 

Esp.— Não. mas ao seu predecessor 
o enrdeal vermelho, 
— Eyoc. — Nada loerastes na nossa 
conversa ; 80 nós luerámos al;"uns 
esclurecimentos ; entretanto... pode- 
rjeis ter ganho um pouco de paz, de 
tranquilidade! 
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а. Pallne-me de paz, de tran- 
quilidade, e só consegnistes Lrazer-ine 
4 perturbacao. Bimpenhado num ca- 
minho, devo seguido até vencer ou 
ser vencido : devo seguil-o até o ter- 
mo Anal, qualquer que elle seja. 

Evoc.— (Quo Dens se amercio de vos. 

A instruecáo final fol n seguinte: 
« Si vos б, alrumas vezas, perimetido 
penotraro mysterio dos juízos occultos 
da Justica Divina, é para que elles 
sirvam de lições a vós e áquelles que 
ох conhecerem e quizerem campre- 
hende-jos », 
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Leihargia oxtalica 


Eno primeiro anno da Revue do 
Sr. Allan Kardec que cothemos o que 
Vue segui? : 

Varios ¿ornges, segundo o Courrier 
des Etats-Unis; referen 0 хепе 
facto que nis pafecen poder fornecer 
assumpto para min estudo interes- 
Sante : pom 

к Uma {аш alema de Baltimore 
acaba de ser vivamente cotumovida 
por um singular caso de morte appn- 
rente. X Sra. Seliwabeuliaus, doente 
havia muito tempo. parecen uma 
noite ter dudo o ultimo suspiro. As 
pessoas que della cuidavam puderam 
observar todos os symptomas da mor 
te vo corpo gelado, os membros rijos. 
Depois de terem prestado no cadaver 
os ultimos deveres, e quaudo tado no 
quarto mortuario ficon prompto pita 
o enterro, foram os assistentes tomar 
algumreponso. O Sr. Seliwabenhars. 
esgotado pela fadiga. seguimos loga. 

Achava-se elle entregue а um 
somno agitado, quando às 6 horas da 
manhã veio ferir-lhe as ouvidos a voz 
de sua molher. Aerediton a principio 


-ser o joguete de nm sonho ; mas, sen 


nome, repetido varias vezes, não lhe 
deixando duvida alguma, precipitou- 
se no quarto da mulher. Aqnella que 
se tinha deixado como morta estava 
senta la no leito, parecendo gozar de 
todas as faculdades, e mais forte do 
que tinha jamas estado desde o co- 
meco da molestia. 

A Sra. Sehwbeuhans pedia аспа, 
depois desejou beber chá e vinho. 
Pediu no marido que fosse adormeser 
sen filho, que no quarto vis nho clis- 
riva. Mas, estando elle inuito. com- 
movido para isto, corren a acordar 
toda a munie da casa. А doenteaco!l hen 
sorrindo seus amigos, sens creados, 
que aproximavam-se do leito tremen- 
do. Ella não parecia sorpresa com os 
preparativos funerario: que feriam 
sims vistas: Sel que me aereiditaveis 
morta, disse ella; entretanto en es: 
tava npeuas adormecidas Mas, du- 
rante este. tempo. minha alma voon 
às resides celestes i um anjo veio 
me buscar e franqueámos o espaco 
em alguns momentos. Este anjo 
que me condoziu era a filhinha 
que perdemos no anno passado... 
Оң! en breve en irei me juntar 
a ella... Agora qne experimentei 
as delicias do cen nào quereria mnis 
viver neste mundo. Pedi ao anjo para 
vir abraçar mais uma vez men marido 
e mens filhos; mas bem cedo elle vira 
me buscar. » 

A's 8 horas, depois que ternamente 
despediu-se de sen marido, de seus 
filhos e de uma mnltidáo de pessoas 
que a cereavam. expiron realmente 
desta vez,como foi verificado pelas 
medicos de modo a não subsistir dii- 
vida alguma. Esta scena vivamente 
eommoven os habitantes de Balti- 
more. » 

Tendo sido ella evocada na, sessão 
da Sociedade Parisiense de Estudos 
Spiritas, a 27 de Abril, estabeleceu-se 
o seruinte dinlogo : 

l. Desejariamos, com o fim de nos 
instruir, dirigir-v0s algumas. per- 
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enntas A respeito de vossa morte ; 
tareis a bondade de nos responder? 
— R. Como não o faria agora que Co- 
mego n tocar as verdades eternas e 
que sei a necessidade que disto 
tendes ? 

2. Lembraes-vos da cireumstanetn 
perticaar que prece Leu Nos. morte? 
— R. Sim, este momento lol o "malis 
feliz de minha existencur terresiee. 

3. Durante vossa morte appureute 
onvieis oque se passiva em torno de 
vós ce vieis os preparativos para vossos 
funeraes ? — R. Minha alima estava 
mnito preocenpada com sua proxima 
felicidade, 

Nota, — Sabe-se que ceralmente OS 
leshargicos vêm e ouvem o qne se 
passa em torno de si, e conservam a 
lembrança ло accordar. O facto que 
referimos otferece a particularidade 
de que o somno lethargieo era acom- 
panhado de extase. cirenmstancia que 
explica por que foi a nttencio da 
docente desviada. 

4. Tinheis consciencia de não estar 
morta? — К. Sim, porém isto era-me 
antes penivel, 

2. Puderieis dizer-nos a differenca 
que fazeis entre sotano naturale sum 
no le huergico ? = R. O somno natural 
é o repouso do corpo, o somno lethar- 
ico é а exnltacüo da айша. 

6. Soffrieis durante. vossa lethar- 
ria I.N. 

7. Como se operon vossa volta À 
ida? — Deas perinittiu que en viesse 
consolar ох corações afllieros que me 
cercavan. 

S. Desejarininos uma explicação 
mais materiil. — R. O que chamacs 
perispirito animava ainda men envo- 
lucro terrestre. 

9. Como não ficastes sorpreza, ao 
despertar, com os preparativos para o 
enterro ? — En sabia que devia mor- 
rer, pouco me importavam todas essas 
consas, pois que lavia entrevisto a 
felicidade dos eleitos. 

10. Despertando, ficastes satisfeita 
de ter voltado à vida? — R. Sim, para 
consolar. 

11. Onde estivestes durante o som- 
no lethargico ? — R. Não vos posso 
dizer toda a felicidade que experi- 
menter: as Hingeaas humanas não ex- 
primem estas cousas. 

12. Senticis-vos ainda sobre a terra 
ou no espaço? — R. Nos espaços. 

13. Dissostes, ao despertar, que а 
filhinha perdida no anno precedente 
havia vos vindo procurar; será ver- 
dade? — К. Sim, é um espirito puro. 


Nota. — Tudo nas respostas da mãe 
annuncia ша espírito elevado ; nada 
ha, pois, de admirar que um espirito 
mais elevado ainda se tivesse unido 
ao seu por sympathia. Comtndo é ne- 
cessario não tomar ao pé da letra a 
clasaiticação de puro espirito, que os 
espiritos dão-se algumas vezes entre 
si. Sabe se que por isto se deve еп. 
tender os da ordem mais elevada, 
os qne, tendo-se completamente des- 
inaterialisudo e depurado, mais su- 
jeitos não estão à reencarnação ; são 
os anjos, qne gozam da vida eterna. 
Ora aquelles que não têm attingido 
um graa sufficiente não comprehen- 
dem ainda este estado supremo ; po- 
dem. pois, empregar a expressão puro 
espirito para designar uma superiori- 
dade relativa, mas, não absoluta. 
Temos disto numerosos exemplos, e 
a Sra. Schwabenhans parece-nos estar 
gaste caso Os brincadores attribnem- 
se tambem algumas vezes a qnali- 
dade de puros espiritos para inspirar 
maior confiança às pessons que elles 
querem illodir, e que não têm bas- 
tante porspicacia para julzal-os por 
sun linguagem, na qual se traho 
sempre « inferioridade. 


14. Que edade tinha esta criança 
quando morreu? — R. Sete annos. 


, qne 


15. Como a reconhecestes ? — Os es- 
piritos superiores se reconhecem mais 
depressa, 

16. Reconheceste-a sob nma forma 
qualquer? — К. Só n vi como es- 
pirito. 

17. Que vos dizia ella? — R. « Vem, 
segue-me para o Eterno. » 


18. Vistes ontros espiritos além de 
vossa filha? — R. Vi nma multidão 
de outros, porém a voz de minha filha 
e n folicidade que eu presentin eram 
minhas unicas preoccupações. 


19. Rurante vossa volta A vida, 
dissestes que em breve ir-vos-ieis jun- 
tara vossa filha ; tinheis então con- 
sciencia de vosso morte proxima ? — 
К. Era para тип; шпа, esperanca 
feliz. 


20. Como sabieis? — R. Quem nào 


sabe que se deve morrer, Minha mo- 


lestia bem m'o dizia. 
21. Qual ern à cansa de vossa mo- 
lestia ? — R. Peznres. 
22, Nne edade tinheis? — R. Qua- 
rentu e oito annos. 


23. Deixando definitivamente a vi- 
da, tivestes logo consciencia clara в 
Incida de vossa nova situação ? — 
R. Tive-n по momonto de minha le- 
thargia, 

24. Esperimentastes a perturbação 
acompanha ordinariamente а 
volta а vida spirita?— Não, fiquei 
fiscinada, mas não perturbada. 


Nota. — Sabe-se que a perturbação 
que segue a morte é tanto menor 
e menos longa quanto mais se tem o 
espirito depurado durante a vida. 
O extase que precedeu a morte desta 
senhora era aliás um primeiro des- 
prendimento Malina dos laços ter- 
restres, 


25. Depois que morrestes, tornastes 
a ver vossa filha? — R. Estou muitas 
vezes com ella. 


26. Estaes а ella reunida por toda 
a eternidade? — R. Não, porém sei 
que, depois de « minhas ı ¡mas re- 
encarnações, » irei para a mv da em 
que os espiritos puros habitam. 


27. Não estão, pois, acabadas vossas 
provas? — R. Não. porém ellas serão 
felizes agora; ellas só me deixam 
esperar, e a esperança é quasi а felici- 
dade. 


28. Vossa filha tinha vivido em 
outros corpos antes daquelle pelo 
qual era ella vossa filha? — R. Sim, 
em bastantes cutros. 


29. Sob que forma estaes entre nós? 
— R. Sob minha ultima forma de 
mulher. 


30. Vede-nos tão distinctamente 


quanto о terieis feito quando viva ? — 


R. Sim. 


31. Pois que aqui estaes sob a 
forma que tinheis na terra, é pelos 
olhos que nos vedes? — R. Não, о 
espirito não tem olhos; não estou 
sob a minha ultima forma sinüo 
para satisfazer йз lei sque regem os 
espiritos quando são evocados e obri- 
gados a retomar o que chamaes per- 
ispirito. 

32. Pódeis ler em nossos pensa- 
mentos? — R. Sim, posso ; lerei, si 
vossos Pensamentos forem bons. 


33. Agrudecemo-vos as explica- 
ções que nos qnizestes dar ; reconhe- 
cemos pela sabedoria de vossas 
respostas que sois um espirito ele- 
vado, e esperamos que gozareis da 
felicidade que mereceis. — R. Son 
feliz por contribuir para vossa obra; 
morrer é ama alegria, quando se pode 
апх: Паг o progresso, como o posso 
fazer. 
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São ngentes desta folha: 

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
o Sr Joaquim H. Pereira Dutra. 

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 

Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr. 
Francisco Xavier Vieira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
enpitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20, 


Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituição 
п. 117. à 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 А. 


— —— 


As nssignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 


a 31 de Dezembro. 


Pedimos a todas pessoas 
quiegfecebem o Reformador 
immediata participação de 

alguma falta que por accaso 
possa haver na entrega da 
folha afim de ser prompta- 


mente providenciada 


Qutrosim pedimos que. 
para facilitar o servico doc 
correio, nos seja commu- 
nicada qualquer alteração 
no nome da rua ou na nume- 


ração de suas residencias. 


AVISO 


A Federação Spirita Bra- 
gileira mudou-se para a rua 
da Imperatriz n. 93. 2.º nn- 
dar. onde funccionarão tam- 
bem as sociedades que em 


suas salas trabalham. 


Communica-se ao publico 
que a Assistencia aos Neces- 


sitados trabalhará egual- 


mente esta casa. 


Quando duas pessoas de respeitabi- 
lidade social, divergindo de opiniões, 
entram em lucky procurando cada 
uma respectivamente demonstrar 
achar-se de seu lado а verdade, não 
é dado, em circumstancia alguma, 
como e ordenam os preceitos da civi- 
lidade, imputar uma a outra má fé 
na trama de suas argumentações. 

Longe de nós, pois, a idéa de attri- 
buir ao codificador este feio senti- 
mento, quando, em todos os seus arti- 
gos, gyrando em torno dos mediuns 
receitistas, o que vale dizer em torno 
dos que exercem ilegalmente а medi- 
ciua, confunde constantemente estas 
praticas com todas as outras a que se 
entregam os spiritas. Melhor é suppor 
que o arruido,oce»sionado pelas curas 
maravilhosas dos mediuns é por tal 
sorte entontecedor que não permitte 
que a todos os ouvidos chegue o far- 
lbar-bulhento-com que ns investi- 
gações spiritas estão, por assim dizer, 
transfigurando todos os ramos dos 
conhecimentos humanos. 

Pormitta, pois, o illustre advogado 
que, honrando snas nobres qualida- 
des, attribnamos. antes ao desconhe- 
cimento do assumpto do queá má fé, 
o movel de snas inspirações. 

Si por praticas do Spiritismo se de- 
vessem entender exclusivamente as 
curas produzidas pelos mediuns, mal 
delle, porque então não passaria de 
um systema de curar que, se viria 
juutar aos tantos outros que desde 
Hipocrates até Pasteur tem registrado 
a litteratura medica. Teria então 
razão o Sr. B. Pereira, para enchendo 
columnas do Jornal do Commercio, 
com periodos e periodos, não conceder 
ao Spiritismo os fóros de sciencia. 

Mas tambem, si assim fôra, si. 
como suppüe o codificador, não pas- 
sam as praticas do Spiritismo de um 
systema de curar, por que então, com 
penalidade mais dura do que aquela 
que impõe aos leiges, pune o medico 
que a ellas se soccorre na plenitude 
dos direitos que Ihe garante o diploma? 
Estamos já prevendo a resposta que 
saltará da penna do illustre advogado: 
não tem o homem de sciencia o direito 
de lançar mão de systemas illusorios, 
de praticas charlatanescas, que podem 
sacrificar saude e vida dos pobres 
doentes | 


“dic 


do Godi Igo: 


que, confórme as opiniões do legisla- 


ser pir-se-iny com eleito, 


dor da ocensião, poderia a lei cercenr 
по diplomado o direito de em sua cli- 
nicy empregar taes ou taes systemas, 
quer mais eflicazes lhe parecessem. 
Então si o autor da lei julgasse inefi- 
caziou prejudicial, por exemplo, o 
tratamento Bu rqueano, por não acre” 
ditar que а acção externa dos metaes 
podem remover as mais graves enfer- 
midades, teria o direito de impedir 
906 `0 clinico empregasse а Metallo- 
thetapia | 

Por egual, poderia tambem condem- 
пата therapeutica Rozoriana ou a de 
Hafinemann, conforme opinasse ser 
aqúella perigosa ou esta nulla | 
J, sio legislador julgasse, como até 
| pouco pensavam as Academias, 
ım charlanaticas аз. praticas de 
Bràid, condemnados estariam os me- 


оза não se valerem do Hypnotismo! 
Assim, pois, a qualificação de um 
novo crime, dependeria do accidente 
de ter o ассаѕо confiado a confecção 
de um Codigo a quem opinasse por 
esta ou por aquella fórina | 

А taes conclusões nào quererá che- 
gar, por certo, o illustrado Sr. Dr. 
Baptista Pereira; sua perspicuidade, 
pois, valer lhe-á, nesta emergencia, 
para confessar que houve erro, quando 
condemnon o Spiritismo, tendo em 
mente um systemn de curar. 

Mas, dando de barato que ao codi- 
ficador honvesse o direito de embara- 
car aos medicos as praticas clinicas 
pelo Spiritismo, resta ainda que se 
convença de que as praticas experi- 
mentaes desta sciencia confundir nào 
se podem com o diagnostico e trata- 
mento pelos mediuns. 


Para isto bastará que nos reporte- 


mos à serie de artigos que, endere- 


cados ao ministro da justica, publich- 
mos anteriormente. 

Mas, como é bern possivel que, em- 
bora tendo legislado sobre o assumpto, 
não tivesse ainda tido tempo o illus- 
trado doutor para sobre elles passar os 
olhos, vamos, а risco mesmo de nos 


tornarmos enfadonhos, fazer um ra- ! 


pido perenrso pelo campo do Spiri- 
tismo. 

A evolução, lei natural que rege 
as cousas do mundo physico como do 


des physieas, depois aptidoes intelle- 
ctuaes e por fim attributos moraes: 
é o espírito na plenitude do seu des- 
envolvimento e consciencia. 

Mas, neste evolver secular, até se 
constituir ser consciente, tendo o ele- 
mento espiritual de atravessar todos 
03 reinos da natureza, ha entre o ele- 
mento espirituale a materia uma per- 
muta de aptidões, que concorre para 
que ambos se desenvolvam, reagindo 
reciprocamente nima sobre a outra, 

Dahi vem que todas as sciencias 
que se baseiam sobre a materia viram 
dilatar-se o horizonte de suas inves- 
tigações com o conhecimento do, ele- 
mento espiritual. Nem somente as 
sciencias biologicas, em que patente- 
mente entra o agente vital, como 
mesmo as sciencias physicas, têm um 
largo campo de perquisições, porque 
já agora пао pode deixar de contar 
quer com o elemento espiritual quer 
com o espirito já formado. 

O estudo do perispirito mais espe- 
cialmente feito pala escola dos esote- 
ristas, trouxe o afirmação scientifica 
(jî antes sabida pelas; communica- 
ções dos espiritos) le que sua natu- 
reza similha-se à do fluido universal. 
D'ahi vem que estas investigações do 
dominio do Spiritismo são de molde a 
provar nem só a possibilidade de 
agirei os espiritos sobre tal fluido, 
como sobre todos os corpos qne delle 
se originam, o-que vale por dizer — 
toda a materia. 

Vê se, pois, quao dilatados são os 
dominios das praticas experimentaes 
do Spiritismo: dir-su-ia ser elle а 
sciencia mater а que vão todas as 
outras pedir mecas para desassom- 
bradamente evolverem | 

Deve, pois, comprehender o Sr. dou- 
tor em direito que é seguir caminho 
por demais torto fazer confusão entre 
estas verdadeiras praticas experi- 
mentaes e а cura pelos mediuns, 
mera e insignificante applicação da 
lei das evocações. 

Como João Huss appellava do Papa 
mal informado рага o Papa mais bem 
informado, nós agora appellamos tam- 
bem para o Sr. Baptista Pereira aim 
de que, usando de seu valimento, faca, 
com que se elimine do art. 157 do 
Codigo as palavras — Praticar o Spiri- 
tismo. 
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Si, porém, o que não queremos 


Crer, estiver agora tío surdo o Papa 
como outrora, revestir-nos-emos de 
resignacio para esperar que haja 
juizes em Berlim, | 
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Wederacso pirita Branzi- 
leiwra.— E) a seeninte a directoria 
eleita pura Finecionar durante o cor- 
rente anno: 

Presidente —= Dr. Dias da Cruz. 

Vice-Prestlaute — Dr. Bezerra de Me- 
nezes. 

lie Secretario — Fernandes Pioneira. 

2." Secretario — Dr. Nenesto Silva. 

Thezonreiro — Alfredo Pereira. 

Arclivista. — Xavier Pinheiro. 


Conferencias  Conneceudo n 
uccüo benenea que, sobre os que se 
dedicam praticamente ao Spiriusmo, 
produz a rememoracio dos eonsellios 
douirinarios, resolven a Pederacio 
Spirita Brazileita dar comeco, um 
suas salas, a prelecções mensa, que, 
por toda a parte, hão produzido vesn!- 
tados de extrema vautumeu. 

Comprehende-se bem quanto taes 
conferencias podem concorrer para 
uma tel onu qual nuiformidado nos 
trabalhos dos grupos numerosos que 
existem no Rio de Janelro почкі 
dade que moldada principalmenenta 
NOS sãos lu Livro mig- 
diuns, virá de altina sorie corrigir 
deteit s, QUe são чийа po lerosus tas 
mãos dos advorsecios do Spiritisino. 

Hoje prineipalineato que está na 
berra a alcusaCio — cuntrea tudo que 
а nossos trabalhos diz respeito, mister 
se: faz que alfistenos tanto quanto 
possivel as cansas, enbora miuiinas, 
que apparencias de razão possam dar 
а tnes accusacóes, 

Ойша vantagem, año somemos, 
encherzamos nestas grandes reuniões 
mensies: npertaremese cada vez mais 
os laços cutre a familia spirita. Con- 
vidaimos, pois, a todos os spiritas a 
assistirem a primeira conferencia, que 
terá logar, sexta-feira, 23 do corrente, 
às 7 horas de noite, na sala da Fede- 
ração. 


eonsellios 1 


Distinecio merecida. =. Na 
sessão em que se elegen а uova di- 
rectoria, foi apresentada pelos Ses. 
Manoel Tavares e Elias da Silva 
uma proposta para que fosse con- 
siderado Presidente lonorario da 
Federação Spirita Drazileira o Co- 
ronel Dr. Franciseo Raymundo Ewer- 
ton Quadros. O segundo daquelles 
consocios, motivando а proposta, re- 
Ineinóorou os esfore 5 e cuidados Cont 

ue dnrante os cinco primeiros annos 
do Refurmudor muliiplicoa-se o Dr. 
Quadros no mister simultaneo de 
redactor e revisor, mantendo sempre 
o mesmo tom doutrinario. que convem 
a uma folha de propaganda; re- 
memoron ainda os servicos prestados 
à Federação quando seu presidente 
efectivo, cargo que desempenhava 
com a assuidado e consciencia com 
que custuma satisfazer a todos os 
com prontissos, O entliusiasino com 
que foi recebida esta proposta sÓ se 
se póde comparar às ucclumacóss e 
palmas que na Sessão commemora- 
tiva do auniversario du Federacio, 
acolheram as palavras do presidente, 
quando esie se referia Com justica 
só, e pesaroso pela ausencia, do Sr. 
Dr. №. Quadros. Receba o nosso con- 
frade os parabens pela disiinecio 
merecida com que acaba de galar- 
doal-o a Federação. 


Aphorismos spiritas. — Ө 
este titulo pnblicsn em sua revista, o 
sempre lembrado Sr. Allan Kardec, 
alguns pensamentos soltos, que, no 
interesse сега, cumprimos o dever 
de para aqui transladar ; 


з PRE 


1. Quem se crê preservar da accu 
dos espiritis,  nhstendo-se de 
Commun cações spirits, póde-se com- 
parar ásereaneas que julgam liber- 
tarse de unm perigo, fechando os ol lus. 
Tan) valeria. dizor que é preferivel 
não suber ler nem escrever, para tudo 
se ficar exposto a ler maus livros on 
п escrever tolicus, 

I. Quem tem más communicios 
spiritas, verbaas on por eseripto, está 
sob uma ша influencia, que sobre elle 
se OXOPCS, Gscreva on nào escreva, 

A eseripta dà-Ihe пш meio de asst- 
guru-se da паела dos espiritos 
que sobre elle асил. Si está bis- 
tante fascinado para não compreleu- 
del os, outros lhe poden abrir оз 
olhos, 

LH. Haverá necessidade de ser me 
dium para escrever absurdos? (Quien 
narra que entre todas us cousas ridi- 
cultas on más que se imprimem, alen- 
mas haverá em queo os рог, levado 


INOS 


por algara espirito leviano ou tile 
volu, Biz, sem o sabor, o papel de 
medinta absedado ? 

IV, Os espiritos bons, mas inoran- 
tes, eonfessnin sua insnilleienela sobre 
из consis que não sabem: os mios 
dizem tudo saber, 

V. Los espiritos elevados provao zum 
superioridade por snas palavras e pela 
Cunstunte elevação de ЫШ ЕЧ pensuimene- 
Los, mas пао se vabam disto, Descon- 
fine daqnelles que dize eom empliase 
estarem no mais alto rho de perfricáo 
e entre os escoltiidos ри bazofia nos 
espiritos, como nos homens, é sempre 
nii sual do mediscridade. 


û Caridade. — Lemos no Mes- 
sager de Liège de 1* de Dezembro pro- 
ximo passado o seguinte : 

O Sr. Gladstone acaba de publicar 
па caderneta de Novembro de Nine- 
teenth Century um artigo muito no- 
tavel sobre o que o Sr. Carneici- 
chawa о Eeungelho da riqueza. 

Sustenta elle que é dever de todo 
o homem que está na opuleneia — vir 
ein auxilio de seus irmãos menos afor- 
tunados, sem limitar suas dadivas À 
decima parte de seu patrimonio. 

Falla com certo desdein dos lesados 
caritativos : « O que me é arrancado 
н foren pela morte, não posso dizer 
qe o dou. » 

O que elle recommenda é 9 estabe- 
lecrmento de uma Sociedade Uni- 
versal de Benelicencia composta de 
hotucas ricos sem distineção de culto, 
que tomasse o compromisso de honra 
de despender cada anno, em bons 
obras, uma parte determinada de seu 
super iu. 


Tyrptología em Lousianne. 
— К.А, Walluce escreve: 

Ha alins annos, uma casa situada 
algumas milhas a leste deste logar 
tin ba a fama de ser mal assombrada, 
gracas а um ruido mysterioso que 
wella se fazia ouvir uo andar superior 
в queassimiliava-se a tiros de espin- 
vardi disparados contra o forro. 

Ninguem querendo habitar essa 
casa. e sabendo mn tal Lom que o 
aligmnel tinha sido reduzido a um 
preco irrisorio, decidiu-se а ocenpal-a 
cnn sua familia, dizendo que jamais 
historia de almas do outro mundo 
tinha sido bem succedida em pertur- 
bal-o. 


Pres ou quatro mezes decorreram 
sein que os ruidos suspeitos que tanto 
шаш assustado os precedentes luca- 
rios se fizessem ouvir: a familia Lom 
felicitava se por poder morar em uma 
tio encantadora casa por aluguel tão 
pouco elevado e contava nella ficar 
loniros annos, quando uma tarde as 
mocns da familia correram todas 
assustadas para junto de seus irmãos 
que trabalhavam nos calnpos, para 
diger-lhes que acabavam de ouvir 
uo andar superior de sua casa nma 
uleazarra infernal. Os mancebos re- 
ceberam esta noticia em gargalladas. 
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comtudo foram 
Mas n sum cherada em casa tudo 
estava silencioso. Voltarira, pois, а 
sen trabalho. dizendo û suas irmans 


que ellas tinham sonhado e que 
deviam ser menos medrosas рага о 
futuro. { 


Depois da ceia em familia, o cha- 
rivari recomeçou com mais ardor. 
Os irmãos eutão foram obrigados a 
convencerse de que suas irmans 
tinham razão, Tomaraim uma lampada 
e revistaram o forro da casa onde 
nada de anormal se offereceu a seus 
olhos. Apenas chegados ao andar 
superior n gritaria recomeçou e 


apezur de todos os seus esforços 
nunca puderam dar a razão deste 


lufernal berreiro que se repetia fre- 
queutemente. 
Um facto desse genero produzin-se 


em саза de mem tio Roberto Wal- 
lacê ha uns quinze- annos. Uma 


eerta porta da casa, embora bem fe- 
chada à tarde, encontrava-se sempre 
aberta de manha. Penson-se que si 
à fechnsse n chave, o facto não se 
repetiria mais, porém trabalho inutil, 
nem por isso deixou ella de abrir-se 
por um poder. occulto. 

Darante muito tempo repetin-se 
esse” phenomedo diminuindo então 
de frequencia até que por fim men 
tio, para desminharacarese do mys- 
terio, resolven vender a casa. 

sta noticia 4 transcripta do Banner 
af Light, de Boston, de 14 de Junho 
de 1820, 


Adhesio.— Dando publicidade à 
carta infra sutisfazemos Os VOLOS que 
nella fuz seu autor. | 

Rio, 4 de Janeiro de 1891.—Amijro 
e Irmão Sr. Presidente da Federação 
Spirita Brazileira. | 

Aceitaudo amplamente a grandiosa 
idén da federação de todos os grupos 
spiritas do Rio de Janeiro, а Socie- 
dade Spirita Fraternidade а mais an- 
tiga de todas as existentes, approveita 
a opportunidade que se lhe depara, e 
ven aggremiar-se à Federação que 
hoje, pela imposição dos factos, é e 
representa o verdadeiro Centro Spirita 
do Brazil, 

Unindo se materialmente, embora 
sempre conservando sua independen- 
cia e autonomia, dá о primeiro paseo 
para essa grande união e fraternidade 
tão recommetdada e tão necessaria 
para nós hoje, maxime quando a ex- 
periencia e a» pratica nos tem levado 
a tantas ilusões. 

Já é tempo, com effeito, de aban- 
donarmos as chimeras efos desvios 
por onde falsos prophetas, incarnados 
e desincarnados, nos tem dirigido ; e, 
convictos como devemos estar de que 
só a união faz à força е que só pela 
fraternidade podemos obter mais е 
melhor, uuamo-nos de nma vez par: 
que a luz de um suppra ao outro, 
para que ao menos possamos sahir do 
а, b, c! 

Si o Centro não poude fazer o que 
tanto aconselhon o Mestre pela Fra- 
ternidade, faça a l'ederacao para onde 
convergem todas as esperanças, е que, 
mantendo-se firme pela perseverança 
e pelo trabalho, sustenta além d'isso 
uin orgão que, devendo ser anxiliado 
por todos, está uo caso de diffandir e 
proparara laz. 

São esses os sentimentos da Socie- 
dade Spirita l'raternidade que por 
met intermedio vos sala e vos con- 
cita no avante, desejando tambem que 
pelo Reformador se saiba que a 
mesma fuuceiona desde o dia 2 do 
corrente па sala da Federação fazendo 
as suas sessões nos Sabbados Аз 7 1/2 
horas da nonte.— Paz e amor.— João 
Kahl, Vice-Presidenie. 


Uma historia de presenti- 
mento — O Golden Gale de 4 de 
Outubro proximo passado transcreve 
do 4ieligio Philosophical Journal o 
seguinte ; 


vêr o que КЕП orad 


A 8 de Julho, em Norwich, Carl 
‘ildebrand de 18 annos de edade, 
filho de John Hildebrand, desia ci- 
dade, indo banhar-se com ontros corn- 
pinheiros afoyou-se às 3 112 da tarde. 

O рае trabalhava em uma herdade 
em Brewsters Nich, uina 1егоа ao sul 
de Norwich. Na manhã do dia em qua 
o rapaz se afogou, o pae, um alentado 
alleinào, que estropiava o inelez suf- 
frivelmente sentin-se iuq uieto de uin 
modo iuexplicavel, o dizia: Eu me 
sinto acabrunhado, Não seio que se 
passa Cominigo. — Aleuma cousa me 
está acontecendo, E tremia como si 
estivesse COM ataque de nervos. Um 
trabalhador seu companheiro disse- 
the estar elle atacado da cabeca e que 
lhe conviria ir deitar-se um pouco em 
а саға proxima, 

— Não, não, não, positivamente eu 
"4o estou doente, en me sinto per- 
Feito, en о que estou é acabrunhado. 
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lu nunca senti consa egual em minha 


vida. — Estou bom, mas ha alguma 
cousa que não está direito. 

Elle foi para casa, mas bem de- 
pressa voltou ao trabalho. De espaço 
еш éspaco parava д tremer e dizia re- 
petidamente: Não sei como explicar 
isto. 19 um estado acabrunbado, e em 
seguida, resolutamente declarava : 
que quanto à sande, elle nunca a sen- 
tira melhor, 

Trabalhava vigorosamente, porém 
ile pedaço em pedaço tremia como si 
alguna consa horrorosa se lhe apro- 
ximasse. Assim passou-se a manhã. 

A's 3 horas a excitação do pobre Hil- 
debrand tinha-se visivelmente aug- 
mentado e aguelle homem possante 
abateu-se. Cerca das 3 1 [2 elle repen- 
Huamente paron de trabalhar, como 
movido por uma mola e tremia como 
tenro arbusto baloucado pelo vento, 

bin seguida conteve-se.e erecto cha- 
mon seu compinheiro e olhando para 
ü direcção de Norwich em estado de 
extasis, com o olhar perdido no hori- 
zonte. — Olha além, exclamou, al- 
Suma cousa que se dirige para mim, 
e com а respiração ofegante, deixou 
caliir os braços desanimado. 

Logo depois o Sr, Gottschalk, dono 
da herdade, foi à cidade e disse à mu- 
lher as más noticias que tinha de Hil- 
debrand av que ella interrompeu-o 
dizendo que tudo quanto Hildebrand 
houvera sentido era por lhe ter mor- 
rido o filho afogado às З 102 da tarde. 

Üsininunicaram immediatamente ao 
pae o incidente, e elle ainda chegou a 
tempo de ver o corpo do filho esten- 
dido no marmore do necroterio, 


Novo grupo. W Mais um grupo 
aenba de fundur-se na capital visinha, 
Sio nossos votos que sempre proveito- 
sos e bem auxiliados sejam seus tra- 
balhos. 

lis a commumnicacio que recebeu 
a Federação Spirita Brazileira : 

« Grupo Spirita Filhos Prodigos 
em 2 de Janeiro de 1891. | 

«llos. irmãos e coufrades— Tenho 
^ subida honra de commanicar aos 
irmãos e confrades que, em 25 de 
Dezembro Proximo passado, foi instal- 
lado, em Nitheroy, no logar denomi- 


minado Baideadir, o grupo com o 
titulo acima, К 


filial a0 .G S. Humil- 
dade, que funciona nessa capital, na 
гип da Providencia n. 47, ' 
‚л Pazendo-vos essa comunicação, 
julgo ter cumprido com o men dever 
de irmáo em crença, 

«Sande e Fraternidade nos irmãos 
e confrades da Federação Spirita Bra- 
zileira.— О Presidente, João Joaquim 
Freire de Mattos. » 


Eleitos da emancipação 
da alma. — O facto seguinte deu-se 
com Allan-Kardec, Seja elle proprio 
quem o narre, elle cujo estylo sempre 
claro tanto agrada geralmente ; 

«Enquanto estavamos 
Mente em nosso 
amigos via-nos 


1 provavel- 
leito, umgde nossos 
varias vezes em sua 


casa, posto que sob uma apparencia 
não tangivel, assentado a sea lado, e 
com elle conversando como de cos- 
tume. Uma vez elle viu-nos de cham- 
bre, outras de paletot. Trauscreveu 
nossa conversa, que no dia seguinte 
communicou-nos. 

« Era ella, como bem se o julga, rela- 
tiva a nossos trabalhos de predilecção. 
Tendo em vista fazer uma experiencia, 
offerecen-nos refrescos, eis nossa res- 
posta : « Não tenho necessidade, pois 
que não é meu corpo que aqui está; 
vós o sabeis, não ha, pois, necessi- 
dade alguma de vos produzir uma 
iliusào.» Uma circumstancia bastante 
bizarra apresentou-se por esta occa- 
sião. Seja predisposição natural, seja 
resultado de nossos trabalhos intel- 
lectnaes, serio desde a mocidade, 
poderinmos dizer desde а infancia, 
foi sempre o fundo de nosso caracter 
uma extrema gravidade, mesmo na 
edade em que só se cuida no prazer, 
Esta preoceupação constante dá-nos 
uma convivencia muito frin, mesmo 
muitissimo fria; é pelo meuos o que 
se nos tem muila; vezes exprobado; 
mas sob este envolucro glacial 
na apparencia, o espirito sente talvez 
mais vivamente, do que si honvesse 
maior expansão exterior. Ora, uus 
visitas nocturnas a nosso amigo, ficou 
este muito sorprehendido de achar- 
nos inteiramente outro ; eramos mais 
expansivo, mais comunicativo, паві 
alegre. Tudo em nós respirava a sitis- 
fação e a calma do bem estar. Não 
será este um effeito de ter-se o espirito 
desprendido da materia? » 


Centro Spirita do Brazil. — 
Por intermedio do nosso cunfrade Do- 
mingos Marques de Oliveira recebeu 
o Centro Spirita do Brazil a quantia 
de 1008000, enviada por diversos spi- 
ritas do Amparo em Friburgo, para 
auxilio das despezas do mesmo Centro, 


Sipiritismo no Paraná. — 
Com summa satisfação, lemos na Re- 
vista Spirita de Curityba a agradavel 
noticia de ter-se: organisado ahi, com 
o concurso de todos os spiritas re- 
sidentes nesta capital, uma associação 
directora de propaganda sob a de- 
nominaçãode União Spirita do Parana 

Esta associação é composta de uma 
directoria ce ntralcom séde na capital, 
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Dr. A. Dezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSOMIBDAR A BP 5 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação) 


— Faça idén, Sr. Amorim, como ficou 
meu espirito ouvindo narrar o desastroso 
fim de meu infeliz irmão. 

Não sei si elle enlouqueceu a ultima hora, 
como julga o meu hospede, ou si alguma 
apparição lhe deu a intuição de seu des- 
tino. 

— Apparição! Sr. Leopoldo; pois o se- 
nhor, um moço illustrado, ecredita em ap- 
parições ? 

— Roqueéqueo fez desertar daqui hon- 
tem á noute? meu amigo. 

—Y' verdade; mas eu,apezar de tudo, nio 
posso crer em nlmas do outro mundo. Para 
mim o homem acaba com a morte, ou, si 
não acaba, segue seu destino e nunca mais 
volta á terra. 

— Кереге, meu amigo, e verá, pelo resto 
de minha historia, que está em completo 
engano, talvez em funesto erro. 

— Talvez; e espero o termo de sua nar- 
ração. a 

- Já era tarde quando o Sr, Patricio ter- 
mineu a his;oria do moço pernambucano, 
do «moco опса, » como ficou conhecido 
naquelles sertões meu desditoso irmão. 

Os gallos já começavam a amiudar; e eu 
tinha solfrido tantas emoções que me 
sentia abniido. 

Ainda levamos a conversar por algum 
tempo; mas no meio da conversa falhou- 
me o companheiro, que começou a roncar 
furiosamente; pelo que fiquei calado, e 
adormeci tambem. 


REFORMADOR = 1891 — Janeiro =- #5 


e tem delegados nas principnes loca- 
lidades do Estado do Paraná. 

Applandimos sempre sincermente a 
todas as emprezas que tém por fim a 
propagação de uma doutrina tão moral 
e tão pura, principalmente ncora, que 
o estudo do Spiritismo é considerado 
nào como cousa licita, mis sim como 
um delieto. 

Desejamos, esperamos mesmo que 
este exemplo seja seguido por todos 
оз que se dedicnm à cansa da verdade 
e do bem. 

Augurando pois, à Unido Spirita 
do Paraná, fundada sobre a solida 
base da concordia, os resultados cor- 
respondentes aos seus elevados fius, 
fazemos de coração os uiuis fervorosos 
votos pura que assim suceóda 


Obras posthainas. — Noticiá- 
mos em tempo que o escriptor spirita 
que se subscreve com o psendonymo 
Маз estava nu tarefa de verter para 
portuguez este livro que vem sero 
sexto das obras de Allan-Kardec. 
Temos agora a satisfação de dar aos 
nossos leitores a boa noticia de que já 
sahiu do prelo o primeiro fasciculo, 
nitidamente impresso n elzevir. Cada 
fasciculo destes, que contem 16 pagi- 
nas, vende-se por 200 réis na typo- 
graphin editora de Moreira Maximino 
à Tua do Rosario n. 99. São nossos 
desejos que seja tal a procura que 
possa a cabo ser levado este 6º volnme: 
assim teremos ao menos um livro de 
Allan-Kardec com versão um tanto 
correcta. Prestamo-nos a enviar às 
pessõas do interior, que por vale pos- 
tal nos mandarem a importancia do 
fasciculo e do respectivo sello. 


iivolucio Spivita. — lin Bar- 
cellona trata-s2 de crear nma so- 
ciedade scientifica de estudos psy- 
chicos semelhante à de Londres e ás 
que foram nltimamente instituidas 
em Paris e em Boston. 


=- 


Como noticiamos em o nosso 
numero de 15 de Outubro do anno 
passado teve logar em Havana a 
celebração de um Congresso Spirita 
com o fim de organisar-se a Fe- 
deração Spirita Cubana. 


— 


Segundo temos egualmente noti- 
ciado, além da Federação Spirita 


COST E IS SAIA TIA 
De manhã levantamo-nos para irmos 

ver o tal prodígio da postura aceumulada 

das pombas de ban lo. on de arribação. 

Mestre Patrício entrou para vestir-se 
e voltou trazendo-me uma tigella de leite 
fervido com um bello pão de lot, feito dos 
ovos colhidos na vespera. 

—() senhor é fraco e não deve sahir sem 
tómar alguna cousa, me disse o bom 
homem. 

Ri-me do comprimento e ngradeei os 
cuidados. 

Tanto o leite como o pão de lot estavam 
soberbos. 

Vi, meu amigo; vi com meus proprios 
olhos, o admiravel phenomeno que Pa- 
tricio me deserevera na vespera e é elle 
tão espantoso, que só vendo-se póde-se 
acreditar | 

listive alli embebido por uma hora, até 
que Patrício me chamou a attenção para 
um velho que chegou com sua mulher, 
trazendo um cavallo com encuás. 

— Sabe quem é aquelle que alli vem? me 
perguntou, 

— Nito conheço ninguem aqui. 

— Pois ёо com padre José Basilio, aquelle 
que teve relações com um enipora, quando 
morava nas quebradas da serra da Uru- 
buretama, lá para as bandas do Sobral. 

Dizendo assim o Sr. Patricio me arras- 
tava para d'onde vinha seu compadre José 
Basilio; e assim que o encontrou, aper- 
tou-lhe a mão aflsctuosamente. 

— Como v.e a obrigação, compadre ? 

— Vamos rolando, compadre e a sua ? 

— Como Deus é servido, muito agra- 
decido. 

— Ora, compadre, tive muito gosto por 
encontral-o agora, 

— Então por que, Preciza de mim para 
alguma cousa ? 

— Não; mas aqui o Sr. Leopoldo, que 
está arranchado lá em casa, é da capital 
e fallando-lhe eu hontem em enipora, per- 
guntou-me se eu acreditava nestas cousas, 

Eu respondi-lhe que acreditava, pel 
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Cubana, estão organisadas mais аз | erro filho da iwnorancia, os preconcej- 


seguintes Pederuções 
Belgica, Hespanha e Republica Ar- 
geutina, 


Grupo Perseveranca 
Hi 


Havia no Rio de Janeiro uma se- 
пога vespeitavel, pertencente а uma 
das mais distinctas familias, cuja vida, 
por tados conhecida, dar-lhe-ja, no 
conceito humano, direito a um logar 
na córte celestial. Catholica fervorosa, 
ella não deixava de, com frequencia, 
cumprir todos os preceitos da religião. 
Assim convivia quasi sempre com os 
sacerdotes deste culto, seus pastores 
espirituaes, e eserupulosametite obser- 
уйуй os cinco mandamentos da eygreja. 
Mas, nào se limitava a isto todo sen 
fervor: envolvida па simples chita de 
um vestuario mais que modesto, que 
longe estava de indicar a alta posição 
de sum familia, com uma cestinha 
sempre ao braço, trazendo аз alvas 
cans de suas malenas por iun pobre 
tocado, fazendo brilhar seus olhos 
syinpathicos e compassivos atravez 
dos vidros de uns oculos de prata, 
via-se constantemente esta senhora 
onde a desgraça da dor ou do crime 
pediam à caridade uma palavra de 
conforto. E' assim que os enfermos dos 
hospitaes ou os reclusos da correcção 
já coubeciam este typo do amor por 
snas frequentes visitas. liste mixto de 
fanatismo religioso e de dedicação 
caridora era digno de ser estudado 
por aquelles que buscan saber as relu- 
lações entre as vidas espiritual e cir- 
nal. O grupo Perseverança determi- 
nou, pois, evocal-». 

No dia previamente inurcado, fui 
dada a seguinte communicagio ini- 
cial : . 

Quando a scentelha da caridade 
brilha n'um coração, sua luz, dissi- 
pando as trevas, illumina o entendi- 
mento com os raios divinos da justica 
e da verdade. Mas, qualquer que seja 
a natureza do sentimento que anita 
uma alma, qualquer que seja o valor 
dos actos produzidos por esse senti- 
mento, si no espirito permanecem о 


que o senhor me tem contado, da amisnde 
que teve com um desses encantados, e 
prometti-lhe contar essa historia 

Sendo, porém, ella contada por vosmecê 
tem muito mnis valor e ahi està porque 
estimei encontral-o, 

— Ora, compadre, de que serve contar 
estas cousas nos mocos da cidade, se elles 
não nos acreditam esinda por cima escar- 
necem de nús? 

— Quanto û primeira parte tem vação, 
Sr. Basílio, porque é dificil convencerem- 
me da existencia de eniporas. 

Quanto, porém, à segunda, digo-lhe que 
não a tem ; porque, embora não acredite 
na historia de caiporas, tenho bastante 
sentimento para não esenrnecer do quem 
estiver convencido. 

O José Basilio puehou por seu cornim- 
boque, levou-o de encontro a mão es- 
querda, fel-o dar o estampido do ritual 
levantando a tampa de casco de euim e, 
tendo ollerecido o cheiroso casco no com- 
padre, que sartiu-se de grossa pitada, e n 
mim, que lhe agradeci, pòz as mãos nas 
cadeiras e, gingando sobre as duas pernas 
alternardamente, disse-me vindo : 

— A gente du cidade conhece as grandes 
cousas que se aprendem pelo estudo; nós, 
cú do matto, conhecemos os segredos da 
natureza, 

O seuhor póde esfalfar-se por me provar 
que 6 n terra que nnda no redor ds sol, 
como me disse um sujeito mettido à sabio, 
que encontrei no Sobral; mas eu é que 
não vou pura nhi. 

Ora, venha lá a tal seienein dizer-me que 
c que eu estou vendo não vejo ! 

Então eu estou louco todos os dias 
quanto vejo о sol apprrecer no nascente, 
subir alû o alto do cão e descambar d'ali 
nié pór-se e desapparecer no puente ? 

Quem é que apparece demanhã? 17 a 
terra, 

Nada, nada, Uma e outra cousa é о sol 
quem faz. 


Spiritas, ni | 


tos, 0s falsos Juizos proprios da justica 
humana, elle não € iluminado por 
esse puro raio que vem de cima, ema- 
nado da fonte do amor que purifica e 
transforma as almas, imprimindo-lhes 
о sen sello omnipotente. — Lutz. 

Evocado o espirito, patenteon inde- 
cisão em manifestar-se; pelo que con- 
citou-se-o do seguinte inodo : 

Evocador, — Súde bem vinda, Ha 
alumna cousa que vos turbe о espi- 
rito, e que vos impeça de responder 
&s nossas Interrogações ? 

Não з e iusezuindo resposta do 
espirito: о evocador dirigiu-se-1he por 
este modo: 

Evoc.— Em nome de Deus, de N. S. 
Jesus Christo, de Nossa Senhora, res- 
pondei-nos, fallaj-nos, porque estues 
по mejo de pessóas que tambem culti- 
vam os seutimentos religiosos. 

Esp. — Muito desilludida estou; 
é uma verdade bem triste o que vos 
digo: 

Evoc.—- Oh | que infelicidade! Não; 
ni^ deveis estar desilludida, mas 
antes ver si não fostes exagerada em 
vossas crencas, si nào tomastes à let- 
tra aquillo que só em espirito devia 
ser comprebendido. Julzaveis que as 
almas iam para o céo, рага o purgato- 
rio, ou para o inferno; não é assim ? 

Esp — Por que quereis penetrar 
tão fundo о men pensamento ? А vos 
dizer o que peusuva, não tinha cu 
mesma idéa bem clara. O que sentia 
era im temor, um horror à morte sem 
saber ao. corto o que ella me re- 
serviva і e sentindo-me culpada, pro- 
enraya nas boss neções um perdão 
que me dispensasse das penas que 
Lena. 

voc. — Eutaó si uao tinheis idéas 
assentadas, em que fostes desilludida ? 

Esp. — Ea julgava que para ser 
feliz era bustamie fazer o bem por 
temor, e agora vejo que 6 preciso 
fazel-o por amor. 

ljvoc. — Emprazamo-vos para a 

nossu proxima reunido em que te- 
remos de vos fazer algumas iuterro- 
gações no interesse da verdade. Até 
breve. Que a paz do senhor vos acom - 
panhe. 


Na seguinte reunião, foi esta a com- 
municação писи: 
« Não vos deve sorpreheuder, caros 


Como, então, virem cá dizer-me que o 
sol não se move, quando o vejo mover-se 
e que ca term que se move, quando a 
sinto fixa ? 

lois men senhor assim como os se- 
nhores descobrem lá os seus segredos da 
selencia, nús dsenbrimos por cá nossos se- 
gredos da natureza e assim como nós não 
acreditamos nos seus, os senhores não 
acreditam nos nossos. 

Gostei da rhetorica do velho e pergun- 
tei-Ihe : 
verdade de seus segredos ? 

А mesma que os senhores dão da ver- 
dade dos seus. 

— Nito, sr. Bazilio. A sciencia demonstra 
o que recolhe como verdade, 

Demonstra aqui ? Diz, como me disse o 
tal sujeitinho, que o sol é fixo, quando eu 
o vejo girar desde que me entendo até 
hoje. 

- Bem, disse para puehar pelo velho, si 
os senhores nio necitam os nossos segredos, 
porque se admiram de não crermos nós 
nos seus? 

— Porque os nossos se veem como elles 
sio entretanto que os seus são differentes 
do que vemos. 

Olhe, meu caro senhor, isto que о 
senhor esti vendo € um dos nossos se- 
gredos e 6 tal qual o senhor o vô, 

Viessem Ше dizer que estes ovos são 
pedas, e que não são pombas que 08 
põem, mas sim a terra que os lanca de 
si o senhor ria ou não do disparate. 

Rin, sem duvida. 

E antes de ter visto isto com seus olhos 
se eu lhe contasse que as pombas em 
vez de pórem em ninhos, alastram o chão 
com seus ovos, o senhor acreditava 7 

— Não, sem duvida. 


— Pois assim é o mnis. Olho meu senhor 
nem se deve aceitar nem repellir o que 
não se conhece. 


(Continúa) 
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— (que provas dão os senhores da 
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filhos, essa desillnsão, esse dezanitao 
do espirito daquella que, em buida das 
falsas idéns de ama religião cujos car- 
deaes principios estão em desaccordo 
tanto com os da justica como com os 
da misericordia, e que, imaginando 
ter transposto jA a distancia que a se- 
parava do alvo que desejava, vè essa 
distancia desdobrar-se mais longa 
ante sens olhos, 

« Sim ; porque a clara compre- 
hensño, que tem agora de sen estado 
faz-lhe conhecer e ver o caminho a 
seguir, e ella se considera sem forças 
para caminhar: a semente depositada 
na serra ainda preci: n, para germinar 
e desenvolver, do orvalho e dos raios 
do sol, 

« Podeis juntar os elementos de 
que levantar-se-á n chama, mas а 
scentelha que deve atenl-a não n tem: 
ella o comurehende, e dahi a sua 
tristeza. » 


(Continin) 


Os que voltam 


Quando ás estrellas brilhantes 
Jutevrógo o mou destino, 
Quando no cantico divino 

Que o orbe inteira exhalou, 
Quando ao mar que sobre a praia 
Ao tom da aragem desmaia, 

Eu vejo a infinita raja 

Que o spiritismo ideon : 

Então me dizem banhados 

De alegria, de esperança, 

Os genios sabios da Franca, 

Os genios que trio de voltar 

« Somos aruis inda implumes, 
Mas angelitos perfumes 

Entre os esplendidos lumes 

Que Deus sube aproveitar ! 


Phalange enorme, bemdita, 
Que eneerras tanta belleza, 
A teus pés a Natureza, 

No phrenesi da emogio, 
Murmura na voz dos mares, 
Sobra o matiz dos palmares, 
Por entre os patrios сосагех, 
No fundo do coração! 


A patria nova é que espera 
Novo Moysés, que este povo 
Ao fulgor do verbo novo, 
Queira do pó resurgit... 
Cumpra-se a lei do Universo ; 
Que o sec'lo atroz, perverso, 
Nos vicios negros immerso, 
Tu vingarás, ó Porvir ! 


Vingarás а humanidade 
Corrompidn, sem ternura, 
,s,Que ao verbo da desventura 

Degenera os filhos seus... 

Ah! tem um termon desgraça! 

Por isso escuto na praça 

Do clarim o som que passa 

Cheio do verbo de Deus ! 


a 


MOSAR. 
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O Sr. Adrien. media 
vidente 


(SEGUNDO ARTIGO) 


Emum dosnumeros passados, demos 
o primeiro artigo que publicon o 
Sr. Allan-Kardec na Revue Spirite de 
1858, damos agora o segundo, que veio 
4 luz na de Janeiro de 1859 : 

Depois da publicação do nosso art ig? 
sobre o Sr. Adrien, medinm videate, 
tem-nos sido comumtúvicado um grande 
numero de factos, que confirmar а 
nossa opinião de que esta faculdade, 
assim como todas as outras faculdades 
mediadoras, é mais commum do que 
se pensa; ја a tinhamos observado 
em uma multidão de casos particula- 
тёз, е sobretudo no estado soranampbu- 
lico. O phenomenn das apparições é 
hoje nm facto adquirido, e póde-se 
dizer frequente, sem fallar dos nume- 
rosos exemplos que nos offerecem 
a historia profana e as escripturas 
sagradas. Tem-se-nos referido muitos 


que 540 pessones áquelles dos quaes 
03 temos obtido, porém estes Pretos são 
quasi sempre fortnitos e accidentaes. 
Não ditos ajuda visto ningnem 
em que fosse esta faculdade o estado 
normal. bom o Sr. Adrien ella é per- 
Manetes vor toda a parte em que 
está, é por elle visivel, веш que o 


CUBE. o povo oceulto que formiga 


өш torno de nós: faz para nós o papel 
de um vidente no meio de um povo de 
cegos: elle vê estes seres, que se pode- 
ria dizer a duplicatuüra do genero 
linigano, irem, vivem. tmisenirem-se 
em nossas acções, e, si assim se póde 
exprimit, ogeuparem-se em sens afi- 
feres. Dirão os incredulos que é uma 
halluciuacio, palavra sacramental 
pela qnal se pretende explicar o que 
se пао eomprehende, Bem desejaria- 
mos que elles nos podessem definir a 
hallacinacio, e sobretido explicar-nos 
sui cansa. Comtudo vo Sr. Adrien ella 
elerecoria um enracter bem insolito: 
о da permanencia, Ам agura o que se 
coyveucionon chamar hallucinacüo é 
um facto anomalo e quasi sempre 
a consequencia de um estado patholo- 
co, o que nào se dà aqui. Nós que 
vemos estadado esta faenldade, que а 
observamos todos os dias em seus mais 
minuciosos detalhes, temos estado nos 
бизон: de verificar sun realidade. Ella 
nà faz, pois, рата nós objecto de 
davila, e, como se o verá, tem-nos 
sido de eminente өй NOSSOS 
estudosspiritas, permittindlo-nos levar 
o escalpelio da investigação à vida 
extra-corporen : éo ]uzeiro na obscu- 
ridade. O Sr. Hone. dotado de uma 
Sfenldade notavel como medium de 
milnencia physica, tem produzido 
зох sorprendentes, О Sr. Adrien 
iuicia-nos ns cansa destes effeitos, por- 
que elle os vê produzirem-se e vai 
muito além do que fere nossos sentidos. 

A realidade da visão do Sr. Adrien 
prova-se com o retrato que elle faz de 
pessoas que nunca vin, cujos signaes 
são reconhecidos exactos. Segura- 
mente quando com rigor minucioso 
descreve os menores traços de um 
parente оп amigo que por seu inter- 
medio se evoca, fica-se certo de que 
elle о vê, porque não póle tomar a 
“ousa era sua imaginação; mas ha 


eocmorro 


pessoas. que tóm a preconcepção 
de rezeitar mesmo a evidencia; e o 


que ba de bizarro é que, para refuta-? 


rem o que rào querem a lmittir, expli- 
саш por causas mais difficeis ainda do 
que as que se lhes dà. 

Os retratos do Sr. Adrien não são 
entretanto infalliveis sempre, e nisto 
como em toda a sciencia, quando uma 
anomalia se apresenta, cumpre buscar 
n causa, porque а causa de uma exca- 
peão 6 fuuitas vezes а confirmação do 
principio geral. Para comprehender 
este facto, não se deve perder de vista 
o que já temos dito sobre a fórma 
apparente dos espiritos, Tal fórma é 
devida uo perispirito, cuja natureza 
essencialmente flexivel presta-se a 
todas as modificações que compraz 
yo espirito der lhe. Deixando o envo- 
lucro material, traz comsigo o espi- 
rito o envoluero ethereo, que constitue 
uma ontra especie de corpo. Em seu 
estado normal tem este corpo uma 
frma humana, mas que ndo é copiada, 
traço por traço, da que deixon, sobre- 
tudo quando a deixón ha um certo 
tempo. Nos primeiros momentos que 
seenom Y morte, e durante todo o tem- 
po em qne existe ainda nm laço entre 
às duas exisiencias, a similhança é 
maior; mas esta similbanca se apaga 
à medida que o desprendimento se 
opera e que о espirito. torna-se mais 
estranho a seo ultimo envoltorio. 
Comindo elle póde sempre retomar 
esta primeira apparencia, seja na 
zura, seja no vestuario. quando julma 
ntil para se fazer reconhecer: mas 
em geral é em consequencia de um 
grandissimo esforco de vontade. Nada 
ha, pois, de admirar que, em certas 
circumstancias, a semelhança peque 
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em alguns detalhes: bastam traços 
prineipaes, No medium estu investi- 
necio faz-se com certo esturco, que 
torna-se penivel, quando muito repa- 
tido, Suas visões ordinarias nenhuma 
(dies Ihe custam, porque só se atein 
às generalidades. 

O mesma comnosco succede, quando 
vemos uma multidão; vemos tudo ; 
todos os duvidnos se destacam a nossos 
olhos com seus traços distinctivos, 
sem que nenhum destes traços nos fira 
bastante para podermos descrevel-os: 
para os precisar, compre concentrar 
nossa atteneño sobre os detalles iuti- 
mos que queremos analysar, com а 
diferença de que, nas citentastancias 
ordinarias, a vista se dirige pura uma 
fórma material, invariavel, emquanto 
na visão ella reponsa sobre uma fórma 
essencialmente movel que um simples 
oifvito da vontade роде modificar. 
Siibamos, pois, aprehende б аз cousas 
pelo que elas são ; consideremol-as 
em sb mesmas e em vazão de suas 
propriedades. Não esqueçamos que 
по spiritismo nào se opera sobre а 
materia inerte, mas sobre intelli- 
rencias que tém seu livre arbitrio, 

que não podemos por conseguinte 
submetter a nosso capricho, nem à 
nossa ^vortade fazer agir como um 
movimento de pendulo. Todas as vezes 
que se quizer tomar nossas sciencias 
exactas por ponto de partida nas 
ubservações spiritas, desencaminhar- 
sed 3 eis por que a. sciencia vulgar 
é incompetente nesta Questão; é 
absolntamente como si um musico 
quizesse julgar a architectura по 
ponto de vista muzical. O spiritismo 
nos revela nma ordem nova de idéas, 
novas forças, novos elementos que não 
repousara em nada do que conhece- 
mos ; saibamos, pois, para julgal-as, 
despojarmo-nos de pre nizos e de qual- 
quer idén preconcebida ; compene- 
ivemo-nos sobretudo desta verdade : 
que fóra do que conhecemos póde 
haver mais outra cousa, si não qui- 
zermos Cubir neste erro absurdo, 
fructo do nosso orgulho, que Deus 
não tem mais segredos para nús. 


Compreende-se, segundo isso, que 
indueucias delicadas podem agir 
sobre а producção dos phenomenos 
spiritas; porém ha ainda outras que 
merecen uma attenção não menos 
seria. O espirito despido do corpo 
conserva, dizemos, toda sua vontade 
e uma liberdade de pensar muito 
maior do que quando vivos ha sus- 
ceptibilidades que temos diffieul- 
dade de compreender: o que muitas 
vezes nos parece siraplicissimo, na- 
turalissimo, contraria-o, desagrada- 
lhe; uma pergunta deslocada choca-o. 
otfende-o ; e elle nos mostra sua in- 
dependencia, não fazendo о que que- 
remos, emequanto por si mesmo faz 
algumas vezes mais do que teriamos 
pensado pedir. El por este motivo 
que as perguntas de prova e de 
enriosidade são essencialmente anti- 
pathicas aos espiritos, € que a ellas 
raramente respondem de inaneira sa- 
tisfactoria ; os espiritos serios sobre- 
tudo nunca se prestam a isso,e em 
caso algum querem servir de diverti- 
mento. Concebe-se, pois, que a in- 
tenção póde muito influir sobre a 
bón vontade em apresentar-se aos 
olbos de um medium vidente sob tal 
ou tal apparencia ; e como em defini- 
tiva elles nào revestem umma appa- 
rencia determinada, sinão emquanto 
isto lhes convem, elles só o fazem, 
si nisto enchergam uin motivo serio 
e util. 


Uma ontra razão provém de al- 
guma sorte do que poderiamos 
chamar a physiologia spirita. À vista 
da espirito pelo medium faz-se por 
uma especie de irradiação fnidica, 
partindo do espirito e dirigindo-se 
para o medium, que, por assim dizer, 
absorve estes raios e assimilu-0s. Si 
está só, ou cercado de pessoas sym- 
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pathicas, unidas pela intenção e pelo 
peusamernto, estes raios se concen- 
tram sobre elle: então a vista é 
nitida, precisa, e em tres circumstan- 
cias ё que os retratos são quasi 
sempre de notavel exactidão. Si, ao 
contrario, ha em torno delle in- 
finencias antipathicas, pensamentos 
divergentes e hostis, si não ha re- 
colhimento, os raios fluidicos se dis- 
persam, se absorvem pelo meio am- 
biente ; dahi uma sorte de nevoa que 
se projecta sobre o espirito, e não 
permitte distinguir-lhe os detalhes, 
Tal seria uma luz com ou sem re- 
flector. Uma outra comparação menos 
material pôde ainda nos explicar este 
phenomeno. Todo o mundo sabe que 
a verve de um orador é excitada pela 
sympathia e pela attenção do audi- 
torio ; seja elle, ao contrario distra- 
hido pelo barulbo, pela desattencio, 
on pela má vontade, náo seráo mais 
seus pensamentos tão livres, dispersar- 
se-i0, е com isto soffrerüo seus re- 
cursos orntorios. O espirito influen- 
ciado por nm mejo absorvente está 
ho mesmo caso: sua irradiação, em 
vez de se dirigir para um unico 
ponto, perde a força, disseminando-se. 


A's considerações qne precedem de- 
vemos acrescentar ontra, coja impor- 
tancia sera facihnente comprehen- 
dida por todos os que conhecem a 
marcha dos phenomenos spiritas. 
Sabe-se que varias causas podem im- 
pedir que acuda um espirito a nosso 
appello по momento em que o evo- 
camos: póle estar reincarnado ou 
vecupado alhares. Ora, entre os es- 
piritos que se Aprese:sm quasi 
sempre simultaneamente, deve o 
medium distinguir aquelle que se 
pede, e, si elle ahi nào está, póde o 
medium tomar por elle um outro 
espirito egualmente sympathico û 
pessoa que evoca. Elle descreve o 
espirito que vé, sem poder sempre 
afliemar que é antes tal on tal ; mas, 
si o espirito que se apresenta é serio, 
não enganará sobre sua identidade ; 
si se o interrogar, dirá a causa do 
engano, е quem elle é. 

Um meio pouro propicio prejudica 
ainda por outra causa, Cada indi- 
viduo tem por acolytos espiritos que 
sy npatbisama com suas faltas e suas 
qualidades. Taes espiritos são bons 


on maus segundo os individuos: 
quanto maior fór o numero das 
pessõas reunidas, maior variedade 


haverá entre ellas, e maiores pro- 
bubilidades de encontrarem-se an- 
tiputhicos. Si, pois, na reunião ha 
pessõus hostis, seja por pensamentos 
ofensivos, seja por leviandade de 
caracter, seja por incredulidade sys- 
thematica, ellas attrahem por isso 
mesmo espiritos, pouco benevolos que 
vêm muitas vezes embaracar as 
manifestações, de qualquer natureza 
que sejam, tanto escriptas como 
visuaes ; dahi a necessidade de se 
collocar nas condições mais favoraveis, 
si se quizer ter manifestações serias : 
quem quer o fim quer os meios. 
As manifestações spiritas não são 
destas cousas com que seja permittido 
impunemente brincar. Sede serios em 
toda a accepção da palavra, si qui- 
verdes cousas serias, de ontro modo 


esperarae só ser o joguete de espiritos. 


levianos, que se divertirào à vossa 
custa, 
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Recommendamos лоз nossos agentes 
do interior e aos demais confrades 
que toda correspondencia deve ser 
dirigida а ALFREDO PEREIRA — 
R. da Imperatriz 83, 2º andar, con- 
forme está declarado no cabeçalho 
desta folha. 
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EXPEDIENTE 
São agentes desta folha: 
Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
o Sr Joaquim Н. Pereira Dutra. 
No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Estado da Bahia), o Sr. 
Francisco Xavier Vieira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul,o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. 


Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituição 
n. 117. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


— 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 


a 31 de Dezembro. 
———3 
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Pedimos a todas as pessoas 
que recebem o Keformador 
immediata participação de 
alguma falta que por accaso 
possa haver na entrega da 
folha afim de ser prompta- 


mente providenciada 


Outrosim pedimos que, 
para facilitar o serviço do 
correio, nos seja commu- 
nicada qualquer alteração 
no nome da rua ou na nume- 


ração de suas residencias. 


, 


pt AVISO 


A Federação Spirita Bra- 
zileira mudou-se para a rua 
da Imperatriz n. 83, 2.º an- 
dar, onde funccionarão tam- 
bem as sociedades que em 


. suas salas trabalham. 


' Communica-se ao publico 
que a Assistencia nos Neces- 
sitados trabalhará egual- 


mente nesta casa. 


Brazil — Rio de Janciro — 1801 = Fevereiro — 1 


O Novo Codgo Penal e o 
Spritismo 
II 

« Não discutimos Spiritismo e me- 
nos censuramos áquelles que о abra- 
саш como sciencia especulativa, sem 
descerem ás suas praticas experimen- 
taes ou clinicas » — são ipsis verbis 
as expressões do Sr, Dr. Baptista 
Pereira, 

Antes de tudo, licito nos seja entrar- 
mos em cogitacóes que claramente 
nos desvendem o pensamento inteiro 
de quem escreveu a primeira oração 
deste periodo. 


Certó não póde ter uma interpreta- 
ção litteral a phrase em que se affir- 
ma que o autor de tres longos artigos, 
— em que, chamando-se os spiritas 
de hallucinados, expoliadores do di- 
nheiro e do juizo alheio, exploradores 
de industria lucrativa sem riscos nem 
perigos, etc., procura-se combater о 
Spiritismo, collocando-o fóra da clas- 
sificação das sciencias, — não discute 
EL iritismo. 


Д ет 


AMELIA A a 


Cogitenios, pois, o que Bretenddu 


dizer o illustre advogado naquella 
oração, que, à primeira olhada, se 
afigura facilmente comprehensivel. 

Si em conta levar-se o caracter illi- 
bado deste escriptor, é possivel tradu- 
zir-se aquella phrase por uma con- 
fissão publica, prlnzida pela con- 
sciencia em revolta, de que nem bal- 
dões contra os cultores do Spiritismo, 
nem as sentenças contra uns tantos 
especuladores, nem mesmo as expe- 
riencias negativas de alguns homens 
de sciencia são argumentos sufficien- 
tes para constituirem o que se póde 
chamar uma discussão séria. 

Mas, si não foram os brados da con- 
sciencia que taes palavras dictáram, 
outra poderá ser a sua interpretação : 
atirar а publicidade umas quantas 
cousas, que parecem condemnar o 
Spiritismo, não é discutil-o, mas tão 
só experimentar um balão de ensaio. 

Seja, porém, como for, grito alar- 
mantê da consciencia ou franqueza 
levada ao extremo ultimo, a verdade 
é que aquellas tres fataes palavras 
justificam a nossa attitude erecta 
ante o autor do novo codigo. 

Mas o Sr. Baptista Pereira não nos 
censura por abraçarmos o Spiritismo 
como sciencia especulativa, apenas 


não quer que descamos ás praticas 
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ов, os publicados do Sr. doutor 
são Ol commentario, explanação, ou 
que Melhor nome tenham, dos dous 
artigos do codigo. De concluir, é por- 
tantó; que no espirito dos taes artigos 
se contenham aquella permissão como 
ainda aquella recusa. | 

Não é nosso proposito ара Туз] os 
neste: momento para ver até que ponto 
casa-se o commentario com os artigos. 
Mas permitta-se-nos que das palavras 
do codificador deduzamos o principio 
em que se bascaram permissão е 
recusa : a lei póde distinguir em uma 
sciencia a parte que permitie — a 
espechlativa, é e aque prohibe—a ex- 
perimental | 

Assim, pela nova orientação que 


nos estudos modernos dá o Sr. Baptista | ус 


Pereira, temos de voltar aos tempos 
da Escolastica para só theorisar, por- 
que parece-lhe que a lei deve prohibir 
umas tantas experimentações, que se 
lhe afiguram prejudiciaes | 

Е' certo que o desenvolvimento 


espantoso que nestes ultimos te tempos, 


têm “Peito as sciencias origina-se de 
se ter sujeitado a theoria А pratica 
mas o Sr. Dr. Baptista Pereira quer 
que, assentando-se a pyramide pelo 
apice, tenha u legislador a faculdade 
de pór limites á sciencia, Talvez mes- 
mo nãoacredite que a tenha suffocado, 
pois permitte theorisar. 

Palas idéas do codificador da Repu- 
blica, náo nos é dado mais investigar 
as faculdades psychicas pela obser- 
vação da alma emancipada : basta 
que, como os philosophos do passado, 
nos repoltreemos nos bancos das aca- 
demias a theorisar em estereis discus- 
sões. 

Dir-se-ia que o Sr. Dr. Baptista 
Pereira, embora não reencarnacio- 
nista, pretende resuscitar a palinge- 
nesia do Baixo Imperio, onde os 
sabios bysantinos se perdiam em theo- 
risar sobre a cór dos cabellos angeli- 
cos, emquanto ás portas batia-lhes o 
inimigo | 

Náo podemos mais continuar a des- 
cobrir as diversas gradacóes em que 
do envolucro corporeo se póde eman- 
cipar a alma, porque só se nos per- 
mitte que nos abysmemos em vãs 
theorias. Mas esta tutela é mesmo em 
nosso beneficio para que se náo nos 
desgarre a razão | 

De sorte que, segundo as opiniões 
do codificador, menos perde o juizo 
aquelle que se entrega aos devaneio 


в — — 
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de uma theoria sem bases, do qne 
outro que observa, experimenta para 
ajustar as conclusões ao que lhe 
patenteia a natureza. 

A outra sciencia, applicando esta 
singular opinião, dir-se-ia poder o 
codigo permittir os devaneios sobre a 
theoria miasmatica d» escola de Mont- 
peliier, mas prohibir as investiga- 
ções dos discipulos de Pasteur, que 
firmário a theoria microbiana, pelo 
perigo de lidar-se com estes invisi- 


veis agentes da molestia e da morte. 


Permittido nos seja esperar que, 
firmados os creditos de que sempre a 
opinião cercon о Sr. Baptista Pereira, 
venha elle, com a generosidade das 
grande: almas, patentear mais uma. 
ui? errou, e que disposto se acha 
aabandonar as velharias do passado 
para acompanhar de jornada os que 
vão caminho de futuro. j 

(Continúa) 


NOTICIARIO 


Кейегасйо “Spirita Brazi- 
leira. — Como estava annunciada, 
effectuou-se a 23 do mez passado a pri 
meira palestra spirita, para que ha- 
viam sido convidados pelo Raformador 
todos os grupos. A's 8 horas e 20 mi- 
nutos, da noite, perante uma assem- 
bléa pouco numerosa, bem que es- 
colhida, abriu o presidente os traba- 
lhos, começando desde logo a pre- 
lecção. Não tendo feito discurso, mas 
despretenciosamente se occupado de 
assumptos communs, podemos dar um 
resumo do que disse, que foi mais ou 
menos o seguinte : 


A Federação Spirita Brazileira é, 
vós o sabeis, uma sociedade de 
propaganda creada com o fim de 
dilatar de mais em mais о co- 
nhecimento da doutrina de que somos 
adeptos, ella, desde o começo de sua 
organisação, estabeleceu logo a ur- 
bita dentro da qual devia gyrar toda 
sua actividade. Nisto, como em mui- 
tas cousas mais, ella pretendeu cingir- 
se ás lições da experiencia commum, 
como áquellas de não menor ensina- 
mento que se bebem nas paginas 
brilhantes de erudição e de clareza 
do philosopho notavel, que soube 
trazer ao inethodo experimental as 
especulações metaphysicas da velha 
psychologia. 


Com effeito, senhores, qualquer so- 
ciedade para produzir fructos e levar 
a cabo seus intuitos,deve limitar seus 
esforcos a poucos desiderata, mas de- 
siderata claramente estabelecidos. 
Assim é que deduz-se dos 6 livros 
e dos 11 annos de Revista de Allan- 
Karder que cada agrupamento, cada 
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sociedade deve methodisar son tra- 
balho por modo a que elle não vá 
além de um certo plano previamente 
estabelecido. 

Organisando-se assim, сайа LENDO, 
cada sociedade, terá um fim especial 
que melbormente concorrerá pura о 
deseuvolvimento geral. Amoldando- 
ве а tueg principios, a Pederação 
Spirita Brazileira ürganisuusse Com 
o fim de шаціег wes fontes de pro- 
ра айда: o jornal, o gubimete de 
leitura, @ a conferencia. 

Mister não se faz, senhores, que me 
embrenbe pelo campo das deinonstra- 
ções para provar-vos de quão effi- 
cazes resultados são estes tres melos 
de propagauda ; vossa sulliciencia, 
só por só, bastará para descobrir sua 
importancia, 

Mas então, perguutar-se-ã. para 
que essas palestras entre spiritas ? 
Não vae assim a sociedade аеш do 
seu ргорташша ? Não nega pelos 
factos o que allirma por sua lei ? 

Não, senhores. O fim capital da 
sociedade é a propaganda, e, 
que esta seja bem dirigida, cumpre 
que invariavelmente se oriente por 
moldes sempre identicos, por prin- 
сіріоѕ sem variantes. Que resultado 
obteria uma doutriva que quer fazer 
proselytismo, si sens cultores, por 
exemplo, divergissem no modo de 
explicar os fuctos, ou nas illacdes 
que delles deduzirem ? Cum pre, pois, 
que tenhumos por côr a doutrina 
que cultivamos. Nunca é demais re- 
memorar sens princípios. 

Cada spirita é, consciente ou in- 
conscientemente, nin centro de pry- 
paganda : no circulo de sens amisos, 
na roda de seus commi 

| 

balhos, no meio embiu еш quu Cuk- 
vive, elle tem muitas vezes neces 
sidade de expender opinião propria 
sobre um assumpto: qualquer; faz-se 
pois, mister que elle inha sempre 
patente os principios philosophicos, 
de que é cultor, e que devem 
sempre orientar suas opiniões e suas 
idéas. 

Necessidade nào ha, senlores, de 
fallar-se na palavra espirito, ou dizer 
com todas as lettras a expressão spiri- 
tismo, para que se esteja na obra da 
propaganda: o nome pouca importa, 
muitas vezes mesmo mais vale calal-o 
que ex primil-o. 

Supponliamos que nos achamos em 
uma roda de pessoas,cujas opinigis поз 
são desconhecidas: uhi sobretudo cnm- 
pre que manifestemos nossas opiniões 
sobre tudos оз assumptos, apiniões 
orientadas por uossos principios; Hits 
nào ha conveniencia em desiguarinos 
pelo seu proprio nome a fonte de onde 
decorrem nussas idéas. 

À razio é clara : sabeis em que sen- 
tido pejorativo tem infelizmente а 
opinião publica a palavra spiritisma: 
para ella com etfeito tanto vale spirita 
como louco: syuonimos. Ora 
aquelle que, desde antes de manifes- 
tar suas idéas, previne o espirito dos 
ouvintes com a preconcepção da lou- 
cura, perde a autoridade para són 
ouvido benevolamente, não consegue 
alcançar mais que a attencào escarni- 
nha, daquelles que vêm as cousas 
pela rama, sem nunca aprofundal-as. 
Terá produzido, pois, um effeito con- 
trario a seu intento : não haveri con- 
seguido proselytos. Mais vale que, 
depois das ponderações sobre as tlico- 
rias expendidas, depois de se ter con- 
seguido-para ellas a aquiescencia dos 
ouvintes, denominemol-as, si vecasiño 
houver, por sen verdadeiro nome. 

E' no trabalho da propaganda que 
convem attender а miuudencias, que 
determinara a natureza dos argumen- 
tos e a variedade da lingungeimn, Cer- 
tissimamente, senhores, não é do 
mesmo modo que ]»vareis a convicção 
a uma Academia de materialistas оп 
а um Concilio de Catholicos: si a 
estes deveis fallar com os Evangelhos 


para 


são 


i‏ س 


nas mãos, fiquelles devois levar os 
processus de SCM. 

Não bastam os factos estrondosos 
e espectaculosos, que, quando inuito, 
falarão apenas aos sentidos, deixando 
assim uma UN pressão passageira, 
quando uio são sitribuidos aos irucs, 
que modernamente tudo falsiticam. 
Demais o tempo das cousas miraculo- 

as JÀ passon: milmeres hoje a mais 
иш иеш eon vencem. O que cumpre é 
fallar mais profundamente à razão, 
antonselhando sobretudo o estudo me- 
ditado das obras fandamentaes do 
Spiritismo, 

Tem-se ташып feito meio de pro- 
paganda da assistencia aos traballos 
ше ӨЗ qui a questão é mais 
хема, porque опу reorgamsar os 
trabalhos por modo a que uño sejam 
elles motivo de escarneo àquelles que 
são alheios às doutrinas spiritas. Al- 
tes de ишо cumpre que cada grupo 
tenha о sen programma deseriminndo 
e bem delimitado. Depois convem 
esclarecer а respeito da conceniracio, 
List dos bons trabalhos: nào basta 
dizer que a eonventraeüo é q peusa- 
mento elevado a Deus, É preciso ainda 
miis explicar que devem todos vero 
pensamento fixo sobre aquillo que se 
intenta obter, 

Por isso é que se deve tratar de 
obter cada cousa successivamente. de 
surte que a alteicão nào se esite- 
шапе por varios assu DY ptos ao mesno 
tempo: Cali incounvenienela dos tra- 
ballos nào determinados, e sobretudo 
de se permittir a mediamnisacao de 
шах de um instrumento. 

Não é possivel, com effeito, haver 
пша concentração eflicaz quaudo o 
peosumento dos assistentes tem de se 
subdividir pelo trabalho de dous оп 
mais mediuns. . 

Preciso se faz tambem atteuder-se ao 
papol que representa quem preside nus 
trabuluos. Aliirma-se comnamuento 
ser o presidente a chave da concentra- 
(Чо, quer isso dizer que é elle quem 
deve unilicar os peustumentos, abrindo 
a concentração, isto é, que, durante о 
curso todo dos trabalhos, deve estar 
solicitando aos assistentes que con- 
centrem a attenção em tal ou tal 
cifuito conveuiente, q 

Outro assumpto de importancia ma- 
xima, e que deve ser а preocupação 
de todos us grupos, é estudar-se е 
Classilicar-se as faculdades mediainni- 
nicas que se exibem em suas sessões. 
Assim fazendo-se, poder-se-à então 
indigitar para cada trabalho um me- 
dium apropriado, Sabe-se que nào 
basta serum medium psychographico, 
para por elle se obterem todas as cou- 
sus: ha na mediameia especialidades. 

Attendendo a estes principaes pre- 
ceitos, poderá então cada grupo tra- 
balhar desassom bradamente, certo de 
que terá resultados proveitosos que 
estara ao abrigo dos motejos daquel- 
ies que vão a estes trabalhos não 
pelo bom intento de investigar, mas 
por mero passatempo curioso. | 

Muito teria que dizer-vos а propo- 
sito destes trabalhos praticos, si O 
adiantamento da hora nào me fizesse 
deixar aqui o ponto final; mas não 
perdereis por esperar: no proximo 
mez fallur-vos-à voz mais nutorisada, 
que dos mesmos assumptos ter-se-á de 
occupar. 

Eram 9 1/2, quando terminou o 
prelector. Blade esperar que û confe- 
rencia do mez corrente, que se effec- 
warà, sexta-feira, 20, por estar assim 
annunciada com tempo, compareçam 
todos os membros dos varios grupos 
que funceionam no Rio de Janeiro. 


Assistencia nos Necessita- 
dos. — Pessoa que ocenlta-se enviou 
à bolsa desta util e caridosa institui- 
ção, em cada vm dos dous domingos 
ultimos а quantia de 2008000. Esta 


generosa dadiva concorren para que | 


fossem admittidas nos auxilios da sd 
sisteucia cerca de 40 familias, propos- 
tas muitas desde ja la alguns mezes,” 


Mas que esperavam opportunidade 
para serem attendidas. Possun os que 
tem sobras, imitando os generosos im- 
pulsos daquelle offertante, lembrar-se 
que aquí шезшо no Rio de Janeiro һа 
familias que sofrem os horrores da 
fo ue e de todas as miserias. 


Conferencia. — Sexta-feira, 20 
de fevereiro, pelas 7 horas da noite, 
{ега lugar a 2, prelecáo, para a qual 
são convidados пиш só vs membros da 
Federação, como todos Os spiritas, Os 
diversos prupos devem se considerar 
convidados por esta simples noticia. 
Us resultados beneficos que estas pre- 
lecóes trazem são de tal muyuitude 
que bem podem concorrer pura dar 
nos trabalhos spiriticos no Rio de Ja- 
neiro uma ře ção uova, que talvez con- 
corra grandemente para o desenvolvi- 
mento do Spiritismo. l'ur-se-À ouvir а 
palavra reflectida do vice-presidente 
da Federação, o iufatigavel polemista 
que todos os dimingos pelo Paiz, es- 
ereve, com o pseudonymo Maz, os 
artigos Ча União Spirita do Brazil. 


Prophecia.— De La Ilustracion 
Espirita do Mexico transcrevemos о 
seguinte, apoiando, esjtretauio, com 
todo fervor, suas breves e cautelosas 
considerações sobre as prophecias : 

Теш este caracter uma communica- 
сао ditadi por um espirito, que disse 
ser de uacionulidude russa, e a qual 
foi-nos remettida pelo presidente do 
circulo spirita de Tetecala (Morelos). 

Como este genero de communica- 
ções deve ser publicado com a reserva 
e precauções convenientes, não lne 
demos logar na secção respectiva 
(o collega publicou em suas Miscela- 
neas), € só della tomamos а parte que 
ueste logar publicamos unicamente 
pura que se tome nota, sem garantir 
seu conteúdo. Diz assim : 

« Vai mudar-se a scena do mundo. 
A triplice allianca ensanguentará a 
Lurvpa e a Asia, para fazer-se o go- 
verno do povo pelo povo, que é o.muis 
conforme com a doutrina do Divino 
Mestre, 

A Franca fará baquear os thronos, 
pura quesurja a fraternidade univer- 
sul. Operarios do Senhor, preparai o 
caminho da fraternidade, morigeraudo 
os costumes de vossos irmúos. » 

Interrogado qual era essa triplice 
alianca, responden : « Franca, Italia 
e Russia; Allemanha, Austria e Tur- 
quia. Não tarlará o successo... — 
Unufre Бенет. 


Medium aualphabeto.— Con 
a devida venia transcrevemos da Re- 
aista de Estudios Psicológicos » de 
Barcelona : 

Havendo sabido nossos irmãos de 
Aguilar de Campos que em uma po- 
voacao proxima a Palenucia existia 
uma medium, pela qual produziam-se 
differentes phenomeuos spiritas, foram 
vel-a, e, attendendo а nosso pedido 
para que nos communicassetn noticias, 
dizem-nos : «A mulher de que vos fal- 
lamos chegaria a ser bom medium, 
si а seu ludo tivesse pessôu experi- 
mentada, que desenvolvesse suas di- 
versas faculdades medinnimicas. Não 
sabe ler nem escrever, e, upezar disso, 
sem mais outra instrucção nem guia 
do que umas leves indicações que 11% 
fizemos, conseguiu escrever о nome, 
appellido e rubrica de um de seus 
avós, que, confrontando-se com eseri- 
ptos do fallecido, apresenta vam uma 
identidude que não deixa logar û 
davida. E', ao mesmo tein po bom ine- 
dium curador, e suspeitamos que ha 
de ser tambem auditivo. » 


Visita de collegas. — Recebe- 
mos : de Alagóas, o periodico bisema- 
nal O Alagoano « que hasteon seu 
estandarte em prol de seus dignos 
dssignantes. » Agradecemos а visita, 


- 


e retribuil-a-emos quinzenalmente, De 
Paris A Quinzena Medica, revista 
bimensal, dedicada no estudo de ques- 
tões de medicina. De Costa Rica Æl 
Imparcial, diario vespertino, e Æl 
Foro, boletim geral de direito, orgão 
do Cullegio de Advogados. A todos en- 
via:nos оя protestos de nossa gratidão, 
promettendo egualmente permuta, 
Revista Psycológica.— Aca- 
bamos de receber de Cienfuegos (Cuba) 
este periodico mensal, que se dedica 
а Spiritismo, magnetismo e cultura 
geral. E" o antigo Nueva Alianza, 
com programma mais vasto. Sob a 
intelligente. redacção do Sr. Eulogio 
Horta, о novo collega será, a julgar 
por este primeiro numero, um cam- 
peão dedicado à causa do Spiritismo 
scientiticu. Não podendo para nossas 
columnas trazer quanto elle contem, 
julguem os nossos leitores pelo sum. 
mario que transcrevemos : Al público 
y à 105 espiritistas, por E. Horta. — 
12] libro del Congresso.— Mediumui- 
dad y mediums, por D. Metzger,— 
E] fluido vital y la electricidad azul 
del Conde Mattei. — Mr. Luis Figuier. 
— Sociedad del Spiritismo Cientifico 
— Curacion Maguetica, — Actuali- 


dudes. 


Mais um livro. — O eloquente 
orador Sr. Leon Denis, que já de sobra 
conhecem os nossos leitores, está a 
terminar um novo livro Kesumé de la 
philosophie spirite, que conterá os pro- 
gressos alcançados no dominio expe- 
rimental durante os ultimos 20 annos. 

O dito livro formará um volume de 
300 paginas, inspirado em um espi- 
rito do esletismo, tendo em vista a 
e 9 liução de todas as escolas, con- 
ъвгуашіо. porém, como base оз ensinos 
de Allan-Kardec com seus sabios e 
prodentes principios. Tal como está, 
esta noticia, que já haviamos lido em 
periodicos francezes, transcrevemos 
da Revista Psicológica. 

Este livro é um dos bons productos 
do Congresso Spirita de Paris, que, 
tendo elegido uma commissão perma- 
neute de propaganda, fez votos para 
que se multiplicassem pequenos rosu- 
mos, destinados a derramarem pelas 
massas о Spiritisino. 

O novo livro será apatrocinado pela 
dita commissio. 


Taizo Internacional Esco- 
lar Spirita. — Os jornaes hespa- 
nhoes publicam : 

« Eis nosso primeiro passo. O grupo 
por nós formado, que se constituio já 
em delegação, não ha muito emittio 
o projecto de:uma « União Internacio- 
nal Escolar Spirita », que está se 
organisando, e propõem-se firmar 
uma immensa rede. de propaganda 
gratuita do Spiritismo, que estenderá 


suas malhas por todos os pontos ha bi-' 


tados do planeta. Pe " 

Animados pelo Evangelho «deseja 
à teu proximo o que para ti quizeres », 
e querendo para nós o caminho ex pe- 
dito que leva a Deus pelo Amor е pela 
Sciencia, desejamos apontal-o a todos 
os homens, já que tivemos и felici- 
dude de encontral-o, 

Deste modesto logar saudamos affe- 
ctnosissimamente а imprensa toda de 
nossa сошшип lio, agradecendo ..o 
apoio que, sem distinecào de naciona- 


lidades, nos tem: prestado, embora com 


justiça não possumos passar por alto 


а satisfação particular com que vimos: 


muito bem tratado e calorosamente 


1r 


ni 


elogiado nosso manifesto de Maio, em” 


Luz del Alma, de Buenos Ayres, Luz. 


de Roma e L'Imititiation de Pariz. 

Saudamos do mesmo modo a todos 
оз nossos irmãos em crença, aos quaes 
desejamos boa sorte na propaganda, e 
nma racional e mais profunda cou- 
vicgào da doutrina a cada passo, 

Os estudantes que, convencidos da 
racional philosophia, consoladora dou- 
trina, e formosa moral, não se enver- 
gouham de propagar as idéns que 
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sustentam, dão sen primeiro passo no 
Apostolado, na propaganda publica a 
que dedicam seus esforços, e tem como 
ultimo desejo que a grande idén pene- 
tre desde a Universidade até a chon- 
pana do operario, desde a camara 
popular até a reunião de familia. Isto 
unima-os. 

Esperam no futnro, crendo que suas 
esperanças não falharão. 

Estudantes spiritas, à União Inter- 
nacional | Spiritas todos, irmãos em 
crença, à propaganda | 

Pela « União Internacional Escolar 
Spirita » — Delegação de Barcelona. 


A herdade de Trevissedi.— 
Lê-se na Gazette de Bruxelles, de 15 
de Novembro do anno passado ; 

« Ha mais de um mez que não se 

‘falla sinão dos singulares phenome- 
nos que se passam na herdade de Tre- 
vissedi, perto de Coray, em Franca. 
Os moveis são virados ou transporta- 
dos por mão invisivel: pedras cabem 
de todos оз lados, quebrando os vidros 
das janellas, despeducando os utensi- 
lios da casa, веш que se saiba quem 
оз atira. 

« Corre-se de 10 leguas em redor 
para visitar a herdade mal assom- 
brada. Varias pessóus de Quimper 
fizeram essa viagem; uconteceu-lhes 
о que acontece a todos os visitantes : 
foram obrigados a fugir precipitada- 
mente crivados de pedradas. 

« N'um destes ultimos dias em que 
todas as autoridades: da communa 
estavam reunidas na frente da tal 
herdade, o brigadeiro da gendarmerie, 
que fumava, ficou inesperadamente 
com o cachimbo quebrado. No domin- 
go, cerca de 600 pessõas que estaviin 
proximas daguelle logar preseucia- 
ram a verdadeira chuva de pedras que 
cahia sobre as'pessoas da casa. 

« Uma imagem da virgem que se 
tinha collocado na porta da entrada 
para affastar o maligno, foi decapitada. 

« К' para pensar-se quanto esta 
diabrura impressionará as populações 
supersticiosas. » 


Mais factos. — O nosso amigo 
Р. Р. B., a quem não julgavamos spi- 
rita, contou-nos em dias do mez pas- 
sado os dous seguintes factos que o 
levaram a estudar e adoptar a dnn- 
trina : 


POLEA 


Dr. 4. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSOMBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação) 


Achei tão conceituoso o que acabava de 
dizer-me o Sr. Bazilio, que guardei como 
norma para minhas crenças. 


Crer no que uio se estudou а fundo, no 

ue não se fez passar por todas as provas; 
é tão leviano como repellir sem ter feito 
estudo profundo, sem ter recorrido a todas 
as provas. 


Quantas cousas temos por verdades, 
sendo falsas, só porque recebemol-as sem 
previo exame! З 


Quantas repellimos por falsas, sendo 
verdadeiras, devido û niesmolta de nossa 
parte! 


Nem tudo o que luz é ouro; devemos 
sempre ter em vista, quando se trata du 
primeira ordem de phenomenos, daquelles 
que nos illudem por sua apparente natu- 
ralidade. 


Nossa razão não penetrou sinño a super- 
ficie dos mysterios dn creação; devemos 
ter em vista quando se trata da segunda 
ordem — dos phenomenos que chocam 
nossa razão por serem exorbitantes dos 
conhecimentos que possuimos. 


— Muito bem, disse então Sr, Bazilio. 
Yamo-nos conciliar. O senhor aceita por 


„anlar no redor do sol. 


pothese para o senhor e eu 
do caipora й verdads опа abusão, 


aquillo que se vê, 
póde negnr. 


de suas relações com o caipora ? 


dormir em casa de meu compadre Patrício, 
com sua licença delle. 


acabado de jantar, quando surgiu o Sr, 
Bazilio. 


dormir tarde. 


caçadas, 


armas, que já vão desapparecendo : as la- 
zarimas legitimas 
nhado por meus cies, empurrava-me pelos 
mattos nté fartar-me, 


Ha poucos annos minha mulher 
começou a soffrer dos olhos, e de tal 
modo aggravaram-se os soffrimentos 
que o medico assistente exigiu uma 
operação. 

А doente, receiosa de maior solfri- 
mento ainda, appellou paru o soc- 
corro dos bons espiritos e nesse pro- 
posito pedio-me que consultasse a 
um spirita que se fizera bastante co- 
nhecido como medium receitista. 

Eu, comquanto até então não 
visse com bons. olhos todo aquele 
que se dissesse spirita, todavia, para 
fazer-lhe a vontade, annui, tauto mais 
que tinha conhecimento com essa 
pessoa. 

Nesse proposito prucurci-a, e jo- 
terrogando-me qual o soffrimento de 
minha mulher, eu propositalmente 
neguei-me а satisfazel-u, exigindo 
que ella o declarasse. 

Feita a consulta foi esta a com- 
municação : — « Não deves consentir 
em tal operação ; os males irão des- 
apparecendo û medida que a gra- 
videz fôr chegando ao sen termo ; 
basta que tome taes e taes medica. 
mentos. » 

Tendo ficado surprehendido com 
esta revelação, seguimos as prescri- 
pções que deram o resultado annun- 
ciado ; ficando minha mulher per- 
feitamente restabelecida lugo após о 
parto. 

— De outra vez procurei o mesmo 
medium receitista por cansa de um 
filho de dous annos, que, tendo al. 
guma febre durante о dia, mais 
intensa se tornou pela noite ude- 
ante. À communicacio foi: — « O in- 
c^minodo é sério, tem sarampão, mas 
subrevirá tambem a variola e a pri- 
meira pustula apparecerá no pulso 
esquerdo ; applique-se já taes e taes 
medicamentos. » 

Tudo isso assim "COnteceu, meu 
filho esteve muito inal, parecia morto, 
mas seguiram-se os couselhos sempre 
recebidos e surou. — ШЕЕ 

Isto contou-nos com sinceridade 
о nosso amigo, homem assaz conhe- 
cido em um dos primeiros estabele- 
cimentos publicos de educação se- 
cundaria, e autorizou- nos a publica- 
ção, confessando que em sua con- 
sciencia, ha muito, devera ter dado 
publico testemunho destes factos pelo 
li formador. 


Quantos,poréin,nào existirão talvez 
mais surprehendentes, que passam 
iguorados por mal entendida timidez 
daquelles mesmos que foram favore- 
cidos | 


Aphorismos spiritas. — São 
do numero de Maio de 1859 da revista 
do Sr. Allan. Kardec, os seguintes pen- 
samentos soltos : 

I. Quando quizerdes estudar а apti- 
dão de um medium, nào evoqueis 
desde logo, por seu intermedio, о pri- 
meiro espirito, porque não se vos disse 
que o mediumi seja apto para servir 
de interprete a todos оз esptritos, e 
porque espiritos levianos podem usur- 
par o nome do que charars. Evo«ae 
de preferencia seu espirito familiar, 
porque este virá sempre; então jul. 
gal-o-eis por sua linguagem, e es- 
tareis melhor nos casos de apreciar а 
natureza das communicacóes que о 
medium recebe. 

II, Os espiritos encarnando-se vin 
differentes posições sociaes, são como 
actores que, fóra de scena, audam 
vestaos como todo o mundo, e em scena 
cobrem-se com todos os vestuarios e 
fazem todos os papeis, desde o de rei 
até û de farropilha. 

Ш, Ha pessoas que não temem 
a morte, que a tem affrontado cem 
vezes, e que experimentum um certo 
temor na obscuridade; nào tem medo 
de ladrões e entretanto no isolamento, 
em um cemiterio, à noite, tem medo 
de alguma cousa. São os espiritos que 
se acercam delles, e cujo contaco pro- 
duz-lhes uma impressão, e pur conse- 
guinte um temor que não sabem ex- 
plicar. 

IV. As origens que certos espiritos 
nos dão pela revelação de pretensas 
existencias anteriores são muitas vezes 
um meio de seducção e uma tentação 
para nosso orgulho, que se lisongea 
com ter sido tal ou tal personagem. 


V. Os espiritos encarnados agem 
por si mesmos, conforme são bons ou 
maus; podem agir tambem sob o im- 
pulso de espiritos desercarnados de 
que são os instrumentos para о bem 
ou para o mal, ou pura o cumprimen- 
to dos acontecimentos. Somos assim 
inscientemente os agentes da vontade 
dos espiritos para о que se passa no 
mundo, ora em um interesse geral, 
ora ein um interesse individual. Ássim 


E 


Quando voltava para a casa, no fim de 
8 е 15 dias, vinha gemendo sob o pezo da 
carga, 

Morava no pé da serra da Uruburetama 
e nunca me tinha arriscado a cacar pelas 
altas quebradas, por mêdo das onças abun- 
dantes alli e ferinas. 

Já contava meus 20 annos, quando des- 
cobri um dia a pista de um veado, que 
devia ser do tamanho de um boi. 

Plantei-lhe os cachorros em cima ; mas 
O tratante galgou uma pedra, onde os cães 
nio podiam subir. Ficou alli acuado, mas 
sem dar cavaco. 

Corrifao latido dos cñes e quando chegnei 
ao ponto fiquei admirado. 

O veado não era do tamanho de um boi; 
mas era como um novllhote. 

Nunca tinha encontrado, nem ouvido 
fallar em um bruto daquelle tamanho. 

l'oram-se-me os olhos no lindo animal, 
e tomando a espingarda para papocar-lhe 
fogo, tremia-me a mão só de receio de 
errar a pontaria e perder u melhor caça 
conhecida naquellas terras. 

Eu dizia cá commigo: si pilho este 
vendo, metto figas a todos os caçadores da 
terra. 

Mas fazer pontaria, nio era capaz, 

Desenganado de que o braço não me 
ajudava, procurei uma arvore, onde fir- 
mas3e о cano da espingarda; mas assim 
que fui firmando a pentaria, o vendo deu 
um berro e despejou-se da pedra em baixo 
com tal rapidez que os cães ficaram es- 
tonteados, sem saberem o sumiço que le- 
vara. 

Fareja aqui, fareja alli, encontraram 
finalmente о rasto ; e ahl vão elles й ganir 
serra ácima, 

Isto aqui andam 
pensei eu. 

Quem sabe si este vendo não é o ini- 
migo disfarçado ; que me quer arrastar no 
papo de alguma onça ? 


Fiz o signal da cruz por segurança, е 


hypothese o movimento da terra, e eu nn 
mesma conformidade aceito n existencia 
da c.ipora. 

— Por hypothese, meu senhor, eu aceito 
até a possibilidade do homem parir — do 
boi dar leite e do macaco vimr genta, 

— Pois é isso mesmo. Segundo seu con- 


ceito o homem deve receber tudo о que 
deve entrar para а massa de seus conheci- 
mentos e de suas crenças сото hypotheses, 
que tanto podem ser verdadeiras como 
falsas. 

Submette-as ao estudo e é este quem as 
transforma em verdades ou falsidades. 

— E dahi ; 

— Dahi, quero estudar este segredo da 
natureza que os senhores chamam cnipora. 

— Sim senhor, está direito; mas eu 
nio quero estudar a tal sciencia da terra 


— Pois bem. Fica isto sendo uma liy- 
vou reduzir a 
EA 


verdade, meu senhor porque 


que se apalpa, não se 
— Peis sim, quer contar-me a historia 


— De boa vontade e para tal fim irei 


— Ora, compadre, com muito gosto, 
Voltamos para а cust e não tinhamos 


— Vim mais cedo, porque não posso 


Agradecia fineza,e o velho começou, 


— Eu, quando fui moço, era louco por artes do tinhoso 
жуз, 


Tomava minha espingarda, dessas bóas 


de Braga e, accompa- 


2 ин 


encontramos alguem que é causa de 
que façamos ou não uma couza; асго- 
ditarnos que é o acaso que nol'o envia, 
emquanto o mais das vezes são Os es- 
piritos que nos impellem um para о 
outro, porqne este encontro deve tra- 
zer um resultado determinado, 

VI. Quando um parente ou um 
amigo, se manifesta seja qual fôr a 
uffeição que elle nos tenha conservado, 
não se deve esperar por estes impulsos 
de ternura, que nos pareciam naturaes 
depois de uma separação dolorosa; a 
uffercáo, por ser calma, não é menos 
sentida, e póde ser mais real do que 
aquella que se traduz por grandes 
demonstrações. Os espiritos pensam, 
porem пао agem como os homens: 
dois espiritos amigos veem-se, amam- 
se, são felizes por se аргохішагеш, 
porem não tàin necessidade de se lau- 
car nos braços um do outro, 

(Quando se nos communicam pela 
escripta, uma boa palavra lhes basta 
e pura elles esta só exprime mais do 
que phrases emphaticas. 


Obras Posthumas.— Na no- 
ticia que demos no nosso ultimo nu- 
mero de já se estarem publicando os 
primeiros fasciculos das Obras Pos- 
thumas occorreram alguns enganos 
que passamos a rectificar. А edição 
dus Obras Posthumas é feita por conta 
dı União Spirita Brazileira. 

Os fasciculos estão sendo impressos 
nas officinas do Sr. Moreira Maximino 
e acham-se à venda na rua da Qui- 
tauda п. 90, papellaria do mesmo Sr. 
Maximino, que graciosamente a isse 
se presta, 

Esta rod ceño presta-se egualmente 
UA ili os às pessoas do interior que 
lhe mandarem 250 rs. em sellos, im- 
portancia do fasciculo e porte do 
correio, 
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(Continuação) 


Den-se em seguida o trabalho como 
segue : 

Esp. — Tendes de me fallar? Estou 
vos ouvindo. 


arrumei-lhe em cima com o 
mais garantia, 
Acabava eu de encouracar-me contra о 


credo para 


demo, quando chegou-me nos ouvidos о 
signal que davam os cães de terem noya- 
mente acuado o bicho. 

Vncillei entre ir e não ir matal-o ; pois 
que, pelo latido dos cães, a caça estava 
muito longe, lá nas maís altas quebradas. 

Fugia à gloria deser o primeiro caçador 
que abandonasse um animal daquelles, só 
por temer o encontro de alguma onça, pa- 
receu,me covardia de envergonhar uma 
Creanga. 

Toquei para cima é quanto mais andava, 
mais longe me parecia o Intido dos cães. 

Sr. Bazilio, aqui anda historia, me dizia 
eu; mas û que ариза esse aviso si a 
tentação já me tinha entrado nos couros? 

Não voito sem o veado, ou fico aqui es- 
pichado. 

Caminhei, eaminhei, subi, subi e sempre 
a ouvir longe o latido dos meus cães, 

Já devia ser meio dia, que eu debaixo 
da matta virgem, cujas ramagens tocavam 
as nuvens, não podia ver o sol para cal- 
enlar as horas. 

Avança Bazilio, dizia eu quando as per- 
nas me fraqueavam e avançava cada tale- 
guda de 200 e300 braças, 

De um ponto, onde a matta rarenva, 
pude vêr o immenso veado, deitado û re- 
moer, como quem não conta com desgraças 
em cima de outra pedra, cujo accesso era 
impossivel aos cães, 

Palpitou-me o coração de gosto e toca a 
andar para cima. 

De repente ouço um ruido como o de um 
ribeiro eneachoeirado e, mergulhando a 
vista por dentro da matta, vejo uma latada 
immensa de porcos do matto que vinham 
a baterem queixos, assustados pelo Indrar 
dos cães, e dirigindo-se para onde eu es- 
tava. 

Trepein'uma arvore, que aquella canalha 
é capaz de estrafegar um filho de Deus. 

(Continua) 


Evoc. — Ao desprender-vos dos 
laços carnnes tivestes uma perturba- 
ção longa? 

Esp. — Tive uma perturbação tanto 
mais longa quanto minhas idéas di- 
feriam da realidade; achei-me num 
meio tão inesperado que пао me li- 
bertaria sem о auxilio de quem ve- 
lava por mim. Como explicur-vos 0 
que senti ? 1 Foi como si o mundo se 
tornasse para mim о mjerno que 
sonhára, pois que via Junto a nnm 
pessoas que abominava e que jul- 
gava perdidas! Talera a idéa tào 
errada que formava das сопѕаз e a 
realidade dellas, que пао ha pa- 
lavras que possam dar-vos idéu do 
que então senti. 

voc. — Partilhavam estas pessõas 
para comvosco о mesmo sentimeuto 
que tinheis para com ellas * 

Esp. — Em maior grão aindu. 

Evoc.—Mas que Faziam ellas junto 
a vós ? 

Esp. — Com sua presença, Com suas 
recriminações, com suas tentativas... 
mas poupae-me, si é possivel, essas 
lembrancas. Reconheço tudo, peco 
perdão de tudo,e rambem perdóo tudo 
que me fizeram ou procuraram fi- 
zer-me. E procurarei amar para 
vencer o odio que despertei contra 
mim. 

Evoc. — Fazeis muito bem. Mas 
entáo agora náo tendes mais junto 
a vós taes pessõas ? 

Esp: — Não ; por misericordia, em 
vista do meu desejo de repurar o 
mal commettido, vejo-as, eston perto 
dellas, mas tenho a consciencia das 
cousas, não soffro como no estado an- 
tecedente, porque agora с.р іо 
о que devo supporiar justamente, e 
sei a que fim procuro chegar por esses 
meios. 

Evoc. — Dissestes que não vos li- 
bertarieis da perturbação horrorosa, 
si nào fôsse o auxilio de quem velava 
por vós; este que velava era visto 
por vós, ou apenas tinheis а intuição 
de sua existencia ? 

Esp. — Náo pude sináo entrever 
aquelle que se amerciou de mim; 
ou antes, só vi o seu reflexo, e depois 
sinto-o somente, mas nào о vejo mais. 

Evoc. — Ао que attribuis tel-o po- 
dido entrever em uma dada occasiáo ? 

Esp. — Veio me trazer o auxilio 
que supplicava na minha aflicção, 
trazer-me o alento de que tanto ne- 
cessitava, tocar-me com um raio de 
luz para iluminar o caminho que 
devo seguir е espero que elle susten- 
tará com a sua força a minha fra- 
queza. 

Eyoe. — Então attribuis bem aos 
sentimentos que então vos domi- 
navam ; mas, ontra pergunta, vêdes 
hoje todos os affeicondos que vos pre- 
cederam na vida espiritual? 

' Esp. — Todos, nào ; estou privada 
de ver alguns,mas sei que assim deve 
ser, e esperarei a vontade d'Aquelle 
que me reunirá a elles, quando me 
julgar digna desse gozo. 

Evoc. — E os encarñados, vedel-os 
todos ? 

Esp. — Vejo,e isso para mim é mo- 
tivo de tristeza e de pezar em relação 
a alguns, mas entra ainda nas provas 
que tenho de soffrer. 

Evoc. — Houve algum tempo em 
que não visseis algum ou alguns,ou 
sempre os pudestes ver? 

Esp.— Não os vi sinão depois de 
entrar na posse de minha lucidez ; 
crêde, meus irmãos. que meu estado 
era bastante penoso sem essa per- 
cepção. i 

Aqui terminou-se este trabalho, 
que foi encerrado com a seguinte 
communicação : 

« Caridade | Verdade | bem supremo 
que não podeis ainda gozar, mas que 
vossa alma aspira por uma sublime 
intuição de sua natureza, e que será 
um dia partilha vossa. 

« Verdade ! Caridade | brilhante sol 


que vos inuundarã um. dia com os sens 
rajos, mas de que um pallido reflexo 
mul percebem os mais puros d'entre 
výs | 

« Caridade! Verdade ! Deus incom- 
prehensivel em sua grandeza | actes- 
sivel em seu amor à menor de suas 
creaturas! 

« Fazei dellas, mens irmãos, о alvo 
de todos оз vossos desejos. » 


— 
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As tempestades. Papel dos 
espiritos nos phenomenos 
naturaces. — Às cominunicacoes que 
vão seguir watam de assumpto in- 
teressante que epigrapha este artigo, 
[огаш ellas provocadas na Sociedade 
de estudos spiritas de Pariz, quando 
seu presidente o Sr. Allan Kardec,e pu- 
blicadas no orgão social. Podesseinos 
para nossas columnas transladar to- 
dos os dez volumes da Revista que 
aquelle emerito observador redigiu, 
durante todo o tempo de seus estudos, 
isto é de 1898 a 1805, e teriamos 
prestado um servico assignalado nos 
nossos leitores que não conhecem а 
lingua franceza. O primeiro trabalho 
deu-se com um official do exercito de 
Italia, o segundo com F. Arago. 

1. Evocacio. — R. Mis-me aqui; 
fallae. 

2. Promettestes voltar a nos ver; 
aproveitamo-nos disto para pedir-vos 
algunas ex plicações complementares. 
— R. De bóa vontade, 

3. Depois de vossa morte, assististes 
и alguns dos combates que tiveram 
logar ? —R. Sim ao ultimo. 

і. Quando, como espirito, sois tes- 
temunha de um combate e vedes os 
homens em reciproca carnificina, faz- 
vos isto experimentar o sentimento de 
horror qne temos nós vendo egual 
scena $ — Sim, eu о experimentava 
mesmo, sendo homem, mas: então o 
respeito humano recalcava este senti- 
mento como indigno de um soldado. 

о. Ha espiritos que tenham prazer 
em assistir a estas scenas de car- 
nagem ? — R. Poucos, 

6. (ue sentimento experimentam, 
com ver tal, os espiritos superiores ? 
— R. Grande compaixão ; quasi des- 
prezo. Aquelle que experimentaes, 
quando vedes animaes lecerarem-se 
entre sl. 

7. Assistindo a um combate, e 
vendo homens morrerem, sois tes- 
temunha da separação da alma e do 
corpo? — R. Sim. 

8. Neste momento vedes dous indi- 
viduos : o espirito e o corpo? — R. 
Não; que é o corpo ? 

9. Mas o corpo nào deixa de estar 
ali, e elle deve ser distincto do espi- 
rito | — R. Um cadaver, sim ; porém 
não é mais um ser. 

10. Que apparencia tem para vós:o 
espirito ueste momento ? — R. Subtil. 

11 Affasta-se o espirito inmediata- 
mente do corpo? Descrevei-nos, peco- 
vos, tão explicitamente quão possivel, 
as cousas taes como se passat, е 
como as veriamos, si fossemos tes- 
temunhas. К, — Ha poucas mortes 
inteiramente iustantaneas; а mór 
parte das vezes, O espirito cujo 
corpo acaba de ser ferido por пша 
balla ou por um estilhaço, diz com- 
sito mesmo: vou morrer, pensemos 
em Deus, cuidemos no cen, adeus 
terra que eu amava. Depois deste 
ultimo sentimento, a dór arranca-vos 
do corpo, e só então pode-se distin- 
guir o espiriio que se move ao lado 
do cadaver. 

Isto parece tão natural, que a vista 
do corpo morto nenhu:n effeito des- 
agradavel produz. Toda vida sendo 
transportada para o espirito, só elle 
attrahe a attenção ; é com elle que se 
conversa, ou a elle que se ordena. 


Nola. — Poder-se-ia comparar este 
effeito ao que produz uma porcào de 
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banhistas; o espectador nào prestu-Fe-paeien е acha sempre alguma Cousa 


atleucáo às roupas que elles deixa- 
ram û margem das aguas. 

12. Geralmente o homem sorpren- 
dido por morte violenta, durante 
algum tempo não se crê morto. Como 
se explica sun situação, e como se 
póde elle illudir, pois que deve bem 
sentir que seu corpo nào é mais mate- 
rial, resistente? — R. Elle o sabe, e 
nào ha ilusão. 

Nota. — Isto não é perfeitamente 
exacto ; sabemos que os espiritos illu- 
dem-se em certos casos e não creem 
estar mortos. 

13. Uma violenta tempestade irrom- 
pen no fim da batalha de Solferino ; 
seria por uma cireninstaneta fortuita 
ou por vistas providenciues?—k. Toda 
cireumstaucia fortuita é o facto da 
vontade de Deus. 

14. Tinha um fim esta tempestade? 
(Qual era? — R. Sim, certamente: 
fazer cessar o combate. 

15. Era provocada no interesse de 
alguma das partes belligerentes е 
qual? — R. Sim, sobretudo por nos- 
sos inimigas. — Porque ? Explicai-vos 
mais claramente. —R. Perguntaes-me 
porque? Mas nào sabeis que, sem 
esta tempestade, nossa artilharia não 
deixaria escapar um só anstriaco? 

1б. Si esta tempestade foi provo- 
cada, deveria ter agentes. Qnaes 
eram ? — R. A electricidade. 

17. E' o agente material; mas ha 
espiritos que tenham como attribições 
conduzir os elementos? — R. Não, a 
vontade de Deus basta; elle não tem 
necessidade de auxiliares tão com- 
muns. 

O outro trabalho com Arago toi 
este; 

1. Foi-nos dito que a tempestade de 
Solferino tinha tido um fim providen- 
cial, e tem-se-nos assignalado varios 
factos deste genero, nomeadamente 
em Fevereiro e Junho de 1848. Estas 
tempestades, durante os combates, 
tinham um fim analogo ? — К. Quasi 
todas. 


2. O espirito interrogado a este 
respeito disse-nos que Deus só agia 
em taes circumstancias, sem interme- 
diarios. Permitti-nos a tal respeito 
algumas perguntas, que, vos pedimos, 
resolvaes com vossa clareza habitnal. 
Comcebemos perfeitamente que a vuu- 
tade de Deus seja a causa primeira 
nisto como em todas as cousas, mas 
subemos tambem que os espiritos são 
seus agentes. Ora, pois que sabemos 
que os espiritos têm acção sobre a ma- 
teria, não alcançamos porque certos 
dentre elles não teriam uma acção 
sobre os elementos, para agital-os, 
calmal-os ou dirigil-os. — R. E' evi- 
dente, nem póde ser de outro modo ; 
Deus nào se entrega a nenhuma acção 
directa sobre a materia; elle tem seus 
agentes dedicados em todos os gráus 
da escalla dos mundos.O espirito evo- 
cado só fallou assim por ter destas leis 
um conhecimeto menos perfeito do 
que das da guerra. 


Nota. — А communicação do offi- 
cial, referida acima, foi obtida a 1º de 
Julho, esta só teve lugar a 22 e por 
ит outro medium ; nada na pergunta 
indica a qualidade do primeiro espi- 
rito evocado, qualidade que esponta- 
neamente lembra aquelle que acaba 
de responder. Esta circumstancia é 
caracteristica, e prova que o pensa- 
mento do medium em nada entrou na 
resposta. E" assim que, em uma mul- 
tidão de circumstancias fortuitas, o 
espirito revela ou sua identidade ou 
sua independencia. 

Eis por que diremos que cumpre ver 
muito observar muito; então deszo- 
bre-se uma multidão de matizes que 
escapam ao observador superficial e 
de passagem. Sabe-se que é preciso 
apanhar os factos, quando elles so 
apresentam, e não é provocando-se 
que se 03 obtem. O obseevador attento 
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a respigar. 

З. A mythologia está inteiramente 
fandada- sobre as idéns spiritas: ahi 
encontramos todas as propriedades 
dos espiritos, com a differenca de que 
ús ántigos tinham delles feito deuses. 

Ora a mythologia nos representa 
estes deuses ou estes espiritos com 
attricuicóes especiaes; assim, uns 
eram encarregados dos ventos, outros 
do raio, outros de presidir à vegetação, 
esta, etc., esta crença é desnudada de 
fundamento que ainda está bem 
abuixo da verdade. 

4. Na origem de nossas communi- 
cações os espiritos nos disseram con- 
sas que parecem confirmar este prin- 
cipio. Disseram, por exemplo, que 
certos espiritos habitam  especial- 
mente o interior da terra, e presidem 
aos phenomenos geologicos. R. Sim, 
e nào muito tarde teries a explicação 
de tudo isto. 

9. Estes espiritos que habitam o 
interior da terra, e presidem aos phe- 
nomenos geologicos, são de ordem in- 
ferior? — R. Estes espiritos não habi- 
tam positivamente a terra, тааз presi- 
dem e dirigem ; são de ordens intei- 
ramente differente. 

6. São espiritos que foram encar- 
úados em homem como nós? R. Que 

serão, e que o tê n sido. 

A tal respeito mais vos direi dentro 
de pouco tempo, si o quizerdes. 
tidão de circumstancias fortuidas, o 
espirito revela ou sua identidade ou 
sua independendencia. Eis porque 
dizemos que cumpre ver muito, obser- 
var muito; então descobre-se uma 
inuliilào de matizes que escapam ao 
observador superficial e de passagem. 
Sabe-se que é preciso apanhar os fac- 
tos, quando elles se apresentam, e não 
é provocando-os que se os obtem, 
O observador attento e paciente acha 
sempre alguma cousa a respigar. 


3. А mythologia está inteiramente 
fundada sobre as idéas spiritas ; uhi 
encontramos todas as prorpiedades 
dos espiritos, com a differença de que 
os antigos tinham delles feito deuses. 
Ora a mythologia nos representa estes 
deuses ou estes espiritos com attribui- 
ções especiaes; assim, uns eram 
encarregados dos ventos, outros do 
valo. outros de presidir à vegetação, 
cuc., esta сгепса é desnudada de fun- 
damento ? — R. Ella é tão pouco des- 
nudada de fundamento que ainda está 
bem abaixo da verdade. 


4, Na origem de nossas communi- 
сасбез оз espiritos nos disseram cou- 
ses que parecem confirmar este prir- 
cipio. Disseram, por exemplo, que 
certos espiritos habitam especial- 
mente o interior da terra, e presidem 
aos phenomenos geologicos, —R. Sim, 
e não muito tarde tereis a explicação 
de tudo isto, 


5. Estes espiritos que habitam o 
interior da terra, e presidem aos phe- 
nomenos teologicos, são de ordem 
inferior? R. Estes espiritos não habi- 
tam positivamente a terra, mas pre- 
sidem e dirigem ; são de ordem intei- 
ramente differentes. 

6. Sáo espiritos que foram encar- 
nados em homens como nós '—R. Que 
o serão, e que o têm sito. À tal res- 
peito mais vos direi dontro de pouco * 
tempo, se o quizerdes. 


Attenção 


Recommendamos aos nossos agentes 
do interior e aos demais confrades 
que toda correspondencia deve ser 
dirigida a ALFREDO PEREIRA — 
R. da Imperatriz 83, 2º andar, con- 
forme está declarado no cabeçalho 
desta folha. 
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Na cidade de Formosa (Estado de Govaz), 
o Sr Joaquim Н, Pereira Dutra. 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto, 
Nu Cachoeira (Estado da Bahia), 


Francisco 


0 Sr, 
Xavier Vieira Gomes: 

Na cidade do Rio Grande do Sul. o Er. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nlieiro. 

Em S. Paulo, o Sr. G. da $. 
rua Lavapes n, 20. 


Datuirn, 


Em Santos (S. Paulo), o Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituição 


n. 117. 


Alonso Machado de 
Varia, rua do Rosnrion. 42 A. 


Em Campos, o Sr, 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer din, e terminam sempre 


a 31 de Dezembro. 


ATTURCAO 


Pedimos a todas as pessony 


que recebem o Boeformador 


immediata pariicipação de 
algumaa falia que poraecaso 


possa haver unb emi ua 


PERS 


folia síim do ser prompa- 


mente provides ida 


Quirosim peñimos que. 


para баг (бш © vevvico do 


correio. mos sela Colla. 


nicada quelques alierneio 
no nome da rui 031 GOA паара = 


race de suas residencias. 


A Viso 


A Pederação Spirita Brn- 
zilcica mamudon-=s0 para a rua 
da Imperatriz ш. SB, 2." am- 
dar, oado funccionarao lume 
bem as sociodades que en 


suas salas ¿rabolham. 


Communicase a0 publico 
que a Assistencia sos Veces 
faso loca бола ача 


sitios egual- 


mente nesta casa. 
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Ação 5 


SPIRA АШ ИВА 


S Ӯ. 


O Novo Vodizo Penal e o 
CATH Ena 

il 

Escreve o Se. Dr. Baptista De eira: 


de 


e;ulianio os adversarios do Spi- 


€... ás conclusões do congresso 
Pari 


rilistno а oppór victoriosimente os 
resultados das pesquizas sejentificas. » 
15 para demonstrar estes resultados, 
como Ihe cumpria, cita os Drs. Lani- 


Dekin, de 


“ pondo $8 BM cont'cth eom Hister û 


kaster e Londres, que, 


Slade, deseobriráo que os tues mediuns 
não pissavio de uns refinados tratan- 


tes, muito peritos em iruüqnes », e 


cita egualmeme o seguinte trecho, 


attribudo à commissño nomena pela 


sociedade de physica de S. Peters: 
burgo úelustancias do Dr. Men:leleff : 


« (3 5 


movisentos inconscientes on de uma 


pienomenos spiritas provém de 


impostura consciente; a dontrina é 


umna snperstieau. » 
| ; 


bis toda а biugarem scientífica de 


que se earregou o ilustre codificador 
1 


para terminar triumpiialmente com a 
seguinte proposição ; 
negutivo das pesquizas, dirigidas por 
homens de provada seiencia e de illi- 
bada moral profissional, traz a certeza 
de que o Spiritismo é uma super- 
sijedo | » 

Livre-nos Deus de contestar Aquel- 
les investigadores sciencia provada 
e moral ilibada; permittido, porém, 
nos seja desconhecer caracteres scien- 
tilicos nas citações do Sr. Baptista 
Pereira. À sciencia experimental tem 
поја exigencias com. que, por certo, 
conformar os velhos 


udo se podem 


theoricos habituados a ti 
pressis 
ella cuidados meticulosos no rewistro 
de 


para que estas possam ser reproduzi- 


"ur concin- 


- U 
NOUS. us 


. Assim é que exige 


das observações, lomenta tempo 


das uma e mil vezes, repetição de 


provas e de contrapravas, perfeição 


¿dos upparelhos garantida por assiduos 


cuidados, especificação dos meios e das 
circminstancias em que as operações 


são felhas., O esquecimento da menor 
destas exigencias pole muitas vezes 
levar a conclusões contraprodncentes, 

Satisfazom, porventura, a algum 
destes preceitos comesinhos as cita- 
ções que o ilustre advogado faz para 


fallon ? 


Deixamos que a resposta a tal inter- 


deimoustrar que uw sclencia 


Torucio sein segredada ao Sr. Baptista 


Pereira pela propria consciencia. 


Para оз uutros, porém, que nos 


CN rasul tados 


lèm e que não têm os golpes le vista 
do illüstrado autor do codigo, mister 
se faz que entremos ainda em-algu- 
más explicações. 

Os professores Laukester e Dukin 
descobriram que os mediums Hister e 
Slade não passavio, de uns refina- 
dos tr&tantes, muito peritos em tru- 


ques w; pois bem, o que, aeduzir 
dahit O Sr. Baptista Pereira conclue 
pela +condemnacáo do Spiritismo; 
parece-nos entretanto que qualquer 
alumno de um curso elementar de 
philosophia responderia de prompto : 
do particular não se couclue para о 
geral. 

Que im po: tn que tão 2, mas 20, on 
200, - 


de ladibriar da credulidade publica ? 


ou 2,000 medinias lembrem-se 


Concdluir-se-à, por isto, que a facul- 
dade mediamnimica é uma 
tura ? 

Pois пао se sabs que qnanto nais 
preciosas são аз cousas, tanto maior 
é o engenho desenvolvido para falsi- 
ficaleds? 

а EXA&o,-porque-uns-taatos mercado» 

conselencia 
por uva, 
esin uio entra em vinho algum? 


res sem dão- nos saba- 


gueiro eoucluir-sg-à que 


Cortissimaiente a consciencia do 


Sr. Baptista Pereira ja lhe filos para 


'affiriar que nada, mesmo nada, con- 


ira o Spiritismo se póle deduzir de 
na primeira Citação, 

E oque dizer da comissão Men- 
deletf? 

lm Spiritismo ha, parece ninguem 
o ienora, pela intromissão dos ne- 
diums etfeitos physicos e effeitos iute!- 
limentes ; aquelles podem se produzir 


co: ou sem contacto, conforme a apti” 


dão medinmnimica. Pois bem, a refe- 
rida co omissão, aflicnando que « os 
phenomenos spiritas provém de mo- 
vimentos inconscientes », couclue que 
o Spiritismo é uma superstição | 
Consedendo mesmo que a cansa de 
alguns phenomenos seja um movi- 
ella se 


mento inconsciente, só рага 


poderá appellar em uma parte minima 


dos ыр spiritas, isto б, оз 
effeitos physicos com contacto бошо, 


pois, nan que o Spiritismo é uma 
superstição * 

E’ sempre o mesmo erro de logica 
a nos fazer pertinentemente recordar 
os bons tempos escolares : 

Nil sequitur geminis ex particulari- 
bus unquam. 


Euwetanto aquella concessão que 


in pos- 
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lizêmos só por força de argumento 
retiramos agora perenptoriamente : 
Os eligitos physicos com contracto não 
são produzidos por movimentos incon- 
scientes. Provam-n'o as experimenta- 
ções lens, agora sim, com todos оз 
requisitos scientificos. 

Imagine-se que o objecto a mover, 
"ima mesa por exemplo, tem um peso 
de muitas arrobas; o medium impõe 
as nãos por modo a que apenas os 


extremos dos dedos achem-se em con- 


гасќо com u parte superior; para 
maior garantia do phenomeno alguns 
experimentadores têm espalhado so- 
bre o dorso das mãos impostas uma 
camada de qualquer substancia em 
pó que se teria de derramar А menor 
muscular. Pois bem, é 
nestas comlições que a mesa eleva-se 
do sólo, seguindo, pois, uma direcção 


impossivel de ser dada por qualquer 


contracção 


anovimento cousciente ou inconsciente. 

Do que levamos dito vê-se que não 
fui feliz o Sr. Baptista Pereira quando 
quiz abracar-se com pesquisições 
scientificas para infirmar o Spiritismo. 

Entretanto aquellas que o favoneam, 
levadas a effeito por verdadeiras auto- 
ridades na sciencia e em condições 
deresistir à tais severa critica acham- 
se deseriptas em volumes especiaes, 
que em atteução à respeitabilidade do 
Sr. Baptista Pereira, poremos, a um 
aceno seu, à sua disposição. 

Posto que a infallibilidade nào seja 
partilha do homem, é comtudo con- 
trisiador que fique aberto a todos os 
olhos um documento de nossos erros ; 
ousamos, peis, esperar que o 1llustre 
juriscousulto, cioso de seu nome e 
reputação, 1га fazer esforços por apa- 
gar do codigo penal o borrão que 
deuigre o art. 157. 

(Continúa) 


NOTICIARIO 


Assistencia nos necessitados. 
— Como se sabe, foi essa instituição 
creada com o fim unico e exclusivo 
de anxiliar com um pequeno: pão 
áquellas familius que nesta capital 
levam todos os dias a mourejar по 
trabalho, que só parca e insufficiente- 
mente satisfaz-lhes as principaes ne- 
cessidades. 


— 


O movel que influio para tal crea- 


cão foi o sentimento da caridade, que 
não é privilegio de seita, de doutrina 
ou de religião alguma. 


Os poucos que se reuniram para 
exercer este alto dever fizeram-n'o 


(a 


Mr 


> ممست trai‏ اه مت سم مم 


levados 0 
familias que passim 


vor se lembrarera que ha 


toritvas da 


us 


fome. өшү ünirms TE торат 
DOS хө (l stipes binl БМ 
ТАШЛАК ТП АТИК deste 
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Nau qn ndo pene- 
trar o toro mie d Seo Vito, 
e Certus tra [ic 4 S3 erasum 
Dão se deve Нн, MON ема 
habilitsdos a Г | ИЧЧИ ila inier- 
romascao. 

Pri пох, el ! TI temps dd que 
fol mesma icon vt п leli 10 
висе» q: Salar лн. Curve 
tão nrofunid eeu que о nu 
dei&ou ver que uiwnelle momen n ü 
pulprio nao buius puer fts les- 
tines O COU. C iu pleito, nio 10-114 
que se nern "un Jus n qiue 
tem бини! 
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(Juanto n no eonstrieenes, ella 
estão papell nos ооз dts nisus 
de todas as ree emuo was tlt rulos 
ол honmin Masacuni-sh: Gil ргегиг. 
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Е ЕСЕР NE BLA DOS 


us vistas, à todos os ventos proclai- 
mamos o amor, a caridade, a frater- 
паде ; nào caridade ensinada pelo 
espirito de que, fazendo 
seus, faz odiar dos outros; 


‚ 
ени. т) 


IU nos 
a caridade, sorvida mas sublin 
Lees do luce Naznreno, que se 1га 
dus to bem eral 
И, «dium niora Os eserupulos do 
hse do Sr vrai. sia 
Que ше sd resp ТЧ 


nera din уро сах 


neu yes lus 


Udo ne CONSE 
COS Spb, jus COMO RN que atuha- 


mos de intar. 


Adhesto.— Weceben a Pederação 
Sur Венета o officio que abu хо 
var publicado, porque assim desejou 

w signatario | o segundo que А 


Мөгаен, поси miis ou menos nos 


Ши NUTONE 0 que sobremado d 

hot Ишен о que ella havi 

" sado por sen omriu era que 

Vidas bis ГИБ reflecilssetn na neces- 

si inde: dé fedorareme-se, Conto esta vil 

fazendo os de лиз псов, que at- 

eira misto os votos de Congresso 

Samu de Paiz. Denlimuima sorte yt 

m CANST {өм Os a EM ps, quando TE 

риш Gom Pp do Diaz Ls 

n como a orzantseucedo deste cul- 

e vos vellos moldes das idéss cen- 

| l d "15; t "THE YA die todo کا‎ 

ох de donterudss. 0 que 

viriy ers ques a Мёд, nova 

Vida periute o Centro, orga- 

Lu Gilt MATOS MIRINGNTOS de vi In. 

eu mo toc us binos attentos e ube- 

ites û uiritucão que trabalha os 
dous. Lis ошоо : 

tj- de Janeiro, 26 de Janeiro 

dw 15H. .— Irman Presidente da Pe- 

еласа Srita Drozileita. O grupo 


iia Se Vrancisoo de Раша, que 
vila à rua do Regente n. 46, 
акенца, edm toda а sus amplitude, u 
ginpdigsa nien da federação de todos 
spiritas desta capital é 
ut ано -e de ensejo opportuno, que 


üs FTI 
i 


s hut dle para, vetu pressuroso e Citio 
couhalica, тезе á, Pe- 
derucio Spiritu Brazilelra. 

O apo crer mencionado, unindo- 
mis Colseryando 
sus эшипоша e independencia, está 
convicio de que Ча o primeiro passo 
para «танае unio e fraterni 
recomendada e netes- 
saria поје pera nós. 

О grupo 
Pa iiu 


и | на 


це 
se paeieriniutetite, 


КЫП 
dude, л 
S. Frnucisco de 
hbumidemente suúda 8 
vós do егип Pae 
anuo, restenacaso, fé e bumildade. 
Paz e amor— do R. Cabral Noya 
Junior — Presidente. 


кї 
+ 
Vus 


DO 
LI 


4 басо do espirito e do corpo 
sempre de уап еш асошра- 
ийаг o mudo бошо forum surgindo as 
dV eratis consignadas nas 
dtbidamentags do Spiritismo. 
Pur isso € que trasladamos hoje para 
jussus Coluuitias O artigo que, subor- 


— | 


Моа 


uB us 


inado du мио: actas publicou 0 
Sr. Анап Kurdee па Деса de 1859: 

А mu. ени, uina de nosats an]: 
US, QUe e perfelta mente deste mundo, 
e dao parece dever dejxal-o tão cedo, 
ипо sido evocada durante o somno, 
чец-ноз Mals de uia vez д prova da 
purspucacia de espirito neste 
estudo, Um día, ou melbor ama noite, 


set 


depuis de иша Converso — bDustante 
louga, disse ella; estou Ёа; 


kouto Necessidade de repousoz durmo; 
iell curp Û Den HI cessid de disso. 

lies, onden- selbe culto o seguinte: 
voss9 Col po pode repousar ; fallando- 
Vus, Nau Y perturbo; É VOSSO espirito 
que өчүн, Bola € Dau Vussu corpo. lla 
ieS pude ll а 

и [rraes acreditando assims men 
esp rio destuenese um pouco de meu 
Cult j, porem esta 


que é 


como mmn balio 
retido por cordas, 
Quando o Dalão recebe abalos occasto 


Ca p INO 


илз pelo venio, q р іо que 0 соц 


EVA Captivo зейш a dos 


COH teu 


abalus Vransinittdos pelas cordas. Meu | é, cerca de 25200, 


o SHA — Fevereiro — 15 


corpo fazo papel de poste para men 
espirito, com a diferença que elle 
experimenta sensações desconhecidas 
йо poste, € tugs sensações malto iati- 
van o cerebro; eis porque meu corpo, 
como meu espírito, tem necessidade 
de repouso, » 

Lista explicação, ua qual segundo 
nos declaron ella, nunca na vigilia 
bavia pensado, mostra perfeitamente 
аз relacoes que existen entre O Corpo 
vo espirito, quando este ultimo goza 
de шпа риге de sua liberdade. Bein 
sabiamos que а separação absoluta só 
tem logar depois du morte, € mesmo 
algum tempo depois da morte, porém 
nunea este Jaco nos tiniu sido pin- 
tado por uma imagen tão clara e tão 
precisa; sinceramente felicitamos esta 
senhora por ter dotumado tanto espi- 
ritu. 

Comtudo nào nos parecia isto miis 
do que uma engenhosa comparação, 
quando ultimamente esta figura 
инини as proporeóoes da realidade. 

O Sr. lC, antigo ministro residente 
dos Estilos Unidos, junto ло rei de 
Napoles, Homem muito esclarecido 
sobre o БИШЕ по, tenido vindo visi- 
ате 1105, perguntou si по phenomeno 
das apporições, inbamos alguna: vez 
observado иша partienlaridade: dis- 
tineviva eurre o espirito de numa pessóu 
viva e o de uma pessón morta ; еш 
wna palavra, si, quando apputecia 
espontanenuiente nin espirito, duran. 
tea уша ou durante o somno, Lemos 
um meio de reconhecer si а pessóa é 
morta on viva. Al resposta de que 
não conheciamos Outro mais do que 
perguntar ao espirito, disse-nos cus 
nhecer na Inglaterra um medium vi- 
dentes dotado de grande potencia, 
que, cada vez que um espirito de uma 
pessoa viva a elle se apresenta, nota 
um rastilho luminoso partindo do 
peito, atravessando O espaço sem ser 
mierrompido pelos obstaculos mate- 
rines, € tudo terminar no corpo, espe- 
eie de cordão umbilical, que liga as 
duas partes momeutancamente sepi- 
radas do ser vivo. 

Veio-nos ao pensamento a compa- 
ração de Sen. Schurz, e achamos а 
contirmacão no facto que aca bamos de 
referir. Faremos eomtudo uma obser- 
vação n tal respeito. 

Sabe-se que no momento da morte 
а separação não ê brusca, o perispi- 
rito só se desprende pouco а ponco, е, 
enquanto dura a perturbação, ton- 
serva пша certa afinidade cum o 
corpo. Não seria possivel que o laco 
observado pelo medium vidente de 
que acabamos de fallar, subsistisse 
ainda quando o espirito apparecesse 
no momento mesmo da morte ou 
poucos instantes depois, como suc- 
cede varias vezes ? Neste caso a pre- 
sença deste cordão não seria qm in- 
dicio de que a pessoa é viva. O Sr. R. 
nào nos poude dizer si o medium fez 
esta observação. 


: Em todos os casos 
a observação é imporwntissima, e 
lança Ing nova sobre o que se pode 
chamar a physivlogia dos espiritos. 


Après la mort. — lim nosso nu- 
mero passado transcrevemos de um, 
nosso collega a noticia que breve 
appareceria um livro do Sr. Léon 
Denis denominado Resumé de la phi 
losophie spirite H је ao chegar-nos 
às mãos a Zíevue de Paris, apres- 
samo-nos em corrigir e ampliar 
aquella noticia. O livro acaba de 
vir à luz não sob aquelle nome, 
шах sob o de Après la mort ; elle 
contem uma Synthese precisa do spi= 
ritismo actnal, e se divide nas tres 
partes sepuimtes : 

1." Exposicáo da philosophia dos 
espiritos, 

2.º Bases scientificas e ex periinen- 
taes. 

3.1 Consequencias moraes. 

Seu forinato é їп 18, de 432 pa- 
sinas, e do custo de 2 fr. 50, isto 


Livro novo.— Acabamos de re- 
eeber uma brochura do Se. Metzwer, 
intitulada Mediums et Groupes, Spi- 
rilisme el Hyprotisme, formada de 
nui colleccan de artigos que aquelle 
distincto confrade pnblicou no Mo- 
пие" spirite et maanétique хле li- 
vrinno é de tal importancia que 
todos os mediums bem como os or- 
ganisadores de grnpos não devem 
dispeusal-o. Recommendamol-o com 
instancia a quantos desejam fazer 
trabalhos serios e proveitosos, Por 
wtimo sejunos lícito enviar daqui 
ао nosso irmão em crencas, com as 
nossas felicitações, os nossos insis 
cordines agradecimentos. 


Descoberta. - Da acla da sessão 
de4 de Dezembro de 1890 da Com- 
missão Permanente de propaganda, 
eleita: pelo Congresso Internacional 
Spirita de Paris, extraetamos a parte 
que se refere a recentes investiga- 
cões com o fim de facilitar os phe- 
nomenos de materialisacio : 

« O Sr. Papus fez uma communica- 
cão sobre uma nova descoberta 
a respeito de phenomenos spiritas, 
Trsta-se de augmentar a intensidade 
dos phenomenos, diminuindo a fadiga 


dos medicas. Pártindo da idéa de 
que o aleso] e sobretudo o ether 
acinam de nm modo inuito frisaute 


sobre as reservas vitaes do ser hu- 
mano, sobre o que se chama em 
spiritismo perispirito, que o ether 
pôde em certos. casos dar por alguns 
minutos vida a mnm moribundo, e 
que, de outro lado, os espiritos em- 
pregam o pecispirito do medinm nos 
phenomenos de materialisacio, teve 
о Sr. Papus а idéa de empregar A 
principio o nleool, depois sobretudo 
o ether no estudo destes phenomenos, 
Este ensaio foi feito dá em quatro 
sessões е den os melhores resul- 
tados, O medium acha-se ao des per- 
tar inuito menos fatigado, si se es- 
palha ou st se deixa os proprios 
espiritos espalharem alenmas gottas 
de etber durante a sessão obscura, 
Estes estudos vão prosegnir sobre 
os dous mediums de materialisacio 
(ue possue o grupo independente de 
estudos esotericos. 

O Sr. Al Delanne agradece ao Sr. 
Papus sua communicação, e faz notar 
que já tem, com efeito, verificado 
a appirição do phosphoro e sua accio 
nos phenomenos de materialisação. 

O Sr. Leymarie mustta que, em 
varias sessões, sangue salvia das mãos 
do medinm, e que então columnas 
de odor phosphorecente desprend iam- 
se de seus orgãos. 

O Sr. Mongin conta plenomenos 
referentes a taes idéas. A luz que 
apparece está collocada debaixo da 
influencia da vontade dos espiritos. 

O Sr. Delanne falla tambem de 


chammas que sabem dos dedos do 
medium. 


Centro Spirita Paracuse, — 
¿ste Centro, que funeciona em B»lém, 
elegeu a seguinte directoria, que func- 
cionari durante o anno de 1891: 

Presidente — 1º Tenente Antonio 
de Dens de Oliveira Mello, 

l° Secretario — Abel Augusto Cezar 
de Araujo. 

3" Secretario — Raymundo Cyriaco 
Alves da Cunha. i 

Thesoureiro — José Maria da Silva 
Bastos. 

Procurador —— José Joaquim da 
Silva. 

Fazemos votos no nosso Pai celeste 
para que, de mais em mais compene- 
trados da responsabilidade immensa 
que assumiram, acceitando taes car- 
tros, ganhem forcas sufficientes рага 
levantar no grande Estado do Pará a 
causa do Spiritismo. 


“entro Spirita do Brazil. — 
De quasi todos os estados tem-nos 
chegado relações de confradessubscre- 
vendo adbesdes à defesa do Spiritismo, 


— — 


iniciada pelo Centro Spirita do Brazil. 
O novo Codi;ro Penal, por sun totrra, 
pretende, unico entre os das dennis 
nacóes, anniquilar aquella doutrina. 

Bem que sen autor tivesse-o inter 
pretado por modo a que se deve julzar 
serem só punidos os abusos, nem por 
isso quedam-se os spiritas un iuditfe- 
renca molsuimana daquelles que, sem 
protestos, consentem que sobre si pose 
о ferreo guante de um poder desnatn- 
rado. Para se interpretar a parte do 
Codigo referente ao Spiritismo te- 
gundo as explicações de sen antor, 
mister se farà que naquelle livro se 
grave um dedo indicador, apontando 
uma phrase como esta: onde se diz 
isto, lea-se aquilo. 

ij por isso que os spirivas de toda 
parte da Republica se agitam a virem 
trazer ao Centro o apoio moral de suns 
adhesóes, que, por muito, concorrarão 
para que elle não esmoreca na tarefa 
de teimosa mente solicitar dos poderes 
publicos uma revisão daquella pure 
do Codigo. 

Desta vez foi do Centro Spirita Pa- 
raense que veio uma relação de 94 
assignataras « adberindo às resolu- 
cões do Centro, tendentes à defeza do 
Spiritismo. » 

Uma commanicarió — Sussão 
DA SOCIEDADE PARISIENSE EM 23 DE 
SurEMRRO DE 1859. — Até agora só 
tendes considerado a guerra uo ponto 
de vista material ; guerras intestinas, 
guerras de povos a povos; mais não 
tendes visto nella do que conquistas, 
escravidão. sangue, morte e ruinas; 
é tempo ; de consideral-à no ponto 
de vista moralisador e progressivo. 
А guerra semêa em sua passagem 
a morte e as ilóas; as idéas wer- 
minam e crescen; o espirito, depois 
de se retemperar na vida spirita, vem 
fazel-as fructificar. 

Não acabrunheis, pois. com vossas 
maldições o diplomata que preparou 
a lucta, nem o capitão que conduziu 
seus soldados á victoria; gramles 
luetas se preparam; luctus do bem 
contra o mal, das trevas contra a luz, 
luctas do espirito de progresso contra 
a ignorancia estacionaria. Esperai 
com paciencia, porque nem vossas 
maldições, mem vossos louvores pode- 
riam nada mudar à vontade de Deus ; 
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Dr. A. Bezerra de Menezes 
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 


(Continuncio) 


— Nunea lhe aconteceu, Sr. Leopoldo, 
ficar por muito tempo a seismar sem pen- 
sar em nada? 

— antas vezes, 57. Bazilio. 

— Pois, meu саго senhor, eu fiquei nesse 
estado, nào sei por quanto tempo... por 
todo o tempo que levou n passara porcada 
por baixo da arvore а que eu me tinha re- 
tugiado. 

Creio que durou por mais de uma hora, 
porque, sem exagero, passaram mais de 
quinhentos mil porcós! 

Pois bem. O melhor da funeção é que 
sali daquelle pesadelo exactamente quan- 
do vinha chegando a minha arvore o ul- 
timo porco montado por um caboclinho, 
vermelho como barro cosido, de olhos que 
pareciam carvões nccesos. 

Ahi tem o que o senhor procurava, se- 
nhor Bazilio, disse eu suando frio; que o 
caso não era para menos. 

O poreo envalgudo era do tamanho de um 
porco de vara, e tando se destacava da lo- 
tada pelo tamanho, coo pela сот, que era 
muito mais rosilha., 

Meu Santo Antonio de Lisbon, gritei 
dentro de mim, valei-me neste apuro, que 
vos prometto núnca mais meiter-me ein 
camisas de onze varas. 

Não sei si o demoninho do caboclo leu 
em meu pensamento; о corto é que riu-se 
para mim е, apeando- e do porco, subit ao 
galho em que eu me achava e sentou-se 
muito frescamente a meu lado. 
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elle sempre saberá inaniter ou atfustaur 
sans insuuimentos de theatro 
aeonteennenios, conforme atles tiye- 
vem comprebendido sna anissãio, әп 
Abusado, pura servir snas vistas pes- 
SUC, da puteneta qu: tiverem ШШЕ 
rido por sens Tonies 0 
exemplo do Cesar moderno e o men. 


dos 


SUCCESS. 


И tivi, por varias existencins mise- 
raveis e obsenras, de ox pitr minhas 
faltas, e vivi pela nltima vez na terra 
sob o nome de Luiz IX. —Jutio Cesar. 
Quem ler esta comunicació As 
pressas e ndo a fizer passar pela tieira 
de meditação e do estado, julgará 
desde logo que ella vem prógar dou- 
Аз ИПШОГДӨЗ, en"orn]gar a imus, 
insinnando que aon deva manter per- 
menentemente entre os Homens. 
Nao; o espirito da lieta que vem 
лепа é ямой“ que a Providencia 
sabe do proprio mul Тале resultar o 
benz e, si w muerra. é dos males o 
malor nem por issa ella se oxime à lei 
wenih олио o Atraso dos homens 
faz teeessaria nm malo principio de 
bem delle se aproveito tendo em vista 
o desenvolvimento eo progresso tera]. 
Não quer isto dizer que senão deva, 
como é obrigação. trabalhar pela 
extincciosuecessivade todos os males, 
Assim 6 que die feroz institaicão da 
escruvidao sortiran beneficios ternes 
para a soriedede, quando ainda no 
periodo rudimentar da лее ид, è 
para certos espiritos que nella encon- 
travam melo de adiantamento e de 
progresso. Mas nem por isso deverá 
se quedar а consciencia christ e 
sobretado a consciencia spirita quando 
se awiton a questão do golpe final. 
Dizer, pois, que as guerras têm 
semeado idéns fraetifiendoras, que, 
com sna eclosão, concorrer рата 
o progresso de certos povos, é só affir- 
mur a sabedoria e a misericordia divi- 
nis, Reflietam os spiritas antes de 
conclnivem apressadamente. 
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Havia em cidade bem proxim do 
Rio nim homem caja fama cuegára 


— Bazilio, me disse, vacê me invadiu os 
dominios sem minha licenen. 

Ouvindo а dinbinho chamur-me pelo 
nome finer passado de mêdo. Não ha 
duvida é o diabo ! 

— Senhor... gaguejei, senhor.. com os e 
chama V. 5.? 

— Chamo-me enipora e son o senhor 
destas quebradas, cojas cacas me perten- 
cem e so podem ser tomadas por aquelles 
a quei dou leenca, 

— C oor 1 exelamei. Pois isto é que б 
exipor : 

— £o qut 
Bazilio. 

— Nada, respondi satisfeito parque no 
menos não tinha que haver-me com o de- 
monio, 

Pois, Sr. enipora, eu não entrei nos seus 
dominios voiuntueinmente, 

Só costumo engar no sopé da serra e no 
valle ; mas nin maldito veado, que des- 
cobri lá em baixo, me пота para aqui, 
onde prometto nunca mais voltur. 

Si Ihe oftendi, queira perdour ano. 

— Não se trata de perdão, Bazilio, trata- 
se do imposto que me deve todo o que in- 
vade minhns terras, 

Pago esse imposto ; póde voltar aquí as 
vezes que quizer, que nenhum mal lhe 
vira. 

Não pagando tal imposto; daqui não 
sahirà mais e será o pasto dos meus eni- 
titüs. 

— Sr. eniporn, eu sou pobre como Jol, e 
não posso pagar-lheo seu imposto. 

— Pois então, pngnl-o-àÀ eom a vida. 

— Lembre-se de que tenho numerosa fa- 
milia a quem sustento e tenha compaixão 
das crennens e dos velhos qne sû a mim 
tem porarrimo na terra. 

O enipora riu-se e respondeu-me : — Ba- 
zilio, eu lhe quero bem e foi para fazer 
relações eom você que mandei o meu vendo 
attrubil-o aqui. 

— Muito obrigado, mas donde é que 
V. S. me conhece? 


— Là debaixo, onde você саса e onda 


queria então que eu fosse , 


on —£—£(—A^— — t 


no ИТА ЖАИА de (quias но, p! lo 
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риле quutmero, de diras pue elle, 
| ч . i 
[его е quasi піра ер, havia 


prodazido. Morava 
u RIR (Cist 
alvo de 
pode 


en amb onte, 


era сопан иип! 
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OURS interminavels 
beny diver ИШ til FO 
сетио destila do da пл, deixou 
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ИШ 
entabla. Bom que seus pro- 
lose primitivos, davam oi- 
resaltados niraenulusos: 
|! иу icas andara, 
virium. muitos 
Uberan Aconselhtava o usa de 
plantas que nile proprio fornecia, 
on em сазо» de influencia espiritual 
dngelluva o paciente ut^ ul 
ua. propria Pallava com ar 


ОКАН espiritos. e CON amencas 
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геи th ij- 
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obsed 


ЖАНЫ 


iua, 


dava-lies ordens, Sua гоо pode- 
su dizer que consisula em Mo ХТО 
de maria e de fotichismo catholico: 
rm assi que operava ante um. omi- 
torio as jimat de^ aleuns 
santos siumiados por nma allpa- 
tina constantemente 
do Ind, 


eon "HS 


accesi, e tendo 


urn, vazilhu onde a sra 

идө dos enfermos laneuva o abalo 
вароне», nednselhado pela mine- 
rosidane. Vise multas vezes per- 
semido pala polieia como буит 
deir, Mis ОИ seu 0 pit- 
tirocinio, de iulacncias poderosas. 
Mesiigo de raga elle tiubha em suns 
voli i a iig dos a ШИ nes 40. 
Brazil; malves nisto se vueoni'sse 
o serredo da contusão de comsus 
boas E mas, que ern o camelerisiio 
deste Domnii, Sep Cornua for, pa 
recen 40 TTPO Parseveratiea t} 11 
tal evocacio dever ser de alenus 
ensinamentos. Por јхѕо emp varias 
ROSSÓ SO se occu pott com esta GSH 
rito, comose vera dos тара ох que 
vão seguir. A instraccio inicial foi 
маз 

« Dens, Cres lor e Pae infiaito em 
set poder, é jafinito. punden eur sen 
amor porém o homem, por sun na- 
tnreza mais accesstvol As sensates 


49. (que uus хааа, 
de preferencia nus cansas ext 
isto &, nas 
poder. 

« Entretanto, earissimos, buscarel 
hoje: pue nma fraca comparação fir- 


urinario 
"rores, 


do cem 


ИЧГИ ЕЕН ГЫ 


gur-vos comprehendere que O хеп 
OU AA CRT ZU Д а ее е IN А.) 


eu nio lhe polis fallar, porque não e meu 
reinó. 

— Vos. enfín û rei destas quebradas ? 

— Não son rei q sousenliere tenho ро» 
dores enganados, para fazer feliz o desgra- 
endo, e desgraçado o feliz. 

— Oh !senhor, então faça-me Feliz dei- 
xando-me volter para minha casa. 

O enipora lareron uma gargalhada que 
me fez arripiar as carnes, e mostion-me 
duas fileiras de dentes mais agudos e 
nlindos que о dos cães. 

— Julgn então que a sun maior felicidade 
é voltar рага acusa? 

— Certamente. uma vez que Ve №. me 
condemna á morte por nào ter eu eom 
que prenr-lho o tributo. 

— Bazilio, você é homem de bem que 
eu sel. 

— Láisto é verdade, respondi enchendo. 
me de ar. 

— Pois vou fazer-lhe uma concessão, que 
nunca fiz a ninguem: dou-lhe a liberdudo 
soba palavra de voltar ии ишда para 
me trazer o mem tributo 

— Mus eu ju dissen V. So que nada tenho 
de men. 

— Meu tributo não é pesado, Bazilio, 
consiste numa vara de fumo. Niño ote 
voce obter uma vara de fumo рага salvar n 
vida ? 

— Lá isso posso en, Sr. eniporn. Pensei 
que era dinceiro;muito dinheiro, que V. S. 
exigin. 

— par que me serve dinheiro ? tòla. 


, 


— Pois entio está feito 0 negoeta : 
amanhã estire aqui eom a tal vam de 
fumo. E que fumo de fama l 

Conversei ninda miito temso cómo 


meu novo amigo, snl das ens dus 
quebradas, e puz-me a panos sob palavra 
de volta. 
No din seguinte enrolei a vara de fumo 
e Inrgusi-me рай as quebradas. 
Mas o vendo ? Sr. DBnzilio. Que fim 
lavono vendo que seus nãos persegnir im ? 
— Om! o veado era encantado e quando 
яслі w conversy com o enipora, nu 
signal havia delle e os meus cães estavam 


! 


| 
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ANTE ori ado 
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tulo 0 que o seu 
Crean. Assim Como, soneitos 
os tenis П шопо. guines 

passos, desperties Seus 
prinnuertos su THIS provocando 
sets desejos ou exeitando sua curiosi- 
assin vosso Pue [дж comvoseo ; 
porém, madis Indocels Ax vezes do que 
ns стенска, doswlmes- VOSSOS olhares 


smor abringe 
poder 
"н s VOS 


seus primeros 
dude, 


dos objectos que deviam апган os; 


e deixaes a MAD Que quer vos опат 
para procurar o que desejaes nas 
ИГЕН! «хее. 

e Compeenhendels пе refere-se a 
exposição que precede ao estudos 
que vos propandes fazer sobre um 
desses que, recebendo s missão de 


estudo dos homens, foi 
por pouco aproveitado, 
perder lo uisto nn e outros, » 

O traballio com. o espirito evo- 
cado foi veste din 0 seguinte: 
бүт О. — Respondo promplamen- 
nO VOSSU appello, meus аїлїгозу 
la hóa vontado responderei “AS 
conforme 
ir dor permitido e conforme o pouco 
poderes dizer-vos por mew cos 
ulecimeçto arragado. 

— (Yue quereis dizer com 


пезре аи o 


ЗЕ E 
elies tata 


Vossas 1510 e. 


| 


questoes; 
que 


t+ 
Evocndor: 


esse permissão para responter às 
questões ? tal permissão dada 
istensivamente on bunitivatmente ? 

bispo == (Que tudo 0 que podemos 
nercol uo estado em qne estatus, 

) Conveimn sar desvendado nos qe 
өзө ajuda no capriveiro da ima- 
verja, ийин sens espiritos estejum 
aptos м recebela ; essa prolubicüo 


тоа e devemos respeitul-a 
{ П Mun del. 
voc. — Desde muito que julgaes 
do mesmo modo. como ucabnes de 
гизое 7? . 


17-р, uma vaga intuição 
dessa lei, quando ainda estuva entre 


vós q mas tento della clareza per- 
fura desde а minha volta ао es- 
pado espiritual. 

voc. — Avprovaes hoje os pro- 
sustos "quao ош те ау antes рага 


бош as pi 355015 que vos probatavadl ? 

sp — Não: bem o eomprelendeis, 
invesiido de uin poder que então 
cotistilava, más que nào conhecia, 


faltei ao meu dever, e desconheci 
que me imponha um poler do 


VELAN RO AAA 
deitados debnixo da arvore 4 que en sü- 
bir. 

Dizi en: que nodis geguinte larguei- 
торага as quebradas com o tributo do 
"зг. 

Vader toda a manhã; mas quem disse 
' acertava eom o caminho? 

Vo tar sem cumprir minnn palavra não 
Mirian өп, nem que tivesse de passar pela 
boce de pum oner 

Маул nessa vesolução sem atinar com 
o eaminho, quando ouvi uma voz que can- 
Шун: 


qu 


Da casa de mou pai 
Pupi; 

Pra seguir men amante 
Aqui. 


Men pac me chora, 
Minha mãe tambem : 
Mus pu me rio 
Junto a meu bem. 
E ontros versos. que eu não «ecorej: 
mns que me fizeram conhecer qne eri u a 
prineeza fusa do reino da lua e escon- 
dija nas quebradas de Uruburetarma. 

Que voz, St. Leopoldo! Parecin mesmo 
const encantada t 

M soho! pam onde ella vinlin, eom von- 
tudo de conhecer n tal filha da lua, 
por saber si onte como HOS ; mas 
quanto mnis andava, mais o demonio da 
princesa subiva serra, sem me deixar pôr- 
he os olhos., 

Ја estava fatigado, de botar a alma pela 
bonen quando nehe-me debaixo da nrvore, 
onde se dera meu encontro com o enipora. 

Daqui não passo, diese eu, ase elle não 
vier, nio fui cu que falte à palavra. 

Trepei nó galho, como. na vespera, e 
liz tenção de esperar alli os acontecf- 
ment. 

А voy In princeza emmudec a, deixando 
me uma tristeza no coração, como «e sente 
quando se ouve uma viólu tungida рог 
mestre, [бул do horas 

Ouvi o rumor da porenda, que já co- 
иеси e zás, alii estava о Sr. culpora, 

(Continua) 
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similhantes, Que engano | Que lou 
cura | Pobre instrumento incons: 
que era, els tudo! 

Evoc.— Embora nào 
processos convenientes, davwa ou 
não resmitudo? 

Esp.— Davam, sinn бийик bem o 
о sabeis: 
propria. 

Evoe.— Tinlieis consciencia ter- 
ra do modo como 
sultados ? 

Esp.— Os resultado ‚у, eu 
os verificnva porém não polit ло 
certo explicar como nem por; 
eu. me SONU em теси Com IA: 
Пепе 


. 
“pete 
КИ! 


нү мех 


н por virpide 


porem ni 


obtini: 


ocenit 


100 
conhecia as leis que se {he relacio- 
nava rn. 

Evoc.— E hoje i отө тө? 
Esp.— Ноје m catch "озоде ЫА 


limite, puño. completamente. 
А { > 1 
Evoc.— Como encarnado nio vendo 


conhecimento sobie 


porem 


leis, destes о 


salto de couhecel-as hoje? 

Esp. — lu não me retiro nqui 
leis erzes, muas sim A lei рец 
calar, ás teluches entre а уйл ex 
pirituai ea estrado rel с? js oque nnd 
deveis exiranliur sepe n: clarus 
para Tim awora no estado айги] 


de espirito; relacóes que 
gularinente obsenrecidas pelas idéns 


orgulhosas que me pertirburam e 
que me casaram profundo isre- 
pendimento, desde que ¿hos m 


nheer a vauldade e: ПКА 
Pelo adiamento da hora. ао: 


se o trulslhio. (qu Fo encerrados in 
a Бетпе justirüceio : 

«€ E uma tandemini geral da hu 
manidade айг ' luns que 


A bondade de Dons He e pede anu 
auxiliala mo seu procresso. [espi 
жох, meus caros Бох, desa tender- 
cia, e recebereis abundantemente из 
graças do Senhor. » 


Lit 

Na sessüo seguinte o гађа co- 
mecou por esta Instrueezo t 

«¢ Pelas relações travadas com o 
espirito eyocudo, de] i ШИЕ que 
persiste aitoa nel pssu tendencia 
а impürese. que o dominavw dariy- 
te sna ultima curaryaci partis 


já diminuída pelo eandectaeulo ti ids 


claro que dem dis cun ‚ 
[КАИ 
Psy. — lendes-me de novo centre 
vs ^ podemos reatar a nos COU- 


versa interroinpidu, 

Evo. — Dissé: LES 
que percebris 
vendadas em uma lei 
que devicis respeitar 5 €, sb se 1 
de espiritos rebe dos que а 
lei querem obedecer, 


que lut 


ил ШИ Io dn 
virtude de 
ata 
ien inim 


ө пе Veda 


de publicarem as eotisas Interdicias ? 
Ep — tius: obedecem jeto ambos 

são su binettidos à fores della ? 
Evoc,.— Cono esses ultimos: são 


submetidos à fore da lei? 

Esp.— SiO justamente Pastas COSS 
que dilliceis se tornüin m vos ser Cx- 
plicadas. | 

Evoc.— Os adiantados, caso ipii- 
zessem, poderiam publicar? 

Esp. - Si vos disse que os primeiras 
obedecem, tornavan se, si tal qui- 
zessera fazer. no сахо dos segundos, 

voce. — Кип que eireumstanelas vos 
achestes assin logo que vos des- 
prendestes da materia ? 

Esp. s- Achando me pouco mais on 
menos consciente das consas de айий 
vida. admirei-me innito do meu novo 
estado, mas nada me parece estranho 
no melo em que ше achei como tran- 
sporta( 0. 

Evoc.— Então nào pissastes pelo 
periodo da perturbação ! 

Esp.— Sim, como quasi todos ; mas 
esse estado, apezar de penoso, não 


| 


hen 
quem nào tem lem- 


wr жк estilo que se 
DISC A delle: " depols no ҮШҮ 


senti u 


[nzer 


pr 


a lodos no mesmo cru. T uma 
questão ainda essa que não pode 
ser бшш списом. definida p par 
їз, uta estado alliciivo ut ex 
ешп рата outros, та especie do 


aumiquillamenuto pussuztetvrao par 


outs midias тий estado Gare 


pa а а vieta. Para mur 1 
um tempo de queer eg evil 
que sia esforeos para despertar d 


WIH gne ponasi 
s hi Sure ider- Vos. ОПО!) 
wastes desle Jowi 65 


PN ill d VOSS 


espiritos que 


пратам 


р. — Não Bam esses US pri- 
i d que d euei cercad $54 MN 
0107: CLEOFE en 115 7 ril 
d dia p eui vU e. 10 
T |i, u da plena: conscieucin. 
Шмат Aida поне - gump 
8 52205 uu езү)! 037 
Esp.— SEPA ро “que Ine sito $“ 
pori 
Isa — D Lentes "11115 espiri 
TENE esteja p» Иш нө 0 vos, QUE Y 
obedecam еен 
Es .— N Tn |! TET m windu 
(гин, Inas niu dirijo HI LUI 
zitit Pa Gaenor iussi 
) t1 НАШИ, 
enrissimus filhos, 
q и! U nue [ET «ипо E q 
н: nssittnsloéb, de qnn vicio. Es 
үч ИШҮ атин noe 
TRITT ' LEO Bota 
e cu qualquer ped? a € 
¡Mitos ned ТС Ihr unio. quie 
ns teumdenet si e doida p 
{ ' tii Lts mod Aca tun 
dario d La lides qu ШИН 
uo е na ИТ ЕР its 0 qué, 
MY ALI 4 UM LU nio p teres p- 
ШИТ mler da отсо que já |- 
Vesti [ i 0 өзүм, que Vos 0c- 
спра 


sp. — Ouvi.e é | erfeltamente justa 
я distincção Mai 


uma vex compii- 
melhor alvitre para inim 
¢ Collectif com huamildade 
na posicaño que realmente da minha, 
в que ves asseguro é bem paquena. 


1 
ИШТЕЙ ТЩ Hu 


tla 


livoc.— hecurda s-vos das encarna- 
eses precedentes áquelia еш que vos 
elinmastes Н. ? 
) - Não me recordo de um modo 
p PUM, COLO para aleumas 
respostis que vas tenho dado... von 
pedir... esclarecimentos. Vejo quadros 
п Muros, MEAS апп ов; querels 
көнө] os 21 Não me obriguers a 


lis p. 


claros 


neste triste lograr | 
- Qual a relação entre a 
existencia de IT, e as precedentes? 
ssp. H.devis servir-se, para te- 
parme o mal que tinha feito, da mesma 
do que lhe tinha servido, 
nuda acontece fin, 
їз mesmos processos errosselros que 
tiuham. tambem o 
provocar а atrenceao 
dos que têm por missão iuvestigur ; 
por isso Н. era instrumento de sua 
propria rebabilitacao e instrumento 
Ut nben fins 
ууш. — Mas qual era a natureza 


Петте 


Муос. 


VLEET ЧЕ 
E Comp». sem 
nadia ерду 


dupio fun de 


dos ега ӨЗ. 


dos espiritos que vos anxiliaram 
SAS processos purosselros T 
Іар. Não diviso bem us diffe: 


потат sera devida para o 


mal: pare minta inteneao sendo 
o bem, elles não consegninm o mal 
sinño va melida que devia sar Пе: 
terminada, é curto. 

Ijvoc.— Permitti que аеро para 
conte 


a proxtiva renniio a nossa 
| reflecttr 


muito que 


respostus. 


гета: temas 
sobre VOSSAS 


A iustenceño final foi do segujuto 


| theor : 


« Todos оз preceitos do grande 


ios S ACC 
mas na as leis 
do mais equidile е, como 
EILE handeso, prodire FEST fis hezo- 


‘бех, e Julga mito ss аб бәз, 
suas caigas comlorint 


METI 
OC 


ros de sua misericordia а todos оз 


ТШЕ arrependidos e Mundas. supe 
piieamslhe: perdão e auxilio. » Luma. 

Nn semuinte traballio, 
HA hora apropriada esti eonmmmnürea- 


tina 
Ine 


recobea se 


donando орото rarisst- 
T filios, que as 


Vos (Слз. з senti апи (Te аат 
+ 


мейе w que 


interrogações devenu ser 
putos e humildes, pois que estais 
listo bem certas, têm influencia 
rrande, natureza das 

são дале. Inrerrayne 
obse (" mdi- 
resaliudo satis- 


стогне proveitoso, » Lutz. 


E Viri 


sobre n res- 

postas ne Мо; 

| Mo 
i. роге rvne ben As 


os. П querels tirar 


(Continuer 
NT НҮ ATEN E 
11 AT N | [À N 4 A 


De tros cómo 
PARADOLA 
de Soetedado Puristense em 


7 de Outubro de 1850 


Vin homerm rico e generoso, oque 
para, encontrando enm ses cominho 
vs infelizes cegos, esmotsdos de 
fune e de fadiga; den а cada nm 
nmm mota de ойго, O primeiro, 
nuseimeuto, irritado pela 
uiscera nem mesmo abrio s maio; 
nunea tinha visto, dizia elle, offe- 
ouro n um mendigo: a 
tonsa era dmpossivel. O seriado esten- 
deu machinalinente a Ho, porém 
геше Logo а offerta que se |he 
fazia como sen amigo, elle a consi- 
deravi urna ilusão, опо prodaeto de 
pessima eassouda: em mua palavra, 
qulesva-a uma moeda falsa, O terceiro 
na contrario, cheio do f^ em Dens e 
de intelligeneia, en quem a болга do 
tacto tinha em parte substituido о 
sentido que Ihe faltava, tomon a 
moeda, apalpou, б, Jevantando-se, 
a bencoando seu beimfeitor, partio para 
a cidade visinh a procurar o que 
Пака а sua existencia. 

Os homens sü os cegos: 


l'ecadi-so 


o spiri- 
tiamo é o ouro ; julgai da arvore por 
seus fruetos. — Lucas. 


ست € ہت — 


Пета че Lammers 
Sessão da 11 de Novembro 


Sob esie titulo, J8-se nx Revista de 
1859 do Sr. Allan Kardec: 

O Sr. Van B..., de Науа. pre 
sente å sessao, ex poe o seguinte facto, 
que Ihe é pessoal: Em uma топао 
spiritn, a que em Науа, 
manifestou-se espontaneamente um 
espirito, que se apresentou com о 
nome Dirkse Dammers. Interrogado 
sobre ns purticolaridades que Ihe 
diziam respeito e sobre os motivos de 


ussisllit. 


sibi visita, contou assim sua historia: 


« Vivi em 1592, e enforquei-me no 
logar em estaes neste momento, em 
uma estrebaria de vacens. que então 
existia onde se acha a casa actual. 
Kis em que cirenmstancia : en tinha 
иш cão e minha visinlis ти. а walli- 
nhas. Man cão estrangalon anis mal- 
linhas. e a visinha, para se vingar, 
euyenenon о cão. Em minha colera 
bati e feri esta mulher; ella chamon- 
me perante a justien, e en fui con- 
lemnalo n 3 inezes de prisão e 25 fio- 
rius de multam. Posto bastante 
leve tivesse sido a condennacão, cón- 
cebi odio contra o advogado X..., que 


(que 


em qnan горе, Pati 
um suicidio, metti 
pel de antemão 


Posso por elle escri 


fizer crer em 
em sem bolso nm 
preparado, como si 
pto, no qual dizia 
38 nini nem de sua 
HIDE Visto tor sido elle proprio quem 
cortito fi» de sua vida. Desde este 
momento O remorso гоч у-ту 
tres mezes depois a e ontorquel 
cono Já disse, no logar em que estnes, 
Venho, ШИЛ por nima forem a que 
nao posso resistir, fazer а confissão de 
HOU Crime ha esperanea de que poderá 
istu talvez acenrretar alenm alívio à 
репа que desde eutão soffro. » 

Esta narracio feita eo 
ridandes 


(que 11210) SECA eos 


i in particula- 
dac “to cireumstanciadas, tendo 
шипа о à assembléa, tiron-se infor- 
MACOS e sonbe so, pelas pesquisas 
fritas nó estado civil, (que com elfeito 
өш 15:52, um advogado, chamado X 
havia-se enforcado но ' 
Loosduinen. 


...y 


| caminho de 
Û espirito Dirkse Lam- 
mers, evocado na sessão da Soci 


iedade 
de 11 de Novembro de 1859, manifes- 


tonse por actos de violencia, que- 
brando os lapis. Sun eseripta ern 
interrompida, grossa, quasi illezivel 
eo medium ex perimentava extrema 
diltculdade em traçar os caracteres, 
| 1. Evocagüo.—1t. Ris-me aqni. Para 
tuzet o que? 


Y np ipai . 1 
2. Keconheeeis aqui uma pessoa 


com quem ultimamente vos comma- 
bicastes 2 — it, Dei bastantes provas 
de minha lucidez e da minha boa 
vontade: isto deveria bastar. 

3. Com que fim vos communicastes 
espoutanenmente en саха do Se. Van 
p... ? =R. Nào sei: А enviado; não 
tuha por wim mesmo grande vontade 
de contar o que fui forcado a dizer. 
о 

A fore se ¿+ nada mais 
sul; пи arrastado a men pesar, e for- 
cado а obedecer aos espiritos que 
Linha direito de se fazer obedecer. 

9. Estaes contrarindo de vir ao 
nosso appella ?— R. Muito: não estou 
aqui em meu logar, 

6. Sois feliz como espirito ?—R. Boa 
peroo ta | 

7. Que podemos fazer para vos ser 
agradavel? — R. Quererieis, porven- 
tura, fazer alguma consa que me 
Fosse agradavel | 

S. Certamente: a caridade ordena- 
поз que sejamos uteis, quando pode- 
шох, Tanto aos espiritos como aos 
homens. Pois que sois deswracado, 
Haploraremos pira vós a misericordia 
de Dens; trataremos de orar por vós. 
— 10. lis, desde seculos, as primeiras 
palavras desta natureza que me são 
dirigidas. Oh [obrigado | obrigado | 


Por Dens! que não seja uma và pro- 
Mess, en vos го а. 


A л да ёз ыен БФ 
Alienção 

Recommendamos aos nossos agentes 
do interior e aos demais confrades 
que toda correspondeneia deve ser 
dirigida a ALFREDO PEREIRA — 
R. da Imperatciz 83, 2º andar, con- 
forme está declaredo no cabeçalho 


desta folha. 
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Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
o Sr. Jonqnim H. Pereira Dutra. 


No Pará, o Sr, José Marin da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Est. da Bahia), o Sr. Pran- 
cisco Xavier Vieira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. ca- 
pitão Paulino Pompilio de Araujo Pinheiro. 


Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuíra, run 
Lavapés n. 20. 


Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be- 
nedicto José de Souza Junior, rua da Соп- 
stituição п. 117. y 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Resario п. 42 А. 


— — 


As assignaturas deste periodico co- 
mecam em qualquer dia e terminam 
sempre а 91 de Dezembro. 


re‏ سے 

Pedimos a todas as pessoas 
que recebem o Reformador 
immediata participacio de 
ур meme ater: ЫР: Шегу WITE PETE 
alguma falta que por ассаѕо 
possa haver na entrega da 
folha afim de ser prompta- 


ente providenciada. 


e — س‎ 


O Novo Codigo Penal e o 
Spiritismo 


VI 


Entre as varius cousas em que pari 
passu, havemos acompanhado o Sr. 
Dr. Baptista Pereira, occorreu ће 
tambem dizer que « pediamos uma 
carta de seguro que nos habilitasse a 
explorar a lucrativa industria sem 
riscos nem perigos. » 


Vão neste dizer duus afirmações, 
que cumpre desde logo contestarimos: 
nem pretendemos privilegio para sem 
concurrencia occuparmo-nos de spiri- 
ritismo, nem este é industria, e muito 
menos lucrativa 


Náo pedimos carta de seguro para 
nós só, que já de muito nos senhoreá- 
mos de algumas das leis que regem 
os phenomenos spiritas; mas sim para 
o Sr. Dr. Baptista Pereira, para os 
representantes da sciencia official оп 
náo, para quem quer que leviana- 
mente não aventa opiniões em materia 
experimental sem investigal-a, para 
todos emfim, porque a todos não ces- 


samos de repetir que não se conven- | 


cam apenas por palavras, embora de 


ج 


| 


| 
| 


| 
| 
| 


O SS еї pri cera peço 


- 


Соло FA TEBLRAÇÃO 


————— ——'À puri 
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autorisados, mas pelas investigações 


proprias. 

Não é certamente pedir carta de 
seguro, o que vale quasi dize r solici- 
tar privilegio, representar aos pode- 
res publicos contra a phrase pratic..r 
o Spirilismo, que, sabemos todos agora, 
tem uma extensão maior do queo 
pensamento que a ditou. 


A 
chimicos, por exemplo, si solicitassem 


mesma aceusscüo caberia aos 


uma revisão dofcodigo, que por ven- 
tura inscrevesse como crime — prati- 


car a chimica, quando seu autor, 
assustado com os prejuizos que à 
saude publica pudessem produzir 


umas quantas manipulações de certas 
substancias, tivesse querido apenas 
refreiar tal perigo. Seguramente aos 
chimicos não imputaria o autor do 
codigo pretenderem uma carta de 
seguro. 


Permittido nos seja confessar que 
nos enganámos : iniputaria sim, caso, 
tendo ouvido dizer que se occupa 
chimica com a mistura e AINT 
de certos corpos, baralhasse as idéas, 
condemnando com as palavras — pra- 
ticar a chimica os manejos de certos 
africanos que tambem misturam sub- 
stancias para criminosamonte desper- 
tar amor ou odio, curar molestias. 
fascinar a credulidade publica | 


Tal hypothese felizmente não se 
deu; o Sr. Baptista Pereira nào con- 
demnou а chimica; esta sciencia com 
effeito se professa em alguns estabe- 
lecimentos da Republica. 

Para mal do Spiritismo, porém, 
nenhuma das academias o reconhece, 
ou melhor o conhece : dalii serem seus 
cultores envolvidos na leva dos que, 
charlatães, protendem fascinar a cre- 
dulidade publica. E’ bem de ver que, 
em taes circumstancias, dificil não é 
confundir suas queixas com wma soli- 
citação de carta de seguro. 

Ruzão, teve, o Sr. Paptista 
Pereira para mal nos julgar: a scien- 


pois, 


cia official, que, еш todos os paizes e 
em todas as épocas, foi sempre a pala- 
vra infallivel, ainda lazeres não teve 
para, mesmo sem os proventos da 
herança, perfilhar o Spirivismo. 
Desculpe-nos o ilustre autor do 
codigo si, sem procuração, nos consti- 
tuimos assim seu advogado : cumpria- 
nos correr em sua defesa, agora prin- 
cipalmente que, mais bem elucidado, 


€—À br 


irá, em consciencia, 
a acção do meio permittiu que bem 


corrigir o que só 


certo não sahisse. 

Entretanto não podemos até o fim 
levara defesa, porque não mais а 
acção do meio, porém, a só preoccu- 
pação de um ponto minimo não dei- 
xou 20 legista olhos para ver ao me- 
nos a vastidão, quasi sem termos, dos 
dominios do foi, 
duvida, por isso que julgou poder 
rebaixal-o a uma «industria sem 
riscos nem perigos » | 


spiritismo : sem 


Nem a outra causa poderemos attri- 
buir os nobilissimos intuitos do illus- 
tre codificador, quando, ao pergun- 
tarmos pelo nominativo do Spiritis- 
mo, Jesponde- nos sempre elle pelo 
ablátivo da mediumnidade curadora, 

Nas, 
poderiam fazer alguns ladinos, que 
não tivessem a nossa simpleza colum- 
bina; i а uma rabulice de provisionado 
de al ita o facto de, por termos nume- 
з Ite. citado o art. 158 em vez do 


não attribuiremos, como o 


como si mesmo daquelle artigo e náo 
deste tivessemos cogitado: a simples 


leitura dos argumentos propostos bas- 
taria a qualquer, infinitamente menos 


habil do que o illustre codificador, 
para desfazer toda а duvida. O erro de 
todos nós proveio de termos lido o 
codigo, nào pelo Diario Oficial, mas 
pelos outros jornaes, que tendo nume - 
rado o art. 22 como 23, augmentáram 
uma unidade a todos os que se se- 
guiram. 

Ora a opinião publica (voz populi, 
vor Dei) já por tal sorte cercou o 
Sr. Baptista Pereira com a aureola 
de intelligencia e caracter, que ne- 
selos seriamos, si, unindo-nos aos re- 
feridos ladiuos, espozassemos suas 
opiniões. 

Habituado, por força da profissão, 
a tratar de causas que se referem a 
emprezas industrines, julgon o Sr. 
Baptista Pereira 
casos estaria o Spiritismo ; mas, como 


que nos mesmos 
nelle nào visse jogo de capitaes, con- 
siderou-o uma « industria sem riscos 
nem perigos ». 

Cumpre, porém, que se desva- 
neca tal conceito: o Spiritismo con- 
demna explicitamente, 
mente, qualquer exploração que tenha 
por base as relações entre os dous 
mundos. 


terminante- 


Ora, jû sabe o Sr. Baptista Pereira 
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N. 202 


! ^. кож. 
que busca о Spiritismo nortear-se pela 


Moral que desenove seculos ha, tão; 
altamente echoou па Judéa : timbre 
fazem, pois, os spiritas em trazerem 
por cór a lição inolvidavel : 


« Dar de graça o que de graça se те: 
ceben. » 


Mais ainda: em caracteres indele- 
veis busca o, Spiritismo gravar по 
coração humano: caridade até o sacri- 
ficio, amor ao proximo até a abnega- 
cão, solidariedade universal. 


Pondo por obra taes principios, não 
ha na consciencia spirita sobresaltos, 
nem desenfreio de ambições: ella sabs 
do Mestre Nazareno que a pratica de 
bem deve só ser pelo amor do bem. 
Para ella, pois, o altruismo não é 
virtude, mas tão só comprimento do 
dever. 


Satisfeito com as alegrias do simi- 
lhante, ou chorando lagrimas sen- 
tidas em seus transes dolorosos,sabe о 
spirita que está cumprindo a boa obra 


"da solidariedade. — CT eu 


Correndo a mitigar todas as dóres, 
a saciar todas as fomes, a desalterar 
todas as sédes, sabe elle que está na 
tarefa fraternal de seu ministerio. 


Pensa porventura no lucro directo 
ou indirecto, material ou moral que 
lhe possa ad vir dahi? Não, não: basta 
só pensar para que lhe venham onus 
por proventos. Е’ dever? Cumpre-se 
simplesmente. 


Responda agora o autor do codigo 
a si mesmo, si ha neste quadro, per- 
functoriamente esbocado, o que quer 
que seja do industrialismo sem risco 
nem perigos, com que lhe aprouve 
manchar o que ha de mais santo,mais 
puro, mais proveitoso. @ 


Certo de que um codigo é um pa- 
dráo perduravel, em que se retratam 
as condições moraes de uma época e 
convencido de que as praticas do Spi- 
rilismo não são o que punir preten- 
deu, vai sem duvida o Sr. Baptista 
Pereira empenhar-se por fazer desap- 
parecer do codigo uquellas fataes 
palavras. 


Do contrario poder-se-ia suppor que 
Themis está vandada, não para impar- 
cinlmente distribuir justiça, mas por 
não ver as iyrannias, que se ador- 
nam com seu nome. 


(Continua) 


МОСТА 


34 de Mareo. — im homenagem 
ao alto espirito que, neste din, tracon 
as roupagens carnaes e pesadas deste 
planeta de provas pelas brilhautes e 
ethereas dos que se aureólam com a 
pura luz, celebron neste dia a Federa- 
cão Spirita Bragileira uma sessão ex- 
traordinavia. Pretendendo assim Com- 
memorar a trausformacao feliz por que 
houvera passado a quelle que na Ter- 
ra, sob o pseudonyino Allan Kardec, 
coustruiu a obra genial que vein 
trazera aeceleracüo dos passos da hu- 
manidade para seus altos fins, quiz 
concorrer a Federação para que pu- 
dessem os spiritas reunidos, em um 
palpitar nnisono de corações, depór no 
altar da gratidão û memoria venerada 
do mestre nunca esquecido.) Porque 
eram spiritas os que neste dia se reu- 
niam, sonberam calcar o egoisino, es- 
condendo no mais fundo de suns 
almas o doce mas triste sentimento da 
saudade, pura só dar expausilo às 
alegrias pela felicidade do mestre em 
abandonar a athmosphera pesada das 
paixões para alar-se ás leves regidos 
da virtude. Enchendo, neste dia, sua 
mesa de trabalhos, de seda,de flores e 
de luzes, quiz com isso a sociedade 
que todos se  banhassem exterior- 
mente nos tous alegres e claros em 
que interiormente se rejubiluvam seus 
espiritos. E por isso que a nota доші» 
папе da sessão foi de principio a fiim, 
um hymno de gratidão eutondo por 
todas as boecas para honrar a me- 
moria do missionario illustre d 
culo: XIX. Assim о entendem o orador 


official ad hoc nomeado, Se. Senador 
Pinheiro Guedes, que, fallando targ- 
bem em nome da Ший Spirita do 
Pari, soube fielmente traduztr os 


sentimentos de seus representantes. 


J 8@# 


А este orador secuirim-se оз re 
wesentantes de grupos e 
sociedades, dinmgindo todos no espirito 
venerado а palavra de affecto, que 
estavam encarregados de transtijllir. 
Assim fallaram os Sis. Dr. Ernesto 
Silva em nome do Grupo Perseveran- 
ca, Casemiro pela União Spirita, Cirne 
pelo Grupo 7 de Marco, Ulysses Cabral 
pelo Grupo Amor e Caridade, Josino 
da Silveira pelo Grupo 5. Manuel, 
João Kali pela Sociedade Fraterni- 
dade, Nelson de Faria pelo Grupo 
Abnegação, Noya Junior pelo Grupo 
S, Francisco de Paula, Luna Junior 
pela Sociedade Santo anui de 
Padua e Grupo Anjos da Guarda, Fer- 
nandes Figueira pelo Grupo Estudos 
Spiriticos, José da Silva Rego pelo 
Grupo Suunto Antonio de Padua em 
Nitheroy. 

Ао encerrar a dirigin 
o presidente as seguintes palavras 
mais ou menos ao üulueroso anditorio 
que enchia as sallas e o corredor: Se- 
nhoras e senhores, desculpae si desta 
vez não vos dirijo palavras de azrade- 
cimento portera honra e o prazer de 
ver-vos no melo denós.A isso obrigam- 
me Os VOSSOS mesmos representantes, 
que todos acordemente entenderam 
ser dever expandir os sentimento da 
gratidão ao vivo de hoe e moro de 
hontem, eta honra de quen nos renni- 
mos aqui Mas, porque somos spiri- 
tas, o que vale por dizer diseipulos do 
Grande Missionario da Jide, per- 
mitti que vos remomere unma de snas 
parabolas,que appiicacáo tem ao mo- 
mento. Em caminho para Serosalem 
encontrou Jesus dez leprosos, que 
instantemente lhe rogaram que os 
curasse. «Ide disse Jesus, mosttue-vos 
aos sacerdotes ». Em caminho ficaram 
todos curados; nove prosegniram via- 
gem, um, porem, voltou sobre seus 
possos à render gracas a Deus pela 
maravilha da cora, que por sea emis- 
sario houvera feito. « Mas ereis dez e 
vejo aqui um 50, disse Jesus, este 
mesmo é um samaritano: vossa fé vos 


diversos 


SESSÃO 


temm‏ اا 
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salvou. » Sejamos sempre, senhores, 
como o samaritano: saibamos culti- 
VENA gratidáo. 


Conferencia «pirita. — A's 5 
horas da noite de 20 de Março proxi- 
mamente passado, perante numeroso 
auditorio, teve logar, na salla da le- 
deração, a annunciada 3.* conferencia. 
Ocenpon a tribuna o illustre professor 
Ulysses Cabral, cuja palavra facil e 
prompta traz sempre os ouvintes sus- 
pensos de seus labios, Quizeramos 
poder reproduzir em nossas columnas 
o discurso do illustre confrade, com äs 
proprias palavras, е no estylo florii 
que tantos applansos mereceu ; seja 
nos, porém, desculpa de nào o fazer- 
mos y falta de um taehiygrapho. Hm 
todo caso servir nos-do as notas que, 
às pressas, pudemos tomar, para dur 
aqui a summa da conferencia. Disse 
mais ou menos O seguinte ; 

Justilicum os sentimentos de sats- 
facão que teve, quando recebeu con- 
vite para fazer esta conferencia — а 
vontade de ser util — а vaidade de 
concorrer com sun pedra рага a eidi- 
Псасао do templo desta santa dou- 
trina do Spiritismo — а ntilidade de 
se entregar a esses estudos, que sio 
sempre proveltosos, para, сот acerto, 
poder dizer alennu consa, 

1 tão doloroso dizer que ajuda não 
ha Spiritismo verdadeiro, como dolo- 
гозо é ver o senttmento de desanimo 
que lavra nas fileiras spiritas. Por 
sui parte concorvera com todas as 
forças para que haja irmàos па fu- 
milia spirita, e para que sejam uni- 
formisadas as sias praticas, das quaes 
provém a força da doutrina. 

Para o desenvolvimento das theses 
que pretende sustentar, julga dever 
diluir o qne sejpua — o Spiritismo,— 
o mediam — o grupo. O Spiritismo, 
emquanto não fôr profundamente es- 
tudado, não páde ser comprehendilo. 
Uns dizem éscieucia; afirmam outros 
û religião ; asseveram alguns é phi- 
losophin. 1% tudo isso, porque não 
póle ser limitado tão somente a um 
desses sentidos, nem encarado por 
uma só de suas faces. Como sciencia 
o Spiritismo estuda a vida humana 
em suas phases terrena e posthuma ; 
como religião ensina todos os nossos 
deveres е relações sociaes ; como phi- 
losophia, enfim, eleva-se ao conheci- 
mento das causas. Mas tudo isto de 
um modo tão alto e preciso que é 
para admirar que elle ainda vão es- 
teja eivado de seitas, como todas as 


Define em seguida o que seja me- 
dinm, e entra ma aprecisção dus grü- 
pos em geral, que, no seu entender, 
bem se poderiam chamar agencias de 
novidades. Jalga que assim, em vez 
de servirem à propaganda, têm um 
effeito contrario. Conhece, com effei- 
to, algumas pessóns que não vão a 
grupos por terem sido sempre mys- 
vificadas ; e outras un tanto incre- 
dalas que, procurando investigar, re- 
custam de similhante proposito, por 
não terem encontrado seriedade nos 
grupos. Ha spiritas fieis à dontrina, 
que, não obstante serem grandes tra- 
Dalhadores, grandes propagandistas, 
por assim dizer spiritas da primeira 
hora, não são entretanto 08 maiores 
frequentadores de grupos. О orador 
não aconselha que se frequentem os 
grupos taes como estão constituidos, 
porque, em vez de adiantamento, 
púde-se coller atrazo, Precisamos 
educar nosso coração, nossos sentj- 
mentos, pois não somos perfeitos, nem 
podemos ter pleno couhecimento do 
fim a que tendem nossos actos, e quaes 
as suas ultimas consequencias. Grande 
é a responsabilidade da creacio de 
grupos e de sua direcção. Blles são em 
retal, dirigidos pelos mediums oti por 
sens presidentes, e deposita-se nos pri- 
meiros plena, absoluta confança. Isso 
não deve continuar, porque o medinm 
póde ser instrumento inconsciente da 


despropaguuda : deve portanto ser 
bom ponderado tudo o que elle pro- 
düzir; como mesmo elle deve ser es- 
mudado até ei suns condições pliysi- 
cas. Cita а proposito uma phrase que 
albures len: «um corpo são póde 
produzir cousas sans; nin corpo doen- 
te não páde produzir os mesmos re- 
sultados. » Estamos no erminho de 
saber como nos devemos dirigir; por 
isso faz a todos nin appello para que 
vejamos o modo de melhor educar os 
nossos mediums: Nenhum grupo devia 
adinittir medium a trabalhars em ser 
convenientemente estudado em suas 
aptidões, é a idóa ds orador. Uccorre- 
lhe a crencáo de uma sociedade para 
levar avante essu idéa, para crear 
bona mediums, que são os apostolos 
do Spiritismo.  Batreviv mais ou 
menos idén na ecreação do 
Grande Oriente Maconico Spiritu, de 
que då noticia O ultimo numero do 
Reformador. Exemplifica o caso da 
iniciação uo Spiritismo. Ао estudar as 
uptidões medinnimicas, devera se 
exigir do medium o pleno conheci- 
mento da dontriva. Por outro lado, 
muitas vezes debuixo de pressões pec- 
caminosas vie-se a unu sessão, e là 
trata-se de acouselhar a espiritos, que 
chamamos inferiores | Que caridade é 
essa que se proclama nos grupos? 
Sob este ponto de vista aprecia оз 
nossos mediums, e os nossos irmãos 
spiritas, que têm caridade só em 
nome, e retrabeim-se ao menor appello 
de um necessitado | Entretanto não 
quer dizer que seja esta a regra muis 
geral, porque ha no spiritismo irmãos 
dedicados, confiantes, e dignos : apro- 
veitomos esses elementos bons para а 
divulgação da verdade. A materia é 
vasta, e por isso pede licença para, 
terminando aqui, occupar-se em outra 
conferencia do que deva ser propria- 
mente o grupo, e da educação dos 
mediums. 


essi 


Correspondencia do es- 
trangeiro. — De uma carta do 
nosso confrade Sr. Dr. Waldimir 
Matta, que se acha presentemente 
na Europa. extrahimos os trechos se- 
guintes, cnjo conhecimento é de utili- 
dade geral : 

« Em Napoles não existe nenhum 
grupo spirita; eston, porém, muito 
esperançado de fundar um pequeno 
centro antes de retirar-me daqui. 

« Pelo que tenho obtido creio qne 
Deus, em sua inexaurivel misericor- 
dia, tem vindo em anxilio desse bom 
povo, e bons são os espiritos que com- 
parecem para guiar ae experiencias 
que apreseuto a0s que desejam ver. 
Quero crer tambem que elles me au- 
xiliam nas explicações que dou a re- 
speito dos topicos capitaes da dou- 
trina. 

« Basta o seguinte exemplo para se 
conhecer o que tenho obtido aqui: 
Domingo passado (22 de Fevereiro) 
fiz deante de sete pessons uma expe- 
riencia com nma mesinha de quatro 
pés; a mesinha executon tudo quanto 
se pediu — corren a casa, deitou-se, 
virou-se de pernas para o ar, depois 
retomou a posição natural. Cumpre 
observar que as sete pessons tinham 
apenas as pontas dos dedos sobre n 
superficie da mesa. Porém 0 que mais 
admiron а todos e mesmo a mim, que 
nunca tinha observado o phenomeno 
de modo tão frisante, foi o facto de ter 
sido completamente violada a lei de 
eravidade, quando a mesinha voltou 
а posição natural. Em meio desse tra- 
jecto chamei a attenção dos presentes, 
e exigi de todos que collocassem so- 
mente a extremidade dos dedos sobre 
a parte de cima da mesa, afim de não 
restar a minima duvida. 

« Emquanto assim procedin, a me- 
sinha manteve se immovel, durante 
um minuto mais ou menos, para de- 
pois tomar o movimento ascencional, 
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convertidos. A continuar assim, vê 
que tenho justos motivos para alentar 
n esperanca de organisar um pequeno 
centro. 

« Peço que communique aos mem- 
bros da Federação «estes factos, e 
que, si chegar a agremiar os con- 
vencidos em um centro, poreseripto in- 
formarei à Federação, fazendo sciente 
da existencia de um novo grupo, e 
pedindo o auxilio della para os nossos 
noveis confrades. 

« Cumpre mais notar que em tudo 
procederei como membro e delegado 
da Federação Spirita Drazileira. 

«Em Abril pretendo seguir рага 
Paris, e só então poderei cumprir о 
mandato de que fui revestido pela Fe- 
deração. » 


so estupendo. — Em con- 
firimacáo do facto que, sob este titulo, 
e responsabilidade de nm nosso con- 
trade, publicámos no penultitno nu- 
mero do Reformador, recebemos a 
carta e documento infra, que nos 
üpressumos a dar pnblieidade. 

Caro irmáo. Junto a esta remetto 
"na declaração escripta de pessoas, 
que forme testemunhas occulares dos 
retos produzidos por Manoel, vulgo 
o Wucantudo. Não apresento mais 
testemunhas por morarem ellas muito 
distante daqui, Disseram-me que о 
Sr. Commen ador Francisco Xavier 
do. Amaral, residente em S. Chris- 
tos o, $ tun bem testemunha de vista. 
Disponha do confrade e amigo, José 
Jouquitn de Aquino Junior. 

Bis o documento : 

Nós abaixo assignadas, residentes 
no porto de Irajá, primas de Manuel 
Lopes dos Santos, vulgo Encantado, 
declaramos e juramos, si preciso fòr, 
ser verdade que davam-se os factos 
extraordinarios de em nossa presenca, 
tornar-se invisivel, entregar-nos ob- 
jectos e fallar sem ser visto. Sabemos 
mais que algumas vezes veio da ci- 
dade em barcos, sem que o vissem, e 
outros casos identicos, publicados pelo 
Sr. Aquino no Reformador. 

Irajá, 28 de Marco de 1891, 

A rogo de D. Virginia Roza do 
Espirito Santo — Alfredo Joaquim 
Pontes. 

A rogo de D. Lucinla Angelica 
da Conceição — Fransisco Xavier do 
Amaral Junior. 


Centro Spirita das Aln- 
goas. — Gracas aos esforços de al- 
guns confrades deste Estado, acha-se 
abi o Spiritismo em pleno periodo de 
desenvolvimento, Assim é que, si 
ainda ha bem pouco, só o ridiculo, e 
muitas vezes até mais do que isso, era 
a partilha de um ou ontro que, com a 
coragem da convicção robusta, paten- 
teava suas crenças па commnnicacio 
dos espiritos: si mnito não ha que 
não se poderiam encontrar spiritas 
em numero sufficiente a constituir um 
grupo; hoje felizmente já vão desap- 
parecendo cs preconceitos, como até 
Já existe o Centro Spirita das Alagóas. 
Euviando daqui aos nossos confrades 
um grito de animação, para que con- 
tinuem avante na proficua tarefa, 
espinhosa embora, de divulgar pelo 
listado аз grandes verdades de que 
estão de posse, unimo-nos a elles em 
espirito, para que maior зошша de 
vontades tragam um resultado mais 
efficaz e mais prompto. 

Е com prazer indefinivel que damos 
abaixo o officio, em que nos foi com- 
municada а organisacáo da directoria 
do Centro de Alagóas para o anno que . 
corre : 


Secretaria do Centro Spirita das 
Alagóas em Maceió, 24 de Marco de 
187|.—Tenho a subida honra decom- 
municar-vos que, no din 22 do cor- 
rente, о Centro Spirita das Alagôns 
elegeu a sua nova directoria, que fica 
assim composta: Presidente, Ale- 
xandre José Ribeiro; 1* secretario; 


Resultado final da experiencia : sete | José Pereira de Sant'Anna (reeleito), 
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2º secretario, Antonio Alves dos San- 
tos Junior; orador, José Egydio da 
Fonseca (reeleito); thezoureiro, le- 
lippe Sant'Iago de Abreu.— Esta so- 
ciedade espera continuar a merecer o 
auxilio que a ella tendes prestado 
com a remessa do vosso importante 
orgão, agradecendo de coração tania 
fineza.— Sande e Fraternidade, — Aos 
Ilustres Coafrades Presidente e mais 
Membros da Federação Spirita Brazi- 
leira.— O 1° secretario, José Pereira 
de Sant Anna. 


Aprés la mort. — Acabamos de 
receber de Tours, com um cartão de 
visitas do nosso amavel confrado o 
Sr. Léon Denis, um exemplar da obra 
que se titula com o nome da presente 
noticia. Da leitura que estamos fa- 
zendo, já para nós resultou a certeza 
de que o novo livro excede a toda a 
espectativa. Si o auno passado foi 
proficuo à causa do Spiritismo, em 
virtude do que produziu a imprensa, 
parece que este anno vamos caminho 
de um maior desenvolvimento. Por- 
que o livro do nosso confrade deve 
ser manuseado por todos os spiritas, 
julgámos que lhes seriamos uteis, 
mandando vir, como o fizemos, um 
certo numero de exemplares, que ce- 
deremos pelo preço do custo. Pois que 
já demos, em um de nossos numeros 
passados, noticia da obra de que 
vamos nos occupando, julgamo-nos 
dispensados de dizer mais, mesmo 
porque já para nossas columnas Cu- 
mecámos a translndal.a. Sejam estas 
pulayras a prova do nosso reconheci- 
mento para com o escriptor illustre, 
que nos doou com tão precioso mimo. 


Proxima conferencia.— 
Sexta-feira, 24 do corrente, abrir- 
se-ño, pela quarta vez, as salas da 
Federação para a conferencia, de que 
ainda se encarregou o professor 
Ulysses Cabral. Levando esta no- 
ticia ao conhecimento do quantos se 
empenham pela alevantada causa do 
Spiritismo, estendemos assim a todos 
os spiritas o convite que pessoalmente 
não póde ser feito. Deve esta prelecção 
interessar sobremodo aos que se de- 
dicam às praticas spiritas, porque 
será seu assumpto — a constituição 
dos grupos e o desenvolvimento dos 
mediuns. Na quadra uctual, em que 
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Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MAE ASSOMBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS 
(Continuação) 


A longa caminhada me tinha fatigado, 
e, apezar de tantos cuida ^os que me oppri- 
miam, não sendo menor o de não saber 
quando voltaria o homem que me era no- 
cessario, dormi agradavelmente, embalado 
pelo fresco terral. 

eem razão os que aconselham vingens 
aquem tem o coração ferido. 

A variedade constante da scena, a dis- 
tração que trazem os episodios os mais 
desconhecidos, fazem a illusão de que se 6 
outro. e se vive em outro mundo, 

A ferida, si é profunda, não deixa de 
sangrar; mas a alma não se embebe toda 
na dor, o que a augmenta cruelmente. 


Eu não podin arrancar de meu peito a 
imagem de Alzira; porém, não levava as 
horas e os minutos a contemplal-a. 

Vive treguas à minha dor, devido unica- 
mento á impressão que produziam em mi- 
nha айпа as scenas e os episodios desse 
mundo, que me ега desconhecido e se me 
apresentava insinuante. 

Até fiz o provosito, caso não pudesse des- 
cobrira minha Alzira, de vir асараг os dins 
que me restavam de vida neste meio sin- 
gelo, natural e urrebatador! 

A vida dos sertões era, para mim, como 
a da terra promettida, onde vertinm mel o 
leite 

Dormia, pois, tranquilla e ngradaael- 
mente, talvez gozando meu espirito as 
delicias de communicar com o da minha 
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se torna notavel a escassez destes in- 
termediarios entre os dous mundos, 
muito de apreciar será a exposição de 
meios praticos, que levem o methodo 
e a uniformidade no sejo das praticas 
experimentaes. Votos fazemos, por- 
tanto, para ver apiulhndos, eu torno 
do conferentista, tantos quantos fre- 
quentam assidusinente оз grupos spi- 
ritas. 


COMMUNICA 


= A 


Grapo Perseveranes 


Na immediata reanido forata inau- 
gurados os trabalhos pela seguinte 
cominunicação : 

« Carissimos temidos, vosso estudo 
só purece terem vista a vossa instruc- 
cáo; entretanto, apezar de sun relu- 
ctancia orgulhosa, as relacóes tra- 
vadas com esse irmão infeliz trazendo 
em sua memoria outras relações anti- 
gras, remotas mesmo, obrizarami-n'o a 
fazer reflexões salutares, » — Luiz. 

Ein seguida den-se o seguinte tra- 
balho: 

Evoc. — Bu nome de Deus evoca- 
mos o espirito О. 

Esp. — Na verdade e apezar da 
resolução que tinha tomado, estou 
aqui. Não sei quem de nós é mais 
louco: vós que me ehumses, ou eu 
que vos attendo. Vamos, dizei-me... 

voc. — Por que não quererieis 
Cunversar comnoseo ? Será mesmo por- 
(ue suppoudes que nossas opiniões 
divergem totalmente das vossas ? 

Esp. — Justamente; @ esse 0 mo- 
tivo. 

voc. — Mas não é isto razão para 
não couversarmos: maior é o interesse, 
pois que as idéas diferem, 

Esp.— Mas uio eatrevejo resultado 
para о fim; será, pois, perder tempo 
agitar idéas que não pódem aprovei- 
tara nenhum de nós. 

Evoc. — Não; não é tempo perdido 
para nós, nem para vós: as idéus são 
como sementes, que ficam em estado 
latente para germinarem opportuna- 
mente. 

Esp. — Fallae, pois, claramente. 
Para que tantos preambnlos? Tendes, 


amada, quando fui despertado pelo tropel 
de um cavallo, que parow bruscamente no 
terreiro da casa 

De um salto vi pular em terra o caval- 
leiro que, pela deseripção do 5r. Patrício, 
reconheci о meu homem, o Juca Columna. 

O dia já começava n romper, dissipando 
as trevas da nonte com os raios de luz que 
assomavam no Oriente. 

— Guarde-os Deus, disse-nos 0 recen-che- 
gado, entrandojno alpendre no tempo em 
que eu e Thomé erguinmomnos da rede. 

— Deus o guarde, senhor; respondi eu. 

— Quem honra nossa cast? perguntou. 

—T o Sr. Juca, com quem fallo? 

.Um seu ercado, responden, encostan- 
do-se ao esteio que sustentava o alpendre 
e levantando o braco direito por ele acima, 
até fixar a mão no'gancho que segurava um 
dos punhos de minha rede. | 

— Vim aqui somente para fular-lhe, 
Sr. Juca, 


que me permitta primeiro tratar de meu 
'nvallo. 

Em menos de meia hora o rapaz era com- 
mivo. 

Senti profunda emoção quando á luz 
clara do dia enearei o homem que foi о 
amigo fiel de meu desgraçado irmão, 

an um homem cuja physionomia indi- 
cava bem os predicados essencines de sua 
alma, 

Bastava olhar para elle, para so reconhe- 
cer que estava alli um leño, na intrepidez, 
na fereza e nn nobreza. 

Como se conciliam tão oppostos senti- 
mentos? 

A alma tem naturalmente todas as dis- 
posições bons e más e, encarnando, desen- 
volve aquellas que as circumstancins per- 
mittem, ou mesmo determinam, 

O meio em que se achomaquelle homem 
foi, pois, o que fez delle um animal, mas 
rei dos ani macs: valente, nobre e cruel. 

Si tivesse formad » seu espirito em outro 
meio, serin somente valente e cruel, ou 
somente valente nobre. 


— Estou ús suas ordens; porém peco-lhe 


é certo, alguma cousa mais seria а me 
dizer do que palavras sem fim, 
Evoc. — Dissestes da outra vez, que 
a existencia Ciandino era um acci- 
dente, uma luta em que fostes ven- 
cido; não foi isso? 
зр. — 1<0 mesmo. 
voc. — Desejavamos saber quem 
foi este vencedor; isto é, com quem 
entrastes em а ? 
Esp. — Perguntaes-me isso assim 
tão naturalmente, como si en fosse 
agora snbmettido iL uminterrogatoriol 
Dizei-me o interesse que tendes em 
sabel-0 ? 
уос, — Não é só nasso interesse: 
mas perguntamo-vos isso, porque 
suppomos que lu engano vosso, quan- 
da julenes quen existencia Clandin: 
foi devida а uma luta de que subistes 
vencido. 
Esp. — Pretendeis então ver mais 
claro do que en по que me diz re- 
speito ? Pui vencida, sim ; luto contra 
tudo o que me faz obstaculo, e luti- 
rei, tonho-vos já dito, até vencer ou 
ser vencido. 
Evoc — Foi luta com espiritos 
como v s, que vos poz nas condições 
de Claudino 2 
Psp. — Luta contra 05 aconteci- 
mentos promovidos por forças contra- 
rias no principio que sirvo. 
Evoc.—Mns estas forças eram intel- 
ligentes, ou forcas cegas? 


Esp. — Forças dirigentes, e por 
consequencia intelligentes. 


voc. — Ohegámos ao ponto capi- 
tal. Dirigidas por quem? 

Esp. — Dirigidas por quem?!... 
Ainda m'o perenntaes 21... por seres 
que servem wma causa contraria à que 
eu sirvo, 

Evoc.— Foram esses seres que ser- 
vem a essa cansa contraria à vossa, 
que vos obrigaram а encarnar, а 
tomar essa бөр) que tivestes sob O 
nome de Claudino, e que nós conhe- 
cemos? 

lsp. — Não entendeis nada destas 
cunsas; são os accidentes da luta; 
púde-se soffrer revezes e tomar-se de- 
pois desforras; bem vedes que foi um 
accidente passageiro: estou de novo 
no men posto, mais attento e mais 
experimentado. 


— Dí tanto poder a educação ? Se. Dan- 
tus, 


—Nio ha negal-o Sr. Amorim, E a se- 
gunda natureza do homem. 
Entretanto eu fallo em these; porque 


tem-se uisto apezar della de pres vene- 
randos procederem Арх perversos e de 
pres perversos, filhos respeitaveis. 

— 15 então? Como explica essas excep- 
ções ? 

— Não sei sinio qne ellas são uma reali- 
dade, mas parece-me que ellas ravelam a 
preexistencia de alma. 

Os que sahem bons, п despeito do mejo 
ruim em que se formaram, são espiritos já 
tão alfeitos no bem, que o mal passa por 
elles, сото agua. por una superficie en- 
vernisnda. 

Os que sahem ruins, apesar de se for- 
marem em meio bom, são espiritos ninda 
tão atrasados, que resistem á «ceño do bem 
como a rocha resiste à acção da seua, 

Estes hão de ceder, fazendo corto a agita 
cavat lapidem», porque o destino humano 
é a perfeição ; mos, antes que se conver- 
tam ao bem, muito tem que soffrer o fazer 
soler. 

— Sua theoria não será verdadeira, Sr. 
Dantas, mas é seductora e falla à razão e 
à consciencia. 

—peixemos os devaneios philosophicos e 
voltemos à mesma historia. 

— Estou aqui para eseutal-o e obedecer- 
lhe, disse-me o rapaz, collocando se, de 
braços erusados diante de mim. 

—tu sou Leopoldo Dantas, irinão do in- 
feliz Antonio Dantas, à quem o Sr. accom- 
panhon em sins aventurosas viagens por 
sertões, segundo estou informado, 

O rapaz, ouvindo meu nome, ficou tão 
abalado, Que eu mesmo acreditei que 
tinha tido algum ataque, 

Todo o sangue nfluiu-lhe no coração, 
deixando exangue todos os outros argios, 
principalmente o cerebro, 

Osolhos ficaram empanados, como se n 
alma tivesse abaudonado aquelle corpo, 
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уос. — À causa que fez com que 
reiucarnasseis Claudino, foi e devia 
sera mesma que fez com que reincar- 
nassels Pr, José. À vossa theoria, pois, 
do accidente passageiro da luta, em 
que se é vencido, e que explica a 
reencarnação Ciaudino, não é verda- 
deira; não explica todos os casos, 
todas as reencarnações, ou, phases da 
vida бошо dizeis. 


Esp. — Mesmo como José vim ser- 
vir minhas idéas ; na outra fui obri- 
озо a um exilio. Não acontece entre 
vós consa хапе ? Não ides a um 
lograr qualquer, porque vos apraz ? E 
não ides a ontros, obrigado por quem 
mais póde na occasiáo ? 


Evoc.— Poderieis obrigar um outro 
espirito vosso inimigo a se encarnar 
para este ou aquelle fim, авзип como 
fostes impellido tambem por uma 
forca 4 encarnação Claudino ? 


Esp. — Ainda não aconteceu isso 
entre vós, quando medis vossas forças 
nas lutas ? Não sois hoje vencedor e 
amanha vencido, para ainda depois 
d'amunha tomar vossa desforra ? 


voc. — Não confundarmos, nós não 
podemos transformar a natureza phy- 
sica do individuo. Poderieis obrigar 
um vosso inimigo a se encarnar, para 
este оп aquelle fim 


Esp. — Sieu for victorioso, poderei 
empregar contra os outros os mesmos 
meios que empregaram contra mim. 


Sendo adiantada a hora o evocador 
convidou o espirito a proseguir na 
proxima renulão a conversa Ora sus- 
pensa,e formulou a seguinte pergunta 
ao presidente espiritual : 


P. — Será verdade o que disse o 
espirito: poderà algum espirito nas 
condições de Fr. José obrigar outro a 
se encarnar, tomando uma tal ou tal 
forma organica ? Si assim não é, 
poderemos ser esclarecidos sobre o que 
nos disse tal espirito, e o que ha de 
verdade em todas as suas respostas? 


R. — Carissimos, só роде nm espi- 
rito superior, em comprimento da lei 
de Deus, obrigar os inferiores à reen- 
сатпасао, nas condições expostas. » 


(Continua). 


cuja eór a julgar pela da face, tornou-se 
aonrella como a cêra, 

Conhecia-se que elle procurava no ce- 
rebro alguma cousa, mas que o grande 
orgão propulsor do pensamento, lhe re- 
cusava obediencia. 

Bra um estado similhante ao que pro- 
duz a entalepsia, com a diferenca de que 
o automatismo dominava, aqui, egual- 
mente o corpo e a alma. 

Um violento esforço desprendeu-o, em- 
Him, daquelles laços. 

—Jesus 1 sr. de minha alma! Eu logo vi 
que o sr. era parente de meu amo! Que 
prazer encontrar eu um irmão de tão 
grande alma, cuja lembrança ainda me 
faz derramar lagrimas! 

Eu tinha servido a muita gente, que é 
esse û metu oficiu; mas nunca encontrei 
um homem que me ligasse a si pelo cora- 
cio, como foi aquelle. 

Chorsmos os dous, e o Juca me conton 
todaa historia de meu irmão desde que en- 
trou para seu serviço nté queo viu cahir a0 
ferra do cruel Mourão, 

Liste sitio, comprei-o com o dinheiro que 
generosamente me deu minutos antes de 
acabar. 

Depois de me contar toda a vida de meu 
irmão, o rapaz me perguntou: — Quererá 
o senhor vingar-Ihe a morte? 

E-te é 0 meu maior dever; mas conheco 
que me é agora impossivel, porque não 
tenho gente para batel-o e eu não quero 
matara traicão o assassino de meu irmão. 

Viin só para tomar conhecimento doslo- 
gares e dasciveumstancias afim de voltar á 
casae me apparelhar com o necessario. 

Quando vice de novo posso contar com o 
senhor pata me guiar? 

Até path morrer com o senhor: pois 
que o meu maior desejo é ver castigado, 
como merece», o vil e perverso que abusou 
de sus forc para sangrar o meu patrão, 
que, ninda so comigo, não taria succum- 
bido st uma sombra nào lhe tivesso appa- 


1 recido, mandando-lhe render-se. 
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MISCELANEA 


Meditação 


.... foi depois de uma sessão da As- 
sistencia aos Necessitados. 

Estavam terminados os trabalhos. 

Já se houvera feito entre os presen- 
tes à destribuicao dos vales, de que 
cada um seria o portador para os 
pobres fumintos que, nesta immensa 
capital, gemem as agruras da mi- 
zeria. 

Ella sahira com todos. 

Deslisava com passo rapido, afim 
de chegar depressa. 

Onde ia? Lá nos escouderijos de 
um quarto de estalagem, ou de um 
commodo cedido por esmolla em casa 
de familia tambem pobre. 

«Quantas lagrimas terão chorado os 
meus pobres? dizia comsigo: ha ja 
quinze dias que não lhes levo este 
minguado obulo da caridade ! Quem 
sabe si, esgotados os parcos recursos 
da vez passada, não tiveram as смап- 
cinhas cousa que lhes inatasse a 
fome ? | Quem sabe si, em sua inno- 
cencia, não dilaceraram mil vezes, 
pedindo pão, os corações afflictos da 
pobre mãe, que já nào tem mats forças 
para cozer. оп do pobre pae a quem а 
fatalidade da molestia prendeu in- 
activo no leito?! Oh ! vamos, vamos 
acalmar а fome das pobres creancas, 
e levar um pouco de conforto áquella 
mãe, ou ¿quello pae! Corramos, a pres- 
semo-nos, que já se faz tarde.» 

Е era assim, buscando forcas nas 
proprias reflexões, que ella conseuin 
correr em vez de andar. Pão preoccu- 
pada estava com as miserias que la mi- 
tigar, que attenção não prestava aos 
mil embaraços que de continuo a 
sobrestavam, que por vezes embara- 
cavam a celeridade da marcha. 

Chegou afinal, 

Oh! com que anciedade ella era 
esperada ! Em torno de si tudo lhe 
fallava : miseria. Aquellas faces re- 
sequidas e anemiadas, aquelles olhos 
seccos e vermelhos, ¡te mesmo os 
objectos inanimados, aquella mesa 
de pinho que nunca vira toalha, 
aquelle sofá cujo fundo eram duas 
tabuas, aquelle bahú onde estava 
toda а roupa, tudo, tudo solucava 
por cada póro, com a eloquencia da 
verdade, phrases entrecortadas, que 
se traduziam por uma só palavra : 
fome ! 


« Meus bons amigos, disse clla desde 
a porta, trago-vos aqui a pequena 
offerta de sempre. Oh | ella é parca 
sim, mas é offerecida com toda a 
abundancia d'alma. por uma insti- 
tuição que anda pedindo para re- 
partir. Não occulteis о rosto, não ; 
nada tendes de que vos humilhar : 
nem sou eu quem vos dá, nem quem 
dá sabe a quem о faz. Oh ! levautae 
vossas frontes; não choreis tanto. 
meus amigos; confiae mais na mise- 
ricordia. Não vos ampara Ella neste 
momento ? E' para ahi que deveis di- 
rigir vossos pensamentos a tim de que 
possaes ter pelo trabalho o que hoje 
vos é dado pela caridade. Não choreis 
não, meus bons amigos : sabeis que de 
quinze em quinze dias por meu inter- 
medio, aqui vos manda a imagem 
cega da caridade este pouco de carne 
e de farinha. Vamos, levantae vossos 
espiritos. E agora, algum tanto for- 
talecidos, ao trabalho, meus bons 
amigos. » 

Estava cumprida a tarefa. 

Ao voltar para casa, tinha a cer- 
teza de que houvera enchugado al- 
gumas lagrimas, e sobretudo de que, 
com palavras amigas houvera levado 
alguma paz áquelles corações per- 
turbados. 

Era noite ја ; e no socego tran- 
quillo do geu quarto ella meditava 
sobre a tarefa do dia. 

« Meu Deus, dizia, quizera ter 
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forças para alliviar todas as dóres, 
para mitigar todos os soffrimentos | 

« Mas porque tardei tanto em 
Dater áquella рома, por traz da qual 
se gemiam os soluços da necessidade ? 
Não me despedi porventura tão cedo 
de meus companheiros de tarefa ? 

« Ah | recordo-me agora : é que a 
todos os momentos embaracava-me os 
passos а ostentação do luxo e da ri- 
queza. Aqui sumptnosas carruagens, 
tiradas pelas mais bellas parelhas : 
além cavalleiros garbosos a se estri 
barein valentemente, apezar do trote 
largo de seus ginetes platinos. 

« Oh ! Deus, não saberão porven- 
tura aquelles, em cujas faces nedias e 
rosadas là se a plenitude du satisfa- 
cão, não saberão que, emqnanto elles 
passam felizes e contentes, ha por 
traz de umas velhas janellas quem 
rema de fome ? Não comprehenderão 
que aquelles requintes de luxo são 
até uma affronta à mizeria honrada 
que se occulta em todos оз recantos 
da cidade 2 

« Oh | a missão da riqueza ! Si elles 
soubessem ! .. Oh ! Deus, porque não 
ha de baixar tambem sobre elles uin 
raio de vossa misericordia ? f... » 

Koi então que uma tristeza incon- 
cebivel euvolven sua alma, e, antes 
que houvesse tempo de continuar о 
soliloquio, tomando irresistivelmente 
o lapis, escreveu а seguinte 


COMMUNICAÇÃO 


Ricos imprudentes, que procuraes 
no torveliuho dos falsos prazeres do 
mundo о esquecimento de  vosso 
dever | 

Ricos, que abafaes sob vossas rni- 
dosas alegrias, sob vossas poinposas 
festas, os gemidos e as queixas dos 
infelizes | 

Não sabeis que cada gemido, cada 
lagrima, é uma accusação levantada 
contra vós perante o Juiz Supremo ? 

(Que respondereis a vosso Pae, quan- 
do, ao chamar-vos à suu presenca, vos 


“perguntar: Filhos, como tratasteis оз 


irmãos que entreguei aos vossos Cui- 
dados ?.,. 1 

Ah! insensatos, que repellis os 
gozos ineffaveis da caridade ! Loucos, 
que preferis as laminas acéradas e 
envenenadas, que produzem a dûr | 
Sois оз infelizes deste mundo, do qual 
sois julgados entretanto os felizes! — 

Tremei, pois vem chegando o dia 
que nào soubestes evitar | 


LAMENNAIS. 


DEPOIS DA MORTE 


EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESPIRITOS 
SUAS BASES SCIENTIFICAS E EXPERIMENTARS 
SUAS CONSEQUENCIAS MORAES 


POR 
Léon Denis 


Semper ascendens. 


Aos nobres e grandes Espiritos que 
me revelaram o mysterio augusto do 
destino, a lei do progresso na tumorla- 
lidade, cujos ensinos consolidaram em 
mim o sentimento da justica, o amor da 
sabedoria, о culto do dever, cujas vozes 
dissiparam minhas duvidas, apasigua- 
ram minhas inquietações; ás almas ge- 
nerosas que me sustentaram na luta, 
consolaram na prova, que elevaram 
meu pensamen o até as alturas lumi- 
nosas em que se assesta a Verdade, eu 
dedico estas paginas. 


INTRODUCÇÃO 


Eu vi deitadas em suas mortalhas 
de pedra ou de areia, аз cidades fa- 
mosas da antiguidade: Carthago de 
brancos promontorios, as cidades gre- 
gas da Sicilia, a campanha de Roma, 
com seus aqueductos partidos e seus 
tumulos abertos, as necropoles que 
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dormem nm somno de vinte seculos 
debaixo das cinzas do Vesuvio. Ln vi 
os nltimos vestigios das cidades lon- 
ginquas, out'ora formigueiros huma- 
ros, hoje ruinas desertas que o sol do 
Oriente calcina com suas caricias ar- 
dentes. 

Evoquel as multidões que se agi. 
taram e viveram nestes logares; vi-as 
desfilar deante de meu pensamento, 
com as paixões que as consumiram, 
sens odios, seus amores, suas ambições 
desvanecidas, seus triumphos e seus 
revezes, fumacas dissipada» pelo sopro 
dos tempos. Vi os soberanos, chefes 
de imperios, tyranos vu heroes, cujos 
nomes foram proclamados pelas trom- 
vetas da historia, mas que o futuro 
esquecerá. Elles passavam como som- 
bras ephemeras, como espectros trua- 
nescos que a gloria embriaga uma 
liora e que o tumulo chama, recebe e 
devora. E en disse commigo mesmoj: 
lis ahi em que se transformam os 
grandes póvos, as capitaes gigantes. 
Algumas pedras amontoadas, collinas 
silenciosas, sepulturas sombreadas por 
mirrados vegetais, em cujos ramos о 
vento da noute тиг. лига suas quelxas. 
A historia registrou as vicissitudes de 
sua existencia, suas grandezas passa- 
geiras, sua queda final, porém tudo a 
terra sepulton. (Quantos outros ejos 
nomes :nesmo são desconhecidos ; 
quantas civilizações, raças, cidades 
grandiosas jasem para sempre no 
lençol profundo das апаз, na super- 
ficie dos continentes abysmados | 

E eu perguntava a mim mesmo por 
que esta agitação dos povos da terra, 
por que estas gerações а se succederem 
como as camadas de areia accarreta- 
das incessantemente pela onda para 
cobrir as camadas que as precederam; 
por, que estes trabalhos, estas lutas, 
estes solffrimentos, si tudo deve termi- 
nar no sepulchro? Os seculos, estes 
minutos da eternidade, viram passar 
nações, e reinos, e nada ficou de pé. 
А esphinge tudo devoron | 

Em sua carreira, para onde vae, 
pois, o homem? Рага о nada ou para 
uma luz desconhecida? A natureza 
risonha, eterna, moldura com seus 
esplendores as tristes ruinas dos im- 
perios. Nella nada morre, sinão para 
renascer. Leis profundas, uma ordem 
immntavel, presidem a suas evulu- 
ções. 

Só o homem, com suas obras, estará 
destinado ao nada, ao olvido? 

A impressão produzida pelo espe- 
etaculo das cidades mortas, eu a 
encontrei mais pungente deante do 
frio despojo dos meus, daquelles que 
partilharam minha vida. 

Um daquelles que amaes vae 
morrer. Inclinado para elle, com 
o coração oppresso, vedes se es- 
tender lentamente sobre seus traços 
a sombra da morte. Do {бсо interior 
mais não vem do que pallidos е trg- 
mulos lampejos; eil-o que se enfra- 
quece ainda, depois se extingue, 

E agora tudu о que neste ser attes- 
tava a vida, estes olhos que brilha- 
‘vam, esta bocca que proferia sons, 
estes membros que se agitavam, tudo 
está velado, silencioso, inerte. Neste 
leito funebre, mais uüo ha que um 
cadaver! Qual o homem que a si 
mesmo não perguntou a explicação 
deste mysterio, e que, durante a vigi- 
lia lugubre, neste silenciar solemne 
com a morte, poude deixar de reflectir 
no que o espera a si proprio? À todos 
nos interessa este problema, porque Á 
lei estamos todos sujeitos. Importa- 
nos saber si tudo terminou nesta hora, 
si mais não é a morte do que um triste 
repouso no aniquillamento, ou, ao 
contrario, 0 ingresso em outra esphera 
de sensações. 

Mas de todos os lados levantam-se 
problemas. Por toda parte, no vasto 
theatro do mundo, dizem certos pen- 
sadores, reina como soberano o soffri- 
mento, por toda parte o aguilhão da 
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necessidade e da dor estimula este wa- 
lope deseufreindo, este bailado ter- 
rivel da vida e da morte. 

De toda parte se levanta o grito 
de angustia do ser que se pre- 
cepita no caminho do desconhecido. 
Para esse a existencia só parece um 
perpetuo combate; a gloria, a riqueza, 
а belleza, o talento, — realezas de 
um dia! À morte pussa, ceifando estas 
flores brilhantes, pura só deixar has- 
tes fanadas. 

A morte é o ponto de interrogação 
unte nós incessantemente collocado, 
а primeira das questões а que se 
ligam questões sem numero, cujo 
exnine faz a preoccupacao, o deses- 
pero dos seculos, a razão de ser de 
imincosa cópia de systemas philoso- 
phicos. 

Muito embóra estes esforços do 
pensamento, pésa sobre nós a obscu- 
ridade. 

Nossa epocha se agita nas trevas e 
по vacuo, e procura, sem achar, um 
remediu а seus males. Immensos são 
os progressos materiaes, mas, no seio 
das riquezas necumuladas pela civili- 
sação, póde-se ninda imorrer de priva- 
ções e de miseria. 

Nem mais feliz uem melhor está 
o homem. No meio de seus rudes labo- 
res, nenhum ideal elevado, nenhuma 
noção clara do destino sustenta-o 
mais; dahi seus desfallecimentos mo~’ 
raes, seus excessos, suas revoltas. 

Exinguiu-se a fé du passado, o 
scepticismo,o materialismo substitui- 
ram-n'a, e, a seu sopro, o fogo das 
paixões, dos appetites, dos desejos, 
tem se ateado. Convulsões sociues 
nos ameaçam. 

Algumas vezes, atormentado pelo 
espectaculo do mundo e pelas incer- 
tezas do futuro, levanta o homem 
seus olhos para o ceu, e lhe pergunta 
а verdade. Interroga silenciosamente 
a natureza e seu proprio espirito. 
Pede à sciencia seus segredos, à reli- 
giño seus enthusiasmos. Mas parece- 
lhe muda a natureza, € as respostas 
do sabio e do sacerdote não satisfazem 
sua razão nem seu coração. Entretanto 
ha uma solução para estes problemas, 
solução maior, mais racional, mais 
consoladora do que todas ns offereci- 
das pelas doutrinas e pelas philoso- 
phius do dia; tal solução repousa 
sobre as: bases mais solidas que con- 
серег se possam; o testemunho dos 
sentidos e а experiencia da razão. 

- No momento mesmo em que o ma- 
terialismo attingin sen apogeo, e por 
toda parte espalhou a idéa do nada, 
surge uma crença nova appolada em 
factos. Ella offerece ao pensamento 
um refugio, em que este encontra afi- 
nal o conhecimento das leis eternas de 
progresso e de justiça. Um floresci- 
mento de idéas que se acreditavam 
mortas, mas que dormitavam apenas, 

roduzsse e annuncia uma renovação 
intellectual e moral, 


(Continua) 


RECORMADOR 


Acham-se à venda no nosso 
escriptorio collecções enca- 
dernadas dos cinco primei- 
ros annos do Reforma do r 
(1883—1887) pelo preço de 
205000. 

Para as pessons do inte- 
rior basta o pedido, acom- 
panhado da importancia em 


vale postal. 
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Anno VIII 


EXPEDIENTE 


(SAO AGENTES DESTA FOLHA 


Fm Manáus (Estado do Amazonas), 0 
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida, 


Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
o Sr. Jonqnim Н. Pereira Dutra. 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Est.º da Bahia), o Sr. Fran- 
cisco Xavier Vieira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. ca- 
pitão Paulino Pompilio de Araujo Pinheiro. 


Em $. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, rua 
Lavapés n. 20. 


Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be- 
nedicto José de Souza Junior, rua da Con- 
stituicio n. 117. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A, 


As assignaturas deste periodico co- 
mecam em, qualquer dia e terminam 
sempre a 31 de Dezembro. 


DO 

Pedimos a todas as pessoas 
que recebem o Reformador 
immediata participação de 
alguma falta que por accaso 
possa haver na entrega da 
folha afim de ser prompta- 


mente providenciada. 


O Novo Codigo Penal е o 
Spiritismo 
ҮП 


Na representação que aos poderas 
publicos levámos contra a parte do 
novo codigo, em que especificada- 
mente se condenam аз praticas do spi- 
ritismo, chamando-as de sortilegios, 
procurámos demostrar por varias pro- 
vas que elle não era surpestição, 
fructo de crendices, mas sciencia 
com leis discriminadas, com preceitos 
estatuidos, tendendo a avassallar os 
dominios todos dos varios ramos dos 
conhecimentos humauos. 

Entre as diversas provas occorreu- 
nos vitar os congreasos internacionaes 
de Barcelona em 1888, e de Pariz em 
1889 por occassião da grande expo- 
sição commemorativa da revolução 
centenaria. 

Referindo-nos a este ultimo, re: 
latámos o assombro com que a im- 
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prensa de Pariz vin reunir-se no secu- 
lo, que ella suppunha o do neantismo, 
homens dos mais notaveis para affir- 
marem suas novas couvicções na so- 
brevivencia do ser pensante e nas 
suas possiveis relações com os seres de 


| quem tumulo; convicções que ti- 


nham side firmadas, não em meras 
divagações theoricas, nem na céga fé 
que não raciocina, mas nos modernos 
processos de investigações scientificas ; 
a experimentação e a observucio. 

Pois bem, acudindo em defesa de seu 
codigo, a taes allegações oppoz o Sr. 
Baptista Pereira o seguinte conceito : 
«o Congresso Internacional não fez o 
spiritismo adiantar um passo, porque 
não appresentou, como devia. а con- 
tra-prova das experieacias em que 
toram infilizes os sabios e condemnados 
os mediuns especuladores». Nesta ul- 
tima parte referia-se o illustrado le- 
gista às celebres experiencias por elle 
pomposamente denominadas scientifi- 
cas, de que em precedente artigo jå 
tratâmos. 

Para aquelles que na simplicidade 
da sua ignorancia não se dedicam a 
estas trapalhadas da sciencia, e não 
para o Sr. Dr. Baptista Pereira, 
eujo espirito culto licito não é pôr 
em duvida, convém dar uma per- 
functoria idéa do que seja um con- 
gresso scientifico. 


A reunião de congresso é um mo- 
dernismo do seculo XIX. Em geral é 
uma academia ou qualquer corpora- 
cão scientificas de importancia que os 
convoca, com antecedencia de alguns 
annos, para uma determinada ci- 
dade. 

Nos convites convocatorios, vai logo 
expressamente declarado o program- 
ma da reunião, isto 6,a questão ou 
questões que se tem de submetter ao 
juizo do congresso. 

A convococão é feita com tempo 
sufficiente para que em seus labora- 
torios vu gabinetes possam os convi- 
dados preparar-se para opinarem sobre 
as questões que são cha:nados a re- 
solver. 


Reuuido o congresso, subdivide-se 
elle em commissõos parciaes, tantas 
quantas as exigidas pela natureza das 
questões. Taes commissões trabalham 
separadamente até constituirem o re- 
latorio, que é apresentado nas sessões 
do congresso, que duram apenas pou- 
quissimos dias. 


» E' por este modo que se têm organi- 
sado todos os congressos, que neste se- 
culo, se hão reunido na Allemanha, 
em Franca, na Italia, na Belgica, na 
Suissa, nos Estados-Unidos ena In- 
glaterra. 

Vê-se dahi que o fim magno para 
que se reunem tão imponentes assem- 
bléas é uma convivencia mais intima 
entre os sabios do mundo inteiro, para 
que a proximidade e a troca de idéas 
por viva vóz mais efficazmente con- 
corram para o desenvolvimento da 
sciencia. 

' Comprehende-se, portanto, que não 
é no seio dos congressos, cuja dura- 
ção vai pouco além da vida da rosa 
de Malherbe, que se encontram gabi- 
netes de ensaios ou laboratorios de рез: 
quizas para se dar a contra-prova de 
quaesquer experiencias: nos congres- 
805 apresentam-se apenas os relatorios 
destas contra-provas individualmente 
feitas antes. 

- Com relação ao congresso spirita de 
Daviz.. menos. ninda. se poderia fazer. 
uma tal exigencias. As experiencias 
negativas, a que se ha referido o 
auctor do codigo, nào têm ao menos o 
caracter scientifico, como já preceden- 
temente ficou visto; entretanto que as 
experiencias afirmativas de Cruokes, 
de Zóelner, de Gibier, de Volpi foram 
levadas a cabo com as mais meticulo- 
sas exigencias da sciencia. Foram, pois 
nestas que se baseáram as conclusões 
do congresso. 


E para que não continue a afirmar 
o Sr. Baptista Pereira que nada adi- 
antou o congresso, vamos para aqui 
trasladar um largo trecho do relatorio 
do Sr. Papus, que foi seu secretario : 


CONSEQUENCIAS DO CONGRESSO 


«A consequencia geral dos traba- 
lhos do congresso é uma tendencia 
para assentar a philosophia sobre ba- 
ses novas, bases que tomam seus ele- 
mentos constitutivos à experimenta- 
ção, em vez de pedil-os à meta- 
physica como até agora. 

«Nossa experimentação, porém, não 
se limita ao numero visivel, mas 
estende-se egualmente ao invisivel, 
pois possuimos instrumentos novos e 
apropriados para esse fim — os me- 


diums, pelos quaes obtemos dados 
scientificos, philosophicos e sociaes 


verdadeiramente progressivos. 
« Estabeleceremos desde já a base 
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М. 203 
experimental pelo enunciado dos 
factos obtidos. 

05 FACTOS 


«De tem pos 4 esta parte, tém adop- 
tado uina excellente medida aquelles 
que se occupam dos phenoinenos spi- 
ritas, sob o ponto de vista de sua es- 
tricta realidade scientifica. 

«Esta medida consiste em substi- 
tuir, sempre que fôr possivel, os or- 
gãos humanos pelos registradores me- 
canicss. 

«Por este processo Williams Croo- 
kes, da Sociedade Real de Londres, 
inaugurou a magnifica serie de expe- 
riencias que, considerada em seu con- 
juncto, é o mais perfeito argumento 
que tem-se até hoje elevado contra o 
materialismo. 

« Deante desses factos irrecusaveis, 
os materialistas ficaram reduzidos a 
exclamar, atirando com furia o livro 
não queremos ler; este homem está 
lonco | 

« Suppondo que o autor de tão шар- 


nificus-descobertas -seja mesmo “um = 


louco, como somos nós e milhões de 
irmãos que professam nossas idéas, 
resta provar a loucura dos reactivos 
chimicos e do registrador Marey, 
cousa que é um pouco mais dificil. 


« Dev2mos tainbem assignalar, com 
grande satisfacáo as tentativas desse 
genero, e principalmente as do ca- 
pitão Volpi quanto á obtenção de 
photographias spiritas. 

« Sabemos todos que difficil é en- 
ganar a um individuo experimentado 
na produecao dessas photographias, 
inas sabemos egualmente que facilimo 
é descobrir o embuste quando existe. 

« Por isso o capitão Volpi, em suas 
experiencias, imparcialmente prose- 
guidas desde ha cinco annos, tomou 
todas as precauções necessarias che- 
gando a obter resultados taes que 
impossivel é imitar a verdadeira pho- 
tographia spirita, por um dos meios 


| até hoje conhecidos. 


« Este facto é devido a uma mo- 
dificação especial da luz operada pela 
apparição que actua, e tal é aquella 


| modificação que o capitão Volpi offe- 


recen 900 francos ao photographo que 
conseguir imitar uma das suas pho- 
tographias spiritas, por 


| qualquer fraudulento. 


« Muitos photographos se apresen- 
taram e têm feito mil ensaios ; porém 
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todos foram obrigados а se retirar, 
confessando que é impossivel imitar 
aquelle phenomeno. 

« Essus photographias spiritas foram 
apresentadas vo congresso. 

« Mr. Mac Nab, de Pariz, apresen- 
ton interessantes provas photographi- 
cas de materinlisacio e dous clichês 
egualmente de materialisacio. 

« Mr. Henri Lacroix, dos Estados- 
Unidos, apresentou egualmente uma 
colleccáo importante de photogra- 
phias obtidas, segundo disse, fazendo 
percorrer em todos os sentidos o ap- 
parelho photographico. 

« Sobre esse assumpto chamamos 
particularmente a attenção dos mem- 
bros do congresso para as experien- 
cias do capitão Volpi. 

« А estes factos, devidamente caom- 
parados, se lira uma porção de phe 
nomeuos particulares representados 
por seus resultados, como sejatn : de- 
buxus medianimicos, apresentados no 
congresso pelos Ses. Leymurie e De 
lanne ; pinturas medianimicas apre- 
sentadas por Mr. Van Straaten (dele- 
gado da Hollanda) e outros muitos 
factos mencionados nas acias das 
sessões. 

PHILOSOPHIA 

« Sob o ponto de vista philosophico, 
a theoria spirita, om as theorias das 
escolas do oceultismo, quasi identicas 
áqnella em seus principios germes, 
estabelecia sobre bases ex perimentaes 
um quadro tão vasto quanto interes- 
sante do destino humano — antes do 
movimento, durante a vida, e depois 
da morte. 

« Asexperiencias psychicas servem 
de ponto de partida e de provas à 
maior parte das theorias philosophi- 
cas da nova escola. 

« Emi, deprehende m-se das con- 
clusões do congresso, e eu especial- 
mente vos assignalo, as segnintes 

, CONSEQUENCIAS SOCIALES 


« Solidariedade nuiversal de todos 
os seres humanos, сошо vrgãos de um 
meso corpu. 

« Necessidade de redem peão coliec- 
tiva. 

«O amor e a caridade entre os 
homens substituindo o odio e egoismo 
hoje dominantes. 

« Os spiritas de todos os pnizes, 
todos os nossos irmãos e principal- 
mente nossas irmãs estão dispostos 
а prégnrem com o exemplo e a co 
mecarem praticamente а realisacão 
daquele ideal social que, segundo 
demonstraram, é uma realidade e vão 
uma utopia.» 


Já deve estar convencido o Sr. Bap- 
¿ista Pereira que o spiritismo é sem- 
pre mais alguma cousa do que jul- 
gava. 

Alenta-nos pois, a esperança de que, 
antes homem de consciencia do que 
“advogado pyrrhonico, irá pór-se аше 
o ministro da justica, batendo con- 
grictamente nos peitos, a pedir-lhe 
correcção para q malfadado аг. 157 
do novo codigo. 


VERER E VR 


— 


Conferencia spirita — A 21 
de Abril, proximamente passado, per- 
ante про auditorio, teve logar 
па salla da Poderação a d.” confu- 
rencia spiritu. Огои o professor 
Ulysses Cabral, que pela segranda vez 
ouvert se encarrecrado de levar os 
conselhos da experiencia, e os pre- 
ceros do methodo às praticas do Spi- 
ritismo. Disse mais оп 


ки: 


menos O se- 


¿De pé А Deus — o tribato do men 
amor; а meus irmãos — todos os im- 
pulsos fraternaes ; à humanidade em 
geral — o progresso e a luz. (Sen- 
tanido-se, Conforme  houvera. prome;- 
tido da vez que se hourara, dirigindo 
a palavra ao illustre auditorio, vae o 
orador oceupar-se com o me Hui, este 
eixo ein torno do qual gravitam todos 
os [netos do Spiritismo, Por isso pode- 
se edita sua responsabilidade, desde 
que é a mediumauia o prisma por onde 
observamos o novo mundo, desde que 
e ella a lente que nos aproxima o iu- 
finitamente grande e o infinitamente 
pequeno! O medium, todos o sabem, 
éo intermediario entre о encarnado 
e o desenearnado, о traductor dos 
pensamentos leste para com aquelle. 
Mas, para que seja uin traductor e não 
um trahidor do pensamento alheio, 
enmpre que, tendo sempre presente а 
noção de sua extre па responsabili- 
dade, esfores-ss por cultivar а todos 
os momentos tres especies de saude : a 
do corpo, a do espirito, e a du intelli- 
gencia, ou melhor a sunde physica, а 
sunde moral, e a saude intellectual. 
Paltando qualquer dellas, falha ell» 
a sen dm, não póde finecionar regu- 
larmeate. A saude physica, si bem 
não fòr cultivada, póde ser causa das 
maiores sophisticações da mediumni- 
dade. (Quantas vezes hystericos, epi- 
lepticos ou simplesmente individuos 
que tem о systema nervoso sobrexi- 
tavel, nào recuam de comparecer aos 


sentem а 1040 tremer, ou porque 
fallam com os olhos fechados ou 
abertos, quantas vezes não se julgam 
mediuns psycographicos, somnanbn- 
licos ou parlantes ? Só porque sentem 
taes manifestações, julgam-se logo 
actuados ; quando entretanto a actua- 
cão mais uào é do que o mau estar 
dos nervos, do que a perturbação da 
sunde, que póde, é verdade, quasi 
sempre dar entrada a más infnen- 
cias estranhas. Chamando a atrencán 
para este facto, que é de importancia 
сара nas praticas experimeutaes 
do Spiritismo, convem que cada um 
meça а enorme responsabilidade que 
sobre si pêsa, si porque lhe treme o 
braço, ou porque sente o desejo de 
fallar com os olhos ocelnsos ou não, 
julga-se capaz de trausmittir men- 
sagens medianimicas ! O medium 
precisa tambem de saude intelle- 
etuai porque sem o conhecimento 
das cousas e da doutrina, nada se 
póle compreheuder, nem prduzir de 
bom. 1 assim que elle devéra cun- 
stante e assiduamente ler uma e 
mil vezes os conselhos do mestre, so- 
bretudo os exarados no livro que 
trata da parte esperimental: quem 
desenrasse este prezeito capital, ou 
por desidia ou por falta de tempo, 
melhor faria si não accarretasse a re- 
sporsabilidade de ser o interprete do 
mundo espiritual. E" por isso que o 
cultivo da mediunnidade entre os 
analphabetos ou os que pouco leem é 
antes uin mal do que uin bem. Û sa- 
be-se por que? IZ porque em geral 
elles se deixam arrastar pelo conse- 
lho de certos espiritos, que, preten- 
dendo fascinal-os, dão-lhes a priuci- 
pio bônus lições, mas vão depois, nos 
poucos, acerando as pontas do erro. 

E tão ladinos são esses nossos infe- 
lizes irmãos do espaço, que, conliece- 


trabalhos de um grupo, e lá,porque- 


dores das combinações fluidicas, pro- 
curam captara confianca do pobre 
medium que não lê, fazendo-o ver COU? 
sas maravilhosas ou fazendo com que 
elle produza actos estupendos, como 
por exemplo a cura instantanea de 

enfermidades, que elles mesmos pro- 
duzem desde muito, ou que desper- 
tan па oscasido рата а consecução 
de seus fins! Fascinado o pobre me- 

diwin, só vê pelos ollis dos espiritos, 

sû mueiociaa pelo que elles Div sugge- 

гош; então não mais procura seus 
companheiros de tarefa, que lhe 
pólem abrir os olhos; nào vê que fu- 
wir dos conselhos desinteressados dos 
que estão fóra de seu meio é um ñs- 
s10 de orgulho,cansa e principio de 
tolos os vicios. E neste momento que 
ele é levado pelos espiritos aos 
netos mais ridienlos, nos processos da 
mais fanatica crendice; chega no 
ponto de fallar aos outros, até 
mesmo aos desencarnados com a aus- 
teridade ernel de uma antoridade so 

berana, esquecendo-se assim das lições 
de brandnura e humildade do Mestre 
Nazareno | Para se ver até que extre- 
mo póde levar uma tal fascinação, 
basta rememoror o facto succedido, 
nio ha muito, em terras de França, e 
que está no dominio de todos; uin 
medium, levado pelos espritos, che- 
gou а vergastara propria familia, jul- 
gando ser este o meio de libertal-a 
de uma supposta obseção | Com isto 
tem-se tudo dito. 

Mas nào só a saude intellectual 
como a saude moral deve ser culti- 
vada pelo medium. Não basta boa in- 
tenção. é necessario tambem o traba- 
lho, о esforço para vencer. Cumpre 
que saiba purifizar-se, que saiba ven- 
cer-se, para ser forte, e conseguir seus 
lins. Si porventura pergutassein ao 
orador qual saude prefereria, caso 
пао se podessem aliar as tres, a saude 
moral responderia, porque esta é o 
principio, a base para se conseguir as 
outras especies de saude. Coin effeito 
até mesmo da sande physica póde ser 
causa a saude moral: o que cultiva 
esta ultima é o cultor las virtudes ; 
estas oppõe-se aos vicios ; e, cerceados 
estes, isto é, a intemperança, a luxu- 
ria, а ira, etc, estão eliminadas a mór 
parte das causas de molestias. Isto é 
claro : ninguem poderá negar. Mas, 
exclama o orador, teremos os medi- 
ums, e neste numero me colloco, pro- 
curado adquirir a sande do corpo e da 
intelligencia pela saude do espirito ? 
Não ; temo-nos contentado com a bôa 
vontade, como servirmos, com ella só, 
intermediarios de nossos irmãos. Mas 
não basta; cumpre que cada um pu- 
rifique-se ; e o meio é vigiar o pensa- 
mento, que é o ponto onde póde come- 
баг a virtude e o erro. O medium 
deve estar vigilante, porque não se 
pertence a si; é instrumento do pro- 
gresso de sens irmãos. E' doloroso en- 
contrar-se um medium que não cure 
de seu moral, da insidia de seus pen- 
salnetlos, pois, conforme forein estes, 
taes serão os espiritos attrahidos. 

Е’, pois, à vigilancia de seus mais 
reconditos pensamentos quedeve estar 
attento aquelle que quer comecar a 
fazer о зеп progresso moral. Facto 
providencial “quando pensava na pre- 
sente conferencia, e que meio devera 
aconselharaos mediuns que quizessent 
iniciaro traba lho do progresso proprio, 
a viuva domedium Fortes offzreceu-lhe 
р, maço de соштпапїсасбез, encon. 
л tao gavetas de seu marido, 
Ue а, 5 Vida. a intenção de pu- 
RA ү especial para os me- 
encontron alguns Cefets E deas. 
SEA uestão Parentes ao thema 
D WR ы e elles : pen- 
de si mesmo; si a EE MO TUR 
irradio e ЖО етн Ж уы, Fa 
o medium que пао ted pii d 
mentos, nào póde ign NON io 

purificar-se. 

O orador quiz ser bom e vencer al 


guns passos maus de sua vidr, ora as- 
soberbado por milhares de pensamen- 
tos ; procurou o auxilio do anjo da 
guarda, e só assim poude repellir os 
pensamentos que considerava parti- 
dos dos maus espiritos, que sabem 
tambem procurar os meios para reali- 
sarem sens fins. Ha pensamentos por 
conta propria e por conta alheia; 
quando o individuo quer, sabe distin- 
guir o que é зеп do que não é: ha 
como que dous pensamentos contra- 
rios que se chocam, mas que simul. 
taneamente teimam por se vencer, 
A victoria será do mais forte. E em 
tuus casos que se deve levantar о 
pensamento ao anjo da guarda. Do 
contrario а victoria será do pensa- 
mento que, voando, encontra milhões 
de similares, eé então facil commetter- 
se o mal, porque attrahimos aquelles 
que se casam com o pensamento mais 
forte. Ainda aqui tem a palavra a 
Sciencia, evidenciando a verdade da 
lei do meio. Si se faz um meio bom, 
inclina-se a ser bom. E' verdade 
que o bom peusamento luta pela dif- 
ficuldade de achar similares no pri- 
meiro instante. Mas o poder do Se- 
nhor e dos bons espiritos tem uma 
alta forca de irradiação. Ter-se-á 
então um meio bom, que levará a 
uma obra tambem bóa. Recorda-se а 
proposito de que, tendo uma oscasião 
um creado seu desrespeitado a senho- 
ra de orador, este levantou irado a, 
máo para castigar a face do offensor, 
mas, instantaneamente lembrando-se 
de seu anjo da guarda, operou-se uma 
mudança radical: o braço prompto a 
ferir cabiu como por encanto, e as 
palavras de azedume se transfor- 
maram no conselho amigo da doçura. 


Deve, pois, o medium educar o peu- 
samento, procurando resistir ao mau, 
e habituando-se a dirigil-o sempre 
para o anjo da guarda. Disto re- 
sultará a saude moral que, como 
já disse, accarreta a saúde do corpo 
e da intelligencia. Sim da intelli- 
geucia, porque tem-se muitas vezes 
acobardudo perante homens appa- 
rentemente rudes, mas qua, bons е 
modestos, têm dado no correr da con- 


versação provas de lucidez intelle 
etual. 


Assim todo esforço do medium deve 
ser por sanctificar-se. Contra isto po- 
derà apontar entre outros um escolho 
muito commum ; é a mentira. Exem- 
plificará comsigo mesmo: pareceu-lhe 
uma vez ser necessaria uma mentira, 
porem, prégada ella, teve necessidade 
de, para sustental-a, prégar mais 
quatro ou cinco; pois bem, á noite foi 
se prestar a trabalhar, e o medium vi- 
dente accusou a presença de um espi- 
rito, trajando as vestes alvas da pu- 
reza, e dizendo ser a «Verdade.» 


Sentiu que era um mystificador, 
teve Impetos de proclamar, para não 
enganar a seus irmãos, mas teve a 
vergonha de coufessarl Sirva esta 


confissão que agora publicamente faz 
para lavar-se du seu erro. 


) Кија, Pois, оз mediums da men- 
tira : no dia em que claudicarem, jul- 
gueurseé Inaptos para o trabalho, em 
condições de não receberem bons espi- 
ritos, nem ter bons ensinamentos. 
Vós que sois mediums, exclama o ora- 
dor, procurae reflectir : fazei com que 
vossos corações sejam puros, pedi o 
auxilio de vosso anjo da guarda | Va- 
mos abandonar a desidia em que 
temos vivido para nos purificarmos 
por pensamentos, por palavras, ө por 
obras | 

Procuremos servir de exemplos, sa- 
bendo vencer nossos vicios. Sejamos 
eixos de ferro е aço do Spiritismo. 
Temos sobre nossos hombros a arca 
santa da aliança: tornemo-nos dignos 
de carregal-a | | 


Concedei-me, senhores, que vos falle 
depois dos Grupos. 


Assistencia nos Necessita- 


dos. А 11 de Maio completa-se um 
anno que começaram os primeiros 
soccorros, que esta instituição distri- 
bue por familias necessitadas. Dias 
autes, а 20 de Abril, convidadas pelo 
engenheiro Polydoro de $, Thiago, 
haviam-se reunido, em uma sulla da 
Federação Spirita Brazileira, cerca 
de 10 pessoas para combinarem sobre 
o plano de auxiliar com alimentos e 
vestes û pobreza que se occulta. 
Sentindo a nostalgia dus bons tempos, 
em que assiduamente frequentava o 
enridoso instituto catholico de 5. 
Vicente de Paula, quiz o illustre en- 
genheiro imitar em ponto nequeno о 
que ha nelle de bom. Маз, illuininado 
hoje com as claridades que derrama a 
doutrina tão lucidamente exposta 
pelo eminente Kardec, não teve em 
vista o nosso confrade fundar uma 
instituição de proselytismo para suas 
crenças. Antes, alcançando na verda- 
deira elata accepcáo da caridade o- 
ensinos de Jesus, pretendeu levar ins 
differentemente os soccorros do pão 
a judeus e a samaritanos, a phariseus 
e a scribas, а saduceus е a essenios. 
Assim pois, findo em soccorro de todos, 
é de todos tambem que a Assistencia 
se soccorre. Graças reademos a Deus, 
porque o pensamento que creou a 
instituição ainda uma só vez não 
deixou de estar preseute ao espirito 
de todos | 


Fundada com taes vistas tem-se 
succedido, é verdade, por camadas, 
aquelles que vêm, com a animação de 
sua presenga, incitar а obra da cari- 
dade; mas nem por isso tem sido esta 
mais frouxa : já ascendem, com efeito, 
ao numero de 200 as familias que re- 
cebem quinzenalmente da Assistencia 
um pequeno auxilio em mantimentos, 
Entretanto, assoberbada com este nu- 
mero e com os das que esperam 0с- 
casião de serem tambem contem- 
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A CASA MAL ASSOMBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 


(Continuação) 


Tenho vivido tão contristado por isso, 
que em minhas excurções não tomo parte 
sin&o com o corpo. 

Estou ficando sem prestimo para uma 
empreitada perigosn. 

Quer o senhor ver? 

Um meu vizinho, mogo honesto e traba- 
lhador, pediu em cazamento а filha do va- 
queiro da fazenda da Serrinha, e tendo 
recebido um — não — redondo, veio convi- 
dar-me рага roubarmol-a. 

Eu disse-lhe que sim, е hontem á noute 
fomos esperar a moca no ponto por ella 
marcado. 

La estava, e o moco tomou-a na garupa ; 
mas o pae tinha já dado pela fuga e correu 
em nosso encalce, com um filho, ambos 
bem armados. 

Pois, Sr. eu que sempre gostei desses 
encantos, assim que me vi em frente dos 
dous basbaques, fiquei pateta, como um 
aprendiz de officio. 

Foi preciso que o vaqueiro lançasse mão 
á filra, para eu cahir em mim. 

Felizmente o velho chegou û razão, si- 
não tinha-mos casamento molhado. 

Fez-se n bóda no mesmo din e na cor- 
rida do estillo para ver quem tira o chapeu 
do noivo, eu que nunca perdi em casos 
taes, quasi fui bigodeado por um crean- 
cola. 

Foi a revolução que me causou O ne- 
gocio de meu amo; que me tornou um 
poltrüo ! 

Passei todo o dia fazendo planos com o 
meu hospele a quem impuz preceito de 
não revelar а ninguem meu nome, pura 
não despertar o leão qne dormia, e ú tar- 
dinha deixei Piranhas,e tomei novamente 
a estrada que me devia conduzir á casa 
paterna. 

Em caminho, perto do Cococy, encon- 
trei um sujeito accompanhado de um 


0 
pladas., resolveu fazer, na sessã 

solemne commemorativa de seu anni 
versario, que terá logar ús 6 horas da 
tarde do dia 10 de Maio à rua da Im- 
peratriz 83, 2* andar, um sorteio de 
alguns poucos objectos que lhe tem 
sido sfferecidos. Esta sessão, como as 
outras, será publica. Sulicita-se,pois, 

em nome da caridade, em nome da 
pobresa faminta, em nome de Jesus, o 
protector dos pobres е dos humildes, 
a presença de todos a que chegarem. 

estas linhas. 


Novo agente — Temos a satis- 
fação de communicar aos nossos Con- 
frades do Amazonas que, accedendo 
a pedido nosso, presta-se 0 Sr. Bor- 
nardo Rodrigues de Almeida a ser 
agente do Reformador na cidude de 
Manáus. Assim pois, é áquelle dedi- 
cado spirita que terão de dirigir-se 
relativamente a tudo qnanto interesse 
a este periodico. Е com extremo 
prazer que damos esta noticia, por- 
quanto o illustre confrade que, apezar 
da tarefa de sua casa commercial, 
encontra ainda alguns momentos para 
sacrificar em prol da santa causa, é 
um dos mais dedicados spiritas que 
se encontram no Estado do Ama- 
Zonas. 


E' a favor de seus esforços que esta 
folha tem encontrado là, no extremo 
norte da Republica, o mais pres 
suroso acolhimento, a mais efficaz 
coadjuvacio, dir-se-ia que aquella 
zona do Brazil, em que o silencio das 
mattas seculares quasi não é pertur- 
bado por agglomerações de homens 
em cidades, pretende tomar a dian- 
teira de suas irmãs na carreira 
rapida de desenvolvimento moral. 


Aproveitamos o momento para 
gratificar o nosso irmão com O tes- 
temunho publico da mais plena gra- 
tidão, pois que é mais um dedicado 
que encontramos em nosso caminho. 
———————————— 
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pagem armado e tanto que lhe puz os 
olhos senti bater tumultuosamente O со- 
ração. ? 

O homem parou рага perguntar-me sl 
eu tinha encontrado dous cavalleiros, amo 
e pagem. a 

Veio-me o desejo de repellir com uma 
grosseria a pergunta do desconhecido ; 
mas, dominando-me, respondi no que me 
perguntara e esporenndo o cavallo, deixel-o 
talvez admirado de meus modos bruscos. 


Eu mesmo me surprehendi de taes 
modos que me não são habituaes e que 
me foram impostos po” uma força es- 
tranha ; pois que meu espirito foi O pri- 
meiro а espantar-se do que fiz. 

No rancho que tomei em casa de pobre 
gente, soube que O homem, cuja presença 
me transtornou, era o chefe Mourão, O às- 
sassino de meu irmão. 

— Como explicar-se esse instincto d'alma, 

que lhe permitte ler no livro do desconhe- 
cido, como em carta que se tenha debaixo 
dos olhos ? 
— Muito tem o homem que andar, Sr. 
Amorim, até que chegue ao ponto de co- 
nhecer as leis que regem innumeros phe- 
nomenos que o cercam por todos os lados 
ea cada momento, 


— Será possivel que esse mundo des- 
conhecido, que nos envolve, que nos atica 
a enriosidade, e que nos impressiona tío 
profundamente, tenha sido creado para 
ser eternamente ignorado ? 

— Seria isso, pelo menos, “uma parte 
ociosa do plano da creação е Deus nada 
faz que possa ser ocioso. 


Esse mundo desconhecido, porém real, 
deve pois ser e não póde deixar de ser, um 
dos pontos que n jumanidade ha de ele- 
var-se em seu progresso. 

— Mas, si a humanidade tem de d^vassar 
mysterios que lhe trazem grandes pro- 
veitos, eu pergunto: não vae nisso, por 
parte do Creador, flagrante injustica na 
distribuição dos dous individunes ? 


— A escada do progresso humano é o ca- 
minho para o destino do homem e sup- 
ponhamos que cada geração escala um dos 
seus degráos. 


Neste cnso, que é o verdadeiro, attes- 
tado pela observação constante, aquelles 
que, na duração da humanidade, gal- 
сагат um degráo mais elevado, obtiveram 
mais luz, gozaram de dons superiores nos 
que couberam áquelles que não atingiram 
ginão os degráus inferiores. 
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Grupo Perseverança 


; Os trabalhos da seguinte sessão 
oram iniciados pela seguinte com- 
a e р seguinte com 
‚ « Tudo quanto podieis obter rela- 
tivamente 4 modificação do espirito, 
obtivestel-o, conseguindo, pela vossa 
acção sobre elle, pelas vossas inter- 
rogações, fazer entrar em sua mente 
a inquietação e a duvida ; embora 
queira ocenltal-a, ella о trabirá agora 
em suas respostas. Dizei-lhe que elle 
terá o poder que ambiciona, sim, 
quando fòr viciorioso ; mas victorioso 
de si proprio, corregindo a perversão 
de sua vontade, » Luiz, 

Depois den-se o seguinte trabalho : 

Evoc. — Em nome de Dans evoca- 
mos o espirito de Clandino. 

Esp. — Estou esperando-vos; po- 
deis fallar e sem preliminares; entrae 
desde já na questáo. 

Evoc. — Qual a vossa causa, e qual 
a contraria ? 

Esp.— Nioadvinhastes ainda ? Sois 
pouco perspicazes, temos conversado 
bastante a respeito. 

Evoc. — Não: a nossa perspicacia 
ainda nào descobrio. 

Esp. — Pois vos direi que é sempre 
a mesma causa : dominar os aconteci- 
mentos, e dirigil-os conforme as 
minhas ou as nossas vistas. 

Evoc. — Permitti que estranneinos 
que пш espirito da vossa intelligen- 
cia se preoccupe com os acontecimen- 
tos terrenos, esquecendo cousas mais 
altas... 


Esp. — Quem vos disse que nossa 
acção só abrange as consas que se 
passam entre vós | Só entre vós se 
dão acontecimentos que mereçam toda 
a nossa attenção ? 


Evoc. — Si nos tivesseis respondido 


Resulta d'ahi que ha homens mais bem 
dotados Que outros, Só porque vieram ao 
mundo alguns seculos muis tarde, 


E como quem marca a cada um o tempo 
de vir ло mundo, é Deus ; Deus reparte 
desegualmente os meios de nperfeiçon- 
mento por seus filhos. i 


Si nüo é assim, e nào póde ser, porque 
Deus é a justiza indefectivel, todos os 
homens hio de ter os meios de ehegar ao 
summo grão de saber, que é permittido à 
humanidade. 

. Esses meios não sio, não одет ser, n 
intelligencia e а bón vontade, exclusiva- 
mente, essencialmente, 

Não póde ser a intelligencia, primeiro, 
porque ainda por ahi ss atacaria a justica 
soberana, visto que os homens são éreados 
com intelligencia desegunes e segundo, 
porque, quando lhe fosse dadn no mesmo 
grão, o homem pa antiguidade não podia 
aprender, em toda э duração de sun exis- 
tencia, o que hoje aprende o que nascen 
em nosso tempo. 


Não póde ser a bûa vontade, porque em 
meios tán oppostos, como o da barbarin e 
o da civilisação, a melhor boa vontade não 
conseguirá jamais resultados egunes. 


Tudo isto é rigorosamente logico, disse 
Joaquim de Amorim, mas como logrará o 
senhor. equilibrar as forças de todos os 
homens para conseguirem o mesmo grão 
de nperfeiconmento, unico meio de resal- 
vara justica divina ? 

Como? Não sei; mas deve haver um 
factor desconhecido ainda, que um din 
virá esclarecer a humanidade sobre a 
marcha evolutiva que a levará п seu des- 
tino. 


Ora diga-me: se em vez de uma vida 
unica e de penas eternas depois dessa vida, 
o espirito tivesse tantas quantas Ше fossem 
precisas para attingir no fiim marcado n 
todos, soffrendo, depois de cada uma, penas 
correlntivas; não estarian egunlados os 
os meio. 

— Não sei porque, respondeu Amorim. 


— Muito simplesmente. Todos os es- 
iritos, reincarnando em todos os seculos, 
iriam recebendo a luz que alumina cada 
degrau da longa escada. 


O que está no degrau superior por se ter 
mais adiantado, em razão do bom uso que 
fez de sun liberdade, terá hoje mais luz 40 
que os que se acham nos degraus infe- 
riores. 


precisa e claramente à nossa primeira 
perguuta, não teria havido essa con- 
fusão. 

Esp. — Mas si julgo haver. vos dito 
bastante, quando vos fallei que os 
acontecimentos são nossa oceupação 
principal! Tudo não se resume em 
uina successão de factos, que occorrem 
uma direcção impressa n'um sentido 
determinado pela vontade dirigente 1 

Evoc. —— Deveis tomar outra orien- 
tação... (Aqui discorren 0 evocador 
sobre a vida do espirito desprendido, 
e seus consequentes deveres). 

Esp. — A vos onvir, conheceis as 
cousas daqui melhor do que nós 
proprios 2 Conheço que vossa inten- 
cão é bóa, porém na minha causa, 
deixae-me determinar por mim mesmo 
o que me convem fazer. Ja vos disse 
que шеп caminho estava fatalmente 
traçado, que seguil-o-ei até о fim. 

Kvoc.— E, si vossa causa for a do 
erro, a do mal ? Si reconhecerdes que 
vosso caminho foi mal delineado, per- 
sistireis nelle apezar de tudo e coutra 
tudo ? 

Esp. — Só o resultado final poderá 
me dar esta convicção; bem vedes 
que é preciso que và até o fim. 

Муос. — Nós somos pequenos € 
fracos, mas, por isso mesmo, pro- 
curamos fortes e grandes que nos 
dirijam. Estes podem fazer o mesmo 
comvosco , litae-os bem, porque elles 
são a luz da verdade. 

Esp. — E vós a tendes? Dizei-me. 

Logo арбаз esta interrogação, veio- 
nos o seguinte communicado : 

« Disse-vos que conseguistes tudo 
quanto era possivel; deixae, pois, 
que para os grandes males sejam em- 
pregados os grandes remedios. » 

Ao terminarem os travalhos, foi 
esta communicação final : 

« Nenhuma acção, nem geral, nem 
partie:lar, pode perturbar a marcha 
das leis adiniraveis, em cujo cumpri- 
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Estes, pcrém, пло seabarão nessa infe- 
rioridade; amanhã ou depois se elevarão 
áquelle degrau superior e se emparelharão 
com o que apenas o preceden. 

O saber, portanto, eas virtudes — os dous 
polos da perfeição hamana, não serão o pri- 
vilegio de uns tantos outros, serão o pn- 
trimonio de todos, 

A differenca estará apenas na rapidez ou 

lentidão de cada um; porque esta será a 
parte dada ao homem para a consecução de 
seu destino, em respeito à sua liberdade, a 
seu livre arbitrio. 
, — E não é, Sr. Leopoldo, que o senhor 
imaginou um systema tão perfeito, certa- 
menta o unico, que concilia a justica e о 
amor do Pae celestial, com a grandeza 
pela liberdade, da obra prima de sua omni- 
potencia e de sun infinita sabedoria! 

— Não lhe parece rasoavel e o unico que 
explica todos os pheromenos humanos, sem 
chocar os divinos astributos? 

— Não é só rasoavel, é arrebatador. Basta 
pensar que nenhuma falta fica impune; 
mas que nenhuma põe sello fatal а perfe- 
etibilidade do ser humano! 

O homem marcha em busca de seu crea- 
dor e sun marcha pode ser rapida ou lenta, 
gloriosa on vergonhosa, alegro ou triste; 
conforme usar bem ou mal da liberdade 
que o ereador lhe deu, 

Os erros, os vicios os erimes dos homens 
são obra sua exclusiva. 

O mal, portanto, as miserias e desgraças 
do mundo, são obra exclusivamente sua. 
Deus ereou todos em condições egunes 
deu a todos o mesmo pode: collocou-os nos 
Rg es meios, marcou-lhes o mesmo des- 
ino. 


Não pode haver mais justa distribuição. 
Si um abusou de seu poder, desapro- 
veitou os meios, e desviou se do caminho 
recto, a culpa foi sua. 

Ninguem poderá aceusar a Deus por isso, 
O que Elle não pode, nem deve, é deixar 


sem o premio de animação, o que uson bem 
de sua liberdade, e sem O castigo eorre- 
etivo o que usou mal daquelle inapre- 
ciavel dom. 

Desde, porém, que premio e puniciio sio 
egunes para todos, а justica de Paesó pode 
levantar em nossas almas o sentimento de 
mais ardente amor. 


Praz-me dizer Sr. Leopoldo, Deus deve 
ter feito sua obra admiravel por este su- 
blime estalão. 
| (Continún) 
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mento os espiritos puros gozam а 
mais perfeita felicidade Confir- 
mando, pois, O que ја vos disse un 
communicação inicial, dada na pri- 
meira parte desse trabalho, digo-vos 
que, $), como seres livres e perfe- 
ctiveis, sois responsaveis pela inten- 
cão que preside a vossos actos, todos 
sem excepção, quer bons, quer maus, 
concorrem para a execução dos altos 
destinos de Deus : tal é a lei. » 


Luis. 
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DEPOIS DA MORTE 


EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESPIRITOS 
SUAS BASES SCIENTIFICAS E EXPERIMENTAES 
SUAS CONSEQUENCIAS MORAES 


POR 
Léon Denis 


INTRODUCCAO 


(Continuacdo) 


Doutrinas, que foram a alma das 
civilisacóes passadas геарратесеш sob 
mais desenvolvida fórma, e numerosos 
phenomenos, pormuito tempo desde- 
nhados, mas cuja importancia Com- 
prebenderam emfim certos sabios, 
vêm offerecer-lhes nmabase de de- 
monstração e de certeza. Às praticas 
do magnetismo, do hypnotisimo, da 
suggesiüo; mais ainda, os estados de 
Crookes, Russell- Wallace, Paul Gi- 
bier, etc., sobre as forças psychicas, 
novos dados fornecem para a solu- 
ção do grande problema. Abys- 
mos se abrem, fórmas de existencia 
se revelam em meios, em que não 
mais se cuidava em observal os. 
E destas pesquizas, destes estudos, 
destas descobertas, nascem uma Con- 
cepção do mundo е da vida, um 
conhecimento das leis superiores, uma 
afirmação da ordem e da justiça uni- 
versues, feitas bem para accordar no 
coracão do homem, com uma fé mais 
firme e mais esclarecida no futuro, um 
sentimento profundo de seus deveres, 
um affecto real por seus similhantes, 
capazes de transformar а face das s0-] 
ciedades. 

E esta doutrina que offerecemos aos 
pesquizadores de todas as ordens e de 
todas as classes. Ella já tem sido divul- 
gada em numerosos volumes. 

Acreditámos dever resumil-a nestas 
pagiuas, sob uma fórma diferente, nu 
intenção daquelles que estão cansados 
de viver como cegos, ignorando-se a 
si mesmos, daquelles que se não satis- 
fazem mais com as obras de uma civi- 
lisacáo imaterial e inteiramente de 
superficie, mas que aspiram a uma 
ordem de cousas mais elevada. E? so- 
bretudo para vós, filhos e filhas do 
povo, trabalhadores para quem a 
viagem é aspera, a existencia diílicil, 
para quem o ceu é mais negro, mais 
frio o vento da adversidade, é para 
vós que este livro foi escripto. Não 
vos trará elle toda a sciencia — 
o cerebro humano não а poderia 
conter — porém será um degrau 
mais para à verdadeira luz. Pro- 
vando-vos que a vida não é uma iro- 
pia da sorte, nem 0 resultado de um 
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acaso estupido, mas i consequencia 
de uma lei justa e equitativa, abrindo- 
vos ás perspectivas radiosas do futuro, 
elle fornecerá um move! mais nobre 
a vossas necóes, fará luzir um raio dé 
esperança na noite de vossas incer- 
tezas, alliviará o fardo de vossas pro- 
vas e ensinar-vos-á а não mais treiner 
Abri-o cum con- 
fianca, lóde-o com attenção, porque 
emana de am homem que, acima de 


deante da morte. 


tudo, quer o vosso bem. 

Entre vós, muitos talvez rageitario 
vossas conclusões, um pequeno nu- 
mero sómente acceital-as-á, 

Que importa! Não vamos em busca 
do successo. Um unico movel nos in- 
spira : o respeito, o amor da verdade. 
Uma só ambição nos anima. Quereria- 
mos, quando nosso euvolucro gasto 
voltar à terra, que o espírito immor- 
tal pudesse dizer a si inestno : Miuba 
pissagem pelo mundo não terá sido 
esteril, si contribui para mitigar uma 
só dor, para esclarecer uma só intel- 
ligencia em busca da verdade, pora 
teconfortar uma alma vacillante e 
conrristuda. 


I 
PARTE HISTORICA 


CRENÇAS E NEGAÇÕES 


I. As Religiões. — A Doutrina secreti. 


Quando se lanca uma rapida olhada 
para o passado, quando se evoca a re- 
cotdação das religiões desapparecidas, 
das crenças estinctas, apodera-se de 
nós uma especie de vertigem ao as- 
pecto das sinuosidades transcorridas 
pelo pensamento humano. Lenta é sua 
marcha. Parece a principio compra- 
zer-se nas cryptas sombrias da India, 
nos templos subterraneos do Egypto, 
nas catacumbas de Roma, na meia luz 
das cathedraes ; parece preferir os lo- 
wares obscuros, a athmosphera pesada 
das escollas, o silencio dos claustros 
ás claridades do ceu, os livres es- 
paços, em uma palavra ao estudo da 
natureza. 

Um primeiro exame, uma compara- 
ção superficial das crenças e das su- 
perstigóes do passado innevitavel- 
mente conduz а duvida. Mas, si se 
levanta о veu exterior e brilhante 
que oecultava às massas 0s grandes 
mysterios, si se penetra nos san- 
ctuarios da idéa religiosa, vemo-nos 
em presenca de пш facto de alcance 
consideravel, As formas materiaes, às 
ceremonias extravagantes dos cnltos 
vinham por fim chocar a imagina- 
сао do poyo. Por traz destes veus, as 
religiões antigas appareciam sob as- 
pecto diverso, revesuam um caracter 
grave e elevado, simultaneumeute 
scientifico e philosophico. Seu ensino 
era duplo: exterior e publico de um 
lado, interior e secreto de outro, e, 
neste сазо, reservado aos iniciados 
somente. Éste couseguiu, não ha 
muito, ser .reconstituidu, após pa- 
cientes estuldos e numerosas desco- 
bertas epigraphicas. Desde então, dis- 
siparam-se a obscuridade e a confusão 
que гешауаш nas questões religiosus, 
com а luz fez se a harmonia. Adqui- 
riu-se а prova de que se ligam todos 
os eusinos religiosos do passado, de 
que se encontra em sua base uma só 
e mesma doutrina, transmittida de 
edade em edade, а uma serie ininter- 
rupta de sabios e de pensadores. 


Todas as grandes religiões tiveram 
duas faces, uma apparente, outra ot- 
culta. Está nesta o espirito, naquella 
a forma ou а lettra, Debaixo do sym- 
bolo material, dissimula-se o sentido 
profundo. O Brahmanismo na India, 
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o Hermetismo no Egypto, o Poly- 
theismo grezo, o proprio Christianis- 
шо em sua origem, apresentain este 
aspecto duplo. Julgal-as por sua face 
exterior e vulgar, û mesmo € que, 
pelos trajes, julgar о valor moral de 
um homem. Para conhecel-as cumpre 
penetrar o pensamento jutimo que as 
inspira e faz апа razão de ser; cum- 
pre desprender do seio dos mythos e 
dos dogmas, o principio gerador que 
lhes communica a força e а vida. Des- 
cobre-se então а doutrina unica, su- 
perior, immutavel, de que mais não 
são as religiões do que adaptações 1ш- 
perfeitas e transitorias, proporcio- 
nadas às necessidades ¡dos tempos e 
dos meios. 

Faz-se, em nossa epocha, uma Con- 
cepção do Universo, uma idén da ver- 
dade absolutamente exterior e mate- 
rial. Em suas investigações, tem-se 
limitado a scieucia moderna а accu- 
mular o maior numero de factos, de- 
pvis a deduzir delies as leis. Obteve 
assim maravilhosos resultados, porem, 
por tal preço, ficar-!he-à para sempre 
inaccessivel o conhecimento dos prin- 
cipios superiores e das causas pri- 
meiras. As proprias causas secun- 
darias lhe escapam. О dominio in- 
visivel da vida ё mais vasto do que 
aquelle que é attiugido por nossos 
sentidos : nelle reinam estas causas 
de que somente vemos os etfeitos. 

Muito outra era a maneira de ver e 
de proceder da antiguidade. Não des- 
deuhavam os sabios do Oriente e du 
Grecia observar a natureza exterior, 
porém era sobretudo no estudo du 
alina, de suas potencias intimas, que 
elles descobriam os principios eternos. 
Para elles era а alma como um livro, 
еш que se inscrevem, еш caracteres 
mysteriosos, todas as realidades e 
todas as lei.Pela concentração d suus 
faculdudes, pelo estudo meditativo e 
profundo de s mesinos, elevavam-se 
auré a Causa sem causa, até о 
principio de que derivam os seres e 
as cousas. As leis innatas da intelli- 
gencia explicavam-lhes a ordem e а 
harmonia da natureza. como o estudo 
da alma dava-lhes а chave dos pro- 
blemas da vida, 


A alma, acreditavam elles, collo- 
cada entre dous mundos, O visivel е o 
occulto, o material е о espiritual, 
observando-us, penetrando em ambos, 
é o instrumento supremo do conheci- 
mento. Conforme seu grau de avanço 
ou de pureza, reflete com maior ou 
menor intensidade, os raios do foco 
divino. A razão e a consciencia nào 
guiam somente nossos juizos e nossos 
actos. São tambem os mais seguros 
meios para adquirir-se e possuir-se a 
verdade. 


A taes pesquizas era consagrada a 
vida inteira 005 iniciados. Não se li- 
mitavam, como em nossos dias, a pre- 
parar а mocidade, por estudos prema- 
maturos, insufficientes, mal digeridos, 
para as lutas e para оз deveres da 
existencia. Eram os adeptos esco- 
lhidos, preparados desde a infancia 
para a carreira que deviam preencher, 
levados depois gradualmente para os 
pincaros intellectuaes, de onde se 
pode dominar e galgar a vida. Eram- 
lhes communicados os principios da 
sciencia secreta em uma proporção re- 
lativa ao desenvolvimento de sua in- 
telligencia e de suas qualidades mo- 
raes. А iniciação era uma refundição 
completa do caracter, um accordar das 
faculdades entorpecidas d'alma. Só- 
mente quando tinha sabido estinguir 
em si о fogo das paixões comprimir os 
desejos impuros, orientar os impulsos 
de seu ser para o Bem e para о Bello, 
é que o adepto participava dos gran- 
des mysterios. 


Entrava então em posse de certos 
poderes sobre a natureza, e comuni- 


cava com as potencias occultas do 
Universo. 


Não deixam subsistir duvida algu- 
“ma sobre tal ponto оз testemunhos da 
historia a respeito de Apollonio de 
Tyaua e de Simão o Mago,os factos 
pretensamente miraculosos levados a 
elfeito por Moysés e pelo Christo. 

Conheciam os iniciados os segredos 
das forças fluidicas e magneticas. 
Este dominio pouco familiar aos sa- 
bios de nossos dias, a quem se afigu- 
ram inexplicaveis os phenomenos do 
somnambulismoe da suggestão, no 
meio dos quaes se debatem em sua 
impotencia de concilial-os com theo- 
rias preconcebidas,este dominio a sci- 
encia oriental dos sanctuarios tinha 
explorado, e estava ein posse de todas 
as suas chaves. N'elle encontrava 
meios de acção imcomprehensiveis 
para o vulgo, mas facilmente explica- 
veis hoje pelos phenomenos do spiri- 
tismo. Em suas experiencias physio- 
logicas,chegou a sciencia contempora- 
nca ao portico deste mundo occulto 
conhecido dos antigos, e regido por 
leis rigorosas. 


(Continua). 
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OBRAS de ALLAN-KARDEC 


«О que é o Spiritisino ? » 


«O Spiritismo em sua mais simples 
expressão. » 


« Resumo da lei dos phenomenos 
spiritas. » 


« Caracteres da revelacáo spirita». 


« Viagem spirita em 1862 ». 


Sob o nome Kardec, a seguuda 
phase da vida, em que se entre- 
gou, de alma e corpo, а» cumpri- 
mento de sua alta missão, publicou 
o seguinte : 


“« O Livro dos Espiritos » (18 de 
Abril de 1857). 


« O Livro dos Mediuns » (Janeiro 
de 1861). 


« O Evangelho segundo o Spi- 
ritismo » (Abril de 1864). 


«O Ово e o Inferno » (Agosto de 
1865). 


« А Genese » (Janeiro de 1868). 


« Revista Spirita » (Janeiro de 
1858). 


« Obras Posthumas. » 


REFORMADOR 


Acham-se à venda no nosso 
escriptorio collecções enca- 
dernadas dos cinco primei- 
ros aunos do Reformador 
(1883—1887) pelo preço de 
205000. 


Para as pessoas do inte- 


rior basta o pedido, acom- 
panhado da importancia em 


vale postal. 
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EXPEDIENTE 


SÃO AGENTES DESTA FOLHA 


Fm Manáus (Estado do Amazonas), 9 
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida. 


Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
o Sr. Joaqnim Н. Pereira Dutra. 


No Pará, o Sr, José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Est.* da Bahin), o Sr. Fran- 
cisco Xavier Vieira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. ca- 
pitño Paulino Pompilio de Araujo Pinheiro. 


Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, run 
Lavapés n. 20. 


Em Santes (Estado de S. Paulo), o Sr. Be- 
nedicto José de Souza Junior, rua da Con- 


' stituição n. 117. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


As assignaturas deste periodico со- 
mecam em qualquer dia e terminam 
sempre a 31 de Dezembro. 


س 


Pedimos a todas as pessoas 
quo recebem o Reformador 
immediata participacio de 
algname falta que por necaso 
possa haver na entrega da 


folha afim de scr prompta- 


mente providenciada. 


A nossa missão 


Mais alta, mais nobre, mais ale- 
vautada que outra qualquer, ¿a idén 
que nos domina o espirito, que nos 
enche a alma, que nos impelle, ro. 
meiros do futuro, a deslisar rapidos 
pela estrada sem fim dos destinos liu- 
manos. Força impulsora que jumais 
se gasta, dir-se-ia que ella opera por 
um automatismo tal que quanto mais 
age, tanto mais energico se torna em 
sua vi á tergo. 

Por isso mesmo, levados por essa 
corrente arrebatadora, não é em nós 
que vamos buscar a força para a lucta 


‘titanica em que estamos empenha- 


dos, mas tão só ра pujanca de nossos 
idenes, no arrojo de nossas visões de 


“futuro. 


Lucta contra a tyrania dos precon- 
ceitos, contra as abusões seculares, 
contra as crendices do povo, e até 
contra +0 Tiso sceptico da increduli- 


| 
| 
| 
| 
| 
| 
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dade que nào lê, on contra a indiffe- 
renca morna do egoismo que se re- 
гаће! 

Pára taes inontanhas que nos bar- 
ram o caminho, como inimigos gi- 
gautes, nào Leremos as in2cuus cartas 
imperativas de um Xerxes : о Atlus 
que nos assoberba derrnir-se-ó, pe- 
daco a pedaco, ante a fina tempera 
dos alvioes de nossos principios e 
sobretudo de nossos exemplos. Ope- 
rorios da graude obre, cumpre que 
facanios do nosso proceder exemplar 
a blusa de trabalho que nào permit- 
tirá manchas na alvura de nossas 
vestes. 

Mas não será à força de musculos 
que faremos agir as nossas picaretas : 
o operario de hoje não é mais a foren 
bruta de outras éras, é a intelligon- 
cia que dirige as forças subtis da 
natureza. 

Cumpre, pois, que as vozes de nossa 
consciencia e de nossa razão sejam 
brados, em vez de murmurios; só 
assim teremos, preparado a intelli- 


-gencia de operarios da grande obra - 


Não basta, portanto, que aos quatro 
ventos nos proclamemos os reforma- 
dores de um mundo : mais que tudo, 
convem que nos aprestemos para que 
seja harmonico o trabalho. E isto só 
conseguiremos depois de bem nos ter- 
mos orientado sobre a nossa missão. 

Em todas аз epochas, no presente 
como no passudo, vin-se sempre о cora- 
cáo humano cheio dos presentimentos 
da iminortalidade : fui sobretudo por 
isso que os maiores sabios de todos os 
tempos, affirmando-a, architectaram 
sobre ella suas doutrinas philosophi- 
cas. Por ontro lado encontram-se, em 
quasi todas as paginas da historin, 
us mais positivas asseverações de que 
os mortos relacionar se podem com 
03 vivos. 

O Spiritismo não veiu, pois, no 
seculo presente, afirmar simples- 
mente а banalidade avelhantada de 
que somos immorlaes e de que nos 
cominunicamos com os espiritos. 
Nulla tarefa seria essa, mesquinha 
para a doutrina que se qualifica a 
regeneradura do mundo 1 

Mais do que issu: elle veiu na 
epocha opportuna “chamar os seus 
cultores 4 missão impar e gloriosa de, 
fazendo da philosopbia nazarena com 


tolus as suas consequencias uma 


—peulidado palpavel, transfigurar as 
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negruras do mundo que nos é ha- 
bitação em claridadss celestines, em 
transparencias divinas | 

Não veiu crear culto algum novo, 
substituir religião a religião : mas 
afirmar que a verdade é пша só: o 
progresso indefinito pela caridade | 
Pela: caridade sim, porque este Sú 
vocabulo resume em si o compendio 
das virtudes: caridade em actos, 
caridade em palavras, caridade em 
pensamentos ! Modestia, tolerancia, 
humildade, abnegnação, amor ao 
proximo — todas são caridade | 

Assim aprestados, seremos à se- 
menteira do bom grão que abafará o 
joio, não pûr destruição, Mas por еп» 
спета. 

A grande força do Spiritismo, eo 
seg redo de sua certa victoria, estão 
sobretudo em afastar-se ele das 
normas que orientam todas as reli- 
giões : emguanto estas põe nas pra- 
ticas cultuaes o maximo dos deveres, 
de medo que a vida social nada é re- 
lativamente aos exercicios indivi- 
пдёз.: o Spiritismo ensina que 6 
principalmente na actividade social, 
na communhão com todos, que de- 


vemos applicar os seus principios. 

Quem não bem pouderou uo espi 
rito que vae nestas palavras, $ que 
ainda não aprehendeu a sua verda- 
deira missão : a esse caberia outrora, 
no tempo dos iniciados, o simples ca- 
nhecimento exoterico da doutrina, 

Tanto valem aquellas palavras como 
dizer que consiste п nossa tarefa em 
plantar no mundo uma sociedade 
livre, egual e fraterna ; vigiemos, 
pois, para que uma conquista, por 
maior que seja, de qualquer destas 
condições, não nos deixe na inactivi- 
dade quieta de quem pretende pôr li- 
mites ao progresso: 

Cidadáos de todo o mundo, sejamos 
allemães em suas amarguras ou em 
suas actuaes aspirações, como brazi- 
leiros nas amarguras e nas aspirações 
destes. 

Tendo sempre presente quão tre- 
mendo é o actual momento de transi- 
ção, não fraqueemos na actividade de 
nosso trabalho: coragem, per istencia 
e virtude — taes os deveres. 

Nem dasauimemos ante a uccusação 
de sonhadores e utopistas: foi esta 
tambem a partilha de Platão, de 
Jesus, de Thomaz Morus, de Jean Rey- 
nand, de tantos outros. А utopia da 


vespera é a realidade do postridio : 
sejamos perseverantes. E, si nos dis- 
serem que somos poucos, qnando em 
regra a victoria é do maior numero, 
lembremmo-nos que esta está sempre do 


lado dos que, bem municiados, Cù- ` 


minham harmonicos para a lucta. Re- 
cordemo-nos mais de qne para deslo- 
car o mundo só bastava Archimedes, 
si tivesse um ponto fixo no espaço ! 

A nussa missão é de paz: û tarefa, 
spiritas | 


Ausistencia nos Vecessita- 
dos.— Em breve abrir-se-á a ker- 
inesse que, em favor de seus cofres, 
está tratando de organisar esta insti- 
tuicáo de caridade. Felizmente têm 
accorrido presnrosas as almas bein 
formadas а offertarem donativos, que 
certamente produzirão algum bene- 
ficio à muitos necessitados, que estão 
à espera dos soccorros da Assistencia. 
Ainda ultimamente recebeu о nosso 
perente para entregar à instituição a 
quantia de 503000. que era enviada 
pelos nossos confrades de Friburgo. 


Que o puro soutimento da caridade: 


de mais em mais se acrysole, são os 
nossos votos. 


f'oufereucin spirita.— Sexta- 
feira 29 do corrente tera logar na sala 
da Federação a 3.º conferencia do il- 
lustre professor Ulysses Cabral, que 
com esta encerrará suas prelecções. 
Pude se o comparecimento de todos cs 
spiritas, e sobretudo dos mediuns e 
daqueles que frequentam ou dirigem 
grupos spiritas. 


O fMinido magnetico.— O Sr. 
Horace Pelletier, conselheiro de dis- 
tristo e official da Academia, escreveu 
à Revue des Sciences Psychologeques 
uma carta datada em Novembro do 
anno ultimo, ua quel relata suas 
curiosas experiencias para averiguar 
si existia ou não O finido magnetico, 
nerado pelos hypnotisadores. 

Tomou para isso dous vasos, que 
encheu com а mesma terra, e nelles 
semeou dous (habichuelas), nume- 
rando os vasos com o nnmero l e o 
numero 2. Regou o numero l com 
agua magnetisada e o outro com agua 
simples. Resulton qne o numero 1 
germinou dous dias antes do numero 
2, e, bem que os dous crescessem 
louçãos e frescos, о numero 1 excedia 
mais”. metade em altura ao seu com- 
panhairo, era mais vigoroso e exhu- 
beraute, o caule mais grosso e mais 
cheio, e o grão mais volumoso. Era 
evidente que a agua magnetisada 
produzia effeitos, e que o magnetismo 
era alrama cousa mais do que ima- 
ginação. 

Com uma segunda confirmou о Sr. 
Pelletier a primeira experiencia, Elle 
tinha um geranio que por causa de 


- 
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uma rigorosa geada, achava-se em 
miserrimo estado: as folhas haviam 
de verdes tornado-se pallidas, desco- 
radas, acabando por amarellecerem е 
seccarem ; a planta de dia em din de- 
perecia, em vào adubava se o pé, em 
vão faziam-se regas, e prestavam-se 
cuidados. O geranio in cada vez pelor. 

Empregou então o Sr. Pelletiera 
agua mugnetisada, e en menos de 
uma semana de regra magnetica vs- 
tava salva t planta, que den "nos 
vigorosos, cobrin-se de folhas de um 
formoso verde, florescen e encheuse 
de vida. 

O experimentador concluin affir- 
mando a existencia do fluido ma- 
gnetico. 


O Magnetometro — O mundo 
scientifico ncaba de ser presenteado 
com mais uin instrumento da ordem 
daquelles em que a arte acompanha 
pari passu a sciencia, não só para dar 
conta das investigações dos grandes 
pensadores, sinão tambem para regis- 
trar-lhes os descobrimentos desven- 
dados à humanidade nos turbilhões 
no findar do presente seculo, 

Queremos fallar do Magnetometro 
athmospherico do Sr, Abbade Fortin, 
do qual dão noticia circumstanciada 
as recentes revistas da Europa. 

Este instrumento especini, de pe- 
quenas dimensoes e proprio para ser 
collocado em aparador ou movel fixo, 
destina-se a dons fins; nm — апи 
ciar as tempestades e indicar suas 
differentes phases em correspondencia 
com as observações das manchas va- 
riaveis do sol ; o outro — demonstrar 
a accio magnetica do corpo humano, 
assignalando de modo evidente a 
existencia do fluido até agora negada 
pelos suggestionistas e hypuotisa- 
dores. 

Uma agulha de cobre recosido, 
suspensa por um fio de casnlo sobre 
um quadrante graduado, indica por 
movimentos variaveis o estado ina- 
gnetico da. atlimosphera, e dà a me- 
dida do Ruido de cada experimen- 
tador. 


Para dar idéa dessa descoberta, 
quanto 4 segunda utilidade do in- 
strumento, reproduzimos o trecho em 
que o autor trata do assumpto na 
gua obra — Magnetismo athmospherico. 


«O homem é, um resumo do mundo, 
um mundo particular, coja vida está 
no interior. Elle elabora e desen- 
volve incessantemente forças novas 
que vêm reparar us forças esgotadas 
pelo trabalho manual e mais ainda 
pelo trabalho intellectual. 

« O magnetometro revela perfeita- 
mente a existencia e a forca do ma- 
guetismo humano. De saude perteita, 
nervoso, sanguineo, disposto a agir, 
aproximae a mão uo instrumento à 
distancia de um ou dous centimetros ; 
deixae-a repousar tranquilamente 
perto da bobina, sem tocar no globo 
de vidro, durante alguns minutos 
apenas; retirae-u em seguida; es- 
perae um ou dous minutos e a oscil- 
lação vae se produzir: 10. 15. 20 
graus; uma verdadeira tempestade 
magnetica escapa de vosso corpo pela 
vossa mão, ao só esforço dessa espera, 

О mesmo não acontece no caso de 
esgotamento. O absoluto silencio do 
apparelho provaria, com a falta inte- 
rior de toda a electricidade e de todo 
o calor, a morte. 


Perda e recuperação da 
memoria depois do somno — 
Extrahimos do Religio Philosophical 
Journal de 21 do Marco proximo pis- 
sudo a seguinte interessante noticia ; 

« Machish, em sua Philosophia do 
Somno, falla de vma senhora, ainda 
moça, que, depois de uin somno pro- 
Yongado, acordou descobrindo que seu 
espirito era ош perfeito pontu em 
branco, sem idéa alguma. Tinha-se 
absolutamente esquecido de tudo. 


Sens amigos lhe eram estranhos. Não 
sabia mnis fallar ou escrover, e mes: 
шо vestir so La unica consi que se 
lhe podía fazer era ensiunr-se lhe de 
novo tudo quanto conhecera, 

« Aprendin os rudimentos de tudo 
пошо si fòra uma crianca, e sen es- 
pirito começara a enriquecer-se outra 
vez de conhecimentos necessarios, 
ijmuo, depois de alenus mezes teve 
ella um outro accesso prolongado de 
sonno, e quando acordou tornou-se 
а mésma o өг dantes, e estava tas 
mesmas condições em que estivera 
antes do primeiro somno. Durante 
todo esse tempo não perden a intelli- 
gencia; apenas desenvolveu incon: 
scientemente sua dupla natureza como 
no caso do Dr. Jekill e do Sr. Hyde.» 


Um somoo longzo.— No Religio 
Philosophical Journal de 7 de Veve- 
reiro lê-se : 

« Misa Grace Gridley, da Amboy, 
bella rapariga de dezsito annos. — А 
belleza dorminhoca de Amboy. — 
como é conhecida, accordona 21 de 
Janeiro proximo passado depois de 
um somno de nove mezes ou 270 dias. 
На mezes passados fallámos della no 
Jornal. 

« Na ultima primavera. havia em 
Amboy umas conferencias religiosas 
pelas quaes Miss Gridley tomou 
praude interesse. Uma tarde voltou 
ella da reunião em um estado de 
"гапе excitação de espirito c re- 
tirüu-se рага se quarto, dizendo que 
estava conr mui somno e esperava 
que апа mile não a chamasse cedo 
no dia seguinte: А rapariga deixon 
de apparecer á hora do costume, mas 
sua mãe não foi perturbal-a. Mais 
tarde foram iuuteis todas as tenta- 
tivas para necordal-a, e desde então 
ficon ella deitada, com os olhos coim- 
pletamente fechados, os labios li- 
veirunente separados e os seios gen- 
vilmente agitados, parecendo que es- 
tava prestes a despertar de um ligeiro 
somno. Administraram-lhe alimentos 
em forma liquida por entre os labios 
semi-abertos. A donzella perdeu um 
nada de carne e está quasi tão gorda 
e rosada como quando começou a 
dormir, 


« Muitos medicos tm estudado o 
caso € sua theoria é que a excitação 
religiosa, na qual laboron a donzella 
por muitos dias, proston suas ieul- 
dades mentres, e produziu-lne 0 
somno. Miss (Greidley está agora accor- 
dada, porém passem pela casa de mu 
modo indiferente, parecendo não ver 
pessoa aland, e perdeu а articula- 
cão da рауга, e quando muito póde 
responder às perguntas com um som 
guttural. Ainda que tome seu logar 
na meza, não come, comtudo, sinis 
muito pouco,e parece nào ter appetite 
para especie alguma de alimento. 
Esta muito fraca, porém tem-se espe- 
rauças de que ella recupere a saude. 

« O caso é notavel e tem desnor- 
tendo todos os doutores, que o têm 
visto, não obstante darem elles uma 
mesma explicação do phenomeno. » 


Caso curioso.— Sob este titulo 
publica a Cidade de S. Paulo de 5 do 
corente, O facto seguinte, que, com 
as reservas convenientes, abaixo tran- 
surevemos. 

Cumpre observar que a expressão 
encarnar-se, empregada em um dos 
periodos, não é aquella de que usaria 
quem estivesse familiarisado com a 
doutrina spirita: ahi parece ter-se 
dado um mero caso de obsessão. Seja 
como fòr, é este o facto : 

« Ha cerca de dons mezes fallecen 
na cidade de Lavras o Sr. Bernardino 
José de Almeida. Durante toda a sua 
doenca. e até o momento de fallecer, 
foi assistido por sun filha Izabel, de 
18 anios de e cade, que ininterrupta- 
mente velou á cabeceira de seu leito, 
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nor dedicar-lhe o mais entranhado 
amor. 

a Noulin ае тийе no fallecimento, 
Isa bel soffreu иш ataque nervoso, que 
pense repetido consecutivamente nte 
ШИШЕ 

«Sua inaeonvin, certa noute, que 
[дие] conversava com alguma pese 
son; perguntando-lhe eom quem, não 
obieve roS postit. 

«No dia seerninte Izabel conton-lhe 
eds temáis que чоп pro vien dizer-lhe 
que ia encarnar-se nella, o si tinha 
animo para isso, e que dera-lhe res- 
posta afirmativa. 

« Desde então, todas as vezes em que 
cahe em prostreção, o que sempre 
snecede em hora adiantada da nonte, 
pratica actos estupendos: — falla 
com a voz perfeitamente egual à do 
sem finado pas, а ponto de sua propria 
mãe e irmãs afiancarem ser a voz do 
morto; tem revelado factos que não 
podium ser conhecidos por ella. Ira- 
hel, ante o delegado de policia e um 
listineto e respeitavel medico dessa 
cidade, comprimentouú pelo поте um 
moco a quem jamais vin ; refere factos 
passados em loeares nonde nunca fol; 
tem cansado extraordinario espanto 
a todos os da familia por diversas re- 
velacóss que fez; fallando a sua mãe 
exprime-se como si ідта о finado, cha- 
mando a nào de mãe, porém pelo 
nome — Luuriida. 

« lù como estes, mnitos outros factos 
iidiniraveis e espantosos, 

«O finado sofren, durante muito 
tempo, de alienação mental. 

« Todas essas informações foram 
dadas pessoalmente pela vinva, 
D. Laurinda, que declaron estar per- 
Меха ante taes acontecimentos. » 


Avisos pelos expirilos —Lé-se 
no ZHarbinger of Light ûe 1° de Feve- 
reiro proximo passado : 

« O nosso inlatigavel confrade*Ho- 
racio Pelletier extrahiu da litteratura 
do passado dons facios concernentes 
no Spiritismo. O primeiro refere-se a 
Jeronymo Cardan, natural de Padua 
(1501-1576), que era egualmente dis- 
tineto como mathematico, philosopho 
e medico. 


« Conta elle no 84.” Capitulo do 
9° livro de sua obra — De varietate 
Rerum — que nm dos sens parentes, 
estudante na Universidade de Pavia, 
desperton uma nonte e, ao acender 
lume para fazer luz, ouviu nma voz 
que dizit : « Adeus, meu filho; vou 
para Roma. » E ао mesmo tempo pa- 
receu-lhe ver nra grande clarão simi- 
lhanre ao de uin feixe de palhas lan- 
çadas ao fogo. Inteiramente assustado, 
о jovem estudante enterrou a cabeca 
debaixo dos lençoes, e permanecen па 
cama. mais morto do que vivo até ao 
meio dia. 


«Algans collegas, ao voltarem da 
Universidade, bateram na porta do 
quarto; então elle levantou-se e foi 
ubril-a. Censuraram-n'o por ter-se 
elle ficado na cama tanto iempo, em 
vez de irás aulas. Descrever então о 
mancebo a voz que tinha ouvido e o 
prodigio por eile presenceado. Nem 
ocenltou-lhes a convicção de que 
aquella voz è a loz quo a acompa- 
nhava eram o preuuucio dá inorte de 
sun mãe, 

« Seus companheiros riram-se às 
gargalhadas, trataram-n?o de covarde 
e supersticioso, e levaram-n'o comsigo 
a passar o resto do diu ein diverti- 
mentos, afim de o distralirein de suas 
tristes 1déas. 

« Us collegas de Cardan, depois de 
gozarem toda sorte de prazeres, vol- 
tarain para casa jû alta noume. Na ma- 
nham segninte, ao levantar-se, Te- 
сереп Cardan a noticia da morte de 
sua шле, a qual teve logar à mesma 
hora em que ouviu a voz e viu a luz.» 

O segundo incidente, narrado por 
Pelletier é tirado da historia de Ingla- 


асаана 


torra, e lrefere-se no bem conhecido 
assassinato do Duque de Bucki 


Ў hal 
per Felton. a 


Ponco tempo antes deste aconteci- 
mento, William Parker, amigo vel ho 
dn familia, perceben a sen da 
pleno 
Jorre 
desde 


! .em 
din, o espectro do velho Sir 
Williers, pre do Duque, morto 
muito tempo. A principio, 
Parker tomon a apparicão como uma 
ilusão de seus sentidos ; mas no 
mesino Instante: reconhecem a voz de 
seu velho amigo — supplienndo he 
que prevenisse ао Duque de Buckin- 
għam para estar alerta, desappare- 
cendo então. 

Parker poz-se a reflectir sobra esta 
comissão, e achando-a dificil, nào 
cnidou em desempenhal-a. O espectro 
appareceu de novo, e empregando 
nmeacças e supplicas conseguin que 
Parker se resolvesse a obdecer-lhe: 
Buckingham, porém. traton-o como 
"m lonco e não preston attencio a sen 
aviso. 

Pela terceira vez apresenton-se-lhe 
0 espectro, queixindo-se da obstinação 
desen fillio, e mostrando um punhal, 
disse: « A visue ло ingrato que vistes 
o instrumento pelo qual elle ha de 
morrer.» E, receando que não fosse 
ninda attendida esta admoestacão, o 
phantasma revelou a sen amigo um 
dos segredos mais intimos do Duque. 
Parker volton à Córte. Buckingham 
a princípio estremecen, vendo-o se- 
nhor de seu segredo; logo, porém, 
recobrou sen tom de mofa e recom- 
mendon ao propheta qne fosse curar- 
se da sua vesanin. Não obstante, 
poucas semanas depois, o Duque de 
Buckingham foi assassinado. 


Projecto — Do nosso collega de 
Buenos Ayres, La Fraternidad, tran- 
screvemos a segninte boa noticia: 
Vae caminhando a idén de concorre- 
гөш 0s spiritas com suas experiencias, 
obras litterarias e philosophicas. etc. 
à Exposição Universal, que deverá ce- 
lebrar-se em Chicago em 1892, 

O Sr. Ed. N. Price escreve no Ban- 
ner of Light de Boston em favor deste 
projecto, que, não dnvidamos, levarão 
a efleito os nossos correligionarios do 
Norte. 


Photographias spiritas, moldes de 
parafina, eseripta directa, em linguas 
mortas € estranhas ac medium, flóres 
transportadas desenhose pinturas me- 
diamnimicas, mensagens rapidas com 
lettras em cinco córes, apparellios de 
comprovação empregados por inves- 
tigadores scientificos, actas e informa- 
(бөз authenticadas certificando os 
factos, colecção de Revistas spiritas, 
memorias folhetos livros e mil consas 
mais constituiriam um bazar de curio- 
sidades, que attrabiriam a attencão 
publica, sendo um excellente meio de 
propaganda. 


Animo! norte-americanos. 


A cor do som — Là-so ny Raligio 
Philosophical Journal de 7 do Peve- 
retro proximo passado : 


.* M. Pedros, jovem medico du 
Nantes, den 4 publicidade sua theo- 
ria à respeito da côr do som, e que 
o som possue o attributo da cor. 
Fez esta descoberta por nm amigo, 
dotado da frenldade mysteriosa de 
ver as cores do som, o que por muito 
tempo não se suppóz ser um caso ex- 
cepcional, acreditando que todos pos- 
sniam a mesma faculdade. Presente- 
mente depois da descoberta que o som 
produz a cor, vein a de quea luz pro- 
duz o som. O seguinte, extrabido da 
Art Journal, é interessante : 


« Uma das mais admiraveis desco- 
bertas, que se tem feito na sciencia 
nestes dons ultimos annos é o facto 
de que um tato de luz produz som 
Um vaio de laz do sul é projectado 
atravez de uma leute sobre um vaso 


de vidro, que contenha fuligem, seda 
là ou outras substancias. Tin disco 
tendo fendas ou aberturas faz-se eyrar 
rapidamente neste raio de luz, de 
maneira que o cruzo, o que produz 
alternadamente luz e sombra. Collo- 
cando-se o ouvido no vaso de vidro, 
ouvem-se sons estranhos emquanto o 
raio scintillante cahe sobre o vaso. 


«Uma descoberta mais maravillosa 
fui feita recentemente, Faz-se passar 
um raio solar atravez de um prisma, 
de modo a produzir o que se chama — 
0 espectro solar ou arco-iris. Volta-se 
о disco e faz-se atravessa l-o pela Inz 
colorida do arco-iris. Então colloca-se 
o ouvido ao vaso contendo a séda, lã 
ou outro material. Quando as luzes 
coloridas do espectro cahem sobre 
elle, onvem-se sons em differentes 
partes do espectro, e ha silencio em 
outras, 

« Por exemplo, si o vaso contém 
lá vermelha, e a luz verde scintilla 
sobre ella, ouvem-se sons retum- 
bantes. Sómente sons fracos são per- 
cebidos, quando as partes—vermelha 
e azul do arco-iris cabem sobre o 
vaso, e não produzem som algum as 
outras côres. A seda verde produz 
melhor som na luz vermelha. Toda 
especie de material dá mais ou menos 
som conforme as differentes córes, e 
com outras nenhum som produz. 
E' esta uma descoberta extraordi- 
naria, e pensa-se que della hão de 
provir cousas mais maravilhosas. » 


COMMUNICAÇÕIS 


Grupo Perseverança 
к 

Havia em certa cidade de um Estado 
do Brazil um moço muito conhecido 
por sua clarividencia. Esta exerci- 
tuva-se sobretudo na cura das enfer- 
midades,o que fazia com que sua casa 
estivesse sempre repleta de pessoas 
que iam procurar allivio aos seus 
males. Antes de tratar da questão 


pela qual a pessoa presente havia 
buscado a casa do medium, este, per- 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSOMIBR ADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 


(Continuação) 


De uma assentada vim f villa do Frade, 
onde precisei refazer-me de cavalgaduras. 


Para isso fni ter à casa do capitão Thomé 
Lopes, que recebeu-me, como se recebem 
e se acolhem os viajantes em todas as 
casas dos nossos sertões. 


Dú-se-lhes tudo o que precisam sem se 
lhes perguntar quem são e donde vem. 

Deus queira, meu amigo, quen civilisa- 
cito, sempre accompanhada das especula- 
ções mercantis, não acabe tio cedo com 
aquelles bellos costumes patriarclines. 

O velho capitão, reteve-me em sua casa 
por dous dins, emquanto amilhava os ca- 
vallos que me dava gordos, em troco dos 
meus magros e cancados. 

Foi um intervallo em que tivemos occa- 
silo de fallar sobre mulas sem cabeça e 
sobre lobis-homem, 


Serão abusões, disse-me o velho; mns o 
que lhe posso assegurar, Sr. Leopoldo, é 
que pessoas respeitaveis dão testemunho 

essas cousas, : 


Na povoação da Cachoeira havia um 
padre, que era o capellào, e que vivia com 
a sun comadre. . 

Todas ns sextas-feiras, um dos arra- 
baldes do povoado era atropelado pelo 
trotear de um animal, perseguido pelos 
cios. 

Meu primo Chico Pinheiro, rapaz desabu- 
sado, resolveu um dia déscobrir aquelle 
mysterio e Huma sexta-feira tomou a es- 
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ante a multidão desconhecida que en- 
chia sua varanda e o terreno adja- 
vente, principiava em geral por də- 
serever a casa em que morava о 
paciente, dando particularidades que 
poderiam escapar a um observador 
inexperto, como, por exemplo, a 
mancha impressa por um ferro de 
engommar, no canto de um aposento, 
a falta de taes e taes vidros em 
um caixilho. Então fazia bem sentir, 
perante todos que elle e a pessoa pre: 
sente nunca se tinham visto reci- 
procamente, e que, não havendo esta 
ainda dito ao que houvera vindo, elle 
ia eutretanto manifestar. O que, 
com effeito, acertadamente fazia, se- 
gundo a confirmação do consultante. 
Outras vezes comecava, dando prova 
publica de sua clarividencia, descre- 
vendo um qualquer “signal occulto 
que a pessoa tinha no corpo ; signal 
que muitas vezes esta náo sabia que 


tivesse, mas que posteriormente veri- 
ficava 


Para a cura das enfermidades em- 
pregava pós e hervas que elle mesmo 
fornecin. e exigia qne cada um, antes 
de зе retirar, fosse, ajoelhado em um 
altar que tinha em sua sala, fazer 
uma oração. 


Não tem numero as curas promptas 
que levou a effeito. Quasi todos os spi- 
ritas foram presencear os seus feitos, 
e muitos acompanharam-n'o até a 
barra do tribunal, quando a justiça 
publica pretendeu, sem ter podido 
conseguir, punil-o por exercicio ilie- 
gal de medicina. Entretanto elle, que 
nunca honvera lido nenhum dos li- 
vros de Allan Kardec, mas que se 
limitava ao só conhecimento dado 
pelos espiritos que o acompanhavam, 
tinha a peior opinião sobre o Spiri- 
tismo, e aconselhava que se fugisse 
das sessões spiritas. Morreu cedo e 
inopinadamente. O grupo Perseve- 
rinca julgou de utilidade sua evo- 
cação. 


O primeiro trabalho começou pela 
seguinte communicação : 


« O estudo que ides encetar hoje, 
meus irmãos, é, em alguns pontos si- 
milhante ao. precedente (refere-se ao 
trabalho publicado sob a letra Н); mas, 
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pingarda e uma faca de ponta e metteu-se 
n'um matto cerrado, d'onde sempre partia 
а visagem. 

Pelas tantas da noite, viu chegar uma 
mulher, despir as roupas е começar a es- 
pojar-se no chão. 

Momentos depois, saltava e zurrava nma 
mula, Que, o senhor sabe, é animal que 
não existe em nossos sertões, onde todo o 
serviço se faz em cavallos. 

Chico Pinheiro engatilhou a espingarda 
para o que desse e viesse e não fez mal, 
porque û mula avangou sobre elle como 
desesperada. 

Pregou-lhe fogo e viu o bruto rolar no 
chão, mas um instante depois, viu-o er- 
guer-se para o lado do povoado, como 
uma flexa. 

Apanhou as roupas e por ellns reco- 
nheceu que era a comadre do capellão que 
fazia a tal transformação ; mas começou 
п entristecer, » ter fastio, n lançar o pouco 
que cemia e antes de dous mezes era de- 
functo. ! 

Mns o Sr. capitão ouviu esta historin do 
proprio seu primo ? 

Muitas vezes, e tanto que elle attribuia 
seus incommodos a ter descoberto o se- 
gredo daquelle encantamento. 

Sem duvida que foi, Sr. Leopoldo. 

Eu não disse palavra e o velho conti- 
tinuou, por me convencer da verdade 
daquelles factos extraordinarios. 


Sobre lobis-homem lhe contarei dous 
factos, de que não posso duvidar, ainda 
que delles duvide o mundo inteiro. 

Aqui nas minhas terras, veio ter, ha 
annos, um sujeito muito amnrello, como 
quem soffre de malcitas, com a mulher e 
uma ninhada de filhos. 


Pediu-me licença para fazer casa em 
minha sesmaria e eu dei-lh'a, que nio 
recuso a ninguem o que Deus creou para 
todos. 

Não tinha passado um anno, e eis que 
me entra pela casa a dentro a mulher ba- 


nhada em lagrimas, trazeudo comsigo a 
filharada. 


O que lhe aconteceu, senhora ? 


sendo differente em alguns outros, po- 
dereis colher no seu desenvolvimento 
ensinamentos proveitosos, Luiz. » 


Entrámos então em relação com o 
espirito pela seguinte forma : 

3 — а 

Esp. — Tivestes desejos de travar 


relações comigo; eis-me aqui ao 
vosso dispór, 


л , 
Evoc. — Рог que meio, como sou- 
bestes que tinhamos desejos de travar 
relações comvosco ? 


Esp. — O meio é vosso dese jo mani- 


festo pura nós, que não precisamos de 
опіго, 


Evoc. — Mas desde quando sabieis 
que tinhamos esse desejo ? Cuda per- 
gunta que vos fazemos não é inutil : 
tem uma razão de ser. 


Esp. — Não duvido que vossa per- 
gunta seja seria. Dir-vos-ei que pre- 
cisar о tempo é mais dificil do que 
julgaes; é natural que tivesse sido 
desde que experimentastes esse de- 
sejo. 

Evoc.— Não teem então ов 
noção do tempo ? 


Esp. — Teem noção do tempo, sim ; 
mas não das divisões pelas quaes о 
meds : não servem para elles, 


espiritos 


Evoc.— Não distinguirão então os 
espiritos o dia da noute ? 


Esp. — Si applicam-se exclusiva- 
mente às cousas que se passam entre 
vós distinguem todos esses pheno- 
menos proprios ao planeta; porém é 
рне, por bem dizer, estar entre 
vós. 


Evoc.— Desejamos saber, si tanto é 
possi el, si o espirito desprendido dos 
acos materiaes, collocado em qual- 
quer ponto do planeta, seja qual for 
a posição do sol no horisonte, dis- 
tingne, оошо os encarnados, o dia da 
noute, a claridade da escuridão ? 


(Em resposta obtivemos o esclareci- 
mento seguinte : « O espirito que in- 
terrogaes nada pode dizer-vos sobre 
essas interrogações : elle mesmo pre- 
cisa de luz. ») 


Evoc.— Conheceis naturalmente al- 


guma das pessoas que se acham aqui 
reunidas ? 


TAE ACES CA 
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O espirito respondeu por um simples 
traco., 

Куов. — Estaes no espaço como es- 
peraveis quando encarnado, ou ti- 
vestes dessas desillusões que succede 
terem algumas vezes os espiritos ? 

Evoc.— Nunca assististes a um tra- 
balho nosso ? 

Esp. — A outros; não nos vossos. 

Esp. — Visto não vos contentar 
minhas respostas, por que continuar 
nas perguntas ? 

Evoc.— E como espirito que sois 
não podeis lér no pensamento de todos 
nós ? 


Esp. — Obrigaes-me a dizer-vos 
cousas que não quizera vos confessar | 
Mas que quereis saber? Perguntas 
claramente. 


Evoc.— Lembrae-vos completamente 
de vossa vida como o medium E... ? 


Esp. — Recordo-me de tudo; mas, 
é tempo de dizel-o, recordo-me de 
tudo para minha confusão. 


Evoc. — Não approvaes, pois, o que 
fizestes como E... ? 


Esp. — Comprelendei bem o que 
digo : não fiza caridade por ella, nem 
a fiz por mim ; fila por orgulho de 
mostrar um poder e uma virtude que 
não eram meus; eis o motivo da mi- 
nha confusão hoje que é chegada a 
occasiño. 

Evoc.— Temos muito que conversar 
comvosco; pedimo-vos, jà que a hora 
se adianta, que tenhaes a paciencia 
de, na proxima querta-feira, vir ter & 
nós. 


Foi esta a communicação fina] deste 
dia: 

«Е? nos pontos essenciaes que exis- 
te a divergencia que assignalei na 
instruccáo inicial, como reconhecereis 
pela continuação do estudo. Esses 
dois espiritos, cujos meios de acção 
eram os mestnos, Chegaram a resulta- 
dos diversos; sendo ultimo o primeiro 
e о que suas condicções intellectuaes 
collocavam em primeiro plano passou 
a ser ultimo, porque o Senhor tira a 
gerencia de seus bens aos que não: 08 
fazem prduzir na razão de seu valor.» 


Luiz. 
ERA TAN 


Ah | Sr. capitão, a maior desgraça da 
vida. 

Saberá V. S. que casei-me com meu 
marido muito por meu gosto e delle, mas 
contra a vontade de meus paes, que me 
rogaram praga de meu marido virar lobis- 
homem. 

Temos vivido nté hoje, como pobres, 
porém amando-nos e amando a nossos 
fiihinhos. 

Meu marido todas as sextas-feiras sahin 
de casa depois de jantar e só voltava pela 
madrugada. 

Dava-me desculpas e eu andei sempre 
contente. 

Hontem, depois «do jantar, convidou-me 
para irmos ao rocado, que fica n um quarto 
de legua de nossa сазїпһа e eu sahi com 
elle, sem pensar em mal. 

No meio do caminho, disse-me : espera 
aqui um instante, emquanto vou fazer 
umn necessidade. 

Esperei, esperei e cancei de esperar о 
homem, Já estava com cuidado. 

De repente vejo sahir do matto um 
bicho, como um porco de vara arreme- 
tendo contra mim, 

Não sei como não cahi sem sentidos de 
medo ; mas Deus me deu forças e pude 
trepar n'um galho da arvore debaixo da 
qual estava. 


O galho era baixo, de modo que a 
minha sain de zuarte azul flenva а trez 
palmos, quando muito, do chão. 


O bicho parou a meus pés e ntracou-se 
á barra da sain com n maior furia, para 
dar commigo em terra. 


Eu tanto me agarrava á arvore, quanto 
gritava por meu marido, que não appa- 
recia. 


Desenganado de me arrancar da arvore, 
o bicho largou a correr para o matto, dei- 
xando-me em mizerando estado de afflic- 
ção, porque eu só explicava a falta de meu 
marido, por tel-o eile devorado, antes de 
vira mim, 


Quiz descer, mas tinha medo de en- 


contrar о bicho feroz, que bem podia estar 
rondando por ali. 


—— te —————— 


Nesta anciedade e indecisão, vejo vir 
meu marido caminhando muito socegada- 
mente para onde eu estava. 

Saltei e corri para elle, perguntando-lhe 
si não lhe tin} ^ acontecido algum mal. 

Mal, porqu: ? me respondeu natural- 
mente. Conte! ino o que vira e manifestei 
surpresa por não ter corrido a meus gritos 
pedindo soccorro. ў 

Riu de mim, dizendo que aquillo era 
sonho. 

Teimei com elle; mas, não o podendo 
convencer, calei-me e depois de ter ido 
no roendo, voltei á essa. 

Hoje de manhã, meu marido deitou-se 
no meu collo e eu puz-me n catal-o. Elle 
adormeceu e abriu n bocca resomnando. 

Ah! senhor. Nos dentes de meu marito 
estavam os flapos de minha saia de zuarte 
azul! 

Meu marido vira lobis-homem, Sr. ca- 
pitão, em razão da praga de meus pues | 

Que desg-aca para mim ! 

E como viver com um homem que me 
quiz matar e beber-me o sangue, como 
fazem os lobis-homem ? 

Nesta affliccio, lembrei-me de vir tomar 
conselho eom V. S. e lhe peço pelo amor 
de Deus que tenha compaixão da mais 
desgraçada das mulheres, de uma mãe de 
tantos filhinhos, que não sei mesmo como 
poderão viver sem seu pae: 

Eu fiquei consternado ; mandei chamar 
o homem e lhe dei conselhos; mas elle 
disparou commigo. 


No dia seguinte, vinha eu alta noite no 
meu cavallo de sella, quando me sahe do 
matto um porco e arranca para cima de 
mim. 

O envallo espantou-se e disparou ; mas 
o porco accompanhou-o, mettendo a ca- 
beça debaixo do estribo para me fazer 
vinor do outro lado. 


Numa daquellas viravoltas, arranhou- 
se па еврога, e partiu zunindo como uma 
carapeta. 

Eu vi, 


al Sr. Leopoldo; ninguem me 
contou ! 


NISCELLANHA 


EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESPIRITOS 


SUAS DASES SCIENTIFICAS E EXPERIMENTAES | 


SUAS CONSEQUENCIAS MORAES 
POR 


Léon Denis 


1 
PARTE HISTORICA 


CRENÇAS E NEGAÇÕES 


1. As Religiões. — A Doutrina secreta, 


Ainda até hoje não ousou nelle pe- 
 netrar francamente. Mas bem perto 
está o dia em que a força das 
cousas e o exemplo dos auduciosos а 
tal constrangel-a-á. Ella reconhecerá 
então que nada ha ahi de sobrena- 
tural, mas, ao contrario, иша fuce 
ignorada da Natureza, uma manifes- 
tação das forças subtis, um aspecto 
novo da vida que enche o infinito. 


Si do dominio dos factos, passar- 
mos ao dos principios, teremos, desde 
logo, de esbocar as grandes linhas da 
doutrina secreta. À sen ver, mais não 
é a vida do que a evolução, no tempo 
e no espaço, do espirito, unica reali- 
dade permanente. Á materia é sua 
expressão inferior,sua forma variavel. 
О Ser por excellencia, fonte de todos 
os seres, é Deus, ao mesmo tempo 
triplo e uno, essencia, substancia e 
vida em que se resume todo o Uni- 
verso, Dahi o deismo trinitario que 
da India e do Egypto passou, desfigu- 
rando-se, para a doutrina christan. 
Dos tres elementos do Ser, fez esta 
pessõas. А alma humara, parcella da 
grande alma, é immortal. Progride e 
ѕбое para seu autor atravez de exis- 
tenciss numerosas, alternativamente 
terrestres e espiritunes, е por um 
aperfeiçoamento coutinuo. Em snas 
encarnações corporaes, constitue ella 
o homem, cuja natureza ternaria, 
corpo, perispirito e alma. centros cor- 
respondentes da sensação, do senti- 
mento e do conhecimento, torna-se 
um microcosmo ou pequeno mundo, 
imagem reduzida do imacrocosmo ou 
grande Todo. Eis por que podemo sen- 
contrar Deus no mais profundo de 
nosso ser, interrogando a nós mesmos 
na solidão, estudando e desenvol- 
vendo nossas faculdades latentes, 


uixões e da ignorancia ; elle inspira 
tolerancia para todas ns crenças. O ini- 
ciado sabia se unir a todos e orar com 
India, 
DEPOIS D A MORTE | Osiris em Memphis, Jupiter em Olym- 
pia, como pallidas imagens da Po- 
tencia suprema, directora das almas 
e dos mundos. E' assim que a verda- 
deira Religião se eleva acima de todas 


todos. Honrava Brahma na 


us crenças e a nenhuma maldiz, 


Produziu o ensino dos sanctuarios 
homens verdadeiramente prodigiosos 
pela elevação de vistas e pelo valor 
das obras realisadas, fina flór de pen- 


sadores e de homeus de acção, cujos 
nomes se encontram em todas as pa- 
minas da historia. Foi dahi que sa- 
hiram os grandes reformadores, оз 
fundadores de religiões, os ardentes 
propagandistas: Krishna, Zoroastro, 
Hermes, Moysés, Pythagoras, Platão, 
Jesus, todos aquellea que têm querido 
pôr ao alcance das multidões as ver- 
dades sublimes que faziam sua supe- 
rioridade. Lançaram aos ventos a se- 
mente que fecunda as almas ; pro- 
mulgarun a lei moral, immuta vel, 
sempre e por toda a parte similhan- 
te a si mesma. Mas não souberam оз 
discipulos guardar intacta a herança 
dos mestres. Mortos estes, seu en- 
sino desnaturou-se, foi desfigurado 
por alterações successivas. Não era a 
media dos homens apta а perceber as 
cousas do espirito; bem depressa per- 
deram as religiões sun simplicidade e 
pureza primitivas. Às verdades que 
ellas ensinavam foram afogadas nas 
miudezas de uma icterptetação gros- 
seira e material, Abusou-se dos sym- 
bolos pura chocar a imaginação dos 
crentes, e bem cedo, debaixo delles, 
ficou a idén mãe sepultada, esquecida 

A Verdude ё comparavel a estas 
cottas de chuva que oscillam na 
extremidade de um ramo. Enquanto 
ahi ficam suspensas, brilham como 
puros diamantes aos raios do sol ; 
desde, porém, que tocam o chão, con- 
fundem-se com todas as impurezas. 


' O que nos vein de cima mancha-se 10 


contacto terrestre. Até mesmo no seio 
dos templos, levon o homem suas 
paixões, suus concupicencias, suas 
mizerias moraes. Por isso em cada 
religião o erro, esto apanagio da 
Terra, mistura-se com a verdade, este 
bem dos ceus. 

Pergunta-se algumas vezes si а 
religiño é necessaria. A religião (do 
latim religare, ligar, unir), bem coin- 
prehendida, deveria ser um laço que 
prendesse os homens entre si, nnindo- 
0s por um mesmo pensamento ao prin- 
cipio superior das cousas. Ha n'alma 
um sentimento natural que a arrasta 


nossa razão e nossa consciencia. Tem | para um ideal de perfeição, em que 


duas faces a vida universal: a in- 
volução, ou descida do espirito á ima- 
teria pela creação individual, e a 
evolução, ou ascenção gradual pela 
cadeia das existencias para a Uni- 
dade divina. 

A esta philosophia prendia-se 
feixe inteiro de sciencius: a sciencia 
dos Numeros ou mathematicas sa- 
gradas, a Theegonia, a Cosmogonia, 
а Psychologia, a Physica. Nellas o 
methodo inductivo e o methodo expe- 
rimental combinavam-se e serviam-se 
reciprocamente de verificação, por 
modo a formar um todo imponente, 
um edificio de proporções harmonicas. 


Ao pensamento desvendava este en- 
sino perspectivas susceptiveis de cau- 
sarem vertigem aos espiritos mal pre- 
parados. Por isso era elle reservado 
para os fortes. Si com ver o infinito 
perturbam-se e desvairam as almas 
debeis, fortificam-se e medram as 
valentes. E' no conhecimento das 
leis superiores que estas vão beber a 
fé esclarecida, a confiança no futuro, 
a consolação na desgraça, Tal conhe- 
cimento produz benevolencia para 
com os fracos, para com todos aquelles 

ue se agitam ainda nos circulos in- 
eriores da existencia, victimas das 


ella identifica o Bem e a Justiça. Si 
fosse esclarecido pela sciencia, forti- 
ficado pela razão, appoiado sobre a 
liberdade de consciencia, este senti- 
mento, o mais nobre que experimentar 
se possa, tornar-se la o movel das 


um | grandes e generosas acções; mas, 


empanado, falseado, materialisado, 
tornon-se muitissimas vezes, pelos 
cuidados da theocracia, um instru- 
mento de dominacáo egoista. 


A religião é necessaria e indestru- 
ctivel, porque ella vae haurir sua 
razão de existencia па natureza 
mesma do ser humano, cujas aspira- 
ções elevadas ella resume е exprime. 
E' tambem a expressão das leis eter- 
uas, €, sob este ponto de vista, соп- 
fundir se deve com a philosophia, que 
ella faz passar do dominio da theoria 
para o da execução, e torna vivaz е 
activo. 


Mas, para exercer uma induencia 
salutar, para voltar a ser um movel 
de elevação e de progresso, deve a 
religião despojar-se dos disfarces de 
que se revestiu atravez dos seculos. 
Não é seu principio que deve desap- 
parecer; são, com os mythos obscuros, 
as formas exteriores, o culto, аз ce- 
remonias. Cumpre evitar confundir 
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cousas tão dissimilhantes. А verda- 
deira religião não é uma manifesta- 
cão exterior, é nm sentimento, e 
acha-se no coração humano que é o 
verdadeiro templo do Eterno. А ver- 
dadeira religião não poderia ser en- 
cerrada dentro de regras ou de ritos 
estreitos. Não necessita de sacerdotes, 
nem de formulas, nem de imagens. 
Pouco se inquieta com simulacros e 
vom formas de adoração, e só julga 
os dogmas por sua influencia sobre 
o aperfeiçoamento das sociedades. 
Abraça todos os cultos, todos OS ва: 
cerdocios, eleva-se acima delles e lhes 
diz: A Verdade está muito mais 
acima | 


Todos os homens, deve-se compre- 
hender entretauto, nào se acham nos 
casos de attingir a estes pincaros in- 
tellectuaes, Eis por que а tolerancia 
e a benevolencia são cousas que se 
impõe. Si o dever nos convida a des- 
prender os bons espiritos dos aspectos 
vulgares da religião, cumpre-nos 
abster de lançar a pedra ás almas 
soffuedoras, lacrymosas, incapazes de 
assimilarem noções abstractas, e que 
encontram em sua fé candida arrimo 
e conforto, 


Porém verifica-se que o numero dos 
crentes sinceros diminue de dia em 
dia. A idéa de Deus, outr'ora simples 
e grande nas almas, foi desnaturada 
pelo receio do inferno; ella perde: 
sen poder. Na impossibilidade de se 
elevarem até o absoluto, acreditaram 
certos homens ser necessario adaptar 
à sua forma e à sna medida tudo о 
que queriam conceber. E' assim que 
rebaixaram Deus ao seu proprio nivél, 
emprestundo-lhe suas paixões e suas 
fraquezas, amesquinhando a natureza 
e o universo, e, sob o prisma de sua 
ignorancia, decompondo em cores di- 
versas o raio de ouro da verdade. Às 
claras noções da religião natural 
foram com desvelo obsenrecidas. A 
ficção e a phantasia engendraram о 
erro, e este, preso ao dogma, erguen- 
se como um obstaculo no caminho 
dos povos. À luz ficou velada para 
aquelles que se acreditavam seus 
depositarios, e as trevas com que pre- 
tendiam envolver os outros fizeram-se 
nelles e ёш torno delles. Os dogmas 
perverteram o senso religioso, e о in- 
teresse de casta falseou o senso moral. 
Dahi um acervo de superstições, de 
abusos, de práticas idolatras, cujo 
espectaculo lançou tantos homens na 
negação. 

Mas a reacção se annuncia. Às reli- 
giões, immobilisadas em seus dogmas 
como as mumias em suas faxas, ago- 
nisam abafadas em seus envolucros 
materiaes, emquanto tudo marcha е 
evolve em torno dellas. Perderam 
quasi toda a influencia sobre os cos- 
tumes e sobre a vida social, e estão 
destinadas a perecer. Mas, como todas 
as cousas, as religiões só morrem para 
renascerem. Modifica-se, e com оз 
tempos se dilata a idéa que os homens 
fazem da Verdade. Eis por queas re- 
ligiões, que são manifestações tempo- 
rarias, vistas parciaes da eterna ver- 
dade, devem se transformar, desde 
que já cumpriram sua tarefa, e mais 
não correspondem aos progressos e ás 
necessidades da humanidade. А’ me- 
dida que esta caminha, são-lhe pre- 
cisas novas concepções, um ileal mais 
elevado, e só us encontra nas desco- 
bertas da sciencia, nus intuições cres- 
céntes do pensamento. Chegámos а 
um instante da historia em que as 
religiões encanecidas aluem-se por 
suas bases, em que uma renovação 
philosophica e social se prepara. 
O progresso material e intellectual 
desafia o progresso moral. Na profun- 
dezau das almas agita:se um mundo 
de aspirações, que fuz esforços por 
tomar forma e apparecer à vida. 
Estas duas grandes forças, impere- 
civeis como o espirito humano, de 
que são attributos — о sentimento e 


a razão — forças até hoje hostis e que 
perturbavam a sociedade com seus 
conflictos, semeando por toda parte 
a discordia, a confusão e o odio, 
tendem finalmente a se reconciliaram. 
Deve a religiño perder seu caracter 
dogmatico e sacerdotal para tornar-so 
scientifica ; a sciencia libertar-se-á 
dos baixios materialistas para escla- 
гесег:ѕе com um raio divino. Мае 
surgir uma doutrina, idealista em 
suas tendencias, positiva e experi- 
mental em seu methodo, nppoiada 
sobre factos innegaveis. E systemas 
oppostos na apparencia, philosophias 
contraditorias o inimigas, o Spiri- 
tualismo eo Naturalismo entre outras, 
acharão nella um terreno de recon- 
ciliação, Syntese poderosa, abraçará 
e ligará todas as concepções variadas 
do mundo e da vida, raios partidos, 
faces diversas da verdade. 


Será a resnrreição sob uma forma 
mais completa, tornada n todos ac- 
cessivel, desta dontrina que o passado 
conheceu, será o apparecimento da re- 
ligião natural que renascerá simples, 
sem cultos nem altares. Cada pae será 
sacerdote em sua familia, ensinará e 
dará o exemplo. Passará a religido 
para os actos, para o desejo ardente 
do bem ; o holocausto será o sacrificio 
de nossas paixões, v aperfeiçoamento 
do espirito humano. Tal será a reli- 
gião superior, definitiva, universal, 
no seio da qual fundir-se-ão, como 
rios no Ocenno, todas as religiões pns- 
sageiras, contradictorias, causas fre- 
quentissimas de divisão e de dilacera- 
cão para a humanidade. 


(Continua) 
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OBRAS de ALLAN-K ARDEC 


As pessoas que desejarem se iniciar 
no conhecimento dn sciencia spirita 
devem ler seguidamente аз obras de 
Allan Kardec, constando da relação 
que segue : 

Livro dos Espiritos (parte philo- 
sophica) contendo os principios do 
Spiritismo. 

Livro dos Mediums (parte experi- 


mental) contendo a theoria do todos 
os generos de manifestações spiritas. 


O Evangelho segundo o Spiritismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas de Christo, sua applica- 
ção e concordancia com o Spiritismo, 


O Ceu e o Inferno (parte scien- 
tifica) contendo a explicação das leis 
que regem os phenomenos da na- 
tureza. 


OEuvres Posthumes. 

Este livro está sendo traduzido e 
editado em fasciculos que acham-se 
à venda na papelaria Maximino — 
rua da Quitanda, 90. 


O que é o Spiritismo. 
Noções elementares de Spiritismo. 


Estes dous ultimos são uns pe- 
quenos resumos da doutrina spirita. 
Todas estas obras encontram-se na 
livraria Garnier, à r. do Ouvidor, 71. 


RECORMADOR 


Acham-se à venda no nosso 
escriptorio collecções enca- 
dernadas dos cinco primei- 
ros annos do Reformador 
(1883—1887) pelo preço de 
201000. 

Para as pessoas do inte- 


rior basta o pedido, acom- 
panhado da importancia em 
vale postal. 


Typographia do REFORMA BOR 


ASSIGNATURA ANNUAL 
Brazil оН е 58000 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


Auno VII 
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EXPEDIENTE 


— = 


SÃO AGENTES DESTA FOLHA 


Em Manáus (Estado do Amazonas), 0 
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida, 


Na cidade le Formosa (Estado de Goyaz), 
o Sr. Joaquim Н. Pereira Dutra. 

No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 

Na Cachoeira (Est.º da Bahia), o Sr. Fran- 
cisco Xavier Vieira Gomés. 


Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. ea- 
pitio Paulino Pompilio de Araujo Pinheiro. 


Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Datuira, rua 
Lavapés n. 20. 


Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be- 
nedieto José de Souza Junior, rua do Ge- 
neral Camara n. 302. 


Em Campos, o Sr. Alfonso Machado de 
Faria, rua do Rosario п: 42 A. 


As assignaturas deste periodico co- 
mecam em qualquer dia e terminam 
sempre a 31 de Dezembro. 


Pedimos a todas as pessoas 
que recebem o Reformador 
immediata participação de 
algumo falta que por accaso 
possa haver na entrega da 
folha afim de ser prompta- 


mente providenciada. 


o dever 


Ricos ou pobres, blusonados ou 
plebeus, temos, todos, perante o bem 
geral, uma missão de progresso. Tra- 
balhar pela desenvolução moral da hu- 
manidade, ou empregar esforços para 
o seu adiantamento material, é con- 
correr egualmente para a mesma 
obra, é collaborar com o pensamento 
divino. 

Somos, pois, todos missionarios, 
nós os que fazemos surtir quasi do 
nada os grandes inventos, como os 
que levamos o pão da verdade aos 
espiritos entenebrecidos pelas som- 
bras do erro. 

Nenhum é maior do que outro: 
tanto vale o lavrador que, modes- 
tamente amanhando a terra, con- 
corre para a vida activa e laboriosa 
dos que tóm outros encargos, como o 
pensador que no silencio do gabinete 


assim vos tereis orieutado no cum- 
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se оссира com a sulução dos grandes 
problemas sociaes, 

Tudo é trabalhar, e aquelle que | 
paciente e conscientemente se sn- | 
geita à lei do trabalho, coopera por 
egual по grande plano da marcha dos 
mundos. 

Eis por que perante a immarcescivel 
Justiça tanto vale o operario da pe- | 
quena como da grande obra. | 

Nem é maior Lincoln, o libertador | 
de uma raça, do que o misero escravo 
eucarregado de fazer soar aos ouvidos 
do triumphador romano а pharase : 
Lembrae vos de que sois mortal | 

Nosso empenho deve ser portanto não 
nos pregeguparimos com a inesquinhez 
apparente de nossa missão pessoal, 
porém leval-a a cabo com a*gfouteza 
dos grandes cominettimentos.* Pia 


primento do dever. Não abandoneis 
jamais o 'mattello, o escopro, а agu- 
lha, a colher, o bisturi. a penna ou 
o livro, Porque todos estes instru- 
mentos servem рага a architectação 


do grande monnmento do futuro. 
E^ assim, que, simnltancamente sa- 
ліз алеп o compromisso do passado, 
estaremos a trabalhar no vasto edi- 
ficio do porvir. 

O dever é empregarmos esforços 
pera que a mão que sopesa os instru- 
mentos do trabalho não quede ociosa 
n'uma ingetividade, que é crime. 

Compenetrando-nos de que, satis- 
fazendo а esse dever, não estamos em 
uma obra pessoal, mas em uma tarefa 
commum; mais uma vez teremos aftir- 
mado, com a lei do trabalho, a lei da 
solidariedade. 


7 16" Vo a : Д 
Por vezes, salientando о contrastes 14, Sû assim é que, em reulidade, nos 
. ` TES Nas $ 
de nossa obscura vida do lar coma | convenceremos de que somos todos 


actividade ruidosa de outros, cuja 


i fi 
colaboradores na obra divina da evo- 
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missão está patente, perguntamos a | lucáo dos mundos : quanto mais agir- 


nós mesmos: qual é, pois; minha 
—— e a mrt 


mos, taito maior impulso teremos 


pi A Me Lam Rt А ? Т wet y ر‎ he اا‎ н TA 
missão? Desenganados de receber”, dado û roda vertiginosa do progresso, 


resposta satisfactoria a tal interro- 
gacão, julgumo-nos roda inutil no 
graude machinismo da humanidade. 

Não; assim não é. Na vida a mais 
humilde ha missões das mais gran- 
diosas : a de encaminhar um espirito, 
por exemplo, no carreiro do dever. 
Em sua linguagem pittoresca, Jesus, 
com effeito, afirmou a alegria do 
pastor, quando vê de volta ao redil a 
ovelha transmalhada. 

Sejamos parcos, portanto, em juizos 
sobre nós mesmos: o que a cada um 
cumpre é dedicarmo-nos afoutamente 
ao trabalho que nos cabe, sem juízos, 
sem comparações com a tarefa alheia. 
Somos fracos, somos fortes no afan de 
nossa missão ? Que importa | Julgue 
quem só tem elementos para isso : foi 
a lição que recebemos da Judéa. 

O que mais nos cumpre é compe- 
netrarmo-nos de que em qualquer 
esphera da vida, estamos sempre a sa- 
tisfazer um compromisso do passado, 
que deve, com denodo, ser- levado a 
cabo. 

Artezãos, funccionarios, médicos, 
legistas, sacerdotes, reis, à obra, por- 
que estaes em uma de vossos mis- 
«ões! Paes, mães, irmãos, amigos, 
não afrouxeis, porque tambem estaes 
em missão | 


Pesae bem essa injuncção, e só 


Relativamente a nós spiritas avo- 
luma-se esse dever, porque somos 
operarios conscientes do quinhão de 
trabalho que a nós cabe. Coino o 
condor que devassa os ares e lá das 
alturas descortina mais vastos hori- 
zontes, os spiritas estamos a perscru- 
tar, de infinito em infinito, a celeri- 
dade com que se norteam as espheras 
para a perfeição. E' que cansados de 
termos os olhos sempre baixos para о 
chão do planeta em que nos firmamos, 
esvoaçamos além, de fronte erguida, 
a penetrar de ceu em ceu em busca da 
realidade do ideal. 

Ao trabalho, spiritas, roubemos ao 
condor as suas azas | 


NOTARIO 


» 


Conferencia  spirita. — A's 
7 horas da noite de sexta-feira, 29 do 
corrente, far-se-á na sala da Fede- 
ração a 6º conferencia spirita, de 
que se encarregou nosso illustre con- 
frade Dr. Sequeira Dias. Dos pri- 
meiros que no Rio de Janeiro cul- 
tivaram o Spiritismo, membro do 
ex-grupo Confucio o nucleo de onde 
por esta cidade se irradiou a nossa 
doutrina, tem o conferentista na an- 
tiguidade de suas crenças a mais 
segura garantia de que exporá com 
proveito, os resultados de sua expe- 
riencia, que já não é pequena. Soli- 
citamos a presenca de todos os nossos 
confrades, porque é em comicios de 
tal ordem que mais se estreitam os 
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laços que devem apertar os irmãos da 
mesma crença. 


Correspondencia do estram, 
geiro —Do Sr. Dr. Wladimir Matta, 
nosso correspondente em Pariz, acaba 
а Peleração de receber sua segunda 
missiva., Kil-a: 

« Duas vezes me dirigi & rua Tré- 
vise, em procura do Sr. Papus, para 
felicital-o, em nome da Federação, 
pelas obras que o insigne escriptor е 
propagandista tem publicado em pról 
da realidade positiva de numerosos 


“factos encarados por grande numero 


de homeus como productos de imagi- 
nação exaltada, ou como efeitos Wo 
acaso. 

« Em nenhuma das vezes tive a fe- 
licidade de encontral-o; da segunda, 
porém, mais venturoso, fui recebido 
pelo Sr. L. Mauchel, illustree ama vel 
secretario do Grupo Indeperdentn de 
Estudos Esotericos, o qual não só des- 


culpou-se por não achar-se presente. 


o Sr. Papus, como agradeceu os com- 
primentos, promettendo apresentar- 
lh'os, e, em excesso de gentileza, 
oflereceu-me um convite para assistir 
à primeira conferencia, realisada pelo 
Grupo na sexta-feira, 24 de'Abril,e da 
qual era orador о mesmo Sr. Papus. . 
a Deveis avaliar a satisfação com 


que retirei-me, pois Ча realisar de f 


uma sí vez dous não pequenos de- 
sejos : conhecer o Sr. Papus, e onvir 
a sua palivra em uma conferencia. 

« Com efeito, no dia e hora apra- 
zados, tomei logar na sala das confe- 
rencias. Cerca de uma centena de pes- 
soas enchia o salão. A' hora pontual 
foi declarada aberta a sessão, e о 
Sr. Papus, usando da palavra por 
mais de uma hora, dissertou contra 
as idéas expendidas no recentissimo 
livro intitulado La Bas, livro que cri- 
tica e contraria não só as opiniões dos 
esotericos como tambem as dos spi- 
ritas. 

« Além da brilhante refutação do 
erudito orador, tive occasião, logo em 
principio, de reparar na facil eat- 
trahente locução de que é dotado. 
O Sr. Papus é ainda jovem ; contará, 
quando inuito trinta e tantos annos : 
muito affavel e sympathic.. 1 


« Ao terminar sua conferencia, foi 


saudado por uma verdadeira ovacão 
de palmas e felicitações. 1 


« Vi que era meu dever aproveitar 
o ensejo para tambem cumprimental-o 
em nome da Federação; confesso 
porém, que senti-me acanhado, por 
causa do numeroso auditorio, 


« Antes de começar a sessão, foi 
distribuido o jornal Le Voile Ф Isis 
orgão do Grupo de Estudos Esotericos. 
que remetto com esta. Chamo a vossa 
attenção especialmente para o artivo 
de fundo, em que o proprio Sr. Pa us 
definiu sua attitude em relacao Es 
Spiritismo. 1 

.« Quizera dispór de iempo para 
dizer ainda algumas pelavras sobre a 
illastre commissüo da Sociedade de 
Psychologia e Physiologia que tem 
de emittir parecer sobre os Jactos 


[o 


vinda mal determinados de pessoas 


crerem ver ow ouvir pessoas ausentes 


« Está commissio é composta dos 


seguintes sabios : Sully-Prudhomme, 
da Academia Franceza, presidente: 
G. Ballet, aggregado à Pacaldade de 
Medicina de Paris; Besunis, pro- 
fessor da Faculdade de Medicina de 
Nancy: L.e Maviilier, director das 
conferencias na Escola Pratica de 
Altos Estudos ; Ch. Richet, professor 
da Paculdade de Melicina de Paris ; 
e o Coronel А. de Rochas, adminis- 
trador da Escola Polytechnica. 

« Li esta noticia na Revista de 
Hypnotismo e de Psychologia Physio- 
logica, vom a qual fui hourado pelo 
redactor-chefe, meu eminente mestre 
na Escola de Medicina, Dr. Edgar 
Bérillon. 

« Faço ponto aqui, prometiendo оп: 
tretanto satisfazer vossa curiosidade, 
continuando a pôr-vos по corrente do 
que de mais importante рага a nossa 
causa occorrer. » 


Ea WVériéc.— Este conhecido 
periodico spirita, que, sob a redaccio 
do nosso illustre confrade P. Ras- 
tonil, vinhaa publico na cidade de 
Buenos Ayres, teve em consequencia 
dos ultimos acontecimos politicos, 
alli succedidos, de suspender sna pu- 
blicação. Trausportando a residencia 
para a cidade do Rosario, aquelle 
uosso irinüo reatou neste ponto a pu- 
blicação interrompida daquelle inte- 
ressante periodico, que soffreu al- 
gumas modificações já no formato jû 
nas épochas de vir à luz. Hoje La 
Vérité não é mais um jornal que se 
publique tres vezes ao mez, mas uma 
revista mensal, cujo primeiro numero 
acabamos de receber. Mudando a for- 
ma, não mudou entretanto de pro- 
gramma, pois a orientação do re- 
dactor coutinua a mesma. E' caso 
para darmos os parabens aos habi- 
tantes do Rosario, onde não havia 
periodico spirita, e para, com os nos- 
sos agradecimentos, enviarmos a0 
illustre confrade uma palavra de ani- 
mação, de que certamente não precisa. 


Поа nova. — Sabe-se de quanto 


proveito têm sido para a cansa da 


verdade os estudos e publicações da 
Sociedade de investigações psychicas, 
desde muito fundada em Londres, 


Sem opinião preconcebida sobre as 
theorias dos factos telepaticos ou dos 


da mesma natureza, procura a socio: 


dade simplesmente registrar factos 
perfeitamente authenticados. I assim 
que o nome mais respeitavel não é 
por si só bastante pura recommendar 
um pbenomeno à attenção da socie- 
dade: exige-se mais um certo nn- 


mero de testemunhos, que por sem 
proprio punho asseverem-n'o, e tam- 
bem que não possam ser explicados 
por suggestão ou hallucinação оз 
phenomes referidos. Julga a Socie- 
dade que só depois de possuir-se um 
repositorio de factos numerosos, assim 
cumulados, é que se poderão deduzir 
as leis a que obedecem, é que com 
segurança poder-se- theorisar. Esta 
isenção e criterio são motivos de sa- 
tisfação para os spiritas, porque dos 
serios estudos de tão grave sociedade 
só poderá resultar no futuro a evi- 
dencia da theoria spirita. 

Em Franca,a patria das lettras,já ha 
pouco fundou-se uma associação com 
os mesmos fins; restava, porém, que 
houvesse egualmente um periodico 
dedicado a identicos intuitos. Foi a 
lacuna que vein preencher os Annales 
des Sciences Psychiques, repositorio de 
observações e experiencias, que, sob 
a direcção do Sr. Dr. Darjex, vem а 
publico de dous em dons mezes. 

O primeiro numero, que temos á 
vista, traz como apresentação uma jun- 
portante carta do illustre Sr. Charles 
Richet, o emerito professor da Facal- 
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da conhecida Revue Scientifique. O De. 
Dariex pede a todos que Ihe envien 
factos perfoitamente anthentieilos, 
sel recelo de entrarem em miu 
dencias que, à primeira vista, jit- 
recerimin superiuas. Vê-se, pois, (i 
será aquella revista um accumulo d 
phenomenos telepaticos, enjas liis on- 
carregar-so-a0 de deduzir no futuro 
os homens de sciencia. 


n) 
it 


Demvinda seja essa operari» do 
progresso. 
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RECEBIDA No Grupo S. Tuurissa DE 
Jesus (Вапа) 
PELO MEDIUM Dh. S. А. E. 


Ha nos infinitos paramos do espaco, 
infinidade de astros de todas as wran- 
dezas, de luz brilhante, reflectindo 
todas as cores imurinavels 3 & um es- 
pectaculo insguilco e ussombryso; à 
vista de tantas e tão variadas marie 
villius, O espirito que, de eholre, pas- 
Süsse de uin mundo, como o vosso, 


para um desses planetas de primeira 


ordem, nào resistifia, sem gira ves ey- 


commodos а presenca de tão esplen- 


- + 


dorosas maras ilhas, pelo que o sabio 
autor do universo, tendo em vista 
nossa congental fraqueza, só nos per- 
mitte essas visões sublimes depois de 
ter dos preparado para ellas em outras 
existencias e em outros mundos infe- 


riores, 


М. A. — Existe Inferno ? 

Sim, mas nào no sentido em qua 
vulgarmente é tomado, como um logar 
determinado, onde, de envolta com os 
demonios, padecem eternamente ns 
almas dos condemus los filhos da Eva, 
que morrem em peccado mortal, se- 
gundo a technologia da Egrejs Ca- 
tholica Romana. 

Existe Inferno, isto б, inferi, lo- 
gares inferiores, onde os espiritos 
imperfeitos se vão purificar de suas 
macias. 

Assim é que, por uma serie ascen- 
dente, os Dous, os doceis espiritos 
sobem dos mundos inferiores para us 
superiores pela escada mystica da vir- 
tnde, e os rebeldes são muitas vezes 
majores alturas a 
mundos de infima cathegoria, 


precipitados de 


| assim que — é para uns logar de 
delicias o mesmo onde outros soffrem 
ineffaveis tormentos. Não tendes disso 
o mais frisante exemplo na Terra em 
que habitaes ? 

M. À. — Ha, porém, demônios? 

— Não, mou filho, a crença na exis- 
tencia de seres de similhante natureza 
firmn-se, é verdade, n'um pledaso e 
huinilde sentimento da Ep reja, qua, 
pela bocca de seus mariyres e confes- 
sores, tem-0'a ensinando por ver, na 
offensa à divina magestade, um crime 
para o qual não têm proporsão alema 
as penas finitas, e d'ahi particim para 
asseutuür sua argumentação e as bases 
de seus raciociniós sobre este ponto. 
Mas, si attendermos a que a soberana 
misericordia e a infinita bondad» não 
pode consentir na existencia de am 
attributo, que seria a formal e mais 
cailiegorica negação da mesma bon- 
dade, da mesma infinita misericordia, 


dade de Medicina de Paris, e redactor ! 6 fóra de duvida que tacs entidades 


não têm existencia real, mas apenas 
chimerica e de pura imnginacio. Náo 
precii mito esforeo para хо Compre- 
hender 1530 

do р, =) Universo é tão antigo 
quinto Duus? 

Ж questão É viciosa, Que quereis 
conclue? 

Que i natureza coexistiu com о 
creador de todas as cousas? Não nos 
é dado responder: vos de modo defini- 
tivo e completo, faltam-nos a nós Os 
precisos dados, e mais ainda a vós a 
necessuria comprehensño, caso nos 
fosse dado respondes cathegorica- 
mente, Basta que, adorando os in- 
effaveis mysterios du ereacio, tenhaes 
sempre presente o seguinte principio 
que vae de secordo com o que vos 
temos ensinado. 

Deus ante el super Omnia. 


S. AGOSTINHO, 
E a 
Grupo Perveveranca 
HA 
(Continuacio) 


Os trabalhos seguintes iniciaram-se 
por esta comunicação: 

« Carissimoa плох, pelas respostas 
obtidas na comunicação recebida 
do espirito com qnem entrastes em 
relação, já sabeis qual a melhor 
direcção a seguir. 

, Хао póde ser um bom e fel ser- 
vidor aquelle que, encarregado de 
distribuir as liberalidades de seu Se- 
nhor, procura com isso elevarse e 
engrandecer-se, em vez de elurificar 
ao mesmo Senhor. 

«Podendo se tornar um instrumento 
de gloria, elle derramon sobre sua 
cabeça o oleo do peecador, » Галя, 

Deu-se depois o trabalho por este 
modo: 

“ 

Esp. — Venho ao vosso chamado, 
porem tenho uma queixa a fazer-vos: 
destes-me um interprete infiel, eassim 
é dificil conversar com clareza, 
> М r ; 

E voc. — Tradnziu, da vez passada, 
о Interprete o vosso pensamento de 
am modo contrario ? 


. 


e faz-me dizer o qne não quero. Вет 
veles que tenho razão pura não 
accejtal-o, 


de Amd 
Esp. — Elle nào diz o (jue eu quero, 


уос. — Podeis nos dizer qual o 
ponto do trabalho passado que não foi 
fielmente interpretado ? 

7.2 * , 

Esp. 22 Elle é rebelle, e nào se 
amolda à minha voutade, 

“VOC. — Podeis nos dizer а razão 
por que da vez passada apenas destes 
um traço, quaudo vos perguntámos 
si conhecieis alguns dus presentes ? 

yit ' Й + 

Esp. — E bem possivel que tenha 
Visto alguas de vós, porem nào tenho 
lnpressáio bem clara. 

; 

тос, — Rucordaes-vos da opinião 
que tinheis relativimente aos spiritus 
eaopDpiritismo? Aindua mantendes ? 

+ 

Esp. — Recórdo-me, e mantenho, 
siin. ‹ 

5 

Муос. — Quer isso dizer que jal- 
gues um mulos trabalhos spiritas, 
Julgues una ma] estarmos conversa udo 
comvosco $ sim ? 

y a - . . 

Esp. — Sim, porque nao Vejo nisso 
resultado vantajoso, 

VOC, — Distaes по espaco como 0s- 
peraveis, quando — enearaalo; оп 
tivestes Anu; dessas desillu=0es 
que succede aos espiritos terem al. 
gumas vezes? 

sp. — Desillusóes |... pois não é 
tecida dellas а existencia toda, оп 
melhor as existencias todas ? 


Күов, — Entrevedes hoje o fim para 


wmemm AA mE RE а 
3 (Жү e ПЕ $ 


» 


"һе Y 

que vos Encarnastes E. ? Entrovedes 
si tinbeis alguna missão 9 

Esp. dy facil vel-o. 

л nv 

Eve, — l'endes alguma reminis- 
cencia da existencia ou existencias 
anteriores aquella enm que fustes E, 9 

0 p. — Desejaes saber tanto | qne- 
tels dr tdo пе qual o inte- 
resse? 


Nasta " 
(Neste ponto abundon o evo- 
cador em considerações relativas 


ao bem geral; quese não deve con- 
fundir com o interesse pessoal, e 
terninou formulando novamente a 
mesma pergunta, e dizendo : ) l'spero 
quo, agora mais esclarecido, nos 
respondeis comsinceridade, frater- 
nulmente, 

Esp. — Saber? suber... sii, todos 
querem suber | Saber tem sons perigos 
Perigosa que poucos sabem resistir 
¢ que poucos sabem vencer. Eu sue. 
eumbi como tantos. 


уос. — Succumbistos então no de- 
sejo de saber ? 


л 3 - * 
Esp. — Não é precisamente isto ; 
não soube aproveitar o sabor, 

й 
„уос. —Referi-vos ao saber que 
tinheis como homem ? 

3 ++ 

Esp. — Sim, ao saber adquirido. 

s 

Ex ос. — Como aproveitastes malesse 
suber ? 

Esp. — Esse saber exterior deveria 
contribuir para darme um ontro 
suber, que chamarei interiór, e que é 
о verdadeiro ; é nisso que perdi tudo, 
podeis comprehender. 

уос. — Como a existencia E. é 
consequencia da anterior ? 

an А 
. Esp. E' uma continuacio da 
outra, mas não é differente continuei 
nu mao que tinha principiado na 
Outta, seguindo os mesmos prin- 
cipios, 

‚ж. 0 * 

І хое. — Até a proxima reunião, em 
que poderemos continuar a no за соп- 
versa : ЈА é tarde hoje, 


(Continua) 
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Um facto 


Seus leitores já devem estar bem in- 
struidos sobre оз casos de ubiquidade 
em que o espirito de certas pessoas 
tem a faculdade de destacar-se do 
corpo e ir aléin apresentar-se com as 
formas do mesmo corpo, pela con- 
densação de sen perispirito. 
, ste facto da condensação do pe- 
"Spirito, tomando até as propriedades 
physicas do Corpo, ё а causa de 
10103 espiritos de pessoas mortas 
supporem-se ainda vivos, emquanto 
estão no estado de perturbação. 

Elles resistem a todas as razó 
sentido de provar-lhes que já sã 
desencarnados, apalpando-se 6 affir- 
mando, que estão ali com seu corpo 
: ue caso; é voluntaria а con- 

“82680 do perispirito y idi 
Ad od Ветерот Decidida- 


23, LO 


Tz t 1 

Não €, porém, men intuito, escra 
vendo estas linhas, discutir esta : 
e . . 5 
tio, aliás importante, 


segun 
parece. Sundo me 


Men fim é: cominunicar- vos 
facto, que não é novo 
Paro COMO curioso, 


1” о de nm espirito desencarnad 
condensar sen perispirito par p» 
mostrar aos videntes (medium j: e 
em vez de condensal-, sob a orik T 
corpo que tem na terra, fuzel-o i3 x 
do corpo de uma pessóu viva iu 

Comprehendejs : que deste mod 
complica-se a questão da ubiguidade. 
porque û materialisacio de um espi 
rito, tomando as formas de uma DRE 


viva, e presente, póde fa А 
) Cp azer crê 
desdobramento desta, dio 


um 
‚ Mas que é tão 


ques- 


=== o o ——— 


Delxemos, porém esta questão, que 
sna sciencia melhor poderá elucidar e 
vamos no facto, que moveu-me a pe- 
dir-]he um cantinho nas colnuinas do 
sen apreciado jornal 

Ho, no Engenho Novo, um moco, 
medium psycograplico, vidente e iu- 

dilivo, que pertence a um grupo spi- 
rita ; mas que, em vez de exercer ahi 
suu» inediumoidade, procura fazel-o 
em casa — 80, apezar dos bons ean- 
selhos de seu pne, que é tambem spi- 
rita, e que conhece a doutrina, por 
elle ignorada. 

Qn )60, nos dias do Sessão, quando 
faz preparos para jr ao trabalho, 
ouve пш espirito, que lhe diz : deixa 
uquelle trabalho, ein que nada podes 
adiantar e applica-te aqui ао desen- 

volvimento de tna mediamnidade, 
com o que inuito aproveltas. 

E, si, devido no: conselhos pa- 
ternos, elle continúan na resolução de 
ir à sessão, o espirito apparece-lhe, 
sob а forma de seu pae, e impov-lhe 
que não vá. 

O mais uotavel é : que tal appari- 
ção tem logar ao tempo que se acha 
em casa o verdadeiro pne. 

Reconhecendo esta singular duali- 
dade, que poderia illudir com uma 
ubiquidade, o moco, já em parte do- 
minado por sen obsessor, perturba-se 
e nao saie. 

No dia 25 do corrente, depuis de 
uma longa ausencia do grupo, appa- 
recen o moço, que foi, sem duvida, 
para isto auxiliado. 

Ali, consultou-rae sobre û caso. que 
intrigavaso singularmente, sem que 
suspeitasse mal delle, em sua igno- 
rancia da doutrina, 

Procurei esclarecel.o sobre o pe- 
rigo que ameaça 0, si não resistir, 
deixando de praticar isoladamente 
sua mediumnidade e frequentando, 

‚ como dantes, as sessões ; mas prin- 
cipalmente estudando as obras clas- 
sicas do Spiritismo. 

E, como parece que minhas pa- 
lavras enlavam no animo do pobre 
encaminhado para uma obsessão, seu 


perseguidor ameacou-me com uma 
bofetada, perguntando-me, furioso, 


o que tinha eu com segs negocios? 
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Dr. 4. Bezerra de Menezes 


A CASA BA Vx, ASSH A DA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 


(Coutinunção) 

Não me era lieito contrariar meu hospede, 
quando elle me dizia: eu vi, ninguem me 
contou. 

simulei acreditar nas historias que me 
contou; e renlinente não sei si acreditei 
ou deixei de acreditar. 

Si a cousa é inverosimil em si, ella se 
apresenta, entretanto, cercada de cirenm- 
stancias que fazem vacilar o espirito о 
mais refractario. . 

Visionarios serão os que attestam «de 
yisu » — embusteiros, não. 

— Preparados os envallos, e providos os 
alforges, parti do Riacho do Sangue e vim 
direito aqui onde nos encontramos, tal-+ 
vez por bem, talvez por mal nosso. 

— Como por mal? Sr. Leopoldo. 

— Não digoque o seja, mas pode ser; por- 
que diz o adagio: dous desgraçados n'uma 
barca não se salvam, 

— Poda ser; mas o que é certo é que eu 
me sinto outro homem. depois que tive n 
felicidade de conhecel-o. 


— Muito obrigado; mas quea saber por 
que? 

— Parei gosto em saber, 

— E' porque não ha melhor lieto do que 
aquella que nos dá quem é tanto ou mais 
infeliz do que nós. 

Quando sofremos, embehemo-nos em 
nossa dor e julgemos que somos os unicos 
desherdudos da fortuna. Isto nos revolta, e 
a impaciencia aggrava nosso mal. 


EXFPORMADOR — 1994 — Junho =й 


— 


Preciso declarar: que nem vi а 
ameaça, nem ouvi a Interroracio, 
porque não tenho aquellas mediumni- 
dades; mas que foi-me aquillo im- 
mediatamente referido por quem as 
possue e asaistln a 
eom o 11080, 


инин conversa 


Ali tendes, inen caro redactor, um 
facio, que posso anthenticar, si qui- 
Zerdes, da mesma natureza do que é 
conhecido por — Follet de Buyonne. 

Os tempos se avisiuium... preci- 
pitnin-se. 


Max. 


оа. 


Como me torno spieita 


Espirito muito sofredor e sedento 
de luz, como a immensa maioria da- 
quelles que habitam este planeta de 


miserias e provações, артил annos 
mocidade em 


passei da primeira 

que as minhas nullas faenldades 
intellectuaes começavam a despontar, 
a ler e meditar em meus lazeres sobre 
a existencia de nm ente creador e de 
um espirito, alma ou intelligencia, 
que auimasse a materia, 

As minhas pesquizas demonstra- 
ram-me a existencia de ша Ser, 
causa e regente intellimeates das luis 
que desenvolvem as forcas da natu- 
reza, mas nada me demonstron a exis- 
tencia de uma força iutelligente ani. 
mica do organismo humano A duvida 
continuou a pairar em meu cerebro 
até que uma nonte, pelas nove horas, 
duas criancinhas, uma de cerca de 
nm anno de edade e outra de trez 
annos, que dormiam na casa em que 
eu residia, por achar-se soa mãe em 
artigo de morte em sua casa distante 
cerca de cento e cineoeu a metros, des- 
perturam: simultaneninente a charar, 
voltadas para a janella, a mais jovem 
esiendeudo para ella os braços a 
chamar pela mãe, e a mais velha a 
dizer que sua más estava alli e que 
queria ir com ella, 

Acalentaram-se as dnas criancas, 
qne dormiram logo depois e tudo qué- 
dou em paz. 


Desde, porém, que encontramos outros 
soffrendo penas exunos, alliviamos а alma, 
reconhecendo que não somos o unico des- 
herdado. 

O senhor communienndo commigo, sen- 
te-se outro homem, porque achou um com- 
panheiro de infortunio e de maior infor- 
tunio que o seu, 

— Maior que o meu! Sr. Leopoldo. 
Lembre-se de que o senhor poderá ainda 
gozar as caricias da sun querida Alzira o 
que eu nunca poderia ter as da minha 
desventurada Margarida. 

Talvez, em breves dias, chegando à sun 
casa, recebr de seu pae a boa nova de que 
mamada de seu coração, tendo vencido a 
gannauein do pre, vem mares embora abrir- 
lhe as portas de felicidade. 

Si assim não fôr, quantas outras lhypo- 
theses de ainda luzir para o senhor o sol 
de um din de venturas sem fim! 

Mas ел? Que esperança posso mais ter? 
Si Margarida tivesse morrido, não seria 
mais impossivel do que estando como está 
viva porém perdida, 

Leopoldo оп o amigo com os ol' osa 
lhe nadarem n'agua, 

— Talvez em breves dias eu receba п 
bon nova de que л amada de men coração 
vem abrir-me as portas da felicidade ! diz 
o senhor, 

Ah ! eu lhe confesso que, no intimo de 
minha alma, luziu sempre essa esperanca ! 

-. E por que não vivia ser realidade ? 
Sr. Lenpoldo. A Deus nada é impossivel. 

— A realidade, Sr. Amorim, é outra 
muito diversa : 6... que a divina Alzira, п 
vida de minha alma, а luz dos meus olhos, 
já não Cdr terra 1 A amada de meu to- 
ração nio é mnis o anjo que me arrondava 
a alma: б... e umaalma penada | 

— Мста D. Alzira! E quando soube 
disso, visto que ainda hontem tinha planos 
de ira Europa em sun procura ? 

— Soube-o aqui, soube-o hoje, vi-lhe o 
esqueleto ? 

Ah! meu amigo, Sia voz de minha 
атада não me chamassea allivar-lhe as 
penas, sí minha vida não fosse necessaria 


a—— HÀ e mm 


| 
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liste facto impresionou- те profun- 
damente e gravado ficou em minha 
memoria, servindo como que de in- 
ceutivo a novas pesquizas, pois pare- 
cou-me desde então que a verdade se 
“chuva na sciencia que mo expli- 
CARS, 

Aleuns annos se passaram, até que 
em 1884 tive enseja, por indicação de 
meu irmüo Mauricio Reis, de ler a 
Genese de Allan Kardec, onde fui en- 
contrar а explicação do facto que 
narrai, 

Parti depois para o Rio Grande do 
Sul onde estive dous anuos, tendo ahi 
о desrosto de perder trez filhos, 
entre os quaes um de seis annos em 


esporancas, 

Dusolado retivei-me do Rio Grande 
com o que me restava da familia, e 
voltei a residir na Córte procurando 
desde então ler o que me faltava de 
Allan Kardec, e assistir alguma 
reunião, onde se tratasse de expe- 
tiencias spiriticas afim de, si possivel 
fosse, obter provas praticas da exis- 
tencia du alma e da possibilidade de 
sua cominunicação com os vivos. , 

Um men amigo vello, e dos mello- 
гез, 0 nosso орегохо confrade o Sr. 
Manuel Antonio de Mello, encarre- 
&ou-se de prestar-me esse importante 
servico, e de facto, algunsdias depois, 
levava-me a um grupo spirita fami- 
liar que funccionava na residencia do 
vosso bom e incansavel confrade o Sr. 
ilias da Silva. 

Na primeira sessão a que assisti 
pedi que evacussem o espirito de um 
tio meu de grata memoria, e que fôra 
ино conhecido no Rio de Janeiro. 

O medium sotanambulo que de 
ordinario trabalhava no grupo, o 
Sr. Romualdo Nunes Victorio, nào 
tendo comparecido, uin ouiro medium 
prestou-se ao traballio, que 
attingiu ao meu desideratum. 

Na sessão seguinte, estando pre- 
sente o medium Sr. Romualdo, pedi 
para que fosse evocado o espirito de 
minha bóa mãe. 

Feita aevocação, o medium ador- 
meceu e nesse estado dirigiu-se a mim 
e disse me quese achava presentequem 


não 


ú sua felicidade na terra dos espiritos, eu 
teria posto fim a meus solfrimentos, soffri- 
mentos sem par, quaes os de encontrar- 
me com n ossada da que era hontem a 
mais bella das mulheres, a rainha da 
minha alma, a senhora de meus pensa- 
mentos ! 

— Mas, Sr. Leopoldo, o senhor dessar- 
razón ! Onde foi o senhor descobrir essa 
ossada, si desde hontem o senhor tem es- 
tado commizo ? 

— Onde ? Aqui nesta casa mal assom- 
brada, t 

— E sabe quem a traz mal assombrada Y 
Wa alma de Alzira, é a do pre daquella 
divina creatura, é a do seu indigno ma- 
rido. 

Joaquim de Amorim sentiu um frio 
glacial eorrer-Ihe pela medulla. 

Será possivel que este moco tenha en- 
louquecido, recordando as magoas de sun 
vida ? 

— Meu amigo, disse meigamente, evoque 
sua razão, пло se entregue à dûr que a 
perturba e repilla esse sonho, que sun 
imaginação sobreexeitada lhe faz parecer 
uma realidade. 

— Como! Sr. Amorim. Acreditará que 
estou louco? 

Antes tivesse razão, porque afinal a lou- 
cura éa inconsciencia e, para certas dóres, 
é o unico anesthesico. 

Não, meu amigo, não estou louco e von 
dar-lhe а prova, concluindo а minha his- 
toria. 
` Lembra-se do que se passou hontem que 
nos obrigou a fugir d'aqui? 

— Perfeitamente. 

— E não lhe cansou adiniração resolver 
tu hoje, depois de ter conversado com 
Thomé, ficar aqui até amanhã? 

— Tanta me ennsou, que logo qualifiquei 
de loucura sua resolução. 

— Pois bem. Firmei-a, porque Thomé 
referiueme o que tinha observado, e essa 
narrução me convenceu de que era Alzira, 
a minha Alzira, a alma penada desta casa. 

Ouca estes versos, que Thomé decorou, 
e, pois que conhece minha historia, diga 
si tive ou não razão, 


quem deposituva as minhas melhores 


se evocara e que antes de proseguir 
desejava saber o que della queria 
Respondi-lhe que desejava saber 
do seu estado e si de nós queria 
alguma cousa. Retrocou o medium 
que seu estado não éra mau e que, si 
melhor não se achava, era unica- 
mente por não ter sabido soffrer na 
vida com a necessaria resignação е 
que de nús nada desejava а não ser 
que della se lembrassem em nossas 
preces. 

Continuou depois o mediuma fallar, 
sem que eu o interrompesse, durante 
mais de meia hora conversando com- 
migo sobre factos da vida de minha 
mãe e principalmente sobre uma sua 
amisa intima que já havia morrido 
havia annos referindo-se a incidentes 
havidos, confortos e consolações mu- 
tuas e muita consa de que só sabiam 
ella, seu marido e alguns dos filhos. 

Depois de receber eu do medium 
muitas provas de identidade, рег- 
guntei-lhe qual o grão de parentesco 
que nos havia unido na terra, e o 
medium respondeu «sobrinho ». Ou- 
vindo esta resposta, certa duvida atra- 
vessou o meu espirito, mas o medium 
atalhou logo « nào vacilles ; o instru- 
mento não transmittiu o meu. pensa- 
mento e, para que não te reste a 
menor duvida, vou dar-te no des- 
pedir-me um aperto de mão que 
deves bem conhecer, adeus» e o 
medium estendeu-me a mão, que 
apertei. 

Minha vôa mãe tinha a mão pe- 
quena e sempre fria pelo seu estado 
de anemia, occasionada por uma tu- 
berculose adiantada de que soffria e 
de que veio a fallecer; a mão do 
medium, que éra um homem, longe 
estava de ter as mesmas proporçoes, 
Pois bem, no aperto de mão que lhe 
dei reconheci completamente em seu 
modo e dimensões o aperto de mão 
de minha mãe. Em seguida o medium 
despertou naturalmente. 


Dirigi-me em acto continuo à Exma 
esposudo Sr. Elias, excellente medium 
vident-,e pedi-lhe que me descrevesse. 
а pesca que se communicára pelo 
medium somnambulo, e me foi res- 
pondido que tinha sido uma senhora 


4 
A clara luz de minh'alma, 
A vida dos olhos meus, 
Não pode privar a sorte 
Do que foi оз sonhos seus. 


Como cahe o rouxinol 

Em meio de alegre canto, 
Саһїп а flor de Malherbe 
Da morte no negro manto 


E' liquido que esses versos annumciam 
a morte da amante, cujo amante emvüo a. 
procura. Não é verdade? 


— Certamente: mas о 
n sua casa? 


— São os seguintes versos que lhe hão 
de responder; $ 


+ 


Leopoldo, além deste mundo, 
Existe o throno de Deus, 

Não posso, sem ti, meu anjo, 
Subir ás nuvens dos Céus. 


E tu foges, doce bem, 

Da que foi a tua Alzira ! 
E váes ao longe pousar, 
Onde a morte se respira! 


Ah! não fujas por piednde, 
Tem dó desta alma penada, 
Vem fazer a despedida 
А’ que fei tua adorada, 


- 


Póde haver duvida? Sr. Amorim. 


O amigo de Leopoldo, sentindo arre- q 


; 
> 


que tem isso com" - 


a ( 


piarem-se-Ihe os cabellos, respondeu com . 


voz cavernosa - não. 


— А alma diz o nome 
senhor chama por seu nome! 


Falla de suh fuga d'aqui e de sua 
pousada, onde a morte volteou em torno 
de nós! 


— Pois bem. Quando sahi hoje, a pene- 
{гаг nesta casa, não o fiz inutilmente, como 
lhe disse. Penetrei nella e encontrei lá 
dentro tres ossadas e reconheci a de Alzira, 
por ter debaixo da mão ossea este retrato, 
que lhe dei no dia de seus annos. 

— Ё incrivel, Sr. Leopoldo. E’ de enlou- 
quecer!.., 


(Continúa) 


*. E 
que teve, e ao 


de estatura mediana, magra, morena, 
de cabellos pretos com alguns fios 
brancos, tendo uma verruga grande 
na macá do lado direito do rosto. 
Dei-me por satisfeito com a descripcao 
ө declarei que efectivamente éra 
em tudo minha mãe a pessoa de- 
seripta. 

Convem notar que o meu velho 
amigo o Sr. Mello, o unico presente 
que conhecêra minha mãe, mui pou- 
cas relações tivera com ella e nada 
sabia de sua vida de familia e das 
relações com suas amigas on conhe- 
cidas, tornando-se por isso impossivel 
a suggestüo e eu mesmo só me lem- 
brava dos factos depois de narradas 
pelo medium. 

Na sessio seguinte pedi para que 
fosse evocado aquelle filho de seis 
annos а quem ha pouco me referi e fui 
attendido. 

Cahindo o medium em estado som- 
nambulico, dirigiu-lhe a palavra о 
Sr. Dr. Dias da Cruz. O medium, ou a 
intelligencia que por elle se commu- 
nicava, declarou ao seu interlocutor 
que se achava soffrendo inuito com 
dores no peito e ventre, e que tinha 
uma tosse que muito o murtyrisava, 
que se via despresado e pedia remedio 
que o curasse. O medium effecti- 
vamente tossia com aquella tosse 
peculiar aos pliysicos no ultimo 
periodo. De facto meu filho fal- 
lecera de uma bronchite gerera- 
lisada, na opinião do medico. 


O Sr. Dr. Dias da Cruz, depois de 
procurar fazer-lbe comprehender que 
já não se achava enfermo, pois nào 
pertencia mais ao numero dus vivos, 
perguntou-lhe si não conhecia algum 
dos circumstantes eelle depois, de 
olhar ao redor, respondeu que só 
conhecia a mim, e logo após reti- 
Tou-se. 

Perguntando eu ao medium vidente 
qual'a pessoa que estivera presente 
descreveu-me in totum o meu filho, 
declarando que elle se nchava dei- 
tado na cama com a cabeca recostuda 
em sua mão direita. 


Na sessão seguinte pedi que tor- 
nassem a evocar o meu tilho, no que 
fui attendido. 


О Sr. Dr. Dias da Cruz dirigiu-lhe 

de novo a palavra, durante algum 
tempo, e, ao retirar-se a intelligencia 
que se communicava, levantou-se o 
medium, dirigiu-se a mim, aper- 
tou-me a mão e apertou tambem a 
de meu irmão Mauricio Reis, que 
então se achava presentee a quem 
elle muito queria, quando vivo, е 
retirou-se, 


Interrogado o medium vidente, re- 
spondeu que éra o mesmo menino da 
sessão anterior e que se achava ao 
collo de minha Mãe, recostado em seu 
hombro. 


Alguns dias depois colloquei em 
minha carteira o retrato do mesmo 
mc: filho, e dirigi-me á casa do 
Sr. Elias, encontrando-o com sua fa- 
milia no fim do jantar e, depois das 
saudações, tirei o retrato da carteira, 
mostrei-o a sua esposa que, como me- 
dium vidente, о vira por duas vezes 
e m'o descrevêra, ella sorriu-se e 
disse-me simplesmente «conheco», 
Sua filha, menina de seus nove annos 
então, tambem médium vidente e que 
com sua mãe assistia às sessões, por 
enriosidade muito justificada em sua 
edade, olhou porcima do hombro de 
sua mãe, para o retrato e exclamon 
« olha, mamãe, aquelle menino que 
esteve no outro dia na sessão. » 


Dei-me por plenamente satisfeito 
com o que acabo de singelamente 
narrar e abraceio Spiritismo, sentindo 
apenas não ter muito mais elevada 
intelligencia para entregal-a inteira 
k propagação de tão santa doutrina, 
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NEGACOES 


Havemos dito que a doutrina se- 
creta achava-se no fundo de todas as 
grandes religides e nos livros sa- 
grados de todos os povos. De onde 
veiu ella ? Qual sua origem ?, Quaes 
0s primeiros homens que a concebe- 
ram, e transcreveram-ma depois ? As 
mais antigas Escriptnras são aquellas 
que resplandecem поз сепз. (1) 


ы A 


Estes mundos estellares qne, atra- 
vez das noites silenciosas, deixam 
cahir suas tranquillas claridades, 
constituem as Escripturas eternas e 
divinas de que falla Dupuis. Os 
homens tem-n'as sem divida consul- 
tado antes de escrever ; mas os pri- 
meiros livros em que se encontra con- 
signada a grande doutrina são os 
Vedas. E' o molde em que se formon 
a religião primitiva da India, religião 
inteiramente patriarchal, simples e 
pura como a existencia desprovida de 
paixões, vivendo nina vida serena e 
forte, ao contacto da natureza esplen- 
dida do Oriente: 


Os hymnos vedicos egualam em 
grandeza, em elevação moral, tudo o 
que no decorrer dos tempos engendrou 
de mais bello o sentimento poetico. 
Elles celebram Agni, symbolo do 
Eterno Masculino, ou Espirito crea- 
dor ; Soma, o licor do sacrificio, syin- 


“bolo do Eterno Feminino, Alma do 


Mundo, substancia etherea. Em sua 
união perfeita, estes dous principios 
essenciaes do Universo constituem о 
Ser supremo, Zyaus ou Deus. 

Immola-se o Ser supremo a si 
mesmo, e divide-se para produzir a 
vida universal. Assim o mundo e os 
seres, sahidos de Deus, voltam a Deus 
por uma evolução constante. Dahi a 
theoria da queda e da reascenção das 
almas, que se encontra no Egypto e 
na Grecia. O sacrificio do fogo resume 
todo o culto vedico. Ao levantar do 
dia, o chefe de familia, pae e sacer- 
dote ao mesmo tempo, accendia a 
chamma sagrada no altar de terra, e 
com ella subia alegre para o ceu azul 
a prece, a invocação de todos à forca 
unica e viva que o veu transparente 
da Natureza cobre. 

Emquanto se cumpre o sacrificio, 
dizem os Vedas, os Asouras ou espi- 
ritos superiores e os Pitris, almas dos 
antepassados, cercam os assistentes, e 
se ussociam a suas preces. Assim pois 
a crença nos espiritos remonta às 
primeiras edades do mundo. 

Affirmavam os Vedas a immortali- 
dude da alma e a reencarnação : 


Ha uma parte immortal do homem, que 
é aquella, oh! Agni, que cumpre aquecer 
com teus raios, inflammar com tens fogos, 
—De onde nasceu à alma? Vêm umas para 
nós e dahi partem, outras partem e tornam 
n voltar. 

Os Vedas são monotheistas ; us al- 
legorias que, em cada pagina, se en- 
contram dissimulam apenas a imagem 
da grande causa primeira, cujo nome, 
cercado de um santo respeito, não po- 
dia, sob pena de morte, ser pronun- 
ciado. Quanto ás divindades secun- 
darias ou devis, personificavain os 
auxiliares inferiores do Ser divino, 


i 


(1) Os signos do Zodinco, 


IGA — Junho — À 


аз forças da natureza e as qualidades 
Inoraes. | 
Do ensino dos Vedas decorria toda a 


| oreanisacao da sociedade primitiva, 


o respeito da mulher, o culto dos 
antepassados, 0 poder electivo e pa- 
triarchul.  Vivium us homens felizes 
e livres, na paz. 

Desde a epocha vedica, na vasta 
solidão dos bosques, na margem dos 
rios e dos lagos, anachoretas uu 
rishis passu vam os dins no retiro. Iu- 
terpretes da sciencia occulta, da dou- 
trina secreta dos Vedas, elles pos- 
sulam já estes mysteriosos poderes, 
wnansmittidos de seculo a seculo, de 
que gozam ainda os fulires e os 09118. 
Desta confraria de solitarios sahiu o 
pensamento creador, o impulso pri- 
ineiro que fez do Bralimunisino a mais 
cullossul das theocracias. 

Krishna, educado pelos ascetas no 
seio das florestas de cedros que согда 
os pincaros nevoentos do Himalaya, 
[1 û inspirador das crenças indús, 
lista grande figura apparece na his- 
toria como a do primeiro dos reforma- 
dores religiosos, dos missionasios di- 
vinos. Renovou as doutrinas vedicas, 
apoiando-as sobre a idéa da Trindade 
sobre a da immortalidade da alma e 
renascimentos successivos. 
Sellada sua obra com o proprio san- 
ene, ella deixou a terra, legando à 
india esta concepção do Universo e da 
vila, este ideal superior de que ella 
viveu durante milhares de annos. 

Sob nomes diversos, pelo mundo 
espalhou-se esta doutrina com todas 
as migrações de homens, de que foi 
sementeira a região da India. Esta 
terra sagrada não é somente a mãe 
dos povos e das civilisações: é ella 
tambem o foco das maiores inspira- 
ções religiosas. 

Krishna, cercado por um certo nu- 
mero de discipulos, ia de cidade em 
cidade espalhar seus ensinos : 


de seus 


O corpo, dizia elle, envoltorio da alma, 
que nelle faz sua morada, é nma cousa 
tinita; porem a alma que ahi habita é in- 
visivel, imponderavel e eterna, 

A sorte da alma depois da morte con- 
stitueo mysterio dos renascimentos. Como 
às profundezas do céu se abrem aos raios 
das estrellas, assim as profundezas da vida 
se esclarecem á luz desta verdade. 

Quando o corpo se dissolve, si ёа pu- 
reza que domina, a alma vóa para estas 
regiões destes seres puros que têm o co- 
nhecimento do Altissimo. Mas, si o que 
domina é a paixão, a alma vem de novo 
habitar entre aquelles que estão presos йз 
cousas da terra. Assim, a alma obscure- 
cida pela materia e pela ignorancia, é nova- 
mente attrahida pelo corpo de seres ir- 
rücionnes, 

Todo renaseimento, feliz ou desgracado, 
é a consequencia das obras praticadas nas 
vidas anteriores. A's mesmas causas de- 
vem-se attribuir as distincções que se ob- 
servam entre os homens; são uns ricos, 
outros pobres; uns doentes, outros sãos ; 
uns de baixa esphera, outros de classe ele- 
vada; uns felizes, outros desgraçados, 
Nada disto é o efeito do accenso, mas o re- 
sultado das virtudes e dos vicios que pre- 
cederam o renascimento. 

Porém ha um mysterio maior ainda. 
Para attingir a perfeição, cumpre con- 
quistar n sciencia da Unidade, que está 
acima da pureza (sugesse); cumpre se 
elevar no Ser divino, que está acima da 
alma e da intelligencia, Este ser divino 
está tambem em cada um de nós: 

«Tu trazes em ti mesmo um amigo su- 
blime que não conheces, porque Deus 
reside no interior de todo homem, porém 
poucos sabem nehal-o. Aquelte que faz o 
sacrificio de seas desejos e de suas obras 
no Ser de que procedem os principios de 
todas ns cousas, e por quem о Universo foi 
formado obtem por tal sacrificio a per- 
feição, porque aquelle que acha em si 
mesmo sua felicidado. sun alegria, e tam- 
bem sua luz é um com Deus. Ora, fita 
sabendo, a alma que achou Deus está livre 
do renascimento e da morte, da velhice e 
da dor, e bebe a agua da immortalidade. » 


(Continua) 
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ASSISTENCIA 


AOS NECESSITADOS 


Abrir-se-á brevemente, nos 
salões de 


Clubs 


um dos distinctos 


desta capital, uma 
kermesse en beneficio dos 


coílres da Assistencia nos 


Necessitados. 


———————— 


OBRAS de ALLAN-KiARDEC 


Às pessoas que desejarem se iniciar 
no conhecimento da sciencia spirita 
devem ler seguidamente as obras de 
Allan Kardec, constando da relação 
que segue : 

Livro dos Espiritos (parte philo- 
sophica) contendo os principios do 
Spiritismo. 

Livro dos Mediums (parte experi- 
mental) contendo a theoria do todos 
оз generos de manifestações spiritas. 

O Evangelho segundo o Spiritismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas de Christo, sua applica- 
ção e concordancia com o Spiritismo. 

O Ceu e o Inferno (parte scien - 
tifica) contendo a explicação das leis 


que regem os phenomenos da na- 
tureza. 


OEuvres Posthumes. 


Este livro está sendo traduzido a 
editado em fasciculos que acham-se 
á venda na papelaria Maximino — 
rua da Quitanda, 90. 


O que é o Spiritismo. 
Noções elementares de Spiritismo. 
Estes dous ultimos são uns pe- 


quenos resumos da doutrina spirita. 


—da mm o 


Todas estas obras encontram-se na 


livraria Garnier, à r. do Ouvidor, 71. 
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Achame-se à venda no nosso 

escriptorio colleccóes enca- 


dernadas dos cinco primei- 


ros annos do Reformador 
(1883— 1883) pelo preço de 
201000. 


Para as pessons do inte- 
rior basta o pedido, acom- 
panhado da importancia em 


vale postal. 
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Anno VER 


LOA DEL ЕС Ы D 


SÃO AGENTES DESTA FOLHA 
Km Manáns (Estado do Amazonas), o 


Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida. 

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
о Sr. Jonquim Н, Pereira Dutra, 

No Pará, o Se, José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Est.* da Bahia), o Sr. Fran- 
cisco Xavier Vieirn Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr, ca- 
pitão Paulino Pompilio de Araujo Pinheiro, 


Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, rua 
Lavapés n. 20. 


Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be- 
nedieto José de Souza Junior, rua do Ge- 
neral Camara n. 302, 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Varia, rua do Rosario n. 42 A. 


As nssignaturas deste periodico co- 
mecam em qualquer dia e terminam 
sempre a 31 de Dezembro. - 


Pedimos a todas as pessoas 
que recebem o Reformador 
immediata participação de 
alguma falta que por accaso 
possa haver na entrega da 
folha afim de ser prompla- 


mente providenciada. 


Em busca da verdade 


Correm os tempos, e a verdade, 
com as roupagens de gala, cada vez 
mais refulge neste mundo de trevas. 

Entretanto, por maior que seja seu 
brilho, ha sempre espiritos refra- 


ctarios que, como o cego por vontade, 


conscientemente se mergulham na 
treva da ignorancia. 

Para esses, coitados! não ha sol 
que ilumine, não ha estrellas que 
fulgurem ; pois si nem querem dar-se 
ao trabalho de levantar as palpebras | 

Receiam que lhes esteja reservada a 
sorte daquelles insectos que, por vi- 
verem nas lobregas regiões da cali- 
gem, deperecem e morrem à luz do 
dia! 
` Preferem, em relação ás cousas da 
vida moral, aconchegarem-se à pipa 
estreita de Diogenes, a reponsarem 
larga e commodamente nos vastos pa- 
lacios da virtude. 
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Estes terão, infelizes, dons sar- 
cophagos em que se sepultem : o tu- 
mulo da materia e a campa do espirito, 

0h! essa é que é п verdadeira morte 
— a escuridão em que so mergulha о 
espirito por esforço da propria von- 
tade ! 

Mas, porque a morte não б o anni- 
quillamento, um dia, embora tardio, 
elles reviverüo no :neio da luz, taes 
como apuellas sementes que, depois 
de um somno millenario nòs esquifes 
das mumias do Egypto, poderam 
ainda reverdecer e florir, gracas à 
uberdade das terras limosas do Nilo. 

Façamos todos votos para que em 
breve raie esto dia, que será o do des- 
pertar daquellas almas somnolentas 
que, deixando-se cahir na hypnose de 
Epimenides, só acordarão pelo cho- 
que electrico de nossos esforços, pela 
energia de nossas vontades! 

Outros" ha, porém, que, contraria- 
mente a estes, só ambicionam aproxi- 
mar-se da luz. 


Então, desejosos. de .caminhar-por | 


saltos, vão a pretender aproximar-se 
das verdades ainda longinquas. Ve- 
ja-se o que, dentro mesmo de nossa 
doutrina, ha succedido a quantos se 
têm empenhado no conhecimento do 
incognoscivel, na aprehensão do infi- 
nito: a theosophia por um lado, o 
immortalismo por outro ! 

Esquecendo-se da proveitosa lição 
da fabula, não lhes acorda a memoria 
de que, por pretender roubar o fogo 
celeste, foi Promethen acorrentado ao 
Caucaso. 

Não vae nestas palavras o conselho 
de que nos devamos petrificar na im- 
mobilidade do rochedo ; ao contrario, 
devemos sempre ter presente a süp- 
plica de Gæthe agonisante: luz, mais 
luz ainda! 

Não nos esqueçamos, porém, de que 
a retina costumada à escuridão, não 
photographa as imagens, quando 
repentinamente sahe della: faz-se 
mister para tudo de um tempo de 
accommodacção, como de uma marcha 
paulatina: é previsão de Linneu 
afirmando que a natureza não ca- 
minha por saltos. 

Devemos sim procurar immergir 
nos raios luminosos da verdade ; mas 
sem nos olvidarmos de que tambem 
tem luz o pharol que annuncia оз-ат- 
recifes em que se perdem os nave- 
gantes aventurosos! 
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Outros ha ainda, que, embora não | 
velegem por tão altos mares, só se 
apegam às costas, esquecidos de que 
escolhos e baixios nem sempre são | 
visiveis à flor d'agua : tanto ce nau- | 
fraga na calma da praia como no furor 
do oceano. 

A estes baixios como ¿quelles es- 
colhos é que correspondem o fana- 
tisino como а superstição. Dali a 
crença cega em tudo quanto nos vem 
do mundo espiritual, seja ridiculo 


t 
embora, seja mesmo nocivo à divul- | 
gação de nossas dontrinas | 

Spiritas, aproximemo-nos da ver- | 
dade com a cautela suspeitosa de | 
quem, seguindo o conselho nazareno, | 
busca alliar a simplicidade da pomba 
à astucia da serpente. 

Lembremo-nos de que a maripoza, 
que уоеја em torno da luz, perde as 
azás, guardo della muito se apro- 
xima. 

Entre a increlulidade e o fanatismo 
ha: o meio termo da crença racioci- 


nuda. Tomeinos. esta porbastão, em 


que, seguros nos apolemos para à 
vossa viagem, sem teera, em busca 
da verdade. 

à quem extranhar que esta possa 
accarretar effeitos prejudiciaes, como 
succedeu com пша nossa irmã, que 
sobre isto roflectia, responde-se com a 
seguinte mensagem que a ella veio do 
mundo espiritual: 


«Tu estás, minha filha, em per- 
plexilade: não comprehendes como 
a verdade, sendo uma cousa colo 
lente, possa produzir effeitos preju- | 
dicines: 

« Vou apresentar uma comparação 
vulgar, que te auxiliará a ver de onde 
vem o mal. | 

«O sueco da uva é um alimento são e ' 
for tificante para o corpo, tomado em 
certa medida, medida que varia se- 
gundo a condição de cada um; mas o | 
abuso desta substancia, bôr em si | 
mesma, produz resultados funestos. | 

« Assim, o conhecimento da ver- | 
dade é o alimento por excellencia e a | 
força do espirito; porém muitissimas | 
vezes a fraqueza deste não pode sup- | 
portar a avidez de sew desejo, e delle 
se apodera a perturbação. | 

« O ramo de vinha que escolhemos 
por emblema pode ser interpretado | 
em mais de um sentido verdadeiro. | 

« Quando, pois, sentirdes que vossa | 
alma se perturba, parae: Deus viu 
vossos esforcos, e conhece vossas in- | 
tenções. | 
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« Irromperá a verdade quando for 
tempo: por elle serão escolhidos os 
instrumentos para a realisacio de. 
seus designlos. 

« Trabalhae em paz по campo do 
Senhor; cultivae ahi as plantas salu- 
tares do Evanhelho, cultivae sobre- 
tudo em vós a pureza e a humildade; 
suas flores embalsamarüo vossa alma 
com o perfume da virtude, seus fructos 
dat-vos-Zo sciencia, prudencia e ver- 
dade. 


« Attentos e vigilantes, estae sem- 


pre promptos a responder si a voz do 
mestre vos chamar. » 


T 
NOTMIARIO d. 


Correspondencia do estran- 
geiro.— De carta do nosso corres- 
pondente em Paris transcrevemos o 
seguinte : 

« Desta vez a presente carta bem 
se poderia iutitular — Visita ao tu- 
mulo de um ser venerado. 

« Efectivamente nella me occupa- 
rei da viagem piedosa que fiz em de- 
manda do Père Lachaise. 

« Não fui tardo em procurar a fa- 
mosa necropole, onde repousam os 
restos de muitos que, na ultima en- 
carnação, ilinstraram os diversos 
ramos dos conhecimentos artisticos 
ou seientificos ; onde jazam extinctos 
muitos cerebros, que conseguiram 
alumiar o mundo com o fulgir de 
suas luzes, 


« Previamente instruido, não me 
foi dificil deparar com a campa do 
nosso amado mestre, o philosopho 
Léon Hyppolyte Dénizart Rivail. 

« Sorprehendeu-me a originalidade 
e singeleza da sepultura, que recorda 
os autigos dolmens gaulezes, estes 
altares dos sacrificios em que os 
velhos druidas celebravam suas ce- 
remonias | 

« Bem fizeram os nossos confrades 
de França em trazer à memoria dos 
que visitam o sarcophago de Kardec 
a reminiscencia das convicções gau- 
lezas : nos primitivos habitantes das 
Gallias, e sobretudo da Bretanha, 
preponderava, com efeito, А crença 
na multiplicidade dos vidas, esta 
theoria tão lucidamente defendida 
em todas as obras do nosso eminente 
mostre. 

« Imagine-se quanto encontrei de 
imponente no tumulo de Kardec, ao 
contemplar a simplicidade natural, 
com que se patentea aos olhos dos 
curiosos | 

« Eu vi: dnas pedras despolidas, 
erectas como pilastras, a sustentarem 
um tecto, tambem pedra bruta, que 
desce em suave declive até repousar 
em uma lage, em que a arte não tra- 
bulhou. Uma hera, que descuidosa- 
menie se entrelaca pelas curvas e 
anfractuosidades destas pedras, maig 
naturalmente assignala а melancolia 
do logar. 
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« Quem vê o monumento é, sem о 
sentir, impellido a meditar; não en- 
trará na duvida do personagem de 
Shakspeare ante um craneo descar- 
nado: о — ser ou não ser — não lhe 
será problema; mas aquelle enlace 
do philosopho moderno com a crenca 
de seus antepassados leval-o-à a 
tambem afirmar a verdade della. 

« No centro daquela morada, que 
tão pallidamente acabo de descrever, 
ergue-se uma pequena columna, tan- 
bem de pedra, sobre a qual acha-se 
collocado o busto em bronze, e quasi 
em tamanhonatural,de Allan-Kardec. 
Por baixo do busto e na parte anterior 
da columna léem-se as seguintes in- 
seripções : 

— Fundador da Philosophia Spirit. 
— Todo effeito tem uma causa, todo 
effeito intelligente tem uma cansa in- 
telligente ; а energia da causa está na 
razão da grandeza do effeito.— 3 de 
Outubro de 1504.— 31 de Março de 
1869. 

No bordo da lapide, que serve de 
tecto ao monumento, lê-se o apo- 
thegma, em que Kardec resumiu sua 
doutrina : 


—. Nascer, morrer, renascer ainda, 
progredir sem cessar — tal é a les. 


Mas tambem não foi esquecida a 
companheira de trabalho do celebre 
philosopho ; é assim que vê-se gra- 
vado à esquerda : 


— Amelie Gabrielle Boudet, viuva 
Allan-Kardec.— 21 de Novembro de 
1795.—21de Janeiro de 1555. 


« Estando a sepultura disposta á 
margem de uma avenida, é circum- 
dada apenas por tres outras: pela 
parte da frente está a sepultura da 
familia Robillard, à esquerda a da 
familia Cleisen, pela outra parte a do 
Marquez de Cesariera. 

« Ainda encontrei as coróas e flores 
que os nossos confrades conduziram 
ao Pére Lachaise, em data de 31 de 
Marco do corrente anno, para comme- 
morarem a desencarnação de Rivail. 


« Junto a estas depositei dous bou- | 


quets, um de rozas e outro de amores 
perfeitos ; representavam elles o tes- 
temunho da veneração e amor que a 
Federação Spirita Brazileira tributa 
à memoria immorredoura de Kardec. 

« Finalmente orei, pedindo a Deus 
que prodigalisasse suasgracas áquelle 
que tinha levado tanta esperanca a 
corações, sem numero, opprimidos por 
continuas ancias ; áquelle que havia 
plantado a certeza no espirito de 
muitos que vacillavam, indecisos, 
n'um oceano de doutrinas e de hy- 
potheses. 


« Suppliquei mais ao Creador, ao 
Рае de bondade eterna, permittir 
sempre que Allau-Kardec nos inspi- 
rasse a nós membros da Federação, 
para que ella jamais se affaste da 
trilha que a deve conduzir ао desi- 
deratum a que se propoz. 


«Parece-me,caros confrades,que cor- 
respondi aos sentimentos que animam 
vossos corações. Entretanto espero 
completal-os, depositando na вара 
de Kardec, antes de abandonar Paris, 
uma согда que resista mais à acção 
do tempo do que as flóres naturaes, 
embora seja tão ephemera como essas, 
quando confrontada com о nosso amor 
ea nossa gratidão para com o fun- 


dador da Philosophia Spirita. » 


Congresso spirita — A Com- 
missão de propaganda de Paris de 
сїйїп, por 23 votos contra 8, que o 
proximo Congresso internacional. que 
deve ser organisado em Bruxelas, 
teria logar em 1894. Si com este 
adiamento não se satisfez a anciedade 
de muitos confrades, nem por isso 
perdeu a doutrina, que terá assim 
mais tempo para desenvolver-se, e 
afirmar com maior segurança seus 
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principios e seu progresso. Cumpre 
que nós, Os do Brazil nos aprestetnos 
para figurar tambem naquella as- 
sembléa, demonstrando por tal modo 
que neste torrào da America, tem-se 
pelo menos tanta anciedade de tii- 
balhar pela doutrina quanta existe 
no resto do Continente, 


Leitura de pensamentos — 
Acha-se actualmente em Barcelona 
um celebre magnetizudor e leitor do 
pensamento humano, de nome. Mr. 
Onofrefr, 

Este Sr. executa as experiencias 
já divulgadas por Cumberland. Pik- 
man outros, com a ‘Anta теш porem 
de não precisar de guia ou contucto 
do suggestionador, sendo apenas 
sulliciente que se estabeleca relacio 
Muidica entre este e elle pura advi- 
nhar-]he todo o peusamento, collo- 
cando-se o suggestionador ao Judo do 
sonsitivo. À 
. A Revista de Estudos Pswoloqgico 
de Barcelona, de Maio ultimo, de- 
sereve altumas experisucias exhi- 
bidas no salão de espectaculos Polias 
Dereóres, em sessão jofferecida à jin- 
prensa e à corporacávmedica, as quaes 
na verdade provam o alto eriode 
força sensitiva que possue o Sr. 
Onofreil. 


A medium de Cabora — 
Encontra-se na Ilustracion Espiri- 
Lista, do Mexico, curiosos detalhes 
acerca da medinmnidade que desen- 
volveu-se em шпа moca solteira, de 
16 aunos de edade, chamada Thereza 
Urréa, a qual apenas sabe ler e mal 
escrever, e da qual já nos oceupâmos 
em um dos numeros do anno proxi- 
mamente passado, 


Tendo estado bastante doente dn- 
rante algum dias, desenvolven-se-lhe 
depois o estado extraordinario em 
que actualmente se acha, por quanta 
dá allivio a todas as enfermidades e 
cura algumas, como a lepra, a para- 
lysia e em geral a todas as afecções 
nervosas, 

Possue grandes aptidões neste sen- 
tido, conhecendo, como o melhor me- 
dico, ong side o mal, a causa que o 
produziu, e,de modo dirá ver 05 
seus symptomas. Dá conta exucta de 
todos os sofrimentos de pessoas 
de quem não tem o minimo conhe- 
cimento. 


Advinba tudo o que se passa, ainda 
a grandes distancias, e declara que 
conhece todos os idiomas, porque 
Deus llos dà a entender. 


Muitas pessoas que, a grande dis- 
tancia,. tem dito mal della, ficaram 
confundidas na sua presenca, onvindo 
de sua bocca tudo quanto disseram, 
chegando algnmas a pedirem-lhe 
perdão de joelhos, 


Possue tambem esta jovem uma 
força prodigiosa nos bracos e em todo 
о Corpo, e, quando quer, ninguem 
lhe pode mover seja о braço seja о 
pé. 

1 HH D 

“від força ella a communica a uma 
sua amiga, D. Josepha Felix, moca 
tambem solteira, de 93 annos de 
edade, que parece ser instrumento 
meramente passivo. 

Thereza Urrea arroja salivas aro- 
maticas, tendo-se observado que, 
quando o faz, a sua lingua torna-se 
muito seeca e branca. 

А propria agua de (que se serve, 
рага lavar o rosto e as maos, fica 
agradavelmente aromatica, 

Diz ella que sua alma vinja onde 
quer, isto é, desprendendo-se do corpo. 

Finalmente é um tliezonro de vir- 
tudes, e muito temente a Deus ; 


cerca de cinco mil pessoas tem alli 


afiuido quasi exclusivamente para 


conhecerem esta Doca, que tem cons 
seguido moralisar a 11101608, sobretudo 
reconciliando os mal casados. 


Morte de Mme. Blavatsky 
— Mime. Biuvalsky, fundadora da 
Sociedade Phessophica, acaba de 
morrer em Londres; O Danner af Light 
de 23 de Malo proximo passado descre- 
ve a ceremonia de sna cremação em 
Londres aos 11 de Maio, na presenca 
de muitos discipulos da Sociedade 
Theosophica dessa cidade, sendo suas 
cinzas depositadas no quarto em que 
morren, o qual sezundo sua ultima 
vontade devia-se conservar tal como 
estava no dia de sua morte. O Daily 
Nens, commentando essa morte, attri- 
bnida a um attaque de in/luensa com- 
plicada de outras molestias, diz que 
o Budhismo prezado por Mme, Bla- 
vaisky fizera poucos adeptos, muito 
embora sins sessões e conferencias 
fossem seguidas, e tivesse ella on- 
contrado alwuns fervorosos crentes 
па aristocracia ingleza. 

Charles Fauvety, Ha Religion Uni- 
verselle de 15 de Maio, diz: que Mine, 
Blavatsky merece ser contada entre 
as mulheres mais notaveis do seculo. 
Era uma bella intellirencia, ornada 
de muito saber e muita erndicão. 
Pertencendo à aristocracia russa tinha 
ella abandonado uma alta posicão so- 
cial para entregar-se ао apostolado 
e preparar a fusão das raças, abrindo 
й nossa civilisicio ehristà os the- 
souros da sciencia antiga, que estavam 
occultos nos sanctuarios da India e 
do Thibet. Uma tal empreza, na qual 
Mme. Blavatsky desenvolveu uma 
coragem e perseveranea jamais des- 
mentidas um só instante, bastaria 
para honrar sua memoria, muito em- 
bora näo tivesse ella escripto sua 
grande obra Zsís unveiled e os nume- 
rosos artigos publicados pela Revista 
Théosophica, fundada a principio em 
jombay, depois em Madras, sem 
fallar das outras Revistas, que ap- 
pareceram sob sua direcção em Paris, 
Londres e nos Estados Unidos. Fallava 
ou escrevia tão bem o francez,o inglez 
como o russo, que era sua lingua 
natal, conhecendo além disso os de- 
wais idiomas da Europa. » E, depois 
de outras considerações sobre Mme. 
Blavatsky, conclue Fauvety «que o 
bem e os servicos por ella praticados 
foram em muito maior escala do que 
o mal, que porventura causasse | 
Apezar de algumas sombras no 
quadro, foi uma grande figura. » 

E' mais uma operaria do progresso, 
que vai retemperar as forças no es- 
paco. 
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Foi esta, no seguinte trabalho, a 
communicação inicial: 

«Encontrareis hoje vosso irmão 
mais compenetrado do verdadeiro 
sentimento de sen estado ; fazei, pois, 
com que da troca das idéas, da etfusao 
des sentimentos possa elle obter para 
sua alma dorida e agitada о conforto 
de que tanto precisa, в possaes vós 
recolher mais alguns ensinamentos 
proveltosos. » 

Reaton-se, pela seguinte forma, a 
conversa adiada, com o espirito evo- 
ado: 

Yo . . " 

. Esp. — Aeceito o que me offereceis, 
Quero fraternisar comvosco sem re. 
licencias fnem falsos sentimentos de 
orgulho, 

livoc. —Ао desprender-vos, en- 
contrastes Н. ? 

Esp. — Não, mens ami;" os; minha 
pertubação foj completa, e duron 
1 * 
longo tempo relativamente, 


“VOC, -— (ute se passon por ocea- 
sido do Yhss0 desprendimento ? 
Esp. — Passei por uma ]ucta quasi 


iuconseiente, em trevas escuras, oude 


me debatía como em um pesadelo 
horroroso, e do qual procurava de- 
эрегиш sem Conseguir, 

Му. — Atinal como despertastes 
deste pesadello ? 

Esp. — Não sei bem ao certo, mas 
senti ponco a pouco a consciencia 
voltar-me, e achei-me de novo em 
face de mim mesmo: porém... que 
mudança? que isolamento ! que des- 
illusào | Só... só... 

уос, — Estaveis ainda na pertur- 
bação a que alludis, quando pela 
primeira vez viestes entre nós ? 

sp. — Precisamente, nào; tinha 
reflectido, tinha procurado compre- 
bender, mas não queria me confessar 
tão desherdado, tão pequeno como me 
achava então; ainda agora me pésa 
a confissão que vos faço de minha 
miseria, que é profunda | Mas vossos 
corações são bons, г terão compaixão 
do men desespero. Perdi tudo; sim, 
perdi tudo ! 

хос. — Como se deu a transição 
de nos achardes curiosos no fim do 
ultimo trabalho, e logo desde o 
começo do presente virdes confra- 
ternisar comuosco ? 


Esp. — Eu sentia necessidade de 
alliviar men coração combalido pela 
dûr e pelo orgulho; vosos senti- 
mentos me solicitaram com brandura 
e compaixão, e me recordando da mi- 
sericordia promettida ao peccador, ao 
ingrato que se humilha, vim re- 
solvido а vos pedir que me auxilieis a 
voltar à senda do bern. 

voc. — Depois desta já vos encon- 
trastes com o espirito a que alludi em 
princípio ? 

Esp. — Não ; pois que, só e escon- 
dendo а minha miseria, não queria 
ser visto por ninguem ; esse mesmo 
abandono foi e é até agora o meu 
castigo. 

уос, — Recordaes-vos agora de já 
nos terdes visto quando encarnado ? 

Esp. — Procuro me recordar ; Sinto 
que me attrahis e que vossos dese- 
jos me fazem bem, mas minha mi- 
seria 6 tal que tudo se lemita a isto ; 
maior consolo ainda não mereci. 

Evoc. — Que relação existe entre a 
existencia E. е a existencia ou exis- 
tencias anteriores a E? 

Esp. — Sobre mim é differente, 
posso ver claramente as vidas ante- 
riores, posso seguir-lhes o desen- 
volvimento, e isto me confunde. Mas 
que abysmo! Quanto mais mergulho 
no passado, maior horror me envolve. 
Não, não quero ir mais longe | 


Evoc. — A existencia anterior А de 
E. foi aqui mesmo no Brasil оц fóra 
delle ? 

Esp. — Náo foi no Brasil. 

Evoc. — Mas não poderieis dizer 
onde ? 

Esp, — Foi, posso dizer, na Suecia, 

„Муос, — Na existencia na Suecia 
tivestes a mesma mediumnidade que 
na existencia E. ? 

Esp. — Não tive as mesmas facul- 
dades que nesta ultima existencia ; 
porém appliquei-me a esses estudos 
pelo desejo de conhecer, julgando 
que bastava saber para adquerir o 
poder. Ilusão amarga | Vaidade in- 
sensuta | Obreiro grosseiro que eu 
era! e me julgava acima dos outros 
por Concertar , ás vezes, um vaso de 
argilla, quando nem podia tocar no 


menor mal de minha propria alma 
sem exacerbal-u. 


Pelo adiantamento da hora ficou 
adiado este trabalho. Foi a seguinte 
à instruecüo final: 

« А razão não deve substituir a fó, 
mas sim illuminur-se com seus raios ; 
porém o homem, arrastado ás vezes 
pelo sen orgulho, deixa a luz divina 
para seguir um fogo fatuo que o 
menor sopro apaga, deixando-o mer- 
gulhado em densas trevas.» 


(Continúa) 
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A verdade em factos 
Meu caro irináo, 

Vós me pedistes e еп vos prometti 
a narração de qualquer facto eseru- 
pulosamente verdadeiro que se tenha 
dado commigo, para que o men teste- 
munho sirva de garantia à verdade 
da Doutrina Spirita, para convencer 
os incredulos por ignorancia ou por 
systema. | 

De que servem taes esforcos, prin- 
cipalmente para os ultimos? 

Entretanto para dar-vos uma prova 
da minha obediencia, vou, sem a 
minima pretenção de escriptor e ao 
correr а penna, narrar-vos oque se 
deu commigo, só me preocenpando 
com ser fiel à verdade. 

Corria o anno de 1878 para mim 
triste, cheio de aMiccóes e amarguras, 
que só me dava lenitivo o verter das 
lagrimas. Eu não cessava de implorar 
a misericordia divina, crença que ao 
despertar da razão achei implantada 
em meu ser. 

Ao mesmo tempo apromptava-me 
para logo depois do dia fatal, que es- 

erava, retirar-me para Europa com 
meu filho, então de treze annos de 
edade em busca de resignação. 

Os soffrimentos de minha mulher, 
que, mais ou menos, datavam de seis 
anuos, haviam se aggravado ао 
ponto de seu medico assistente affir- 
mar-me que o termo fatal se aproxi- 
mava. gual juizo e prognostico fez 
o meu intimo amigo Dr. Geraldo 
Motta. 

Imagine-se o estado de meu pobre 
espirito, passando as noites inteiras 
a velar à cabeceira da mulher a quem 
idolatro, cheiode'aprehensões, quando 
no dia ll de setembro d'aquelle 
mesmo anno em que, exhausto de for- 
cas, transido de amarguras, procurci 
respirar o ar da manhã na Praça da 
Constituição, encontrei-me com о 
Sr. Candido de Mendonca, empregado 
no Fóro, que, penalisado de me ver 
chorando, aconselhou-me que procu- 
rasse um meu collega que, na tra- 
vessa do Ouvidor, offerecia remedios 
homeopathicos para as molestias con- 
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As ultimas palavras do moço Amorim 
ninda soavam no ar, quando um gemido 
plangente se fez ouvir no interior da casa. 

O sol já se tinha oceultado por detraz 
da linha do horisonte e as sombras da 
noite já começavam a envolver a terra, 


Amorim ergueu-se todo tremulo : mas 
Leopoldo fel-o sentar-se dizendo: não 
tema nada. A minha Alzira nunca me 
fará male hoje, que, já é espirito, terá 
força para me defender e aos meus amigos. 

Tenho disso tanta certeza, que daqui a 
pouco serei no interir deste casa, a Ouvir 
o que me querem estes tristes espiritos. 


— Antes, porém, dessa excursão, quero 
saber, si ainda persevera em sua incre- 
dulidude quanto à existencia dos espiritos 
e sua sobrevivencia û morte do corpo. 


Eu confesso, Sr. Leopoldo, que o re- 
mate de sun historia, si não é n prova de 
que o senhor está soffrendo um desar- 
ranjo mental, 6a mais completa prova de 
que, além deste mundo, existe o throno 
do Deus, cuja escada o homem tem de 
subir, 


Ainda bem, meu amigo. Si a humani- 
dade não admittisse a immortalidade da 
alma, a existencia de Deus e a religião, 
que não é sinño o culto da creatura no 
creador ; onde as bases da moralidade ? 
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sideradas incuraveis, com resultados 
espantosos. 


Agradecendo-lhe a parte que to- 
mava na minha dór, respondi-lhe: que 
não podia submetter minha mulher 
no tratamento de um homem dis- 
tincto, é verdade, como 0 conhecia, 
porem extranho completamente á 
sciencia mediza, e quando eu tinha 
os recursos que me podiam offerecer 
as notibilidades que já a tinham 
desenganado. 


O Sr. Candido, Mendonça, como 
um enviado da Providencia, insistiu 
com um interesse, que me sorpre- 
hendeu, dizendo-me айпа] que si nos 
cases desesperados e desenganados 
pelos homens da sciencia era des- 
culpado darmos os remedios de um 
sertanejo ignorante, quanto mais tra- 
tando-se de um homem conhecido, 
notavel e já nfamado por curas em 
casos identicos ; pedindo-me que pelo 
menos me certificasse d'essa verdade 
para justificação do que me referia. 


Pois bem, no dia seguinte (12 de 
Setembro de 1878) às onze horas da 
manhã, compareci û travessa do On- 
vidor onde encontrei aquelle collega 
e mais alguos que o ajudavam, ha- 
vendo grande numero de pessõas, 
umas recebendo remedios, outras à ез- 
pera de sua vez, todos alegres e con- 
tentes, referindo os milagres das 
applicações que fazia com caridade 
evangelica o homem assaz conhecido 
por ser um litterato distincto, titu- 
lado com carta de Bacharel em Di- 
reito, tendo já oucupado cargos de 
Presidente de Provincia, Deputado 
à Asseinblea Geral, porém completa 
e absolutamente extranho à sciencia 
medica. 


Esse espetaculo, preciso confessar, 
porque é meu preposito dizer 
toda a verdade, edificou-se no meu 
espirito, aniquilado então, com taes 
proporções, que o sorrizo de mofae de 
de-crenca tornou-se-me em uma con- 
templação mystica, que só pode ter 
um espirito cheio de fé, em um Templo 
de Caridade, presidido pur um Ente 
divino ! 

Ао tocar a minha vez, disse que ia 


procurar remedios para minha mu- 
lher. 


—————— —ná 
Onde as garantias da vida, da honra e da 
propriedade ? 


Rosseau e Napoleão I. consideravam a 
religião como um meio de governo, 


Não ha duvida, porque o temor do juiz 
qne lê na consciencia é a mais forte re- 
pressão que póde ter o homem ; mas si a 
religião fosse um simples meio humano, 
ella teria o valore a sorte das instituições 
humanas. 

— A religiño, meu amigo, istoó : o laco 
mistico que liga a crentura humana ao 
erendor, tem intuitos mais elevados. 


Ela é a luz que desee dos ceus e que 
allumia-lhe a estrada. „ж 


Ella é o estimulo, o sole о calor que 
provoca a evolução dos espiritos, desde o 
estado de lama até o de perfeição angelica. 


l'olgo de ver que o triste e desastroso 
desfecho da vida da minha Alzira, pro- 
duziu no menos a fé em seu espirito no 

ue consubstancia, para a realisacio do 

estino humano, as verdades eternas e 
essencines nos que vivem na terra, 

— M onde se viverá sinão na terra ; 
Sr. Leopoldo. 

— Não sei, Sr. Amorim, mas parece-me 
impossivel que Deus, tendo creado o es- 
paco infinito, só tenha animado de vida e 
de movimento um ponto limitadissimo da 
ilimitada extensão. 


Parece-me que similhante concepção 
amesquinha, até tornar ridiculos, o poder 
eo saber do Eterno. 


Em minhas cogitações sobre as cousas 
da ere»cüo, eu imagino que a infinita ex- 
tensão é povoada de mundos, distribuidos 
em systemas, de que o nosso é um dos 
mais mesquinhos. 


Eu imagino que todos esses mundos 
são habitados pelos espiritos creados, como 
é n terra ; de modo a difundir-se por toda 
u parte a vida universal e não se dar o 
que resulta da concepção de sera terra о 
unico pianeta habitado: vida, luz e movi- 


Respondeu-se-me que só se davam 
remedios qos pobres, e a esses mesmos 


quando  desenganados por molestias 
Julgadas incuraveis. 
(Continúa) 
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CRENÇAS E NEGAÇÕES 


II. — A India 
(Continuação) 

De sua missão e de sua propria na- 
tureza fallava. Krishna em termos 
sobre que convem meditar. Dirigin- 
do-se a sens discipulos, dizia : 


Tanto eu como vós temos tido varios 
nascimentos. Os meus só de mim são to- 
nhecidos, porém vós nem mesmo os vossos 
conheceis. Posto que, por minha natureza, 
eu não mais esteja sujeito û nascer e n 
morrer, todas as vezes que no mundo de- 
clina a virtude, e que o vicio e a injustica 
a superam, eu torno-me então visivel; 
assim eu me mostro de edade em edade, 
para salvação do justo, para castigo do 
mau, e para o restabelecimento da vir- 
tude, 

Revelei-vos os grandes segredos, Não os 
digaes sinão áquelles que os podem com- 
prehender. Sois os meus eleitos: vós vedes 
о alvu, а multidão só encherga uma ponta 
do caminlio. 


Por estas palavras a doutrina se- 
creta estava fundada. Apezar das al- 
terações successivas que ella terá de 
sofrer, ficará a fonte de vida em que, 
na sombra e no silencio, se abeberão 
todos os grandes pensadores da anti- 
guidade. 

Menos pura não era a moral de 
Krishna : 


Os males com que aflligimos o proximo 
perseguem-nos, assim eomoa sombra segue 
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анна 


nosso corpo. — As obras inspiradas pelo 
amor de nossos similhantes são as que mais 
pesarão па balanca celeste. — Si frequentas 
os bons, seus exemplos serão inuteis ; não 
recoios viver entre os maus para os re- 
conduzir ao bem. — O homem virtuoso é 
similhante à arvore gigantesca cuja be- 
nefica sombra dá ás plantas que a cercam 
a frescura du vida, 


Sua lingnagem elvava-se ao su- 
bilime quando fallava da abnegação e 
do sacrificio : 


O homem de bem deve cahir aos golpes 
dos mans como o sandalo que, quando aba- 
tido, perfuma o machado que o feriu. 


(Quando os sophistas lhe pediam 
que explicasse a natureza de Deus, 
elle respondia : 


80 0 infinito e o espaço podem compre- 
header o infinito. Só Deus pode compre- 
hender Deus. 


Dizia ainda : 


. Nada do que existe pode perecer, porque 
tudo o que existe está contido em Deus. 
l' assim que o avisado não chora os vivos 
nem os mortos. Porque nunea eu cessei 
de existir, nem tu, nem nenhum homem, 
e nunca todos nós cessaremos de ser além 
Па vida presente. 


Sobre a communicacio com os es- 
piritos : 


Muito tempo antes de se despojarem de 
seu envoltorio mortal, as almas que só pra- 
ticaram o bem adquirem a faculdade de 


conversar com as almas que as prece- 
deram na vida espiritual. 


E isto o que, ainda em nossos dias, 
affirmam os brahmanes pela doutrina 
dos Pivris. 

Taes são os principaes pontos do 
ensino de Krishna, que se encontram 
nos livros sagrados conservados no 
fnudo dos sanctuarios do sul do Hin- 
dostão. 

No principio, a organisação social 
da India foi deliberada pelos brahma- 
nes sobre suas concepções religiosas. 
Dividiram a sociedade em tres classes 
segundo o systema ternario. Mas, 
pouco a pouco, tal organisacao dege- 
nerou em privilegios sacerdotes а 
aristocraticos. A heranca impoz sens 
limites estreitos e rigidos às aspira- 


mento em um ponto, e morte, silencio, 
quietação e trevas por toda a immensi- 
dnde ! 

Eu imagino, finalmente, que esses 
mundos formam uma escala, que comeca 
nos mais grosseiros e atrazados e termina 
nos mais perfeitos e adiantados. 

O espirito vae percorrendo essa longa 
escala, que não é sinño a escada de Jacob, 
vae snbindo de um mundo mais atrazado 
para outro mais adiantado, segundo se 
vue elle mais adinntado em saber e em 
moralidade, até que chega no mais ele- 
vado, quando tem alcançado a snmma 
perfeição humana. 

Não lhe parece isso mais conforme com 
a ulta idén que devemos fazer do erendor? 

— Nº inegavel; mas, em tal caso, morrer 
não é асараг, é principiar, 

--Nem uma, nem outra cousa. 

Quando, em longa viagem. chegamos до 
rancho, botamos cargos úbaixo e descan- 
enmos ; temos acabado a viagem ? 

—Seguramente, não. 

— E quando, passadas as horas do 
descanco, largarmos do rancho e conti- 
nuarmos a sonsa jornada, principiamos 
aviagem ? 

— Kgualmente não. 

— Pois, como eucomprehendo o plano da 
evolução dos espiritos, 1 morte б о des- 
canso, descanço temporario; porque o es- 
pirito tem de continuar sua viagem através 
dos seculos e dos espaços, até chegar á 
casa do Pare. 


—Mas, Sr. Leopoldo, si fosse assim, como 
poderiam proseguir os espiritos que, de- 
pois da morte, são condenados ás penas 
do inferno ? 

— Eu lhe respondo por uma pergunta : 
de o senhor conciliar a existencia do 
inferno com a perfectibilidace humana ? 

— E dali ? 

—Dahi?0n o homem é perfectivel en in- 
veneño do inferno não passa de um meio 
de contera humanidade em sen periodo 
evolutivo o mais grosseiro e atrazado ; ou 


existe inferno, existem penas eternas, 
corta-se o удо aos espiritos por toda a eter- 
nidade ; e nesse caso o homem não é um 
ser perfectivel, 

— Comprehendo bem o antagonismo dos 
dous principios ; mas dahi não vejo como 
ficam os homens livres do inferuo e con- 
seguintemante privados de progredirem e 
de ascenderem, pela longa escala dos 
mundos, á casa do Рае. 


— Comprehende o antagonismo ? E não 
comprehende que nos é impossivel pôr em 
duvida a perfectibilidade humana 

— Mas n religião manda erér no inferno ? 


— A religião não manda crêr, ameaça os 
máos com as penas do inferno. 

— [dem por idem. 

— Não éassim. A revelação divina é nro- 
erressiva, tanto que ninguem confundirá 
a christã com а mosuyca. 

Quando o homem era carnal, a ponto do 
legislador Перец consagrar o dente por 
dente e olho por olho, sob pena de não 
ser nceeitu sua doutrina, foi preciso ima- 
ginar penas condignas; e eis porque а 
religião foi tomar no paganismo a idéa do 
inferno. y 

Quando o homem já estava muito de- 
parado, tanto que o legislador christão 
já pôde substituir aquella lei barbara do 
dente por dente, pela santa Ini do «ama a 
teu inimigo e faze bem ао que te odeia », 
si não foi por terra a idéa do inferno, é 
porque para se implantar a das penas 
temporarias e correctivas, havia o Messias 
mister de explicar verdades ainda imcom- 
prehensiveis, como Elle o declaron: 

Multiplas existencias e penas tempo- 
rarias impostas no fim de cada uma eis о 
que se harmonisa perfeitamente com a 
perfeetibilidade humana e com os altos 
attributos de Creador, que por Ezequiel 
nos disse: «En não quero a morte do 
impio, sinão que elle se converta e venha 
á mim. » 


(Continüa) 
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ções de todos. A mulher, livre e hou- 
rada nos tempos vedicos, tornon-se 
escrava, e de seus filhos não soube 
fazer mais que escravos como tambem 
era ella. Ёш um molde impluervel 
condenson-se a sociedade, а decaden- 
cia da India foi a consequencia inevi- 
tavel. Petrificada em suas castas e 
em seus dogmas, ella dormiu este 
somno lethargico, imagem da mort, 
que não foi perturbado nem mesmo 
pelo tumulto das invasões estrin- 
geiras ! Acordar-se-ú ella em algum 
tempo? Só о futuro poderá dizer. 

Os brahmanes, depois de terom es- 
tabelecido a ordem e organisado a 
sociedade, perderam a India por ex- 
cesso de compressão. Assim tambem 
tiraram á doutrina de Krishna toda 
autoridade moral, envolvendo-a com 
formas grosseiras e materines. Si 50 
se considerar o lado exterior e vulgar 
do Brahmanismo, sus prescrições 
pueris, seu ceremonial pomposo, seus 
ritos complicados, as fabulas e us 
imagens de que ё ідо prodizo, ser-se-à 
levado a não ver nelle muis que nm 
acervo de superstições. Mus serin uin 
erro julgal-o somente por snas арра- 
rencias exteriores. No Dralimanismo, 
como em todas às religiões uutigas, 
cumpre distinguir duas consas. Uma 
é o culto ео ensino vulgar, repletos 
de ficções que captivam o povo, e au- 
xiliam a conduzil-o pelas vias da ser- 
vidão. A esta ordem de idéas lima-se 
o dogma da metempsyose оп renasei- 
mento das almas culpadas em corpos 
de animaes, de insectos.ou de plantas, 
espantalho destinado a atemorisar os 
fracos, systema. habil que o Catholi- 
cismo imitou em sua concepção dos 
mythos de Satan, do Inferno e dos 
supplicios eternos: 

Outra cousa é o ensino secreto, a 
grande tradição esoterica, que fornece 
sobre a alma, sobre seus destinos e 
sobre a causa uuiversal as mais puras 
e as mais elevadas reflexões. Para re- 
colhel-as, é preciso penetrar os mys- 
terios dos pagodes, folhear os manu- 
scriptos que encerram, interrogar os 


“brahmas sabios. 


III. — O Egypto. 


A's portas do deserto, os templos, 
os pylomas, as pyramides sº erguem, 
Morestas de pedra debaixo de nin сөп 
de fogo. As esphinges contemplam 
a planicie, retrahidas e sonhadoras, 
e as necropoles, talhadas na rocha, 
abrem seus solios profanados à mar- 
gem do rio silencioso. E o Egypto, 
terra estranha, livro veneravel, no 
qual comeca apenas o homem mo- 
derno a soletrar o mysterio das 
edades, dos povos e das religiões. 

Muito tempo acrediton-se que o 
Egypto havia tomado à India sun ci- 
vilisação e sua fé. Sabe-se Боје, por 
um attento estudo dos hieroylyphos, 
que remontam suas tradieóes n uma 
epocha tão aífastaln quanto os Ve. 
das. (1) Elles sáo a herança de nina 
raça extincta, a raca vermelha, que 
occupava todo o continente austral, e 
que foi aniquillada por luctas formi- 
daveis contra os brancos e por cata- 
clysmas geologicos. A esphinge de 
Giseh, varios milhares de annos (2) an- 
terior à grande pyramide e levantada 
pela mão dos vermelhos no ponto em 
que o Nilo se juntava, então ao mar, é 
um dos raros monumentos que estes 
tempos remotos nos lagaram. 

A leitura das estelas, (3) e dos pa- 
pyrus encontrados nos tumulos, per- 
mittem reconstituir a historia do 
Egypto, ao mesmo tempo que esta 
antiga doutrina do Verbo-Luz, divin- 


(1) Manethon attribue aos templos egy- 
pcios uma tradição de trinta mil nnnos. — 

(2) Um manuscripto da quarta (паза 
(4000 annos antes de J. C.) refere que n es- 
phinge enterrada nas atas: o escondida 
desde seculos, foi encontrada Tortuita- 
mente nesta epocha. 


(3) Columnas hermeticas, 


| 
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dado de triplice nabireza, simul- 
taneamente iotellizuncia, foren e 17 
teria; espirito alma e corpo que utte- 
rece uma analogia perfcita com a 
philosophia da India, Aqui, cen 
là, encontra-se, debaixo da. grosseira 
ganma coltual, o mesmo pensamoj lo 
occultos A alma do Iverypto, o 

mredo du sua vitalidade, de seu рари 
historico, é a doutrina occulta de 5275 


sneerdlotes, cuidadosamente — velada 
sob os mysterios de [sis e Osiris, e 
experimeutaliente — analysada, no 


fondo dos templos, por iniciados do 
todas as classes e de todos os paiz 

Sob formas austeras, eramos prii- 
cipios desta dontrina expressos pei 
livros sumados de HMermos, que formi- 
vam uma vasta encyclopedia, Ahi so 
encontravam elassificados оз conlieci- 
mentos humanos. Mas nem todos cl 
caram até nós. À sciencia religiosa 
d › Eier pto fii-n у ibr ido гахи 


pela leitura dos hier ly ров. e 
templos são eounlauente livros, 
pode-se dizer que na terra dos ри 
raós as pedras tem тзп vozes. 
l'inliam os hierocivylos an {тїр 
sentilo б quo ma ti n n d Cirad 
sem chave. A estes sipünes appli- 
cavase t lei de nnalg£ia que reme оз 
tres muudos : natural, mano e ili- 


vino, e permitte exprimir os tres us 
pectos de todas as cousas por com bi- 
nações de numeros e de figuras, que 
reproduzem a svinetria harmoniosa e 
a anidade do Universo. В assi que, 
em um mesmo signal, Па o adepto а! 
mesmo tempo os principios, ns causas 
e os effeitos, e esta linguagem tinha 
para elo иша extraordinaria po- 
tencia. 

Saliido de todas ns classes du socie- 
dade, mesmo das infimas, era o sacer- 
dote o verdadeiro senhor do Egypto: 
os reis, por elle escolhidos e iniciados, 
só governavam a nacão a titulo d» 
mundatarios. Altas concepções, uma 
profunda sabedoria, presidinm aosdes- 
tinos deste paiz. No meio da mundo 
barbaro, entre a Assyrin feroz, apuixo- 
nada, e a Africa selvagem, era a terra 
dos pliaraós como uma illia acoutada 
pelas ondas, em que se conservavam 
as puras doutrinas, toda a sciencia se- 
creta do mundo antigo. Os sabios, os 
nensadores, os directores de povos, 
Gregos, Hebreus, Phenicios, Etruscos, 
nesta fonte é que vinham se abeberer. 
Por intermedio delles, o pensamento 
religioso derramava-se dos sanctan- 
rios de Isis sobre todasas praias do Me- 
diterraneo, fazendo despontar civilisa- 
ções diversas, dissimilhantes mestno, 
tornando-se monotheista na Judéa com 
Moysés, polytheista na Grecia com 
Orphen, porém uniforme em seu prin- 
cipio occulto, em sua essencia myste- 

Mais não era o culto popular 


T1088. 
de Isis e de Osiris do que uma bri- 
lhante miragem offerecida à mul- 
tidão. Debuixo da pompa dos espe 
ctaenlos e das ceremonias publicas, 
oceultava-se o verdadeiro ensina, 
dado nos pequenos e nos grandes 
mysterios, Era a iniciação cercada 
de numerosos obstaculos e de reges 
perigos. As provas pliysicas e moraes 
eram longas e multiplicadas. Ixi- 
eria-se o juramento do silencio, e a 
menor indiserecio era punida com a 
morte. Esta temivel disciplina dava 
û religião secreta e À iniciação uma 
força, uma autoridade incompara- 
veis. 

А’ medida que avançava o adepto 
em seu caminho, deseortinavam-se os 
véus, fazia-se mais btilhante a luz, 
tornavam-se 0s symbolos vivos, ani- 
mados. 

A esphinge, cabeca de mulher em 
nin ("po de ОЙГО, eom gurras 
leño Wazis de aguia, era imagem 
do ser humano emergindo das profun- 
dezas da animalidade para attingir 
sua com Irc 1 novit. 


“e 
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pulos os elementos e todas as forças 
da natureza inferior. 

Os lenses extravagantes com ca- 
bocas de passaros, de mammiferos, de 
serpentes, eram outros symbolos da 
Vida, em suas multiplas manilesta- 
ross. Osiris, о deus solar, e Bis, a 
erande Natureza eran por toda parte 
celebrados mas acima delles havia 
ni Deus innominado, de que só se 
fallava em voz baixa e com timidez. 

Antes de tudo devin o neophyto 
iprender a se conhecer. O hiero- 
phante fallava-Ihe assim: 


OY alma cora, armn-te com o facho dos 


mysterios, e, na noute terrestre, desco- 
brirás teu duplex luminoso, tan alma ce- 
leste.. Segue esto guia divino; que elle 
seja teu genio, porque tem a chave de tuas 


existencias passadas e futuras. 


No fim de suas provas, fatigado 
pelas emoções, tendo dez vezes engi- 
mido m morte, via o inicinlo aproxi- 
maso de si nma imagem de mulher, 
trazendo um rolo de papyrus. 


Sou tua irma invisivel, dizin ollt, son tun 
alan divina, e isto é o livro de tua vida. 
Elle encermoas paginas eheins de tuas exis- 
tencins passadas e as paginas brancas de 
tuas vidas futuras. Um din eu as desen- 
ralurei todas dennte de ti. Agora me 
conheces: Clma-mee cu virei. 


аё, na varanda do templo, de- 
baixo do cen estrellado, deante de 
Memphis ou Thebas adormecidas, eon- 
tiva o sacerdote ao adepto a visão de 
Hermes, transmittida voccalmente de 
pontifice a pontifice e gravada em 
signaes hieroglyphicos nas abobodas 
das eryptas snbterraueas. 

Um dia vin Hermes o espaço e os 
mundos e a vida que por todos os lo- 
gares se estende. A voz da luz que 
enchia o infinito revelou-lhe o divino 
mysterio: 


A luz que viste, é a intelligencia divina 
que contém todas as cousas em potencia, 
e encerra os modelos de todos os seres: 
As trevas é o mundo material em que 
vivem os homens da terra. Mas o fogo que 
brota das profundezas é o Verbo divino, 
Deus é o Рае, o Verbo éo Filho, sua união 
é a Vida. 

Quanto no espirito do homem, tem seu 
destino duas faces : enptiveiro na materia, 
ascenção na luz. As almas são filhas do 
ceu e sua viagem é umaprova. Na encar- 
nação, ellas perdem a reminiscencia de sua 
origem celeste. Captivas pela materia, 
embringadas pela vida, ellas se precipitam 
como uma chuva de fogo, com estremeci- 
mentos de volupia, atravez da região do 
Sofrimento, do Amor e da Morte, até à 
prisão terrestre em que tu mesmo gemes, 
e em que a vida divina te parece um sonho 
Vão. 

às almas inferiores e más ficam presas 
à terra por multiplos renascimentos, porém 
as ATT TREO ет voando para as 
espheras superiores, onde recobram a vista 
das cousas divinas. Destas se impregnam 
com a lucidez da consciencia esclarecida 
pela dor, eom a energia da vontade ndqui- 
cida na lueta. Ellas tornam-se lumi- 
nosns, porque possuem o divino em si 
mesmas, e o irründiam em seus actos. Te. 
anima, pois, teu coração, oh! Hermes, e 
tranquillisa teu espirito obseureeido pela 
contemplação destes vôos de almas, su- 
bindo a eseula das espheras que conduz ao 
Рае, onde tudo se nenba, onde tudo começa 
eternamente. Las sete espheras disseram 
juntas: «Sabedoria! Amor! Justica! Bel- 
leza! Esplendor! Sciencia! Immortalli- 
dude!» 


O pontifice accresceniaya : 


(Ша encerra о 
segredo de fodas as cousas. Quanto mais 


Modita anlire esta visio, 


souberes.comprehendaLa, tanto mnissverás 


Р 
O grande enig se estenderem seus limites. Porque a 


era o homem, trazendo em si os traços) mesma lei organica governa todos os 


sensiveis de sua origem, resumindo 


mundos. 


pela onda das invasões. A escola de 
Alexandria colheu algumas parcellas 
que transmittin ao christianismo nas- 
sente. Mns, antes della, os iniciados 
gregos tinham feito penetrar na Hel- 
lads as doutrinas hermetieas. E'lá 
que vamos encontral-as. 


Mas o ven do mysterio cobre a grande 
verdade, O conhecimento total só pode 
ser revelado áquelles que atravessaram 
as mesmas provas que nós. E' preciso 
medir a verdade segundo us intelligen- 
cias, velal-a aos fracos que ella tornaria 
loucos, oeeultal-n nos maus que della fa- 
rinm arma de destruição. Encerra-a em 
teu coração, e quo ella falle por tuas 
obras. A sciencia será tua força, n fé tua 
espada, e o sileneio teu escudo. 


А sciencia dos sacerdotes do Egypto 
ultrapassava em bastantes pontos à 
sciencia actual. Conheciam o magne- 
tismo, o somnambulismo, curavam 
pelo somno provocado e praticavam 
"rgamente a sugestão. W oque 
elles chamavam a Magia. (1) 

Não tinha e iniciado alvo mais ele- 
vado do que a conquista destes po- 
deres, cujo emblema era a coroa dos 
magos. 


Sabe, dizinm-lhe, o que. signifien esta 
согда. Tun vontade que se une а Deus 
para manifestar n verdade e operar а jus- 
tica, participa, já nesta vida, da potencia 
divina sobre os seres e sobrens COUSAS, te- 
compensa eterna dos espiritos libertos. 


О genio do Egypto foi submergido 


(Continúa) 


(1) Diodoro da Siciline Strabio referem 
que os sacerdotes do antigo Egypto sabiam 
provocar n elarividencia com um fim the- 
'apeutica, Galeno menciona um templo, 
perto de Memphis, celebre por suas curas 
liypnotiens. 


ASSISTENCIA 
ADS NECESSITADOS 


Abrir-se-à brevemente, nos 
salões de um dos distinctos 
Ciubs 


kermesse em beneficio dos 


desta capital, uma 


cofres da Assistencia aos 
Necessitados. 


———— | 


DEBIDAS de ALLAN-K ARBAO 


As pessoas que desejarem se iniciar 
no conhecimento da sciencia spirita 
devem ler seguidamente as obras de 
Allan Kardec, constando da relacio 
que segue : 

Livro dos Espiritos (parte philo- 
sophica) contendo os principios do 
Spiritismo. 

Livro dos Mediums (parte experi- 
mental) contendo a teoria da todos 
os generos de manifestações spiritas. 

O Evangelho segundo o Spiritismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas de Christo, sua applica- 
cão e concordancia com o Spiritismo. 

O Ceu e o Inferno (parte scien- 
ufica) contendo a explicação das leis 
que regem os pheaomenos da na- 
türezn. 

Okwvres Posthumes. 


Este livro està sendo traduzido e 
editado em fasciculos que acham-se 
à venda па papelaria Maximino — 
rua da Quitanda, 90. 

O que é o Spiritismo. 

Noções elementares de Spiritismo. 

Estes dous ultimos são uns pe- 
quenos resumos da doutrina spirita. 


Todas estas obras encontram-se na 
livraria Garnier, à r. do Ouvidor, 71. 
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SÃO AGENTES DESTA FOLHA 


Fm Manáux (Estado do Amazonas), 9 
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida, 


Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
o Sr. Joaquim H. Pereira Dutra. 

No Pará, o Sr, José Maria da Silva Basto. 

Na Cachoeira (Est.º da Bahia), o Sr. Fran- 
cisco Xavier Vieira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. ca- 
pitão Paulino Pompilio de Araujo Pinheiro. 


Em S. Paulo, o Sr. б. da S. Batuira, rua 
Lavapés n. 20. 


Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be- 
nedicto José de Souza Junior, rua do Ge- 
neral Camara n. 302. 


Em Campon, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


As assignaturas deste periodico co- 
mecam em qualquer dia e terminam 
sempre a 31 do Dezembro. 


A O س س‎ _ 


PA De NEN 


ATTENCÁO 


Rogamos aos nossos as- 
signantes o obsequio de sa- 
tisfazerem suas assignatu- 
ras com a maicr brevidade, 
afim de podermos regulari- 


sar nossa escripta. 


Os dos Estados poderão 
enviar-nos suas ordens em 


vale postal. 


—————— سے 


As idéas innatas 


Quanta discussão entre as escolas 
philosophicas sobre esta ordem de 
idéas | 

Umas affirmavam sua existencia, 
baseadas no facto de certos individuos 
manifestarem conhecimentos que, па 
vida, nunca estiveram em condições 
de adquirir. 

Outras negavam, baseadas na crença 
de serem as almas creadus para esta 
vida e, portanto, náo polerem ter co- 
nhecimentos anteriores à sua creação. 

Os factos allegados pelas primeiras, 
as segundas explicavaia pelo genio, 
o genio que rompe o circulo de ferro, 
dentro do qual age a intelligencia 


“Brazil — Rio de Janciro — ASDA — Julho — 55 


roubar a luz, à laia de Prometheu, 
que tentou ronbar o fogo celeste. 

Não reflectium os que sustentavam 
similhante theoria que a invenção do 
genio não resolvia, apenas deslocava 
a questão, 

Tão incom prehensiveis são as idéns 
innatas, como é а do genio — uma 
alma creada como as ontras, tendo 
qualidades inupreciuveis que não ti- 
veram as demais. 

O paganismo sanccionava estas pre- 
ferencivs; mas a litis passa ao tempo 
do christianismo e seria blasphem:a 
atiribuir ao Deus dos christãos prefe- 
rencias e exclusões com relação a seus 


filhos. 


Como, então, explicar os factos que 
deram origem à theoria do genio ? 


Platão, que era um verdadeiro 
genio, explicou-os pela 
tencia, ensinando sem rebuco que 
aprender é recordar. 


pra-exis- 


As idéas, porém, daquelle vulto 
homerico, sepultaram-se na cinza da 
velha civilisação, e a questão passou 
ao nosso tempo escoimada daquella 
explicação. 


A escola materialista, originaria 
do velho sensualismo, suppõe ter des- 
coberto o valor do secular 2, expli- 
cando os grãos da capacidade intelli- 
gente de cada homem pela organisa- 
cão do cerebro, pelas circumnvoluções 
cerebraes. 


Perfeitamente, si nos demonstra- 
rem, o que nào foi ainda possivel 
aos qual a 
nisação que deve ter, quantas circum- 
voluções precisa ter, o cerebro que dá 
a seu dono conhecimentos sobre as- 
sumptos em que nunca cogitou. 


materialistas, orga. 


Esbarra-se, porém, a phrenologia 
materialista neste cachopo, de modo 
que a theoria materialista, em vez de 
explicar os factos, complica ainda 
mais sua explicação. 


Е' sciencia que assenta em hypo- 
theses ! 

Ningnem nega a varia organisação 
do cerebro humano, nem a influencia 
que della resulta sebre a capacidade 
intelligente do homem, 
e a experiencia, porém, demonstram : 


A observação 


que a differenca consiste apenas em 
comprehender mais on menos: nunca, 


jamais, em crear idéas sobre assum pto™ 


não estudado nem cogitado, 


cidade à mais alta capacidade anto: 
risasse sen prolongamento até а ad- 
vinhação, que ontra consa não podem 
ser, para o materialismo, idéns 
innatas ; 


аз 
autorisaria — foreosatnente 
tambem o prolongamento até a omul- 
sciencia. 
Facarmos, um 


pois, comprimento 


80s materialistas e afastemol-os 
da questão que pretendem, mus não 
podem resolver. 

Quando descobrirem o seceredo da 
organisacao cerebral, que dá as idéas 
innatas, venham, que serão tomados 
em consideração. 

O Spiritismo vem agora pedir um 
logar entre os contendores, offere- 
cendo-se a dar prova scientifica, pelo 
methodo experimental, das idéas que 
debitar. 

Elle explica as idéas invatas e о 
genio, de accordo com os principios 
de Platão: а pre-existencia, а veeti- 


carnação dos espiritos. 


,.Dens abriu a todos oschomensca 


mesma estrada para o destino posto a 
todos, destino que se alcanca pelo 
aperfeicoamento intellectual e moral ; 


todos, porém, não a percorrem com a 


mesma rapidez e o mesmo fructo; 
donde a infinita variedade que se ob- 
serve de homem a homem, quer 
quanto a disposição para о saber, 
quer quanto a d sposição para ober. 

Em seu amor pela humanidade, que 
creou perfectivel e não perfeita, para 


dar lhe 


o factor de sua propria elevação, 


o altissimo valor de ser ella 


Deus permittiu que o espirito fizesse 
o longo curso daquella estrada em 
quantas jornadas lhe pnrecesse, se- 
gundo o bom ou mau uso que fizesse 
da sua liberdade. 

Cada jornada representa uma vida 
corporea ; de modo que ha espiritos 
que em 
poucas, e os ha que nào o fazem sinão 
em muitas. 

Em termos precisos : 


vencem a via ascencional 


ha espiritos 
que conquistam o mnior saber e a 
maior virtude da terra em poncas 
jornadas ou vidas corporeas, e ha 
delles que levam seculos e seculos. 


Em cada existencia, colhemos natu- 
ralmente conhecimentos sobre varias 
assumptos, ou passamos por todos in- 
differentemente, 


como vemos 


mesmo, em nossa sociedade. 
Na seguinte jornada on vida cor- 


porea, em que relação devem estar 


——— 


“difundem ; assim, e pela mesma lei, 
certos espiritos teem uma vaga remi- 


— 


agora 
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o que trabalhou por aprender, desen- 
faculdades 


ha de apresentar me- 


volvendo destarte suas 

intellecinnes, 

lhores disposições comprebensivas, 
Pela mesma lei, o que aprofundon 


uma seencia, uma arte, um officio, 

um qualquer ramo dos conhecimentos 

humanos, ha de manifestar singular 

disposição para taes materias. Eis a, 

explicação do genio. С 
Mas as idéas innatas ? 


O espirito incarnando, perde a me- 


moria do sen passado, mas guarda 


neste esquecimento transi- % 
torio, tudo о que: colheu e é de cons ^ 
correr para seu progresso. seat 


» 


comsigo, 


Assim como os genios cord 0 
que sonberam e superdm as mais va- 
lentes intelligencias, pelas luzes. que 


niscência de ¡déas colhidas n'outra . 
existencia, que emittem sem saber 
az onde, I 


te. 


As idéas innatas não denunciam in- 
tellizencia superior, sinão que o es- 
pirito teve-9as e agora recorda-as es- 
pontaneamente. Sua elevação, porém, 
denuncia a superioridade do espirito 
que as tem. 


O genio, não; é sempre um espirito 
superior, sob o ponto de vista de sen 


desenvolvimento intellectnal. 


Agora, uma reconciliação com o 


materialismo, a quem vamos dar о 
ultimo golpe. 


Sim ; o cerebro influe conside- 
ravelmente sobre o poder compre- 
hensivo do homem: mas influe como 
0 instrumento, afiado on cego, influe 
sobre a perfeição ou imperfeição das 


obras de arte. 


te 
E tanto que o cerebro de um grande 
pensador, de nm sabio, apaga aquella 


brilhante luz por obra de qualquer 


accidente que o prive de transmit- 
til-a. 


Apaga ! Ella não se apaga, apenas 
deixa de manifestar-se por lhe faltar 
o npparelho de sna manifestação ; 
tanto que, 


removido accidente, a 


luz torna a brilhar. 


Digamos, pois. com o materialismo: 
cerebro bem orzanisado é 
condição рага que se manifestem оз 


explendores da intelligencia hu- 


que nm 


mana. 


Re => 
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Assistencia aos Necessita- 
dos. — Inaugurou-se no dia 12 do 
corrente a kermesse que esta institui- 
ção promove no salão do Real Club 
Gy muastico Portugues, graciosimente 
cedido pela sua destincta directoria 
para esse fim, e que deve durar o es- 
paco de oito dias. 

Parece incrivel como em tão ponco 
tempo poude a instituição obter tantos 
donativos que Ornamentacao аз qua- 
tro barracas ali existentes, barracas 
essas que tem cada nma um nome 
caracieristico e de bem cabida signifi- 
cação. 

A do Club Gymnastico em homes 
nage no mesmo Club, e onde figuram 

rendas de subido valor destinadas а 
leilão; a da Imprensa em homenagem 
å mesma que, sempresolicita e promp- 
ta, anima com os seus ananucios e re- 
clame- a concurrencia a obras plas. e 
que é destinada aos sorteios da roda 
pela venda de series de bilhetes ; п 
Onze de Maio em memoria à data da 
inauguração das bensticencias da 
Assistencia que, installada а 20 de 
Abril de 1890, em 11 de Maio do mes- 
mo auno deu logo principio às suas 
beneficencias, contando apenas com 
uma meia duzia de associados pobres, 
mas ricos de fé e esperança, que ainda 
perseveram luetando para estender 
mais lonre os seus auxilios, que ja 
attingem a 206 familias ; finalmente 
a da Caridade, de sortes, onde todos 
оз bilhetes tem um premio, por muito 
insignificante que seja, fazendo assim 
lembrar que na pratica da caridade, 
em que sempre se dá alguma cousa, 
ha sempre tambem um premio que 
cedo ou tarde revezte ein. beneficio de 
quem a pratica. . 

Si ajuntarmos à profusão de luzes, 
flores, galhardetes, elegantes e dis- 
tinetas senhoras e meninas da escolha 
da nossa soziedade n'um vae-vem 
constante, vendendo os bilhetes das 
barracas em meio de uma alegria 
euthnsiasta desafian lo ainda os mais 
economicos ; variadas diversões intel- 
ligentemente organizadas por alguns 
socios do Club, alem do concerto ha- 
vido domingo em que tomaram parte 
amadores de reconhecida philantropia 
e artistas como Cernichiaro, Tavares, 
eoutros; podemos asseverar que, bri- 
lhantes noites terão as pessoas que 
ali forem com ofim de exercer а cari- 
dade que, como foi dito, desde já lhes 
reserva utillissima iinpressio e agra- 
davel passatempo. 

Daremos informações aos 10ssos 
leitores do final da festa que se inau- 
gurou sob tão bons auspicios. 


Correspondencia do es- 
trangeiro — Do nosso estimado 
confrade Dr. Wladimir Matta, actual- 
mente em Pariz, recebemos a carta 
seguinte : 

« Paz e felicidade em Deus. Já tive 
opportuuidade de assistir a tres ses- 
sões na Société du Spiritisme Scienti- 
fique, um dos grupos que melhor con- 
celto gozam aqui na capital da civi- 
lisacio. 

« Como se vé pelo nome, elle oc- 
cupa-se dos phenomenos spiriticos sob 
o punto de vista scieutilico. Nesse in- 
tuito, investiga nem só os factos do 
dominio exclusivo do Spiritismo, 
como tambem aquelles que, em maior 
ou menor afinidade, lhe são corre- 
latos, taes como оз que dizem respeito 
ao magnetismo, hy pnotismo, etc. 

« Este grupo effectua suas reuniões 
às terças-feiras, em uma das ruas cei- 
traes de Paris, rua de S. Diniz 183. 
Consagra mensalmente 3 sessões ao 
spiritismo e uma ао magnetismo e 
outros assum ptos. 

« À primeira vez que fui a essa so- 
ciedade era um dos dias em que se es- 
tudava o magnetismo. 
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« A's 8 12 horas da noute compa- 
reci, sendo dos primeiros o chegar; 


dos professores Hare, Cronkos e Zóel- 
ner, € o Relatorio da Sociedade Dia- 


encontrel 0 sulão mini deserto, porem | lectica de Londres É 0 quanto basta 


jû todo illuminado e preparado, à es- 
nera dos socios e *visitintes. Men 
primeiro cuidado foi passar os olhos 
pela sala, que nada oferece de un por- 
tante, pois é decorada e mobiliada 
modestamente, 

к Pouco a pouco foram chegando 
muitas pessoas que ocenparam todas 
as cadeiras e bancos; contei mais de 
sessenta espectadores, sendo talvez o 
numero de senhoras superior AO de ca- 
vallieiros. 

€ Xs 9 boras foi declarada aberta a 
sessão, lendo-se a аста da anterior, e 
passundo se desde logo a executar 
praticamente o miguetisino, 

«Tres foram as pessoas magneti- 
sadas: duas senhoras € um moc. 
Com estes passivos renlisarata-se pie 
nomenos de catalepsia, lethargia, 
somnambulismo, mudanca de perso- 
nalidade, e varios outros. Teutou-se, 
mas com exito quasi nullo, que uma 
das mucenetisadas deserevesse o jute- 
rior da casa de uin dos cirenmstantes, 
рекон que lhe era completamente Us 
апа. Cumpre notar que, si pouco 
ou mesmo nada disse А magnetisada, 
é que era a primeira vez que se ten- 
tava tal genero de experiencia com 
essa somnambula; é de snppor que, 
com maior exercicio, venha a adquirir 
Incidez suficiente para de longe ver 
aquillo que desconhece. A's 11 horas 
euc^rron-se6 1 505540, 

« Reservo para ontra carta noticia 
das sessões de outro genero que vi ua 
Sociélé du Spirilisme Scientifique: 

« live оссаѕіло de conversar com 
alenmas pessõas sobre os meios pra- 
ticos pelos quaes aqui se executa a 
propaganda da doutrina, Como sem pre 
achim-nla leuta, queixam-se do in- 
differentismo dos adeptos, e pensam 
que ahi na America está uma activi- 
dade energica vencendo todos os ob- 
staculos, e coroando essa actividade 
phenomenos cada qual mais sorpre- 
heudente, cada nm de per si bastarfte 
pira convencer o mais incredulo e 
exigente | Ohl grande cousa é a dis- 
tancia ! 

« Conjunctamente com esta remetto 
varias folhas diarias, que se tém oc- 
cupido com umas manifestações ulti- 
mamente dadas em uma casa do bou- 
levard Voltaire. Estes factos teem 
preoceu ado muito não só a imprensa 
e a policia de Paris, como tambem 
em;nentissimos homens de sciencia. 
Proximamente oceupar-me-ei delles. 
Por agora paremos aqui. » 


Nova associacio de Inves- 
tigação Psychica — O Hurbin- 
ger of Light de Maio passado noticia 
que ha pouco tempo circulou, em 
Nova-York e Boston, um pamphleto 
convidando para formação de uma 
Sociedade de Investigação Psychica, 
composta de sacerdotes, experimenta- 
dores seientificos, homens profissio- 


| e . , * 
naes a discipulos de varias escolas 


philosophicas, a qual cooperasse para 
investigação do moderno espiritua- 
lismo. 

Pareceria razoavel ha 15 ou 20 
annos passados este intento, diz a 
mesna folha, mas hoje é tarde para 
perguntar, como o faz a tal Sucie- 


dade, si o movimento é fundado sobre 


a verdade ou o embuste. 

Não será tempo jå para algumas 
poucas pessoas amantes da verdade, 
aproximando-se do assumpto com 
seria disposição de espirito, iuvesti- 
gal-». guiadas por um methodo pura- 
menie scientifico? Мао é do melhor 
interesse da huinanidade que esta 
materia seja de иша vez para sempre 
decidida 2 

Dir-se-ia que os signatarios do pro- 
specto ZON Dun ou LUO MLM completa- 
mente a historia do moderno езр1г1- 
tualismo. As experiencias publicadas 


para demonstrar a realidade dos phe- 
nomenos. 

Итин ontros asspornam tal circular 
o Rev. Minot J. Savage, Heber New- 
wn, B. O Flower e Everett Hale, « о 
que deveras sorprelende, » diz о 
иза confrade, que a proposito es- 
creve um bem elaborado artigo, no 
qual augura pouco ou nenhum resul- 
tado das experiencias desses sabios, 
desde que elles não sirvam-se dos 
medias apropriados å produecüo dos 
phenomenos e à sua investigação, 
cumo se depreheude da circular. 

Sem condições de obterem o phe- 
noineno, isto é, sem medium, como 
investizgal-o ? A não mudarem de 
ramo perderão o seu tempo. 


Congresso da Sociedade 
Wheosophica — No numero de Ju- 
nho do Pheusophist. verão dessa socie- 
dade, еш Adyar, Madras, vein col 
loda em supplemento a noticia de 
que — foi recebido uin telegramma de 
Londres dando parte de um Congresso 
da Sociedade Theosophica em Lon- 
dres, agora em Julho, ao qual deviam 
concorrer delegados de todus as partes 
do mundo, 

Provavelmente, entre outros as- 
sumptos, tratar-se-à de eleger quem 
preencha vaga aberta pelo passa- 
mento da grande sacerdoliza Helena 
L Blavtzky. que motivou a partida 
do coronel Olcott para Londres. 


La Sociedad Espiritista 
Constancia—lista Sociedade, que, 
como é savido, sustenta, ha já qna- 
torze annos, o excellente orgão Cons- 
tancia, revista quinzenal, spiritista 
bonaerense jue se esmera em cou- 
correr por varios meios para o desen- 
volvimento dos estudos psychicos, já 
inaugurando as conferencias, a que 
nos referimos em nosso ultimo numero 
acaba de publicar, para ser distribui- 
da gratis, uma pequena brochura : 

Guia para la formucion y sosteni- 
miento de grupos y sociedades espiri- 
lista, por Ovidio Rebaudi y Cusime 
Marino. 

Fomos obsequiados com a remessa 
especial de um exemplar, que nem só 
agradecemos, como nos APressamos а 
dar a demonstração sincera do nosso 
regosijo pelo assignalado servico que 
vem prestar à nossa causaextremecida. 

А Federação Spirita Brazileira, 
que, tendo por seu orgão o «Reforma- 
dor», milita come gual empenho; que 
em tempo inaugurou as suas confe- 
rencias publicas; que franqueon a sua 
bibliotheca e as innumeras folhas 
estrangeiras e nacionaes recebidas em 
permuta do seu orgão; que abrio as 
suas salas às sextas-feiras para todos, 
profanos on adeptos, que quizessem 
tomar parte nas discussões dos themas 
escolhidos; que em Janeiro d'este 
anno começou a serie de prelecções 
mensaes no sentido de fomentar a ac- 
cão benefica da remomeração dos con- 
sellos doutrinarios ; a Federação Spi- 
rita Brazileira enche-se de verdadeiro 
enthusiasmo ao receber os efluvios 
homogeneos que emanados daquella 
bella parte do planeta, provam о alto 
grao de sentir e de aproveitamento 
dos nussos confrades membros da Con- 
stuncia. 

Neste afán e neste enthusiasmo, 
pedimos permissão pura transcrever 
alguns trechos da sua Seccion Oficial 
do sen numero de 3; de Juatio ultimo, 
еш que faz a apresentação do refer do 
Guia, сија confecção foi contada à 
Comissão Directora da mesma Socie- 
dade, da qual fazem parte os ermi- 
nemes mein bros Rebaudie Marino. 

«А experiencia nos ensina que entre 
nós existem muitas pessoas, cujas 
organizações se prestam a todo o ge- 
nero de mediumnidades, porem tam- 


bem temos observado, com verdadeira 
dor, que essas mediumuidades bem 
depressa acabam em obsessão, em 
mysteficação e йз vezes na mais abso- 
luta esterelidade por causa da igno- 
rancia, falta de competencia е fraque- 
“us em que incorrem as pessoas que 
se encarregam de encaminhal-as em 
seu desenvolvimento. 

«(Quando se encontram com um 
medio, по qual descobrem faculdades 
extraordinarias é que produz pheno- 
menos assombrosos, porem ainda faltos 
da verdadeira prova, já snppoem que 
tevim em suas mãos o problema resol- 
vido, e. com tanta precipitação quanto 
atorduamento, a primeira consa que 
lhes occorre é fazer propaganda, 
levando а suas sessões não só spiritas 
de duvidosa convicção, mas ainda 
muitos profanos, sem pensarem, que 
os factos que sujeitam à observação 
são insufficientes para provar o que 
desejum, e que toda а pessoa que vem 
а nina casa onde quasi todos ох assis- 
tentes são desconhecidos e que a fazem 
presenciar phevomenos na escuridão, 
tudo Ше occorre menos que sejam elles 
produzidos pelos espiritos, 


« Por outra parte existe outra 
razão fundamental que malogra 


todos esses ensaios e faz que os melho- 
res spiritus se desalentem ao ver à 
inutilidade de seus esforços. 


« Referimo-nos a que, quando uma 
medininnidade se apresenta, não sa- 
beinos que classe de elementos espiri- 
tuaes a desenvolve ; ignoramos con- 
pletamente а bon ou má fé dos dire- 
ctores espirituaes, não sabemos si con- 
vem ou não seu desenvolvimento e 
finalmente, não nos é possivel com- 
provar a identidade dos espiritos. 


« A isto pode-se objetar, até certo 
ponto, que as sociedades estabelecidas 
principiaram ignorando tambem a 
intenção boa ou má dos espiritos que 
se propuzeram a fnndal-as, e que 
todas ellas tem passado por muitas 
mystificações. 

« E” isto evidentemente certo ; mas 
não se pode desconhecer que, desde o 
momento ein que as ditas sociedades 
chegaram a se constituir sob bases 
solidas e a longa experiencia dos 
annos ав fez conhecer que estão assis- 
tidas por espiritos elevados, intel- 
hgentes e bem intencionados ; que 
sabem bem de sciencia certa que todo 
trabalho mediauimico que se faz 
nesses centros, está livre das mys- 
tificações e enganos dos espiritos 
maos, desde que tudo isto é tambem 
verdade, porque se ensaiam novos 
centros, se desenvolvem mediumni- 
dades fóra da experiencia e até do 
recinto mesmo das sociedades assim 
constituidas ? » 


L'homme et sa chute — Re- 
cebeiuos um folhéto com a epigraphe 
que encima estas linhas, e abstemo- 
nos de fazer commentarios ou ana- 
lyzar as theorias novas que apresenta, 
porque longe iriamos na apreciacio 
de taes doutrinas, que, па opinião do 
autor, só podem ser bem comprehen- 
didas por aquelles cuja intelligencia 
não foi falseada pela noção do ab- 
soluto. 


Para dar, porem, aos nossos leitores 
uma pequena idéa desse livro, cujo 
uutor Henry Lacroix classifica sua 
melhor obra, elle, um medium, que 
achando sua faculdade consideravel- 
munte desenvolvida desde 1866, re- 
cebéu em cada capitulo ama iuspi- 
ração, Базга dizer que nào attribue a 
um desvio, a um erro, а vinda a este 
planeta de qualquer espirito que 
descendo de sew estado divino, de 
neu tuo inodo perds uo seu valor rea] 
пеш provocou pela transgressão de 
qualquer sentimento penas que não 
podem attingir as almas em pleno 
Боло das suas faculdades, là onde a 
luz que o cerca é tão grande e per- 
feita que o erro não póde penetrar, 


Em muitos outros pontos, entre- 
tanto, a sua argumentação é tão ele- 
vada quanto sensata e racional, acom- 
panhando as theorias já conhecidas e 
ensinadas. 


~ 
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Grupo Perseverança 
K 
(Continuação) 
Foi a seguinte a instrucção inicial : 


« À confissão que obtivestes do espi- 
rito cum o qual estaes agora em rela- 
cão, embora não seja determinada por 
um verdadeiro sentimento de arempe- 
dimento e humildade, ser-lhe-á leva- 
da em conta. | 

« Gravemente culpado na sna pe- 
nultima existencia, em que tudo sa- 
crificou no egoismo e ao orgulho, 
pediu e obteve uma nova existencia, 
em que, despindo-se do que tinha por 
si adquirido, receberia uma graça, 
que, uão podendo a si attribuir, ser- 
vir-lhe-ia para reparar o mal prati- 
cadu La precedente. 

« Porem, porque lhe faltava esse 
sentimento humilde, unico que vos 
dá a furca precisa para vencer, falliu 
ainda, abusando para si do favor con- 
cedido em bem de sua rehabilitacào ; 
e fallirá ainda, emquanto nào se com- 
penetrar della. » 

Deu-se depois o trabalho pela se- 
guinte forma : 

Evoc. — Em nome de Deus evoca- 
mos 0 espirito E. 

Esp. — Com verdadeira satisfação 
venho no encontro marcado reatar as 
relações de que tenho colhido tão 
bons resultados. 

Evoc. — Tendes consciencia dos 
limites a que póde chegar a irradia- 
ção do vosso perispirito ? 

Esp. — Não; perguntaes-me de- 
mais" ; 

Evoc. — Podeis penetrar em todos 
os puntos da superficie do planeta ? 

Esp. —¿Si sou, como já vos tenho 
dito, um espirito sob a acção do soffri- 
mento, como posso ter а liberdade de 
sahir de uns limites marcados, sem 
me tornar passivo de culpa ? 


TOLRETQ 
A کس ا‎ 
Dr. 4. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSOMBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS 
(Continuação) 


Jonquim de Amorim e Thomé correram 
atraz do moço desvairado, sem poderem 
apanhal-o, que não corria, voava, 

Quando chegaram й estrada, а lua sur- 

indo no horizonte, aluminva um quadro 
de enternecer as feras. 

Leopoldo, de joelhos, abracava pelas 

ernas uma irmã de caridade, soluçando e 
bradando: por que vieste tão tarde, Amelia? 
As bodas já se acabaram. 

Curvada para o moço, pallida е tremula 
como o anjo da dor, a irmã de caridnde 
beijava na fronte o moço enlouquecido e 
murmurava estas palavras, que аз brizas 
colheram para levar nos espaços infinitos: 
unico amor de minh'alma tu és como eu o 
esca-neo da felicidade terrestre! 

A тоса ergueu-se, quando viu chegarem 
os que corriam atraz do moço; este le- 
vantou-se, estremecendo no beijo da divina 
creatura. 

Os quatro desgrag idos ficaram em pé e 
mudos como si fossem estatuas de mar- 
more. 

A lua passava serena por cima daquele 
quadro que resumia todas as angustias 
que pode supportar о veito humano: 

Amelia, a irmã de enridade ergueu os 
olhos ao ceu e com voz suspirante disse ao 
que lê nos corações : 


REFORMADOR — 1591 — Julho = 15 
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Evoc. — Insistimos na pergunta 
para que nos venha resposta que mais 
nos esclareca. 

Esp. — A pergunta é bem formula- 
da, porem nào posso satisfazel-n, pois 
que para mim a percepção nãe me é 
permittida. Si eu vos digo que me 
parece estar em um deserto povoado 
de sombras errantes que fogem de 
mim, assim como fujo dellas, procu- 
rando-nos esconder uns dos ontros | 
Parece-me divisar um limits ao qual 
von chegar e ver de novo os objectos 
que conheci; mas será nma miragem? 
Não vejo sinão nuvens opacas a ine 
cercar de todas as partes ; eston como 
paralysado na treva que me cerca, só 
com a consciencia que sou bem infeliz 
e que o шегесі ; porem com o desejo 
immenso de fazer tudo o que fôr pos- 
sivel para sahir de um estado tão pe- 
noso. Si podeis me auxiliar, eu vos 
peço, nào deixeis de fazel-o. 


Evoc. — Sabeis que ha existencias 
terrenas que são solicitadas. Não é 
assim ? 


Esp. — Sei. O passado está na 
minha memoria; só o presente está 
para mim escuro. 


Evoc. — Que existencia agora esco- 
lherieis ? 


Esp. — Não ouso responder ; acho- 
me tào fraco que julgo mais prudente 
deixar à bondade divina o que melhor 
me convier, supplicando só à sua 
misericordia que me dê forcas para 
cumprir o que determinar sua von- 
tade. 


Sendo horas de encerrar-se о tra- 
balho, e tendo-se julgado que deste 
espirito se havia obtido quanto elle 
podia dar, ficou deliberado que na 
primeira reunião seria outro evocado. 

Foi esta a cummunicacào final : 


« Carissimos irmãos, é necessario 

que o espirito adquira o conhecimento 
das leis que regem o mundo inferior, 
isto é, a materia, pois que deve domi- 
nal-a e governal-a; porem quão 
poncos passam por estes arcanos sem 
cahir e sem se desviar | Abandonando 
o verdadeiro caminho, segnem nas 
trevas, similhantes sos magos an- 
tiges : sacrilicam-se aus poderes infe- 
riores para adquirirem um dom ephe- 
mero e funesto qne lhes acarretará 
provações e dores. 
ESTE DP ЭНЕР Л وا دوا اهت‎ PV SED 
— Pois que não foste servido dara esta nobre 
alma a felicidade que lhe era a condição da 
vida, conceda-lhe, Senhor, a resignação, 
que é o orvalho a vivificar as flores do co- 
ração, requeimadas pelo fogo das paixões 
humanas. || 

Jóaquim de Amorim tomou a mão da 
тоса e beijando-a respeitosamente, disse- 
lhe, com a voz tremula pela emoção: co- 
nheco a historia de seus soffrimentos, e 
admiro sua dedicação à creatura, embora 
innocente, que os determinou, vindo de 
tão lenge, só para livral-a das penas em 
que se debate. 

— E! ent.o real o sonho que tive com 
Alzira? perguntou ella. | 

— Infelizmente, minha irmã, Alzira foi 
obrigada pelo pae a romper os laços que 
n ligavam a Leopoldo e a unir-se a outro 
homem, que assassinuo-a nayuella casa em 
procura da qual veio а senhora. 


— E Leopoldo ^ Não embaraçou esse cn- 
samento, em nome dos ajustes que lhe 
davum direito á mão de Alzira? 

— Leopoldo, quando chegou do Rio, nño 
encontrou Alzira, queseu pae tinha forçado 
a fugir com elle e com opretendente, visto 
que o coronel Dantas havia posts impedi- 
mentos em toda a diocese. 

— Desgraçado moco! Foi por isso que 
enlouqueceu, não é? 

—Não. Esperava ainda readquirir sua 
amada; e emquanto o coronel procurava 
descobril-a, pois que diziam ter embar- 
endo para a Europa, elle recebeu a missão 
de ir no Cenrá informar-se da morte do 
irmão mais velho, alli assassinado, 


— Assissinado o Sr, Antonio Dantas ! 

— verdade, minha irmã. Uma des- 
graca nunca vem só, 

-.Mas como descobriu Leopoldo que 
Alzira tinha sido morta aqui? 

Jonquim de Amorim contou a sarie de 
factos extraordinarios occorridos desde a 


« Não imiteis, meus irmãos bem 
amados, esses magros orgulhosos; sêde 
os discipulos do Mestre humilde, que, 
possuindo a sciencia perfeita das leis, 
fel-a sempre a serva submissa da cari- 
dade, essu lei divina que resume em 
si todo o bein. Elle попса recusou 
as munifestacoes de seu poder aos 
cegos, nos surdos e aos paralyticos ; 
mas nào as fez рага os sabios orgu- 
lhosos, que lhe pediam yer um pro- 
digio. 

« Praticae а humildade verdadeira 
a humildade de Jesus, que faz do 
orgulho o assento de seus pés, e que 
exalta а creatura até o seio do Cre- 
ador. » Lurz: 
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Uma esmola 


En sou a Caridade. Venho, em 
nome de Jesus, pedir-vos uma esmola 
рага а Assistencia aos Necessitados. 

Venho lembrar-vos, já que sois 
christãos, o muximo preceito do 
amado Mestre: — Amae-vos uns aos 
outros. 

Meus amigos — s ama quem ё ca- 
ridoso, quem sente as dores alheias, 
só é christão quem considera o pro- 
ximo como seu irmão, 

А caridade vos pede auxilio para 
os infelizes e, já que sois remediados, 
beneficiae os necessitados. 

Soccorrer os pobres, os afflictos, os 
desesperados é dar paz às nossas con- 
sciencias e tranquillidade aos infe- 
lizes, 

Animam-se os desgraçados que des- 
fallecem, dando-lhes o soccorro para 
as exigencias do corpo. 

Sejamos amigos dos que soffrem. 
Tenhamos piedade das infelizes máis 
que náo podem agasalhar do frio os 
queridos filhinhos; daquellas que 
choram, em silencio, lagrimas que só 
dizem dores extremas, por náo terem 


vespera, com a concisão que e caso exigia, 

—I* então bem verdade que a minha Al- 
zira pena, como me revelou o sonho, e que 
precisa de quem lhe abra as portas do 
ceu ! 

—E' verdade, e Leopoldo estava de mar- 
cha feita para o interior da casa n saber de 
sua adorada o que era preciso fazer para 
dar-lhe a paz, quando vuvimos sua voz. 

—Não estava elle, então, louco com a 
certeza du morte de Alzira? 

—Niüo. Teven coragem delsupportar esse 
golpe, talvez pelo desejo de prestar um 
ultimo e maior servico à que Ше fora a 
vida. Mal, porém, onviu sue voz e reco- 
nheceu-a, seu espirito vergou no peso de 
mais essa angustia loi a gotta d'agua 
que fez extravasar о copo. 

—Meu Deus! exclamou а тоса solu- 
cando, como senpaga num momento a luz 
brilhante que devassava temerosa os ar- 
canos de tun seiencia, arrastando atraz de 
si a admiração dos he mens ! 


Leopoldo, meu adorado Leopoldo, rompe 
esse veu espesso que te encobre a vista das 
maravilhas de Deus! 

Não apagues, não deixes extinguir-sa 
a divina chamma que te fazia distincto 
entre os homens! 

Não te deixes afundar no pesado pelago, 
nas espessas trevas, em que revoluteiam 
os que não teem o sacro lame da razão ! 

Leopoldo, meu adorado Leopoldo, sa- 
code esse jugo de ferro que te prende no 
circulo dos irracionaes! 

Supera tua dor e ostenta as energias de 
tua alma, collocando-te superior aos nta- 
ques do anjo do mal! 

Leopoldo, meu cao Leopoldo, si per- 
deste uin coração que te amava, ainda tens 
па terra quem dê a vida por ti. 

O moco estava coma insensivel, entale- 
ptico, nem um movimento, que revelusse 
a vida naquelle corpo! 


o leite necessario à vida dos entes 
estremecidos. 

Sejamos caridosos para com essas 
virgeus, que junto de suas abatidas 
máis, procuram uo mesquiulio tra- 
balho da costura, a subsistencia para 
sua honra e para a diguidade do nome 
de seus pais já mortos. 

Sejamos beneficos para com a vir- 
tude desgraçada. Amparemos os que 
lutam no difficil trabalho da vida. 

Eu venho pedir-vos uma esmola 
para os necessitados. 

Não vos peço muito — só aquillo 
que não vos fizer falta. 

А caridade vos diz—lrinãos, a vossa 
esmola é a alegria que entra em casa 
de uma família. Ella espancará as 
trevas dos afflictos, como a luz do sol 
espanca as sombras do abysuio. 


Eu sou a Caridade. Eu vos peço 
uma esmola em nome de Jesus, 
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DEPOIS DA MORTE 


EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESPIRITOS 
SUAS BASES SCIENTIFICAS E EXPERIMENTAES 
SUAS CONSEQUENCIAS MORAES 
POR 


Léon Denis 


I 


PARTE HISTORICA 
CRENÇAS E NEGAÇÕES 


IV. — A Grecia 


(Continuação) 


A Grecia toda acreditava na inter- 
vencão dos espiritos nas cousas bu- 
manas. Socrates tinha seu daimon 
ou genio famitiar. Quando, em Mara- 
thona e em Salamina, os Gregos em 
armas repelliam a terrivel invasão dos 
Persas, estavam exaltados pela con- 
vicção de que as potencias invisiveis 
sustentavam seus esfurcos. Em Ma- 
rathuna, оз Athenienses acreditaram 


Nem uma contracção dos musculos da 
facs, que iudien-se a passagem de um pen- 
samento por aquelle cerebro! 

A's ultimas palavras de Amelia, frio suor 
borbulhou-lhe da pelle e cabiu em bagas 
d» sua fronte 


Os tres amigos olhavam-n'o eom ancie- 
dsde, sentindo na alma as mais acerbas 
dores, Dereperte, erguen os olhos ao ceu 
e exclamou: — não tenho mais amor па 
toria, O que faço na terra? 


Mas, não; nào posso ainda subir áquelles 
mundos encantadores, donde me acenam 
ehamando-me, seus angelicos linbitantes. 
Não posso, alnda, que a minha Alzira ainda 
репа sobre este desgraendo mundo. Ah! 
Como seria eu feliz, si pudesse voar já 
áquelles paraisos que esperam de portas 
abertas os que foram victimas das cruel- 
dades da terra ! 


Onde estou? Vejo nos espaços as alam- 
padas ardentes que illuminam mundos 
desconhecidos, Vejo almixo d- mim a terra. 
onde se movem, como vermes, milhões de 
seres que se chamam homens, Além, a luz 
as alegrias, a felicidade sem fim. Abaixo, 
as trevas, mal esclarecidas pelo sol e pela 
Ina, as dores do corpo e as amarguras da 
alma, a perversidade correndo de um pólo 
n outro рага extinguir, com o ar em pestado 
que sopra pela bocca e pelas ventas, о 
gormem do que se chama felicidade na 
terra! 
ión Мон? Eu sinto os pés mergu- 

ados nu charco immundo 
sem numero de serpentes, SER Perd 
rosa, se envoscam em minhas pornas e me 
procuram arrastar ao lodo. Sinto, porém 
minha alma, branca pomba dos desertos, 
pousada no alto de minha cab ‘ça, prestes 
n der 0 you desde que o corpo seja 
envolvido pelas serpes! listarei 
já serei айша sem FD? E Ud 


(Continúa) 


ver dons guerreiros, brilhantes de 
luz, combaterem em suns fileiras. 


Dez annos anais tarde. a Pythin, sob 
a inspiração do espírito, indicon a 
Themistocles, do alto de sua tripode, 
os meios de salvar a Grecia. Xerxes 
vencedor era a Asia barbara derra- 
mando-se sobre à Hellade, abatido 
seu genio creador, recuando donus mil 
annos talvez a eclosão do pensa- 
mento em sua ideal belleza. 


Os Gregos, um punhailo de ho- 
mens. derrotaram o immenso exeretto 
dos ÃÁsinticos, е, conscientes do suc- 
corro ocenlto que os assistia, emi a 
Pallas-Athenen, divindade tutelar, 
symbolo da potencia espiritual, q ne 
dirigiam suas homenagens sobre esta 
rocha sublime da Aeropole moldu- 
rada pelo mar brilhante e pelas ШИШЕ 
grandiosas do Pentelico e do Hyimeto. 

Para a difusão destas idéss havia 
muito contribuido a participação nos 
Mvsterios. Ella desenvolvia nos ini- 
ciados o sentimento do invisivel, que 
dahi, sob formas alteradas, se espt- 
lhava entre o povos porque еш odit, 
as partes, na Grecia como no Ezyptos 
como па Indi. consistiam os Mys- 
terios em nina mesma eodsa: O 
nhecimento do segredo д morus ow 
revelação das vidas successivas, ea 
comunicação com o mundo occulto. 
Este ensino, estas praticas produ- 
ziam nas almas impressões profun- 
das. Infuudiam lhes ama paz, uma 
serenidade, uma forca moral incom 
paraveis. 

Sophocles chama os Mystezios « as 
esperanças da morte », € Aristopha- 
nes diz que os que nelles tomavam 
parto passavam nina vida mais santa 
e mais pura. Recusaviese ndmittir 
os conspiradores, Os perjuros, Os de- 
bochados. 


Porphiro escrevem: 


(uo 


Nossa nlma deve se aehn* no momento da 
morte eomo se nchava durante os Mys- 
terios, isto 6, isenta de раїхйо, de colera 
e de odio. 


Plutarco affirma, por estes termos, 
que se oon versi via durante elles com 
as almas dos defuntos: 


Na mór parte das vezes intervinhnm nos 
Mysterios excellentes espiritos, bem que, 
em algumas outras, proeurassem Os per- 
versos ahi se introduzir. 


Proclus accrescenta : 


Em todos os Mysterios os deuses (aqui 
significa esta palavra todas as ordens de 
espiritos) mostram-se de muitas formas, 
apparecem sob grande variedade de flgu- 
ras, e revestem a forma humana. 


Socrates e depois delle Platão eon- 
tinuaram na Attica а obra de Pytha- 
goras. Querendo conservar a liber- 
dade de a todos ensinar as verdades 
que sua razão lhe havia feito desco- 
brir, não quiz Socrates jumuis fazer-se 
iniciar. 

Depois de sua morte. Platão trans- 
portou-se ao Ley proce ahi foj admitti- 
do nos Myaterios, Voltando a confe- 
renciar com os pyihagoricos, fundou 
sua academia. Mas a qualidade de 
iniciado não mais lhe perinitiia Pillar 
livremente, e em suas obras a grande 
doutrina apparecé algum tanto vela- 
da. Entretanto a theoria das emigra- 
ções da alma e de suas reencarnacóes, 
a das relações entre vivos e mortos 
encontram-se no Phedon e no Banquet. 


* Conhece-se egrunlmente a scena al- 
legorica que Platão collocon no fim da 
Republica. Um genio tira de sobre os 
joelhos das Parcas os destinos e as di 

versas condiecóes humanas, ө ex- 
clama: 


Almas divinas! entrne em corpos mor- 
taes; ide comecar uma nova carreira, Eis 
aqui todos os destinos de vidn. Fscolhei 
livremente, a escolha é irrevogavel, Si for 
má, não aceuseis por isso a Deus, 


анон 


Mm resumo, a doutrina secreta, 
mãe das relieioes e das philosopy las, 
reveste appareucia diversus no correr 
das edades, mas sun base, em tadas. 
immulavel. Negali si 
multaneninente na India e no [йу pts 
passa dabi para o Occidente con a 
omla das emtrraeoes, Encontra lit- 
emos em БЕ oer palus 
pelos Celtas, Oscula na Grecia sob 
os Mysierios, ella se revela uo ensino 
de mestres taes como Pytliniroras e 
Platão. sob formas chelas de se 100030 
e ode poesia. (s mythos pagi js sito 
como umi veu de оиго que escon e cun 
suas lobras as linhas puras du sabhn- 
doria delphica. A escala de Alex 
dria cecolhe seas principios, e infun 
deos no sangue jovem e impels! ilo 
Obristianismo, Ja o Evangelho, como 
a aboboda dus гох debaixo de min 


ste 


perma nece 


tod: 5 Os 


sol bwllinnte, era iMnminado рй 
scientia exoteries dos Essentos, ontro 
ramo de iniciados. A palayra do 
Christo havia bebido nesta fonte. 


como em nima agua viva e пех: 
vel. snas imagens variadas e seus vôos 
poderosos. Assiut é qne por 
pie, atravez du suecessito dos (ein pus 
e do rasio dos povos, se nffirinsnm a 
existencia e а perpetuidade de um 
ensino secreto que se encontra leues 
ties mo fundo de todas as grandes con- 
cepções reliuiosas ou philosupineas. 
Os su bios, os pensadores, US praplietas 
dos tempos e dos palzes mais diversos 
nelle achataln a inspiracüo, a energia 
que faz cumprir grandes cousas, е 
vransforma almas e sociedades, impel- 
lindo as para а frente no carreiro da 
evolucio progressiva. 


toda 


Ha ahi como nma grande corrente 
espiritual que inysteriosamente corre 
nas profundezas da historia. Ela pa- 
rece Salir deste mundo invisivel que 
nos domina, nos envolve, e em que 
vivem e agem ainda os espiritos de 
venio que têm servido de guias à 
humanidade, e que jamais cessaram 
de com ella cominunicar-se. 


V.—A Gallia 


A Gallia conheceu a grande dontri- 
па. Possuiu-a debaixo de uma forma 
poderosa e original, e soube della 
tirar consequencias que aos ontros 
púlzes esenparain. 


« Ha tres unidades primitivas, di- 
Zinn os druidas, Deus, a Luz e a Li- 
berdade. » Quando а Pudia ja estava 
organisada em castas Immoveis, em 
limites tufranqueavers, ийаш as 1n 
stituicóes guulegas por bases a egual- 
dade de todos, a cominuuidade dos 
beus, e o direito eleitoral. Nenbum 
dos outros povos da Europa ieve, no 
mesmo grau, o sentimento profuudo 
da imortalidade, da justiça e da li- 
berdade. 


E^ com veneração que devemos es- 
tindar as tendencias philosophicas da 
Callia, porque a Gallia é nossa avó, e 
vella encontramos foriemente accusa- 
das todas as qualidades e бирре 
todas 05 defeitos dee Nossa таса. Nada 
alas é mais digno de attenção e de 
respe to do que a doutrina dos denides 
que изо гип burbaros, como errada- 
mente se acreditou durante seculos. 


Por largo tempo só conhecemos as 
Gallias pelos autores latinos e pelos 
escriptores catholicos. Mas estas fontes 
devem. a justo valo, serem nos sus- 
peitas. Tinham estes antores um inte- 
resse directo em desacreditar nossos 
avós, em destigurar crencas, 
Cesar escreveu Commentarios 
com evidente inteucio de ге exalter 
Polliño e 
que nesta obra 
[эгиши inexacuidôrs, erros volun- 
EE 


SUAS 


50113 


sos olhos da posteridade 
Suetonii cunfessuin 


Mais não vêm os ehisiaos nos 
druidas do que homens sunuiuuluriose 
supersidelosós, ein sem cuito do que 
praticas irrosselrüs. Eutrutanto certos 
padres da ligreja, Cyrillo, Clemente 
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d'Xlesandria, Origenos distinguem 
vam cuidado os druidas da multidão 
dos idolatras, e lhes conferem o titnlo 
do philosophos. lintre os antores 
antigos, Lucano, Horacio. F.orus con- 
sideravam n raca wauleza depositaria 
dos mysterios do nascimento e da 
moria, 


Os progressos dos estudos celticos, 
a publicação das Trindes e dos cantos 
hardieus permitten-103 beber em 
fontes securas uin justa apreciação 
dus ereneas de nossos pues. A philo- 
sophia dos draidas, reconstituida em 
twla sua amplidio, conforma-se con 
a doutrina secreta do Oriente € com 
as aspirações dos espirita listas mno- 
dernos. Como elles, alltmavam as 
existencias progressivas da alma na 
dos mundos. Esta doutrina 
viril inspirava aos waulezes uma 
coragem indomavel, uma intrepidez 
wl que elles caminhavam para а 
more como para nma festa. m- 
quinto os Romanos se cobriam de 
brouze e de ferro, nossos paes des- 
ипи апаз vestes e combatiam a peito 
nû. Orea lhavam-se de suas feridas, 
e cousideravico coburdia nsar de as- 
асла na guerra. Dahi seus repetidos 
revezes e sun queda tinal. Tão grande 
ern a cerveza das vidas futuras, que 
emprestavam. dinheiro de que seriam 
reer bolsulos em outros mundos, Aos 
moribundos confiavam mensa;tens 
para seus amigos defuntos. Us des- 
pojos dos guerreiros mortos, diziam, 
mais não são do que envolucros gastos. 
Abaudonavaim-n'os no campo de ba- 
talha, com enorme sorpreza de sens 
inimigos, como indignos de attenção. 


1 
sC 


Os Gaulezes nào conheciam o in- 
ferno. E” nisto que, no canto 1° da 
Pharsalia, Lucano os louva nos se- 
gulutes terinos : 


Para vós, as sombras não se sepultam 
nos obscuros reinos do Erebo, porém a 
alma уба a animar outros corpos em novos 
mundos. A morte não é sinão o meio de 
uma longa vida. Felizes esses povos que 
não conhecem o medo suppremo do tre- 
spasso ! Dahi seu heroismo no meio de 
sangrentos combates e seu despreso pela 
morte. 


Nossos paes eram castos, hospitu- 
leiros, fieis à fé jurada. 

Na instituição dos druidas encon- 
traremos a mais alta expressão do 
geniy da Gallia. Não constituia um 
corpo sacerdotal. О titulo de druida 
equivalia ao de sabio, assisado. 
Aquelles que o possuiam tinham a 
| berdade de escolher sua tarefa. 
Alguns, sob o nome de enbiges, presi- 
(паш as ceremonias do culto, porém 
o maior nnmero consagrava-se а 
educação da mocidade, ao exercicio 
da justiça, noestudo das sciencias e da 
poesia. A influencia politica dos 
devidas era grande, e suas vistas ten- 
diam а realizar a unidade da Gallia. 
Haviam instituido, no paiz dos Car- 
putos, uma assembléa annnal, em que 
se renntam os deputados das repu- 
blicas griulezas, e em quese discutiam 
us questões importantes. оз graves 
interessos do paiz. Ох druidas eram 
escolhidos por eleição. O preparo para 
a iniciação exigia vinte anus de es- 
tudos. 

Praticava-se о culto debaixo da 
copa dos bosques. Os symbolos eram 
todos tomados da natareza. O templo 
era a floresta secular, de columnas 
innumeraveis, de zimborios de ver- 
dura que os raios do sol penetram com 
suas Hechas de ouro para irem derra 
inar-ae sobre a relva em mil tons de 
sombra e de luz. Os murinurios do 
vento. o fremito das folhas euchiam- 
n'a de aecenios mysteriosos, que 
immpressionavam a alma, e a levavam 
à meditação. À arvore sagrada, о 
carvalho, ега o emblema do poder 


a: 


divino ; o gui sempre verde o da im- j 
mortalidade. Por altar montões de. 


иналы 


pedra bruta. « А pedra que se labora 
é uma pedra profanada, » diziam estes 
austeros pensadores. Objecto algum 
sabido da mão dos homsns зга encon- 
trado em seus sanctuarios. Tinham 
os ganlezes horror dos idolos e das 
formas pueris do culto romano. 

Afim de que náo fossem seus prin- 
cipios desnaturados ou materialisados 
por imagens, proscreviam os druidas 
as artes plasticas e mesmo o ensino 
escripto. Confiavam somente à me- 
moria dos bardos e dos iniciados 0 
segredo de sna doutrina, Dahi a pe- 
nuria de documentos relativos a tal 
epocha. 

Os sacrificios humanos, tão expro- 
bados nos ganlezes, mais não erain, 
na mór parte, do que execuções de 
justiça, Os druidas, simultaneamente 
magistrados e executores, ofereciam 
os criminosos em holocausto & po- 
tencia suprema. Cinco annos distan- 
ciavam a sentenca da execução. Nos 
tempos de calamidade, victimas vo- 
luntarias entregavam-se tambem em 
expiução. luipacientes de reunirem- 
se com sens antepassados nos mundos 
felizes, de se elevarem para o circulo 
da felicidade, subiam prasenteira- 
mente os guulezes para a pedra do 
sacrificio, e recebiam a morte no 
meio de um canto de alegria. Mas по 
tempo de Cesar já haviam cahido em 
desuso estas immolações. 


Teutatès, Esus, Groyon eram, no 
pantheon gaulez, а personificação da 
força, da luz e do espirito, mas acima 
de todas ав cousas pairava a potencia 
infinita, que nossos paes adoravam 
junto das pedras consagradas, no ma- 
vestoso silencio das florestas, Os drui- 
das ensinavam a unidade de Dens. 
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OBILAS de ALLAN KARDEC 


As pessoas que desejarem se iniciar 
no conhecimento da sciencia spirita 
devem ler seguidamente as obras de 


Alan Kardec, constando da relação 


+ 


que segue : 


Livro dos Espiritos (parte philo- 
sophica) contendo os principios do 
Spiritismo. 

Livro dos Mediums (parte experi- 
mental) contendo a theoria da todos 
os generos de manifestações spiritas. 


O Evangelho segundo o Spiritismo 
(parte moral) conteudo a explicação 
das maximas de Christo, sua applica- 
ção e concordancia com o Spiritismo. 


O Ceu e o Inferno (parte scien- 
tifica) contendo a explicação das leis 
que regem os phenomenos da na- 
tureza. 


OEuvres Posthumes. 


Este livro está sendo traduzido e 
editado em fasciculos que acham-se 
à venda na papelaria Maximino — 
rua da Quitanda, 90. 


O que é o Spiritismo. 
Noções elementares de Spiritismo. 


Estes dous ultimos são uns pe- 
quenos resumos da doutrina spirita. 


Todas estas obras encontram-se na 


iivrarin Garnier, û r. do Ouvidor, 71. 
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ATTENÇÃO 

Rogamos nos nossos as- 
signantes o ohsequio de sa- 
tisfazerem suas assiguata- 
ras com a maior brevidade, 
“afim de podermos regulari- 
sar nossa escripta. 

Os dos Estados poderão 
enviar-nos suas ordeus em 


vale postal. 


Aos spiritas 


Damos hoje a precedencia no infa- 
tigavel operario das lettras, o profes- 
sor A. Alexander, cujos conceitos me- 
recem ser ponderados por tantos quan- 
tos têm observado phenomenos tele- 


pathicos, o que vale dizer, por gud 


todos os homens. E' cumulando ele- 
mentos inatacaveis рага o. fino juiZo 
da sciencia que se garantirá a vict 
ria definitiva de nossa causa. 
por que devemos todos, e caila qual, | 


oncorrer para а obra que a senai! ‘cauza. E 


His respoudenda, апт polemista spi- 
. Fita, farton-Se à discussão pretex tagado 
: “que re masia rir-se по tratar de cousas 


Eist 
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hombros tomon o illustre professor de 
reunir fortes materines vara о estudo 
da Sociedade de Investigações Psychi- 
cas de Londres. Sabe-se que & esta 
associação que tem conseguido, pelo 
seu criterio. e respeitabilidade, ven- 
cer us resistencias 


cultores 


dos mais notavels 
de todos os ramos dos co- 
nhecimentos humanos. Sabe-se ainda 
que, graças зо seu exemplo, funda- 
raim-se instituições identicas па Fran- 


ca, na 'Hespanha, па Belgica. Os 


ocenpam com as varias theorias que 
presumem dar a razão dos phenome- 
nos. Por isso recebem factos de todas аз 
fontes, mas livres de qualquer precon- 
cepção theorica. 


Para esta larga investigação quo 
homens profundos estão fazendo, de- 
vemos concorrer principalmente os 
spiritas, porque estamos certos de que 
deum tal inquerito terá a palma da ` 


victoria a nossa theoria. 
+ 


Nós que estamos, a todo momento 
a prégar aos homens que elles devem 


a opportunidade que nos offerece um 
bom desejo Hen p'cientes investi- 
gadures da sciencia, Baviemos, pois, 
severamente auiheuticados, todos os 
factos de presentimentos, de segunda 
vista, de apparições па occasio da 
morte, de materiulisacóes, de tangi- 
bilidade, etc. ao professor Alexander 
quese presta a colliel-os e a enviar os 
mais seguros agf invesiizadores de 
alem oceano. Melhor não poderia se- 
a occasiño de se fazer um tal pedido 
do que agora que um diario político, 
() Puiz acaba de inserir, sob aassigna- 
tura de um conhecido litrerato brazi- 
leio, um artigo bibliographico sobre o 
livro publicado pela commissão da. 
Sociedade de Londres, e traduzido, 
peló sr, Richet. de Paris, debaixo do. 


nome Hallucinations Télé pathiques. 


v 
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Melhor opportunidade, repetimos, 
«poderia haver para um tal pedido 
кше agora que, nas mesmas colu- 
Je um illustrado sac erdote catho- 


piritas | Auxiliemos pois, o illustre 
th, > А 
professor Alexandre, porque. fazen- 


4” de = . 
do-o, estamos а trabalhar pela nossa 


v 


DIA АР ТАС АНЕ АО ADE PP NARNIA nao 


em Portugal um socio seu, e dias de- 

ES » "oi Н | б, gais foi dado pelas oscillacóas de nma 

y Ra E à mesa — muito antes que cherasss a 
noticia pel: js vina nsuñés — о facto da 
morte com a data aproximada e o 

r ibros d RN з | nome da aldéa onde morrem. А So- 
membros de todas ellas nào se pre- | atuo Psyehica de Londres, de que 


ujoTencia, 
| nentos de tijolo secco, ii primeira 


estudar os factos que cabem sob sua 
observação, não levemos deixar fugir 
1 


QUEREMOS MAIS СА Sos 


Ha tempos 0 meu amigo Sr, Xuvier 
Pinheiro Jen-me por eseripto, ё com 
tala a evidencia comprobativa, um 


de 


desta folha. Morreu inesperadamente 


caso conhecido muitos leitores 


son meinhro correspoudente, Проп a 
este caso grande importancia, e con- 
servon-0 para publicação opportuna 
em sens anuaes. 

Fez-me igual obsequio um Sr. Gui- 
marães, d. "evendo minuciosamente, 


ecom o testemunho de amigos, um 


phenomeno йузи interessantissiino, 


Ud se веш por duas vezes n morta 


danilo enem sida Sum 


e sem crust ij rente, 
vez na alcova onde se achava deitado 
a lêr. um livro, a segunda vez no cor- 
redor que ia da poria da rna até a 
pes- 


sous da casa renuidas neste aposento. 


sala de jantar, estando todas as 


Nas duas occasióes estava choveado a 
cantaros. А narração do Sr. Guima- 
ries foi egualmente bem песећа pela 
sociedade Londrina. e, como o facto 


é desti- 


A 


contado pelo Se. Pinheiro, 
nado А publiciteta europea. 


Outros casos, incluindo wu série 
3 


de phenol s physici js d& minha 
3 ` PR ^ 
propria CUD, Eh gin слепо 


Af: Scie dade Psy- 
apa de sua 


pelos cava 
+ 


chica, que, astitude 
puramente: acientilica, nio nem o Èx- 
traordinario, nina vez awe venha de 
nie пара e aecompanta lo de evi- 
dencia sufficiente. Gracas доз esfor- 
cesñodividuass, vai-se uccamulando 


materia para base Istira de uma psy- 


1 Pe olo; cia adiantada, de embate à qual 


será de todo impotente a brutal ne- 
Баса до do materialismo. 

“Mas neste tri balho de construcção 
de 
pois, quanto 
mais tanto 
mais seguras serão as inducções que 


methodico precisamos 
fartos; 


lento e 
factos e mais 


numerosos foren estes, 
delles se tirarem. 


de 


com n sua pedra. 


a obrigação contribuir, quanto 


puder, 
"Todavi a uma historia no ar nada 
vale. Vale sómente depois de sujeita 


+ 
> 
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a averiguações serias e imparciaes, 
Dahia necessidade de toda a cautela 
nas observações, Na orcasião d+ uma 
experiencia anormal, quer seja pro- 


vocado, quer espontanea, deve-se, 


quando é possivel, tomar nota por 
escripto e data dos fartos testemu- 


nhados, fazendo assignar todos 03 
assistentes e precavendo-se por todos 
os modos contra os erros da obserya- 
memoria. 


cio e as infidelidades da 


São sobretudo preciosos 03 casos 
que excluem a possibilidade da sng- 
gestão mental, ao mesmo tempo que 
identidade do communi- 
ter 
ido provas alequadas de que seu 


filo. 


ainda 


pr Nui 7 


шине. Aos que julgam rece- 


aun mulher, sou irnão ete., 


existe, apezar da morte do 
corpo, peço com instancia que dém 


à luz da pablicidade seus casos, OU 


que so correspondam comigo para 
janinmente documentarmos aquillo 
que tiver valor scientifico: 


E não se assustem qs humildes com 
o nome da scicucia. Nestas pesquizas 
a singeleza, а bón fé, a vontade de 
ajudar podem muito mais do que o 
saber, que so аспа embaracado por 
fisuidad: de 


theorias prec meebidas. 


demais vezes pela 


А. ALEXANDER. 


Quaixa n. 998 


ver on ta , “e * ^ rn^ 
IN 419 { N Б | 5 
ad o یا‎ C طعا‎ o» 


" cansar —A Revue Spi- 


rite de Paris vendo solicitado que seus 
amigos Mv enviassem û uurração de 
facios de transfliraracao, recebeu do 


(7 


mde Henri Seteckta carta que aqui 
rosu mimos : Possno nm enrioso fa- 
cio de transtguracio, cuja authenti- 
cidade, posso ка. Membro activo 
do grupo spirita de S. Petesburgo, 
q Segre historia, nào tease revendo 
йен nes prop “os por não estara isso 
untar sado. Estando de ente A Sor. 


N. residente em Moscou e de 60 an- 
nos dé idade, acreditou seu irinão: о 
Sa, W., em uma obsessão. Pelo que 


dinigin-sea S. Pete-bargo, onde se dẹ- 
moraram cerca de ires mezes, Conse- 
Pepindo 0 ten spirita сига Alem 
de sofrimentos horrivets, extraordi- 
narios. hav won ga rissimo phenomeno 
do teansfig araeno. O Sr. W. contou- 
nos por este modo um notavel: foi 
em 1839, estiva em Moscon, onde 
зиз irm era por vezas co! metida de 
vertigens, seguidas de ausencias men- 

t»est Nestas ys stss ella ea b urra- 
vaso d бө 103 movels, a ficava 
manchada de ec HO Uma vez 


entrou chorando em seu quarto uma 
rapariga de casa muito estimada ; 
tremula de medo e de emoção, pedin- 
lhe que fosse ver o que se passiva no 
aposento da Sr. N. Econtrou o Sr. 
х W. a irmã sentada по soalho, ves- 
| tida com uma camisa fina, inuitoele- 
gante enfeitada de bordados e de ren- 
das:a senhora estava joven e bella 
como elle a tinha conhecida na moci- 
dade, a tez de uma alvura brillante, 
us espaduas e os braços carnudos, com 
um seio redondo de donzella, que se 
via de иш lado em que à camisa ha- 
via escorregudo pelo hombro; os ca- 
bellos de um negro perfeito soltos ; 
ella parecia em extasis admirando-se 
а si mesma em uin espelho fronteiro. 
O Sr. W. examinou minuciosamente 
e por certo tempo todos esses detalhes 
estranhos; depois a visão começou 
a desapparecer, e elle viu sua irmã, 
sempre sentada no chão, mas tal 
como a tinha deixado, isto é, velha e 
“enrrugada, vestida com um sniove 
branco e um paletot de veludo verde, 
abutoado de cima a baixo. Deu-lhe a 
mão para levantar-se. 

A mocinha contou então que acha- 
do-se junto da Sura. N., esta tivera 
um: das costumadas vertigens e са- 
hira sentada ao chão, Aproximou-se 
para levautal-a; porém, ussustado-se 
com a mudança que de repentesobre- 
viera, correu a chamar o Sr. W. 
Este indagou da irmã si elle tinha 
camisas enfeitadas de bordados e ren- 
das, no que ella respondeu que não as 
possuia desde já bastantes аппоз. 

A Sora. N., interrogada pelo ir- 
mão a respeito do phenomeno, disse 
que, acommettida de uma vertigem, 

tinha а vaga lembrança de se ter 
ү; visto em um espelho moça como ou- 
| tr'ora; mas que fôra um sonho, como 
A verificava agora que estava desper- 
| tada. 


Cumprimentos — Fixaram re- 
sidencia entre nós o illustre enge- 
nheiro Sarta e вин senhora D. Sebas- 
tiana de Lana, respeitaveis confradese 
D redactores do periodico Luz del Alma 
de Buenos A yres. Si nos entristecemos, 
porque a auzencia desses nossos ir- 
mãos da capital da Republica Argen- 
tina significa o desapparecimento de 
um velho campeão da propaganda 
É spirita, sobra-nos entretanto a sa- 
E tisfação de ter bem junto a nós tão 
A esforcados propagandistas. Com os 
nossos cumprimentos, fazemos tam- 
bem votos para que encontrem aqui 
uma terra tão amiga como a patria 
natal. 


Leitura de nma carta fe. 
chada — Lemos no Religio Philoso- 
Fa phical Journal Abril. ` 
j O Sun de Nova York assim conta 
como se deu a leitura de uma carta 
fechada, por occusião do ultimo mee- 
ling de anniversario do Spiritismo, 
em Everett Hall. Brocklin N. Y. 

Mr. W. S. Davis, da Rua Nassau, 
que se diz iueredulo, mas renimente 
é um grande investigador da verdade, 
lançou um cartel aos mediuns. Pro- 
poz-se a perder mil dollars, рага se- 
rem entregues à casa de caridade, 
que se designasse, si alvum medium, 
pudesse ler um certo numero de pala- 
vras escriptas por elle e postas em 
uwa sobrecarta fechada. A Senhora 
Mattie Martin, que é muito bonita e 
medium, acceitou o repto, e a expe- 
riencia foi feita a noite passada. 

Mr. Martin disse que, depois que 
leu a circular de Mr. Davis, tinha de- 
cidido não acceitar a prova, М№о se 
mencionava o numero de palavras, e 
dizia elle que não havia medium 
que pudesse estar muito tempo me- 
diumnisado para ler um grande nu- 
mero de pulayras. Nem tão ponco 
se dizia que lingua seria empregada, 
e nem sempre оз mediuns podem ler 
o grego, o hebraico, o latim ou to- 


dos os idiomas modernos, à vontade. 


—— 


Mr. Martin annuncion que tinha visi- 
tado Mr. Davis depois do ultimo en- 
contro e com elle concordado — que 
Mrs. Martin leria umas vinte pala- 
vras escolhidas por Mr. Davis que 
serem selladas em uma sobrecarta — 
O valor da aposta era de 50 dollars, 
que Mr. Davis mandaria em um che- 
que visado ao meeting, O presidente 
Bogart annunciou que tinha recebido 
o cheque e depois perguntou si Mrs. 
Martin estava па sala: 

Mr. Davis € louro e algum tauto 
moco. Levantou.se da extremidade da 
sulla e disse que tinha a carta prepa- 
габа. Pediram que chegasse para 
mais perto, e elle aaancou à distan- 
cia de seis pós do estrado. 

Mrs. Martin sentou-se no estrado a 
sen marido amarrou-lhe um lenço de 
ceda nos olhos. Questionou-se a prin- 
sipio sobre quem guardaria a carta 
durante a experiencia. porém a assem- 
bléa finalmente decidiu que Mr. Ba- 
vis poderia conserval-a. 

Mr Martin pedia ao pianista que 
tocasse baixo uma musica bem vaiga- 
rosa; quando elle começon Mes. Davis 
levaurou a carta em sua mão, És- 
tava em uma sobresarta, a qual es- 
tava segura por quatro carreiras de 
costuras de machina. O medium co- 
mecou а sentir-se influenciado. Den 
um profundo suspiro, por duas vezes 
e depois a cabeça cahin para traz. 
Estava em lethargia. 

Podes ver alguma consa? pergun- 
tou seu marido. 

[зїї muito escuro, replicou ella, 
Depois de uma pausa : está mnito dif 
ficil de vér-se. Está tado coberto com 
lacre. 

Pode ler essa carta? perguntou o 
marido. Posso replicou ella. 

Então ella começou ; Ficaria bas- 
tante sorprézo si Mrs. Martin lêsse 
esta carta, pois está fortemente cosida 
dentro da sobrecarta. Е’ obra do 
diabo. 4 

Está direito * perguntou Mr. Mar- 
tin. Houve sensação quando Mr. 
Davis respondeu que nào sabia. '"' 

Uma terceira parte escreveu essa 
carta, explicou elle. Eu mesmo não & 
escrevi, рог que não pensava lel-a 
n'esta experiencia. 

O Presidente perguntou si о es- 
critor estava na sala, Mr. Davis não 
subia. Então abrio-se a carta, foram 
tirados os sellos e o lacre, e lidas as 
palavras. Eram quasi exactamente as 
que Mrs. Martin pronunciou — Mrs, 
Martin disse — si lósue esta carta, 
quando as palavras escriptas eram 
— si ler esta carta — 

Quando o resultado da experi- 
encía foi annunciado, a sala retum- 
bou de applausos. MrraDavis disse 
que estaya satisfeito cheque de 
50 dollars passoy gás hios de Mrs. 
Martin. ? т te 

^ 

Cuthecismo Spirita — Temos 
hoje de accusar a recepção deste fo- 
lheto, que, no interesse da propa- 
ganda, editou a Sociedade Spirita 
Cachoeirana, do Estado da Bahia, No 
intuito de mais derramar os principios 
do Spiritismo, deliberou a Sociedade 
fazer deste libreto uma larga destri- 
buição gratuita, 
1883 houvesse o Reformador pub]i-* 
cado em suas columnas este Cathe- 
cisino, que transereveu do periodico 
de Liege Le Phare, hoje infelizmente 
desaparecido da arena dos prégradores 
du bóa nova, é motivo de jubilo para 
os propagandistas que, das columnas 
do jornal, que dura apenas as horas da 
leitura, passasse tal obrinha para as 
paginas do livro, que mais facil, mais 
duradora e mais pertinentemente se 
manusêa. 

Aos confrades da cidade da Cacho- 
eira enviamos daqui, com os nossos 
agradecimentos, a animação, muito 
embora dispensuvel, para persistirem 
na benefica missão de levantar bem 
alto o facho da verdade. 
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Imprensa spirita — I sob este 
titulo que nos comprazemos em noti- 
ciar, com a maior alacridade, o apprit- 
recimento, em Grecia па Hespanha, 
da Revista de Estudios Theosophucos, 
cujos primeiros numeros acabamos de 
receber. Nem se nos estranhe a nús 
periodico spirita, a nós propagandista 
das doutrinas de Kardec, que, por 
estas columnas, putenteemos a satisfa- 
ção de ver o nascimento de mais um 
representante da Theosophia. 

Bem sabemos a lucta que na hora 
presente se trava impiedosa entre os 
nossos mais illustres, mais velhos, e 
mais queridos confrades do continente 
europeu e os representantes do Occul- 
tismo, este ramo de Theosopliia ; não 
desconhecemos, por egual, as apos- 
trophes pejorativas que sobre nós ati- 
raram os primeiros cultores deste ramo 
rejuvescido das velhas sciencias occul- 
tas. Mas, porque a nossa missão é toda 
de confraternidade e de paz, não se 
comprehendem uella retaliações ou 
ataque. Si Aquelles que são apparen- 
temente оз nossos adversarios—os re- 
presentantes da escola materialista — 
devemos se pre receber de animo 
claro e coracáo aberto, porque, repre- 
sentando elles um degrau tempora- 
rio do progresso scientifico, terreno 
que nos é commum, são tambem nos- 
sos colaboradores na obra da ereccüo 
du humanidade, pelo desenvolvimento 
da sciencia, com maioria de razão de- 
vemos abrir braços de irmãos áquelles 
que na flainmula de seus estandartes 
insereve o lemma — fraternidade uni- 
versal. 

Com effeito, já em 1880 ouviam-se 
resoar, nas salas da sociedade theoso- 
phica americana, estas nobres pala- 
vras, Que são mais que um program- 
ma: 4 À sociedade tem por objecto o 
estudo das philosophias orientaes, a 
proclamação da fraternidade humana 
e a creação dos laços de amizade entre 
аз nações e as seitas de quaesquer 
nomes. » 

No anno seguinte dizia The Theoso- 
phist que sen principal fim era formar 
o nucleo de uma fraternidade univer- 
sal entre os homens. Emfim o Sr. Sin- 
пей, um dos maiore: representantes 
da escola, afirmava em um discurso 
pronunciado em 1883 : « A investiga- 
ção philosophica da verdade não é o 
unico objecto da sociedade; mas sim 
o meio de alcançar o fim contido em 
sua primeira divisa : — l'raternidade 
universal. » 

Маз, si alguma duvida ainda po- 
desse pairar no espirito de nossos cau- 
telosos irmãos sabre os intuitos da 
Theosophia, ella devér-so-ia desvane- 
cer ante a transcripção dos tres flus 
du Sociedade Thgosophica : 

« 1° Formar o nWMcleo de uma frater- 
nidade universal da humanidade, sem 
distinccáo de sens, de raça, de posicio 
ou de crença. 

«2º Fomentar o estudo das religidos, 
literaturas e philosophias, especial- 
mente as da antiguidade a as orien- 
taes, com o fimde demonstrar que 
uma mesma verdade acha-se occulta 
debaixo de apparencias diversas. 

«3º Estudar as leis inexplicadas 
du natureza e desenvolver os poderes 
psychicas latentes do homem, » 

Poder-se-ia ter uma intuição mais 
lucida dos fins esotericos do Spiri- 
tismo? Que importa que па applica- 
ção pratica e поз meios, que олдоке 
mais que Cousas secundarias, distan- 
cie-se uma de outra escola? AbraMog' 
Puls, 0s braços aos nossos irmãos q А 
comnosco veem colaborer na obra da 
regeneração humana, в igamo-lhes :, 
crescei e multiplicae-vos, 

Que importa que um ou Muitos dos 
representantes da Theosophia e-d 
sous ramos encham-nos mesmb'de bal. 
does? Por ventura nós os spiritas- 
christàos não temos porarmas a bran- 
dura, a telerancia e O amor? Livre- 
nos Deus de esquecermo nos de taeg 
armas, que são о principio da regene- 
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ração . é re;renerando-se 
começar o regenerador | 


Si & seus hombros tomaram os ma- 
terialistas 9 encargo de levantar a 
humanidade materialmente, e yi 
agora vêm heos ; e 

x5 44 08 theosophos com a pre. 

› ”; 

з Че erguel-u pelo Indo moral 
cemos à uns e a outros о apoio de 
nossos applansos, 
SIM, que, si n 
qual sem sua missão 
simultaneamen 
ctivo divino. 


que deve 


E' por isso que deste: recanto da 
America, estendenlo mãos amigas 
nos redactores dos Estudios Theosó - 
phicos (aos qnaes pedimos permittir 
que os tratemos sinão de confrades 
ао menos de irmãos), agradecemos a 
remessa de sua revista, com а qual 
perinutaremos a nossa humillima fo- 


lha, e fazemos votos sinceros por uma 
prosperidade sem fim. 


CONT CA CTS 
QA A ec e 


Grupo Perseveranca 


E 
(Continuação) 


No trabulho posterior, foi recebida 
а seguinte instrucção inicial: 

« Carissimos irmãos. О egoismo não 
é outra cousa sinão o instincto da felj- 
cidade que o espirito almeja ; porem, 
desvirtuado pelo atrazo e pela igno- 
rancia, produz o mal por conveniencia 
propria : sem odio e sem perversão. 
Mas, si brotar a flór funesta do or- 
gulho, então seu fructo será a per- 


versão, fecunda em males e em re- 
voltas. 


« Feliz aquelle que, ouvindo a voz 
amiga do soffrimento, procura attento 
e firme conhecer-lhe a Causa ; certa- 
mente o anjo do Senhor virá abrir-lhe 
r olhos e mostrar-lhe о caminho. » 

uiz. 


Em seguida reatou-se o trabalho 
adiado : 


Esp. — Esperava com impaciencis 
о prazo por vós marcado. Bem longaa 
me pareceram essas horas | 


, Evoc. — E' natural essa impncien- 
Cia. Mas antes de satisfuzel-a dese- 
jamos saber si durante essas longas 


horas pudestes Cuinprir a vossa pro- 
nessa ? б 


Esp. — Procurei fazer o que vos 
prometti. Sim, não posso dizer que 
consegui ; porem lembraya-me de vós 
e essa lembrança modificava logo 
meus sentimentos. 


Evoc. — E nessas occasiños esses 
sentimentos não abafavam, por assim 
dizer, as vossas maguas ? 


Esp. — Tendes razão, assim era. 


Evoc. — E si tentasseis por mais 
uma semana o mesmo meio ? 


Esp. — Mas é que, emquanto isto 
se dava commigo, o contrario parecia 
se dar com os outros : via-os dispostos 
a redobrar contra mim 08 ataques e 
as perseguições. Por que isto ? 


Evoc. — Pela ordem natural das 
cousas. Aqui entre os homens, quando 
um era perseguidu nas rnas pela as- 
suadados garotos, não observaveis 
que estes mais se excitavam em suas 
perseguições quando mais se encom- 
mudava o perseguido ? E, quando este 
escudava-se nu indifferança, não per- 
cebieis que os perseguidores augmen- 


tavam seus ataques 
s ‚ para em brev 
*hbandonal : idis. 


-03 por verem a inefficaci 

de seus botes? O mesmo se dá agora 
comvosco ; porem, si empregardes eg- 
forços por vos conterdes, os persegui- 
dores desanimaráo afinal Ante vossa 
attitude. E us vossas maguas ir-ge-ão 
modificando, si, em vez só de indiffa- 


mn 


rença, implorardes a Jesus — nosso 
irmão, e a Deus — nosso Pae, forças 
para vós e perdão para esses irmãos 
infelizes | 

Esp. — Creio sim que o que me 
dizeis é verdadeiro e bom... Traz- 
me... reflexões importantes sobre 
cousas que até agora estavam para 
mim sem comprehensáo... Parece- 
me entrever a razão de muitos factos 
que agora se tornam claros de escuros 

ue estavam até então. Mas... estou 

everas assustado do que percebo | 


O espirito retirou-se e por isso en- 
cerraram-se os trabalhos. 


(Continúu) 
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Аов que procuram a verdade 


Sia mocidade soubesse ! 


Quem escreve estas linhas, dedi- 
cadas aos corações juvenis, que ainda 
nutrem fé, ardor, e grandes senti- 
mentos, já passou por essa quadra da 
vida, em que tudo são flores, em que 
so goza mais do que se reflecte, em 
que, finalmente a alma vive despreu- 
dida dos cuidados de procurar : d'onde 
veio, para onde vae, e a causa pri- 
maria dessas grandezas, que adinira, 
mas não estuda com fervuroso empe- 
nho. 

Quem escreve estas linhas, já che- 
gou ao cabo da vida, tormentoso, onde 
cessam os risos e rompem os cuidados, 
onde fallecem as illusões e nascem as 
tristes realidades. 

Não é um misanthropo, ou fana- 
tico ; é um espirito que, tendo percor- 
rido quasi todos os graus da escala da 
vida, e sentido, em cada um, as influ- 
encias variadas, que vão concreti- 
sando insensivelmente as illusões em 


FOLEY 


Dr. A. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSOMBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 


EPILOGO 


Em dous dias Thomé estava no Mageiro, 
onde o Coronel Dantas recebeu o terrivel 
golpe com a coragem do homem torte de 
Horacio ou do homem resignado do Evan- 
gelho. 

O bom velho teve a energia admiravel 
de ir pessoalmente trasladar, para a ca- 
pella da fazenda, os ossos do querido filho 
e os de Alzira, que vieram unir-se nos de 
sus querida esposa. 

Rezou-se a missa de encommendação 
daquelles amados mortos, e, quando o sa- 
cerdote fez a prece por elles, vio pousar 
sobre o homem, cuja agonia era mortal, 
uma linda lavandeira do rio. 

O padre não soube explicar tão estu- 
pendo facto ; mas Dantas teve sempre por 
certo que o lindo bichinho era o espirito 
de sua mulher, que lhe veio annunciar a 
felicidade d'além-tumulo. 

E tão convencido desse conceito, que 
viveu triste mas resignado, até que о 
senhor o chamou ao mundo dos aspiritos. 

Quando sentiu chegnda a hora extrema, 
olhou para Thomé, que sempre esteve A 
seu lado e, com voz já muito arrastada, 
disse-lhe estas palavras, que não abalavam 
o cabra, já crente de que os mortos com- 
municam com оз vivos: 


« Vejo-os todos. Vieram receber-me. » 


Em casa do coronel Amorim tudo era 
desolação. 

Margarida recolheu-se a seu quarto, 
porém uão repousou um instante. 
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todos, procurou, tacteando nas trevas, 
a solução racional do problema do ser 
humano, de seu ser. 

Procurou a solução racional daquelle 
problema, que não pode ser indiffe- 
rente sinão aos ignorantes e futeis; 
mas impoz-se, na pesquiza dessas 
regras: 

1* Sujeitar os ensinos da razão а 
provas experimentaes ; 

2* Nada aceitar, nada recusar, si 
não de conformidade com aquellas 
provas. 


Si a mocidade soubesse vencer 


seu natural enthusiaso, que a leva a 
crer em tudo o que ostenta córes se- 
ductoras, bem pouco seria o trabalho 
da velhice. 

Si ella se pusesse às duas regras 
que tão tarde me prescrevi : eu mesmo 
não teria abraçado systeinas flainme- 
jantes de seductora belleza, que no 
fundo (demonstrou: in'oa experiencia) 
tinham depositado o todo impuro de 
falsas concepções humanas. 


Si reflectisse, por momentos no 
facto rico de ensinos : de erguerem- 
se em cada seculo, e em cada seculo 
desappareeerem, systemas philosophi- 
cos, que pareciam destinados a vencer 
a lei do tempo ; não se prenderia a 
qualquer doutrina, que só fallasse à 
razão ou antes à imaginação, sem a 
ter passado pelo cadinho da experien- 
cia — mas da experiencia por assim 
dizer material, 


Quio terrivel não deve ser a posi- 
ção do que por falta daquelle cri- 
terio viveu abraçado com o erro, 
acreditando estar com a verdade ? 

Um exemplo : 


На uina escala! que ensina o nada 
depois da vida e conseguintemente a 
não existencia de uma alma immortal 


m 


Sua velha ama julgou conveniente com- 
municar ao velho o terrivel desastre. 

—Louca ! exclamou e, cahindo em pro- 
fundo scismar, monologou, em voz quasi 
imperceptivel : é melhor assim. 

Passados alguns minutos, viam-se-lhe 
correr as lagrimas que, apezar da aguda 
pôr, negaram-lhe, até aquelle momento, 
seu conforto. 

E' que а loucura vale pela morte e dos 
mortos não se guarda rancor. 

O coronel já ¿sinva modificado pela pra- 
tica de Joaquim de Amorim e a com- 
municação, feita pela ama, dissipou as 
ultimas nuvens da borrasca, que tomara 
sua alma de surpresa e quasi a despeda- 
cara contra os cachopos 

—Ficou-lhe um pezarde ver a neta ado- 
rada decahida, mas л peccadora tinha des- 
apparecido e com ella fôra todo o resenti- 
mento, substituido, agora, pela compaixão. 

— Ao menos, continuou o triste velho, 
posso ainda apertar contra meu peito а 
sombra do anjo que me alegraya o crepus- 
culo da vida no occaso | 

Que triste consolação! Que desgraçada 
humanidade, para a qual uma menor dor 
vale de conforto ! 

Dizendo assim marchou direito ao quarto 
de Margarida, que olhou para elle sem 
velo, ou viu:o sem reconhecel-o, 

О velho ficou sem alento diante daquelle 
quadro, mil vezes mais lugubre que o da 
morte ! 

O louco é, para quem 0 ama, o cadaver 
embalsamado do ente amado. 

A differença unica é que o cadaver tem 
vida; mas isso não serve-sinão para au- 
gmentar a agonia, ا‎ ae 

Vivo, mas sem consciencia da vida ! 

Vivo, mas sem affectos, sem amor no 
coração, sem consciencia de ser amadu ! 

Que horror! exclamou o Coronel e, le- 
vando o lenço aos olhos, ensopou-o em la- 
grimas ardentes. 

Margurida, não me conheces ? 

Conheco-o demais, proronpeu a estatua 
viva, com animação febril, O Snr. ainda 
vem aproveitar a ausencia do meu anjo da 
guarda, para ver si consegue ainda abusar 
da minha fraqueza! 

Não logrará seu perverso intento. Esta 
alma, que foi tomada pela força, readquiriu 
todas as Suas energias. 


. 

"esponsavel por suas obras: bem 
como u de um ser eterno, omnipotente, 
omniescente, que ereou tudo o que 
constitue o universo 

Aceitar o ensino dessa escola, sem 
sujeitar à prova sem ennunciados e 
fazer o mesmo aos da escola op- 
posta; não é navegar sem bussola, 
quando é tão facil guiar-se por ella ? 

E, se no fim da vida, em vez do 
nada, encontrarem a responsabilidade 
de seu ser immortal — encontrarem 
esse ser supremo, que negaram os que 
se deixaram seduzir pelas fulgurações 
de um systema de pura invenção hu- 
шапа? | 

Mocos. Observae e experimentae 
antes de aceitur um, e repellir o 
outro systema, para que nào venhues 
à soffrer a mais tremenda das de- 
cepções | 

Estudae, comparae, escolhei. 


Max. 


جو مد 
Nova Era‏ 


Não te maravilles de eu te dizer 
luporta-vos <nuscer outra ver» 


S. Јойо, Cap. Y, v. 7, 


Será tempo? Talvez... As leis do mundo 
Da nossa edade serão leis de Deus ; 

Por ventura algum genio mais fecundo 
Voltou à terra para achar os céus ? 

А” maldade antepoz-se o bem jueundo ? 
O genio santo ha perdondo os réos ? 
Nasceu Voltaire em seu paiz de novo, 

Ou o tem de esperar acaso o povo ? 


Não leste, pois, a Biblia tão famosa, 
Onde entre rosas a verdade brilha? 

Negas acaso a inspiração fogosa 

De Euler, que segue de Laplace а trilha? 
Mafoma o culto à sombra pavorosa 

Do nada e do terror nos dá por filha; 

E' tempo. O heróe da terra está vingado: 
Basta volver o olhar para о passado. 


Olha estes mundos, onde o algoz romano, 
Tincta a thyara de sanguineas cores, 


¡OR SEE EEE os 
Si cahiu do throno armado pelo amo: 

dos homens, erguer-se-há no que Deus 

tem armado para os filhos arrependidos. 

Sahe, maldito, que a honra foi o menos 

ue me roubaste, que o major mal que me 
zeste, foi roubar-me o amor de um velho, 
a quem adoro e a quem cavei a sepultura. 

Meu avô! Perdão, ou mata-me, que pre- 
firo a morte a teu desprezo, mesmo à tua 
indifferença ! 

Margarida ! Margarida ! 

Sim, Margarida perdóa-te o mal que 
lhe fizeste. 

Era um anjo, tu a transformaste em de 
monio. era adorada, tu а entregaste ао 
desprezo. 

Assim mesmo, eu te perdôo; mas vai-te 
vai-te. 

O coronel enhiu, exausto de forc+s, na 
cama a cuja cabeceira estava a neta. 

Meu Deus ! Que insondaveis mysterios ! 

Esta creanca não é tão culpada, como 
julguei. 

A nobreza de seu sangue não а deixou, 
e ama-me sempre ! 

Tens razão, Joaquim, ella é mais digna 
de compaixão do que odio. E' de todos nós 
o unico verdadeiramente desgraculo. 

Margariaa, volve û razão. Reconhece teu 
avo. 

A moça cahiu de joelhos e mãos postas 
aos pés do velho, exclamando : Quinquim, 
como poderei viver sem o amor de meu 
avô, que era meu orgulho e minha feli- 
cidade ?! 


Oh! maldito seja squelle que me tomou 
de sorpreza, e me fez indigna de beijur os 
pés do velho de nobre coração ! 

Quinquim, fwe que eu nunca mais о 
veja, porque não tenho forças para sup- 
portar o mais clemente de seus oll.ares ! 


Sim!...mas,..atinal.., não... elle 
não sabe ... pensa que eu... Si eu tivesse 
minha máe, que me defendesse, o demonio 
não teria... mas qual, ella estava a meu 
lado, quando elle... 

Ah! eu podia ter gritado por soccorro ; 
mas elle me tinha dominado. Tanto que 
eu me sentia sem vontade, quando o via ! 


Nunca amei, mas não sabia o que fazer 


para repellir suas odiosas imposições, 


Vira arder па fogueira o corpo humano, 
E aos reis da Franca promettia flores... 
Ah ! sobre as cinzas nobres d'um Jordano 
Chora a Italia rojada a seus traidores, 

A Europa dorme, O’ seculos, vingae-a. 
Não vês o Atlante suspirar na praia ? 


Quem é esse Protheu, que de sou filho 
AS vis correntes apertou nos pés ? 

A culta Grecia se elevou no trilho, 

Onde rolam do mundo as leis crueis 

Teu rosto mudo e vil não tem mais brilho; 
"орат em torne as racas infieis : 

Deus a sciencia abençoou, sorrindo; 

E tu queres o céo guardar mentindo? 


Respeita os cantos da inspirada lyra... 
Curva os joelhos do infinito às leis... 

Não subes o Evangelho que me inspira ; 
Amas о fausto e os orgulhosos reis 

Te envolve o seeptro insipida mentira; 
Eis tudo quanto a hypocrisin fez... 

Não tarda para nós falvezo din: « 

А sciencia é de Deus, Deus da harmonia 


Goyaz, 26 de Fevereiro de 1891. 
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E NEGAÇÕES 


IV.— A Gallia 


CRENÇAS 


(Continuação) 


A propriedade era collectiva, per- 
tencendo a terra á Republica. Por 
nenhum titulo foi conhecido de nossos 
paes o direito hereditario: a eleição 
decidia tudo. 

A longa occupacüo romana, depois 
a invasão dos Francos, e a introducçã 
do feudalismo fizeram esquecer nossa 


Meu Deus! Vós bem sabeis que eu não 
tive culpa! Vós bem sabeis que aquelle 
demonio imsperava:sobre minha vontade ! 

Si elle me tivesse ordenado que qu ma- 
tasse meu avô, eu teria commettido esse 
crime ! 

О que é isto? Como se fica assim ? 

Margarida, ouve-me. + 

Dize n que ha feiticeiros, que fazem dos 
outros seus lustrumentos cégos! Aquelle 
homem enfeitiçou-me, tanto que, sem a- 
mal-o, eu supporte: seu odioso amor, e... 
mas ... meu avô ... meu avó ... acabou 
tudo para mim 

O velho nào podia mais, e cahiu sem 
sentidos. 

A pobre ama, entre um louco e um des- 
fallecido, não sabia o que fazer, 

Felizmente lembrou-se de ter visto curar 
um ataque daquelles com agua fria atirada 
no rosto, e tentou aquella medicação. 

O Coronel Amorim abriu os olhos, deu 
um largo suspiro, porem voltou ao pri- 
mitivo torpor. 

Desenganada de colher resultado com a 
sua applicigio, а amar sahin achamur о 
tiel do Coronel, que tomou o corpo de seu 
seuhoz, e levou-se pura o quarto* onde 
tinha sua башда. 

lista morto ! exclamou о pagem, deposi- 
tando o corpo inerte. 

Um ruido estertoroso veio convencer о 
rapaz de que se enganura, de que ainda 
havia vida n'aquells organismo, 

E o desgraçado escravo, que já se mal- 
dizia pela perda do senhor, que lhe era 
amigo e pae, respirou ouvindo aquelle 
signal de vida, que, para outro seria 0 
signal de que a vida estava alli por um 
tio. 

O que fazer, porem, para restabelecer o 
bom senhor? 


Naquellas paragens, não havia medico 
sendo o Coronel quem dava remedios a 
toda а gente que por ali ndoecia. 

O que fazer, então, achando-se 
estad> o proprio medico do logar, 


О pagem, no auge da aflição, tomou o 
partido de applicar senapismos ás pernas 
lo doente, e esperarque ella pudesse dizer 
o que se devia fazer. 


naquelle 
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rém uin dia o velho sangue ea ulez se 
agitou nas veias do povo. X revolu- 
cão arrastou em sen torvelinho estas 
duas importações do estrangeiro: à 
theoeracia, vinda de Кош. € a mo- 
narchia, implantada pelos Francos ; 
a velha Gallin encotutrousse inteira 
na Franca de 1789. 

Uma cousa capital falinva-lhe en- 
tretanto: а idén “de solidariedade: 
druidismo fortificava bem uas almas 
o sentimento do direito da liberdade; 
mas, sins Gallias se sabiam eguiues, 
não se sentiam bastante irmis. Do 
està falta de unidade que perden a 
Gallia. Cur vada sob uma oppressi 
de vinte seculos. purificada pola lës- 
отасй, esclarecida por luzes novas, 
tornou-se ella por excelleneia a nação 
una, indivisivel. A lei de enridade e 
do amor, a unica qtie o (C hristinnistno 
lhe fez со есет, vein completar o en- 
sino dus druidas, e formar nina syi- 
these philosophica e moral cheia de 
grandeza, 


verdadeiras tradições naciondes. 


+ $ 


Do seio da edade media. como nmn 
resurreição do espirito da Gallis. se 
ergue nma figura brilhante. Desde os 
yrimeiros seculos de nossa PE, Joanna 
d'Arc fôra annuncioda por uma pro- 
phecia do bardo Myriwin on Merlin. 
E' debaixo do carvalho das tadas, 
perto da mesa de pedra, que ella ouve 
muitas vezes estas Voses.) ig" сга 
piedosa, mas acima da Egroja terres- 
tre ella colloca a Egreja eterna « 3 de 
cima,» a unica а que ella se sub- 
mette em todas us горай, 

Nenhum testemunho da intervenção 
dos espiritos na vida dos povos é con- 
paravel à historia tocante du virgem 
de Domremy. Ein йиз do XV seculo, 
agonisava а Franca sob o pé de ferro 
dos inglezes. Com o anxillo de nma 
moça, de uma creanga de desoito an- 
nos, as poteucias iuvisivels reanimam 
um povo destmoralisado. despertam о 
patriotismo estincto, inflominin n re- 
sistencia e salvam a Franca da morte. 

Joanna não proceden jamais sem 
consultar « suas vozes » e, (uer nos 
campos de baalha quer perante seus 
juizes. ellus sempre lhe inspiraram 
palvras e actos sublimes Um só mo- 
mento em sua prisão rm Ruão estas 
vozes aparecaram abandonai-a. Foi 
então que, esgotada pelo ог mento, 
ella consentiu em abjurar. Desde que 
os espiritos se afastam, ella torna-se 
mulher, fraqueia, submete-se, Depois 
as vozes fazem-se ouvir de novo, ella 
levanta logo a cabeça deante de seus 
juizes: ` 


A voz me disse que era trabição abjurar. 
A verdade é que Deus me enviou; о que en 
fiz está bem feito. 


Sagroda por sua paixão dolorosa. 
Joanna tornou-se um exembio sublime 
de sacrificio. nm motivo de admiração, 
um profundo ensino para todos cs ho- 
mens. 


VI. — O Christianismo 


E' no deserto que ostensivamente 
apparece na historia a crença no Deus 
unico, a idéa mãe de onde devia sahir 
o Christianismo. Atravez das solidões 
pedregosas do Sinai, Moisés, O ini- 
ciado do Egypto, guiava para a terra 
promettida o povo por cujo intermedio 
o pensamento monotheista, até então 
confinado nos mysierios,-la entrar no 

“grande movimento religioso € espa- 
lhar-se pelo mundo. 


O papel do povo de Israel é consi- 
deravel. Suo historia é como 0 traco 
de união que liga o Oriente ao Oeci- 
dente, a sciencia secreta dos templos 
а religião vnlgarisada. Apezar de 
suas desordens e de suas maculas, a 


despeito deste sombrio exclusivismo 
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que nma das faces de seu caracter. 
tum elle o merito de haver adoptado, 
até rnenmado em si, este dogma da 
avidade de Deus, cojos consequencias 
nlirapas satio suas Vistas e prepararao 
a fusão dos povos em uma familia um 
versal, delbmixo de um mesmo Pae e 
sob ama unica Let. 

Este fito grandioso е longinquo si 
os prophetas até a vinda do Christo 
couhereram 01 presentiram. Mus este 
ideal occulto sos О! = do vulgo, pro- 
segu do, transformado pelo filho de 
Mario, delle receben seil radios is 
Sens diseipulos communi- 
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pleudor. 


хао dos judeus aiia mais auxibon 


diffusa. Semuludo. sua marchi 


SII 
atravez das civilisições decahidas e | 
das vicissitudes dos tempos, сага 


elle gravado em traços iudeléveis ua 
consciencia da human dude. 


Um pouco antes da nossa ега, а 


propurcáo que о poder romano cresce v | 


se estende, vê-se a doutrina. secreta 
recuar, perder sua antoridade. Siu 
raros os verdadeiros iniciados. O 
pensamento se materialisa. os espiri- 
tos se corrompe. А [undis fica alor- 
mecida em sen sonho ; extingüe-se n 
lampada dus sa tebibtrios esypelos, va 
Grecia, senhorewda pelos pethoricos e 
pelos soplistas, insulta Os sabios, 
prosereve Us plilosophios, profana us 
Mysterlos. (s aga los cun mudos. 
A superstic we a idolatria аурата 
os templos. lI. a orgia romana se ile- 
sencaden pelo mundo com suas satur- 
пиех. sun luxuria desenfreiuda, seus 
inebriamentos bestiaes. Do alto do 
Capitolio а prostituta, saciada, dy- 
пипа povos e reis, Cesur, imperador 
e Deus, se enthroniza em uina apo- 
ticos ensanguentuda! 

Entretanto, nas margens do Mar 
Motto, alguns homens conservan ао 
recesso а tradição dos prophetas ео 
segredo da pura doutrina. Ds Esse- 
nios, grupo de iniciados, cujas cor 
lonias se estendem até o valle 
do Nilo, abertamente se entregam 
ao exercício da medicina; porém, mais 
elevado é seu fim real: consiste em 
ensinar a um pequeno üumero de ade 
ptos às leis superiores do universo e 
da vida. Sua doutrina é quasi ideu- 
tica a de Pythagoras. Admittem а 
preexistencia e аз vidas successivas 
da alma, e prestam a Deus о culto 
do espirito. i$utre 08 essenios, Como 
entre оз sacerdotes de Memphis, à 
iniciação é graduada е necessita 
longos aunos de preparo. Seus COs- 
tumes são irrepreheusiveis ; passam 
a vida no estudo e па contemplação, 
lounge das agitações politicas. louge 
des enredos de un sacerdocio avidu e 
cioso. 


Foi evidentemente entre elles que 
Jesus passou os 2000 que precederam 
sen apostolado; annos subre os quaes 
‚паса os Evangelhos um silencio 
absoluto. Tudo o indica: a identidade 
de seus intuitos com os dos essenios, 0 
auxilio que estes lbe prestaram om 
varias cireumstincias, a hospitalida- 
de gratia que, a titulo de adepto, 
elte recebia, e a fusao final da ordem 
com os primeiros Chri sãos, fusão de 
que sahiu o Christianismo esoterico. 


Mas, еш falta da iniciação superior, 
possuia o Christo uma alma bastante 
vasta, bem superabundante de luz € 
de amor, para nella sorver os elemen- 
tos de sua missão. Jamuis a terra viu 
passar um maior espirito. Serenidade 
celeste envolvia sua fronte. Nelle se 
unam todas as perfercóes para forma 
rem um typo de pureza ideal, de in- 
е ауе] bondade. 


Ha em seu coração immensa pie- 
dade para os humildes, para os des- 
herdados, Todas as dores humanus, 
todos os gremidos, todas as miserias 
nelle encontram um echo. 


Para calmar estes males, para seccar 
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esas lagrimas, para consular, para 
curar, para snlvar, elle irá pté 0 sa- 
стайсіо da propria vida, ollerecer-se 
em holocausto para reerguer a huma- 
maade, Quando pallid | dirige-se para 
o Calvario, pregado ао madeiro infa- 
mante, encontra ajnda em sua agonia 
a fores de orar por seus carrascos, e de 
pronunciar estas palavras, que ne 
пип accento, neuhum impulso de 
ternura altrapassará jamais : « Рае, 
perdoae lhes, porque elles não sabem 
o que fazem! » 


Entre os grandes — missionarios, 
Christo, o primeiro de todos, commu- 
nieon Ак multidões as verdades que 
tinham sido mé então o privilegio de 
pequeno nnmero. Para elle o eusino 
occulto tornava-se accessi vel nos mais 
humildes, sinão pela intelligencia, ao 
meno» pelo coração ; e lhes offerecia 
este ensino sob formas que o mundo 
não tinha conhecido, com иш poten- 
cia de amor, uma doçura penetrante, 
uma fè eommnnicativa, que faziam 
fundir os gelos do scepticismo, que 
electrisavata os ouvintes e os arrasta- 
vam após si. 


O que elle chamava « pregar o 
Evangelho do reino dos ceus поз аот 
ples » era pûr ao alcance de todos o 
conhecimento da inmortalidade e о 
do Рае commum. Os thesouros intel- 
lecinaos que adeptos avaros só distri- 
buiam com pradencia, Christo os es- 
palbava pela grande familia humana, 
por estes milhões de seres cnrvados 
para a terra que nada sabiam do des- 
tino, e que esperavam, na incerteza 
e no soffrimento,a palavra nova que os 
devia consolar e reanimar. Esta pala- 
уга, este ensino, elle distribuiu sem 
contar, s deu-lhes a consagração de 
sen supplicio e de sua morte. A cruz, 
este апи го symbolo dos iniciados, que 
se encontra em todos os templos do 
Egypto e da India, tornou-se, pelo sa- 
erificio de Jesus, o signal da elevação 
da humanidade, tirada do abysmo das 
trevas e das paixões inferiores, e tendo 
emtim accesso à vida eterna, à vida 
das almas regeneradas. 


O sermão da montanha condensa e 
resume o ensino popular de Jesus. 
Nelle se mostra a lei moral com todas 
as suas consequencias; nelle aprendem 
os homens que as qualidades bri- 
lhanies não fazem sua elevação nem 
sua felicidade, mas antes as virtudes 
modestas e occultas : a humildade 
a bondade, u caridade. 


« Bemaventurados os pobres de espiritos 
porque é para elles o reino dos ceus (1). — 
Be:maventurados os que choram, porque 
elles serão eonsolados. — Bemaventurados 
os que têm fome de justica, porque elles 
serão enciados. — Bemaventurados os que 
são misericordiosos, porque elles alean- 
carão misericordia, — Bemaventurados os 
que têm o coração puro, porque elles verão 
a Deus. А 


Assim se exprime Jesus. Suas pa- 
lavras patenteam ao homem perspe- 
ctivas inesperadas. IY no mais recon- 
dito da alma que está a origem das 
alegrias futuras: « O reino dos ceus 
está dentro de vós | » E cada um con- 
segue realizal-o pela dominação dos 
sentidos, pelo perdão das injurias, 
e pelo amor do proximo. 

Amar, para Jesus, é toda a religião 
e toda a philosophia : 


« Amne vossos inimigos, fazei bem á- 
quelles que vos perseguem e vos calum- 
niam, а fim de que sejaes filhos de vosso 
пә que está nos ceus, que faz com que 
seu sol tanto se levante para os bons como 
para os maus, que faz chover sobre os 
justos e os injustos. Porque, si só amardes 
aquelles que vos amam, que recompensa 
por isso tereis ? » 


(1) Deve-se entender por esta expressão 
©з espiritos simples e rectos. 


———— 


Este amor ¢ Deus mesmo que nol-o 
exemplifica, pois que ao arrependi- 
mento estão sempre seus bracos uber- 
tos. E' o que resalta das parabolas 
do tilho prodigo e da ovelha des- 
garrada : 


« Assim vosso Pae que está nos ceus não 
quer que pareça um só de seus filhos. » 


Não 6 isto a negação do inferno 
eterno, соја idén falsamente se attri- 
buin a Jesus? 


Si o Christo mostra algum rigor e 
falla com vehemencia, é а estes pha- 
rens hy poeritas que, entregando-se 
a praticas minuciusas de devoção, des- 
conhecem a lei moral. 


(Continúa) 
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ornas de ALLAN KARDEC 


As pessoas que desejarem se iniciar 
no conhecimento da sciencia spirita 
devem ler seguidamente as obras de 
Allan Kardec, constando da relação 


que segue : 


Livro dos Espiritos (parte philo- 
sophica) contendo оз principios do 
Spiritismo. 

i 
Livro dos Mediums (parte expert- 


mental) contendo a theoria do todos 
os generos de manifestações spiritas. 


O Evangelho segundo 0 Spiritismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas de Christo, sua applica- 
ção e concordancia com O Spiritismo. 


O Ceu e o Inferno (parte scien- 
fica) contendo a explicação das leis 
que regem os phenomenos da na- 


tureza. 
OEuvres Posthumes. 


Este livro está sendo traduzido e 
editado em fasciculos que acham-se 
à venda na papelaria Maximino — 
rua da Quitanda, 90. 


O que é o Spiritismo. 


Noções elementares de Spiritismo. 


Estes dous ultimos são uns pe- 
quenos resumos da doutrina spirita. 


Todas estas obras encontram-se ne 


Livraria Garnier, 4 r. do Ouvidor, 71 


————<— 


REFORMADOR 


Acham-se à venda no nosso 
escriptorio collecções enca- 
dernadas dos cinco primei- 
ros annos do Reformado r 
(1883—1887) pelo preço de 
201000. 


Para as pessons do inte- 
rior basta o pedido, acom- 


panhado da importancia em 
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Em Manáus (Estado do Amazonas), О 
Sr, Bernardo Rodrigues de Almeida. 
Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
» Sr. Joaquim H. Pereira Dutra. 
No Pará, o Sr, José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Est.º da Bahia), o Sr. l'ran- 
cisco Xavier Vieira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. ca- 
pitão Paulino Pompilio de Araujo Pinheiro. 


Em $. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, rua 
Lavapós n. 20. 


Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be- 
nedicto José de Souza Junior, rua do Ge- 
neral Camara n. 302. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


As assignaturas deste periodico co- 
meçam em qualquer dia e terminam 
sempre a 31 de Dezembro. 


ATTENCÁO 


A Federação Spirita Bra- 
zileira, e portanto o Kefor- 
mador, acham-se provisoria- 
mente no Largo do Deposito 
n. 54, para onde deve ser 
dirigida toda corresponden- 
cia. 


Motivos alheios 
vontade e muito acima de 


à mossa 


mossas “forças, reuniram-se 
para impedir que com regu- 
laridade fosse, nestes dous 
ultimos mezes, publicado o 
Reformador. De um lado 
a exigencia do proprietario 
do predie em que nos acha- 
vamos bem acommodados, 
o qual delle procisava para 
sua residencia particular ; a 
procura de casa, o que é hoje 
mo Rio de Janeiro uma difli- 
culdade "quasi insuperavel, 
tomava-nos todo o tempo. 
De outro lado a vasta epi- 
demia, que ainda hoje infe- 
lizmente nos assolla, entrou 
em larga parte como causa 
de que o redactor 


desta 


folha, por motivo de seus 
deveres prolissionaes, desse 
de mão ao outro dever = o 
compromisso para com seus 


leitores. Por esta falta in- 
voluntaria pedimos e espe- 
ramos alcançar desculpas. 
Mal installados hoje em uma 
casa, que se não presta á ex- 
pansão de nossa vida, espe- 
ramos que em breve teremos 
para sempre removido a 
mais importante causa que 
nos põe em falta com os 
nossos leitores. 


M م‎ 
Аов spiritas do Brazil 


Ante os seus irmãos em erença 
apresenta-se hoje a Federação Spirita 
Brazileira, com o fim de solicitar o 
seu apoio material para o projecto, 


em via de execução, que por estas. 


linhas lhes vae communicar. 


Cumpre, primeiro que tudo, que 
ella levante um pouco o véo do seu 
passado, afim de demonstrar-si está 
ou não nos casos de solicitar dos 
spiritas as graças dos seus favores. 


Sociedade de propaganda, tendo em 
vista levar ao seio das massas о Co- 
nhecimento da doutrina de que é 
adepta, ella busca pelo jornal, pela 
tribuna, ou pela conversa intima, in- 
sinuar оз sãos principios que deseja 
ver, de mais em mais, derramados. 
E, como para a efficacia da propa- 
ganda, e para a respeitabilidade da 
doutrina, convem que haja uma certa 
unidade de vistas, ella procura sobre- 
tudo manter entre os spiritas uma 
homogeneidade nos principios geraes 
que os torne firmes e solidarios, por 
modo a que, em qualquer parte, elles 
se apresentem unos e indissoluveis. 


E' assim que ella busca sempre 
pelas columnas de seu orgão estreitar 
entre seus irmãos os lacos da caridade, 
este liame forte, imperecivel e unico 
capaz de resistir às poderosas cor- 
rentes do mal e do erro. 


E' assim que reflectida e cautelosa- 
mente affasta sempre as questões que 
poderiam scindir a familia spirita, 
taes mórmente como aquellas que po- 
deriam impellir pelo plano escorre- 
gadio e inclinado do sectarismo reli- 
gioso. 


mmu 


a 


E 


E/ com o im de apertar estes laços 
e de tornar assim mais estreita a 
união da familia spirita, que a toda 
ella franqueou a Federação suas salas, 
de modo que este contacto quotidiano, 
esta troca diaria de idéas, tornasse- 
as mais homogeneas e firmes. Este 
commercio ininterrupto de pensa- 
mentos, esta troca amistosa de re- 
lações é como si cada qual se escu- 
dasse em todos para. ter forcas de 
resistir à terrivel агша do rediculo, 
que, embóra mais rara hoje, ainda 
contra nós se joga epezar de tudo. 


A Federação creando e desenvol- 
vendo, na medida de suas forças, uma 
bibliotheca especial, está no cumpri- 
mento de sua tarefa — o dever de di- 
latar os conhecimentos de quantos a 
queiram frequentar. 


Tendo promovido já em suas salas, 
já alhures, conferencias publicas sobre 
itismo, está certa Federação de 


o Spir 


soncorreu para muiias conver- 


Por outro lado, relacionando-se com 
os orgãos de propaganda de quasi todo 
o mundo, assim como a toda parte le- 
vou o conhecimento do Brazil spirita, 
tem trazido para cá tudo quanto neste 
particular, se irradia de todos os focos 
de civilisação. 

Foi ainda a Federação que agitou 
em todo Portugal, incluindo as ilhas 
acorianas, a bandeira do Spiritismo, 
derramando gratuitamente o seu or- 
gão, por aquellas paragens, até que 
lá visse a luz um periodico congenere 
ao seu. 


Editando diversas obras: Cathe- 
cismo de Turk, Resumo do Spiritismo, 
Noções elementares do Spiritismo, O 
que é o Spiritismo, etc, ella 
tambem por este meio concorrido para 
o seu fim — a propaganda. 


tem 


Acolhendo em suas salas outras 
sociedades, que ahi  funecionam, 
busca dar expansão aos sentimentos 
fraternos de solidariedade, e concorrer 
ainda assim para a propaganda por 
outros modos. 


Finalmente combatendo as dispo- 
sições do ultimo Codigo Penal, que 


considera criminosas as praticas do 
Spiritismo, publicando em folhetos 
uma representação ao ministro da 
justiça autor do Codigo, julga ter 
a Federação feito quanto estava em 
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suas forças para barrar o caminho 
a quem julgava poder suffocar uma 
sciencia com alguns artigos de Co- 
digo. 


Digam agora os nossos irmãos em 
crença si folha corrida 
apresentamos dá-nos ou não o direito 


esta que 
de lhes pedirmos um pequeno sacri- 
ficio, que redundará em ultima ana- 
lyse em prol da causa que defen- 
demos 


Pois bem, oicam agora a nossa 
pretenção e os motivos que a justi- 
licam. 

A Federacio é um ponto para 
onde converge de todo o mundo como 
de todos os estados do Brazil uma 
correspondencia prodigiosa. Sua ins- 
tabilidade é 
só póde ser avaliado já pelas inter- 
rupções intermittentes na publicação 


um mal, que de fóra 


do Reformador, já pela auzencia de 
respostas а volumosa correspon- 
dencia. Tal instabilidade é devida 
ao mal querer de “alguns proprias 9 
tarios, que, embora satisfeitos com a 
pontualidade de quem tem por norma 
o cumprimento do dever, são talvez 
inconscientemente impulsionatlos por 
quem não vê com bons olhos a obra da 
propaganda da verdade. Mas emtim 
a vida é lucta incessante, e para ella 
devemos sempre aprestar-nos. Cumpre 
portanto, que de uma vez fixemo-nos 
em local, de onde não possamos ser 
desalojados. Com isto, nem só colhe- 
remos a vantagem de nos despreoccu- 
parmos com mudanças repetidas, como 
ainda daremos aos que nos observam 
a prova de nossa força, a cobessão de 
nossos intuitos, a unidade de nossas 
Si é facto que partidarios de 
outros credos, menos numerosos em- 


vistas. 


bora, têm conseguido a mesma cousa 
em escalla mais dilatada, não será 
menos verdade que nós, que somos le- 
gião, conseguiremos tambem. Entre- 
tanto como são proletarios os que 
constituem a maioria dos spiritus, 
deliberou a Federação pedir-lhes um 
emprestimo, que, pelo processo" de 
pequenos com entradas 
mensaes, poderá ser partilhado pelos 
mais desajudados da fortuna. Em 
outro loger da folha verão os nossos 
confrades o processo empregado para 
o fim de obter o nosso desideratum. 
O que pede a Federação é о concurso 


quinhões 


de todos. Assim nos queiram auxi- 
liar os bons. 


TASA 
TEES 
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NOTICIARIO 


O futuro Congresso de Bru- 
xellas. — A Revista de Estudios 
Psycológicos, de Barcelona, no intuito 
de preparar a imprensa spirita de 
todas as nações a emittir juizo sobre a 
epoca mais apropriada para o futuro 
Congresso de Bruxellas, como ga- 
rantia de bom exito, faz as seguintes 
considerações, que julgamos bem ca- 
bidas, no sentido de preferir-se a data 
de 1893, termo medio entre os annos 
de 1892 e 1894, para a realização do 
dito Congresso Spirita. 

O Congresso de Paris nada resolveu 
sobre a data da seguinte Assembiéa 
internacional; no anno actual não 
pode ser, porque não ha tempo para 
preparal-a devidamente; no anno 
proximo parece que haveri uma ma- 
nifestacio spiritica nos Estados Unidos 
por occasiño du ixposicio de Chicago, 
á qual pensa-se em levar o Spiritismo, 
como ha tempos se projectou ; e para 
não retardar tanto, aguardando-se 
ainda trez annos, bem podia-se ce- 
lebrar em 1893 o Congresso de Bru- 
xelllas. 

Relativamente aos hespanhoes, 
talvez haja outra razão pela qual seja 
preferivel essa data à de 92. As festas 
do Centenario de Colonbo que hão de 
celebrar-se em Madrid, podem de- 
parar opportunidade para um Con- 
gresso Nacional, no qual ficará con- 
stituida a Federação Spirita Hespu- 
nhóla, e servirá de exemplo (já que о 
vamos dando quanto ao que se re- 
fere a organisação) para que o imitem 
outros paizes е se apresentem na ca- 
pital da Belgica elementos para for- 
mar o nucleo de uma grande Pede- 
ração Spirita internacional. 


Süo esses egualmente os nossos 
votos. 


Auto - suggestão — Le Mes- 
sager de Lidge, em scu numero de 
15 de gosto ultimo, transcreve de 
outro jornal uma noticia que, por 
parecer-nos interessante aqui repro- 
duzimos : 

« Acha-se actualmente na Salpe- 
tritre, em Paris, um operario de nome 
Jorge Poig ao qual, depois de uin 
accidente occorrido em uin elevador, 
sobrevieram com intervallos diffe- 
rentes, accessos de somnambulismo 
hysterico acompanhados não só dos 
aymptoinas ordinarios, taes como 
phenomenos epileptiformes, gritos, 
movimentos em arco de circulo e 
attitudes extravagantes, mas tam- 
bem de uma extrema sensibilidade à 
suggestào. 

Por exemplo: um pedaco de papel 
atirado bruscamente toma, s seus 
olhos, a apparencia de um insecto 
que elle procura esmagar com os pés, 
lembrando-se, segundo parece, de 
uma noute em que, dormindo em 
casa de um podeiro, foi muito ator- 
mentado pelas baratas. 

« Acodem-lhe à memoria princi- 
cipalmente scenas dos Mysterios de 
Paris que elle recita em alta voz: 
— Oh | Tortillard sobe á trapeira, 
abre o fecho cam tua faca... 


« Basta ouvir pronupclar о nome 
de Eugenio Sne para que comece a 
declamar taes scenas. O som resul- 
tante de pancadas sobre um disco de 
bronze (gongo) produz-lhe a visão de 
um enterro militar. Um vidro verme- 
lho faz-lhe ver sangue; um azul sug- 
gere lhe a idéa de uma ceremonia re- 
ligiosa ; agua da Colonia da-lhe idéas 
lubricas; ligeiros toques sobre o rosto 
fazem com que elle esfregue as faces, 
olhe para o ar e corra atraz de uma 
borboleta imaginaria que se lhe afi- 
gura ter passado. 

« Emfim, si ouve gritar: Viva Flo- 
quet! Viva Boulanger seu espirito se 
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transporta a uma reuniño publica e 
eil-o a applaudir discursos, a pros 
nunciar arengas incendiarias e a pro- 
mulgar uma ordem do dia de pur: 
phantasia. 

Poig é tambem dotado de segunda 
vista. Si està escrevendo e The sub- 
stitnem o papel por outro em branco, 
toma e:te ultimo com toda a gravi 
dade e reló textualmente o que havia 
traçado sobre aquelle. 


Os nossos confrades 


de Havana 


condemnarem, etc. etc. 


Os nossos confrades com a «Revista 
Espiritista de la Habana» correspon- 


dente ao mez de Julho ultimo, publi 


caram em supplemento especial, do 
qual fizeram farta derrama, a res- 
posta que lhes parecen deverem dar 
Padre 


áquelle nosso irmão Kevmo. 
Gabriel de Jesus. 


зға resposta, bella pelo fundo e 
ideia do 
alto grão de adiantamento dos nossos 
coufrades de Havana, na comprehen- 
são e na pratica dos ensinamentos da 
doutrina Spirita, que outros não são 
mais do que os que firmou Christo 


pela foama, dá perfeita 


com a palavra e o exemplo. 


Em linguagem humilde e attra- 
hente, os nussos confrades agradecem 
ате Revm. o grande servico que 
prestou-lhes ; expõe a grave injustiça 
que lhes faz suppondo-os ignoran- 
argumentam com a falta de base 
do ensino que manda crer em Lucifer, 
Lusbel, Satanaz ou Demonio, ensino 
que até chega a ser blasphemo, e 
a fait de 


les; 


sentem-se doloridos com 
caridade de Frei Gabriel, 


Emfim, ao acabarmos a leitura 
daquella missiva, sentimos a alma 
repusada du ternura que produz à 
passagem do Evangelho em que o 
Christo ao levar a bofetada em casa 
de Caifaz; respondeu: 

— Si mal fallei; dize-me em que; 
¢ si não por que me Jeres ? 


A Sociedade Occultista de 
Londres — No Carrier Dove de 
Agosto passado lemos o seguinte : 

«A. Y. Tyndall, presidente da So- 
ciedade Occultista de Londres, escre- 
ve no Agnostic Journal, resumindo as 
conclnsões por elle tiradas de suus 
investigações sobre o Spiritismo : 

« Estou inteiramente convencido 
de ter visto espiritos, não só de pes- 
soas vivas como dos mortos. Sei que 
avisos e o poder de influenciar os 
vivos são factos. Estou inteiramente 
certo de que, embora muitas mani- 
festações e visões pareçam ser mais 
reflexo de outros mortos do que dos 
nossos afeicondos 2m propria persona, 
comtudo na ontra classe de mau testa- 
ções de guias e espiritos poderosos 
apparecem com toda a furca de seu 
completo ser, e cuja sabedoria em 
guiar avisar, educar, e mesmo cujo 
poder sobre aqnelles que nelles pen- 
sam, são tão reaes e extraordinarios 
que não podem ser negados. O que, 
entretanto, mais me convence da ver- 
dado do Spiriusmo é que en sinto 
nma constante direcção em todos os 
negocios da vida que me revela а pre- 
sença de um poder mais forte do que 
o meu proprio. » 


da 
Mavana — Correcto, digno e eai- 
ficante proceder tiveram os spiritas 
diante da attitude anti- 
Christã que tomou o Rov. Frei Ga- 
briel de Jesus, quando, no dia de 
Corpus-chisti, subio ao pulpito em 
Cardenas, não para prégar a paz, a 
nniào e o perdão, mas рата verberar 
de demoniacas as comunnicacóes spi- 
ritas, aconselhanlo os seu s ouvintes 
a nào passarem pela тиле m que está 
situada a casa — por elle classificada 
de — qgallinheiro spiritista, mas que, 
si a isso fossem obrigados, não olhas- 
sem para a dita саза, aim de não se 


sobre a não existencia da alma. 


A suecessora de Mimo. Mia- 
уау — No Heligio Philosophical 
Journal encontramos a seguinte no- 
tica s 

Dizem que Maria, Condessa de Cai- 
thness е Doquaza de Pomar, succe- 
deriva Mme. Blavatsky como leader 
da Sociedade Theosophica, na Eu- 
ropa. Ha muito que lady Caitlmess é 
conhecida como espiritualista, tendo 
ha annos passados, durante a vida de 
seu marido, quando residia em Nova 
York, investigado eom interesse o 
Spiritismo. 1 uma mulher prendado 
e completa, mas não desprendida de 
cortas estravagancias e preconceitos, 
que diminuem sua influencia. Assim 
û que ella diz em contidencia a seus 
amigos: que Maria Stuart reenenr- 
nou-se em seu corpo. Ha uus vinte 
annos que lady Caithness, viuva de 
um dos mais illustres condes de san- 
gue azul das Ilhas Britannicas, me- 
nospresou as conveniencias nristocra- 
ticas da sociedade e foi uma das 
mulheres mais falladas du Inglaterra. 
Теш ama grande fortuna e uma renda 
superier a cem mil dollars por anno. 
E uma escriptora agradavel e tem 
publicado diversas obras. E! de aspe- 
clo airoso, elegantes шапеіаз, gestos 
apuradissimos, e anda sempre rica- 
mente vestida : é uin verdadeiro con- 
traste coin a cossaca sua predecessora. 

Os ultimos despachos (Journal de 
15 de Agosto pussudo) dizem que ha- 
verá provavelmente lucta para a 
chefia da Sociedade Theosophica. 
Não ha duvida de que o astucioso 
irlandez, que foi o instrumento in 
ашта vilis de Mme. Blavatsky (re- 
fere-se a Mr. Mead, sen sseretario) 
biter-se-À pelo sceptro, ou para si ou 
para quem possa elle governar., 


ue — —— ————— MÀ ——  —— My 
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Bimba conversio 


Cidadão redactor 

Amigo e confrade. — Tem sido ul- 
timamente publicadas vor alguns de 
nossos confrades as razões pelas quaes 
crenças; é 
muito para louvar que esses confra- 
des, pondo de parte mal entendidos 
preconceitos, venham publicamente 
afirmar suas convicções, a despeito 
da cohorte de nossos contradictores, 
os quas fazem uso e abuso da arma do 
ridiculo, afim de nos forcar ao si- 
lencio. 

Não é minha opinião quelessas 
affirmacóüs sejam importante subsidio 
como elemento de propaganda dontri- 
naria, porém creio que têm suas van- 
tagens como elemento comprobatório 
da diversidade de phenomenos que 
por toda parte se apresentiaa, forcando 
os avidos de conhecimentos a procurar 
descortinar os, até ha ponco ocenltos, 
segredos do mundo espiritualirta. 15 
por esse motivo, que egualmente me 
julgo no dever de empunhar mal apa- 
rada penna, e, em estylo sem o ata- 
vismo esthetico dos cultores das let- 
tras, expôr tambem аз 
concorreram para firmar as minhas 


se converteram às nossas 


razões que 


convirções. 
Em 1881 fui convidodo a assistir a 
uma sessão na sala da Sociedade Aca- 


demica Deus Christo e Caridade à rua 


da Alfandéga n. 120. ^s minhas con- 


vicções nessa época eram as do mais 
1210 


indifferentismo 
tendo a menor parcella de duvida 


Não 


religioso, não 


_—————— —— ——— —-—-——— 
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e une qm à. 5 


udmittindo os fundimentes das diver- 


sas Teligiões, só via nellas ngrupa- 
mentos de ociosos e amicos de domi- 
nar, explorando a ignorancia das 
massas reralmente supersticiosas e 
melinadas по sobrenatural. 

Abro nm parenthesis pura declarar 
que estas idéas até hoje só se modifi- 
агата tio sómente quanto nos funda- 
mentos das seitas religiosas, isto é, 
almas 


taes são, com rarissiipns excepções, os 


quanto à immortalidade da 
desvios que tenho notado na historia 
da vida sacerdotal de todos os tempos. 

Porém, vamos ao caso. À ossa sessão 
assistiam umas cincoenta pessons e 
entre ellas alenmas de reconhecida 
capacidade sciertifica. Dos trabalhos 
que presenciei, ficon-me a mais dolo- 
rosa impressão, Deus me perdão os 
falsos juizos que então formei da il- 
lastre directoria que dirigia os desti- 
nos da Sociedade, 

O desejo de desmascarar os mem- 
bros da $ ciedade, $) 08 reconliccesse 
especuladores, оп então convencel-os 
do seu erro, si fossem visionarios, le- 
von-me a solicitar que me permit- 
tissem a continuação da frequencia ás 


"suis, 


SUS > 
Na гедипйа n que assisti,traballiou 
como medium somnambulo, a esposa 
do nosso confrade Monteiro de Barros, 
medium que não tendo nessa ecensiao 
produzido trabalho alenm intelle- 
ctnal, em estado somnambalico, cahin 
ajoelhada da cadeira em que se acha- 
va, e nessa pesição ficou mnis de vinte 
minutos, braços erguidos, na mais ab- 
soluta immobilidade, Pelos trabalhos 
de minha profissão conheço а difien]- 
dude de tal posição no estado normal 
И esse facto. eiibora longe de modi- 
ficar minlins idéas, devo o &rande be- 
neficio de minha crenca na immorta- 
lidade da alma, pois fui elle que em 
mim de 


pertou o desejo de inveslira- 


gi 
cão das leis que o determinaram., 

Solicitando explicações sobre este 
facto, me foi aconselhada leitura das 
obras do immortal Kardec. Pela lei- 
tura, despertou-se-mie o desejo de ve- 
riticar experimentalmente as theorins 
que ia bebendo e comecei a frequentar 
às sessões dos grupos e sociedades en- 
tão existentes, onde gradat vamente 
fui recebendo ns provas mais robustas 
da manifestação dos que chamava 
mortos, 

Eutre os factos observados, citarei 
alguns, com quanto muito communs, 
mas que bastante concorreram para 
dissiparas duvidas que nutria quanto 
dos agente das manifestações, Bm um 
grupo solicitei fosse evocado um meu 
parentee amigo fallecido havia algum 
tempo. Um medium psychographico, 
para mim completamente éstranho, 
foi o encarregado de obter а commu- 
пісасдо, а qual nada conteve de par- 
ticular, limitando-se a conselhos mo- 
ries, porém assiguada por extenso, 
sendo a sssiy*natura duma exactidão 
inexeedive], coufrontada cum antras 
do evocado, feitas durante a vida ter- 
restre. 

Em outra sessão manifestou se es- 
pontaneamente um men amigo, soli- 
chando que orasse por elle, dizendo 
que soffria muito por ter commettido 
eu iguorava completa- 


actos que 


de 


mente. Procedi à mais rigorosa inves. 
tiencío desses factos, chegando à con- 
viecüo de serem elles verdadeiros. 


Um outro espirito, tambem espon- 
tanenmente manifestado, declarou o 
nome ca casa em que morava, quando 
desencarnon. No dia immediato, uma 
comiuissio, da qual fz parie, dirigiu- 
se à cosa indievis, na qual ajuda mo. 
rava a familia do fallecido. 

Uma multidao de factos, alguna 
mais extrsordinarios, tenho conhe- 
cido, porém si me refiro a estes só- 
mente, é porque foram elles que me 
desvendaram оз horisontes resplande- 
centes do mundo espiritual, estimu- 
]ando-me ao estudo da doutrina spi- 
rità. 


Puras DA SILVA. 


DEPOIS DA MORTE 


EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESPIRITOS 
SUAS BASES SCIENTIFICAS E EXPERIMENTAES 
SOAS CONSEQUENCIAS MORAES 


POR 


Léon Denis 


I 
PARTE HISTORICA 


CRENÇAS E NEGACOES 
V.— Christianlsmo. 
(Continuação) 


A seus olhos é mais lonvavel o sa- 
marituno scuismatico do que о sacer- 
dote e o levita que desdenhavam sog- 
correr uin ferido, Elle não approva 
as manifestações do enlto exterior, e 
levanta-se contra estes sacerdotes : 


« Cegos, conductores de cegos, homens 
de rapina e de corrupção que, à pretexto 
de longas preces, devoram os bens das 
viuvas e dos orphios. » 


€ ا —— 


Aos devotos, que acreditam salvar- 
d; pelo jejum e pela abstinencia, elle 
diz: 


« Não é o que entra pela bocen que 
mancha o homem, mas o que d'ella sahe. » 


Aos partidarios das longas orações, 
elle responde : 


a Vosso pne sabe aquillo de que tendes 
necessidade, antes que Ih'o pecaes. » 


Jesus condemnava o sacerdocio, re- 
commendando aos sens discipulos não 
escolher nenhum chefe, nenhum 
mestre. Seu culto era o culto inte- 
rior, o unico digno de espiritos ele- 
valos, E' o que elle exprime nestes 
termos ; 


« Vae ehegar o tempo em que os verda- 
deiros erentes adorarão o Pae em espirito 
e em verdade, porque são estes os adora- 
dores que o Pae procura, Deus é espirito, 
e cumpre que aqaelles que o adoram, 0 
alorem em espirito e em verdade, » 


Elle só impõe a pratica do bem e a 
fraternidade : 


« Amae vosso proximo como a vós 
mesmos, e séde perfeitos como vosso Pae 
celeste € perfeito. Kis toda n lei e os pro- 
phetas. » 


kin sua simplicidade eloquente, re- 
vela este preceito o fim mais elevado 
da iniciação, a pesquiza d» perfeição, 
que é ao mesmo tempo a da potencia 
e da felicidade. 

Ao lado destes ensinos de Jesus, 
que se dirigem aos simples, outros 
lia em que a doutrina oceulta dos es- 
sonios é reproduzida em traços de luz. 
Меш todos podiam subir a taes al- 
turas, e eis por que os traductores e 
os interpretes do Evangelho alte- 
"ram, atravez dos seculos, sua 
forma, e corronperam seu sentido. 
Apesar das alterações, é facil recou- 
stituir este eusino a quem se liberta da 
superstição da lettra para ver as 
cousas pela razão e pelo espirito. Е 
sobretudo no Evangelho de João que 
encontraremos seus traços ainda vi- 
siveis. 

Nelle vemos a principio a ат 
mação das vidas successivas da alma” 


Dr. А. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSOMBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
EPILOGO 


(Continunção) 

Jonquim de Amorim, tomando nos hra- 
cos о corpo inanimado do тосо que em 
poucas horas, se tornar seu amigo, seu 
irmão pelo coracio, encaminhou-se com 
elle pum a časa mal assombrada, 

Amelia e Thomé seguiram-o, orvallinn- 
do o curto caminho com suas lagrimas. _ 

Nunca houve um cortejo funebre tão 
sentido. 

Deposto na réde o cadaver, 05 tres ami- 
gos njoellinram-se e elevaram ao Pae de 
amor seus pensamentos repassados de dor 
e de humildes votos pela felicidade do in- 
ditoso par, que foi na term 0 ludibrio dos 
mais encontrados nzares da fortuna. 

aliviados os peitos com a fervorosa prece 
que tanto dí bem áquelle por quem € offe- 
recida, como à quem t fuz, Amelia pediu a 
Amorim a explicação de tudo o que a sur- 
prehendia e esmaga va. ТА 

(9 moco» reproduziu a parte da historia 
que ouvira, desde que n bella filha de 
singlarst perdera de vista seu ainado Leo- 
poldo. 

— Sabe, então, quanto sangra mew co- 
гасло diante deste quadro, que é para mim 
o ultimo golpe de minha cruel sorte? 

— sei, minha irman, e aMemo-lhe : que 
Leopoldo, nos bellos dias de sun fugaz 
ventum, só tinha uma nuvem negra a tol- 
dar Ше o сбо de suns alegrins : era ter 
sido n enusa de sun infelicidade. 

— Como se enganaval Eu ern feliz por 
vel-o contente, como uma mãe ferida sde 
morte o é vendo a filha de sua alma cami- 


AAA A Сане 


————— 
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« Em verdade, si um homem não nascer 
de novo, elle não poderá ver o reino de 
Deus, » 


„ Quando os dicipulos do Christo o 
Interrogam e lhe perguntam : « Por 
que dizem os seribas que é preciso 
pruneiro que Elias volte? » elle res- 
ponde: « Elias jà volton, porem não 
o reconheceram, » E os discipulos 
comprehendem que é de João Baptista 
que elle quer fallar. Jesus lhes diz 
ainda em outra occasido : 


o Em verdade, entre todos os filhos de 
mulher, nenhum ha maior que João Ba- 
ptistt, E, si quizerdes entender, é elle 
mesmo Elias que deve vir, Que опса 
aquelle que tem ouvidos para ouvir. » | 


O alvo a que tende cada um de nós 
e a sociedade inteira é claramente in- 
dicado. W o reinado do « l'ilho do 
homem, » do Christo social, ou, em 
outros termos. o reinado da Verdade, 
da Justiça e do Amor. Аз vistas de 
Jesus dirigem-se para o fnturo, para 
estes tempos que nos são anuun- 
ciados : 


« E eu pedirei a meu pae que vos dará 
outro consolador, o Espirito de Verdade, 
que vós não poderieis comprehender, mas 
que conhecereis quando chegarem os tem- 
pos, porque elle ficará comvoseo (1). » 


Algumas vezes resumia em imagens 
grandiosas, em traços de chamma, as 
verdades eternas. Nem sempre os 
apostolos o ouviam, mas elle deixava 
aos seculos e aos acontecimentos о 
cuidado de fazerem germinar estes 
principios na consciencia da humani- 
dade, como a chuva e o sol fazem 
germinar a semente confiada à terra. 
E é em tal sentido que elle dirigia 
aos seus estas palavras ousadas: « О 
cen e a terra passarão, porem minhas 
palavras não passarão. » 


(1) João XIV, 16, 17. A Egreja só v6 
nestas palavras o annuncio do Espirito 
Santo. descido alguns mezes mais tarde 
sobre os apostolos; mas, si a humanidade 
(porque é a ella que se dirige esta pro- 
phecin) não ero então capaz de compre- 
hendera verdade, como sel-o-ia cincoenta 
dias mais tarde ? 


nhar por sobre flores. O amor, Sr. Amorim 
o amor verdadeiro, que rebenta do cora- 
cão, como a agua filtra da rocha, não tem 
mescla de egoismo — é а pura expressão 
da abnegação. Só o amor carnal pede a 
posse do ente amado por unica satisfação, 

Eu amei a Leopoldo pelo espirito — 
minha alma regosijava-se em suas alc- 
grias. Ah! Deus não quiz que, tendo per- 
dido meu caro pae, eu gozasse пп terra 
n felicidade de ver o meu amado filho, nos 
bracos da minha querida Alzira ! 

— 1 morto o Sr. Singlerat? 

— Erm Pariz, onde nos nchnvamos, re- 
eebeu a noticia de ter ido û terra sua саза 
commercial, que podera reerguer da ruina 
eo pobre velho, mais por mim que por 
si sueeumbiu áquelle golpe. Sem recursos, 
na grande cidade onde a ninguem conhe- 
cin, procurei o asylu de caridade, а que 
votei o resto de minha vida. Meu espirito 
ndvinhou : que não havia mais para mim 
sinão aquelle recurso! , 

— li como veio ter aqui ? 

— Fui designado para accompanhar uma 
expedição que devia partir para а China ; 
mas sonhei, uma noite, que Alzira me 
chamava em seu soceorro. Aquelle sonho 
me enusou profundo abalo, tanto mais que 
a suppunha feliz, já devendo Leopoldo ter 
concluido seus estudos, 

— Interrrompeu-os no terceiro anno, 
minha irmã. 

— Então não se formou? . y 

— Devia formar-se agora, si nno tivesse 
recebido o tremendo golpe no dia em que 
fez seu exame do terceiro anno. 


— ros annos luetou então com a des- 
graça ! 

— "Pres annos completos, que gastou em 
pesquizas por saber onde se achava a 
атпал de seu coração e em tentativas 
inuteis por vingar a morte de seu presado 
irmao. А ; de 

— Morto, tambem, o Sr. Antonio Dantas ! 

— assassinado barbaramente nos sertoes 
do Ceará. 

Meu Deus | Como n'um momento se 
desmorona o edificio de tanta paz е de 
tanta felicidade ! 

— Е’ verdade, minha irman ; mas о que 


não se comprehende é como tão puros cg- 
rações são batidos eruelmente pela des- 
grae, emquanto rej ubilam-se nas venturas 
os que não secretam sinão o fel envene- 
nado do mal! 
— Eu comprehendo perfeitamente esta 
apparente contradieção da justica de Deus. 
Antes desta, já tivemos outras vidas e 
todos os que vimos á terra, trazemos por 
missão espiarmos faltas passadas, 
— Si assim fosse, todos deviam sofTrer. 
— Não, que o senhor deixou-nos a li, 
berdade de sutisfazermos ou não а missi. 
que traazemos, para termos merito ou de. 
merito. Felizes os que são fieis aos сот, 
promissos que tomaram para esta vidas 
supportando com resignação e coragem a 
dóres que os devem lavar das maculas? 
que os privam de subir no mundo dos 
bemaventurados. Estes corações puros, 
Gr. Amorim, sollrem o que vemos soffrer 
a familia Dantas, por causa do mal que 
fizeram e são felizes por sofrerem, porque 
é este o unico meio de se evpurgarem do 
mal que os tem sequestrado da felicidade. 
— Eu vim aqui, disse o moco, aprender 
o que meu espirito nunca sonhou, Acho 
muito racional o que pensa, minha irman, 


— Pois bem. Louvemos a Deus por ter 
disposto de modo que só de nós depende 
nosso bem e nosso mal e nceitemos como 
consolação da desgraca que acaba de ferir 
nossos corações, a certeza de que esses 
amigos, que choramos, fizeram hóa prova 
na vida. 

— Estou disso convencido; porque Leo- 
poldo acabou crente e resignado com а 
maior desgraca que lhe podin vir e seu 
irmão segundo elle me referiu, acabou 
preferindo merrer a matar seu aggressor. 

— A moca ficou em silencio por algum 
tempo e depois continuou sua interrom- 
tida explicação. 

— Sonhei que Alzira me pedia soceorro 
e, no sonho, ella me apparecin envolta em 
nuvens pesadas com a forma do corpo,mas 
renlmente sem corpo. Terá morrido a 
minha amiga? acordei exclamando. Na 
noite seguinte tive novo e identico sonho, 
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Jesus diripgia-se, pois, ao mesmo 
tempo ao coração e ao espírito. 
Aquelles que não tivessem podido 
comprehender Pythagoras e Platão 
sentiam suas almas commoverem-se 
aos eloquentes appellos do Nazareno. 
E” por ahi que a doutrina chrsta do- 
mina todas as outras. Pars attingira- 
sabedoria, era préciso, nos sanctu- 
arios do Egypto e da Grecia, fran- 
quear оз degraus de uma longa e pe- 
nivel iniciação, ao passo que pela 
caridade todos podiam tornar-se bons 
christãos e irmãos em Jesus. Mas, 
com o tempo, as verdades transcen- 
dentes se velaram. Aquelles que as 
possuiam foram supplantados pelos 
que acreditavam saber, e o dogma 
material substituiu a pura doutrina. 
Expaudindo-se, perdeu o christianismo 
em valor o que ganhava em extensão. 

A’ sciencia profunda de Jesus vinha 
se juntar а potencia fluidica do ini- 
ciado superior, da alma livre do jugo 
das paixões, cuja vontade domina a 
materia, e impera sobre as forcas 
subtis da natureza.  Effluvios bene- 
ficos se escapavam de seu ser, e, à 
sua ordem, affastavam-se os maus 
espiritos. Communicava, á vontade, 
com as potencias celestes, e, nas 
horas de prova, bebia neste com- 
mercio a força moral que о susten- 
taya em sun viagem dolorosa. No 
Thabor, seus discipulos assustados 
vêm-n'o conversar com Moysés e com 
Elias. E' assim mesmo que mais 
tarde vel-o-ão apparecer, depois do 
crucificamento, na irradiação de seu 
corpo fluidico, ethereo, deste corpo de 
que fallava Paulo nestes termos : 
« Ha em cala homem um corpo 
animal e um corpo espiritual (1) », e 
cuja existencia é aliás demonstrada 
pelas experiencias da psychologia 
moderaa. 


(Continúa) 


(1) Cor. XV. Nesta mesma epistóla, enu- 
mera Paulo as apparições de Christo depois 
de sua morte. Conta seis, uma das quaes 
nos quinhentos « dos quaes alguns ainda 
estío vivos ». A ultima é a do caminho de 
Damasco, que de Paulo, inimigo encar- 
nicado dos christãos, fez o mais ardente 
dos apostolos, 


que me convenceu, mão grado meu, sei 
morta a cara Alzira, Na terceira noite, eu 
a vi sob а forma de uma pomba, debaten- 
do-se nas garras de um gavião, Não lhe 
posso descrever a impressão que me pro- 
duzio este sonho de tres noites seguidas. 
Fui ao chefe da Associação de S, Vicente 
de Paula e pedi-lhe que, em vez de man- 
dar-me рага a China, permittisse que eu 
viesse com as irmans destinadas no Brazil. 
O venerando padre quiz saber qual era а 
causa de tão subita mudanca, e sabida que 
foi, riu-se de mim. Tolinba! Sonhos são 
divagações do pensamento; mas, visto que 
está tão afflicta, será feita sun vontade. 

Parti para o Brazil, trazendo a conturhas 
ção no seio de minha alma, embora me 
dissesse o subio padre que sonhos são 
divagações do pensamento, 

O navio deixou-nos Ша 15 dias, no у 
cife e eu pedi licença û superiora paralgua 
com outra irman, no convento de Igna- 
rassú, onde contava ter noticias da familia 
Dantas; pois que na cidade onde nasci, 
não sabia а quem procurar. O carro que 
nos trazi aquebrou:se hontem á noite, 
deixando-nos no meio da estrada. Reco- 
lhemo-nosn uma casa cuja dona agasalhou- 
nos, Fretendiamos fazer viagem amanhã; 
porém eu levantei-me, dormindo e vim ac- 
cordar aqui, Calculo agora, Sr. Amorim, 
o que sinto dinnte de'tudo о que se tem 
passado ! 

— W estupendo ! E" miraculoso ! 
Thomé ergueu-se de junto do cadaver e 
disse sos dous, — Eu vou já communicar 
ao senhor o que aconteceu,e que vosmecês 
guardam aqui o corpo. 

- Não posso ficar muito tempo aqui, 
respondeu Amelin. Vou com mestre Thomé 
para onde está minha companheira, 

E fallando assim, inelinou-se, sobre о 
cadaver — beijou-o na testa e —solucando 
como uma erennca, disse a Amorim: vô 
que as dóres as mais pungentes aninham- 
se no coração dos que tem a Deus no pen- 
samento ! г 

O dia vinha raiando, quando Amelia е 
Thomé partiram 


` (Continúa) 
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80:000$000 em 1.600 quinhóes de бофооо 


Para a compra de uza predio e monta- 


de uma officina ty pographica para а 
impressão do REFORMADOR e de obras da 


[On 


Este emprestimo destina-se à acquisição de um predio, em que funccione a 


FEDEBADAU, tendo-salas para conferencias, para bibliotheca, para trabalhos de 
grupos, etc. e onde se montem officinas de typographia, cujo primeiro trabalho será a 


—publicacáo em larga escala das obras fundamentaes da doutrina,—para serem ven- 


didas, no interesse da propaganda, pelo mais baixo preço. 
A FEDERAÇÃO dá, como garantia moral, a respeitabilidade dos nomes de seus 
E е: а indicados, е como garantia DESSE a hypotheca dos bens que, com 
esta quantia, pretende adquirir, além da renda ordinaria da Sociedade, a qual provém 
de mensalidades dos associados, assignaturas do REFORMADOR, venda de folhetos, 
S Dv 


A FEDERAL À o CN Meu se a pagar semestralmente o juro annual de 5 ‘|, e 
propõe-se a tar os quinhões por sorteio pelo menos annualmente. 

` O emprestimo será recebido em 5 prestações de 20 ", cada uma, do dia 1 ao día 

5 de cada mez, o que quer dizer em um prazo nunca menor de 30 dias, isto é, o sub- 

scriptor entrara por quinhão com a quantia de 198000 de зо em 30 dias. Terão, porém, 

os subscriptores à liberdade de fazerem algumas ou todas as entradas de uma só vez. 


Francisco de Menezes Dias da Cruz, Presidente. 
Dv. Adolpho Bezerra de Menezes, Vice-presidente. 
Manuel Fernandes Figueira. 1? Secretario. 
Dr. Ernesto José dos Santos Sil T 2° Secretario. 
Alfredo Augusto de Oliveira Pereira, Thesoureiro. 
Francisco Antonio Xavier Pinheiro. Archivista. 
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ASSIGNATURA ANNUAL 
BAAR. IIa 58000 


PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


PERIODICO EVOLUCIONISTA 


GRÃO ТА FUDERAÇÃO 


حه 


(Кл 


Toda correspondencia deve ser dirigida а ALFREDO PEREIRA — Largo do Deposito n.º 


a سے‎ ar mr a rr ts 


Anno WEGE 


EXPEDIENTE | 


-a = 


SÃO AGENTES DESTA FOLHA 


Fm Manáus (Estado do Amazonas), о 
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida, 


Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 


> 


Sr. Joaquim H. Pereira Dutra. 


No Pará, o Sr. José Marin da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Est.º da Bahia), o Sr. Fran- 
cisco Xavier Vicira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. Al- 
teres Miguel Vieira de Novaes. 


Em S. Paulo, o Sr. G. dn S. Batuirn, rua 


Lavapés n. 20, 


Em Santos “Estado de S. Paulo), o Sr. Be- 
nedieto José do Souza Junior, rua do Ge- 
neral Camara n. 302, 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


As assignaturas deste periodico co- 


meçam em qialquer dia e terminam 


sempre a 31 do Dezembro. 


ATTENÇÃO 


A Federação Spirita Bra- 
zileira, e portanto o Hefor- 
mador, acham-se provisoria- 
mente no Largo do Deposito 
п. 56, para onde deve ser 
dirigida toda corresponden- 


cia. 


O dever 


Bem tempo ha já, que as vozes 
celestes acariciam-nos сот o amor de 


e Seus conselhos previdentes. Por toda 


parte, aqui, no norte, no sul e no 
centro estão ellas a dizer-nos : « apres- 
tae-vos, spiritas, que a lucta está 
proxima. » 

Que lucta será essa, que, com a 
imperterrita constancia de quem vê 
longe no futuro, prophetisim os 
nossos bons a:nigos do espaço ? Certa- 
mente não é aquella em que, na lida 
quotidiana, nos vemos empenhados : 
os nossos erros do passado e a certeza 
de que, antes presidio que loger«de. 
delicias deve-se chamar o planeta, 
são a prova de que nossas afllicções, 
nossos encargos, nossos tormentos são 
banalidades de tudas as é pochas. 


A کی ی ی ہے یر ہی‎ ço pç 


we Quanto mais puros estivermos, 
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Por outro lado si a missão dos bons 
espíritos é preparar sobre a terra о 
reinado, a que alludia Jesus, o rei- 
nado do bem, é que o spiritismo, si 
vem regenerar cada individuo, tem 


entretanto um fim mais alevantado : ` 


a regeneração da sociedade. Só, com: 
effeito, com o desenvolvimento morali 
de cada homem é que se terá con- 
seguido o desenvolvimento geral da 
sociedade. Assim pois o progresso 
dos individuos é simplesmente o meio 
para a consecução do alvo: o pro-: 
Em ontros ter-. 
mos: si os espiritos oceupam-se com 


gresso da sociedade. 


os individuos é que elles tem antes 
em vista a humanidade, 

Cuidar só, pois, do progresso indi- 
vidual, & não ter attingido o esote- 
rismo da dontrina, é tomar o meio. 
pelo fim. Contrariamente, ргеосси= 
par-se tão só da sociedade, sem cuidar 
dos individuos é pretender attingit 
um alvo, cujos meios se deixa de 
lado. Quem quizer, portanto, alcançar 
о espirito das bóas communicacües, 
deve nellas procurar antes o bem 
geral do que o individual. 

Assim é que a lucta, a que de con- 
tinno alludam os nossos amigos do 
espaço, deve-se referir áqnellas con- 
vulsões que precedem sempre um gráu 
de progresso social, áquellas tempes- 
tades que prenunciam a bonança. 

jm taes emergencias devemos os 
spititas orjentar-nos pela verdade, 
pela justiça e pelo bem. Taes luctas 
sio sempre o resultado do choque das 
paixões em tensão; ora não é certa- 
mente u nós que cabe a mistura na 
refrega. Ао contrario, consciencia 
limpa e animo sereno, palmeemos o 
campo das virtudes, 


Mas como aprestar-nos para a 
lucta? Fazeudo provisões de amor, 
enchendo nossas celleiros de caridade. 
Só assim tornar-nos-emos leves para 
sobrenadar aos vagalhões do oceano 
tempestuoso, e para fruir com delicia 
а aurora que succede à noite, a bo- 


папса que veni após a tempestade. 
Spiritas, lavemos nossos corações 
com a agua viva dos conselhos de 


Jesus, para que os expurguemos de 
odios e de rancores. 


quanto mais candidas forem as vestes 
de nossas almas, tanto melhor nos 
teremos preparado para o periodo da 
lucta. 
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Jum ardet Ucaleqon ? Pois b un, re- 
vistamo-nos com о amyantho pro- 
tector das bôas obras: saibamos esten- 
der mão amiga aos fracos, nos des- 
protegidos, aos famintos; saibamos 
chorar com os que solucam ao peso 
da desgraça | 

Cidadãos do mundo inteiro olhemos 
para todos os canios do planeta: ao 
norte nossos irmios os irlandezes, ao 
sul nossos irmãos os par.ás da India, ao 
oriente nassos irmãos os Judeus e os 
protestantes da Russia... Que haverá 
mais, spiritas? Todos elles soffrem, 
todos são opprimidos, todos tèm fume. 

Cumpre que os irlandezes tenham 
o direito de homens, que o tenham 
tambem os pariás e os Judeus. ,.. 


E' o dever, spiritas. 


pe a‏ س 


Aos spiritas do Brazil 


Fui em nosso passado numero que 
atirámos aos quatro ventos da publi- 
cidade a idéa de ser levantado, entre 
os spiritas, um capital, que, permit- 
tindo a estabilidade da Federação, 
deixasse-llie o tempo de entregar-se 
à sua tarefa. Melhor do que isto, 
porem, tem-se em vista a impressão 
barata, e tanto quanto possivel corre- 
cta, das obras todas do Sr. Allan 
Kardec. Compreheude-se bem o im- 
palso extraordinario que se dará à 
propaganda com a derrama daquelles 
livros doutrinarios por todas аз livra- 
rias da Republica. E' uma campanha 
em que estamos empenhados contra 
o obscurantismo e o falso progresso. 
De um lado, a campanha ostensiva 
de todas as religiões, que, vendo com 
a marcha dos tempos ir-lhes faltando 
o terreno, atiram-uos a pecha calum- 
niosa de demoniacos e de falsos pro- 
phetas; de outro, a presumpção vai- 
dosa dos homens de sciencia que, sem 
nos lerem, accusam-nos de sonhadores 
e de charlatães. Pois bem, façamos 
obras de quem tem por sen lado a 
força da verdade: ineutamos a pa- 
lavra facil, clara e convincente do Sr. 
Allan Kardec na alma popular tão 
desnortesda pelo interesse dos sabios ; 
demonstremos ao povo que, si elle se 
desgarra por atalhos tortuosos, é que 
lhe não quizeram ou souberam apon- 
tar a estrada larga e recta da ver- 


dade. 


¿Allan Kardec, descortina logo hori- 
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Si quem lé os livros do Sr. ' 
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zontes mais vastos, ponhamos ao al- 
cance do povo as obras do mestre 
venerado. Não é preciso muito : basta 
que eada qual sacrifique as migalhas 
do seu labor, porque os capitaes vul- 
tuosos compós-se de infimas unidades. 
Assim fazendo, teremos todos concor- 
rido para a obra na medida de nossas 
forças. О que cumpre é que nos 
apressemos; quanto mais retardata- 
rios no cumprimento desse dever, 
tanto mais teremos collaborado para 
a Obra do obscurantismo e do erro. E' 
por isso que solicitamos áquelles dos 
nossos irmãos em crença que têm 
listas de assignaturas, о obsequio de 
urgentemente como 
appello a 
subscreveram, 
para que nos enviem suas ordens; 
náo se diga jamais que um spirita 
ficou de parte ao tratar-se de levar o 
pão da alma ao coração popular. 
Mineiros do progresso, tomemos todos 
o alvião para que a cada qual es 
a quota de verdade e de luz. 


remettel-as ; 
tambem fazemos um 


quantos ainda não 


NOTICIÁRIO 


Conferencias protestantes 
e spiritas. — Os spiritas da cidade 
de Montevidéo, convidados pelos pro- 
testantes na pessoa do pastor Sr. 
Murris e do bispo Dr. Tompson, 
acabam de acceitar o repto de ex- 
porem em discussão publica os ensi- 
namentos da doutrina à luz dos Evan- 
gelhos. 

Para esse fim convencionaram que 
a conferencia protestante far-se-ia no 
templo de la Boca à rua General 
Brown, e a spirita em um dos mais 
espaçosos salões daquella Capital. 
Atim de experimentar as forças, o Dr, 
Tompson furia uma conterencia pre- 
liminar a 25 do mez passado, (Setem- 
bro) tomando para thema — A Bon- 
dade e a Graca Divina. 

E como fosse exigido dos spiritas 
um thema, não sem transcendencia, 
mas de consequencias, foi escolhido a 
contento geral o seguinte: Jesus é 
Deus? Idéia de Deus. Quem é Jesus ? 
Precxistencia du alma. As penas eter- 
mas. Puralidade de mundos. Perfes 
ctibilidade do ser. Progresso universal. 

La Fraternidad, donde nos vêm 
esta noticia, crê que o debnte será 
cerrado e durará alguns dias, pro- 
mettendo dar cireumstanciados por- 
menores a respeito. 


Soror Patrocinio — Uma re- 
ligiusa que apresentou importante 
papel nos primeiros annos do reinado 
de Isabel П, a irmã Patrocinio, 
morreu no convento de Aranjuez, 
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Ж perto de Madrid, сот а edade de no- 
A venta e dous annos. Ella soffreu, ha 
quarenta annos, um processo que pro- 
duziu sensação enorme : foi accusada 
de ter azas invisiveis e de voar por 
cima dos telhados | Chagas sempre 
abertas nas mãos e nos pés faziam-n'a 
passar por um ente extrnordinario 
cujos milagres serviam para intrigas 
оиса. 

Depois da revolução de 1815, a 
irmã Patrocinio desapparecen, mas a 
restauração permittio-lhe voltar а 
Hespanha onde assumio a direcção do 
convento de S. Paschoal. Estes phe- 
aomenos prodigiosos, que para nossas 
columnas transcrevemos, não devem 
admirar а quem conhece quer o des- 
prendimento d'alma, quer as stigmas 
corporeas, impressões fluidicas que o 
mundo espiritual sabe gravar. 


Mediumnidade singular — 
O Sr. A. Н. M. E., que aliás não se 
tem dedicado ao estudo nem à pratica 
do Spiritismo, possue а faculdade vi- 
dente de um modo especial. Morador 
em arrabalde onde trajectam os fune- 
raes a camiuho do cemiterio, elle, pre- 
stando attenção, descreve com preci- 
são o sexo, a côr, edade e vestimenta 
do corpo encerrado no caixão condi 
zido pelo carro funebre. 

O acerto de suas descripções tem 
sido verificado na sala da administra- 
ção do cemiterio, chegando uma das 
vezes à ser confrontada a asserção 
sobre um cadaver de mulher solteira, 
que algumas pessoas negavam pelo 
facto de não estar em caixão roxo. 

Attrahidas por esta noticia, al- 
gumas pessoas da familia de uma se- 
nhora ausente ha muito tempo e que 
era reputada fallecida, vieram con- 
sultal-o a respeito, e elle aunnncion- 
lhes que estava vendo a pessoa indi- 
cada em um vapor que em poucos dias 
deveria chegar a este porto. Eviden- 
temente alguns dias depois, estando 
com sua familia, declarou que entre 

ys pessoas que entravam pelo portão 

; “da chacara vinha a senhora que elle 
tinha visto а bordo do vapor em via- 
gem; o que com efeito era verda- 
deiro. 


Outras muitas cousas teem sido 
asseveradas por elle e sempre com 
acerto. 
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Factos 


Nestes ultimos anuos tem-se dado 
no Rio de Janeiro casos esporadicos 
de phenomenos physicos, que pa- 
recem comfirmar а existencia de uma 
forca — e diremos de uma intelli- 
gencia — cuja realidade poucos ainda 
estão dispostos a admittir. Mas contra 
a brutalidade dos factos não ha ne- 
gação que possa manter-se. O nu- 
mero das testemunhas, recrutadas até 
das fileiras do materialismo, vai an- 
gmentando de dia para dia. Em dez 
ou vinte annos оз que ainda negarem 
a possibilidade do movimento de 
objectos materiaes sem contacto ез- 
tarão na posição dus que hoje negam 
a suggestão mentul. Seus protestos 
excitarão um meio sorriso em que a 
sorpreza será temperada por uma 
certa compaixão. 


O caso do commendador Cunha está 
na memoria de todos. Aproveitado 
por uma imprensa interesseira, que 
ás maravilhas verdadeiras aceres- 
centou outras de lavra propria, não 
foi possivel sujsital-o aquella inves- 
tigação calma e criteriosa que exigem 
vs factos de ordem supernormal. О 
pobre commendador, sitindo em casa 
por uma turba ignorante e feroz, 
viu-se, sem culpa propria, alvo do 
“ridiculo de uma população inteira, 


E 
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Sua esposa. senhora altamente re- 
speitavele jû de edade avançada, não 
resistiu aos desgostos. Morreu pouco 
depois. 

Os nossos leitores, pois, não levarão 
а mal que ua seguinte narração de 
factos guardemos por ora segredo, 
sobre as pessoas que uelles se acha- 
ram envolvidas Conhecemol-as pes- 
soalmente ; podemos garantir a sua 
boa fé, e bastaria, com efeito. а 
menção dos nomes, assaz conhecidos 
nesta sociedade, para tornar desne- 
cessario qualquer abono da nossa 
parte. 


Nesta capital, uma residencia da 
rua... começaram ha cerca de dois 
mezes pancadas fortissimas no forro 
da casa e no porão, juncto com а 
queda occasional de pedras miudas. 
А conclusão natural era que houvesse 
alli gatunos, gaiatos de mau gosto, 
ou pessoas interessadas em desacre- 
ditar a casa, e com a continuação dos 
disturbios chamaram-se praças de 
policia, capitaneadas por um coboclo 
de pulso, que já em outro lugar 
havia apanhado uma alma do outro 
mundo ainda encarnada, Durante 
um mez fizeram todas аз pesquizas. 


Tiraram as telhas e examinaram 'o 
forro ; entraram no porão ; cercaram 
o quintal com a certeza de pegar o 
maroto audaz que acabava de em- 
purrar a porta. Mas tudo foi debalde, 
e a policia, perplexa e dissatisfeita, 
teve afinal de retirar-se. 

Não era mais possivel, com efeito, 
explicar os acontecimentos pela agen- 
cia puramente humana. Аз pedras, 
já maiores, vinham de logares donde 
não podia atiral-as mão de homem. 
N'uma occasiáo a Sra. X. viu uma 
dellas cahir na sala de jantar depois 
de passar apparentemente pela vi- 
draca por cima d'uma porta que dà 
para a area interior. No entanto, а 
porta estava fechada e a vidraca não 
se quebrou. Os atiradores invisiveis 
pareciam antipathisar com um | e- 
nino parente da familia que foi por 
fim obrigado a deixar a casa. Аз 
pedras chegavam а bater nelle, e não 
se melhorava a sua sorte quando 
soltava a exclamação de custume 
« Que diabo | » 


A mobilia, tanto no andar terreo, 
como no primeiro andar, servia para 
effeitos phantasticos. Desde a manhã 
cedo até alta noite, npezar de estarem 
as salas fechadas muitas vezes a 
chave, encontravam-se a qualquer 
hora as cadeiras cahidas, amontoadas 
symetricamente umas em cima das 
outras, оз ornatos no chão, as almo- 
fadas fóra dos seus logares. Noites 
upós noites os ngentes mysteriosos 
riam se das precauções que teriam 
certamento impedido a acção de 
agentes encarnados. Apezar de se- 
gurarem a chave e a ferrolho a porta, 
que de proposito fôra collocada no 
patamar da escada que conduz ao 
primeiro andar — apezar de não 
dormirem alli sinão o Sr. X. e sua 
senhora, houve alli mesmo notaveis 
phenomenos de transporte, e cahiu 
agua constantemente molhando todas 
as camas. Uma vez o soalho deste 
andar foi encontrado em estado de 
verdadeira inundação, sendo para 
notar que alli não havia torneiras, 
mas somente a ponen agua que se 
achava nos jurros. Às grades de ferro 
fixas às janellas que no mesmo andar 
dão para os fundos foram todas trez 
arrancadas, mas em duas occasiõus 
separadas. Pesun aproximadamente 
50 kils. cada uma, e para tirar a 
primeira que cahiu teria sido indis- 

ensavel construir um andaime para 
o trabalhador. As duas outras es- 
tavam ainda no logar, quando um 
bello dia o Sr. X. foi fechar as 
janellas corrospondentes, o que fez 
com o cuidado usual, trancando e es- 
corando as venezianas, Apenas tinha 
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| descido n escada e entrado na sula 
de jantar, quando ouviu um fracasso 
па area, Їйга uma cadeira que sahira 
por uma destas mesmas janellas, fa- 
gendo-se em muitos pedaços nas pé- 
dras em baixo, Correu o Sr. X. para 
cima; as janellas estavaln escanca 
radas, e as duas grades. deitadas nas 
telhas, nenhuma das quaes se tinha 

| quebrado 1 Tudo isto em cinco оп 
seis minutos — tempo que evidente- 
mente seria de todo insufficiente ao 

pedreiro mais activo com a ferramen- 
ta propria e uma escada para subir ao 
telhado. 


Houve dias em que as sorprezas se 
sncecediam a cada instante. 


Globos tirados das arandellas e en- 
chidos de objectos miudos, sopeira e 
mais louca posta em baixo da mesa 
quando a familia ia jantar, grande 
movimento de panellas na cosinha, 
cavallete pendurado по bico de gaz, 
tinteiros que salia de seu logar na 
mesi para se esconder debaixo de uma 
commoda — em cima e em baixo, em 
todas as partes da casa, reinava а 
mesma actividade mysteriosa. 


Os casos mais importantes são, 
porém,aquelles em que os transportes 
so affectuarám a vista de testemunha. 
N'nma occasiño & Sra. X. vio levan- 
tar-se do chão û altura mais ou me- 
nos de um metro uma escarradeira de 
porcellana, que invertense no are 
cahin sem quebrar-se. N'outra, a Sra, 
X. presenciou o transporte de um 
logar para outro de um pequeno ta- 
pete, que no seu удо aereo conser- 
von-se estendido. Dr. Z. distincto 
clinico desta capital e testemunha 
das mais insuspeitas, viu, junto com 
о Sr. X abrirem se os reposteiros da 
sula da frente, desprendendo-se elles 
um após outro de suas correntes ao 
passo que os espectadores attonitos 
iam-se aproximando. Seria illusao 
optica? seria arte de creatura hu- 
mana ? 


Mas taes artes, taes illusões eram 
im possiveis no caso de dois cavalhei- 
ros gozando de todas as faculdades 
normaes — em uma sala particular, 
onde nem havia meios nem motivos 
para enganar. 


Depois nem elles nem as outras 
testemunhas jamais se tinham occu- 
pado com o spiritismo o1 achado 
criveis os seus phenomenos. Sr. C., 
materialista confirmado, e que se 
mostrou a principio inteiramente in- 
credulo, chegou a convencer-se por 
sua vez. Estava na sala de jantar 
muita gente, entre ella este senhor, 
quando se discubrio na cozinha den- 
tro de uma bacis um sacco de linho 
cheio de agua. Chamado para vel-o, 
e, sem duvida, aiuda refractario a 
admissão da natureza trunscendental 
do que via, ficou o Sr. C, &o pé da 
bacia, emquanto o Sr. X foi chamar 
os outros. Estando elle alli sosinho, 
eis que debaixo de seus olhos apre- 
senta-se em cima do sacco de linho 
uma trouxa de roupa і Estendeu a 
mão e fez pressão sobre а trouxa, 
A penas tirou а mão, de novo a trouxa 
com o sacco de agua veio para cima 
com um movimento que descreve 
como « fofo » — movimento tão estra- 
nho, emm, que parece tel-o impres- 
ѕіопа1о tanto como o proprio pheno- 
meno de transporte. Si as trouxas de 
roupa se comportavam assim, não ha 
que estranhar o seguinte procedi- 
mento duma vassoura. Era das cha- 
madas americanas € foi vista por uma 
senhora, invertida, e batendo forte- 
mente no seallio, sem mão visivel que 
a segurasse. Sahiu a testemunha do 
quarto onde estava para pegal-a, mas 
à vassoura sumiu:se, ficando no chão 
apenas algumas palhas como evi- 
dencia que là estivera na realidade, 
Achou se depois em logar muito 

| differente. Egualmente extraordinario 
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era o sumiço de dois ternos de roupa 
de menino, que a Sra. X estava no 
acto de escovar, Procuraram em vão 
durante dois ou tres dius, até que aca- 
baram por descobril-os euvoltos num 
tolheto atraz de uns livros na prati- 
leira inferior de uma estante, 


Mas para e tes e as outras centenas 
de phenomenos, que durante tantas 
semanas traziam em transtorno a 
саза do Sr. X., o leitor sabe que lia 
de haver um medio. Com effeito 
achaya-se nesta casa nma crianca 
interessante, de olhar magnetico 
cujo organismo tem fornecido eviden- 
temente a força necessaria para essa 


actuação tão singular do mumdo 
invisivel. Vidente e sujeita a qual- 
quer momento a presenciar factos 
anormaes, a Laura (1) tem-se tornado 
medrosa, e cremos que desde o prin- 
cipio dos phenomenos tem andado 
sempre acompanhada de pessõas da 
familia. Assim sem querer preenclie- 
ram uma das condições da bóa obser- 
vação, O medio, quem quer que seja, 
é sempre pessón suspeita para o in- 
credulo ; mas esta menina nunca se 
achava sosinha e até de dia não pas- 
sava de uma sala para outra sem que 
alguem estivesse com ella. Não eram 
medos de todo infundados. Estando 
ella uma vez na cozinha, cederam яз 
taboas do soulho debaixo de seus pós, 
e houve temtativa de arrastal a para 
о porão | Em outro caso notavel que 
se deu com esta creança a sua inter- 
venção pessoa; era simplesmente im- 
possivel, 


Tratava-se de preparar banho para 
um menino, e а Laura trouxe um re- 
gador de agua fria para temperar a 
agua quente. [uclinado o regador por 
ella nada sahiu, parecendo que o bico 
estava entupido. 


Tomou-h'o uma senhora que su- 
perentendia estes preparativos, е 
ao iuclinal-o por sua vez saltou ap- 
parentemente do bico uma maçaneta 
de crystal fortemente aquecida e após 
ella a agua fria, que então correu 
livremente. Ora, o diametro da ma- 
caneta era muito maior do que o do 
bico, e a passagem sem fractura de 
um corpo tão grande e compacto por 
um cano tão estreito é mais um 
exemplo dessas curiosas manipu- 
lações da materia de que só os invi- 
siveis tem o segredo. 


Os experientes sabem que as portas 
para o mundo espiritual não podem 
permanecer abertas sem um certo 
risco. Nem todos são adiantados que 
para lá passaram. làm diversas occa- 
sides em casa do Sr. X. descobriu-se 
um principio de fogo, uma vez num 
panno dependurado n'uina arandella, 
outra vez n'um baliü e outra ainda 
numa gaveta, 


O incendio na arandella. desco- 
berto pelo Sr. X. deu-se de noite no 
primeiro andar, estando là só elle e 
sua senhora e, como o gaz estava 
apagado, não havia causa normal 


que podesse servir de explicacáo.e 


Quanto ao fogo na gaveta, presen- 
ciado pelo Sr. C., apresentava as 
cores do arco-íris e, segundo verificou 
aquelle cavalheiro, tinha a proprie- 
dade de queimar os dedos. Destes e 
dos mais perigos livrou-os, si po- 
demos acreditar em esclarecimentos 
posteriores, a vigilancia de um espi- 
rito amigo, o qual, embora per- 
inittisse que os phenomenos se dessem 
para proveito espiritual dos assis- 
tentes, estendeu sobre todos a mais 
zelosa protecção. loi este provavel- 
mente que poz termo às manifestações 
quando começaram a affectar а suude 
do instrumento. 

Em conclusão os factos que se 
deram em casa do Sr. X. serão, a seu 


(1) О nome é realmente outro, 


tempo, tão bem provados e documen- 
tados e por testemunhas 130 nutne- 
rosas e sérias que, si se tratasse de 
observações em qualquer опто ter- 
reno que nào fosse spiritismo, а 
evidencia seria tida como summa- 
mente satisfactoria. — Servimos por 
emquanto de butedores para essa 
nova reserva até chegar o tempo 
delies mesmos se porem an campo 
com arinas e bagagens, 
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PARTE HISTORICA 


“CRENÇAS E NEGAÇÕES 


y.— Clhiristianismo. 
(Continuação) 


Não podem ser postas em duvida 
as apparições de Jesus depois de sua 
morte, porque ellas explicam por si 
sós n persistencia da idea christà. 
Depois do supplicio do mestre e da 
dispersão dos discipnlos, estava о 
Christianismo moralmente morto. 
Foram, porém, us apparições e из 
conversas de Jesus que restituiram 
aos apostolos sua energia e sua fé. 


* 
* * 


Negaram certos autores n exis- 
tencia do Christo, e attribuiram a 
tradições anteriores ou à imaginação 
oriental tudo o que a seu respeito foi 
escripto. Neste sentido produziu-se 
um movimento de opinião, tendente a 
reduzir Аз proporções de legenda as 
origens do Christianismo. 


ESSO TS E OR il 


p EDO ین ت ن‎ Pra ver 


Dr. А. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSOMBILADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS 


EPILOGO 
(Continunção) 

Emquanto a bella irmã de caridade, com 
a alma esmagada pela dor que lhe fundiu 
o ultimo linme que a prendia 4 terra, se- 
guia resando em seu rosario, Thomé revol- 
via pela mente as seenas que acabava de 
presenciar. 

O cabra sentia despedacar-se-lhe o cora- 
cão е, como um corpo sem alma, marchava 
seiff consciencia do destino que levava. 

Na primeira casa, uma legon da mnl as- 
sombradn, foi chamado à vida pela irmide 
caridade, que lhe disse : foi aqui que eu 
deixei tada companheira, Adeus mestre 
Thomé. Tenha coragem. 

O fiel pagem cahiu nos pés da тоса, bei- 
jou-os como louco e, como louco, saltou 
no cavallo que trouxera pela reden até ali, 
e desapparecen. 

Amelia, em pé, via desappnrecer, na- 
quella exrreira desenfrinda, о ultimo laço 
material que a prendia no passado. 

Quando o cabra desappareceu na orla do 
horisonte, ella gemen e disse por entre la- 
grimas ardentes : só me resta delle o re- 
trato impresso na alma que jamais se lhe 
apagará. 

Joaquim de Amorim, tendo deante dos 
olhos d'alma o quadro da maior dor que 
podi a humana natureza supportar, exeln- 
mou, em triste monologo: e suppor que 
não havia desgraça egual á minha! 

O bom moco não salvou somente t vida, 
salvou também а alma, no encontro com 


Leopoldo. 


REFORMADOR — 1598 — Setembro — 15 


a ===‏ ا سے س 


IZ? verdade que o Novo Testamento 
conter muitos erros. Varios aconte- 
cimentos que elle relata encontram-se 
па historia de outros povos mais 
unticos, e certos factos attribuidos ао 
Christo figuram egualmente na vida 
de Krishna e va de Horus. Mas; 
por outra parte, existem numerosas 
provas historicas da existencia de 
Jesus de Nazareth, provas tanto mais 
peremptorias quanto foram fornecidas 
pelos proprios adversarios do Chris- 
tianismo. Todos os rabbinos israelitas 
reconheciam esta existeucia, Della 
falla o Talmud nestes termos: 


Na vespera da Paschon foi Jesus erueifi- 
endo por se ter entregue à magit e nos sor- 
tilegios. 


Tacito e Suetonio mencionam 
tambem o supplicio. de Jesus, e o 
rapido desenvolvimento das idéas 
ebristis. Plinio o Moço, governador 
da Bythinia, explica este movimento 
a Trajano cincoenta annos mais tarde, 
eim um relatorio que fui conservado. 

Como adinittir alias, que a creng: 
em um mytho tivesse bastado para 
inspirar aos primeiros christãos tanto 
entusiasmo, coragem, firmeza em 
face da morte, que lhes houvesse dado 
os meios de derribarem o Paganismo, 
de se apossurem do iroperio romano, e 
de seculo em seculo invadirem todas 
as nações civilisadas ? Não é segura- 
mente sobre uma ficção que se funda 
uma religião que dura vinte seculos, 
e revoluciona a metade de am mundo. 
E. si se remonta da grandeza dos 
effeitos à forca das causas que os pro- 
dnziram, pode-se com certeza dizer 
que ha sempre uma personalidade 
eminente na origem de uma gran le 
idén. 

Quanto às theorias que de Jesus 
fazem uma das {теў pessoas da Frin- 
dade, ou um ser puramente flnidico, 
parecem uma e outra egualmente 
ponco fundadas, Pronunciando estas 
palavras: « Que də mim se affaste 
este calix », Jesus revelou-se homein, 
sugeito ao temor e aos desfalleci- 
mentos. Como nós soffreu, chorou, e 
esta fraqueza inteiramente humana, 
aproximando-nos delle, fal-o ainda 


Baniu de seu espiritoas dusidas sobre a 
existencia e a imortalidade da alma e 
aprendeu a tempo — que não é seno pelo 
amor e pela caridade que nos elevamos its 
nuvens do ceu, 

Concentrado, pois, deante do cadaver 
daquelle que lhe fizera a luz sobre o ver- 
dadeiro destino humano, o vingador da 
honra de Margarida comegon а sentir о 
remorso do erime que praticara contra as 
leis divinas. 

Pão depressa foi chegado 0 coronel Dan- 
tás, entregoulhe a guarda do corpo do 
querido amigo e partiu para sua casa, а 
cumprir tristes deveres. 
Ainda là não tinha chegado seu pagem 
e por isso ninguem sabia o que era feito 
delle, nem onde mandar-lhe noticias do 
grave estado de seu avo. 
Foi portanto um alívio para a gente 
que cercava o coronel Amorim, n chegada 
do moco que quasi ficou fulminado, saben- 
do que seu avo estava ús portas da morte. 
— W' o castigo de minha culpa! disse 
com o coração contrieto e humilhado. 
O estado do velho era desesperado e duns 
vezes já lhe tinham visto fazer termos, pa- 
recendo que alguma cousa Ihe embnracava 
o desprendimento da alma, 
Com efleito ; assim que o moco penetrou 
no quarto, elle abriu es olhos, cerrados 
desde que cah u e, abrindo os labios que 
pareciam callados, disse para o neto: 
— Sei o que fizeste, e, si os homens não 
te reprovam o neto que praticaste, Deus 
tomar-te-ha severas contas por elle, 

O moco maravilhado por muis aquelle 
mysterio que se lhe revelava, eurvou às 
joelhos e, boijando n mão do avô, respon- 
deu-lhe: si sabe o que fiz, saberá tambem 
que me abraza cruel remorso. 

— Deus seja louvado, meu filho. O re- 
morso é o principio da espinção e só o 
sente quem conhece ter fuito mal, 

- Ah! meu avô, eu o reconheço, desde 
hontem e me sinto acabrunhiado. Rogue а 
Deus por mim. 

— Não eessarei de fuzel-0; mas preciso 
aproveitar os instantes de vida que o Se- 


mais nosso irmño, e torna sen exen- 
plo e suas virtudes mais ndiniravels 
ainda. 


A apparicio do Christianisumo teve 
resultados inealeulaveis. Trouxe ao 
mundo a idéa de hamanidade, que os 
antigos não conheceram em toda sua 
extensão. Tal idéa, encarnada na 
pessoa de Jesus (1), penetron pouco a 
pouco os espiritos, e hoje se manifesta 
no Occidente com todas as consequen- 
cias sociaes que a ella se prendem, А 
esta idéa, elle acerescentava as da lei 
moral e da vida eterna, que até ahi 
tiaham sido somente do dominio dos 
sabios e dos pensadores: Desde então, 
o dever do homem será preparar, por 
suas Obras todas, por todos os actos da 
vida individual e social, o reinado de 
Deus, isto ¢, o do Bem, da Verdade, e 
da Justiça. « Venha n nós o vosso 
reino, assim na terra como no Ceu. » 


Mas este rei rado só se póde realisar 
pelo aperfeiçoamento de todos, pela 
melhora constante das almas e das 
instituições. — Kstas noções encer- 
ravam, pois, em si uma potencia de 
desenvolvimento illimitada. 1 rào 
nos devemos admirar que depois de 
vinte seculos de incubação, de tra 
balho obscuro, commeceln apenas а 
produzir sens efeitos na ordem soc al. 
O Christiauismno continha no estado 
virtual todos os elemento do Sucia- 
lismo, porém, deste os primeiros 
seculos, elle divorcion-se, e os prin- 
cipios verdadeiros, desconhecidos por 
sens representantes ofticiaes, pas- 
saram рага a consciencia dos povos, 
para a ulma daquelles mesmos que, 
não se acreditando ou não se dizendo 
mais christãos, trazem inconsciente- 
mente em si o ideal sonhado por 
Jesus 


Não é, pois, nn Lgreja nem nas 
instituições do pretenso direito di- 
vino, o qual outra cousa não à mais 
do que o reinado da Força, que se 
deve procurar a herança do Christo. 
São estas, em realidade, instituições 


(1) Jesus chama a si mesmo muitas ve- 
ves o « filho do homem ». Esta expressão 
encontra-se 25 vezes em Matteus. 


nhor, рот sua misericordia, permittiu que 
se prolongasse até que voltasses, Comeca 
tua reparação cuidando desveladamente da 
familia de tun victima, Consola a triste 
viuva, educa os pobres orpháos, faze-te a 
providencia daquelles desgraçados, 

— Será meu unico empenho, por toda a 
vida triste que me está reservada, men avo. 

— Unico não, meu filho, Nesta vida que 
Deus nos deu para provas e expiações, de- 
vemos ter por empenho, si quizermos si- 
lir bem della, soccorrer todos os desgraça- 
dos. у 

— Fal-o-ei, meu avô; tanto mais fueil- 
mente, quanto não podendo mais ter afti- 
ções na terra, tomarei os que soffrem por 
minha unica faindii 1. 

— Deus te de fores para isso, meu filho; 
mas, por que não podes mais ter aflvições 
na terra? 

-— Porque eu amava Margarida. com tanta 
forca, que esse amor esgotou-nie a fonte 
donde omamou. 

O velho cerrou os olhos e os labios, como 
si tivesse terminado 0 que tinha a dizer e 
já podesse desprender-se da prisão que 
encermava a sublime essencia. 

Uma pallidez mortal tingiu lhe a face 
veneranda e ligeiro tremor abalon-lhe o 
corpo todo. 

— Meu Deus! exclamou o moco, n*errado 
por ver-se abandonado do seu melhor ami- 
go. Meu Deus, tende piedade de mim! 
Pur entre os labios do cadaver, si cada- 
ver jû era o coronel, sibilou um som rouco, 
que pouco a pouco foi tomando о typo du 
voz hur ana articulada. 

« Margarida não prostituiu a alma. Mar- 
garida foi arrastada para a culpa como a 
rá û attraliida para a cobra Si o corpo nào 
está puro, O espirito não tem mancha. 
O verdadeiro amor é o que lign às espiri- 
tos, com attencio nos corpos. » 

Joaquim de Amorim recolheu aquellos 
palavras, como si fossem n ultima vontade 
de seu avô. 

Este não dava mais signal de vida. 

A casa ficou em completa revolução, 
quando se soube que tinha acabado о 
santo velho. 


pagaus ou barbaras. О pensamento 
de Jesus não vive mais sinão na alma 
do povo. [7 por seus esforços para 
eievar-se, 6 por suns aspirações con- 
stantes para um estado social, mais 
conforme com a Justica e com a soli- 
dariedade, que se revela esta grande 
corrente humanitaria, cuja nascente 
está no alto do Calvario, e cujas 
ondas nos arrastain para um futuro 
que mais não conhecerá as vergonhas 
do pauperismo, da ignorancia e da 
guerra | 

O Catholicismo desnaturou as bellas 
e puras doutrinas do Evangelho por 
suas concepções de salvação pela 
стаса, de peccado original, de in- 
ferno e de redempção. Porém, na 
obra do Christianismo, o Catholi- 
cismo não é em realidade mais que 
um elemento parazita, que parece ter 
tomado à India sua organisação hier 
rarchica, seus sucramentos e seus 
symbolos. 


Numerosos concilios tem, em todos 
os seculos, discutido a Biblia, modi- 
ficado os textos, edificado novos do- 
emas, afastando-se de mais em mais 
dos preceitos do Christo. O fausto e 
а simonia invadiram o culto. A 
Wereja dominon o mundo pelo terror, 
pela ameaca dos snpplicios, quando 
Jesus queria reinar pelo amor e pela 
caridade. Armou uns póvos coutra 
outros, elevon a perseguição à altura 
de um systema, e fez correr ondas da 
sangue. 


Ein vào n sciencia, en sua marcha 
progressiva. assignalou as contra- 
dicções entre q ensino catholico e a 
ordem real das cousas ; а Egreja foi 
até maldizel-a como invenção de Sa- 
tanaz. Um abysmo separa agora as 
doutrinas romanas da antiga sabedo- 
ria dos iniciados, que foi a mãe do 
Christiunismo. O materialismo apro- 
veitou-se deste estado de cousas е 
inpelliu por toda parte suas raizes 
vivazes, 


Por outro lado, sensivelmente se _ 


enfraqueceu o sentimento religioso. 
Influencia alguma exerce mais о 
dogma scbre a vida dus sociedades. 


(Continúa) 


Escravos, nggregados, toda a gente da 
fazenda. todos os que recebiam daquelle 
coração apoio e consolação, invadiram e 
quarto mortuario, por beijarem os pés do 
santo. 

Joaquim de Amorim estava anniquil- 
lado junto аз cadaver, sem ouvir nem ver 
о que se passava em torno. 

- Vui eu que o matei! 
senhor! 

O тосо saltou da cadeira como si tivesse 
diante de si um phantisma. 

— Margarida?! 

— Chamo-me Magdalena, meu primo, 

— Não. Magdalena era culpada e você 
está limpa de culpa. 

— O que ouço! Será possivel que me 
tenha perdoado ! 

-— Nosso avó depois de moito voltou a 
dizer: 

« Margarida não prostituiu a alma. 

« Margarida foi arrastada para a culpa, 
como n rã é attrahida para a cobra. 

« Si o corpo não esta puro, o espirito 
não tem mancha. 

«O verdadeiro amor б o que liga os 
espíritos, sem attenção aos corpos. » 

- Gracas! esclamou а тоса, Meu que- 
rido avó reconhece a minha innocencia no 
meio do lodo em que mergulhou-me uma 
força que me dominou. 

— Y eu penso como elle, Margarida. 

— Meu Deus e Senhor! Eu verguei ao 
peso de tua justica, para erguer-me no 
sopro de tua misericordia ! 

O enterzo sahiu no meio das lagrimas 
de um povo inteiro, e quando n terra co- 

briu o cadaver, que Jonquim de Amorim e 
Margarida acompanharam, toda aquella 
gente veio no moço dar-lhe os pesames. 

Este, tomando a prima pela mão, apre- 
senton-n à multidão, dizendo : 

Margarida de Amorim, a dona da casa 
do velho que prantenes, será sempre para 
vós o que foi seu avô, 


Ku serei seu companheiro na obra da 


Perdoae-me 


caridade, para que reviva nos netos a 
grande alma do avô. 
FIM 


„ PAN 
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¿ESTIMO 


DE 
80:000$000 em 1.600 quinhões de 50$000 


Para а compra de umm predio e montes 
gem de uma officina ty pographica para a 
im pressão do REFORMADOR e de obras 
da propaganda. 


Este emprestimo-destina-se á acquisição de um predio, em que funccione a 
FEDERAÇÃO, tendo salas! para conferencias, para bibliotheca, para trabalhos de 
grupos, etc., e onde se montem officinas de typographia, cujo primeiro trabalho será a 
— publicação -em larga escala [das obras fundamentaes da doutrina,— para serem ven- 
didas, no interesse da-propaganda,-pelo mais baixo preço. 

А FEDERAÇÃO dá,-como garantia moral, a respeitabilidade dos nomes de seus 
Directores abaixo indicados, e como garantia material a hypotheca dos bens que, com 
esta quantia, pretende adquirir, além da renda ordinaria da Sociedade, a qual provém 
de mensalidades dos associados, assignaturas do REFORMADOR, venda de folhetos, 
livros, etc., e donativos. 


A FEDERAÇÃO compromette-se a pagar semestralmente o juro annual de 5º, e 


propõe-se a resgatar os quinhões por sorteio pelo menos annualmente. * 

O emprestimo será recebido em 5 prestações de 20 ”. cada uma, do dia 1 ao dia 5 
de cada mez, o que quer dizer em um prazo nunca menor de 30 dias, isto é, o sub- 
scriptor entrará por quinhão com a quantia de то$ооо de 30 em 30 dias. Terão, porém, 
os subscritores a liberdade de fazerem algumas ou todas as entregas de uma só vez. 


Dr. Francisco de Menezes Dias da Cruz. Presidente. 
Dr. Adolpho Bezerra de Menezes. Vice-presidente. 
Manuel Fernandes Figueira, 1° Secretario. 

Dr. Ernesto José dos Santos Silva. 20 Secretario. 
Alfredo Augusto de Oliveira Pereira. Thesoureiro. 


Franeisco Antonio Xavier Pinheiro. Archivista. 
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ASSIGNATURA ANNUAL 
O оа 5 е OOU 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


PERIODICO EVOLUCIONISTA 


CORRO HA Р Т DTD TUAE 
БАО PA TADERACAO SPLQUIA ШААЛ И 
— em 


ASSIGNATURA ANNUAL 
Estrangeiro e o eoe e «o 68000 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


Toda correspondencia deve ser dirigida а ALFREDO PEREIRA — Rua da Alfandega п. 342. 


———— 


Anno Vil 


ААА 


EXPEDIENTE 


- ~ л 


SÃO AGENTES DESTA FOLHA 


Em Manáus (Estado do Amazonas), 0 
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida. 


Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
o Sr. Joaquim 11. Pereira Dutra, 


No Pará, o Sr, José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Est.º da Bahia), o Sr. Fran- 


cisco Xavier Vieira Gomes. 


Na eidade do Rio Grande do Sul, o Sr. Al- 
feres Miguel Vieira de Novaes. 


Em S. Paulo, o Sr. G. da S, Batuira, run 


Lavapés n. 20, 


Em Santos (Estado de 8. Paulo), o Sr. Be- 
nedicto José de Souza Junior, rua do Ge- 
neral Camara n. 302. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Farin, rua do Rosario n. 42 A. 


As assignnturas deste periodico Co- 
mecam em qualquer dia e terminam 
empre a 31 do Dezembro. 
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AVISO 


A Federação Spirita Bra- 
zileira, e portanto o Erefor- 
mador, mudaram-se para a 
rua da Alfandega n. 342 — 


para onde deve ser divigi- 


da toda correspondencia. 


——À— 


Sentimento 


Sentir, pôr em jugo as faculdades 
da alma, para, conforme o habito 
adquirido ou и formar 
caracteres ou indoles, é o que na vida 
pratica constitue predicado  inhe- 
rente à especie humana. 

Sentir, portanto, é viver, pois que 
não é possivel a vida sem sentimento. 
Desde o primeiro choro do recemnas: 
cido até a derradeira lagrima do mo- 
ribundo; d'esde o meigo sorriso da 
creancinha que dorme, até as mais 
alegres expansões no percurso de uma 


adquirir, 


vida mais ou menos longa ; quantas 
emoções, quantas idéas e sensações 
vão evolvendo de modo a imprimir 


——— MÀ — rr 
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na creatura uma feição caracteristica | 


e duradoura ! ? 

E esta continua gymnastica do 
pensamento, e este electrico movi- 
mento de modelações entre sentidos, 
nervos, e cerebro, o que quer dizer 
entre o mundo exterior e o interior, 
se avoluma, altera, antrophia ou 
desenvolve, segundo аз circumstan- 
cias da occasiño, do nascimento, do 
paiz, do clima, emfim, segundo as 
condicões do meio em que está collo- 
cado o individuo. 

Com relação à ecollectividade accen- 
tua-se o sentimento na indole das 
raças, extremaudo-se o homem sel- 
vagem do homein civilisado e d'entre 
esses ainda o gentio, o africano, o 
asiatico. о eurepeu ete ete; com re: 
lação ao individno traduz-se no trato, 
nos gostos, nas inclinações, e nas 
paixões de cada um. 

Formar o sentimento na creatura é 
preparal-a para o gozo de uma felici- 
dude relativamente compativel com 
as provações por que terá de passar. 

O homem incapaz de experimentar 
um bom sentimento só é comparavel 
so animal feroz. 

Aquelle que tem a alma aberta aos 
bons, aus nobres, vos elevados senti- 
mentos, goza, mestuo na terra, de 
nma certa somma de bemaventuran- 
cas. As religiões egualmente con- 
tribueia para meatier nos seus adeptos 
sentimentos, que muitas vezes aber- 
ram dos eustnos em que se fundam 
pela intolerancia do fanatismo. 

A isolação de certos sentimentos 
traz como consequencia o exagero ва 
degradação propria. 

O amor, a caridade, e a dór, quando 
experimentados em excesso para com 
um determinado objectivo, com ex- 
clusão de outros com os quaes о dever 
manda 


egualmente compartilhar, 


convertem-se em sentimentos Op- 
postos, e gerininam outros antago- 
nicos nas pessoas desattendidas : em 
outras palavras. taes sentimentos são 
incompativeis com o egoismo e os pre- 
conceitos. 

Assim, por exemplo, os pues não 
devem amar uns filhos mais do que 
outros; os beinfeitores não devem 
escolher pura o exercicio da caridade 
sumente os que [йез paleutetam gra 
tidão; оз sobreviventes não devem 
entregar-se indefinidamente ao pezar 


da separação das pessoas amadas. 
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A predilveção n'estes casos gera | 
inveja nos outros, a vaidade em si, e | 
o egoismo em torno de si. 

E assim por diante em relação a 
outros sentimentos. 

A gratidão mesmo, essa virtude | 
que, na plraze de nm pensador, dis- 
tingue o homem du besta, não seria 
apreciada como tal quando testemu- 
nhada vizasse futnros beneficios. 


E só o conjuneto preestabelecido 
caracterisa e distingue o homem 
entre os seus concidadãos. 

Mas estes élos harmoniosos não se 
adquirem siuño por meio de uma 
educação esmerada e cuidadosa, que 
cada vez se vae mais apuraudo nas 
variadas existencias. 

Nós spiritas, mais do que outros, 
podemos e devemos educar o noss9 € O 
a;heio sentimento. 


As noccóes que decorrem dos en- 
sinos da doutrina, as manifestações 
de todo o generó obtidas nos centro 
ou grupos regularmente constituidos, 
offerecem-nos sufficiente ensejo para 
isso. 


Eduquemos, pois, O sentimento. 


® a Ck ° 
Aos spiritas 


Lançada a idéa de solicitar se de 
todos os vonfrades O seu concurso para 
a obra de dar fixidez à Federação 
Spirita Brazileira, cow a ucquisicio 
de um predio onde definitivamente se 
iustallassem todos os serviçoos refe- 
rentes à propaganda, teve ella acqui- 
escencia sincera e veraz e em todos 
os Estados da União. Bem que a so- 
licitude para eficaz cooperação de 
tal idéa ainda não correspondesse tão 
completamente quanto fôra para дезе. 
jar nos votos de nós todos, são com- 
tudo motivo de animação as palavras 
do apuio e acquiescencia а que acima 
nos havemos referido. Enche-nos isto 
de esperança para julgarmos que em 
prazo breve estara coberta toda a 
cifra dos quinhões. Em todo caso, 
como faz-se mister que empregue- 
mus toda actividade neste empenho, 
como ainda está o povo sequioso de 
uma ха litura que lbe abra os olhos 
dama, começaremos a receber de de 
о тех de Janeiro n pr meira presta- | 
ção de 20 "[, dus qu.nhücs até agora | 
subscriptos. 


| 
| 
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nas differentes maneiras de sentir que 
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Solicitamos, pois, dos nossos ami- 
gos, quer da Capital, quer dos Esta- 
dos, a satisfação de seus compro- 
missos. Para isto estará sempre das 
5 horas da tarde em deante o thesou- 
reiro da Federação ao dispor dos Srs- 
contribuintes. 


Federação Spirita Brazilei 
ra — Depois de muitas luctas acham- 
se assentados os penates da Federação 
em casa confortavel capaz desatisfazer 
ás exigencias da propaganda. O local 
apropriado, por ser o centro da cida- 
de. de onde ha facil conduccáo para 
todas as suas cercanias, garante-nos 
a visita frequente dos nossos confra- 
des, cujas repetidas trocas de idéas 
tão valentemente concorrem para o 
desenvolvimento da doutrina. Hoje, 
como hontem, como amanhã estão de 
par em par abertas nossas portas para 
o convivio dos spiritas. Que a este 
apello sincero da Federação corres- 
pouda a boa vontade e a presteza dos 
confrades, são os nossos tos. Acha- 
mo-nos actualmente & rua da Alfan- 
dega п. 342. 


O Psychismo, REVISTA SPIRITA 
ponrugueza — Depois de mais de dous 
annos de interrupção reappareceu em 
Agosto ultimo esta revista mensal 
que se publica em Lisboa, rua Au- 
gusta n. 95. 

Fazemos votos pela sua prolongada 
existencia, tanto mais necessaria 
quanto demorada tem sido a benefica 
necão do Spiritismo naquella parte 
do planeta, relativamente aos paizes 
visinhos, Hespanha, Franca, Italia, e 
Inglaterra, sobretudo Hespanha. 


Novo agente — Temos a satis- 
facüo de communicar aos nossos con- 
frades da cidade do Rio Grande do 
Sul, que accedendo a pedido nosso, 
presta-se o Sr. Alferes Miguel Vieira 
de Novaes a ser nosso agente n'aquella 
cidade, em substituição ao nosso de- 
dicado confrade o Sr. Capitão Pau- 
lino Pompilio d' Araujo Pinheiro que 
acaba de fixar residencia na Ca- 
pital Federal. 

A todos, os nossos confrades, pois, 
d'aquella localidade solicitamos diri- 
gir-se a este nosso novo agente para 
todos os assumptos referentes ao Re- 
formador, certos de que nelle en- 
contrarão digno substituto do Sr. 
Capitão Pompilio. 


Assistencia aos Necessita- 
dos — De Jaguary, Estado de Minas 
Geraes, recebemos de um anonymo a 
quantia de 58000 para auxilio da hu- 
mantara mestunicáo Assistentin vos 
Necessibudus. 

Sempre promptos a servir de in- 
termediarios para a obra do bem, fi- 
zemos entregue da referida quantia á 
benemerita instituição. 
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Investigações psyehicas — 
A Revista Espiritista, publicada pela 
Sociedade Espiritista Montevideana, 
transcreve as seguintes linhas da La 
Razon periodico liberal e não spirita 
que se publica na cidade de Monte- 
vidéo , as quaes pedimos venia para 
reproduzir, visto como são ellas оп- 
tras tantas pedras das que temos 
amontoado para construeção dos gran- 
des alicerces em que repousa a su- 
blime doutrina. 


« Coincidindo quasi com a des- 
coberta da estranha seita de novos 
apostolos de que fallava El Imparcial 
de hontem, publicon-se a edição fran- 
eeza da obra realizada pela Sociedade 
Ingleza de Investigações Psychicas. 

E^ um livro curiosissimo sobre fan. 
tasmas, apparicóes e alucinações. 


Оз fanaticos que se congregavam 
na rua del Sombrerete em Madrid 
eram todos elles gente humilde e des- 
conhecida. Os individuos da Socie- 
dade de Livestigações Psychicas são 
em sua maioria gente illustre na 
sciencia, na literatura e паз artes, 
como por exemplo, Ruskin, o grande 
dictador do gosto artistico nos paizes 
em que se falla a lingua ingleza ; 
Gladstone, o chefe do Liberalismo 
inglez : Lord Teunyson, o maior dos 
poetas inglezes de nossa geração ; 
Taine, o critico eminente historiador, 
e os sabios Ribot, Adams, Balfour- 
Stewart, Richet, Janet, Watts, Bean- 
nis, Wallace, act. 


A sociedade fui fundada em 1882 e 
teve por objecto in vestigar os plieno- 
menos psychicos que o vulgo nega 
por não os poder explicar, taes como 
as apparições, os fantasmas e as alu- 
cinações. Depois de informações e de 
estudos prolixos levados a termo por 
gente do porte scientifico e da auto- 
ridade dos personagens que enume- 
ramos, u Sociedade chegou à сопс1п- 
são de que taes phenomenos existiam 
real e positivamente e que é insigne 
vulgaridade. e profunda ignorancia 
negal-os. O livro, fructo destas in- 
vestigações se intitula Fantasmas dos 
vivos ou Alucinações telepaticas, e a 
doutrina que encerra está cond ensada 
em um prologo do illustre professor 
da faculdade de medicina de Paris, 
Mr. Richet, que diz, entre outras 
cousas: — Ao comparar о que hoje 
sabemos com o que sabiam NOssus 
avós em 1490, nos admiramos profun- 
damente dus conquistas realizadas 
pelo saber em quatro seculos. Bas. 
taram quatro centos аппоз para erea- 
Tem-se sciencias que não existiam 
nem mesmo de nome, desde a meca- 
nica e a astronomia até a psycologia 
e a chimica. Porem, que são quatro 
seculos comparados com a vida da 
humanidade! E'absurdo suppor que 
em tão curto tempo tenhamos abran- 
gido quanto o homem pode aprender. 
Dentro de outros quatro secnlos, em 
2290, nossos netos admirar-se-ão da 
nossa ignorancia, e mais ainda, da 
nossa presumpção em negar aquillo 
que não podemos explicar. Nossa 
sciencia é demasiudamente jovem 
para ter o direito de ser absoluta em 
Suas negações. 


« E com effeito, o texto do livro, 
isto é o resultado das conscienciosas 
investigações levadas a cabo pela 
sociedade, damonstra que as appari- 
ções existem, ainda que as não te- 
nhamos podido explicar. Os casos 
citados nos Fantasmas dos vivos re- 
ferem-se quasi tolos ás apparições 
corporeas na aparencia, mas na rea- 
lidade telepaticas de pessoas que 
acabavam de expirar a ontras pessoas 
queridas que se achavam longe, e 
cita-se sempre о testemunho dos que 
tiveram a ulucinação ou аррагісӣо e 
daquelles a quem relataram tão extra- 
ordinario pheuomeno psychico. 


« Às bases assentadas pela Socie- 
| dade de Investigações Psychicas de- 
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pois de concluidos os seus trabalhos, 
SÃO estas: 

1.° A experiencia prova qne a tele 
patut, Isto б, A LTA 
idéias e dos sentimentos de um espirito 
а Outro sem servitese dos sentidos 
como intermediarios, é nm facto. 

2 Os testemunhos reunidos provam 
egualmente que as pessoas que аита: 
vessam uina Crise grave on que vào 
morrer apparecem a sess quinas e 
parentes com пша freqnencia tal. que 
nào basta a casnalilade pura explicar 
о phenomeno. | 

3.º Estas apparições são exemplos 
da acção nltrasensivel de um espirito 
sobre ontro, 

Resultado pratico que, segundo a 
Sociedade de Investigações Psyeliiens, 
OS MOPLOS пррагесет aos vivos. e qua 
depois de ler o livro fica-se dizendo : 
Ha alli qualquer consa. 

Essa — qualquer consi — é, se- 
gundo Mr. Richer, o germen de uma 
sciencia metaphisica рока, сар 
desenvolvimento e ape fereoamento 
dará talvez a solneño do grande 
segredo que ha seculos pensem n 
intelligeneia humana : o axysierio da 
vida e da morte, 

Thales de Mileto descoberin nim dia 
que o ambar atrahia os e gos deves: 
9 que foi o germem da scieneis ele- 
etrica., 


me: 
MAS 


Esta demorou-=se 2,00) aunos 
il desen vulver-«e, 


Baseando-se o estudo e desenvolvi- 
mento da doutrina na observação dos 
factos, deduzindo-se desses factos a 
razão de ser da doutrina, nós, que 
procuramos homogeneamente inter- 
pretar todos os ensinos parabolicos 
vela los até bem pouco devemos pro- 
curar demonstrar à humanidade des: 
cuidada as illições que tiramos d'esses 
estudos, e os fructos que culhemos das 
nossas investigações. 

Theoricamente affirinar a excellen- 
cia da doutrina e mostrar conheci- 
mentos Oratarios nas phrases que 
apresentamos, é muito bello e mesmo 
muito acceitavel pura alguns; mas 
parece-vos que a bón razão nos faz 
julgar que não é esse o (im para que 
nos reunimos e estudamos, 

Diz a doutrina : da dedneção dos 
factos manifestados chegou-se ao co- 
ubecimento da cominnnicabilidade 
dos Espiritos. Mas toda a religião 
que se basêa na inspiração liz e prova 
sempre com us suas alfirmativas an- 
thorisadas ; portanto, não podemos 
acceitar que esse seja o fim da dou- 
trina. 

Constatar e apressar os conheci- 
mentos dus leis physico chimicas, 
electro-magneticas que dirigem as 
forças  universaes, tambem não, 
porque a investigação, a uinbicao, 
o desejo de conhecer, e o estudo pro- 
fundo tem levado o homem, de desco- 
berta em descoberta, a desvendar 
muitas leis, que até agora só eram 
conhecidas pelo nome de milagres, e 
Nesse caminhar sem fim elie che- 
gara áqueile resultado сэш mais 
tempo, mas chegaria — e daria assim 
cumprimento ás leis nuiversaes do 
progresso e adiantamento | 

Ога, n'essas cirenimstancias, a im 
Lerrogacao "pparece sem resposta no 
cerebro d'aquelle que procura se es- 
clarecer, De um lado vê a religião 
fulminando-o com todas iras do 
Céu, de outro a sejencia substituindo 
mais racionalmente e sem desequi- 
librio o papel que se poderia dar ao 
Spiritismo ; o que nos resta ? 

Provar, mas de uma maneira con- 
cludeute, a necessidade de appareci- 
meuto de uma theoria baseada ein 
factos provados, estribada em todas 


“з 


| 


us sei Delas conhecidas, estmladus n 
unde duna- 
nasse o principio do зәп ишпи) do 
ben e ilo bello, que 50 at pde dies 
nos conhecunentos das leis 


TT А 
ponco desenvolvidos, 


eontra 
matias, А 

Те 
mantdade ja era nn preladio do appa- 
recimenty Mess verdade i WULE- 
tavel, que, bisèindo-s0 uo facto da 
manifestação dos Espiritos, atravessa 
todas Cua das xociaes, apresen. 
tando-lhes a estrada do progresso na 
modificação do seu — Hu — espi- 
ritual. Principio emanado da com- 
municação dos Hspiritos sempre nos 
inentiado a base do ensino moral de 
Christo: A nae a Dons sobre todas 
43 Cosas о du) proxi Como " Vin 
mesmos. Este é o principio e o fim -— 
o Alpha e o Omega. 

Deduzaimos d'esse eusiuo n appli- 
cacao que devemos fazer dos conhe 
eineutos adquiridos, ponto em pra- 
tica a si moral — auae inuito para 
Seles amados; imitemos aquelle que 
no alto do Golgotha perdoava йоз 
seas alerizes, e teremos mostrado à 
пашата o ponto mais bello, a luz 
mais intensa da dontrina que pr tes- 
samos, a que podemos chauuu sein 
recelo de Constestação — doutrina da 
regeneracio. 1 | х 

А logica dos factos por si se iin is, 
pois Christo disse : pelo frueto eontie- 
Se а arvore. Sejunos bons, hi- 
mildes, carilosos e benevolentes: 
sejunos coherentes tos nossos actos 
em relacüo a tolos os deveras do 
homem, e teremos dado testemunho 
da fonte donde partem os ensinos que 
estudamos, e que queremos traus- 
mittir ù todos Os Nossos Irináos, dos 
quaes queremos fazer — coin partici- 
pantes Па feiieidade que nos espera, 


L. 


as 
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Levantae-vos, mortos, vinde ao 
juizo final As trombetas dos arjos 
do Senhor tocam e chaman todas as 
creaturas а presença do seu Creador | 

A população inteira do Globo cha- 
mada, wrapada no valle de Josaphat 
espera a sua sentença. Resoam ao 
longe os canticos divinos, allnvião 
imiuensa de anjos entoam lonvores a 
Deus nas alturas. Espésso fumo cobre 
о ambiente, en que zrüpadas se 
acham as almas que esperam o seu 
Julgamento ! 

Spiritas | que vos ufanaes por 
terdes soergyuido a ponta do убо que 
vos occ il'ava o futuro, Cin penetrae- 
vos essa firara enble natica, apre- 
sentada pelo mestre dos estres, na 
sua perezriuacio pela Terra ! 

Tende abertos os ouvidos para 
ouvirdes de muito longe os sons da 
trombeta que vos Cha ia a contas — 
vêle o valle de Josaphat que vos 
espera ! 

Não taldeis o seu ambiente com o 
fumo espeso das vossas más prixões 
e perversos sentimentos | 

Tende хетрги patente gos vossas 
olhos as licções que vos tem sido mi- 
nistradas, e não vos deixeis sarpre- 
hender por falsos prophetis que vos 
vem incensar o orznlio ea vaidade 
com filuzes comunicações, e que, 
fiados no vosso pouco zélo, vem se 
upaderar dos vossos ШИШЕ 
instrumentos doceis e ben mollados 
por elles — para vos tomarem o 
tempo que bem podieis aproveitar no 
estudo ou ein pratica de caridade, que 
desse um resuliado pratico e real! 

Pensae цо que vos deixo dito, re- 
Песи bem sobre esses o outros factos, 
e tende muita attenedo com us Con- 
sellos d'aquelles que mais adianta- 
dos do que өп procuro sempre vos 
desculpar. Não леп como en: Não 
podem ser ereaucas, são imbecis | 


سس سے 


Wam quedao 
Estou tu ennpo em qne vejo 
diversos trilhos todos em dir бело а 
"m montanha sobre o alto da qual 
vejo uin egreja per Mera — [UNA gp 
mida Ko... Sobra o frontespicio ha 
"mo Cruz e no Indo uma torre, tudo 
muito alvo, onde se refletem os raios 
de am Sal bein vivo, bem Claro | Se AS 
Muitos grupos de individuos chegain 
a base da montanha e soban por tri- 
hos diversos, que vào todos ter à 
ermida, 

Brigam | Honens mulheres e crinu- 
Cs nào parecem satisfeitos |... Fal- 
lam, masen nio ongo nem percebo o 
que dizem... Na, entrara na er 
mida do. Pueto singular | Nio ha 
dous que tenham vestes eges | Mes- 
Ino 05 typos physiouosnicos são muito 
distinetos !... Que barullo | Querem 
todos entrar ao mesmo tempo; que 
tumalto!... En entrei ; Más Como éi- 
tren? A porta esta fechada! Não 
ha altar completamente desputo La. 
Agra reparo : sobre a porta prin- 
cipal tem eseripto — Fé... Tem nma 
fronteira a essa, prece collucada no 
fundo, em que está escripro —Cren- 
Una porta Jateral esquerda — 
бзратапса... lateral direita —Qari- 
dade !... Abrem-se todas 1... A mul- 
dão реестрі хе no interior... Pela 
porta lateral direita entra urn grupo 
com capas brancas e vão revestindo 
Com as mesin is бираз todos os que en- 
гагат e entram pelas vitras por- 
lis... Tapam-se os vestuarios diver- 
хоз... jà пие briga... todos can- 
аш... е MOstram-se satisfeitos l5 


... 


wel... 
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Factos 


Srs. redactores do Reformador, — 
Cono me parece conveniente à propa- 
ganla da dontrina que com tanto 
orilliantisino sus entaes na imprensa, 
envia-vos a narração do seguinte facto 
de medinionidade somuambulica e de 
vista à contecido lia já айтипя anuos 
сип о Sr. Cap. Gracho da Gama, hoje 
nosso 2onfrule e então menino de 12 
autos. Tendo ido a Santos em com- 
panhia de «eu pae, o bein conhecido 
compatriota Luiz Gana, a alta hora 
da noute o menino Graclio ergueu se do 
leito, em um accesso de sinnambu- 
lisino, e tomando de un rewolver que 
se achava sobre uina Mesa, aceordou 
seu pie e a todos que se achavam na 
mesma Casa gritando que os ladrões 
оз vinham atacar e que á frente 
destes elle via nui homem de ca bellos 
brancos, 

Foi. dificil acalmar-se o menino, 
provando se que aquilo era sonho, 
Puis bem, nesse mesmo dia, а essa 
mesma hora, a casa da Sra, de Luiz 
Guna, na capital de S. Paulo, era 
assaltada por salteadores que, pre- 
sentidos, fugiram, deixando no luwar 
циа cabelleira branca, com que um 
dellos se tinha destigurado, 


Podia aiuda fallur-vos sobre um 
wsbalho de astronomia im portun- 
1581109 que inesperadamente me foi 
da lo pelos nossos iucaneiveis amigos 
du espaço: E, nem mais nem menos 
que uin meio expedito de determinar 
por um caleulo inuito simples, por 
melo de alguns dados que Já tinus, 
as Velocidades proprias das estrellas 
estas ditancias aos centros de-conhe- 
cidos, emtorno dos quaes ellas giram. 
i um trabalho em que pela obser- 
vação simplesmente muitos astro- 
nomos têm consumido longes annos 
de suas vidas е que o calculo nos 
vein dar зош tola facilidade. Fiz ap- 
plicação ao nosso Sol, e o resultudo 
encheu-me de satisficio, pois achei 
que sua distancia ао seu centro de 
uttracção é de 23 trilhões de leguas, 


¡LE 


— A 


mA 


distancia que o separa da estrella 
Wéga, que em communicação dada 
em outro paiz o espirito de Aragoó 
dissera ser o Sol, do nosso Sol. 
Quando para alu voltar espero pu- 
blicar esse trabalho. Sem mais por 
ora, subscrevo-me vosso irmão e eria- 


do. 
Coronel Ewerton Quadros. 


Margens do Rio Ciaro (Estado de 


Goyaz), 3I de Agosto de 1891. 
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A PHYSIOLOGIA DE HÆCKEL 
E 
O SPIRITISMO 


HEREDITARIEDADE 


Spirita convicto procnramos sem- 
pre conhecer o que vai pelas altas 
regiões da sciencia sobre o fanda- 
mento de nossas crenças espiritna- 
listas, e isso nos ievona lêr a Historia 
da Creação por Haeckel. 

Apezar de nossa insuficiencia, f 
seguindo a opinião geral nehámos а 
Historia da Creucáo, em seu genero, 
uma das melhores obras do seenlo, 
um verdadeiro thezonro de conheci- 
mentos physiologicos. 

Nella о naturalista philosopho 
mostra a mais subida erudição no 
descobrimento de leis naturaes, prin- 
cipalmente as concernentes aos re nos 
animal e vegetal. 

Com effeito, Haeckel, esse nome 
tão vantajosamente conhecido nas 
altas esplieras scientilicas, esse genio 
do seculo que em seus alevantados 
vôos é visto de todo mundo, parece 
que deu a ultima palavra sobre a 
origem e desenvolvimento dos seres 
organicos, partindo do plasma ou 
materia seminal, de suas inulti plas 
organisições embryonurias, até as 
mais raras, ns mais bellas e mais 
distinctas manifestações, d:monstran- 
do com incrivel iminuciosid de e 
exactidão a apparicào e desenvolvi 
mento de cada fibra, de cada orgão, 
de cada individuo, a sua faneção no 
organismo, o seu papel na suciedade 
de seus eguaes 

Mas o nosso proposito não é fa- 
zermos aqui a critica ou a apologia 
desse monumento ; para descrevermos 
ou criticarinos a obra de Н ieckel seria 
preciso termos, vomo elie, erudição, e 
essa nos falta inteiramente. 

O nosso fim é somente еш aome das 
nossas idéas, du viva crença que 
temos em Deus e na imortalidade 
d'alina, protestarinos contra аша con- 
clusão por elle tirada de principios 
que não contestamos, pórque a re- 
putamos falsa como procuraremos de- 
monstrar. 

O notavel naturalista, conhecedor 
das leis physicus, chimicas е me: 
chanicas, concernentes av ramo de 
sciencia que estulon, entra desassom- 
brado no seio da untureza, escruta- 
lhe os mysterios e desvenda lhe os 
segredos com a proficiencia e segu- 
тапса do vidente para quem nào ba 
a resistencia dos corpos opacos, пеш 
o incommensuravel das distancias. 

Mas elle, que vu as cansas effici- 
entes da orgem e desenvolvi пеп) 
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dos seres organicos da natureza, não 
encontrou a causa efficiente, a causa 


a. 


primaria creadora du manifestacáo 
dessas mesmas causas; e como não 
lhe foi dado vel-a e unalysal-a pelos 
meios physico-chimicos a seu al- 
cance — negou-ds, deixando embora 
nas trevas de insondavel sezredo otu- 
tros muitos phenomenos de ordem di- 
versa, mas regidos egnalmente por 
leis naturaes, que se manifestam, que 
se veem 
natureza, 

Taes phenomenos são os de ordem 
psyeholugiea ou metaphisica, e os de 
orden moral. 


Constantemente ba mesma 


O notavel Haeckel, apoiado na the- 
oria da evolução, demonstra com pro- 
ciencia que tadas аз espeeies orga- 
nicas, partindo de owa origem coim- 
mum, outra cousi nio sio que a ada- 
ptação naturalou hereditaria, e a ada. 
plução artificial por slveção — e então 
caneluiu com и segue assouibrosa 
sentença de morte coutra и пошо» 
lidade Malina, conira o ser intelli- 
gente e responsavel, para quem e por 
amor de quem apparecen a let da evo- 
lução tão conhecida e tão apregoada 
por Haeckel a seus discipulos.: 

a Esses factos, diz elle, provam 
реш e de uma maneira irrefutavel 
que n alma do lumen, como dos 
ontos aniınaes, não é mais que uma 
actividade mechanica, a sumina dos 
movimentos moleculares aperfeico- 
ados pelas particulas cerebraes. Ess3 
actividade, como todas as outras pro- 
priedades corporaes, quasquer que 
ellas sejam, se transinitte, se liga 
cumo o orgão em que tem ella as: 
sento ». 

Haeckel, como se vê, teve n pene- 
tração do genio, a perspicacia e pru- 
dencia do philosopho, a pratica en 
actividade do ngturalista consumado 
para descobric nina а uma todas as 
leis enusaes dos phenomenos physio- 
logicos, mas nào quiz ver, e se vin 
ligon a menor importancia 
phen )meius psyehologicos ou 


não 
dos 
methaphysicos, quan lo e.les são ma- 
nifestos e palpaveis; por isso en- 
tenden que 2 айпа era una activi- 
dade mechanica resultante da 


combinação dos orgãos aperfeiçon- 


hoa 


dos, e que essa actividade, isto é 
o Caracier, û intelligencia, a von- 
tade, a linsgrinação, a eloquencia, 
as diversas aptidões, como todos ds 
seutimnentas, virtu les e vicios, 1 razio 
finalmente, tudo Isso, todas essas sun- 
blimes qualidales do ser pensante 
eram prepr:edades corporaes trans- 
missiveis de pues a Alhos pela adap- 
tação natural, du 
que os accidentes physicos, Os traços 
de familia, a còr dos individuos ete. 


ema maneira 


Nós nào contestamos, 8 ninguem 
contestará de: certo, essas palpaveis 
moditicações physicas por que teem 
passado, e passarão ainda no correr 
dos seculos, todos os seres organicos 
no sentido de se melhorarem de se 
aperfeicoarem, de se adapiarem, 
enfim, ао meio em que são trazidos 
а viver, porque essas modilieucoe 
esse aperfeicoamente é o re«nltad 


+ 


necessario das leis evilneionaes a que 
tudo e-ti зп} йо. Mas о que nós 
contestamos, o que nós nio devemos 
perler de vista é que todo esse des- 
envolvimento, todo esse progresso, 
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toda essa multipiieidade de nhenotne- 
nos manifestos possam, todos elles, ser 
regidos pelas mesmas leis physicas, 
como pretende Haeckel. f 

Nessa multiplicidade de phenome- 
nos 103 veros bein distinctamente os 
de ordem puramente physica, que são 
оз que dizem respeito A formação, 
desenvolvimento e aperfeicoamento 
do individuo, e os de ordem moral, 
psveholorion e methaphysica que são 
оз que dizen respeito à intelligencia 
e vontade actuante no mesmo indi- 
vidno, O homem, todos sabem, é a 
nido da alma e do Corpo, e apezar 
dessa estreita união são bem distin- 
Claus ns SUNS funecó 's. А alma é a in- 
velligencia, а 


vontade actuante, о 


Corpo o instrumento da accio, 

Unidos temos o homem, separados 
temos uma alma livre das сайёаѕ do 
corpo e um cado ver enjeito ás leis 
da decomposição. 


(Continúa) 


EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESPIRITOS 
SUAS BASES SCIENTIFICAS | EXPRUMENTAES 
SUAS CONSEQUENCIAS MONA ES 


POR 


Léon Denis 


[ 
PARTE HISTORICA 


CRENCAS E 


NEGAÇÕES 
V.— Christlianismo. 
(Continuncito) 


Patigada dos embaracos em que a 
tinham emaranhado, lançou-se a 
alma humana para а laz; despe- 
dacou estes frouxos lucos para irse 
unir nos grandes espíritos, que não 
são de uma seita пеш de uma гаса, 
mas cujo peusamento allamia e agne- 
ce n humanidade inteira. Livre de 
qualquer totella sacerdotal, ella quer 
para o futuro pensar, aire viver por 
si mes:na. 

S queremos fallar do Catholicismo 
com moderação. Esta crenco, nào o 
esqueçamos, foi a de pres; 
ella einba!ou innumeraveis gerações. 
Porem moderação nào exelue exame, 
Ога, de nu exiine serio, resulta isto: 
a Egreja iufallivel enganon-se quer 
em sux concepção physen do Universo 
quer eiu sua concepção moral da vida 
humana. A Terra nào é о corpo 
central mnis importante do Universo, 
como a vida presecte não é o unico 
theatro de nossas luctas e de nossos 
progressos, O trabalho nào è um 
castigo, porem sim o meio regene- 
radar pelo qual se fortinen e se eleva 
a humanidade. Sun falsa idéa da 
vida eonduziu o Catolicismo ao odio 


ПҸ 


do progresso e da civilisacio, e este 
sentimento estã, sem reservas, ex- 


presso no пошо artigo do Syllabus : 


Anathema sobre aquelles que pretendem 
que о pontifice romano deve recone.liar-se 
com o progresso, o liberalismo e a civili- 
sação moderna. 


O Catholicismo empresta ao Ser 
supremo todas as nossas fraquezas. 
Paz delle uma especie de currasco 
espiritual que vota aos ultimas sup- 
plicios os seres debeis. obra de suas 
mãos. Os homens, creados para а 
felicidade, succumbem em multidão 
às tentações do mal e vào povoar 6s 
infernos, Assim sun impotencia egua- 
la sua imprevidencia, e Satanaz é 
mais habil do que Deus | 


Sera este o Pae que Jesus nos faz 
conhecer, quando nos recommenda E^ 
em seu nome o esquecimento das of- 
fensus, quando nos aconselha dar o 
hem pelo mal, e nos préga a piedade, 
û amon o perdio] Seria o homein 
nom passivo e bom superior a Deus ? 


Meat ZUM RI = 


iy mais | 


W verdade que, para ensaiar salvar 
o mundo, Deus seerifica sen proprio 
filho, membro da "'rindade e parte de 
s] mesmo, mas uhi ajuda cae-se em 
erro monstruozo, e justifica-se a pa- 
lavra de Diderot: « Deus matou Deus 
para apaziguar Deus! » 

O Catholicismo, nos tempos de per- 
segnicão, excavou bastantes cala- 
boveos, ateon muitas fogueiras, in- ЧАС 
ventou torturas inauditas. Mas pouco ^i 
é isso ао lado da influencia perniciosa 
que dercamon sobre as almas. Elle 
nào somente torturou os corpos, oh- 
scureceu tambem as consciencias pela 
superstição, torbon as intelligencias 
pela idéa sombria e terrivel de 
и Deus vingador. Desbabitnou o 
honem de pensar. Ensinou lhe a 
abafar suns duvidas, а anuquillar 
sua razão e suus mais bellas facul- 
dades, a fugir, como de animaes 
ferozes, de todos os que livre e sizce- 
ramente procuravam a verdade, a es- 
umar tão só aquelles que o mestno 
ingo carregavam. As cruzadas do 
Oriente e do Occidente, os autos ал fé, 
a Inquisição são males menores do que 
esta tyrannin secular e este espirito 
de seita, de carolice e de intolorancia, 
em cujo melo se vellou a intelli- 
creencia, se falseou o juizo de centenas 
de milboss de homens, 

Depuis ao lado do ensino erroneo, os 
abusos sem namero, as preces в as ce- 
remonias tarifadas, a taxa dos pec- 
cados, a confissão, as reliquias, o pur- 
ratorio, O resgate das almas, emGm 
os dogmas da immaculada conceicáo 
e da infallibilidade do papa. o poder 
temporal, violação flagrante deste M. 
preceito do Deuteronomio (КҮШ, keea = 
e 2) que prahibe aos sacerdotes « pos- em 
suirein os bens da terra e terem parte o 
em qualquer herança, porque O 
Senhor é que é а sua herança », tudo 
isto mostra que distancia separa as 
concepções catholicas dos verdadeiros: 
ensinos do Evangelho. 

Jontado a Egreja fez obra util. 
Teve suas epochas de grandeza. Op- 
poz diques а barbaria, cobriu o globo 
de insutnições de beneficencia. Mas, 
como que petrificada em seus dogmas, 
ella sè immobilsa, emquanto em 
torno de si tudo caminha e avança ; 
de dia em dia, a sciencia avulta, e a 
razão humana eleva se. 

Nada escapa à lei do progresso : as 
religiões como tudo mais. Puderam 
corresponder às necessidades de um 
tet poe de um estado sucial atrazados, 
porem chega o momento em que estas 
religiões, presas em suas; formulas 
como em um circulo de ferro, devem 
resienar-se a morrer. i$ a situação 
do Catolicismo. Tendo dado à his- 
toria tudo o que lhe podia oferecer, 
tendo-se tornado impotente para. fe- 
cundar o espirito humano, é abando- 
nado por elle, que, em sua marcha. 
incessante, adiauti-se рага couce- 
peões mais vastus e mais elevadas. 
Mas nem por isso perecerá a idéa 
christà, transformar-se-á somente 
para respparecer sob forma nova 8 | 
depurada. Virá um tempo em queo 33 
Catholicismo. seus dogmas e snas 
praticas mais não serão do que vagas 
reminiscencias quasi apagadas da me- 
moria dos homens, como o são para 
пбх оз paeanismos romano e-scan- 
dinavo. Mas a grande figura do Cru- 
cificado dominará os seculos, e tres 
cousas subsistirão de seu ensino, por- 
que são ellas a expressão da verdade 
eterna: a nnidade de Deus, а immor- 
talidade d'ama, e a fraternidade hu: 
mana. 


(Continúa 
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| 80:0008000 em 1.600 quinhóes de 50$000 


i Para a compra de um predio e monta- 
E^ gern de urna officina typographica para a 
impressão do REFORMADOR e de obras 
da propaganda. 


LA 

Este emprestimo destina-se а acquisição de m predio, em que funccione a 
FEDERAÇÃO, tendo salas para conferencias, para bibliotheca, para trabalhos de 
grupos, etc., e onde se montem officinas de typographia, cujo primeiro trabalho será a 
publicação em larga escala das obras fundamentaes da doutrina, — para serem ven- 
didas, no interesse da propaganda, pelo mais baixo preço. 

А FEDERAÇÃO dá, como garantia moral, a respeitabilidade dos nomes de seus 
Directores abaixo indicados, e como garantia material a hypotheca dos bens que, com 
esta quantia, pretende adquirir, além da renda ordinaria da Sociedade, a qual provém 
de mensalidades dos associados, assignaturas do REFORMADOR, venda de folhetos, 
livros, etc., e donativos. 

А FEDERAÇÃO compromette-se a pagar semestraimente o juro annual de 5º, e 
propõe-se a resgatar os quinhões por sorteio pelo menos annualmente. 

O emprestimo será recebido em 5 prestações de 20 ”, cada uma, do dia 1 ao dia 5 
de cada mez, o que quer dizer em um prazo nunca menor de 30 dias, isto é, o sub. 
scriptor entrará por quinhão com a quantia de то$ооо de 30 em 30 dias. Terão, porém, 
os subscritores a liberdade de fazerem algumas ou todas as entregas de uma só vez. 
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Dr. Francisco de Menezes Dias da Cruz. Presidente. 
Dr. Adolpho Bezerra de Menezes. Vice-presidente. 
Manel Fernandes Figueira. 1º Secretario. 
Dr. Ernesto José dos Santos Silva. 2° Secretario. 

\ Alfredo Augusto de Oliveira Pereira, Thesoureiro. 

| Fuaneisco Antonio Xavier Pinheiro. Archivista, 
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SÃO AGEMTES DESTA FOLHA 


Em Мапйиз (Estado do Amazonas), 0 
Sr, Bernardo Rodrigues de Almeida. 


Na cidade dy Yormosa (Estado de Goyaz), 
o Sr. Joaquina JI. Pereira Dutra, 


No Pará, o £r, José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Est.º da Bahia), o Sr. Fran- 
cisco Xavier Vivira Gomes. 


Na cidade d> Rio Grande do Sul, o Sr. Al- 
feres Migu-l Vieira de Novaes. 


Em S. Paul», o Sr. G. da 5, Batuira, run 
Lavnpés n. 20. 


Em Santos Estado de S. Paulo), o Sr. Be- 
nedicto José du Souza Junior, rus do Ge- 
neral Camara n. 302. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


As assigneturas deóte periodico co- 
meçam em qdalquer dia e terminam 


sempre a 31 do Dezembro. 


AVISO 


A Federação Spirita Bra- 
zileira, e portanto o Kefor- 
mador, mudaram-se para a 
rua da AMandega n. 342 — 
para onde deve ser dirigi- 


da toda correspondencia. 
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Instrucção 


O espirito sem instrucção tem sido 
comparado a um terreno que, si não 
é cultivado, não produz os desejados 
fructos, embora seja fertil, 

E, de facto, si o spiritismo reve- 
lou-nos que o espirito accumula co- 
nhecimentos que vai adquirindo nas 
successivas vidus ou incurnações, 
ainda que permaneça» latentes, 
quando toma novo corpo carnal, já 
em todos os tempos se ha observado 
que só pelo trabalho e upplicacáo 
intellectual tem a humanidade con- 
seguido os grandes inventos e оз 
melhoramentos que enriquecem O 
vasto campo da sciencia, du indus- 
tria e das artes. 


O ensino a todos egualmente disse- 
minado na terra, não aproveita en- 
tretauto do mesmo modo; cada um 
o recebe segundo suas арийб»ѕ, e 
estas não mais são do que conheci- 
mentos bebidos em anteriores exis- 
tencias, e estão para o intellecto do 
individuo na mesma proporção que 
as tendencias on paixões estão para 
o gráu de moralidade a que tem at- 
tingido o espirito. 

O ignorante torna-se genio, mas 
gradual e não subitamente, como jul” 
gam orgulhosamente os pretensos sa- 
bios, acreditando-se assim entes pri- 
vilegindos na creação. 

Em virtude desta lei as gerações 
se aperfeicoam e realizam о progresso 
tal como o vemos caminhando na 
historia da humanidade até nossos 
dias. 

Na epoca actual a instrncção tem 
tocado um alto grán de perfeição, de 
harmonia com as aptidões dos pos 
vos que se dizem na vanguarda da 
civilização, 

A creanca em nossos dias apresenta 
maior vivacidade e melhor aptidão 
para comprehender, no mesmo tempo 
que encontra maior somma de ele- 
meutos e methodo no ensino, o que 
mais ainda aproveita a essa compres 
hensão. 

Os objectos que enriquecem as de- 
monstrações escolures, daud) amena 
noção das cousas, as experiencias que 
se fazem nos principiantes laborato- 
rios, a profuzão de livros subre to» 
das as materias e doutrinas, o derra= 
mumento da instrucção primaria е 
superior ао alcance de tod ıs as clas= 
ses, são elementos de que não go- 
таташ as gerações passados, e que 
os contemporaneos bem podem ava- 
liar, comparando os meios que encon- 
traram para instruir eos que hoje 
são prodigalisados. 

Este fim de seculo parece mesmo 
época de transição para um porvir 
sorprehentente, pela multidão de 
descobertas e invenções, luctas e cho- 
ques de interesses e idéas oppostos. 

O apparecimento do spiritismo pro- 
va o acerto desta proposição. 

Е’ por isso que os espiritos con- 
stantemente repetem : Os tempos são 
chegados. 

Elle veio trazer em occasido ор- 
portuna não sómente novos ensinam 
mentos, mas ainda novo metliodo 


para o estudo, adaptado a todas as 
intelligencins, e o que é mais, in- 
fundin nos animos o desejo de saber. 

А philoso plıia do espiritualismo mo- 
derno, quer elle se chaine spiritismo, 
occultisimo, theosophismo, ete., etc. 
já vai derramando benetica iufluen- 
cia sobre a justrucção em geral, pro- 
duzindo sazonados fructos, que com 
avidez são colhidos pelas classes 
iguorantes e instruidas. 


A enormidude de livros, revistas e 
jornaes, grupos e аззосінсбез, que pes- 
quizam do assumpto em quasi tudos 
os paizes, só tem comparação com о 
illunitado numero dos que adoptam 
ou seguem qualquer desses estudos. 


O que é certo, o que não póde ser 
contestado pelos oppusicionistas jů 
em шіцома, ёа realidade da transe 
formação operada. 


Aos olhos dos espiritos fortes esca- 
pará sein duvide a magna parte com 
que tal philosophia tem cooperado 
para o aperfeiçoamento, sinão de to- 
das as sciencias, ao menos daquellas 
que entendem com os dois leminas 
antigus: Serva te ipsum — Nosce te 
ipsum. 


O observador imparcial, porem, 
percebe o imimenso clarão que res- 
plandece dos mais importantes ase 
sumptos psychicos е physiologicos, 
quer se trate pa liberdade de con- 
sciencia, quer de medicina e jnrispru- 
dencia; aqui, quanto à medicina le- 
gal e responsabilidade da metali- 
dade humana; alli, quanto ao modo 
de estabelecer uma crença. 

Avante, pois, obreiros do progres- 
so: elucue o vuss) sentimento e in- 
steui o vosso espirito. porque só assim 
para vós serão reaes neste planeta a 
liberdade, a egualdade e fraterni- 
dade, cultivando com esmero аз fa- 
culdades da vossa alma, actividade, 


intelligencia e vontade. 


س 
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Spiritismo Racional — Sob 
este titulo acaba de salir dos pré- 
los dos Srs. Lombaets & Comp. uma 
nitida brochura de 110 paginas, 
pelas quaes parsámos, sofiregos, 
olhos investigadores, Razão tinla- 
mos pora tal impaciencia, pois que 
vinha subscripto o livro por um 
nome— Victor Antonio Vieira— que 
de pouco esponta no mundo das let- 


tras, bem que levianos e indiscietos , 


pretendam ver atravez delle um ou- 
tro já de muito laureado. 

S.:ja como fôr, 6 a Victor Vieira 
que enderecamos os agradecimentos 
pelo mimo da offerta. 


Ao descobrira pagina da adver- 
tencia, quasi deixámos de lado a bro: 
chura pur ver que assim começava : 
« O autor deste livro nunca leu as 
obras de Allan Kardec nem as de 
nenlhiuu outro sutor dos que têm 
trairado do spiritisino. Tão puucu lhe 
são conhec dus as obras do Durwiu e 
de Conte » Suppuzemos desde entào 
que Victor Vieira, atirandu-se à es- 
wira сошшиш dus que, iguorantes, 
pretendem 1а Паг de cadeira sobre 
йззишроз que não conhecem, ria 
com iuvenções Lheor cas augiuenLar 
o numero de livros que antes defur- 
шаш que аѓашаш O Spirtisimo. 


Kutreianto tal vão fui a impressão 
geral que поз ficou depuis de leitura 
seguida que fizemos. Cousideráinos 

ue o uucior é um vidente que sabe 
fazer penetrar os ollus deseu espi- 
rito muitos seculos além, ajuizámos 
que, firme nos principios Cupltues, 
suube, бп а mestria de иш philo- 
soplo, deduzir as consequencias todas 
neiles contidas. Mas, porque cuda 
cuusu tein seu tempo, e desgostosas 
são us fructus temporãs fol com оз 
receius de propangaudista cauteloso 
que lemos tretuulo suas thevrias 80- 
bre а ubolição de soldado e do ma- 
gistrado. 
Então nitidamente desenhou-se em 
nosso espirito a шезша interrogação 
auciosa quea Roustaing houvera feito 
sobre vutro assuinpto о eminente 
Kardec: será oppurtuná a publici- 
cidade ? Cousas que mesmo pela 
mente dos spiritas os mais lidos 
aiuda nào passou сото dedução de 
seus principios. Quem sabe si, por 
uma sofreguidão de progresso, зо pre- 
tendermos saltar de vez mil valla- 
dos, não retardaremos a marcha рог 
cahır desde lugo no primeiro ? 


Ainda um outro ponto ha no livro, 
que parece filho da prevccu pação 
сош que teimosamente fixa о auctor 
os vluos sobre о catecismo: direse- 
ia que, pretendendo fallar de reli- 
giàu em geral, elle só trata da re- 
ligiào. » Mas esta proporsição abso- 
luta é orinuda de suppor Victor Vi- 
eira que a religião «impõe precon- 
ceitos, altribue a Divindade quali- 
dudes que as devirtuam, e por meio 
do terror de castigos providenciues 
embruteceo humem, que deixa de 
ser bum pura ser simpiesmente Co- 
arde.» Nao será este um libello per- 
ferramente formulado contra о cathe- 
cismu | Puderá elle applicar-se а 
religião natural, à religião leiga, 
como até bem ponco и chamava, nu 
universal, como hoje a denomina а 
escolla de Charles Fauvety ? Não; 
a religião não é nociva пеш nulla, 
porque esta Du ordem natural; não 
é, porque o homem, seu cultor, dis- 
ungui se, como afirma o muis nota- 
vel scientista da primeira metade 
deste seculo, distingue-se dos OULFOS 


SOF 
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Seres animaes por seu genjo essen- 
cialmente religioso. Só a um espirito 
menos Incido do que o auior do Es- 
piritismo Jaciunal é que seria per- 
mittido o erro de logica de deduzir 
o geral do particular. de applicar à 
religião о que só ao catholicismo é 
cabivel. 

A theoria psychologica de Victor 
Vieira distingue no homem alma e 
espirito ; aquella tendo por attribu- 
tos os sentidos, este a memoria, o 
entendimento e a vontade; assim 
distingue tres phases no amor: a l* 
residente no sangue 6 o amor pa- 
terno, filial, fraterno; a 2 па alma 
é oamor sexual; а 3° no espirito, é 
o amor da humanidade, 

Esquivando-nos à distineção entre 
alma e espirito, cousa não provada 
scientificamente, que daria como re- 
snltado nào ter o espirito noção das 
percepções sensiveis hemos entanto 
à considerar aquella, séde do amor de 
pae no sangue! Às velhas theorias 
humoraes, atravessando os seculos, 
conseguiram sobreviver na litera 
tura; dahi aquella conhecida voz do 
sangue, que só por só faz, nos palcos 
оп nas paginas dos romances, com 
que a mãe des ubra o filho desde 
muito perdido. Ora compre não es- 
quecer que Victor Vieira é a borbo- 
leta, enja larva esteve outrora aos 
cuidados de Thalia e de Erato. 

Mas uo autor lii ао lado do poeta 
que transporta para as puginas de 
um livro de sciencia as ficeções da 
imaginação, hu tambem, dizemos, O 
observador. Assim é que, tratando 
da escala progressiva do aperfeicon- 
mento animal. escreve: « Phvsiono- 
micamente, em cada homem, se 'ob- 
serva uma feição ou typo caracte- 
ristico da especie zuologica de que 
ascendeu ». lj em seguida, enca- 
rando o homem pelo lado moral, faz 
notar as tendencias de cada espirito 
relativas à especie de que proveiu. 
Haveria a notar apenas que muito 
absoluta é aquella proposição, Como 
não menos é uma outra em que, pa- 
ginas adiante, afirma que o artista, 
o poeta, o legislador, o medico, etc. 
« são productos da natureza, porque 
já nascem predestinados рага taes 
funccóes ». 


« O estudo academico serve apenas 
para habilitar, porém não para fa- 
zer», Parece que o attributo que 
mais exorna а intelligencia de Victor 
Vieira é a generalisacao ; iufeliz- 
mente busca sempre partir do parti- 
cular. 


Não é propriamente uma critica 
o que fazemos mas sim uma perfun 
ctoria exposição de algumas pagi- 
nas do livro, com o fim de aviventar 
e curiosidade dos spiritas, que, to- 
dos, o devem. Por isso terminamos 
aqui, fazendo votos para que o an- 
tor, ganhando alento abra de quan- 
do em quando o escritio de suas 
luzes, onde possamos apreciar as me- 
lhores de suas gemmas. 


Sociedade Psvchica Ame- 
ricana — lista, sociedade, de que 
já demos noticia ha tempos no Refor- 
mador, foi reorganisada em Boston, 
em 19 de Maio proximo passado. 
Tem por fim a investigação dos phe- 
nomenos do Spiritismo E' seu con- 
selho director composto do Rev. M. 
J. Savage, presidente ; В. O, Flower 
(editor da Arena) vice-presidente ; 
Rev. T. Ernest Allen, secretario e 
thesoureiro ; e de outros bem conhe 
cidos. taes como, Rev, E. A. Horton, 
Rev К. Heber Newton, prof. A. E. 
Dolbear. Магу А. Livermore, E.Gervy 
Brwi L. A. Phillips W. W. Bla- 
ckmar, Hamlin. Garland e Rabbi So. 
lumon Schindler. 


O resultado de suas experiencias 
será publicado em um jornal com in- 


tervallos qne o conselho director jul- 
gar conveniente, 
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Na Banner of Light de 8 de Ayrosto 
proximo passado ja vem a deseripção 
de diversos phenomenos obtides por 
esses investigadores em tres sessões, 
que fizeram com o medium Miss Jo- 
sephina Lord, em Lowell, Mass. 

Os phenomeuos produzidos por 
Miss Lord, são em plena luz na sun 
maior parte. Na sua primeira sessão, 
sob а direcção do R. Ernest Allen, 
tres bengalas, uma de madeira, on- 
tra de vidro e outra de aço ficaram 
acima do assoalho daraute cinco mi- 
nntos em uma posição vertical. A 
um aceno de Miss Lord as bengalas 
moviam se na direcção indicada; 
mas пао obedeciam a mais ninguem, 
Depois segurou ella uma das benza- 
las ligeramente entre os delos, e 
apezar disso ninguem foi capaz de 
arraucal-a das mãos. Este pheno- 
пепо reproduzio-se alenmas vezes 
depuis de ordens de Lulu Hurst, 

А segunda sessão foi rerorcada 
com a assistencia de В. О. Power, 
edicior da Arena [jornal no qual 
collaboram A. R. VVallace e Ca- 
millo Flamation), Mrs. Flower e Mr. 
Garland. membros da sociedade, 
Nesta os phenomenos foram dos 
mais variados e sorprebendentes. 
Sentara se uo redor de uma mes: 
quasi às escuras, com uma luz amor- 
tecida, e viram distinctamente fór- 
mas de sombras movendo se em nm 
e outro logar, curvando-se e dizendo 
еш voz baixa polavras de conforto; 
ora parecendo elevarem se no ar, ora 
cahindo em completa escuridão. 

Havia a ponca distancia da mesa 
uma cadeira de balanço que comecon 
por sua vez a baloncar-se. Gradusl- 
mente fui se chegando para mais 
perto da mesa, e collocou-se entre 
duas das pessoas que ahi estavam 
assentadas; depois parou por um 
momcnto e vagarosamente levanton- 
se algumas pollegadas do assoalho, 
recuando de novo com um forte es- 
trondo, Levantou-se pela segunda vez 
mais alto, voltando apressadamente 
para o assoalho Fazendo uma ter- 
ceira tentativa, como movida por 
uma força sobrebumana, collocou-se 
no topo da mesa, e comecou a balan- 
car-se violentamente. 


Um murmurio de sorpresa perpas- 
son pelo quarto das experiencias. De- 
pois de uma pequena demora, Mr. 
Flower declarou-se maravilhado, e 
sugeriu quen cadeira voltasse рага 
o chào», perguntando em seguida: 
«si alguem podia sentar-se na ca- 
deira ? e no caso affiirinatvo, si am- 
bos podiam ser levantados do chão ?» 

linmediatamente tres fortes panca- 
das foram ouvidas, o qne era o sig- 
nal convencionada para sim. A Sra. 
Flower, com muito medo assenton-se 
na cadeira, emgnanto todos comeca- 
ram a cantar um hymno familiar. 
Passaram-se poucos minutos, quando 
à despeito dos esforços da Sra. Flo. 
wer. para impedir o movimento, a 
cadeira priucipiou de vagar a balan- 
car-se para traz e para diante. De- 
balde collocava ella os pés по assoa- 
lho e protestava contra о movimento; 
continuou este, ganhando força e ve- 
locidade. 

Todos os olhares estavam fixos so- 
bre a cadeira e sua occuponte, que 
eram perfeitamente visiveis em uma 
meia luz. Uma exelamação de hor- 
ror explodiu quando a cadeira levan- 
ton-se com a Sra. Flower cerca de 
dez pullegadas do chão, e cahin de 
novo como da primeira vez. « siàs 
com medo?» perguntaram muitas 
pessoas û Sra. Flower, que estava uin 
tanto pallida. «Nã...o, nào muito,» 
disse ella hesitante. 


A ultima palavra não tinha dei- 
vado seus labios, quando com um 
poderoso e-forco a cadeira cor Mis- 
tress Flower foram collocadas ambas, 
no centro da mesa, na presença de 
todos adinirudos. 


Na terceira sessão, na presença 
das mesmas pessoss, reproduziram-se 
os mesmos phenomenos, e mais um 
nysterioso. Perto do tecto havia mn 
gancho de pendnvar quadros. Um 
dus presentes pediu licença para cul- 
locar alguma consa ali, а qual lhe 
for concedida, por meio de panca- 
das convencionues. Um tamborete 
foi posto sobre a mesa, e elle dobron 
ao comprido uma nota do banco, li- 
gando-a em seguida ao gancho, 

Depois assentou-se em seu logar, 
e todos comecaram um canto em voz 
buixa. À luz estava muito baca. Pas- 
sados cinco minutos, o medium solton 
um grito, mats хип аше a ım gri- 
to de guerra de uin Indio do que a оц: 
tra qualquer cousa. Lev ntando as 
mãos para cima, apanhou ella a nota 
no ar, pairando justamente por зо bre 
sua cabeça. Com essa manifestação 
dissolven se a reunián, exprimindo 
os membros da sociedade sua com- 
pleta satisfucio, e suggerindo a con- 
Uuuação das sessões pelo pruximo 
Qutanimo. 

São estes os primeiros trabalhos 
Pessa sociedade, que se proponha a 
dizer a ultima palavra sobre о Spiri 
tismo : si eram os sens phenowenos 
apregondos por mais de um sabio, 
«uma verdade, ou um embuste de 
farcistas ». 


Bello principio | Santa verdade 1... 


Alguma cousa mais do que 
Somua mbali simo — Lóse no 
“ Banner of Light “ de Bl de Outubro 
passado : 

Um caso que é considerado eomo ed 
Somnambulismo, mas que, si assim 
for, é de uma naltureza especial, tein 
excitado a adiniracàáo de tolos e posto 
perplexos os medicos de Luverne, 
Miun, На tres annos que Mrs. Mary 
M. levleson tem sdo, diz o Py- 
cayune de Nova Orleans. sujeita a pe- 
"odos de somno, durando de tres a 
cinco dias, em cujo tempo, com оз 
olhos fechados, ella faz os mais 
maravilhosos trabalhos de agulha e 
phanthasia, cordas de flores de papel 
e de pennas, combinanloear 'anjando 
as córes com a delicadeza de verda. 
deira artista. Retira-se para descan- 
sar, e fica adormecida muito natural- 
mente, e logo depois disso levanta-se, 
embora era somno profundo, com os 
olhos fechados, em uin quarto escu- 
го, faz artigos que requerem o mais 
delicado e habil trabalho, Fica nes- 
sas condições durante muitos dias, е 
quando desperta do somno nio se 
lembra do que se passou durante seu 
lethargo (trance). Uma prova evi- 
dente de que ella é somnumbulisada 
por um espirito, e de que n'esse es- 
valo é dirigida por uma intelligen- 
cia estranha à sua, resulta. do facto 
Vella fallar muito alto e tornar-se 
insolente nessas occasióes quando ao 
contrario d'isso, em seu estado nor- 
mal, quando accordada, é uma das 
senhoras mais amaveis e de fino 
trato, que se conhece, 


Aprés la mort — Chegaram-nos 
de Tuurs оз exemplares desta notavel 
obra, que desde muito Espera vamos. 

Solicitamos quelles dos nossos con- 
frades nos encommendaram exempla- 
res о obsequio de novamente se accu- 
sarem, абш de darmos cumprimento 
ás suas ordens. Os pedidos devem ser 
enderecados a Alfredo Pereira, rua da 
Alfuudega 342, 


Ktevivesceneia deum grupo 
—h com a mais pubilosa saLisfação 
que transcrevemos o officio abaixo. 
Para isso ba motivo de sobra: o wr- 
po Fé, Amor e Caridade trabalhon 
activamente por muitos annos em am 
recanto dos suburbios, longe de todos 
os meios de communicacão, na Cacho- 
eira do Engenho Novo. l'requenta- 
vam-n'o assiduamente homens da 


s 
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mais humilde condicáosocial ; mas А 
humildade de condição reunia-se tam- 
bern a humildade de coração, e o es- 
forço sincero para o adiantamento 
moral, E' isto sem duvida o que ex- 
plica como dos pontos us mais affas- 
tados da cidade corriam para alli hos 
mens de todas as classes, que, com 
as süs lições, traziam quasi sempre 
а convicção da verdade spirita. 

Assim о foi por lurgo tempo, en- 
quanto viveu sen presidente, o nosso 
irmão Joao Coelho, que, apezar de 
quasi analphabeto, tinha o bom senso 
de seguir A risca as prescripções de 
A. Kardec. Desprendendosse, porém, 
dos laços materiaes este nosso irmão, 
fui insensivelmente dissolvendo-se o 
grupo da Cachueira, 

Agora que alguns companheiros 
ergnem-n'o de novo, fazemos votos 
para que, continuando sempre as tra- 
uições gloriosas du grupo, seja elle 
uma escolla em que vamos todos be- 
ber lições de pureza e de virtude, 
quando sitiados pelo orsulho, pelo 
esgoismo e pela vaidade, que são 
infelizmente a partilhas de todos nós ; 
uma fonie em cuja agua viva поз la- 
vemos da maledicencia e da inveja ; 
uma pyra em cuj is fogos requeimeinos 
o germen da luxuria e das inateriali- 
dades mundanas. Eis o officio : 


Sr. Presidente e mais mambros da 
Directoria da Peleração Spiritu Brasi- 
leira, — Caros confrades. — Em no- 
we du Grupo « Fè Amor e Caridade » 
cabe=nos levar no conhecimento desa 
sa Directoria que no dia 8 de Agusto 
proximo passado, folo mesmo grupo 
reorganisado sob as bases que junto 
vos envio com a nominata da sua 
a dininistracüo. 

Approveito o ensejo para vos fazer 
sentir que este Grupo fundado ha 
mnitos annos, continúa a esforçar-se 
pela propaganda da duutrina spirita, 
por estar convicto do progresso que 
aus homens resulta da observancia 
dos sens ensinos, 

Egualmeule acceita, applaude e 
adhere ao desejo ardente manifestado 
pela Federação quanto às idéas da 
fraternidade da familia Spirita, dos 
acertados meios do estudo, e em geral 
pratica seguida da propaganda, e 
por isso pedev-os que o adimitaes ao 
numero de sinceros confrades e inti- 
поз amigos. 

Dens nos ampare e os nossos guias 
nos dêm 

Paz e Amor. 


O 2» Secretario João de Argollo 
Castro. 


Engenho Novo, 18 de Setembro 
de 1891. 


COMPROMISSOS DO GRUPO FE', AMOR 
E CARIDADE — 1°. — Exforcar-se cada 
um na medida de suas forças рага 
promover 0 se" proprio adiantamento 
moral e intellectual, segundo o en- 
sino da doutrina spirita. 2º. — Tra- 
ег para pertencer ou visitar о Gru- 
po somente pessoas de reconhecida 
bon vontade. 3º — Sujeitar-se com 
dedicação nos estudos theoricos e 
praticos, não praticando a mediumni- 
dade fóra do Grnpo, sinão quando 
estiver completamente desenvolvido 
e apta para a especialidade qua 
manifestar, 


Facto — Sr. Dr. Wladimir Matta 
— Vou expor-lhe um facto singular 
passado сотто ha cerca de 31 
annos: Mas não obstante ter já decor- 
rido tanto tempo ainla assim delle 
me recordo como si tivesse succedido 
anoite ultima, 

Fui casada em primeiras nupcias 
uns tres annos, findos os quaes meu 
marido sucumbiu de uma molestia 
ienta dos pulmões, nào obstante todos 
os cuidados prodigalirados a ver si o 
arrancavamos a tão cruel enfermi- 


н 


dade ; infelizmente, porém, mais pou- 
de o futal elemento morbido do que 
& medicina, e no fim de um anno de 
tristes previsões meu marido exli»lou 
o ultimo suspiro em data de 3 de 
Novembro de 1860. 

Viuva então, tendo n'alma as recor- 
dações de quem tão cedo se, apar- 
tava de mim, procurava lenitivo para 
meu infortunio nos netos de recolhi- 
mento que todos sabemos encontrar 
na religiño, e em minhas orações 
invariavelmente dirigia ao Creador 
algumas pelo repouso do meu finado 
compunheiru. 

Uma noite aconteceu ficarem em 
meu quarto varias pessoas da familia, 
si bem que eu já estivesse deitada de 
vez para dormir, e realmente, em- 
quanto conversa vam, fui sorprehen- 

ida pelo somno de tal mado profun- 
do que dormi sem orar e nào vi qnan- 
do estas pessoas da familia reco- 
lheram-se nos seus aposentos, excepto 
porém mnha mãe que passou a dor- 
mir no meu quurto desde que fiquei 
viuva. 

Nessa noite fazia um mez que meu 
marido tinha morrido. 


Por volta das duas horas da madru- 
gada (mais ou menos, porque não 
posso precisar a hora, visto como não 
tomei nota na occasià» ), fui desper= 
tada por um ruido junto ao men leito 
assemelhando-se a jornaes que eram 
amarrotados ; onvi tambem como pass 
sadasemtorno do men leito; uma cade- 
Jinhua de estimação chamada negri: 
nha, a qual dormia todas as noites 
em nina pequena cama feita scbre 
cadeiras, contra оз seus habitos, co- 
mecou a mover-se inquieta sobre 
sua cama e a uivar chorosa como 
sempre costumava a fazer desde que 
sentia o sen fallecido amo e amigo 
chegar do seu trabalho e depois que 
lhe era aberta a porta esta mesma 
negrinha o festejava por algum tempo 
com saltos e currerias de alegria; 
abrindo então os olhos reparei que a 
luz da lamparina, contra o costume, 
tinha diminuidg consideralvemente 
de intensidade, estando-se por esta 
causu quasi na mais completa ез= 
curidão. 

Quando percebi isso, o primeiro 
sentimento que tive foi o do médo, 
en primeira idéa a de não ter podido 
orar como de costume, por causa 
das pessoas que vieram conversar no 
quarto, pelo que cobri minha cabeça 


EM MP 


DR. GERARD 
GUIA DO IIYPNOTISADOIS 


Traducção de *** 


PODEM TOD'S HYPNOTISAR ? 


A esta questão responderemos ente- 
gorienmente e sem a menor hesitação : 
sim! 

Pelo facto de serem certas pessoas re- 
beldes а «ccão hypnotica, nio devemos 
coneluir que nào pessuem, assim como 
outros, fluido magnetico. 

Em oppoio desta afirmação basta citar 
o cayo dos h notisadores de profissão que, 
a despeito de numerosas tentativas para 
similhante flm, nunea conseguiram ser 
hynotisidos uns pelos outros, E, com tudo, 
AA operâm com n mnior facilidade mesmo 
sobre pueientes pouco sensiveis. Não pre- 
tendemos, seja dito, que uma creança 
possa hypnotisar um adulto, mas tambem 


“não tememos avançar que um adulto, no 


gozo de plena saude pode openar sobre 
qualquer pesson, com probabilidade de 
bam exito. 

Assim como a electricidade existe em 
estado Intente, em todos os corpos da na- 
tureza, esperando unisamente occnsiño 
dara manifestar sua presenca ; assim tam- 
em n fiuido magnetico está espalhado no 
oraanismo de todos os seres vivos, сото 
talvez o esteja eguulmente na materia 
inerte. 

Com effeito, é possivel admittir-se que 
um dom concedido a nm grande numero 
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com os lencoes e entreguei-me toda 
a orações, terminadas as quaes 
senti me mais ullivinda do temor de 
que estava possuida. 


Mas poucos instantes apóz, senti 
como que alguma coisa subir em 
meu leito, a principio suppuz ser 
a megrimha e levei, para verificar. 
a mão ао logar do leito onde julguei 
que ella tivesse pulado, nada porém 
encontrei, 


Tendo-me conservado novamente 
em tranquillidade, senti ponco depuis 
como que um braco circumdar-me O 
corpo e apertar-me em estreito e ter- 
no abraço; a impressão que tive nes- 
se instante foi talvez ù do terror e 
d'ahi por diante empreguei todos os 


esforços para conciliar o somno, o 
que de facto consegui, vindo só a 
despertar pela manhá na hora habi- 
tual. 


Emquanto me preparava, estando 
tambem minha mãe de pé, perguntei 
a ela si nada tinha ouvido durante 
aquella noite, e ella respondeu-me : 
menina, eu onvi tudo, porém hada 
le queria contar pensando que ti- 
vesses dormido tola a noite, mas 
visto teres estado acordada tão bein 
como en, tenho a dizer que vi a 
lanparima quasi se extinguir de 
todo, vi a negrinha mover-se agita- 
tada em súa cama e uivar chorosa 
como quando anciosa esperava que 
ten marido entrasse da rua, e ouvi 
movimentos de passos em roda de 
tua cama. 


Nunca tive quer antes, quer depois, 
outro facto singular como este que 
lhe acabo de narrar, mas deste ainda 
tenho bem gravado na memoria tudo 
tal como si elle fosse de data recentis- 
sima; nunca fui medrosa e nunca 
suffri de molestia alguma nervosa, 
confio bem na integridade dos meus 
sentidos e por isso o mais que poderei 
dizer é que náo sei explicar o facto 
que vos narrei, mas jamais o jul- 
garei como illusão, hallucinação ou 
qualquer outrá cousa similhante, 


Nada mais lhe posso informar, Sr. 
Dr. Matta, e o testemunhou de minha 
шае não me é infelizmente, possivel 
lhe enviar, pois ha cerca de seis 
annos ella fulleceu. 


Pur motivos particulares espero que 
guardará sigillo sobre meu nome, 
cumprindo assim sua promessa: po- 


de animaes, de ordem relativamente muito 
inferior, tenha sido recusado no homem ? 

A influencia que as serpentes exercem 
sobre os passaros, obrgando-os a virem 
por si mesmos, соПосдге:п-ѕе ao nlearce 
da bocca desses reptis; a que os falcões, os 
butios e demais aves de rapina exercem 
sobre outros passaros, anal 08 
movimertos; emíim;adoeano«amarrando» 
n enca, são sob diversos nomes, uma e a 
mesma fó made hypnotisncio. Esses ani- 
maes actuam реја fascinncio e sem conta- 
cto immediato com suas victimas Mas, 
nelo facto de nào empregarmos a fascinn- 
cão em noss0s processos, nào se deve con- 
cluir que ella não seja de uma eficacia 
absoluta Existe realmente uma escola de 
« hypnotisadores-fascinndores », e somos os 
primeiros & reconhecer que suns expe- 
riencias produzem sempre sobre os nssis- 
tentes uma impressão muito mnis forte 
da que a nossa, Somente, ha um aby=mo 
entre о seu Systema ео que e'npregninos : 
nós deixamos sempre livre o cerebro de 
nossos pacientes, o que lhes permitte não 
só tes consciencia do que os obrigumos а 
fazer, mas tinda. do que se dé ^m torno 
delles, ao passo que dos funccionadores 
perdem immediatamente seu livre arbitrio 
e são meros au/omatos entre as mãos dos 
operadores. Ha, além disso, uma razño 
muito mnis seria que nos leva a não pre- 
conisar a fascinação ; é que ella póde pro- 
vocar accidentes gravissimos : as: im, tem2 
se visto pessoas que se haviam prestado ás 
experiencins dos « fascinadores », serem 
depois attrahidos por objectos brilhantes, 
(us lanternas das carrongens, por exemplo) 
o que os expunha continuamente л serem 
esmagados nas runs. Outros, consa mnis ex- 
tranordinarin, conseguiam fascinar-se, elles 
prop ios, mirnndo-se em um espelho, 
quando faziam toilette, ou em circumstan- 
cias analugas. 


derá, porem, fazer o uso desta carta 
que muito bem ihe apronver. 
Como «empre sou sum 
B. D; 


Sr. Redactor. — Incluso remetto a 
carta supra e peco, si possivel fôr, 
inseril-a nas collumnas do seu concei- 
tuado Jornal. 

Si conseguir receber as narrações 
eseriptas que muitas pessoas de digno 
conceito, me prormetteram enviar, as 
irei, por minha vez, remettendo a V, 
alim de dar-lhes a devida publicidade, 
caso sejam merecedoras disso. 

Na comunicação que hoje vos en- 
dereco, ereio que һа a salientar-se, а 
bem da sciencia, as seguintes circum- 
stancias : 

l^ Ella foi anditiva para as unicas 
duas pessoas que estavam no quarto 
(passos e papeis amarrotados). 

2' Ella actuou sobre o tacto de 
uma das senhoras (o abraço). 

3º Apesar das:duas senhoras terem 
percebido tudo e uma d'ellas, pelo 
menos, ter tido bastante medo, ainda 
assim nenhuma quiz fallar oa levan- 
tar-se pata tranquillizar-se sabendo a 
outra acordada, ora esse silencio não 
é natural, tenho notado na maioria 
dos casos esta singularidade da influ- 
encia dus manifestações sobre a vo- 
lição dos passivos conservando lhes no 
entanto a mais completa integridade 
e liberdade quer moral quer intelle- 
ctual, 

4* A cadelinha tambem tudo perce- 
bendo como provou patentemente pelo 
modo por que procedeu contra seus 
habitos nessa memoravel noite, é uma 
cireumstancia bem valiosa e signifi- 
cativa, 

Desejando-lhe, Sr. Redactor, saude 
e felicidade, sou seu 

Am" Sincero 
Wiapimir Marra. 
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COMUNICAÇÕES 


I 


Até quando. raça de viboras do- 
losas, terei de estar entre vós? 

Dizia o Christo, redemptor da hu- 
manidade, quando do intimo do seu 
adiantamento conhecia о desprezo 


ULTIMOS CONSELHOS 


Si bem que, theoricamente, as experien- 
cias de hy notismo possam ser feitas sob 
qualquer temperatura, devemos declarar 
que, debaixo de todos os pontos de vista, é 
preferivel que no inverno, se escolha, para 
esse fim, um compartimento bastante 
quente. No verão deve-se, pelo contrario, 
procurar um «alor temperado, com o fim 
unico, é verdade, de evitar a fadiga. 

Us principiantes são já naturalmente 
predispostos a se enncarem demasiada- 
mente, quando poderinm perfeitamente 
obrinr o tal inconveniente. Seria para de- 
sejar que todos se compenetrassem d'este 
verdade: que elles devem « querer » ser 
bem succedidos e fazer antes esforços de 
vontade que esfo cos physicos; estes po- 
dem prejudical-os seriamente, obrigando- 
os n procurar repouso, quando ainda não 
terham obtido seuio resultados parcines. 
O velho proverbio: A força de forjar, 
fica se forjador — applien-se admirnvel- 
mente no hypnotisador ; de, ois de ter pra- 


l “cado por algum tempo e de estar, mais 


ou menos, senhor da materia, elle pode 
operar durante uma noite inteira, sem ex- 
perimentar extrema fadiga, ainda mesmo 
sobre pacientes de pouea sens/bilidade. 
lim geral, as experiencias de hypnotismo 
são feitas depois de jantar; cumpre-nos, 
pois, recommendar nos que quizerem en- 
tregar-se n esses tr bulhos, — (referimos- 
nos tanto aos agentes como aos pacientes) 
— que não façam refeições muito copiosas 
porque, do contrario, expor-se ham as 
perturbações de digestão e mesmo a um 
começo de congestão intestinal. 

Tars são os conselhos que julgamos in- 
dispensavel aos que quizere:w adoptar 
nosso methodo Se seguirem, à risca, as 
nossas preseripções, lhes seguramos pleno 
sucesso, (Continúa) 


com que eram recebidos os ensinos 
santos que transmittia ! 


Até quando, pergunto eu, vós Spi- 
piritas, continuadores da grande obra 
Iniessianica, quereis continuar a sera 
pedra de escandalo da moral sublime 
do Crucificado ? 

Spiritas — vos dizeis ! 

Por ventura sabeis dar o devido 
valor a esse titulo ? 

Creancas | brinenes com o fogo, 
ignorando o perigo que vos amenca | 

Mas por diversas vezes tem-se vos 
dito : Comprenetrae-vos bem do pa- 
pel que representaes. E não tendes 
o direito da escusa, porque muitas e 
muitas vezes tem vos vindo avisos, е, 
si a misericordia de Deus é grande, 
gaande tambem ё а sua justiça, e 
mesmo por esse principio Elle não 
póde deixar de pesar o castigo so- 
bre os returdatarius da obra do pro- 
gresso, 

Crennças, repito, brincando com o 
fogo e não querendo ver o perigo que 
vos ашел | 

Hoje mais do que nunca devieis vos 
preparar para dar profleuidade aos 
vossos tentamens, e, entretanto, arle- 
qins do circo, vos propondes а recre:ar 
aus que avidus de emoções fortes As. 
sistem às vossas sessões | 

Spiritas | Spiritas | Comprovae essa 
affirmativa que fazeis continuamente. 

Onde a vossa crença? 

Nu apresentação que fazeis da 
excelencia da doutrina, mas cujos 
frutos são incapazes de serem dige- 
ridos proveitosamente pela humani- 
dade? 

(Quereis comprovar a theoria com 
оз factus, e nào comprehendeis o que 
a actualidade vos pede. 

Se diz que o seculo é do viso, que 
só com os factos se provam as bellas 
theorias apresentadas à sciencia e 
couhecimeuto dos homens, não é o 
mesmo comvosco e da maneira como 
percebeis. 

Factos, sim, corroborando os ensi- 
nos thenicos, dando a rasão de ser- - 
des principios apresentados, como a - 
mathematica prova que a somma de 
dous algarismos deinunstra as duas 
quantidades rennidas, e não cumo 
vós quereis provar a theoria apenas 
com a boa pfé ! | 

Oh Spiritas | ainda uma vez еп vos 
lamento e lembro que assim apenas 
apresentaes aos olhos do mnndo um 
relatorio de mediuns e visitantes das 
vossas sessões | 

Cifras, lado pratico de apresentar 
O spiritisino seriamente, como uma 
verdade irrefragavel, dundo fructos 
positivos à humanidade, comprovan- 
do que é a doutrina da regeneração 
que vem trazer aos homens a confra- 
teruisução universal na unilicação 
das crenças, isto não compete u vós 
que sois os saltimbancos da camada 
scientifica da sociedade | 

Enfim | Tomastes nos hombros ums 
tarefa que seria muito gloriosa si 
soubesseis desempenhal-a, mas qne 
assim 50 vos salva um ponto que é: 
a grande misericordia de Deus reco- 


nhecendo a vossa inepcia | 


J. 
П 


Feliz aquelle que em toda a parte, 
nas lutas do беш contra o mal, pode 
salhir victuriosu coberto das bençãos 
do altissimo e acelamado pelas husa- 
nas dos espiritos do senhor! 

Feliz aquelle que, onvindo a voz 
do seu Guia а lhe fallar no intimo, 
não a deixa perder-se na immensi- 
dede do espaço como o fumo do in- 
censo que Welle se evapora! 


Felizes, finalmente, aquelles que 
banham os seus coracoes no limpido 
Jordão dos Evangelhos e ahi purifi- 
cados caminham pela estrada dr 
humildade, do amor, da fé, e 4 


| caridade, convictos de passarem pe 
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sempre o у0580 descuido no cumpri- 
meutu do dever como spiritus que 
dizeis ser. 

J. B. 


Um conselho . 


9 de Novem bro de 1805. 
« Aquelle que segura о агайо para 
caminhar e olla para traz não é di- 
guo de cultivar u vinha de Senhor. » 


Luncar mão do arado quer dizer: 
dedicar-se ао ensinamento da verdade 
amolgundo оз coruções corruptos e 


impeuitentes aos santos decretos do 
Senhor para o averfeiçonmento. 

« Olhar para traz » quer dizer : que 
devemos deixar com o passado, que se 
escón, todus os nossos VÍCIOS, atim de 
proseg uirinos desussombrados em de 
manda da luz. que ao longe paira 
sobre nossas cn becns. 

« Olhar para traz » énào ter fé, é 
faltar o епсога amento a todos os que 
demandam a verdade, o porto seguro 
de salvamento — Deus. 

Não» deixeis, pois, Irmãos, a tibie- 
za apoderar-se de vossos membros, e 
o desunimo de vossa alma ; porque o 
destino do espirito, quer na terra, 
quer no espaço é progredir. Quando 
o desalento procurar entibiar-vus às 
forças, lancai em torno de vós um 
olhar firme e invocae Aquelle que tudo 
pode e a força virá rubustecer-vos, 
encher-vos de crenças no arduo ca- 
minho, que preteadeis trilhar. 

Avante, pois, porque os vossos 
odias sobre a terra estão contados, e 
amanhi....... só Deus o sabe. Ama- 
nhà, quando sacndirdes de vós esse 
fardo, que vos peza, então sabereis — 
que a vida é o combute da luz contra as 
travas. do qual importa que saiais ven- 


cedores. 
~ 
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O Spiritismo como sciencia 
POR 


Sarns CORTES 


Quando os factos spiritas vieram 
despertar a attenção do povo Nurte 
Americano, o primeiro homem que 
pensou em fazer uma investigação 
séria sobre o assumpto foi o Dr João 
W. Edmonds, presidente da Córte 
Suprema do distrieto de Nova York. 
Su. antelligencia observadora, com 
essa inquebrantuvel voutade do homem 
superior, estudou dons annos conse- 
cutivos os phenomenos completamente 
novos que se offerecinm à sua vista, 
e, havendo confirmado que procediym 
de uma intelligencia invisivel egunl 
à nossa, seguiu em suas experiencias 
scientificas até chegar a comprovar 
cem vezes que aquella intelligencia 
residia no espaço fóra desta vida, е 
que era а dos nossos antepassados, а 
dos seres queridos que nos haviam 
accompanlado va vida e que .sup- 
punhamos perdidos para sempre. 

, Tal revelação deixou perplexo o 
honrado magistrado, comprebendendo 
que tornar publico, estes factos, 
dando a conhecer о dinda das suas 
nvestigações, expunhaja sua carreira, 
Aria alvo de invectivas, seria ridi- 


dado о elevado pusto que desempe- 
nhava de primeiro juiz da Córte Su- 
prema de Justiça. 

Porém, como atraicoar a verdade, 
como faltar uos dictames de иша 
conse encia pura, como negar seu leul 
e franco testemunho a quem lh'o 
pedia? 


Quem era juiz da verdude, arbitro 
da consciencia e perseguidor do teste- 
inuulio falso cumo do enca p: mento da 
mertra, nào deviu, não podia faltar 
à verdade nem negar o que а suu 
consciencia lhe asseguruvau, COUVE- 
tendo se em falso testemunho еш Causa 
comino com u difamação e à ci- 
lumma dos 10111105 du verdade, 


Um homem honrado tinha de pro: 
ceder onradamente ; e o Dr. Edmouds 
nào trepidou cumprir eon o seU dever 
publicando em Lu Tribuna de Nuva 
York o seu methodo de estudo, as in- 
vestigações que fez, e o resultado que 
obteve depuis de um maduro exame. 


Obrigado a dar mais amplas ex pli- 
cações, escreven e publicou um livro 
c m o titulo The Amrican Spiritua- 
lism. 

Estas francas e sinceras declarações 
produziram uma revolução nos povos 
do norte du livre Ámerica, а attenção 
publica dedicou-se во estudo, sabendo 
que os factos uttestudos pelo Dr. Ed- 
monds poderiam ser nin erro mas 
nunca пша mentira ou fraude. 


Ao lado dos que se declaravam em 
favor da verdade anuunciada havin 
uutros que a im pnguavam cegamente, 
e alguns periodicos se fizeram echo 
dessas impugnações. Um delles foi o 
National Intelligencerde Washington. 


Então Mr. N.P. Tallmad ge, membro 
da alta camara de senado e nomeado 
estadista, escreveu uma carta ао 
mesmo periodico em que dizia o se- 
guintes « Onvi fallar lia tempos dus 
Knokins de Roche-ter. porém não Ihes 
der importancia considerando estas 
cousas como uma illisão que passaria 
bem depressa. Permaneci com esta 
idéa até que a minha atenção foi 
distrahida pelos ataques dirigidos ао 
juiz Edmunds por causa das suas 
crenças nas manifestações spiritus. 
Conheco o juiz Edmonds ha trinta 
annos; exercemos juntos faneções nas 
mesmas curtes ; о conheci juiz da Ca- 
шага de Apyellacóes e du Corte Su- 
prema occu pando lugar distincto entre 
os collegas, o considero além disso 
como um homem perfeitamente in- 
siruido, um jurisconsulio de um ехрі« 
rito penetrante, e especialmente do- 
tado de uma rar» faculdade de inves- 
vigação. Sabendo como sei. de indo 
isto; concluo dizendo que, si dechirou- 
se crente nas manifestações spiritas, 
deve haver no menos nestes pleno- 
metros um serio assumpto de estudo,» 


A carta que acabamos de ler està 
assignada por Tallmadge, isto é. por 
uin homem de solida reputação e que 
pelas suas respeitaveis aptidões In += 
recen ser eleito governador de Wis- 
Cur sin. 


Eis aqui, senhores, os primeiros 
escripios publicos que deviam pro- 
mover o gran 1e moviuientode atenção 
sobre os phenomenos de uma ordem 
tão estranha como são os spiritistas. 


Ante declarações tão esplicitas e 
testemunhos tão ilustrados, muitos 
se dedicaram a saber por experiencia 
propria o que havia de verdude оп de 
erro nus factos. 


Entre tantos investigadores; appn- 
rece o chimico Mapes, professor da 
Academia Nacional e autor de muitas 
obras de sciencia. Este sabio, mal 
prevenido, propoz-se a encontrar 8 
mentira ou illusão dos pretendidos 


as circutistancias que 05 accompa- 
ubuvam, diziam a verdade. Аззїш O 
expuz leul.nente, escrevendo: « Us 
puenomenos do spiritismo nada tem 
de сошшиш com à casual dude, a 
supersução ou illusáo.» 

Outro disuneto homem da sciencia 
propoz-se estudar os mesmos luctos, 
e chegou йз mesmas couciusões dos 
precedentes, Retiro me 40 chimico 
tumbam Roberto Here, pro.essor du 
rante truta annos da Un versidude 
da Pensilyunia. 


(Continúa) 
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A PHYSIOLOGIA DE HZECKEL 
E 
O SPIRITISMO 


HEREDITARIEDADE 
(Continuação) 


Antes de entrarmos no assumplo, 
seja-nos lícito divagar um ponco para 
podermos demonstrar оз principios 
raciunuts, em que assentamos as 
nos-as conclusões. 


Nos entendemos por sciencia unie, 


versal o conhecimento das cousas fir- 
mudo em principios. 

Chumamos cousas a tudo que foi 
creado e que abrange e o que se 
cnama Universo. 

Q Universo é um corpo homogeneo 
composto de partes innumerauveis, in- 
definidas; e todas essas partes Ou 


grupos de cousas que compõe o har- 


munioso todo assentam em bases e 
teem um principio cominum. Маз 
essas cousas não podem existir por si, 
porque, sendo umas intelligentes, 
outras mechanicas, e todas susce- 
ptiveis de modificações, de aperfeico 
amento, presuppóem um Creador е 
este dotado da Suprema Intelligen- 
ciu. 

Logo ellas teem um Creador, e este 
é Deus, o Ser Infinito; quer dizer que 
não teve principio e nào terá fim. 

Deus é Deus, nào se difine ; a crea- 
tura é um ser limitado, e só o infinito 
póle comprehender o infinito. 

O Universo é a prova de sua gran- 
deza, e a Nutureza de seu caracter. 


Chamainos Natureza a somma de 


todas as forcus ou leis auturaes, que 
manteein o equilibrio do Universo, 


desde o infinitamente grande, até о 


infinitamente pequeno. 


Essas forças ou leis naturaes são a 
cansa de todos os phenomenos que 
affectam os nossos sentidos, € a nossa 


razão. 


Ha pois, duas ordens naturaes de 
phenomenos, os de ordem physica ou 
que se referem às cousas ponderaveis 
e sensiveis, e os de ordem moral ou a 
que se referem às cousas impondera= 


veis, racionaes ou espiritnaes. 


tambem duas ordens distinctus para 
de ordem physica para os pheno- 


para as moraes ou espirituaes. 


E, como todas as cousas assentam 
em principios ou leis naturaes, ha 


regerem uns e outros phenomenos ; ao 
menos physicos, e os de ordem moral 


Chamamos espiritunes оз pheno- 
menos intelligentes produzidos pelos 


м 


A força intelligente da Natureza 
(ou os Espiritos) é preexistente ао 
corpo, por que é preexistente 205 
Mundos, e só é inferior a Deus, a tudo 
mais é superior. 

Os Espiritos surgiram directamente 
de Deus, seu Creador, e d'Elle re- 
сеет o ineffavel influxo; foram 
creados simples e perfeitos quanto & 
forma, e perfectiveis quanto à intelli- 
gencia; e assim estão sujeitos ás leis 
da evolução e do progresso. 

Elles teem como arma de seu pro- 
gresso o Universo, e como prova de 
sua perfeciibilidude a lim tação de 
suns aptidões e a relutividade dos 
Mundos. 

Tudo mais crendo, tendo embora a 
mesma origem, recebe o intluxo de 
sua iutelligencia, e о seu progresso 
lhe é subordinado; queremos dizer, 
que o progresso de tudo mais é re- 
lativo ao dos espiritos, ou furca in- 
telligente, porque só a intelligencia 
гисїосїпа e pode conhecer esas di- 
versas mudificações, só ella é racional 
e responsavel; todas as outras forcus 
são autumaticas, mechanicas e іггез» 
ponsaveis, embora sejum naturaes е 
eternas. 

Talvez parecamos ousados, mas en- 
tendeinos, que Deus creou оз espiritos 
para si, e tudo muis para os espi- 
ritos. 

As leis naturaes não se veem, sen- 
tem-se e conhecem-se por seus effei- 
tos. 

Apezar da idéa abstracta que mui- 
tos furmam dos espiritos-ou força іа 
tellizente da Natureza, ninguem des- 
conhece os phenomenos intelligentes 
por ella produzidos, porque todos 
elles são destinados ao progresso do 
homem, e devem assim affectar os seus 
sentidos. 

O homem é a união do corpo, do 
perispirito e da alma, е ulma é o es- 
pirito encarnado. 

De tnda isso deprehende que para 
conhecer todas as consas do Universo, 
destinadas ao progresso do espirito 
encarnado e desencarnado, é neces- 
sario que elle tenha uma vida eterna, 
e todas as aptidões necessarius A esse 
conhecimento. 

Mas como esse conhecimento fatal е 
necessario só pode ser gradual e do- 
morado, porque os espiritos como 08 
homens são perfectiveis, e nem uns 
nem nutros podem abranger todas as 
aptidões de uma intelligencia su- 
prema, tem elles a vida eterna. 

Por isso, pois, O irão conseguindo 
erradunlmente na razão do progresso 
moral e scientifico que forem conse- 
guindo, e para isso teem оз espncoa, 
os mundos е as reencarnações. 

Nos espaços teem а vida livre das 
cadéns do corpo, a facil locomoção, а 
convivencia com os espiritos su perio- 
res e a suggestão do proprio Creador. 

Nos mundos as reencarnncOes, O 
exemplo e a convivencia com 08 ho- 
mens mornlisadus e instruidos, e & 
suggestüu dos espiritos protectores. 

(Continúa) 
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SÃO AGENTES DESTA FOLHA 
Em Manúus (Estado do Amazonas), 0 
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida. 
Na cidade do Formosa (Estado de Goyaz), 
o Sr. Joaquim 11. Pereira Dutra. 
No Pará, o fr. José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Est.* da Bahia), o Sr. Fran- 


cisco Xavier Vicira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. Al- 
feres Miguel Vieira de Novaes. 


Em S. Paula, o Sr. G. da 5. Batuíra, rua 
Lavapés n. 20. ) 
Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. Be- 


nedieto José Y Souza Junior, rua do Ge- 
neral Cara n. 302. 


y” Em Сатрол, о Sr. Affonso Machado de 
/ Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


As assignaturas deste periodico co- 
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AOS NOSSOS ASSIGNANTES 


Estando a concluir-se as 
assiguaturas do corrente an- 
no de 1991, solicitamos com 
instancia mos nossos assi- 
gnantes em debito a satis- 
fazer com toda a brevidade 


suas assignaturas. 


ĀE 


Manifestações 


A communicação entre o mundo 
espiritual e o mundo material faz-se 
constante e perennemente. 

Deixando de parte a theoria já bem 
desenvolvida e acceita de que os espi- 
ritos são impulsionadores da materia 
inorganica, isto é, que o progresso 
do espirito se realiza gradualmente 
passando este pelo mineral, pelo ve- 
getal e pelo animal desde a classe in- 
ferior até o homem, deixando mesmo 
a alta noção do progresso indefinido 
ascendendo pelas multi plas existencias 
a outros tantos mundos de cathe- 
gorius sempre superiores ; reflictamos 
n'aquillo que mais de perto podemos 
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por isso ass 


apreciar — a communicacio neste 
planeta entre encarnados e deseneur- 
nados. 

Essa communicação deve ter exis- 
tido sempre mas tendo expontanen- 
mente se declarado com o appareci: 
mento do moderno Spiritismo, é hoje 
procurada e provocada, 


Aquelles que se dedicam ао estuda 
criterioso da doutrina, que já reco- 
lheram provas irrefragaveis da mani- 
festação dos espiritos, sabem bella- 
mente por quantos meios podem dar- 
se taes manifestações. Entre estes 
mesinos, porem, muitos ha que, nào 
tendo em suas experiencias obtido o 
menor indício de mediumnidade, jul- 
gain-se isentos dessa comparticipação, 
assim como julgam os que não acredi- 
tam nos espiritos. 


E" isto um formal engano. 


A mediumnidade é uma lei natural, 
e ninguem pode ser desherdado das 
leis que regem a natureza, podendo-se 
everar que do mesmo 
att! ES U Oen e ene rv е 


Bodo y 
i LE ven Ка 


assim tambem mortal algum deixa de 
estar em relação com os espiritos 
embora invisíveis e sem demonstra- 
ções ostensivas. 

O que escapa à penetração, por isso 
que são factos de ordem physiologica 
e psychica, é o principio ou a lei que 
os determinam, assim como escapa a 
nós mesmos o grão de influencia que 
exercemos uns sobre outros. 


Lembremo-nos de que a historia de 
todos os povos e principalmente a 
sagradu está replecta de factos que 
revelam a communicação de espiritos 
com individuos que nunca cogitaram 
em evocal-os. 

Lembremo-nos de que os recentes 
estudos sobreo magnetismo e o hyp- 
notismo puzeeram bem patente a 
realidade da suggestão ainda mesmo 
estando o paciente em estado de vigi- 
lia, e de que, si a energia do pensa- 
mento pode actuar de encarnado para 
encarnado, por que não de desencar- 
nado para encarnado e vice-versa ? 

Lembremo-nos, enfim, de que em 
certos actos particulares de nossa 
vida intima, obramos algumas vezes 
inteiramente em contrario do que 
tencionavamos, e quiçá em opposição 
aos rossos habitos e plano de con- 
ducta, o que demonstra a intervenção 
de uma intelligencia estranha. 


CURRERE eee 


Não 


espiritos somente os mediums reco- 


entram em relação com os 
nhecidos como taes; em geral todos 
são mediums inconscientemente, mas 
cada um de nós obedesce a uma 
contigencia determinada pelo proce- 
dimento anterior, e não podemos ter 
esta ou aquella faculdade media- 
nimica, do mesmo modo por que não 
depende da nossa vontade possuir 
riqueza, intelligencia, saude perfeita, 
etc, etc, 

Por esta razão existem os diffe- 
rentes gráns de communieabilidade e 
manifestações espiritunes, desde a 
mais ostensiva e palpavel até a que 
passa desapercebida. 

Acreditar o contrario seria negar 
a harmonia estabalecida nas leis da 
sympathia e antipathia. attracção e 
repulsão, amor e odio. 

Sim, aquelle, qualquer que seja a 
sua crença, que em momento de an- 
gustia, lembrar-se com amor e sau- 
dade de um ente desprendido já desta 
terra, tau, sem o querer, uma evoca- 
бао, 6 quantas vezes essa evocação ta- 
cita não é coroada de feliz consolação 
prestada por intuição ? 

Sim, aquelle, que durante o somuo 
tem sonhos que depois mal sabe ex- 
plicar, mas que deixaram sensação es- 
tranha, teve sem duvida manifesta- 
ções ou sonhos de espiritos amigos 

Sim, todos temos a nosso lado um 
espirito maisadiantado, um protector, 
um guia, que se manifesta pela con- 
sciencia, alem dos espiritos que nos 
cercam attrahidos pelas nossas boas 
ou mais paixões, e com os quaes 
mutuamente manifestamos e trocamos 
os nossos sentimentos. 

Sim, a commuuicação entre o mun- 
do espiritual e o mundo material faz- 


se constante e perennemente. 
— 0a 
Aos spiritas 


Lançada a idéa de solicitar-se de 
todos оз confrades o seu concurso 
para a obra de dar fisidez А Fede- 
ração Spirita Brazileira, com a acqui- 
sição de um predio onde definitiva- 
mente sz installassem todos os servi- 
ços referentes à propaganda, teve ella 
acquiescencia sincera e veraz em to- 
dos os Estados da União. Bem que a 
solicitude: para eficaz cooperação de 
tal idéahinda não correspondesse tão 
completamente quanto fòra para de- 
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sejur aos votos de nós todos, são com- 
tudo motivo de animação as palavras 
do apoio e acquiescencia a que acima 
nos havemos referido. Enche-nos isto 
de esperança para julgarmos que em 
toda а 
cifra dos quinhões. Em todo caso, 


prazo breve estará coberta 
como faz-se mister que empreguemos 
tada actividade neste empenho, como 
ainda está o povo sequioso de uma sã 
leitura que lhe abra os olhos d'alma, 
comecaremos a receber desde o mez 
de Janeiro a prestação 
de 20°/, dos quinhões até agora sub- 
scriptus. 


primeira 


Solicitamos, pois, dos nossos ami- 
gos, quer da Capital quer dos Esta- 
dos, a satisfação de seus compro- 
missos. Para isto estará sempre das 
5 horas da tarde em deante o thesou- 
reiro da Federação ao dispor dos Srs. 
contribuintes. 


NOTICIARIO 


Aprés la mort —-Chegaram-nos 
de Tours os exemplares desta notavel 
obra, que desde muito esperavamos. 

Solicitamos áquelles dos nossos con- 
fradesque nos encommendaram exem- 
plares o obsequio de novamente se ac- 
cusarem, afim de darmos cumprimento 
йз suas ordens. Os pedidos devem ser 
endereçados a Alfredo Pereira, rua da 
Alfandega 342. 

Cademos cada exemplar pelo preço 
de 28500, que poderá ser remettido 
em vale postal, alem da despeza do 
correio. 


Escriptura directa — Esta 
especie de phenomeno transcendental 
começa ја a apresentar-se em nossos 
centros. 

Diza« Fraternidade » de Buenos 
Ayres que va agrnpação spirita que 
dirige em Paysandú nosso correli- 
gionario o Sr Guggini, a escriptura 
directa por meio de louzas foi ob- 
tida А plena luz do dia e nas con- 
dições da mais rigorosa investigação, 
tomando-se todas as precauções neces- 
sarias para não soffrer erro, engano 
nem mystificação. 


Outro phenomeno que, com cer= 
teza fará saltar a materialistas 
e fanaticos. 

Diz o Banner of Light : 


Um photographo foi chamado para 
tomar a vista da casa de M. Bates, 
chefe de pósta de East Thompeon. 
Este sanhor fazia-se retratar diante 
da asa com a sua esposas entada em 
umacadeira e elle tendo um cavallo 
pela redea. 

Immagine-se a sorpreza de todos, 
quando ao examinara photographia 
acharam retratada n'uma janella do 
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primeiro andar a mãe do Sr. Bates 
em posição de observar о caminho, 
como tinta costume de fazer em vida, 


Assevera o Sr. Bates que ne- 
nhuma pintura de sua mãe existia 
naquelle quarto da casa e todos 


reconheceram a perfeita similhanea 
do retrato com : dita senhora. 

O fasto produvin grande sensação 
em toda a visinbanca, tendo dead- 
vertir que пеш о Sr. Dates nem a 
sua familia conhecem o spiritismo. 


Um testemunho — Nosso con- 
frade a quem fui dirigida a carta in- 
fra, conhecendo o valor dos factos refe- 
ridos por extenso, e com especificação 
dos nomes das pessoas а que se refi- 
rem, solicitou do nosso amigo, Se. 
Lucano Reis, que trausmittisse do 
japel a narração que na intimidade 
lho fizera, e permittisse a sni publi- 
cação. [йз o motivo por que, nüo 
desejando destigurar а narração, tran- 
$creveios ipse verbis a curta se- 
guinte: 


Capital Federal, 13 de Feverciro 
de 1892. 

Amigo e Sr. Dr. Dias da 
— Satisfazendo o pedido de Ni 94 
apresss-me em cominunicar-Ilie. o sg- 
guinte facto, passado entre teste- 
munhas insuspeitas, por adversas à 
nossa philosophia. 

Em dias do mez passado, conver- 
sando eu casnalimente sobre pontos 
da nossa dontrina Cum o meu amigo 
e collega Traneredo de Vasconcellos, 
alheio e adverso aos ensinos spiritas, 
podia dizer até refractario aos imes- 
mos, emprazoneme elle para que Ihe 
dissesse |» nome da pessoa em (que 
pensava no momento. Relutela prin- 
cipio em prestar me a uma tal оп 
qual especie de nigromancia, con- 
traria até nos intuitos de nosso credo; 
mas celi afinal, por ver quea sua 
pergunta era antes dictada por vehe- 
mente desejo de esclarecer-se do que 
por mera curiosidade de um espirito 
desocen pado. 

Pedi-lhe que se affastusse de mim 

рата tirar lhe a tangente de esenpúla 
dos materialistas da tal corrente finito 
dica da sugestão mental, e evoquei 
o proprio espirito em que elle pen- 
sava. Depois de duas tentativas 
infructiferas, em que escrevi о nome 
Angelo, apresenton-se-me Augusto, 
seu irmão, narrando todas as occur- 
rencias do seu fallecimento, ha bas- 
tantes untos, e, о que é mais, as 
circumstancias, em que o meu inter- 
rogante ficàra nos Estudos Unidos ао 
receber a noticia do dito fallecimen- 
to. Oassombro do шец coliega in- 
ierrogante foi indescriptivel, e actu- 
аше elle ё quasi um spirita econ- 
vengido. 

Escusado é dizer, como póde teste- 
munhar o meu colega, que nenhuma 
das circumstaucias alludidas me era 
conhecida, nem dellas podia ter ao 
menos a mais leve noticia, porquanto 
conheço este collega de pouco tempo, 
e nnnea conheci membro aigum de 
sua familia. 

Como éste, outros factos interes- 
santes tento obtido, no meio de 
alguns insuccessos, priucipalmente 
quando procuro communicações recei- 
tistas. 


Cruz. 


Ds V.S; am 
Lucano Reis. 


Esta fiel transcripção da carta dis- 
pensa-nos de qualquer commentario. 


Thereza Urraca — Refere a 
Ilustración Espirita do Mexico que 
é tala afluencia de doentes e visi- 
tantes а Cabora e tanta a correspon- 
dencia que recebe o pae da eminen- 
te medium Thereza, que tem preci- 
sado estabelecer uma officina espe- 
cial para permittir ao Sr. Urraca 
ntender-se em seus negocios partie 
ulares, no entanto que sua filha náo 

scansa dia e noite de curar doentes. 


ПЕСЕН ADO -— ASDA — 


- = 


Experiencia conoladora. 
— « Eu lin em voz alta a uma amisa 
шп poema ; era extenso e enquanto 
еп lía, senti a pressenca do espi- 
rito Ле uma filha de minha am 
Parecia estar em pé à minha esquer- 
da com uma anão sobre o menu honte 
bro e eu comprehendia que ella 
ouvia a minha voz, Não suspeitando 
a leitura, mas rosolvi comtar f mae 
о que acontecia, depois que termi- 
Hasse, 

Quando ao fim olhei para a 
пога, fiquei sorprehendilu de vero 
sen radiante com Uma viva 
luz de alegria derramando lugriniis 
que corriam pelas suas fices e ti- 
tundo=me com interesse € sem 
perar que en tivesse tempo de lhe 
fallar, disse me: Oh! mem anio, 
durante a leitura via айа docs 
filha à sua esquerda, dar-lhe um 
beijo na fronte e ollando para mun, 
dizta-mec « Minha mãe, ouça o poe 
ma. 

А percepção do texto foi para 
mim inuito mais completa do que 
ouLras vezes; senti а presenca, o 
contacto da mão e 0 pensamento, 
mas não tive consciencia do beijo. 
Muitas destas experiencias tem айо 
para mim manancial de intima ale- 
eria. 

Para os que pensam ligeiramente, 
isto deve ter pones importaneia, mas | 
para ontras tem de Ur 
verdade inspiradoradaalma, » 

Tal éo facto referido pela propria 
pessoa com quem se den. 
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Le Messager de Liége traz 
a seguinte narração verdadeiramente 
notavel, 

A Sem Abnés refere que sua mão, 
sendo moga estava empregada n'um | 
hotel de Undenheino ( Palatinado ) 
e que uchando-se numa noite de 
servico, porque ds donos tiuliuumn-se 
retirado: para dormir, viu, estando 
em compania do creado, entrar um 
mendigo pedindo que o deixasse pas- 
sura noite num canto qualquer. 

Como donos nunca aula fu iam 
mendigos, for despedido. Mas no mo- 
mento em que ium fecliur “ porti, 0 
mendigo apresentou-se de novo di- 
zendo que não o queriam receber 
em nenhuma parte, e tanto sopplicon, 
que п senhora e t) moco resolveram 
deixaleo deitar-se sobre um pouco 
de palha, recommendando-lhe que 
se acordasse ás tres horas da manhã 
е fusse embora para que os donos não 
soubessem nada, 

А essa hora, tanto a senhora como 
a moco abandonaram suas camas pa ra 
ver si o mendigo tinha partido. 

Mas qual nào foi a sorpresa de 
ambos descubrindo que se achavam 
em presença de um cadaver | 

Para não serem despedidos to- 
maram o morto eo levaram fóra da 
casa por uma porta que dava para 

um caminho, 

O cadaver foi encontrado e enter- 
rado pela autoridade, sem que nunca 
se suspeitasse o que tinha acontecido, 
acreditando-se que o mendigo more 
rera no logar onde foi achado. 

Mas na noite seguinte a senhora 
acordou-se opprimida por alguina 
sa extraordinaria e vin com espanto 
o mendigo diante della, que depois 
de amencnlea desa parecen. 

O criado veio muito cedo e disse à 
senhora que o mendigo tinhass-lhe 
apresentado 

Durante algum tempo todas as 
noites apresentava-se da mesma ma- 
neira nos dois, que receberam tão 
grandes e tantas impressões que aloe- 
ceram. 

Por tim consnltaram o caso com 
o pastor do povo, que lhes disse que 
quando foram ao mercado de Mayence 
se apresentassem no Convento de 
Franciscanos e fallasem com o рге 
José que lhes indicaria o que deviam 
fazer. 


Us 
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Assim o fez o moco, e o padre 
recommesdou=lhe que tivesse cora- 
trem e quando 0 mendigo se apresen- 
tasse-lhe dissesse tros vezes: « To- 
dos os bons espiritos voam а Deus. 
Agora o que queres? » 

А noite seguinte, como de costama 
apareceu o mendigo, e o mogo ar- 
mando-se de coragem, fez como o 
franciscano tinliu-Ihe indicado, 

Butão o mendio respondeu: « Vos 
мих filhos da misericordia, mas eu 
estan. condemngudo. 

lineontrareis debaixo da palha al- 
zum dinheiro que me pertencia mas 
que hoje 6 vosso » 

Dito isto desaparecen e náo voltou 
mais. 

l com efeito, escondida entre a 
palha encontrou-se uma meia que 
coniinha cem florins.. Desta quanti- 
dade fizeram-se tres partes: uma 
pira o convento do padre José, ontra 
para a Bgreja Lutherana e outra para 
4 egreja reformada do mesmo povo. 


А Luz de Curityba transcreve 
0 artizo qne pablicámos sob o titulo 
— (Queremos mais fuctos— da lavra 
do nosso correlivionario A. Alexau- 
dre, 


A de 8. 
Pardo, noticiado o commettimento 
du l'ederacáo Spirita Brazileira no 
intento de adquirir um predio por 
mejo de emprestimo, faz a seguinte 
consideração : 


Verdade e Luz 


« Cremos que, reconhecidos оз rele- 


Ter o coração perto de Jes: s, filhos, 
é ter o vosso espirito voltado constan- 
temente para as cousas divinas pros 
cedendo em todos os actos de arcórdo 
com 0з seus ensinamentos. 

Тего coração perto do Divino Мез: 
tre, amigos, é amara Deus sobre 
todas as consas о ao proximo como 
а nýs mesmos. 

Ora, para amar ao proximo é pre- 
ciso fazer por elle todos os bens pos- 
siveis, cerenl-o de todos os cuidados 
do verdadeiro amor, como desejnis 
que assim por vós ficam aquelles 
que vos acompanham no escabroso 
caminho da existencia. 


Amar a0 proximo, amigos, é ter 
para com elle não a injuria que 
mortifica a flor dos sentimentos da 
alma, талға palavra do Evangelho 
que vivifica os sagrados orna- 
mentos do espirito, apparelhados por 


Jesus no seio dos irmãos da 


terra | 


Filhos! Amae e ¿mae muito! 
Honrrai ao vosso Mestre, ао vosso 
Guia, para queo vosso espirito se 
approxime d'elle, — não pelos labios 
como quasi sempre, — e sim pelo 
CUração. 


seus 


Deus vos abençoe, e Jesus o Bem- 
dito Pastor encaminhe vossos passos 
vacillantes para o seu redil, isto é, 
para o seu glorioso Reino. 

А. 


Bemdito seja o Senhor que nos 
anima nas jornadas da existencia, 
permittindo que n voz de João clame 
e não cesse no intimo da consciência, 
afim de não repellirmos su: luz e 
enhirmos no barranco das puixões 
do mundo como cegos e forasteiros 
sem puja | 

Filhos ! João fallando a seus disci- 
pulos disse: «Eu na verdade vos 
ba piso em agua, mas dep is de mim 
virá um ontro que nos baptisará em 
espirito, еа que eu não sou digno 
de desatar as correias dos sapatos. » 

Pois bem, Alhos, hoje que já co- 
nheceis de quem fallava o precursor; 
hoje que tendes em vossas mãos o seu 
amor que è a sua doutrina, Ja sua 
graca que é a revelação das revela- 
ções, procuras bapttisur-vos em espi- 


rito, isto é, lavar-vos de todas as 
impurezas do mundo no limpido e 


claro Jordão do sen Evangelho, onde 
se reflecte а todos os momentos а 
iumgeim da vossa consciencia. 
Baptisal=w0s, filhos, e subi à cul- 
minancia do vosso Calvario, ouvindo 
sempre a voz de João que brada nos 
desertos da vossn alma pedindo-vos 
penitencia! Daptisae-vos | © procu- 
"e saber, no carcere da vossa mate- 
rin, dar a gloria a Deus no momento 
feliz da vossa liberdade. 


E. 
HI 
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« Sois vós quem vos julgais, eu nào 
vos julgo. |» 
Asst falava o Divino Mestre ás 
turbas pharisaicas provocando as sen- 
sações agudas du consiene ws. ossa 
voz mrave e severa que se fiz sete. 


covarde, grosseira e falsaria, até a 
pura, sunta, e elevada! 

Felizes aquelles que não amorta- 
covardia do caracter, na 
vicios deste mundo, 
da crenca, essa filha 


lham na 
rosseria dos 
na falsidade 


constituindo-se assim em falsos pro- 
hetas, profunadores dos taberna- 
culos da fé e do sacrario da verdade | 
Amigos! não tendes o direito de 
fogirdes û consciencia dos vossos 
actos sem quebra dos principios 
que dizeis acceitar ; não tendes o di- 
reito de vos julgardes isemptos de 


Deus se manifesta por intermedio dos 
seus emissarios, chamando-vos ао 
cumprimento do dever. 


Tomae por norma do vosso pro- 
ceder aquillo que estudaes, para não 
virdes a ser classificados no Lumero 
dos charlatães hypocritas, adora- 
dores de Tartufo, e apedrejadores do 
Templo de Jesus. 

Que a paz fique comvosco, e o Se- 
nhor illumine o vosso entendimento, 
para que a Graça que vos é concedida 
não venha a ser, ao contrario do que 
deve, motivo de magoas e remorsos 
do futuro. 


O Spiritismo como sciencia 
POR 


Saens Соптіѕ 


Como o seu collega o professor 
Mapes, impugnon e combateu a cren= 
ca spirita, querendo ao mesmo tempo 
examinar com seus olhos o que não 
acreditava, e o resultado foi mudar 
completamente de opinião retratando- 
se perante um publico de 3.000 pes- 
soas no fazer mm discurso no Taber- 
naculo de Nova York em Novembro 
de 1853. 


no intimo das almas desde, a mais” 


vantes servicos que à propaganda 
tem prestado а Pederacio, não haverá 
um único spirita sincero que deixe 
de, directa ou inderectumente, con- 
correr com OS seus esforços pura a 
realisacio de tão momentos, como 
util projecto, » 
_ _ _  —— ло =. 
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«Este povo honra=:ne com os labios, p 
mas em verdade о sen coração está 
longe de mim l» 

Palavras dirigidas por Jesus ao 
povo ingrato que о acompanhava, е 
que hoje, por mal desta triste huma- 
nidade, ainda póde ter ù mesma 
applicação. 


dilecta da Misericordia do AIUSSIO,. , 


culpa desde que a misericordia де . 
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Mais ninda : eserevea um livro em 
favor dos factos, tendo por titulo 
Esperimental investigation of the spirit 
manifestations. 

Temos, pois, tres pessoas de provada 
illustracho, e enja palavra é acredi- 
tada e não discutida, quando se trata 
de factos, temos ires relatorios auto- 
visados de factos identicos com cente- 
naves de experiencias e provas sobre 
o mesmo assumpto; e, ante a palavra 
que não sahe de labios supersticiosos 
ou fanaticos, ante o testemunho hon- 
rado que não parte de eharlatáes nem 
de interessados pela mentira, e antea 
séria garantia que offerecem tres in- 
telligencias acostumadas ao estudo е 
а não preocenparem-se com contos e 
fabulas populares, os homens de boa 
vontade devem se sentir attrabidos, 
sinão a crer, no menos a estudar o 
que parece encerrar n soinção de 
grandes problemas de immenso inte- 
resse рага a bunanidade, 


Assim fizeram Roberto Dale Owen 
e Roberto Chambers, anibos intelli- 
gencias preparadas e com credito pu- 
blico bem assentado. 


O primeiro foi ministro dos Estados 
Unidos em Napoles e o segundo um 
escriptor distincto director de um 
periodico scientifico’ o Norte du Aime- 
rica. Ambos se entenderam рага dar 
principio às suas investigações e 
rodearam-=se das majores precanções 
para não serem enganados. 


Idealisaram apparelhos de precisão 
pira comprovar а inysteriosa força 
intellirente, e procederam com per- 
feita ехаси ло para chegarem à con- 
Clnsões positivas. 

Seu objectivo foi satisfeito, che- 
gaudy a formir a inais profanda con- 
vicgão de que os pheuotnenos spiritas 
eram uma verdade indiscutivel. Dale 
Owen publicon os seus trabalhos em 
diversos livros tendo um delles por 
titulo Terreno Debatible. 

O interesse ja se despertando por 
ent 
inteligencia acreditada com o titulo 
de professor de plisiulogia e antro- 
pologia do Collegio de Medicina Eele- 
etica, um homem com as snas facul- 
dades bem seguras, quiz tambem 
nserigunr a verdade рог si mesmo. 
Fallo do Dr. J. R. Buchanan, o que 
depois de estudar devidamente o phe- 


DR. GERARD 
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Traducção de *** 


SOBRE O MODO DE EXPERIMENTAR 
OS PACIENTES 


Imposição DAS mãos. — O operador ap- 
proximn-se do paciente, cuja sensib'lidade 
quer experimentar e applica-lhe entre ns 
duas espaduas a mão direita largamente 
aberta, de maneira que o pollegar fique à 
esquerda da columna vertebral, no inesmo 
tempo que a palma da mão e os outros 
quatro dedos oceupum a direita, o mais 
perto possivel da base do pescozo. Paz logo 
em seguida uma pressão, não muito forte, 
e espert. A's vezes, no fim de alguns se- 
gundos, o paciente experimenta uma forte 
sensação de calor no logar cecupado pela 
mão do hypnotisndor, e esta sensação se 
propaga rapidamente, invadindo sue-es- 
sivamente toda a região dorsal e lombar. 
Ao mesmo tempo elle sente-se violenta- 
mente arrastado parn traz, e, si não fosse 
retido pela mão do operador, алдама im- 
medintamente-de costas, podendo mesmo 
cahir a fio comprido. Em certos casos e 
quando se opera sobre pessoas de umn 
extrema sensibilidade, ( sob o ponto de 
vista hyproties, bem entendendo ) ou já 
muito nffeitns à nctuncio, a imposição da 
mão é bastante para produzir uma entale- 
psia geral que, nos apressamos em dizer, 
sem apresentar o menor perigo, cede л 
um forte sopro no rosto, Mas estes casos 


Os owens da sciencia, e um | 
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nomeno, depois de consagrar 
estudos e conhecimentos especiaes de 
medicion 


sus 


para saberse trata va se de 
nma Гага ullucinação, Asser, de- 
baixo da sun palavra e com us pelas 
de investigação û vistu, que havia 
encontrado nm facto novo TRE! 
verdade quese provava por si mesma. 


O ilustrado medico dedicou-se à 
propaganda e defeza das suas affir- 
mativas escrevendo em periodicos e 
revistas, e fazendo conferencias como 
a que celebrou em 31 de Marco de 79 
em Boston по Parkiér Memorial Hall. 


Ao mesmo tempo outro homem de 
importancia no mundo do saber de- 
dicuu-se ás mesmas averiguações. 

Foi Mr. O' Sullivan entendido di- 
plomatico que representon sen go- 
verno como ministro em Portugal. 

Sem idén preconcebida emprelhen- 
deu sens estudos associando se ao 
physico Conde de Bulles e outras pes- 
sous não menos iustruidas 

O systema scientifico que nson em 
todos os seus processus, ох esforcos 
que fez para patentear o erro 04 n 
verdade, € as notaveis manifestações 
de irresistivel evidencia que vbteve, 
se encontram relatadas com abun- 
dancin de detalhes e demonstrações 
grafica: em ana confe.encin inserta 
na Spiritual Institution de Agosto de 
81, que foi publicada e reprodozida 
pela imprensa spirite de todas us 
partes. 


Varios professores da Universidade 
de Anrwardassienaram nm manifesto 
afirmando que o phenomevo spirita 
era umn facto que tinham comprovado. 


Esse manifesto tem а data de 5 de 
Fevereiro de 1852 e firmado por; 
Wyrant, В. Н. Bliss, W. Куз, 
David, A. Wells, todos homens de re- 
conhecida competencia e ilustração, 
pois não se comprehende “que fossem 
imbecis, loucos ou fanaticos ridículos, 
cinco professores de se encia de uma 
universidade como a de Harward. 
circularam pela imprensa, além de 
folhetos e ontras publiencóes como as 


“de Edmouds, Hare, Buchanan, e os 


de uma porção de outros homens não 
menos diguos embora não trazendo 
um titulo scjentífico. 


(Continúa 


TEES 


são muito raros, sobretudo nas pessons 
que são hypnotisadas pela primeira vez; е 
por isso julgamos desnecesserio insistir 
u'este ponto, 

Quando somente a aprlicação de uma 
das mãos ente as omoplatas p.oduz im- 
medintamente os dous phenemenos de 
« sensação de calor e de attracéio para 
traz», 0 operador póde regosijar-se porque 
acha-se em presença de nm E 
« passivo », que o satisfirá cabalmente 
em uma serie completa de experiencias. 
Infelizmente esses resultados não são 
obtidos em começo, sinão sobre um nu- 
mero muito limitado de individuos, isto é, 
sobre aquelles que elassificaremos na ect- 
thegoria dos «mu to sensiveis». Volte vos, 
pois, à experiencia, no ponto em que a 
deixamos, isto é, na occasiño em que o 
hypnotisador applica a mão direita entre 
ns espnduas d'aquelle que quer se prestar 
a suns experiencias. 

Si, depois de uma ligeira compressão 
sobre a base do pescoço, о paciente accusnr 
uma frac sensação de caler, o operador 
deve recorrer йз duas mãos рага activar 
n invasão do fluido magnetico. Para esse 
fim reunirá os dous pollegaes sobre uma 
das primeiras vertebras dorsaes до mesmo 
tempo que apoiará subre as duas omopla- 
tas ns mãos abertas. Logo depois, con- 
servando firmes os pollegares e as bases 
das palmas das mãos, fará, valendo-se 
dos dedos que ficam livres, um rapido 
movimento de titilacio sobre os mus- 
culos que cobrem as omoplatas, 

No fim de alguns instantes, si o pa- 
ciente é simplesmente sensivel, o calor 
que experimentava a princípio, invadirá 
toda n região dors+1 e lombar; e elle se vol- 
tará instinctivamente, convencido de que 
o hypnotisndor tenta arrastal-o vialenta- 
mente para traz. 1% esta uma illusão que 
se produz constantemente; mas veremos, 
em breve, que, em relação ás experiencias 
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A. PHYSIOLOGIA DE HACKEL 
E 
O SPIRITISMO 


—— 


HENHEDITARIEDADE 
(Continuação) 


А reencarmação portanto én lei do 


tural. 

Seth ella nao haverja progresso ua 
Terra, ou ficaria nma grande parte 
da humanis sem visos de progres- 
so, e nós forcados a nepitar que uma 


1 
progresso do homem, û uma lei ma- 


lei gatural não abrange o todo que 


rege, o que é um absurdo. 

Os espiritos teem a liberdade de 
sens actos en responsabilidade delles. 

Isso prova a sua racionalidade, por- 
que só erra quem raciocina sobre a 
escolha do bem e do mal. 

Bem é tulo que поз leva a Deus 
pelas leis naturaes, e mal é todo 
desvio, toda offensa a essas leis, quer 
com relação ao todo, quer com res 
lição a cada individuo. 

Concebe-se e adinitte-se mesmo que 


haja espiritos que nnnea tivessem 


passado pelo castigo das encarnações 
mnndanas : os obedientes e humildes, 
os trabalhadores e honrades, e que 
esses sejam os Christos, os Governa- 
dores dos Mundos, os Mediums do Ure- 
ador; e qne outros passem por ellas 


como expinção de snas faltas; os 


desobedientes e preguicosos, os n1ti vos 


e orgulhosos; e que esses sejum оз 


goverüados, os mediuns dos espiri- 
tos, sejamos nós e os habitantes de 
todos os mundos. 

Sendo os Mundos partes do Uni- 
verso, e este composto de membros 
adinilte-s8 que haja Mundos mais 
adiantados e menos uliantados, e que 
são elles a escala gradativa da perfe- 
ctibilidade humana, dos espíritos en- 
carnados: 

O Christo, nosso Redemptor, disse : 
« па casa de meu Pae ha muitas mo- 


propriamente ditas, a attrneção para traz 
se produz sem especie alguma de con- 
tacto entre o hypnotisador e o paciente. 

Muitas vezes a hypnotisação se mani- 
festa por phenomeno de um outro genero; 
ora o paciente experimenta um formiga- 
mento muito pronunciado nas costas, nos 
bracos e mesmo nos membros inferiores, 
sobre tudo nas barrigas das pernas, ora 
estas ultimas tremem de modo violento. 
Mas seja qual for o modo sob o qual se 
manifesta a invasão do fluido magnetico; 
sensação de calor, formigamentos on tre- 
mores, o resultado definitivo é o mesmo; 
o operador descobria um bom paciente. 

Pelo contrario, deve renunciar a esta 
nlegrin. si depois de ter experimentado 
durante cinco minutos os processos que 
acabamos de descrever, a pessons que se 
submete a estis experiencias não experi- 
mentar symptoma algum d'entre os que 
enumeramos. Tal individuo deve ser 
classificado na categoria dos rejractarios. 
ninda que, segundo a nossa humilde 
opíniño, se possa conseguir hypnotisar, 
com tempo e perseverança, ns pessons 
mais rebeldes, em apparencia, à accio 
hypnotica. 

Eis, pois, o hypnotisador em presença 
de um paciente sensivel on muito sen- 
sivel. Elle puderia desde logo encetar com 
bom exito а maior parte das experiencias. 
Mas, afim de que estas sejam mais se- 
guras e possa evitar qualquer mallogro, 
será bom vencer a resistencia des mem- 
bros inferiores, como já venceu a da 
parte superior do corpo. Para isso elle 
deve tentar а flexão dos joelhos do paci- 
ente. 


FLesÃo nos JOELHOS. — O paciente con- 
servando-se sempre em posição vertical, 
o hypnotisador applicalhe a mão direita 
no nivél das ultimas vertebras lombares, 
o pollegar à esquerda da collumna verte- 


mudas », € as suis palavras são verda- 
delrus. 

Estabelecido esses principios racio- 
nues, que de boa vontade aceitamos, e 
que formam a nossa inquebrantavel 
convicção, Occupemo-nos da Terra e 
do homem terrestre. 

A Terra que habitamos não é com 
certeza nin dos Mundos innis adenn- 
tados, 1852 prova o Nosso pesudo corpo, 
a nassa dificil locomoção, a deficien- 
eia de nossos orgãos para as manifes- 
Lições da intelligencia ete, por 1550 
o nosso eireulo deveser relativamente 
acanbado. 

Para conhecer as consas que enhem 


no dominio das nossas percepções 
puysicas oa racionaes são precisas 
aptidões especines, e nenkun homem 
as pode abranger todas, mas todas 
existem divididas pela commnnhão. 
São essas aptidões que formam q са» 
racter nos individuos, porque são ellas 
a sua vocação natural, isto é, a von- 
tade que traz o espirito que encarna 
de progredir nesse ou n'aquelle ramo 


de actividade em proveito proprio e 


+ 


geral. E dessas aptidões que sabem 
todos os conhecimentos scientificos, 
todas 
as artes, todo o desenvolvimento, em- 


todas as wrandes descobertas, 


lim, em todas оз ramos da actividade 
humana auxiliada pelo meto, 

No desvio dessa vocucio encontram 
origem os erros na sua totalidade, e 
descalidas de sabios, 
porque, mesmo aquelles individuos 
que trazem a inclinação natural do 
mal, é porque são victimas de erros 
anteriores. 


us todos Os 


15506 faeto que notamos, todos os 
que acima notámos e outros que no- 
sentam na preexistenoia do espirito, 
por isso só podem ser explicados pela 
sciencia que se occupa do descubri- 
mento das leis que os regem. 


А sciencia já o dissemos é o conhe- 
cimento das cousas que compõem о 
Universo, fundado em principios. E 


bral o, resto da mão á direita. Tratando- 
se de uma senhora а operação é un: pouco 
mais delicada, sinão mais dificil, por 
causa do collete ete, ete, 

Todavia aconselhamos, nesse caso, que 
se applique com bastante forca a mão 
sobre qualquer parte da região lombar, 
mas sen se afastar da linha media e dos 
principios geraes que recommendámos 
com relacio no homem; e o resultado 
será, ninda assim, satisfactorio. 


Tendo o operador applicado a mão di- 
reita (ou а esquerda, segundo mais lhe 
convier) sobre ns vertebras. lombares col- 
locará a outra, aberta e com os dedos nfas- 
tados, em frente dos joelhos, a uma dis- 
tancia de dez n quinze centimetros. Com 
a que elle conserva na região lombar, 
fará uma titilação sobre os musculos cor- 
respondentes, ao mesmo tempo que apro- 
ximará lentamente, os dedos da outra mão 
do centro da mesma, como quema quer 
fechar, mas sem chegar até o contacto; 
e logo depois os estenderá de novo. O 
movimento de flexão dos dedos deve ser 
feito como si o operador quizesse attrahir, 
para a sua mão os joelhos do paciente ). 
Renovará esta gymnastien de dedos até o 
momento em que o paciente, convidado a 
ficar firme, experimente formigamentos 
nas pernas, erga-se insensivelmente nas 
pontas dos pés e acabe, apezar de sun re- 
sistencia teniz, cahindo bruscamente de 
joelhos. 


Esta queda é algumas vezes tão ravida 
que o hypnotisador deve estar muito 
attento para reter o paciente e evitar 
que o choque seja muito violento. 


Quando a operação tem logar sobre 
individuos de пша sensibilidade um 
pouco superior á media, empregamos um 
processo menos fatigante para obter a 
flexão dos joelhos. 


(Continua) 


(mtem 


como o Universo compõe-se de muitos 
membros, e cada um destes membros 
de muitas causas, a sciencia é tambem 
um corpo homogeneo composto de 
muitas paries e cada uma destas dese 
sinada ао estudo de cada grupo. 

Expliquem, pois, as mathematicas 
as propriedades da grandeza em ab- 
stracto ou applicada. 

A Physica os phenomenos naturaes, 
as propriedades dos corpos e as leis 
que as modificam. 

A Chimica a compositão dos corpos. 

A Physiologia os phenomenos da 
vida e funcções dos orgãos dos ani- 
maes e vegetues ete, ete, e tudo isso 
sem choque, sem conflito de juris- 
dicio. 

E deixem as sciencias racionnes 
que tambem são naturaes e positivas 
explicarem os phenomenos da intelli- 
gencia, os plienomenos do espirito, 
porque só ellas o podem fazer. 

Nus sabemos que produzirá hilari- 
dade aos adeptos das sciencias exactas 
o dizermos que os phenomenos espiri 
rituaes já сайїгаш no dominio da ex- 
periencia e observação, porque isso 
importa asseverar que a Metaphysica 
já figura no Catalogo das Sciencias 
Positivas, mas não nos assusta а 
mofa: temos a convicção de nossas 
idéns, que entretanto não chamamos 
infalliveis, e de que não dizemos 
nenlum peradoxo, nenhum absurdo, 
бош) proguramos demonstrar, 

Antes de tudo dizemos o que enten- 
demos por seiencias exactas e positi- 
vas aquellas que explicam os eifeitos 
com pleno conhecimento das causas, 
e que não admittimos effeito sem 
Causa. 

Metaphysica é a parte du sciencia 
«es є аозсгас го: colno а 1 neoaicei a 
que trata de Deus e suas relações, 

Pois bem, essas duas partes assii- 
miram hoje a proporção gigantesca 
de um todo homogeneo e se denomina 
— Philosophia spirita ou Spiritismo. 

A Philosophia Spirita fundada nos 
principios immutaveis da existencia 
de Dens e da immortalidade d'alma, 
tem por fim estudar todos os pheno- 
menos psychologicos, assental-os em 
leis naturaes, retirar-lhes o maravi- 
lhoso de que аз revestia a ignorancia 
e trazel-os à ordem dos ractos natu- 
raes. 

Е isso faz com a mesma precisão 
que as mathematicas as propriedades 
da graudeza, — a Geologia a estra- 
ctificação da terra, — e a Physiologia 
à organisação dos seres e as funcções 
dos orgãos etc, etc. 

O Spiritismo portanto é a sciencia 
destinada a trazer a luz sobre todos 
03 phenomenos espirituaes que teem 
permanecido em completa escuridão 
até hoje, a resolver o problema sobre 
a eternidade de nossa vida, da solida- 
riedade dos mundos e dos espacos, du 
lei de certos fluidos que nos envolvem; 
a explicar o nascimento, vida e morte 
de Nosso Senhor Jesus Christo, a vir- 
gindade de Maria, a retirar o убо da 
lettra de certos textos evangelicos, 
a nos explicar a reencarnação, o peri- 
spirito, e finalmente todo sos pheno. 
menos referentes å nossa individuali- 
dade moral. 


(Continúa) 


ET Î КО?" SAL DAE no ЛУЛУ PE 


DEPOIS DA MORTE 


EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESPINTTUS 
SUAS BASES SCIENTIFICAS E EXPERIMENTADS 
SUAS CONSEQUIENCIAS MORA ES 


POR 


Léon Denis 


| 
PARTE HISTORICA 


CRENÇAS E NEGAÇÕES 


VII. — O Materialismo. 
(Continuacio) 

Ella torna-se esta substancia ethe- 
rea qne enche o espaco, de tal sorte 
tenue que se а tomaria pelo vacuo 
absoluto, si a luz, strüvessmulo-t, 
não a fizesse vibrar. Os mundos ba- 
uhame em suas ondas, como nas de 
uim mar fnido. 


Assim, de grau em grau, perde-se 
a materia em uma pceira invisivel 
Tudo se resume em forca e em movi 
mento. 


Os corpos, organicos on inorganicos, 
diz-nos a sciencia, nineraes, vegetues, 
animaes, homens, mundos, astros, 
mais vão são do que aggregacóss de 
moleculas, e ties moleculas são а sen 
turno compostas de atomos separados 
uns dos outros eim um estado de movi- 
mento constante e de renovamento 
perpetuo. 


O atomo é invisivel, mesmo com o 
auxilio dos mais poderosos auginen- 
tos. Elle apenas pode ser concebido 
pelo pensiiment UM de tal sorte extrema 
ésun pequenez (1). E estas moleculas, 
estes atomos, agnam-se, movem-se, 
circulam, evolvem em turbillioes ine 
cessantes, no mejo dos quaes a forma 
dos corpos só se mantem em virtude 
da lei da attraecao. 

Pode-se, pois, dizer que o mundo é 
com posto de atomos invisivels, rewi- 
dos por forças immateriaes. A па» 
teria, examinida de perto, Psyae=se 
realidade apparente, e base alguma 
de certeza nos póde offerecer. Reali- 
dade permanente, certeza, só ha no 
espirito. Unicamente a elle é que o 
Mundo se revela em sna unidade viva 
e em sen eterno esplendor. Unica- 
mente elle é que pode apreciar e com- 
preheuder sua harmonia. Е no espi- 
rito que o Universo se conhece, se re- 
flecte, se possue. 


O espirito é majs ainda. E'a força 
occulta, а vontade que governa e di- 
rire а materia — Mens agitat molem, 
e lhe dá vida. Todas as moleculas, 
todos os atomos, temol-o dito, agitam- 
se, renovam-se incessantemente. O 
corpo humano é como шша torrente 
vital, onde as aguas succedem ás 
aguas. Cada particula roubada à cir- 
culacào é substituida por outras par- 
ticulas. O proprio cerebro está sub- 
mettido a estas mudanças, e nosso 
corpo inteiro renova-se em alguns 
mezes. 


E', pois, inexacto dizer que o cere- 
bro produz o pensamento. Elle é só 
sen iustrumento. Atravez das modifi- 
cações perpetuas da carne, mantem-se 
nossa personalidade e, com elln, nossa 
memoria e nossa vontade. Ha no ser 


| humano uma força intelligente e 


cgnsciente que regula o movimento 
harmonico dos atomos materiaes con- 
forme as necessidades da existencia, 
um principio que domina a materia e 
lhe sobrevive. 


O mesmo succede com o conjuncto 
das cousas. O mundo material não é 


(1! A sciencia calculou que um mil- 
metro cubico de ar respiravel encerra cinco 


milhões de atomos. Uma cabeça de alfi- 
nete póde conter oito sextilhões, isto é, 


oito milhares de milhares. 


sinão o aspecto exterior, a appnrencia 
mobil, a manifestação de оша reali. 
dade substancial e espiritual que se 
acha deniro delle, Assim como o ew 
humano ndo está na materia variavel 
mas no espirito, assit о ct do univer- 
so não esta по conjuncto dos glóbos e 
dos astros que o compõe, inus Da Von- 
tade occulta, na Potencia invisivel e 
immateriad que dirige suus molas se- 
eretas e regula sua evolução. 


A sciencia materialista só vê um 
lado das cousas. Кт sua impotencia 
para determinar аз leis do universo e 
da vida, depois de laver proseripto a 
hypothese, é obrigada, ella tambem, 
a salir da sensação, da experiencia, 
e a recorrer à bypothese para dar 
uma explicação das leis naturaes. E 
o que ella faz tomando por base do 
mundo physico о atomo, que não 
calie debaixo dos sentidos. 


J. Soury, utn dos mais autorisa- 
dos eseriptores materialistas, não 
hesita em confessar esta contradicão 
em sua analyse dos trabalhos de 
Hieckel: « Nada podemos conhecer, 
diz elle, da constituição da materia ». 


Si o mundo só fosse um composto 
de materia governado pela força cega, 
isto é, pelo acaso, não se veria esta 
successão regular, continúa, dos mes- 
mos pheuomenos produzirem-se sè- 
euado uma ordem estabelecila ; não 
se verin esta adaptação intelligente 
dos meios ao lim, esta harmonia das 
leis, das forças, das proporções, que 
se manifesta em toda a natureza, A 
vida seria um accidente, um facto de 
excepção e não de ordem peral. Não 
se poderia exp.icar esta tendencia, 
este impulso que, em todas as edades 
do mundo, desde a apparição dos seres 
elementares, dirige a corrente vital, 
por progressos successivos, рата for- 
mas de mais em mais perfeitas. Cega, 
inconsciente, sem fim, como poderia 
a materia se diversilicar, se desenvol- 
ver subre o plano grandioso cujas 
linhas apparecem a qualquer obser- 
vador attencioso ? Como poderia coor- 
de maneira a formar todas as maravi- 
lhas da natureza, desde as espheras 
que povoam a extensão até aos orgãos 
do corpo humano: o cerebro, o olho, 
o ouvido, até ao insecto, até ао раз= 
suro, até à flor ? 


Os progressos da geologia e da an- 
thropolugia prebistorica lançaram vi- 
vas luzes sobre a historia do mundo 
primitivo. Mas foi erradamente que 
os materialistas acreditaram achar na 
lei da evolução dos seres um ponto de 
upoio, um soccorro para suas Lheo- 
rias. Оша cousa essenciul se deduz 
destes estudos, E' a certeza de que a 
furça cega em nenhuma parte domina 
de um modo absoluto. Ao contrario, 
é a intelligencia, a vontade, à razão 
que triumpham e reinam. A força 
brutal não tem bastado para asse- 
gurar a conservação e o desenvolvi- 
mento das especies, Entre os seres, 
uquelle que tomou posse do globo e 
avassalou a uatureza, nào é o mais 
forte, u mais bem armado physica- 
mente, porem o mais bem dotado no 
ponto de vista intellectual. 


Desde sua origem, encaminha-se o 
mundo para um estado de cousas cada 
vez muis elevado. Atravez dos tempos, 
afirma-se a lei do progresso, nas 
transformações successivas do globo е 
nas estações da humanidade, Um 
alvo se revela no Universo, alvo para 
o qual tudo tende, tudo evolve, seres 
ошо cousas ; este alvo é o Bem, é o 
Melhor. Disto é a historia da Terra o 
mais eloquente testemunho, 


Objectar-se-nos-à sem duvida que 
а lucta, o soffrimento e a morte estão 
no fundo de tudo. Mas o esforço e a 
lucta são mesmo as condições do 
progresso, e, quanto à morte, não é 
ella o nada, como o provaremos maix 


adiante, porém a entrada do ser em 
uma phase nova de evolução, 


Do estudo da natureza e dos atnaes 
da historia do mundo, nm facto capi- 
tal se destaca, Е que em tuda о que 
existe hn uma Causa e esta Causa, 
para que se а conheca, é preciso ir 
além da materia, até no priecipio in- 
tellectual, alé a essa Lei viva e con- 
sciente que nos explica a ordem do 
universo, como as experiencias da 
psychologia moderna nos explicam с 
problema da vida. 


(Сотта) 


OBRAS de ALLIN- 6$ S EPZZC 


As pessoas que desejarem se iniciar 
no conhecimento da sciencia spirita 
devem ler seguidamente as obras de 
Allan Kardec, constando da relação 


que se segue : 


Livro dos Espiritos (parte philoso- 
phica) contendo os princípios do Spi- 


ritismo. 


Livro dos Mediums (parte esperi- 
mental) contendo a theoria de todos 


os veneros de manifestacões spiritas. 
о * 


O Evangelho segundo o Spiritismo 


(parte moral) contendo a explicação 


uua шалгшиз ае миті, SUA арр ica- 


ção e concordancia com o Spiritismo. 


O Ceue o Inferno ou a justiça di- 
vina segundo o Spiritismo (parte dou- 
trinaria) contendo numerosos exem- 
plos sobre o estado dos espiritos no 


mundo espiritual e na terra. 


A Genese (parte scientifica) os mi- 
lagres e as predições segundo o Spi- 
ritismo, contendo a explicação das leis 


que regem os phenomenos da natu- 


reza. 
“O que é o Spiritismo. 
Noções elementares de Spiritismo. 


OEuvres Posthumes. 


Este livro está sendo traduzido e 
editado em fasciculos que acham-se 
à venda na papelaria do Snr. Moreira 


Maximino, — rua da Quitanda n. 90. 
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EXPEDIENTE 


SÃO AGENTES DESTA FOLHA 


Fm Manáun (Estado do Amazonas), о 
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida, 


Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz* 
-0 Sr. Joaquim 11. Pereira Dutra. 


No Pará, o Sr. José Marin da Silya Basto. 


Na Cachoeira (Est. da Babia), o Sr. Fran- 
cisco Xavier Vieira Gomes. 


Na cidade do RioGrande do Sul, o Sr. Al- 
feres Miguel Vieira de Novaes, rua do Ge- 
neral Victorino п, 81. 


Em S. Paulo, o Sr. G. da S. Batuira, rua 
Lavapés n. 20. 


Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr. De- 
nedicto José do Souza Junior, rua do Ge- 
neral Camara n. 302, 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 


As assignaturas deste periodico co- 
mecam em qualquer dia e terminam 


sempre a 31 da Dezembro. 


AOS NOSSOS ASSIGNANTES 

Estando a concluir-se as 
assignaturas do correntean- 
ne de 1891, solicitamos com 
instancia aos nossos assi- 
gnantes em debito a satis- 
fazerem com toda brevidade 


suas assignaturas. 
"Too 


Materialisação | 


O obstaculo que mais encontrou о 
estudo do Spiritismo foi a repugnan- 
cia que muitas pessoas tiveram em 


acceitar a possibilidade não já da. 


existencia dos espiritos, mas da sua 
communicação comnosco e entre si. 
Este obstaculo foi 


vencido; os 


factos impuzeram-se; bisonhus e ati. | 


lados iudagaram, experimentaram 


comsigo mesmo e tiveram a prova do | 


que lhes era annunciado e do que al- 


guresse reproduzia expontaneamente. 
Hoje estão invertidos 03 papeis, ou 
antes, restabelecida a verdade ; ou- 
tr'ora uma grande parte desdenhava 
da fracção que se dizia spirita ; agora 
essa fracção tornou se a grande parte 
e no momento presente surprehende 
encontrar-se quem ignore a verdade 
do Spiritismo. 

O modo por que faz-se а communi- 
cação dos espiritos pode-se dizer que 
é geralmente sabido. 

Para este resultado os proprios es= 
piritos encarregaram-se de methodi- 
sar o estudo, produzindo phenomenos 
na ordem accendente do menor para 
o maior, salvo certos casos determi- 
nados e isolados. 

Assim foi que ás pancadas nos 
moveis, no tecto etc., succederam a 


correspondencia pela meza tripede, 6“ 


seguidamente & psycographia, som- 
nambulismo,videncia,apparicóe3 ete., 


materialisação e tangibilidade, e pho- 
tographias. 

Reflectindo sobre esta circumstan- 
cia harmonica e de accordo com as 
leis naturaes, somos levados a соп- 
cluir que uma nova época se pronun- 
cia em que se devem cuidar do estudo 
dos phenomenos desta ultima ordem. 


Digamos mais claramente. Os gru- 
pos, quer na Europa, quer entre nós, 
e principalmente entre nós, contenta- 
vam-se com a producção dos primeiros 
phenomenos, е, produzidos estes, per- 
maneciam crentes e não mais indaga- 
dores. 


Todas as vezes que alli os pheno- 
menos de materialisação tem sido pro- 
vocados com methodo e perseveranca, 
elles se tém mais ou menos produ- 
zido. 

Poder-se à objectar que a escassez 
ou falta absoluta do medium proprio 
para taes effeitos é causa capital desse 
não emprehendimento, entre nós, mas 
cabe aqui perguntar — tem-se procu- 
rado formar mediums destes e de 
outros effeitos ? 

Não, de certo. Aos homens que na 
Europa mais se dedicaram a estes ез- 
tudos foram proporcionados mediuas 
para materialisação e tangibilidade ; 
aqui, porém, não teni havido da parte 


svstema e a orientação indispensaveis 
para tal fim. 


A 


etc.. sendo raros os de transporte, “de 


dos investigadores à tenacidade, o: 


Por outro lado, assim como o8 sc2- 
pticos e pyrronicos repellem a accei- 
tação do mais insignificante pheno- 
meno, que nunca viram, assim tam- 
bem nos spiritas, descoroçoados com a 
não producção de factos expontaneos 


de materialisação em nossos centros, 
concluimos que seria baldado o inten- 
to para os provocar, duvidando mui- 
tos da veracidade de taes effeitos à 
vista dos casos de embuste e fraude 
em que^alguus ganhadores tem sido 
apanhados em flagrante, empregando 
apparelhos com muita arte e astucia 
preparados. 


Esquecem-se, porém, que proceden- 
do assim, cahimos по mesmo erro de 
que accusamos aos negadores do Spi- 
ritismo por systema preconcebido. 

,, Não ha motivo plausivel para simi- 
Thante e tão singular duvida. 
"Consideremos que a manifestação 
3 qualquer dos phenomenos geral- 
ente provocadas em nossos grupos é 
sempre uma materialisação mais ou 
menos fluidica ; consideremos que não 
têm sido até agora organisados estu- 
dos especiaes com este tentamen por 
um pessoal de devido preparo intelle- 
ctual e revistamo-nos de outra resolu- 
ção para o vasto campo de nossas lo- 
cubrações e investigações. 


D 


Os factos desta ordem dão-se em 
maior escala do que geralmente se 
pensa. Uns passam ató desappercebi- 
dos, outros ficam sepultados no silen- 
cio muitas vezes entre aqueiles que 
tinham por dever authentical-os e 
divulgal-os. 


Nesta Capital elles repetem-se 
actualmente e com variedade tal que 
despertariam a curiosidade ао indiffe- 
rente, deveudo por isso chumar а at- 
tenção daquelles que tem sincero de- 
sejo de saber. 


Nas classes doutus que abundam 
nesta cidade, falla-se, commenta-se e 
nostra-se o desejo de investigar os 
factos psychicos de que constante- 
mente nos dão conta os jornaes nacio- 
naes e estrangeiros, ainda mesmo os 


ritismo. 


Savemos mesmo de uma pleiade de 
homens com as disposições e elemen- 
tos proprios a prestarem com o seu 
concurso um grande serviço a si 
mesmo e à humanidade, si se congre- 
gassem para um fim tão util, 


que sio alheios á propaganda do spi- - 


Por que não o fazem ? Por que o re- 
trahimento por mais tempo, quando 
é chegado o momento ? Já não é mais 
licito duvidar; dil-o a logica, dil-o 
os factos, dil-o os espiritos em seus 
ensinos, dil-o a propria experiencia 
theorica e pratica. 

Eia, pois, trabalhadores, mãos & 
obra, com coragem firme para esse 
emprehendimento | 

(Que venham novas associações apro- 
priadas ao tempo, que parece chega- 
do, receber as lições que devem ser 
dadas pela nova legião dos espiritos 
preparados, e que as sociedades е 
grupos já militantes convirjam tam- 
bem as suas vistas para mais essa as- 
piração legitima, consequente da ta- 
refa em acção. 


Taes são os nossos desejos, co nyen- 


cidos como estamos dos mais auspici- 
osos resultados. 


YAA 


Aos spiritas ет 


Lançada a idéa de solicitar-se de 
todos os confrades o seu concurso 
para a obra de dar fixidez á Fede- 
ração Spirita Brazileira, com a acqui- 
sição de um predio onde definitiva- 
mente se installassem todos os servi- 
ços referentes à propaganda, teve ella 
acquiescencia sincera e veraz em to- 
dos os Estados da União. Bem que & 
solicitude para efficaz cooperação de 
tal idéa ainda não correspondesse tão 
completamente quanto fôra para de- 
sejar aos votos de nós todos, são com- 
tudo motivo de animação as palavras 
do apoio e acquiescencia a que acima 
nos havemos referido. Enche-nos isto 
de esperança para julgarmos que em 
prazo breve estará coberta toda «u 
cifra dos quinhóes. Em todo caso, 
como faz-se mister que empreguemos 
toda actividade neste empenho, conto 
ainda está o povo sequioso de uma si 
leitura que lhe abra os olhos d'alma, 
começaremos a receber desde o mez 
de Janeiro a primeira prestação 
de 20+/, dos quinhões até agora sub- 
scriptus. 


Solicitamos, pois, dos nossos ami- 
gos, quer da Capital quer dos Esta- 
dos, a satisfação de seus compro- 
missos. Para isto estará sempre das 
5 horas da tarde em deante o thesou- 
reiro da Federação ao dispor dos Srs. 
contribuintes. | 
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REFORMADOR — 1891 — Dezembro — f 


NOTICIARIO 


Aprés la mort — Chegaram-nos 
de Tours os exemplares desta notavel 
obra, que desde inuito esperavamos. 

Solicitamos áqtelles dos nossos con- 
fradesque nos encommendaram exem- 
plares o obsequio de novamente se ac- 
cusarem, afim de darmos cumprimento 
às suas ordens. Os pedidos devem ser 
endereçados a Alfredo Pereira, rua da 
Alfandega 342. 

Cedemos cada exemplar pelo preço 
de 25500, que poderá ser remettido 
em vale postal, além da despeza do 
correio. 


Conferencias protestantes 
e spiritas — Etfectuou.se em No- 
vembro pp." a primeira discussão 
entre o Rev. Dr Thompson е о Sr. 
Saenz Cortés, nosso correligionario, 
no local dos Actos Publicos da Egreja 
Methodista Americana, na rua Cor- 
rientes, em Buenos-Ayres sendo o 
thema — Jesus é Deus ? 

O primeiro desenvolveu affirmati- 
vamente e o seguado negativamente, 
ambos com muita erudição, perante 
um auditorio de mais de 500 pessoas, 
por não comportar mais о salão, 
pateos e corredores d'aquelle local. 

Ficou com a palavra o Rev. Dr. 
Thompson. 

Preparou-se de antemão um regu- 
lamento especial para estas conferen- 
cias com 10 Artigos, afim de dar a 
maior ordem e liberdade à discussão. 


El Fenix — Boletim da sociedade 
spirita do mesmo nome, que se publi- 
ca em Mazatlan — Sinuloa, Mexico. 
Em o numero de 18 de Ontubro ul- 
timo descreve circumstanciadamente 
o modo festivo e solemne pelo qual 
foi celebrado a 27 de Setembro o pri- 
meiro anniversario da fundação da 
mesma sociedade. 

Tudo concorreu para o brilhantismo 
daquella solemnidade: o adorno do 
salão, as harmonias da orchestra e a 
voz eloqnente de illustrados oradores. 

Experimentamos verdadeira satisfa- 
cáo quando nos vem ao conhecimento 
factos como este, que attestam não só 
a propaganda do Spiritismo como a 
fraternidade entre seus adeptos. 

Aos nossos correligionarios dirigi- 
mos sinceras congratulações. 


Concordancia del espiritis- 
me con la ciencia — | este о 
titulo de uma obra que acaba de pn- 
blicar em Buenos Ayres o Sr. D. Fe- 
lippe Senillosa. 

A imprensa daquella republica, 
spirita ou não spirita, tem-se occupa- 
do com esta obra, sendo accordes em 
julgal-a como um verdadeiro successo. 

Estamos desejosos de que se nos offe- 
теса o ensejo para a sua leitura. 


Congresso Internacional da 


Paz -- Effectuou seem Roma o ter- 


ceiro Congresso Internacional da Paz, 
reunindo se do dia 3 a 8 de No- 
vembro proximo passado a Conferen- 
cia Internacional composta de tena- 
dores e deputados de diversos paizes ; 
e do dia 11 а 16 os delegados da 
Sociedade da Paz. 

O Spiritismo, que proclama como 
conquista do progresso o amor ea 
fraternidade universal, nào póde dei- 
xar de encarar os salutares e adian- 
tados intentos da Sociedude da Paz, 
como uma parte capital do seu pro- 
gramma. 


Assim, cheios de vivo enthusiasmo, 
applaudiinos as seguintes bases do 
Congresso de Roma: 


« O principio da morale dos di- 


-reitos dos povos é similhante ao dos 


direitos e da moral dos individuos. 

« Ninguem tendo o direito de fazer 
justiça a si mesmo, nenhum Estado 
póde declarar guerra a outro. 


« Toda desavenca entre os povos 
deveser regulada por meio da justiça. 

« Todos os povos são solidarios uns 
com os outros e têm, como os indivi- 
duos. o direito de legitima defeza. 

« Não existe o direito de conquista: 

« Os povos têm o direito indiscu- 
tivel e imprescreptivel de disporem 
livremente de si mesmo. 

« A autonomia de toda nacüo é 
inviolavel. » 


COMUNICAÇÕES 


1 


Ainda que eu não venha trazer 
aos vossos espiritos novos subsidios 
para o desenvolvimento das vossas 
intelligencias, julgo não futigar a 
vossa paciencia revivendo nos vossas 
corações amigos os conselhos expli- 
citos do Evangelho do Senhor, e 
secundado pelos seus Emissarios soli- 
citos sempre em adoçar as vossas 
provações, iluminando as intelli- 
gencias que precisam ser guiadas 
para darem os fructos do bem е da 
verdade. 


Meus amigos | não vos illudam os 
proprios sentimentos. Para cada um, 
as vezes о mais pernicioso, encontra 
seinpre uma justificação, e com o que 
vós dues por satisfeito, 

Mas isso não passa de um erro 
gravissimo da alma do homem, por 
isso que, si elle bem explanar o seu 
acto e critical-o com a consciencia 
dura e no mesmo tempo severa, verá 
que o colorido não passa de uma 
phantasia, e que para com o sen 
Deus e Creador nào póde haver essa 
mesma illusão com que o mundo 
se satisfaz. 

Ha um se timento no individuo 
com que elle mais de uma vez procura 
illudir-se: é a falta da humildade 
— em linguagem pura — é o or- 
gulho | 

Todos exigem dos outros a humi- 
lhacáo, e ás vezes até a baixeza do 
caracter; ninguem, porém, quer se 
curvar á menor exigencia, nem satis- 
fazer o mais infautil capricho. E, 
pergunto-vos eu : é isso que appren- 
deis nas vossas rennióes, ou essa união 
no Templo não vai além de nma dis- 
tracção? Amigos | alerta comvosco | 
Abri todos os sentidos da vossa alma 
de crentes, medindo com a precisão 
do pendulo acto por acto da vida, 
palavra por palavra, mesmo para que 
ella não seja ociosa. 

Humildade, amigos, muita humil- 
dade, e compenetrae-vos de uma vez 
por todas de que o maior sabio deste 
mundo é em verdade o maior igno- 
rante. 


N'essa idéa fareis amigos e afei- 
coados, fóra d'ella inimigos que vos 
farão conhecer por impostores. 


M. 
DES 


Amigos! para as forças que desfal- 
lecem temos os sublimes e poderosos 
ensinos de Jess, para a coragem que 
nos falta temos ainda os animos 
das doces esperanças nas promessas 
d'aquelle que affirmou a sua assis- 
tencia constante áquelles que se 
reunissem verdadeiramente contrictos 
debaixo da evocação do seu nome. 


Dentro do vosso Templo orando a 
Deus em espirito e em verdade; preo- 
cupados dentro Gu vossa officina 
n'esses labores que vào sanctificando 
dia por dia as qualidades dos vossos 
espiritos errantes, ungidos no amor 
do nosso Divino Mestre, não deis cre- 
dito a esse murmurio sombrio que 
vem reboando pelo espaco, amedron- 
tar os vossos ouvidos. 


Que se apavorem os ociosos; que 
se amedrontem aquelles que atiram 
o alvião å relva e cruzam ûs braços, 
esperando tudo da misericordia de 
nm Deus que, por ser justo, só púde 
distribuir а cada umo salario das 
sua: obras. 


Deixae finalmente que se intimidem 
os homens que trocam pelos pra- 
zeres da carne o goso sublime e im- 
mortal do proprio espirito. 

Si cada um de vós está revestido 
do broquel que é formado das pa- 
lavras de Jesus, isto 6, si vos achues 
perfeitamente inspirados no desejo 
justo de conhecer a verdade — ver- 
dade que se traduz pelo amor do 
Deus e pelo amor do proximo — não 
tenhaes o menor receio que a onda 
que vai crescendo possa subir tão alto 
n cobrir as vossas cabeças hoje ampa- 
radas pelo pavilhão do vosso Guia. 


Si nào desertardes pelo coração 
das suas fileiras; si continuardes 
а emprestar o rigor dos vossos espi- 
ritos à defeza da grande causa da 
humanidade; tende confiança e cer- 
tezu da derrota dos vossos inimigos, 
ainda que se achem muito perto 
de vós, e isso simplesmente porque 
о mal não se sobrepuja ао bem ; o 
erro não póde destruir a verdade | 
E, si Jesus onde dois ou trez esti- 
verem reunidos em seu nome elle ahi 
estará ; se pelo coração em seu nome 
nos reunimos; quem vencerá Jesus ? 
Que importa que apontem as lepras 
dos nossos espiritos, as deformidades 
da nossa alma, si é dos enfermos que 
Jesus si aproxima, si é аоѕ necessi- 
tados que elle distribue o pão, si é 
поз cegos que elle dá a luz, si é aos 
leprosos que elle restitue а saude ? 


Que importa que os nossos ini- 
migos queiram se aproveitar da 
nossa fraqueza, si ella mesmo é 
quem attrahea força que vem do 
alto, força que não reconhece re- 
sistencias porque é a vontade de 
Deus ? 


Deixae, pois, que cavein os subter- 
raneos ; deixae que explorem a zona 
onde se vão levantar as columnas 
do nosso templo; deixae que a in- 
triga, a calumnia, a injustiça, trans- 
formados em  iustrumentos de de- 
sttuição preparem-se para a demolição 
dos alicerces. 

Deixemos, sim, porque eston certo 
que as nossas lagrimas condensadas 
pelo amor de Jesns hão de formar 
a poderosa argamassa do nosso Tem- 
plo de trabalho. 


Fundidas as dores dos nossos espi- 
pitos, fundidas as nossas mugoas e os 
nossos gemidos, a шӣо do grande 
operario que alçou o seu pesado ma- 
deiro no Golgotha levantará tambem 
a columna que tem de fechar a abo- 
boda, onde de joelhos, cheios de 
reconhecimento, renderemos graças 
ao Senhor pelos beneficios que tem 
repartido comnosco. 


Filhos! a prudencia aconselhada 
pelo mestre é uin meio de acção; 
nunca, porém, a previsão siquer em 
sombra da possibilidade de uma 
derrota. ! 


Os tempos são chegados! a huma- 
nidade tem forçosamente de avançar 
ao marco que está traçado à sua per- 
feição.  Loncos, visionarios, serão 
todos os homens e espiritos que. ati- 
rando pedras à estrada pretenderem 
embaraços à sua marcha. Estas pe- 
dras — montanhas que representem, 
serão menos ainda que o grão de 
areia para o areial enorme, menos 
que a gôtta do orvalho para о vasto 
Oceano | 


‚ Firmes no vosso posto, unidos na 
fraternidade, avancae | 


A laz é o Christo — o caminheiro 
que vos coniluz — Ismael! 


A. 


e 


VOS О АТЛА 


- 


O Spiritismo como sciencia 
POR 
SAENS CORTES 


O estudo dos phenomenus move 
as intelligencias, os mediums multi- 
plicam-se por todas as partes e offe- 
recem as suas faculdades А prova. 

Do Norte da America pussam а 
Europa, Franca, Inglaterra, Allema- 
nha, Snissa, Hespanha, Itulia, Bel- 
gica, Russia, e todo o mundo vê-se 
invadido de manifestações de um 
genero assombroso. 

A mesma magnitude dos factos 
predispõe a negal-o; em geral são 
rechaçados como fraudes, illusões, 
on superstição enganosa, 

Não tardam em apparecer far- 
cantes que implorem as novas idéas, 
e os factos spititistas se vêm fulsifi- 
cados grosseiramente por alguus que 
tem por officio o engano e a trapaça, 

Tudo conspira na velha Enropa 
para que a verdade fique despresti- 
giada e confundida com a fraude 
eo erro; mas o primeiro passo está 
dado e a Incta engajada, grandes 
dificuldades havia para vencer, mui- 
tas 1déas para destruir, immensos 
obstaculos para remover; porém a 
força da verdade 6 muito poderosa, 
os factos são irresistiveis, não preci- 
sando sinão que se os attenda, e isto 
precisamente principiou a оссоггег 
por entre os sabias européns. 

O laureado naturalista Aifredo 
Russel Wallace, author ao mesmo 
tempo que Darwin da theoria da 
Selecção Natural, e membro da Socie- 
dade Real de Londres, quiz dar-se ao 
trabalho de verificar os factos e prenc- 
cupon-se com elles com todo o rigor 
e exactidão que accompanha n um 
homem de sciencia. 


Os limites de uma conferencia nào 
me permittem citur suas numerosas 
experiencias: porém bastam o mani- 
festo em sen livro Defensa del Espiri- 
tualismo Moderno, e multidão de 
escriptos publicados pela imprensa 
spirita. Аз suas conclusões são ter- 
minontes, os factos estão compro- 
vados uma vez mais por uma intelli- 
gencia superior digna do maior cre- 
dito. 


Seguindo o exemplo de Wallace, 
o physico Varley, inventor do conden- 
sador electrico, e, pelos seus conhe- 
cimentos scientificos,membro tambem 
da Sociedade Real de Londres, deu- 
se ao mesmo trabalho е. para não 
deixur duvida, empregou uma bate- 
ria galvanica, fazendo com que uma 
corrente passasse pelo corpo do me- 
dium por meio de uma combinação 
de fios de aço, aton-lhe os braços е 
soldou os arames com moedas de 
ouro. 


Feito isto o medium ficava sem dar 
um passo docirculo em que se encer- 
rava, e desde alli, e saindo fóra 
deste circulo, deveria manifestar-se 
o phenomeno spirita sendo impossivel 
ao medium mover-se do seu logar. 
Os factos foram mais notaveis do 
que nunca, Assim о attesta Wallace 
em seu livro citado, e o sabio electri- 
cista Varley tambem dá o seu teste- 
munho em uina informação à Socie- 
dade Dialectica. 


O conhecido medico alienista Ro- 
bertson, por muito tempo editor e 
director do periodico Ciencia Mental, 
emprehende as mesmas provas e não 
tarda em convencer-se que está em 
presença de uma verdade desconhe- 
cida. Seu testemunho não é negado 
eapparece à pagina 247 da Informe 
de la Sociedad Dialectica sobre Espiri- 
ismo. 


O Eminente sabio Dr. Sexton. me- 
dico e advogado uo mesmo tempo, 
membro da Sociedade Geographica e 


Zoologia de Londres, era um scepti- 
co que, apezar de merecer-lhe credito 
o testemunho de seus predecessores, 
queria comprovar por suas proprias 
mãos os factos, e se dispoz a elles 
duvidando de tudo e prevenindo-se 
contra qualquer erro dos seus sen- 
tidos. 

Depois de muitos trabalhos em 
que passou por muitas decepções e 
contrariedades, surprehendendo mui- 
tas fraudes, chegon а conclusão de 
todos os demais. Para desmascarar 
nos impostores, e prevenir aos que 
pudessem ser enganados, publicou 
um livro intitulado Los mediums y los 
evocadores descubrindo e publicando 
suas tramas e falsidades. 

Outra notabilidade no mundoscien- 
tifico estudou o phenomeno do Spiri- 
tismo e, depoisde severas e meditadas 
investigações, affirmou que eram 
reaes e positivas as manifestações 
attribuidas aos espiritos. 

O sabio a quem me refiro 6 Augusto 
de Morgan, Presidente da Sociedade 
de Mathematicas de Londres e Secre- 
tario da Real Sociedade Astronomica. 
Suas experiencias estão impressus em 
seu livro Froon Matterto Spirit onde 
escreveu: « Os factos Spiritas não 
podem explicar-se pela impostura, 
a casualidade, ou o erro », 

O movimento de investigação con- 
tinún, e o proressor Barkas, membro 
da Socielade Geologica de New- 
castle, resolve=se a estudar os mesmos 
fuctos e dedica oito annos ás provas 
mais ininuciosas. Seguro da reali- 
dade dos phenomenos os afirmou em 
em seu livro Nuevas investigaciones 
espiritistas. 

O inventor do radiometro, o grande 
chimico Oro kes, da Sociedade Real 
de Londres, е a quem as sciencias 
physicas devem muitas descobertas e 
progressos, enmprehende o mesmo 
estudo, inventa apparelhos de pre: 
cisão, é com uma perseverança е 
notavel talento obtem os phenomenos 
mais decisivos e concludentes em 
materia de provas. Não vacilla, e 
envia uma memoria illlustrada à 
Sociedade Real da qual é membro. 
Em seguida publica seu livro: 
Investiguciones sobre la fuerza psi- 
quica, e promove um movimento de 
surpreza e de acalorada discussão 
entre ossabios inglezes. 

O pliysico e astronomo Huggins une 
seu valioso testemunho ao de Crookes 
e affirima a exactidão dos factos em 
nma carta publicada no citado livro : 
Fuerza Psiquica. 

. O distincto jurisconsulto e. philo- 
sopho E. W. Cox presta tambem seu 
nome attestando a realidade dos phe- 
nomenos comprovados por Crookes en- 
viando-lhe uma extensa carta que 
apparece publicada no mesmo livro. 

O alienista Dr. Eliotson é citado 
por Buchanau como outro dos tantos 
comprovadores da verdade spirita. 


O cunhecido litierato Ingey Epes 
Sargent chega ao mesmo resultado, 
e como prova escreve seu livro Base 
Cientifica del Espiritismo, cujas pa- 
ginus estão cheias de testemunhos 
respeitaveis. 


Florencia Manyat, tambem litte- 
rata de nomeada, busca conhecer os 
factos e os encontra, dando conta 
d'elles em muitos escriptos publicados 
em revistas inglezas. 


O eminente Gladstone, o grande 
reformista inglez, cujo uume é conhe- 
cido em todas as partes, teve tambem 
empenho de apreciar por si mesmo 
os factos, e não acreditou rebaixar=se 
dando o seu testemunho em duas 
cartas publicadas pelo Ligth de Lon- 
dres. 

O então primeiro ministro da Iu- 
glaterra teve o gosto de collocar seu 
nome ao lado dos primeiros que 
entregaram seu credito е titulos 
scientificos em homenagem de uma 
verdade que se quiz encher de 


* tirando-as de todos os povos e dedu- 


ridiculo fazendo passar os seus apos- 
tolos por loucos. 

Senhores 1 si temos de dar credito 
ao testemunho humano: si temos de 
erêr que homens perspicazes e sabios 
na sciencia não poderiam ser enga- 
nados, e que seus creditos e palavras 
cem vezes provadas não deveriam en- 
ganar-nos; si a incredulidade não 
deve passar os limites que a razão e 
о bom senso fixam ûs phenomenos 
spiritas estão perfeitamente com pro- 
vados, não necessitam mais сопйг- 
mações, e só póde outorgarese O 
legitimo desejo da prova por mão 
propria factos tão surprehendentes е 
que tão intimamente estão ligudos ао 
nosso futuro. 

Qualquer facto, por mais raro que 
fosse na sciencia, seria acceito sem 
mais duvida e com menos teste- 
munhos e provas do que tenho apre- 
sentado; porém, trata-se de um facto 
que o atrazo dus povos transforinou 
em superstição explorando a creduli- 
dade humana ; trata-se de uma ver- 
dade que a ignorancia desfigurou e 
que é adulterada lamentavelmente 
quando em poder de homens pouco 
estudiosos ; trata-se de um pheno- 
meno rarissimo relacionado intima- 
mente conmosco e contrario û ideia 
que os sentidos nos deram desse além 
da vida; trata-se de uma descoberta 
que vem abalar a base de todas as 
crenças : trata-se de arrancar do 
tamulo o seu segredo envolvido sem- 
pre em negros mantos; trata-se, 
emtim de substituir os tristes crepus- 
culos da morte pelos claros e alegres 
véus da vida 

E isto, senhores, por mais que 
seduza ао sentimento, detem a razão 
que pela sua experiencia desgraçada 
teme cahir em novo erro ou engano. 


Por isso é preciso garantir de 
algum modo que o seu trabalho não 
será infructuoso, que o seu estudo 
o levará a conhecimentos que lhe 
parecerão sonhos, e que, longe de 
perderem o tempo, ganharão desde 
que se ponham em condições de apre- 
ciar o que vale uma hora, um mi- 
nuto, um instante no futuro da sus 
existencia. 


Não vemos maneira de garantir 
o espirito que desconfia dos nossos 
ensinos sinão apresentando-lhe o tes- 
temunho serio destas intelligencias 
“superiores, desses homens deposita- 
| rios do saber, desses zelosos guardiões 
do credito scientifico e do progresso 
humano. 


Porque, notãe, que quantos nomes 
apresentamos testemunhando a ver- 
dade que propagamos são nomes 
.escriptos na historia gloriosa da 
sciencia, sáo genios que conduzem 
a nave humana ao porto da perfeição, 
são os porta-estandartes da nossa 
civilisação e progresso. 

E não os apresento sem dar a 
i conhecer os seus titulos, nem me 
sirvo d'elles sem provar que o posso 
fazer offerecendo como certificado 
o nome dos seus livros, citando seus 
escriptos e suns palavras textuaes. 


Escolho entre milhares os mais 
conhecidos, os nomes mais respeita- 
veis, devendo comprehender-se que 
deixo uma multidão que dentro da 
sua honradez е do seu alcance pro- 
clamam de igual modo a communi- 
cação dos seres que abandonaram 
a terra com os que n'ella estão. 


Somente me occupei dos sabios 
Norte-Americanos e Inglezes. Fica 
ainda a Allemanha, a França, 8 
Hespanha, a Belgica, Italia e Suissa, 
e todos os demais povos, porque em 
todos ha homens capazes, intelligen- 
tes e amantes do estudo-que não titu- 
beam em afirmar a verdade por mais 
extranha que pareça. 


Abreviando, vou citar algumas 
mais dessas illustrações na sciencia 
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zindo que, on o Spiritismo é uma 
verdade universal, afirmada e com- 
provada por todos os homens que, 
extranhos entre si, qnizeram conhe- 
cel.à, оп é uma loucura, em cujo 
caso, estarão loncos os homens mais 
intelliigentes, os espiritos de maior 
compenetração scientifica, uma gran- 
de parte dos sabios de todos os povos 
e uma immensa fracção da humani- 
dade, dividida em tudos os paizes. 

Se assim fosse, tal facto revesteria 
um phenomeno mais importante e 
curiosu que o mesmo phenomeno 
spirita; mas isso é impossivel: o 
mundo não enlouquece, o mundo 
estuda, adianta-se, progride em sens 
conhecimentos, e descobre dia a 
dia verdades novas, negadas todas 
quando apparecem, e recebidas de- 
pois sem dificuldade. 


(Continúa) 
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A PHYSIOLOGIA DE H4CKEL 
E 
O SPIRITISMO 


HEREDITARIEDADE 
(Continuação) 

O Spiritisino não é uma crendice de 
bruxas nem uma creação da phan- 
tasia, como dizem os seus antago- 
nistas, é uma verdadeira Philosophia 
fundada em principios immutaveis, e 
é uma sciencia exacta e positiva por- 
que explica todos os phenomenos de 
que se occupa, com pleno conheci- 
mento das causas, e é o resnltado da 
experiencia e da observação. 

Por isso é que muitos homens de 
sciencia a teem abraçado, elevado as 
suas vistas crentes aos paramos da 
luz, e despresado o materialismo fal- 
laz, desconsolador e fatal, que lhes 
trazia o desconsolo n'alina e a des- 
crença em tudo que os cercava. 

Sem a mediumnidade o Spiritismo 
serin sempre: desconhecido dos ho- 
mens, e todos esses factos continua- 
тип envoltos no véo miraculoso com 
que os revestia a iguorancia ; mas 
a mediumnidade nos póz em commu- 
nicacáo directa com os espiritos que 
tudo elucidaram, tudo explicaram 
conveniente e convincentemente. 


Não é a credulidade de uma beatice 
inconsciente ou um orgulho fôfo que 
nos leva a aceitar e propagar as vere 
dades do Spiritismo, é o resultado da 
experiencia e da observação minu- 
ciosa, da comparação detida e escru- 
pulosa feita nos dictados obtidos dos 
espiritos sobre o mesmo assumpto, em 
diversos meios, por diversos médiuns, 
em diversas linguas e em condições 
diversas, sem se communicarem. 


Que os espiritos existem, não ha 
contestal-08, porque ninguem negará 
a força intelligente da Natureza. 


E que elles se possam pôr em com- 
municação directa comnosco tambem 
só póde ser contestado por aquelles 
systhematicos que precisam ver para 
crer, que se oppõem a tudo que con- 
trariar as suas idéas exclusivas, ou 
que escapar às suas proprias perce- 
pções : « aos cegos do Evangelho que 
teem olhos para ver e nada veem ». 
São os espiritos que nos dizem por 
milhares de boccas ao mesmo tempo 
em todas as linguas e em todos os 
meios, que os plunetas são mundos 


habitados, que em todos ha o ser ra- 
cional sempre progredindo, e que as 
reencarnações, como os mundos, são 
todas solidarias. 

São elles que nos dizem que os es- 
paços são povoados, como os mundos, 
que assistem a todos os phenomenos 
da natureza, que estão em contacto 
directo comnosco em tudo nos auxi- 
liaudo como amigos e como irmãos. 

São elles ainda que nos dizem que 
os espíritos são as alinas dos homens 
livres das cadêas do corpo; que 
acentuam a responsabilidade moral 
de nossos actos, que nos fazem conhe- 
cer as differentes condições de vida no 
mundo espiritual, a cegueira dos es- 
piritos que, qaando encarnados, só 
se prenderam aos gozos materiaes ... 

São elles finalmente, que nos 
trazem o conhecimento do perispi- 
rito, esse corpo vaporoso e fluidico 
que os individualisa, do qual nunca 
se apartam, e qne serve de laço de 
união entre si e о corpo, em que en- 
carnam, essa chave que abre a porta 
do mysterio dos corpos celestiaes, de 
que fullou S. Panlo.... e que nos 
fazem conhecer nos livros sagrados a 
reencarnação, essa lei natural, prova 
immediata do amor do Creador pela 
creatura, velada a letra sobre o nome 
de resurreição da carne. 

São elles que nos dizem todas essas 
cousas e muitas outras que não pode- 
mos aqui enumerar, e que se acham 
todas codificadas noa livros do Spiri- 
tismo do inspirado e sempre laureado 
Allan-Kardez, os quaes factos só po- 
dem ser explicados pela Sciencia Es- 
piritualista e pelo Spiritismo. 

Como pôde tudo isso, todos esses 
factos, escapar ao espirito perspicaz е 
investigador de Heckel, ou si оз viu 
como póde-os elle desprezar como 
nonadas ? 

E' que elle achou mais facil cortar 
а. questão pela raiz e assill.negou а 
alma, o ser preexistente e reduziu 
todas as suas faculdades a proprie- 
dades corporeas, todos os seus pheno- 
menos a phenomenos organicos рго- 
duzidos pela hereditariedade ow sele- 
cção artificial | 

Isso com effeito é mais facil, mas, 
sejumos francos, é pouco decente para 
homens da estatura de Heckel. 

A preexistencia do espirito, o peri- 
spirito, a mediumnidade e а reencar- 
nação são, pois, as leis onde assentam 
todos esses phenomenos. 


A mediumnidade é um facto natu- 
ral que não pode ser contestado. E' 
a faculdade que tem o medium de 
se pôr em comunicação com o espi- 
rito. 

Em toda parte ha espiritos e em 
toda parte mediuns com quem possam 
communicar. | 

Milhares de factos а justificam, па 
tribuna ou na imprensa, em todos 08 
paizes civilisados. 

Ella não é previlegio de ninguem 
porque se acha generalisada, o que 
é uma prova de sua naturalidade е 
verdade de sua existencia, e todos в 
podem observar onde se reunirem trez 
pessoas, ou mesmo na solidão de um 
gabinete. 


Não é portanto uma propriedade 
corporal produzida pelas particulas 
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aperfeicoadas do cerebro, é uma fa- 
culdade da alma que a identifica 
com os seres espiritunes, e que não 
pode ser conhecida e nem attingida 
pelas leis physiologicas de Hæskel, 
a sua causa é mais trauscendente, é 0 
espirito preexistente seguindo a sua 
perfectibilidade. 

Não é tambem uma propriedade 
corporal transmissivel de paes a filhos 
o caracter do individuo, porque essa 
qualidade não entra no germen crea- 
dor de sua personalidade corporea, da 
mesma maneira que os accidentes 
physicos e muitas molestias, porque 
0 caracter é a somma das forças. da 
vontade do individuo, e essa vontade 
não é trazida pelo corpo, mas pelo es- 
pirito que encurna, e constitue tam- 
bem a sua vocação natural, 

E' verdade que essa vocação natural 
que trazem os individuos e que os 
caracterisa pode ser para o bem ou 
para o mal. 

Mas esse phenomeno assenta ainda 
no mesmo principio da preexistencia 
da alma, desde que se note que ha es- 
piritos humildes, obedientes, e traba- 
lhadores, e espiritos altivos, ambi- 
ciosos, preguiçosos e maus. 

O caracter dos primeiros vem da 
idéa de Deus, princípio de todo bem, 
e os guia a perfeição pelas leis natu- 
raes ; о dos segundos vem dos desvios, 
dos erros e dos vicios dos espiritos 
peccaminnsos e retardatarios; e, em- 
bora sejam ambos naturaes, um é 
obra do Creador, o ontro da creatura; 
um será eterno passando apenas pelas 
modificações relativas ao progresso, 
o outro terminará com o erro dos in- 
fractores : e é aqui que está a origem 
dos bons e dos niaus caracteres. 

Assemtam sinda na preexistencia 
dos espiritos todos os phenomenos da 
intellirencia, os affectos, as virtudes 
e os vicios etc., podendo esses senti- 


mentos ser modificados pelo meiu. 
A egualdade e desegunidade de 


caracter e de inclinações entre irmãos 
germauos, não são o resultado da he- 
reditariedade, como pretende Hckel, 
assenta tambem no mesmo principio 
enunciado, e é o resultado das sympa- 
thias e aniipathias dos espiritos, e 
muitas vezes uma recompensa ou cas- 
tigo para os paes. 

Todos os espiritos devem necessaria- 
mente progredir, e progredir para os 
peccadores é passar pelas encarnações 
terrestres. 

Aquelle que em uma encarnação 
anterior muito prejudicou a seu simi- 
lhante, é preciso que o indemnise do 
mal que lhe causou, e assim deve 
procurar os meios ds o fazer ; tem a 
liberdade, procura-a e encontra na 
reencarnação : como pae ou como 
filho paga muitas vezes essas dividas 
antigas que nas leis divinas não teem 
prescripção. 

Além disso os espiritos não enca- 
ram a vida terrestre pelo mesmo 
prisma que nós a encaramos, por isso 
apparecem as diversas aptidões divi- 
didas por todas as camadas sociues. 

E nào é de extranhar que os mais 
adeantados procurem os meios mais 
atrazados, e estes os mais adeantados, 
porque nós aqui mesmo notamos todos 
os dias' esses mesmos factos; vemos 
homens de talento sahirem da ultima 


camada e guindarem-se até as mais 
distinetas posições sociaes, e filhos da 
elite da sociedade descerem ao ultimo 
degran da escada ; e de mais os me- 
lhores doutrinadores do bem geral 
vivem com o povo e pelo povo. 


(Continúa) 


DEPOIS DA MORTE 


EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESPIRITOS 
SUAS BASES SCIENTIFICAS E ISXPLRIMENTALS 
SUAS CONSEQUENCIAS MORAES 


POR 


Léon Denis 


I 
PARTE HISTORICA 
CRENÇAS E NEGACOES 


VII. — O Materialismo. 
(Continunção) 

Julga-se sobretudo uma doutrina 
philosuphica por suas consequencias 
moraes, pelos effeitos que produz 
sobre a vida social. Consideradas 
sobre este ponto de vista, as theorins 
materialistas, que se baseam no fana- 
tismo, são incapazes de servir de 
movel à vida moral, de sancção ás 
leis da consciencia. À idéa inteira- 
mente mechanica que dão do mundo 
e da vida destroe a noção de liberdade, 
e, por conseguinte, a de responsabili- 
dade (1). Ellas fazem da lucta pela 
existencia uma lei cega, inexoravel, 
pela qual os fracos devem suecumbir 
nos golpes dos fortes, uma lei que 
bane para se:npre da terra o reinado 
da paz, da solidariedade e da frater- 
nidade humana. Penetrando nos es- 
piritos, ellas só podem accarretar aos 
felizes a indifferença e o egoismo, aos 
desherdados o desespero e а violencia, 
a todos a desinoralisacio. 


Sem duvida, ha materialistas ho- 
nestos e atheos virtuosos, шав não se 
dá isto por virtude da applicacáo гі: 
crorosa de suas doutrinas. Si são tues, 
é apezar de suas opiniões e não por 
causa dellas; é por um impulso se- 
creto de sua natureza, e porque sua 
consciencia soube resistir a todos оз 
sophismas. Disto não menos logica- 
men:e resulta que o Materialismo, 
suprimindo o livre arbitrio, fazendo 
das faculdades intellectuaes e das 
qualidades moraes à resultante de 
combinações chimicas, de secreções 
da substancia parda do cerebro, con- 
siderando o genio como uma nevrose, 
degrada a digridada humana, е 
rouba à existencia todo o caracter 
elevado. 

Com a convicção de que nada mais 
ha além da vida presente, ou outra 
justiça não existe sinão a dos homens, 
cada qual póde dizer: Para que 
luctar e soffrer? Para que a piedade, 
a coragem, a rectidão ? Porque поз 
constrangermos, e domarmos nossos 
appetites, nossos desejos ? Si a huma- 
nidade é abandonada a si mesmo, 81 
em nenhuma parte existe um Poder 
intelligente equitativo, que a julgue. 
a guie, a sustente, que зоссогго 
póde elia esperar? que auxilio lhe 
tornará menos grave о peso de suas 
provas ? | 

Si não ha no universo nem razão, 
nem justiça, nem amor, ' outra 


© cousa além da força cega, prendendo 


os seres e os mundos do jugo de uma 
fatalidade sem pensamento, sem al- 
ma, sem consciencia, então o ideal, o 
o bem, a belleza moral, são outras 


(1) Búchner e sun escola não hesitam em 
afirmar: — O homem não é livre, vae para 
onde seu cerebro o impelle. ( Veja-se 
« Força e Materia ».) 
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inutas illnsões e mentiras: Não é 
mais nelles, porém па realidade 
brutal; nào é mais no dever, porém 
no gozo que deve o homem ver o 
ulvo da vida, e рага realizal-o, 
passar por cima de toda vã sentimen- 
talidade. 


Si viemos do nada para voltar ao 
nada, si a mesma sorte, o mesmo 
olvido espera o criminoso e o ho- 
nesto, o egoista e o dedicado ; si, con- 
forme as combinações do ассазо, 
devem uns ser exclusivamente vo- 
tados aos trabalhos e outros ás 
honras, então, cumpre Ler nma 0Usa- 
dia de proclamar: a esperança é ura 
chimera; não ha mais consolação para 
os afflietos, justiça para as victimas 
da sorte. А humanidade rola, arras» 
tada pelo movimento do globo, sem 
fito, sem luz, sem lei moral, reno- 
vando-se pelo nascimento e pela 
morte, dous phenomenos entre оз 
quaes agita-se o ser e passa sem 
deixar outro vestígio mais do que 
uma faisca nu noite. 


Sob a influencia de taes dontrinas, 
a consciencia sóem que se calar, 
dando margem во instincto brutal; 
o espirito de calculo deve succeder 
ao enthusiasmo, e o amor do prazer 
substituir as generosas aspirações da 
alma. Então cada um só cuidurá de 
si. O desgosto da vida, o pensamento 
do suicidio, virão perseguir os des- 
gracados. Não terão mais us desher- 
dados do que odio para os que pos- 
suem e, em seu furor, porão em pe- 
dacos esta civilisação grosseira € 
material. 

Mas não, о pensamento, a razão, 
erguem-se frementes, е protestam 
contra estas doutrinas de desolação, 

Elles nos dizem que o homem não 
luctou, trabalhou e soffreu pura 
acabar no nada ; que a materia não é 
tudo, que ha leis superiores a ella, 
leis de ordem e de harmonia, e que o 
univurso não é somente um mecha- 
nisuio inconsciente. 


Como poderia a materia cega go- 
vernar-se por leis intelligentes e sa- 
bias ? Como, desprovido de razão, de 
sentimento, poderia produzir seres 
raciunnes e sensiveis, capazes de dis= 
cerniro bem do mal, o justo do in- 
justo? Pois que! a alma humana é 
susceptivel de amar até ao sacrificio, 
em si acha-se gravado o senso do 
bello a do hem, e teria elle sahido de 
um elemento que não possue estas 
qualidades em nenhum grau? Sen- 
titnos, amamos, soffremos, e emana- 
riamos de unia cansa inconsciente е 
insensivel, de uma causa que é surda, 
inexoravel e muda ? Seriamos mais 
perfeitos ou melhores do que ella ? 


Tal raciocinio é um ultraje à lo- 
gica. Não se poderia admittir que a 
parte seja superior ao todo, que a 
intelligencia derive de uma causa 
inintelligente, que de uma natureza 
sem intuitos possam sahir seres sus- 
ceptiveis de almejarem um fito. 


O senso commum diz-nos, ao con- 
trario, que, sia intelligencia, si o 
o amor do bem e do bello existem em 
nós, mister se faz que ahi tenham 
sido depostos por uma causa que os 
possua em grau superior. 

E, siem todas as cousas se manifes- 
ta a ordem, si um plano se revela no 
mundo, cumpre tambem que um 
pensamento os tenha elaborado, que 
uma razão os tenha concebido. 


Mas não inssitamos sobre problemas 
que mais adeante teremos de exa- 
minar, e cheguemos a uma doutrina 
que com o Materialismo tem nume- 
rosos pontos: de contacto. Queremos 
fallar do Positivismo, 


Mais subtil ou menos franca que o 
Materialismo, esta philosophia nada 
afirma, nada nega. Affastando qual- 
quer estudo metaphysico, qualquer 
investigação das causas primeiras, 


e 


ella estabelece que o homem nada 
póde saber do principio dus cousas ; 
que, por conseguinte, o estudo das 
cansas do mundo e du vida é super- 
fino. Todo sea methodo refere-se А 
observação dos factos verificados pelos 
sentidos e das leis que ns ligam. Só 
admitte a experiencia e o calculo. 


Mas o vigor deste methudo teve de 
se dobrar perante as exigencias da 
sciencia, e o Positivismo, como o 
Materialismo, apezar de seu horror á 
hypathese, foi constrangido a ad- 
mittir theorias não verificaveis pelos 
seutidos. E” assim que raciocina 
sobre a materia e a forca, cuja natu- 
reza intima lhe é desconhecida ; que 
adwitte a lei da attraccáo, o systema 
astronomico de Laplace, a correlação 
das forças, cousas essas impossiveis 
de demonstração experimental. 

Mais ainda, viu-se o fundador do 
Positivismo, Augusto Comte, depois 
de ter eliminado todos os problemas 
religiosos e metaphysicos, voltar ás 
qualidades occultas e mysteriosas das 
cousas (1) e terminar sua obra fun- 
dando o culto da Terra. Este culto 
tinha suas ceremonias, seus sacer- 
dotes assalariados. Е’ verdade que 
os positivistas renegaram estas aber- 
rações. 


(Continúa) 


(1) A tal respeito veja-se « Ontologia » 
de Durand de Gros ( 1871), obra notavel* 
que refuta ns doutrinas positivistas. 
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OBRAS do ALLAN-K ARDEC 


As pessoas que desejarem se iniciar 
no conhecimento da sciencia spirita 
devem ler seguidamente as obras de 
Allan Kardec, constando da relação 
que se segue : 

Livro dos Espiritos (parte philoso- 


phica) contendo os principios do Spi- 


ritismo. 
Livro dos Mediums (parte esperi- 
mental) contendo a theoria de todos 


оз generos de manifestações spiritas. 


O Evangelho segundo o Spiritismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas de Christo, sua applica- 
ção e concordancia com o Spiritismo. 

O Ceue o Inferno ou a justiça di- 
vina segundo o Spiritismo (parte dou- 
trinaria) contendo numerosos exem- 
plos sobre o estado dos espiri tos mo 
mundo espiritual e na terra. 

A Genese (parte scientifica) os mi- 
lagres e as predições segundo o Spi- 
ritismo, contendo a explicação das leis 


que regem os phenomenos da natu- 
reza. | 


O que é o Spiritismo. 
Noções elementares de Spiritismo. 
OEuvres Posthumes. 
Este livro está sendo traduzido e 
editado em fasciculos que acham-se 
4 venda na papelaria do Sr. Moreira 


Maximino, — rua da Quitanda п. 90. 
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LO MT DET T EDACH D 


SÃO AGENTES DESTA FOLHA 


Tm Manáun (Estado do Amazonas), o 
Sr. Bernardo Rodrigues de Almeida. 


Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz, 
o Sr. Joaquim 11. Pereira Dutra. 


No Pará, o Sr, José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Est.º da Bahia), o Sr. Fran- 
cisco Xavier Vicira Gomes. 


Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. Al- 
feres Miguel Vieira de Novaes, rua do Ge- 
neral Victorino n. 81. 


Em S. Paul», o Sr. G. da S. Batuira, rua 
Lavapés n. 20, 


Em Santos (Estado de S. Paulo), o Sr, Be- 
nedieto José de Souza Junior, rua do Ge- 
neral Camara n. 302. 


Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Farin, run do Rosario n. 42 A. 


As assignnturas deste periodico co- 


mecum em qualquer dia e terminam 


sempre a 31 d^ Dezembro. 
م‎ 
AUS NOSSOS ASSIGNANTES 
Estando a concluir-se as 
assignaturas do corrente amn- 
no de 1591, solicitamos com 
instancia mos nossos assi- 
gnantes em debito a satis- 


fazerem com toda brevidade 


suas assiguaturas. 


Jesus 8 


Ninguem ignora a historia qne 
sobre а vida, excepcional e unica na 
humanidade, de Jesus Christo, tam- 
bem chamado o Nazareno, o Mestre, 
escreveram os seus contemporaneos е 
discipulos Lucas, Matheus, Marcos e 


João. 


Ninguem, ainda mesmo não filindo 
a alguma das varias seitas do Chris- 
tianismo, poderá habitar em socie- 


dade culta em qualquer ponto da | 
Terra, que não saiba, que não tenha 
ouvido fallar em Jesus. | 

Seu nascimento, sua vida, seus en- 
sinos, snas obras, seus exemplos, sen | 
martyrio e sua morte, enchem о, 
mundo com tanto explendor como 0 
seu nome. 

Sim, todos o conhecem, todos pre. 
tendem definil-o, mas, por essa mes- 
ma razão, cada um o define a seu 
modo. 

Pura o sceptico de todos os tempos 
Jesus não teve vida real, não passou 
de um personagem de romance, tão 
phantastico como os proprios evange- 
listas, creação necessaria das priscas 
eras para conter o povo no livre e 
desordenado curso de suas paixões; 
um mytho emfim. 

Para o livre pensador Jesus foi um 
homem dotado de intelligencia su- 
perior à dos homens de seu seculo, 
philosopho profundo e versado na 


tradição e nos livros sagrados, nos 


quaes achou base para fazer-se Refor- 
mndor. 

Para o crente, Jesus é o Messias 
promettido nas antigas escripturas, 
nascido por obra do Espirito Santo, 
Salvador e Redemptor da humani- 
dade, e o proprio Deus. 

Entre as variegadas interpretações 
que ainda são deduzidas destas defi- 
nições, incluidas mesmo as divergen- 
cias nas Egrejas Christás, enten- 
dem muitos que o Spiritismo por seu 
lado tem dogmatisado sobre Jesus. 


O Spi- 


E' um erro tal supposição. 


ritismo, segundo o definiu o proprio | 


Allan Kardec ; 

« E' uma sciencia que trata da 
natureza, da origem e do destino dos 
espiritos, bem como de suas relações 
com o mundo corporal. » 

O seu estudo, é certo, modifica as 
idéas com relação a tudo quanto até 


agora se tenha conhecido sobre o laço | 


que une o homem a Deus; mas, pre- 
ciso é não esquecer, que sendo um 
meio pura a consecusão de um fim 


| 
1 
1 
| 
o progresso, deve ser intentado com | 


isenção de animo e de idéa systemati- 
camente religiosa ou scientifica, de 
modo que as conclusões que se tiver 
de tirar desse estudo sejam precisa- 
mente a consgguencia racional da | 
observação feita. 

Deste modo, collocado em campo | 
neutro e imparcial, podem ser inves- 
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tigadores, materialistas e espiritua- 
listas, descrentes e crentes de sodas 
as religiões, e esses bnaca poderão 
negaron regreitar a Jesns. 

Mytho, Philosopho, Reformador on 
Deus, Jesus é o typo por exeellencia 
de todas es virtudes, e seu ensino, 
espurgado da lettra que mata, mas 
com o espirito que vivifica, està de 
perfeito accordo com a razão, a alta 
moral e os attributos de Deus. 

Que importa ao spirita que se te- 
nham constituido sociedades para in- 
vestigação da existencia de Jesus? 

Que importam as crenças e os de- 
bates sobre a sua natureza divina ou 
humana ? 

E. nossa convicção que si este ensi- 
namento tem de vir por meio do Spi- 
ritismo são por emquanto prematuras 
as discussões neste sentido, e não tra- 


os 


zem, mesmo para os que nos observam 


prova do que avançamos está em 
que as communicações até hoje rece- 
bidas e correndo mundo sobre o as- 
sumpto só tem servido para separar 
em vez de reunir elementos para o 
estude. 

Fique cada nm com suas convicções; 
nós bem sabemos até onde nos pode 
levar a sciencia que investiga o mun- 
do espiritual. 

Nestes ultimos tempos muitas obras 
tem apparecido em diversas partes do 
globo, com o fim de provar com os 
textos das proprias escripturas que 
Jesus nunca se disse Deus; seus au- 
tores são spiritas. Os nossas confrades 
de Buenos Ayres susteutam presente- 
mente interessantes conferencias com 
o mesmo fim, tendo por antagonista o 
pastor de um egreja protestante. 

Si bem que estejamos do lado dos 
nossos confrades compartilhando essas 
idéas, como um resultado consequente 
da alta philosophia spirita, parece- 
nos, entretanto, que este meio de pro- 
paganda afugeuta, em vez de captar 
a sympathia e o desapego de crenças 
e de escolas para a investigação da 
verdade. 

Alheiando-nos, portanto, de todas 
as preocenpacóes apaixonadas, reli- 
giosos ou fanaticas que associar-se 
possam a este nome — Jesus Christo 
— e simplesmente como leigos com- 


محص م AÑ‏ — — —— -—--—- 


м. 215 . 


—À e e M 


o ço —— سے‎ + , 
Mmi M ri UR a o DS UL SD nea 


templemos por instantes a alta moral ^ . 
que decorre do ensino de tão porten-- o, 
tosa personagem nascendo em pobre-- 
presepe e confessemos que ren] ou nào 
jamais teve imitador antes on depois 
um typo de maior humildade, re- 
unida e tanta lucidez а elevação de 
espirito. 

Saudemos pois este Natal, tão fes- 
tejudo, tão querido, tão mystico para 


as almas ainda mesmo descrentes, 
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Aos spiritas 


Lancuda a idéa de solicitar-se de 
todos os confrades о seu concurso 
para a obra de dar fixidez à Fede- 
ração Spirita Brazileira, com a nequi- 
sição de um predio onde definitiva- 
mente se installassem todos os servi- 
cos referentes à propaganda, teve ella 
acquiescencia sincera e veraz em to- 
dos os Estados da União. Bem que a 
solicitude para efficaz cooperação de 
tal idéa ainda não correspondesse tão 
completamente quanto fôra para de- 
sejar uos votos de nós todos, são com- 
tudo motivo de animação as palavras 
do apoio e acquiescencia а que acima 
nos havemos referido. Enche-nos isto 
de esperança para julgarmos que em 
toda а 
cifra dos quinhões. Em todo caso, 


prazo breve estará coberta 


como faz-se mister que empreguemos 
toda actividade neste empenho, como 
ainda está o povo sequioso de uma sã 
leitura que Ше abra os olhos d'alma, 
começaremos a receber desde o mez 
de Janeiro a primeira 
de 20+/, dos quinhões até agora sub- 


prestação 


scriptus. 

Solicitamos, pois, dos nossos ami- 
gos, quer da Capital quer dos Esta- 
dos, a satisfação de seus compro- 
missos, Para isto estará sempre das 
5 horas da tarde em deante o thesou- 
reiro da Federação ao dispor dos Srs. 
contribuintes. 


ج 
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Donativo. — А Federação Spi- 
rita Brasileira recebem dos seus dedi- 
cados confrades os Srs. Antonio F. 
Villela d' Andrade, Alfredo Villela 
4° Andrade, José Villela d' Andrade 
e Antonio Alexandre Villela d' An- 
drade a quantia de 2008000, importe 
de 4 quinhões do emprestimo solici- 
tado pela mesma, e que aquelles 
Srs. acabam de offertar à Federação. 
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Ainda bem quea idéa de adquirir 
uma propriedade onde funccione а 
Federação. encontra o apoio dos 
nossos dedicados confrades. 


A uma hora da noite. — O 
jornal Washington Star, que não é 
spirita narra 0 seguinte facto, que 
tem sido transcripto em algumas 
folhas da nossa dontrina. 

O Rev. Dr. Williams Tennent, 
pastor da antiga Egreja Presbyte- 
riana de Freehold e Enelishtourn, 
possuia um relogio que não regulava. 

Note-se que este pastor venerado 
em seu paiz, езеп a 8 de Março 
de 1777 e que, por consequencia, о 
relogio existin a perto de dous se- 
culos. 

Esta prenda historica passou a 
pertencer por compra a Wilbur Hun- 
tley, que o fez concertar e chegou a 
regular, mas tendo-se suicidado о 
dono, ficou de novo orphüo. Desde 
então o relogio é objecto da maior 
curiosidade. 

Andava sem dificuldade, porém, ao 
chegar os ponteiros à uma hora, pa- 
rava sem adiantar mais um minuto 
até que o puzessem de novo em movi- 
mento. 

Eo curioso do caso era que esta 
nina hora era da noite, não aconte- 
cendo o mesmo com а do dia; sendo 
tambem à uma hora da noite que se 
suicidara seu ultimo proprietario Han- 
tley. 

O assumpto a muitos intrigou e 
um conhecido relojoeiro, J. M. Hooper, 
comprou а mysleriosa peça, propon- 
do sea dar com o inconveniente que 
obstava a marcha, porém nada ponde 
conseguir e û relógio continuon 
parando à uma hora, seudo realmente 
eurioso que adiantando-se-lhe os pon- 
teiros depois de uma hora, continuava 
andando correntemente, 

Esta reliquia do seculo passado, 
tem corrido de mão em más, e ainda 
hoje continua movendo-se solemne- 
mente e parando à uma hora da 
noite, até que o adeantem para seguir 
sua marcha. 


Les Miracles et le moderne 
Spiritualisme. — Acabamos de 
receber traduzido do invlez o livro 
de Sir Alpid Russell Wailace que 
traz por titnlo a epigraphe suppra. 

Para se poder dizer quem é Sir 
Wallace, membro da Sociedade Real 
de Londres e Presidente da Sociedade 
de Anthropologia, seria preciso fa- 
zer-se a biographia de um sabio que 
desde os verdes annos dedicou-se п 
estudos os mais profundos, tendo 
vindo mesmo ao nosso rio Amazonas, 


de cuja viagem atéo interior do 
continente resulton o seu conheci- 


mento na Inglaterra como da sua 
rica flora explorada e estudada pelo 
intelligente viajante. 


Da America рага Africa, da Africa 
para Europa, e d'ahi para Asia, 
deixando sempre depois d'essas excur- 
sões os Íructos do seu estudo e labor 
em livros que correm mundo em re- 
petidas edições, foi attrahido pelo sen 
espirito investigador para as mani- 
festacües psychicas, e, sujeitando-as 
à analyse e experiencia, chegou ao 
conhecimento da sua, verdade dando 
á luz esse livro onde faza sua pro- 
fissão de fé, depois de ter sido um 
materialista convicto, admirador ar- 
dente de Herbert Spencer e compra- 
zendo-se em Voltaire, Strass, e Karl 
Vogt. 


К' um livro que recommendamos 
aos nossos leitores pela variedade de 
assumptos que trata, е que o espaço 
não nos permitte adeantar. i 


Dividido em trez partes, fóra os 
prefacios e o appendice, trata na 
primeira parte da resposta aos argu- 
mentos de Hume, Lecky, e outros 
contra os milagres ; na segunda sobre 
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o seu aspecto scientifico e sobrena- 
tural: e na terceira da defeza do 
moderno Spiritualismo. 


Os prefacios são do traductor e do 
author, e о appendice trata da 
realidade objectiva das apparições e 
de uma conferencia feita pelo author 
em o de Julho de 1887 no Templo 
Metropolitano de S. Francisco sobre 
о thema — Ha uma outra vida 2 
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Não se perturbe o vosso espirito 
deante das provações do mundo. 
Existe nm Deus, lembrai-vos que ao 
ver a sua humildade, fé, e resi- 
gnação, pode trausformar as vossas 
intimas tristezas em alegrias su- 
premas, lançar no fundo do vosso 
coração amargurado a luz da verdade 
doce e suave para o vosso caminhar 
no mundo até a hora da liberdade | 

Repito, meus amigos, não vos 
perturbeis; corajosamente enfrentui 
us provações, porqueellas não são 
mais do que o prenuncio da gloria do 
vosso espirito. 

A felicidade ainda não é deste 
mundo; feliz aquelle que, convencido 
desta indestrutivel verdade, fitar os 
olhos no Cévesó de lá esperar a 
paz, a justica, o goso do verdadeiro 
amor. 

Fé, muita fé, paz, e Deus vos aben- 
coari, 


J. 
II 
Se fosse de flores a estrada do vosso 
caminhar terreno, certamente | nào 


haveria merito para vós, necessitados 
como vos achais de luctase provas 
tremendas рага o testemunho da fé 
que vos aleuta e da misericordia que 
vos atirite. 

Não, meus amigos! Não procureis 
petalas onde só vingam espinhos; 
пао busqueis repouso onde só ѕе 
pode avançar pelas fadigas; não 
pretendaes sorrisos e venturas falluzes 
onde a dor assiste e as amarguras 
medram. 

E' certo que o espirito desfallece 
quando o soffrimento é grande; mas 
tende em memoria, sempre e sempre, 
as palavras de Jesus: « Aqnelle que 
perseverar atéo fim será salvo ». 

E por ellas, fortalecendo o coração 
quebrantado, ide por deante até en- 
contrar seu santissimo seio — fonte 
de paz eterna e real ventura. 


HI 


Snchae, sachae a terra, operarios 
do futuro. 

O sol que illumina os vossos 
campos, fecnndando com os seus raios 
a sementeira divina, é o amor de 
Jesus. 

A lympha pura que tendes como 
refrige:io aos vossos labios incendidos 
no labór bemdito, é o Evangelho. 

Sachae, sachae о sólo até o nl- 
timo recesso, para que a boa semente 
germine e dê os fructos promettidos 
pela sabedoria divina. 

Sachae o sólo antes que o crepus- 
culo da morte vos surprehenda ador- 
mecidos no campo, sem flor, nem 
fructos para o surgir da aurora da 
verdadeira vida. 

Sachae a terra, meus amigos, com 
os instrumentos da virtude em acção, 
e assim revolncionae o coração hu- 
mano para que elle de uma vez para 
sempre poubá por terra a bastilha 
dos vicios e de todos os crimes, 
substituindo-a pelo verdadeiro Tem- 
plo onde se adore a Deus em espirito 
eem verdade. 
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Bemditos os trabalhadores dignos 
de uma tão grande obra, Gloria a 
Jesus o bom agricultor. 


Y. H. 
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Um Quadro 


Eu vejo o espirito de Carita que 
segura uma bandeira em que está 
escripto : Perdão, Misericordia. 

Muitos espiritos superiores estão 
a seu lado uo logar da execução de 
um condemnado. Eu vejo о espirito 
d'este desligar-se do seu corpo, e 
Carita vem recebel-o ajudando а sua 
desmaterialisação. 

Um militar escreve com а ponta 
da sua espada no sólo onde cahiu 
a victima: Justiça, Expiação! е 
retira-se. 

Eu vejo formur-se uma escripta no 
аг: « O que chamues Jastica ? Será 
a sentença de morte que acubaes de 
lavrar ? 

«O que chamaes expiação? Será 
a execução que acabaes ile fazer? 
Para julgar somente uma causa é 
preciso não ter paixões; a justica 
está na consciencia do homem, e ella 
não pode desenvolver-se sinão quando 
o seu espirito está despido da рїп 
material e dos seus apéyos terrestres. 

« Pensaes que este homem tenha 
expiado uma falta quando elle morre 
victima das suas convicções ? 

Um espirito não passa pela expia- 
ção sinão quando está convencido 
na justica da sua consciencia que elle 
mal agiu; mas é um facto intimo, 
pessoal, secreto, ao ponto d'elle 
mesmo ignorar quando renasce e vem 
soffrer a pena de talião. 

« Estas mortes violentas que atirses 
à face dos povos civilisados não 
servem sinão para superexcitar pai- 
x0es e ir mortalisar as victimas. 

Justica, Expiação, não devem se 
ler sinão no mundo dos espiritos, 
porque todos na terra soffrem a 


Justiça e estão sob a lei da expiação, 


E nós poderiamos vos dizer, nós 
que vemos o livro da vida: « Que 
aquelle que estiver sem peccado atire 
a primeira pedra ». 

Todos estes espiritos se elevam no 
espaço deixando cabir sobre a terra 
bandeirinhas onde leio; « Misericor- 
din, pielade para os exilados da 
vida, para os cegos conductores de 
cegos, para os que se dizem enviados 
de Deus para exercerem a justica, 
para aquelles emfim, que levam os 
filhos de Deus para as bordas de um 
abysmo insondavel mostrando lhes a 
sua justica em um fogo que devora 
e aniquila, em vez de levantar seus 
olhos para essas regiões sublimes 
onde está escripto; Perdão, Miseri- 
cordia ! » 

Os espiritos desapparecem, e for- 
ma-se nm novo quadro: Uma rua 
allumiada рог um reverbero como 
existem ainda aonde nào ha gaz; 
ella balanca-se pelo impulso do vento 
e apaga-se. Sobre »s lados eu leio: 
« As velhas ideias extinguem-se natu- 
ralmente gastas pelo sopro do pro- 
gresso. 

« Aviso aos retardatarios : elles se 
acharão nas trevas porque o facho da 
sciencia ca'aiubha rapidamente. » 

Tudo desapparece. 
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O Spiritismo como sciencia 
POR 
SAENS Соптйз 


(Continuação) 

O author da Physica Тгапѕсеп- 
dental, o director do observatorio 
astronomico de Leipzig, o physico 
allemão Zuellner, se nos apresenta 
estudando o Spiritismo. 
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Suns experiencias e ensaios revelam 
o homem de recursos scientificos. 
Encerron o plenomeno spirita em 
uma abobada de crystal, isolando 
completamente o medium, de modo 
а ser impossivel qualquer engano. 
Suas provas innumeraveis e a cun- 
vieção sua de que huvia estudado 
uma grande verdade, se encontram 
em seu livro Scientific Papers. 

Nesse mesmo livro appurece o 
testemunho respeitavel do professor 
de physica da Universidade de Leipzig 
Gustavo Fechner, e tambem o do 
electricista Weber e o do 
mntico Scheiner. 

O eminente sabio Fhich, conhecido 
por todo aquel.e que haja estulado 
o movimento philosophico da Alle- 
manha, não quiz morrer sem com- 
provar com seus olhos a verdade que 
apparecia quando já havia gasto as 
trez quartas partes da sua existencia 
no estudo e trabalho scientifico. Antea 
de morrer o venerando ancião quiz 
deixar seu testemunho aos factos do 
Spiritismo, e escreveu um livro inti- 
tnlado : O novo espiritualismo. 

Antes d'elle o Barão de Guldens- 
tnbe philologo e distincto litterato, 
dedicou-se ao mesmo estudo, & jul- 
gn-se o descobridor do phenomeno da 
escripta directa, que é um dos factos 
mais notaveis provando a existencia 
do mundo espiritual, Snas extraordi- 
narias experiencias se encontram na 
sua obra Neumatologia Positiva edi- 
tada em Pariz. 

Para ser breve não citarei infini- 
dade de testemunhas  notaveis е 
pessoas conhecidas que Guldenstebé 
nomeia em sen livro como teste- 
munhas-occulares das suas experi- 
encias. 


O Conde de Aksakoff, habi] politico 
russo е que pela sua intelligencia 
merecen o titulo de Conselheiro do 
Imperador, é hoje o director de uma 


muthe- 


revista spirita que se publica na 
Alemanha com о titulo Ssichische 
Studien. 


O professor Thury, de quem temos 
um discipulo n'esta couferencia, 6 
outro dos sabios que confirmaram a 
verdade spirita. Elle que ensina 
chimica na Academia de Genebra e é 
membro respeitado da Sociedade de 
Physica e Historia Natural de seu 
paiz, não desdenhon este estudo e 
muito menos dar seu nome à sua 
doutrina. Crookes o cita ein seu livro 
Força Psychica.e o jezuita Paillons se 


occupa d'elle nosen livro — A magia 
do seculo XIX. 


Ao mesmo tempo-apparece em La 
Patrie uma correspondencia de Mr. 
Bongean relatando suas experiencias 
em materia espiritista perante a 
Academia Real de Saboyza da qual 
era membro. Assuas conclusões são 
totalmente favoraveis. 


O chimico Boutlerof da Universi- 
dade de S. Petersburg associu-se a 
Wagner professor de Zoologia da 
mesma faculdade e com o Dr. Debros 
Cabin professor de hygiene da Aca- 
demia Imperial. Estas intelligencias 
ilustradas emprehendem a mesma 
tarefa de descobrir a verdade, e a 
encontram dando ao publico a acta 
lavrada а proposito dos seus ultimos 
resultados. O professor Doutlerof é 
um dos mais enthusiastos propagan- 
distas da Allemanha, e escreve em 
nossas revistas sem sy importar com 
o que dirão aquelles que sabem rir, 
porém não sabem estudar. 


Terei, senhores, necessidade de 
dizer quem é Camillo Flamarion ? 


Creio que não ha escriptor scienti- 
fico mais popular e conhecido do que 
o author da Urania. 


Pois bem, o sabio astronomo que 
nos осспра é um dos mais brilhantes 
ligeiros do espiritismo, é um dus que 
melhor estudou a philosophia e scien- 
cia spirita. 


ES тут 


Flamarion com o EOM GINE A RR асаа ааа аа SS inymo Her- 
mes espreveu um infinidade de artigos 
em defeza do Spiritis:no, foi quem 
animon a aecompanhon 1 tm bua 0 
reca pituludor da nossa doutrina Ад 
Kurdee, foi quein Ihe Ооа a ultima 
palavra но depositar-se US sets restos 
na terra do cemiterio. 

Bin seu diseurso o grande escriptor 
pruclamon o Spiritismo comoscienca, 
discurso chelo de sabedoria e de senti- 


mento que encontramos nas Obras 
Posthumas do nosso primeiro propa- 
gandista Allun-Kardec. 

Flamarion ultimamente escreven 


o livro onde manifesta sua crença 
spirita, e, mais vai além em suas 
conclusões que nós outros, 

Em sus informação à Sociedade 
Diulectica de Londres sobre nossas 
crenças demonstra suas convicções na 
verdade do phenomeno, e apresenta 
testemunbos respeitaveis em apoio 
dis «uas afirmativas. 

Estes testemunhos são: Mr. Rabi- 
net do lustituto de Pariz, Mr. Liais 
então director do Observatorio do 
Brasil, e varios outros astronomos que 
estão perfeitamente de accordo com 
a verdade dos factos embora não com 
a theoria. 

Como spiritas convencidos Fla- 
marim apresenta o Dr. Haeffer an- 
thor da Historia da chimica e da 
Encyclopedia Geral, e o grande astro- 
nomo Herman Goldsch mit a quem se 
deve a descoberta de quatorze pla- 
netas. 


Resumirei, senhores, para não vos 
cancar demasiadamente com esta lar- 
ga lista de illustres testemunhos da 
sciencia spirita. 


O grande historador Michelet depo- 
sita sun crença spirita em seu livro 
intitulado L'amour. 


O author francez Theophilo Gau- 
tier põe sua penna ao servico da nossa 
doutrina em seu livro Spirite. 


O distincto eseriptor da Democracia 
Pacifica, Eugenio Nus, publica um 
precioso tomo que intitula Cousas do 
outro mundo, onde prova da maneira 
mais cabal o phenomeno spirita. 


O reputado dramaturgo francez, 
Victorien Sardou, náo só estudou a 
verdade spirita em outros, como em 
si mesmo, sendo um notavel medium 
psycograplio. Quem duvidar que leia 
a Revue Spirite de Pariz de 1858 e 
ahi encontrará um extenso artigo 
firmado por Sardou explicando como 
conseguiu a medinmnidade, 


O popular escriptor Eugenio Bon- 
nemére escreveu um livro para justi- 
ficar sun fé spirita intitulada А alma 
e suas manifestações. 


O historiador Mauricio la Chatre 
proclama o Spiritismo como uma 
verdade indiscutivel. Leia-se o ar- 
tigo Espiritismo do seu dicionario 
encyclopedico e se convencerão do 
expusto. 


Augusto Vacquerie a quem o Ge- 
neral Mitre brindou em um banquete 
em Pariz como o representante da 
litteratura Franceza, Vacquerie escre- 
veu em seu livro — Les Miettes de 
l'histoire — « Creio nos espiritos bate- 
dores da America attestado por 14.000 
firmas. 


Um medico dos hospitaes de Pariz, 
o Dr. Paul Gibier, a quem a medicina 
deve innumeras observações uteis, 
comprovou о phenomeno spirita com 
um rigor scientifico que faz honras 
aos seus conhecimentos. 


O resultado das suas experiencias, 
completamente favoravel, se encontra 
emseulivro — O Spiritismo. 


O grande philosopho do nosso se- 
culo, Victor Hugo, nos deixou о seu 
“nome servindo de testemunho e apoio 
da verdade spirita. Temos a sua 
authorisada palavra em seu livro 
Shakespeare — Os Genios. 
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Em 1856 quinze mil cidadãos dos 
Estados Unidos dirigiram uma petição 
ao congresso afirmando como real o 
phenomeno spirita e solicitando que 
homeasse пша comissão official para 
a investigacio e prova definitiva dos 
Sets factos. O congresso não julgou 
da sua competencia esse assumpto 
e guardon a petição sem resolvel-a, 
De qualquer modo temos testemu- 
nhado o facto spirita por quinze mil 
assigu: LUTAS. 


Que 


melhor 


phenomeno scientifico 


uttestado ? 


Em 1873 na primeira legislatura 
das Cortes Constituintes da Republica 
Hespanhola cinco deputados apresen- 
taram uma proposta dispondo que nos 
estabelecimentos de instrucção secun- 
daria, e nas faculdades de philoso- 
phia, lettras e sciencias, se estabele: 
cesse o estudo do Spiritismo. Esta 
proposta era assignada pelos seguin- 
tes deputados: José Navarrete, Auas- 
tacio Garcia Lopes, Luiz F. Benitez, 
Manuel Corchado, Mamés Redondo 
Franco. 


Vede ahi, senhores, o caracter 
serio com que tem sido considerada a 
doutrina que propagamos. 


Em 1871 se publicon em Londres 
uma informação de 33 membros da 
Suciedade Dialectica que roram en- 
carregados de estudar o que hon- 
vesse de certo nos plienomenos spi- 
ritas. Esta commissão deu como 
positivos os ditos phenomenos, e sua 
informação oceupava um volume de 
400 paginas contendo, além das 
experiencias verificadas pelo comité, 
seis communicações afirmativas dos 
academicos Dr. S. Edmund, A. R. 
Wallace, Н. Jeffery, G. Geary, S. 
Cox, e Н. б. Акоп, e setenta teste- 
munhas máis de outras tantas pes- 
soas respeitaveis entre ellas Lord 
Berthewick, Lord Lindssay, Lord 
Litton, H. D. Jenck, Eiree Buras, 
08 sabios, Cox, Gruppy, Chevalier, 
Damiani, os Drs. Davey, J. Dixon, e 
W Charpenter, os professores Tyndall 
e Huxley, o astronomo Flamarion, a 
eseriptora Emma Hardinge, a ora- 
dora Anna Blackwell, e a illustrada 
condessa de Medina de Рошаг. 


A informação a que nos referimos 
termina com йй, lista dos livros 
spiritas publicados. 


Creio, senhores, que é acabrunha- 
dora a demonstração testemunhada 
que vos apresento; creio que de- 
monstrei até о cansuço que a verdade 
do phenomeno spirita está compro- 
vada uma e mil vezes em todos os 
paizes, por todos os homens, e perante 
todo o mundu que a quiz conhecer. 


Mais muito mais exemplos poderia 
citar, muitos mais testemunhos pode- 


teve 


ria offerecer ; porém, basta, não 
quero cansar-vos nem  fatigar-me 
mais. 


Estamos em presença de um facto 
que se repete invariavelmente uma 
vez submsttido às condições exigidas; 
estamos com a vista fixa em шш mar 
de observações e em pesquiza de 
leis que regulam e mantêm esses 
phenomenos de estudo, 


Assistimos, pois, à aurora de uma 
nova sciencia experimental, sciencia 
que até hontem era réligião, sciencia 
cujos elementos de estudo está como 
os da astronomia nesse espaço infi- 
nito, e que, assim como esta nos dá 
o conhecimento da éxistencia de outros 
mundoscomoo nosso, aquella nos vem 
dar a conhecer a existencia de outros 
seres como nós; sciencia que illumina 
a nossa vista com os reflexos de sua 
celeste luz, nos enche o curação de 
guso, e nos abre as portas do infinito. 


Não pode tardar o momento em 
que as Academias receberão em seu 
seio a preciosa verdade que atira seu 


resplendor sobre a fronte humana ; 


então o desden е o desprezo se tro- 
carão pelo alvoroço e o mundo 
pensador saudará о Spiritismo como 
o astro de brilhante luz que ensina à 
humanidade o caminho da sua exis- 
tencia. 


FIM 
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A PHYSIOLOGIA DE HZECKEL 
E 
O SPIRITISMO 


HEREDITARIEDADE 
(Continuação) 


À suggestáo como nós a entendemos 
é tambem um vhenomeno intimo de 
nossa alma, é essa voz invisivel que 
nos adverte: a consciencia e nos chama 
à razão nas occasiües de perigo, é 
essa mensageira do bem que nos traz 
о remorso e arrepeudimento de nossas 
faltas ou а meffavel consolação de 
nossos actos de virtude e amor do 
proximo; ella é ainda о que se nota 
em muitos factos do somnambulismo, 
o que se chama vista dupla e todos оз 
factos da mediumnidade sensitiva, 
psychographica, vidente ou fullante: 
e essa vóz da consciencia, e esse re- 
morso ou consolação, o somnam bulis- 
mo, vista dupla e todos os mais phe- 
nomenos, tudo isso, outra cousa não é, 
sinão оз espiritos protectores sempre 
em contacto comnosco nos advertindo, 
nos suggeriudo emfim todos os meios 
de nos elevarmos a Deus. 

Todos esses factos são bem conhe- 
cidos, todos são intelligentes e não 
podem ser considerados propriedades 
corporaes, porque o corpo é a muteria 
bruta, e só o principio intelligente 
pode produzir efeitos intelligentes : 
estão portanto fora da acção das leis 
physiologicas, escapam а perspicacia 
do sabio Heckel. 

A manifestação visivel dos espiritos, 
attestada desde a mais remota anti- 
guidade e sempre contestada pelos 
materialistas e positivistas, é tambem 
иш facto natural, que nada tem de 
maravilhoso, asseuta em leis natu- 
raes, mas não as comprehendidas na 
especialidade do grande Heckel. 

O homem, como dissemos, é a união 
do corpo, do perispirito e da alma. А 
alma ou o espirito é o princípio intel- 
ligente, no qual reside о senso moral. 

O corpo é o involucro grosseiro, 
material de que está temporuriamente 
revestida para complemento de certas 
vistas providenciaes. 

O perispirito é o involucro fluidico, 
material que serve de laço entre o 
corpo e a alma. 


Mas o perispirito não é a alma, 
assim como o corpo não é o homem, 
porque o perispirito não pensa, elle é 
para a alma, о que о corpo é para o 
homem, é o instrumento da acção. 

O perispirito não é uma dessas hy- 
potheses a que muitas vezes se soc- 
corre a sciencia para explicar algum 
facto, а sua existencia é não só reve- 
Inda pelos espiritos, como tambem o 
resultado da experiencia e de accu- 
radas observações. 

A forma do perispirito é a humana, 
pelo menos é a em que elles nos appa- 
recem, е o que nos dizem os espiritos. 


TETER 
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O perispirito, como se vé 
À natureza 


‚ é material, 
do баро propria- 
mente dito nos é inteiramente desco- 
nhecida, ella só se nos revela por seus 
actos, e esses actos só podeni impres- 
sionar 105508 sentimentos muterines, 
por meio de um intermediario ma- 
terial. 

Tem o espirito, pois, necessidade 
da materia para poder actuar sobre a 
materia, tem o perispirito como in- 
strumento directo, como o homem tem 
o corpo, e tem além di=so por agente 
intermediario o fluido universal, sobre 
o qual actua, como nós actuamos sobre 
o ar para produzir certos effeitos au- 
xiliados pela dilatação, com pressão, 
propulsão e vibrações. 

Encarada a questão sob este verda- 
deiro ponto de vista não será mais 
tida como maravilhosa e imcompre- 
hensivel a manifestação dos espiritos, 
porque já se conhecem as qualidades 
fluidicas de seu corpo, que elles podem 
tornar visivel e até palpavel, conden- 
sando-o por meios chimicos peculi- 
ares, 

Esse foi o corpo de Christo antes e 
depois da resurreicüo, e só por essa 
forma se compreende a virgindade 
de Maria, sem milagre, e sem trans- 
gressão ás leis naturaes. 


Não se encontrará mais difficul- 
dades em aúmittir que elles sejam 
individualidades circumscriptas e li- 
mitadas, nem tão pouco todos os 
phenomenos analogos por elles pro- 
duzidos. 

Não nos cabe nos estreitos lemites 
deste imperfeito trabalho dar maior 
desenvolvimento ao assumpto, mas оз 
que o quizerem ter, eucontraráo a 
saciedade no Livro dos Mediums 2º 
Parte, Cap. I, paginas 59 e seguintes. 

A nossa conviccão a respeito dos 
factos ex pendidos não é somente fun- 
dada no que temos lido nos livros de 
Allan Kardec e outros que se occupam 
dessa instructiva e consoladora scien- 
cia, é tambem o resultado da nossa 
propria observação. 

O rabiscador destas linhas antes de 


ter lido esses famosos doutrinadores Ж 


da humanidade entretinha-se com um 
grupo de amigos com a evocação dos 
espirito, e, tendo a faculdade de me- 
dium psychographico, obteve exhube- 
rantes provas da intelligencia invi- 
sivel que actuava nelle. 

Uma occasião o espirito pelo nosso 
braço respondeu as perguntas mentáes 
que lhe fazia um seu irmão, que assis- 
tia а evucação, e suas respostas refe- 
riam-se a factos de familia, que 
inteirameute ignoravamos : bem como 
a declaração de uma divida a uma 
sua irmã, а quem tratou por apellido 
familiar, uma narração de um outro 
acontecimento que se dera entre elle 
e seu dito irmão, quando estudantes 
no Recife, e, finalmenee, particulari- 
dades de uma viagem ao sertão, tudo 
provando a sua identidade. 

Nessa mesma occasião o dono da 
casa onde estavamos, querendo tirar 
uma outra prova, disse-uos que hia 
evocar o espirito de um seu tio, que 
conheceramos, e, em vez delle, evocou 
mentalmente o de sua finada mãe, 
dando sciencia disso somente a uma 
sua cunhada; mas o que escrevo a 
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nossa penna foi o nome da mãe do evo- 
cador, a quem nào conheceramos, e 
cujo nome iguoravamos. 

Esse facto o amedronton, e elle todo 
nervoso não quiz mais continuar a 
Sessio. 

De ontra oceasião finalmente, em 
outro logar, em companhia de amigos 
egnalmente insuspeitos e honrados, 
e entre elles homens de reconhecida 
ilustração e por isso mesmo materin- 
listas, presenciómos todos um facto 
que nos maravilhou e os convencen. 

A casa do Dr. F., onde faziamos 
as nossas sessões, distava da em 
que moravamos cerca de quinhentos 
metros, 

Era dia de sessão, e achando nos 
muito occupudos em casa, pedimos a 
um nosso cunhado, então nosso hos- 
pede, que fosse avisar os amigos que 
faltariamos aquelle din por cansa de 
nossos affazeres ; chegando lá aquelle 
amigo e dando o nosso recado a todos 
que já se achavam em torno da meza 
de trabalho, sentia um medium pre- 
sente solicitação para escrever, e as- 
seutada a penna no papel manifeston- 
se о nosso espirito guia e perguntou : 
— Porque estão assim encommodados? 

O medium responden: 

— Si faltou o nosso amigo, como po- 
daremos trabalhar ? 

O espirito retrucon : 

— Elle vira. 

— Virá, como, disse o medinm, si 
elle nos avisou o contrario, e além 
disso chove muito? 

— Vir^, não ha duvida, eu o irei 
chamar, disse o espirito, 

O medium mostrou a todos o que 
havia obtido do nosso guia, e, prova- 
velmente, emquanto Паш o dictado, 
nós em casa saspendiamos a penna do 
papel em que escreviamos cousa mnito 
diversa para attendermos à solicitação 
do espirito que dizia pelo nosso braço : 

— Porque nào vaes hoje à sessão? 
Nossos amigos te esperam, vae: 
farás este trabalho depois. 

Sem mais demora. vestimo-nos, to- 
mamos uin guarda chuva e salimos 
levando o dictado que receberamos. 

Ao entrar em casa perguntaram nos 
todos como mudiramos assim de reso- 
lução ? 

E appresentando nós a ordem que 
receberamos, appresentaram-nos tam- 
bem a promessa que haviam tido. 

Foi geral a nossa surpreza e todos 
tivemos a certeza de que o espirito é 
uma realidade. 

Muitos outros factos poderiamos 
citar, si não temessemos nos tornar 
prolixos, e assim ficamos nestes. 


Oppostos os nossos argumentos ás 
theorias de Heckel, que suppomos ter 
contestado, feita a synthese do plano 
da creação conforme as nossas humil- 
des e despretenciosas регсерсбез, mos- 
trada a limitação e relatividade de 
todas as cousas do Universo e a pre- 
ponderancia dos espiritos ou força in- 
telligente da natureza sobre tudo 
creado, vamos terminar este inper- 
feito trabalho fazendo uma ligeira 
comparação entre a Philosophia Espi- 
ritualista e as Mathematicas abstra- 
ctas, esse attractivo pernicioso e fallaz 
da mocidade estudiosa inexperiente, 
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vaidosa de gozos temporaes e ilorias 
mundanas, propagadas e neceitas por 
sabios descrentes e orgulhosos, que 
tudo querem subordinar ао capricho 
de snas illusões. 

I9’ com effeito lastimavel e doloroso 
ver-se nesta ultima metade do seculo 
XIX a tendencia pronunciada 
homens de letras e sobre tudo da mo- 
cidade inexperiente pura o estudo das 
sciencias exactas e positivas, a guerra 
de morte à Philosophia Metaphysica, 
e a apotheóse às Mathematicas ab- 


dos 


strictas, que são menos logicas, ime- 
nos comprehensiveis que a proprin 
Metaphysica 1... 

Mas não declamemos, analysemos. 

A Metaphysica assenta nos prin- 
cipios racionaes acima ennunciados, 
no principio intelligente da natureza, 
о qual não sendo embora ninda cotn- 
prehendido em todas as suns manifes- 
tuções, é comtudo real por seus 
efeitos manifestos, impressionaveis e 
sensiveis, capazes de comparação e de 
analyse. 

As Mathematicas abstractas só leem 
fundamentos abstractos e imaginn- 
rios, efeitos imaginarios... é final- 
mente toda abstracção, em tudo ab- 
straccio. 

Nós aceitumos a evolução e o aper- 
feicoa:nento dos seres em todos os sen- 
tidos, aceita a evolucüo e progresso da 
sciencia, mas chamamos a esse facto 
que tristemente observamos em vez 
de progresso seientifico, como falsa- 
шеше o apregoam, diclinio, rebaixa- 
mento do espirito humano, desvaira- 
mento em seus arrogados vôos, devido 
talvez a alguma cansa pathologica 
desconhecida, creada pelo accelera- 
mento de sua marcha. 

E nem se veja nisso um absurdo por 
que nós vemos todos os dias que us 
mais aperfeicoadas obras mechanicas 
desequilibram muitas vezes pelo ac- 
celeramento de sua carreira, e isso 
porque transgridem a lei da relativi- 
dade que mantem cada cousa em sua 
orbita intransferivel, 

Prosigamos porém, 

A Psychologia Metaphysica trata 
dos entes espirituaes e dus abstrações, 
as sciencias positivas negam os entes 
espirituaes e tratam das abstraccóes. 

As abstracções da Metaphysica per- 
cebem-se, comprehende-se mesmo por 
que referem-se à alma, partem de uma 
causa intelligente que m nifesta effei- 
tos intelligentes. 

Quanto às abstracções da Mathe- 
matica abstracta são impercebiveis, 
incomprelieusiveis finalmente, porque 
teem por fundamento entidades ima- 
ginarias que só podem produzir effei- 
tos imaginarios. 

Ora, isso é a que se deve chamar 
Metaphysica no rigoroso sentido da 
palavra, como sciencia das abstra- 


ecóes on phantasias da imaginação, 


e não aos phenomenos intelligentes 
ou espirituaes porque estes são sensi- 
veis, sujeitam-se à comparação e à 
analyse, e estão sob o dominio da 
observação e da experiencia. 

Se o morra a Metaphysica quer 
dizer que ella já entron para a ordem 
das sciencias positivas, estamos “de 
accordo, nós tambem somos positi- 


| vistas, e é isso que proclamamos, 


Mas não se entenda desse nosso 
modo de ver а condemnação das Ma- 
themutiens, nós não as пештоз, AO 
contrario conhecemos e apreciamos о 
seu valor; о que dissemos é que a 
Metaphysica das Mathematicas ab- 
mais confusa, é mesmo 
prejudicial e nociva, embora aceita 
pelos sabios, e que a espiritualista é 


stractas é 


menos confusa, consoladora e util, 
embora condemnada por elles; que 
as verdades imaginarias descobertas 
pia primeira são hypotheses e hypo» 
theses fundadas sobre leis da imagi- 
nação, e por isso mesmo falliveis ; 
quanto ás verdades conhecidas pelo 
estudo da ontra são racionaes e reaes 
porque ex plicam effeitos sensiveis que 
estão no do inio da observação de 
todos. 

O estudo de ambas devendo guiar 
os homens ao mesmo fiin, que éo pro- 
gresso, a perfeição moral e scientifica, 
os leva a tim diverso por dois ca- 
minhos distinetos. 

A Metaphysicu espiritual guia-os 
para Deus, principio e fim de todas 
us сочѕаѕ pela via infinita de uma 
vida eterna, sempre orientados por 
leis naturaes, sempre fortalecidos pela 
idéa e esperança Па perfeição. 

A Abstracta guia-os para a negação 
desses principios salutares, para o 
materialismo, a prova mais exube- 
"ute da fraqueza, do rebaixamento 
moral do espirito em evolução na es- 
cala de sua perfecribilidade, 
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I 
PARTE HISTORICA 
CRENÇAS E NEGAÇÕES 
VII. — O Materialismo. 
(Continuação) 

Não insistiremos sobre esse ponto, 
nem mesmo sobre esta particularidade 
da vida de Littré, sabio eminente, 
chefe venerado do atheismo moderno, 
tazendo-se baptizar em seu leito de 
morte, depois de ter aceito as visitas 
frequentes de um sacerdote catholico. 
Tal desmentido, feito aos principios 
de uma vida inteira, deve entretanto 
serassignalado. Estes dons exemplos, 
dados pelos mestres do Positivismo, 
demonstram a impotencia de dou- 
trinas que não se interessam pelas 
aspirações do ser moral e religioso. 
Provam que negações e indifferença 
пайа fundam ; que, apesar de todos оз 
sophismas, uma hora chega em que 
deante dos mais endurecidos scepticos 
ergue-se o pensamento de além-vida. 


Todavia nào se pode desconhecer 
que tenha o Positivismo tido sua 
razão de ser, e prestado ao espirito 
humano incontesta veis servicos, con- 
strangendo-o a fortificar mais seus 
argumentos, a precisar suas theorias, 
a fazer maiores concessões à demon- 
stracio. — Futigados das abstrações 
metaphysicas e das vãs discussões 
da escolla, quizeram sens fundadores 
formar a sciencia em um terreno 
solido, Porém tão estreita era a base 
por elles escolhida que a seu edificio 
faltaram simultaneamente amplidão 


tem М] 


e solidez. Querendo restringir o do- 
minio do pensamento, aniquillaram 
as mais bellas faculdades du alma. 
Kepellinda as idéus de esputo, de in- 
finito, de absoluto, tiraram n certas 
sciencias, ás mathematicas, à geome- 
tria, а astronomia toda a possibilidade 
de se desenvolverem e ] rogredirem. 
Tem-se visto este facto siguificativo z 
que é no campo da astronomia es- 
tellar, sciencia proscripia por An- 
gusto Comte como sendo do dominio 
do Incognoscivel que as mais bellas 
descobertas têm sido realizadas. 

O Positivismo está na i ar possibili- 
dade de fornecer à consciencia uma 
base moral. Neste mundo, o homem 
não tem só direito a exercer, tem 
tambem deveres q cumprir; ба con- 
dição inilludivel de qualquer vrdem 
social, 

Mus, para preencher os deveres, 
cumpre conhecel.os ; e como conlie- 
се]-05 ; si se não iudaga o alvo da 
vida, das origens e dos fins do ser? 
Como eonforinar-nos com a regra das 
consas, segundo a propria expressão 
de Littré, si a nós mesmos nos inter- 
dizermos de explorar o dominio do 
mundo moral e o estudo dos factos de 
consciencia ? 

Com lonyavel intuito, quizeram 
certos pensadores, materialistas e po- 
sitivistas, fundar o que chamaram a 
moral independente, isto é, a moral ` 
liberta de toda concepção theologica, 
de toda infuencia de cultos e de re- 
ligióes. Acreditaram achar assim um 
terreno neutro em que todos os bons 
espiritos poderiam se reunir. Porém 
nào reflectiram оз materialistas que, 
negando a liberdade, impotente e vã 
tornavam a imoral. Privado de liber- 
dade, mais não é o homem que uma 
machina, e machina nada tem com 
moral, Termo tambem sido preciso 
que, para ser efficaz, fosse por todos 
uccelin д noção do dever, e sobre que 
póde-se apoiar a noção do dever em 
uma theoria. mechanica do mundo е 
da vida? 

А moral não pode ser tomada por 
base, por ponto de partida. Ella é 
uma consequencia de principios, o 
coronmento de uma concepção philo- 
sophica Eis por que a moral indepen- 
dente ficou uma theoria esteril, uma 
illusáo generosa, sem influencia sobre 
Os costumes: 
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As pessoas que desejarem se iniciar 
no conhecimento da sciencia spirita 
devem ler seguidamente as obras de 
Allan Kardec, constando da relação 
que se segue: : 

Livro dos Espirilos (parte philoso- 
phica) contendo os principios do Spi- 
ritismo. 

Livro dos Mediums (parte experi- 
mental) contendo a theoria de todos 
оз generos de manifestações spiritas, 

O Evangelho segundo o Spiritismo 
(parte moral) contendo a explicação 
das maximas de Christo, япа applica- 
ção e concordancia com o Spiritismo. 

О Сеше o Inferno ou a justica di- 
vina segundo o Spiritismo (parte dou- 
trinaria) contendo numerosos exem- 
plos sobre o estado dos espiritos no 
mundo espiritual e na terra. 

А Genese (parte scientifica) os mi- 
lagres e as predições segundo o Spi- 
ritismo, cóntendo a explicação dus leis 
que regem os phenomenos da natu- 
reza. 

O que é o Spiritismo. 

Noções elementares de Spiritismo. 

OEuvres Posthumes. 

Este livro está sendo traduzido e 
editado em fasciculos que acham-se 
à venda na papelaria do Sr. Moreira 
Maximino, — rua da Quitanda n. 90. 


Тур. do RerormaDor 


ASSIGNATURA ANNUAL 
98000 


BRINE NE a е оона ND 


PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


Toda & correspondencia deve ser 


n 


Anno IX 


раан 


EXPEDIENTE 


São agentes desta folha: 

Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
o Sr Joaquim H. Pereira Dutra, 

No Pará, Sr, José Maria da Silva Basto. 

Na Cachoeira (Estado da Bahin), o Sr. 
Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. 
capitão Paulino Pompilio de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em S. Paulo, o Sr. б. da S. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. ў 

Em Santos (5. Paulo), о Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituição 
п. 117.9 

Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario п. 42А. 


— —— 


As assignaturas deste periodico come- 
cam em qualquer dia, e terminam sempre 


a 31 de Dezembro. 
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ATRENÇÃO 


Pedimos a todas as pessoas 
que recebem o Etcformador 
immediata participação de 
alguma falta que por accaso 
possa haver na entrega da 
folha afim de ser prompta- 


mente providenciada 


Outrosim pedimos que, 
para facilitar o servico do 
correio, mos неја comnsmu- 
uicada qualquer alteração 
no nome da rua ou na nume- 


ração de suas residencias. 


AVISO 


A Federação Spirita Bra- 
zileira mudou-se para a rua 
da Imperatriz n. 53, 2." an- 
dar, onde funecionario tam- 


bem as sociedades que em 


suas salas trabalham. 


Communica-se ao publico 
que a Assistencia nos Neces- 
trabalhará 


sitados egual- 


mente nesia casi. 
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O Novo Codigo Penal e o 
Spiritismo 


IV 


Entre as varias cousas que em sen 
primeiro art goesereveuo Sr. Baptista 
Pereira, ha ainda a afirmação de 
« que os iuqueritos judieisrios, corva- 
dos todos de successo, a que tem pro- 
cedido a justica, contra churiatães e 
especuladores, provam que os crentes 
do Spiritismo são umas victimas infe 
lize:, às quaes se espolia dinheiro e 
juizo |» 

Antes de tudo permitta-se que 
ainda uba vez Jatenteemos estri- 
ubeza pelo intrincado estylo do juris- 
consulto: a cada periodo quasi, temos 
de “formular interpretações varias, 


que ainda assim podem não traduzir ; 


fielmente o pensamento do autor. 
Praz-nos, porém, acreditar, que de 
nossa parte está à deficiencia, pois 
que, alheios uos estudos de:qne bem 
podéra- ser emerito professor o illus- 
trado Sr. Baptista Pereira, não dis- 
tinguraos> si se trata dec estylo de 
fóro, estylo de banca ou estylo de 
promoção publica | 

Assim é que, no periodo que vimos 
de citar, acha-se apposta a « inque- 
ritos judiciarios » as palavras « coroa- 
dos todos de successo », o que vale 
por dizer, levados felizmente a cabo. 

Ora, tal felicidade, com que se 
rejubila o illustre codificador, só 
attribuida póde ser ao facto de terem 
sido desinascarados « charlatães e 
especuladores »; não se acredite, pois, 
comino à primeira vista pareceria, que 
a satisfação do Sr. Baptista Pereira 
vem por terem sido condemnados 
spiritas; nào, erão « charlataes e 
especuladores », e como taes desafia- 
vam nem só todo o rigor da lei, como 
ainda, por terem sido desmascarados, 
a satisfação de todos os juriscou- 
sultos. 

Ora, si assim bem comprehendemos 
este trechodo periodo, outro tanto não 
succedeu com o restante delle. Não 
sabemos effectectivamente como a 
condemnação de « charla:ües e espe- 
que 


crentes do Spiritismo são victimas 


culadores » póde provar « 08 
infelizes às quaes se espolia dinheiro 
e juizo. » 

Parece que o que pretendia dizer 
quem isso escreveu era que os fre- 
quentadores daquelles charlatàes ti- 
nham por elles sido infelizmente victi- 
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meados no dinheiro e no juizo. De 
outro modo, mister seria concluir 
que o illustre. codificador houvera 
capdidamente acreditado que todos оз 
spiritas eram assiduos coromensaesdos 


especuladores eharlatàes. 


“Não interpretar, pelo modo que 
fazemos, o citado periodo, mas litte- 
noite tralozilo, o mesmo seria 
que dizer que o Sr. Baptista Pereira, 
ойдо visto na praça um dentista 
ambulante, de pê em seu carro, a 
* aq goat as virtudes de uma dropi 
miraculosamente. universal, honvera 
exclamudo, apontando o publico nu- 
шётово que se apressava еш com- 
р-а : infelizes dentistas esplovados 
por aquelle charlatão. 
¿Ora isto seria negar ao Sr. Baptista 
Pereira a cupacidade de julgar, seria 
*expolial-o do juizo que todos nelle 
retonhecem. 

i Não é possivel, pois, interpretar a 
phrase litteralmente, até porque ca 
lettra matta e o espirito vivifica. » 
Boi sem duvida porque o generoso 
optimismo do illustrado codificador a 
todos attribuia o conhecimento deste 
apophtegina de Paulo, o apostolo, 
que deixou a phrase tal como houvera 
de principio escripto, sem julgur 
siquer que pudesse a interpretação 
litteral marear as esporas dourudas 
com que o armou cavalleiro das lettras 
jurídicas a opinião publica. 

Felizmente, contra a causa que pro- 
pugnamos, a causa do Spiritismo, 
valer não podem inqueritos judicia- 
rios: perante a justiça, com effeito, 
partes não podem ser as questões 
scientificas. 

Ora de que as investigações spiri- 
tas as praticas do Spiritismo, são 
desta natureza, já devem estar con- 
vencidos tantos quantos nos lêm, sem 
exceptuar mesmo о illustre juriscón- 
sulto, que, talvez por gratidüu à cou- 
fiança da Republica, afudison se em 
trabalho sobrehumano, gastando al- 
guns mezes apenas na confecção do 
codigo penal. 

São de outra natureza os inqueritos, 
para quese deve appellar nas questões 
de Spiritismo: emquanto o Se. Dr. 
Baptista Pereira, talvez por um falso 
ponto de vista, ou talvez por ter jul- 
wado não dever pousar demorada- 
mente a attenção sobre o assumpto, 
oppoz sabios a sabios, investigações a 


juvestigições, a nós competia entrar 


Estrangeiro . os e crese 
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fríamente na analyse das investiga- 
сонг Oppostas. 

Quando, porém, com ares sérios, 
appella para inqueritos judiciarios, 
promovidos contra estellionatariosque 
como tags forão coudenmados por 
trem abusado da credulidade pur 
blica, tavoluntariamente descerramos 
os labios em expansões risouhas, po- 
ver a destreza com que о folicullario 
de occasiño busca esconder atraz de si 
o homem galardoado com um perga- 
minho academico. 

Desculpe-nos, pois, o Sr. Baptista 
Pereira, si de principio a fim, neste 
amigo, temos tido constantemente a 
bocca aberta еш jucosos hiatus. 

Licito nos seja. no terminar, soccor- 
rerino-nos de utn facto contemporaneo 
que de proveito será а quem se com- 
praz uo parallelo das duas grandes 
Uniões da America. 

O paiz em que tudo é grande, até 
mesmo as mystificações, estava quasi 
tudo empenhado na discussão dos phe- 
nomenos do spiritismo, quando as 
muitas charlatanices fizeram com 
que as legislaturas de alguns estados 
do norte inteviessem, 

Quasi todus resolveram a questão 
ein um sentido liberal; o estado do 
Alabama, porém, por sua legislatura 
dever classificar o as- 
sumpto nas contravenções, decretou 
иша multa de 500 dollars a quem se 


eutendendo 


entregasse às praticas do spiritismo. 
Pois bem, eis o que seguio-se, 


A 


segundo narra um escriptor impar- 
cial, que escreveu um livro não pura 
negar us phenomenos do dominio do 
spiritismo, imas para contestar a in- 
tervenção dos espiritos; « Ce ne fut 
d'une bout à l'autre de l'Union qu'un 
uniense éclat de rire, La presse 
grave se contenta d'enrigistrer le bill 
en demandant si les Cumiuanches ou 
les Apaches avaient repris possession 
de VaAlabauia, mais les journaux á 
caricature sen dunuérent à cceur joie 
et les malhereux législateurs en 
virent de belles pendant une quin- 
ишн de jours. Le gouverneur de l'État 
eut le bon seus d'opposer son veto à 
l'exeeution du inalencontreux bill, et 
ii u'en fut plus question. » 

Ao Dr. Philip Davis, materialista 
convencido, que taes linhas escreveu, 
não havia de querer entregar sua 
causa o Dr. Baptista Pereira. 

E teria um bom christão 
deve se arrecear de juizes niateria- 
listas. 


razão : 
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Federação Spirita Brazi- 
leira.— Elo suas ultimas sessões 
tem-se occupado a Federação com o 
capitulo do Livro dos Espiritos, que 
trata da lethargia, catalepsia, som- 
nambulismo, extasis, еіс. Tem-se di- 
latado esses estudos pelas munitas 
observações feitas pela sciencia mo- 
derna, que, embora desconhecendo 
taes phenomenos em sua natureza e 
fins, ha comtudo adiantado аиша 
cousa na apreciação de suas modali- 
dades. Е por isso que, na Federação, 

estando-se a fazer o confronto de que 
conhecemos com o que tem publicado 
os experimentadores da sejencia mo- 
derna, têm offereeido taes assumptos 
motivo de interesse a quuntos os tem 
discutido. 


E’ por isso tambem que ses estudo 
tem-se prolongado, e continúa ainda 
a preoccupar os frequentadores da 
Federação. Comprehende-se bem, que 
nunca será demasiado O tempo gasto 
em taes investigacórs, que são a 
chave das leis medismnimicas, e con 
seguintemente das relações entre о 
nosso mundo e o espiritual. алеге хе 
estudos sobre esses nssutptos û pr- 
netrar os proprios fundamentos do 
Spiritismo. Convidamos, pois, a tudas 
as pessóus de bûa vontade, spiritas оп 
não. a virem-nos esclarecer com 
luzes de suas observaçõe. : 0 
mento é opportuno, e as portas da 
Federação acham-se abertas de par 
em par. 


un 


nios 


Cumprimentos.—--Aclia-setem- 
porariamente entre nós o illusire con- 
frade, fundador do periodico spirita 
de Curiiyba «Luz», Sr. Manuel 
Cunha. Este nosso amigo, que é ali 
uegociante muito conceituado, em- 
prega os lazeres que lhe permittem 
suas arduas ocenpações, em accender 
no Estado do Paraná o facho luini- 
noso du grande cansa que em boa 
hora expozámos. E' a sens esforços 
principalmente que se deve a der- 
rama do Spiritismo naquella porção 
do Brazil: não vae nestas palavras 
um atomo siquer de lisonia ao nosso 
confrade, nem o desconhecimento dos 
serviços que em pról da causa hão 
empregado ontros confrades daquelle 
Estado Sirvam ellas apenas de in- 
centivo aos que dormem sobre o des- 
cobrimento da verdades que encon- 
traram, sem julgar dever concorrer 
para fazer della participes os que 
se perdem nos meandros das һуро- 
theses. Cnmprimentamos ao esforcado 
confrade, fazendo votos para que de 
cada semente derramada possa colher 
na proporção de um por cem. 


Conferencia. — А 20 do mez 
passado teve logar na sala da Fede- 
ração Spirita Brazileira, a 2º confe- 
rencia previamente annunciada. Рог 
uma hora disserton largamente о Sr. 
Dr. Bezerra de Menezes sobre a orga- 
nisação e methodo de trabalhos dos 
grupos spiritas. 

O auditorio numeroso e escolhido, 
que enchia completamente o local da 
conferencia, deu por vezes demonstra- 
ção de quanto егип para ser medita- 
dos os conselhos do illustre prelector. 
Possam elles calar fundo no animo de 
quantos se dedicam aos tralhos de 
grupo: 
las notas tomadas poleinos dar um 
pallido resumo das palavras do con- 
ferente, que foram mais ou menos as 
seguintes : 

(Pondo se de pé) Que o nosso Ран 
Celeste em sua excelsa misericordia 


permitta sejamos todos esclarecidos | 
(Sentando-se). Senhores, si neste mo- 


taes оз votos que fazemos. Pe 


cumprir 
de 
ciencia, 


ВЕ йй ФФИ VE A we us e ta Uu LMBRONMANOR cj Б 
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mento aqui me 
nin dever. Obediente antes 
As injuneções da consejen- 
que me impõe nio dever fur- 


aos servicos da 


tudo 


пеше nusa de que 


somos todos adeptos, vim de boa von 


iade eolloe aima no posta, que me 
mureon o presidente desta. reuniño. 
Nut: Lp pore Mm, quee dle ези, poz uie 
a vontade, quitado disce que isto seria 
simplesimente иша p estra, 
Couversemos. 
ver-me-la perante výs 
des, porque, 


De cuntra sorie 
em diffieulda- 
por mais que tentasse. 
nao сопке, MC O momento em jue 
vos fallo, his spòr еш meu espirito tm 
planon que sujeliasse o que vos des 
diz e Lao еки, -enliores A почта - 
se me um facto digno de nossas nieit- 
tates e de nossos 
inflnencia — moslefiea nessa: 
ШИШЕ ШЕ ME пе, ng espace о. e comp Ло 
em pertur bar marvel do Spiritis no! 
On majs conveniente que en 
receba aqni as idóns que deva emitir, 
nas luminis is do que as que po dera 
conceber 2 Dens asim o permitia, 

Não ЗЕТ senhores si estaremos mais 


pois, 


(0511 idos, Seri " 


vedes, é que estou à 
destes | 


ser д 


OH penos ndint: е do que os passos 
confrades da Enrop: as соох npre- 
cadas de linge oferecem uns tons de 
grandeza, que plena cons, se dis- 
үш da realidade; muito possivel 
y pois. ques assim como elles 
ibm mejores do que somos, 


nos 
tenha 
ıı bem o nosso juizo a seu respeito us 
mesmos pontos de б raqueza. 

Em nossos trabalhos, portanto, não 
nos devemos jiludir eom as miragens, 


staneiosas lições daquele que consi- 
deramos nosso mestre em Spiritismo, 


Entre nós são poucos ох que coulie- 
cem a doutrina do mestre, esta ёа 
verdade: ha spiritas por conversas, 
spiritus que nunca leram o Livro dos 
os piritos | 


E” sobretudo essa falta de estudos, 
que acarreta nn mal parva dontrina, 
Dir-se-la que os spiritas vào atacar os 
nossos infelizes irinàas do espaço. sem 
totnaras precunções necessarias, Quem 
é spirita deve forrar-se por completo, 
para impunemente receber o embate 
das legiões adversas que não querem 
а regeneração humana, E este forro, 
esta couracainvulneravel sóse adquire 
com os conhecimentos que dà o estudo 
da doutrina. 


Só à falta de estndo é que se deve 
altribuir a reprodueção destas obees- 
têm chegado по чоххо conhe- 
ciento: 0 Spiritismo tem produzi lo, 
nào ha negar, mulos casos de lan- 
eura. ни estudo, senhores, а 
que excl ustvamente se de "lique nin 

espirito, que a todas as horas só com 
elle se occupe, pide, todos o sabem, 
trazer periurbac cões à razão ; mas nào 
É propriamente esta a Causa que no 
Spiritismo tem dado origem a moitos 
factos de lonciras é sim a jenorancia 
da doutrina, Tratemos, pois, de edu- 
car o spiritu, para só então cuidar- | 
mos па propaganda pelos grupos, Com | 
effeito, senhores, que disparidade nos 
trabalhos de cada um dos grupos que 
percorre um visitante | Em um tal, 
por exemplo, elle vê como regra tra- | 
balhar de cala vez um só medium: 
ein outro v8 a simoltaneidado do tra- 
balho de dons ou tres; e eim simus 
até và uaballiareur tantos quintos us 
mediuns presentes | Sobre este «xem- 
plo, que de momento me occurren, 
сорте que антиш tanto me detenha, 

Não é ийй nte, senhores, ШЫ 

tir=se a medinanisacio sinnban de 


ҮШ que t 


иша on mais pessõas ; výs sit bis pru 
camente, e eu 
dito. que a el инш do tia balia re- 
pende principalmente da ba ТШ 
racdos quen o парии пиш sj 
dium, é pa aile que t das as nien 
eses se dirgan: ha ali pormnto 
nuidade de vistas, € 4 Concenraeao 
faz-se naturalineute, хеш esforco. Jina- 
ginae, porem, que varios instrumen- | 


talo- 05 anteresn 


fip- 


| 
| 
porém guiarnos antes pelas suh- 


los mediamniinieos abrem as 
te suas faculdades a diversos habi- 
tantes do mundo extra=cor poreo ¢ em 
cirenmstancias, sobdividindo se 
us atteneo: IS. lin concentração 
possivel i partida por este modo а ur- 
eate Qu Бані só ha que esperar mys- 
ibescóes. [ sobretudo eur wes gru 
юз que. penetrat espiritos; que se 
adoro nomes de 
santos da core celeste e ате de Jesus 
" de sna quai, A corrente Quidica 
tesprendida vela unidade de vistas, 
isto éa concentració, 6 de tad impor- 
neta que deseur t MON os directores 
le propos ter sempre presente o sen- 
couselho, que tambien dahi 
decorrre, agrrremiaremn poucos 
penas para os trabalhos experimen- 
ines 

Nes! numerosi 
exeinp йл, Bın bora тойа ella formada de 
spiritas, seriu irdeeucontra û dentrina 
ИЧИШЕ manifestações USLENSTVAS do 
mundo espiriinal. 

Es: nec en lo se tes try n pos destos pre- 
teitos, 


pee "unm 


portas 


LWES 


КҮ 


Con os todos os 


sato 


de se 


asse nhi lén, por 


pó: lease Ninar que quasi odos 

pela não me retiro 
sumente доз Mas teuto dos 
uamvures como dos estrangeiros. Fal 
por isso, sein duvida, para nnifornisir 
os Ari оа о eir todo o mundo spirits, 
que por todas as partes tem-se ngitado 
a questão de federarem-se os grupos ; 
eque aqui entre nós em nm respeita- 
vel agrupamento familiar. Allan- 
Kardec, que ainda no espaço continúan 
a desenvolver sua obra, den a com- 
municação que conheceis, na qual 
entre as indicações para oreanisarmos 
a propaganda spirita unindo-nos, in- 
dieiteu-nos a federação. 

Km vista dos couselhos do mesire, 
renniram-se osspinitas em uma assem- 
bléa tão imponente como esta que me 
honra eom sua attencáo ; deliberaram 
que cada grupo enviasse um dele- 
vado. cuja renniño coustituiria o cen- 
tro. Este, formado com a presença 
talvez de 36 representantes, desde 
logo traion de organisar am regula- 
mento, que dé-se сема homovenel- 
dade aos trabalhos de todos os grupos. 
Pois bem, senhores, nas seguintes reu- 
nões a presença fol successivamente 
baixando em numero, até que pela 
falta dos delegados não voude mais se 
reunir o Centro 1 

Nelle não se davam manifestações 
de espiritos: o Centro, pois, cahiu, 
porque ahi nào havia pasto à curiosi- 
dade, Sou levado a esta conclusão, 
por isso que os grupos que tal offere- 
cem subsistem. 

На ainda. senhores, consider: ções 
de outra ordem, que compre ier motto 
em vista para a efficacia dos traba- 
lhos immediaimnimicos; refiro-mo às 
coudicóes moraes dos frequentadores 
de grupos. 


ly TES EM 


NOSSOS, 


lodos, ao menos na occasiño dos 
trabalhos, devem affastar as idéns 
pecenminosas, fechando a porta os 
espiritos atrazados. Por nossos senti- 
mentos, пох formamos p at hiinosplier TM 
em que somos envolvidos ; atra hitos 
bons on måns espiritos, conforine nos- 
sas condicdes moraes. O que se dà com 
o individno dá-se com ns trapos, prin- 
cipalmente qnando trabalham com 
diversos medints, ü que far ilita н dis- 
traccio e consequente entrada de 
espiritos alrazados. on pouco amantes 
da verdade. Ha, senhores, repetii o ei 
sein eausar, necessidade palpit; anie de 
bon ari: anisscio dos grupos. 


Outra condicão linportante, para 
que chegueos a esse токо 64 
capactunde odo direseior ou de presi 
lente (do Fuss Notae. sen гоз, 
que. sensin tal. ento precendo 
acute queo pares polo te desa ser nm 
dour ou cm padres ndn in уйно 
de qualquer elisse sonml. uin erario 


de үйүп oficio estará apto pira 
lato, que tenhi previamente 
estudiado n doatrina. 


ИШИП 


O organisador de nm grupo deve 


conhecer a doutrina e ter bon von- 
tade, porgue espiritos 
pestindo а luz e outros combatendo-n, 
eo director deve dal-3 na medida de 
sens conhecimentos. A eabeca do 
grupo deve ser bom educada na don- 
trina: qnem. nüo se 
JRF apto, ndo assuma a responsabi- 
айе de dirigir er upos, Não se leve, 
porém ү 0 no ponto ( de. na 
inrer roar a conse jenem, dur ouv idos 
sómente vozes da modestia z Cudi 
consa em sen logar, e a sinceridade 
antes de tudo. 

Só assim. senhores, 
sio, bem organisados que sejam os 


пр pare cero 


өш consciencia, 


EEN LDO | 


, 
us 


teremos Spiri- 


үг pos | 
As t) horas ternjnou 0 Û ferente, 
que receben os comprimentos de quasi 


todos оз presentes. I assim, »eitando 
abre os spiritus estas (quests prati- 
сих, 


que julga a Federació estar ta 


bòn cansa de preparar o advento da 


épocha, em que mais facil a eficaz 


ser a propaganda, 


КҮҮ: grupo. — Mais nin grupo 
acaba de fundarse no Rio de Janeiro, 
como se verá do officio que abaixo in- 
serimos. Sio nossos VOLON que Sens 
membros, inspirando-se паз] ições de 
Allau-Kardee, esobretudo no Livro dos 
Лего. concotrala para о desenvol- 
Vitnento de um gr про que seja o exem- 
ph | de todos nòs. Esie o officio: 


«Grupo Spirita Maria da Conce iio 

José. — lins. Irmáaos e Contrades — 
Топо a honra de eoimmnniear aos 
trindos e confrades а existencia de 
mais esse Grupo com o titulo cima, 
fanecionando à raa de Sauto C liristo 
dos Mil: agres n. 020; 

€ l'azendo-1hes esta communicacio 
espero receber de todos os mens 
irinàos O Apoio, para a eontinuacio 
da obra santa do senhor, Paz e amor 
seja nos corações dos muito diguos 
irinüos e confrades da F ederação Spi- 
rita Brazileirn.— José Ribeiro Bur- 
bosa — Presidente. » 


Caso estupendo. — Pelo muito 
respeito Que nos merece o nosso Con- 
frade Aquino Junior. e pela honora- 
bilidade de sen EE aequiesce- 
mos ао seu desejo de dar publicidade 
à Cirtn que nos dirigin. Os factos nella 
narrados estão tão fora de tudo quanto 
de authentico conhecemos que só o 
muito credito que nos merece aquelle 
confrade faria com que em nossa 
folha abrissemos Margem a [йөз nar- 
ACOs. M: ds, nem porque estamos 
longe de conhecer estes factos extra- 
ordinarios em snas causas, devemos 
lhes negar publicidade : registrando 
todos os factos deixamss no futuro 0 
cuidado de explical-os, 


Era este o proceder do Sr. Allan- 
Kardee.que sabe-se quanto conseguiu 
com tal systema. Si regreitansemos 
tudo quanto fósse além dos lnoss08 
actuaes conhecimentos, eol!o*ar-nos- 
ninos nas mesmas condições daquel- 
les que repellem o que está fóra de 
snas  preconcebidas Vieorins, muito 
einbóra tratese de cousas reve stidas 
de todas аз condições de autlientici- 
dade, Teriumos assim, como elles, 
concorrido para que tardos fossem os 
passos na ordem as descobrimentos 
psyelicos. Wis a carta : 


Sr. Redicior, — Beers. um logar 
em sua follia, pela especial: natureza 
della, para os casos que von narrar 
e qne, a men ver, exigem estudo 
исиги. Ha rerea de50 annos existia 
no porto de ваја am лсо chamado 
Manuel, ada familia de [py ranciseo 
Libên (vilro Gunbos) Er; anal pl 
beto e de sal; nplhicidade que poderei 
mesmo dizer atolelinado. O povo o 
appeliidliva —o encantado —. e al- 
cu uds 0" s das ale ШИКЕЛЛЕ 'ü — gü- 
veto ligeira —. Não sel bem а ruzdo 
deste ultimo aleunha ; para o pri- 
meiro, porém havia os motivos que 
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se vão ver. Quando queria, Manuel 
tornava-se repentinamente juvisive] ; 
assim, indo buscar uma vez um ob- 
jeeto que sua iemã lhe pedira. elle Ihe 
disse: « Deixa-me entregar-0o, sem 
que me vejas » pe efectivamente elle 
desipparecen, vindo o objeeto pelo ar, 
sem ponto de apoio visivel. eollocar- 
se nas mãos da поса. Isto não foi feito 
uma, poréni muitas vezes. Ontras 
vez elle tornava-se de repente in- 
visivel, mas continuava a conversar: 
sua voz era ouvida, sem que se visse 
quem a етіл. No interior de qual 
qur casa elle muitas vezes apparecin, 
achando-se entretanto todas as portas 
fechadas. Ein uma oceasião, elle pediu 
um logar n'ama conda que vinha de 
partir do porto de Ira à: o barqueiro, 
escravo de D. Roza, já fallecida. es- 
peron o em vào, pelo que deliberon 
partir. Qual porém. não Bi a sua 
ndiniracáo quando atraeando а ilha 
do Saravatà, viu comsimo salir da 
сапда o moco Manuel | 

De outra feita sen tio Francisco 
L'sbón foi à mn jantar, a que nio per- 
mittiu que o acompanbasse Manuel; 
nı mesa procurou-se embalde uma 
сег que havia desapparecido sein 
se saber como ; ao chegar Lisbõa à 
casu, disse-lhe o sobrinho ter tamben 
estado presente “o jantar, sein que 0 
vissem, e entregou a collier que sub- 
teahira para demonstrar a sua pre- 
sanca. Muitissimos ontros factos ha 
que a trad ção recolhen, mas que 
seria escusado reprodozilios aqui. 
l'inalimente, ёш um bello dia desap- 
pareceu Manuel, nunca mais sabendo 
delle seus pareutes. Ainda hoje exis- 
rem no porto de Irajá muitas pessoas 
que contirmarão o que acabo de vos 
referir, contando-se entre ellas meu 
pae José Joaquim de Aquino, que pes- 
soal mente conbecen Manuel. 

Disponha meu irmão de sen con- 
frade e amigo — Jose Joaquim de 
Aquino Junwr.— Irajá, 4 de Peve- 
reiro de 1801. 


A unica explicação possivel, em 
vista das circumstancias referidas, é 
que se tratava de um agenere. Sendo 
à carta por extremo resumida, nào ha 
nella todos os elementos para che- 
gar-se a um juizo definitivo. 


Reformador. — Tendo апппп- 
ciado em tempo acharem-se à venda 


ОШАТТЫ 


Dr. А. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL 8 551) IDEADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continunção) 

— Basilio, como passou ? me perguntou 
o del mbido com ares de quem tivesse co- 
mido e dormido commigo muitos unos, 

Eu quiz mas foi dar-lhe um estouro para 
elle não ser desavergonhado, de tomar li- 
berdades com quem não Ike deu contiun- 
бїз; o tio Bernardo, porém. me tinha 
avisado du que os taes biehinhos, sendo 
encantados, te^m foret e poder para esma- 
gar um gigante, 

— Passei bem, respondi, e aqui vim hoje 
desempenhar minha palavra de trazer-lo 
o seu tributo. 

— Buzilio, você é homem de bem. 

— Nesta conta me tenho, sr. enipora, e 
me tem tod: 8 os que me conhecem. 

— Buzilio, deixe ver o fumo que trouxe, 

Puebei da patrona, feita de couro de 
maracajá enrtido só pelo carnal e arran- 
quei de dentro o pedaco de fumo, que 
rescendia, 

O esipora tomou e enchen o cachimbo, 
que nunca deixa, e tiron duas. fuinacas, 
Como q tmn ques рокае Colist. 

— palio,seu fumo é u melhor que 
eu tenho tio até hoje 

— Es ivo bem, рага ver que não tinha 
hontem de me querer ntim» nos санӣ, 

— B ilio, aquillo fui só prin você nào 
facilitar commito; porque eu sou seu 
amigo ha muito tempo, 

— Mis, faz-ne О favor de dizer-me : 
d'onde û que veio essa amizade? 

— Buzilio, você quer que eu lhe diga ? 

— Quero, sim quero, 


colleecóes encadernadas dos 5 pri- 
meiros annos deste periodico, 1873- 
77, foram os pedidos em tal numero 
que, em pouco aclinrasn-ses espotadas 
aquellas eolleecó*s; Para satisfazer a 
todos, mister fub que mandassemnos 
fazer novas eneadernagoes. Ora, estan 
do tambem esgotadar edicán de alguns 
numeros, tivemos de inandar reim- 
primil-os, o que acarretou despezas, 
que fazem com que as novas eollec- 
ções sý possam ser vendidas ao preço 
de 205000. 1% о que comunicamos a 
quem as pretender. 


Adhesão. — Do grupo spirita 
S. Manuel receben il Federacio () 
officio que vae abaixo transeripto. 
Honram-nos, por sem duvida, estas 
ndixesoes que se sure deu espontanea 
nente s provam ellas que tio. ha- 
vemos posto de Тоо alvião do tri- 
balho “mas cumpre que se quleiria 
que só deve carrear aos hombros a 
responsabilidade tmuessa de entei- 
xir, em uin só оо, todas as. varas 
dispersas, quem tivera certeza de que 
és varas estão disp stos a celer gun 
tanto de su» Hextbilidade em favor 
da rijeza do feixe que se não devem 
ageremtar por ata só impulso de mo- 
mento. Pelerar ё. conservando eim- 
bora à independencia autonomien de 
quese nào deve privar neoluun ser 
intullicento, ein peuliar ИЕ € si- 
erificios env todos os momentos. ein 
todos Os Justantes, incessantemente, 
em prol da cansa comuna. Ога, ren 
хи cin qa dia para, ponen tenpo 
depois, deixar o encarro todo nas 
máos apenas de algnns, não é federn 
é alienar direitos proprios, é ablicar 
4 razão, é suteldar-se moralmente, 
Quando pois, um numero respeita vel 
de grupos tiver dado provas de es- 
tarem compenetrados tanto de seus 
direitos como de seus deveres, será o 
momento de fazer soar о toque de 
reunir. Emquanto se espera será um 
trabalho preparatorio o de estudar 
nem ^0 os melos pura a organisacão 
ега], como, о que é mais, o segredo 
de conservar lirimes ei seus postos as 
sentiuellas da avancada. Eis o oficio : 


Rio de Janeiro, 20 de Fevereiro de 
1891. — Irmão Presidente da Federa- 
сао Spirita Brazileira. — O grupo 
pirita S. M 3 REC : 
spirita 5, Manoel, que funceiona pro 
visoriamente à rua do Visconde de 


— Вало, você não se lembra de um 
din em que você achou um vendinho chu 
pando as tetas da venda mãe, morta por 
um enendor ? 

— Lembro-me sim, senhor. 

— Pois esse vendinlo em o meu pre- 
dilecto e eu lhe fiquei querendo bem pelo 
carinho com que você о tomou e criou até 
que elle ficon grande, 

— W verdade, Sr caipora; mas о pa- 
tife assim que se pilhou creado, poz-se ло 
freseo sem me dizer : agradecido pelo tra- 
balho! 

— Buzilio, não foi elle qne o abandonou; 
fui eu que o ti*ei de sus ensa, para fazel-o 
oque hoje é: o mais lindo animal dos 
meus dominios. 

— Untio é aquele que hontem me 
foi chamar para aqui, expondo-me à quasi 
levar n breca ? 

— [elle mesmo. 

— Mas como está bonito o men vi-vi ! 
que assim o Chamaivamos em casa, 

— ois [ui o vi-vi quem me ligowa voce, 
Bazilio, e, visto que somos amigos, vamos 
assentar no nosso modo de vida, 

— Tome lá este assobio de taqunra, e 
gunrde-o comsigo sempre, porque, de- 
vando-o nos beieos, voce tem tudo о que 
precisar destas mattas e afastará qualquer 
perigo que o amence. 

Eu guardo um egual, e voce quando 
ouvir-lho o som, corra pern lá, que é caso 
de me ser preciso aleum sirViqu en, 

— Dito e feito, respondi, tomando o 
assobio, e levando-o 4 boca por fazer ex- 
peri- nein ; porque eu cà tenho fé em Deus 
inas Sempre me sepuro nos 

Ah 1 Se. Leopoldo, mal estrondou o ns- 
sobio naquelles mattos, parece iue AS ar- 
VOTES SA virium en 


Caca, e todas me 
queriam Camer VIVO ! 


= St. esipora, gritei. Mande seu povo 
ir-8e embora, que eu não quero caça boje, 
que é sexta-feira, 


| 
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Sapuenliy n. 2, por intermedio do seu 
presidentes abaixo assitmado, vem 
declarar vos que secelta, sem restric- 
COS, n mayguablima edén de federação 
de tol оҳ trrapos spit tas da Capital 
Federal, vindo por sea turno rennir- 
sei ed гасло Spirita Drazileira. 

О тиро S. Manoel, compenetrado 
de que hoje essa união é tanto mais 
necessaria quanto no presente o es 
pirito das trevas lanca mio de todos 
OS inelus para dispersar 05 cultores 
da nova dontreina firmada nas 
dades do Evangelho do Christo, re- 
uniulo se materialmente û Fe leracáo 
Sirin Bragileira, conservará, Uio 
obstante, tada a sun independencia. 


veper- 


coucartendo rào. sómeute para n oag- 
ШШ "о que se opera do todos üs 
grupos, afl de 
unito e futernidade сега, tão ne- 
COST | 


estübelgesr-se y 


i presen eret, 


Virago S- Manoel, sandando-*os 
lim nibwunesunte, Faz votos para que 
do ern. Pal vs seja dada toda 
à dus de que necessities, рага que 


“los ]evar por dinnte д o uriosa 
que vos Inpizestes, 
Paz e amor: — J. B. da Silveira. 


Ti estava quasi paginido o pre- 
sente namero, qu ndo receben a Fe- 
deracio Fein dos grupos S. Sebas- 
tido ем, Roque. abundando nos 
mesmos sentimentos do oficio supra- 
wanserpta, A falta absoluta de es- 
paco nào nos permitte dar em sua 
lutem. 


Grupo Perseverança 
[| 
(Continuação) 


“Houve em seguida este colloquio 
com o espirito evocado: 

Esp. — Aqui me tendes, meus ami- 
ros; sunore da melhor vontade, e 
mesmo com prazer, venho ao vosso 
chamado. 

Evoc.— Sede bem vindo. Jû tirá- 
mos um proveito de vossa estada entre 
nós: foi a licio de que não devemos 
julgar. Efetivamente faziainos de 


O enipora&riu-se e levando а mão à ca- 
beça fez desapparecer a multidão de aves 
e quadrupedes que me tinhum cercado. 

— Viste? me perguntou, Viste como este 
assobio chama a teus pés tudo о que vive 
nestes mittas, de modo que não tens mais 
que escolher a caça de que precisares? 


- Não, Sr. слірога, nem tudo o que 
vive nestes mattos acode ao som deste 
assobio. 


— O que é que faltou ? 

— Olhe: não veio aqui a dona de uma 
garmanta que solfejava ha ponco, а que 
dou valor mais do que tudo isto que aqui 
veio 


(Y enipora olhou-me serio e de cara 
amarrada, 

— Өгө viste D, Rola ? 

— Pois nào fi ella que ^ me muon 


para aqui, илт з eu estava perdido nestes 
mattos que não couhego . | 

Va! meu senhor, Antes tivosse en ра 
parado fogo no coração de ealninim. 

O buenmnho poz-se ni. ponta dos pés, 
neeendou as ventas, о аге ан os ei 
tes, que parecia leyado de todos os dinbos 

— Pois que viste D. lola, não podes 
mais viver, desgrucudo. Listão rotos os 
nossos tintos. 

Dizendo assim, cresceu em cima de 
mim com tal furia que nem tempo me 
den de «panhar minha escopeta. 

Eu julguei negocio simples pegar no 
poy nit velo moio do corpo оао do 
и {паз bragas dq» distoneia s 
mas qual EO diubisho tinlir a forea de um 


gigante! 


оа s 


Lutimos cono daas pintadas; mas en 
reconheci que nio era сепи pura o nanico 
e jà me prepatava para de dormir com 
м. Peu о, qu по n vnz om princeza 
estela rompen no meto da mati cerrada 
cantando esta tondi 


Sou fi ha. do sol 
Sou neta da lua 


en- 
i 


vos juizo erroneo como vernos agora 
pela humildade de vossas respostas : 
vallia-nos uma desculpa — а franqueza 
com que о confessamos, Podeis enire- 
ver as CIreumstaneias еш que revive- 
reis sobre a terra? 
Esp. — Meus bons amigos, julgas- 
tes bem, julgando-me como o tizestes 
em primeiro logar; mas agora ine 
pedis o que não posso vos dizer ; pre- 
ciso de muito tempo ainda pura иша 
rova, 

Evoc.— Mas podeis ao menas dizer- 
nos si esta nova vinda dependerá de 
voutade vossa ou de qualquer outra 
vontade? 

Esp. — Posso escolher a prova pela 
qual terei de passar, pois que em tudo 
me submetto à vontade superior. 
VOC. — (nues хао 05 preparativos 
а que lia pouco vos referistes 7 

lisp. — Forialeeer em miim o desejo 
do bein; que apenas desponta ; procu- 
rar conhecer o que me é necessario 
wra, de accordo com o meu desejo, 
poder trabalhar proveitosamente para 
men adinntamento e о bein кога]. 
voc. — Mas que fazeis no espaço 
para fortalecer o desejo da pratica do 
bein È : 

Esp. — Ouvindo, vendo, observando 
tudo quanto é o bem. Como dar-vos 
"ua idéa do que aqui podemos ver, 
observar?! Entretanto, quando em 
vós sentis o desejo do bem, o que 
fazeis? Não procuraes na contempla- 
cão de tudo quanto é bello e grande 
excitar o vosso desejo, e não procures 
os meios de chegar ao objecto que vos 
nttrahia ? Puis é o que acontece aqui; 
porém o nosso ponto de mira é supe- 
Mor do Vosso. 

Evoc. — Quando se nos disse que o 
estado do nosso espirito e as intenções 
que dictavam as perguntas influinin 
poderosamente sobre as respostas, 
quiz-se-nos dizer que especificada- 
mente na nltima reunião foram as 
respostas prejudicadas t^ 

Esp. — Não ; porém tereis respostas 
bem claras às vossas interrogações, si 
o sentimento que as dictar fôr puro e 
humilde, isto vos foi dito: sim. porque 
neste caso influis sobre os que inter- 
rignes e modificaes as suns intenções; 
eainda mais ontras influencias impel- 
lem-n'os pela força a ceder o logar а 
quen: deve vos Tar a resposta. 


Evoc. — Bem; tinhamos ainda a 
ORE AE A IA IES eme 


P'ra terra fugi 
D'uma sorte crua. 


Amei no espaço 
Cassi-me no mundo 
E sinto mais vivo 
Men amor jocundo. 


Хас ha no universo 
Quem ame сото eu. 
A vida que levo 

E' vida de cen. 


Sou filhn do sol 
Sou neta da lua 
Jovino nño tarda 
Vem à rola tun. 


Aquelles cantos foram agua na fervura, 
O enipora deu um sus; i0. que parecia 
un gemido, e desappareceu de meus 
alhos, 
lem me dizia o tio Bernardo que isto 
de eniporas são consas encantadas | 
— Se. Bazilio, pura que se inde vosmece 
metter nes-as entrosens ? 
- Vamos, men rapaz: deixemos as- 
sobios magmeos e toca para a vida que 
sempre levamos até hoje, sem maiores 
aquellas, з \ 
Assim conversei ,commigo mesmo, 
quando me vi livre do damnndo bugrinho 
e como disse, fiz : atirei longe o assobio, 
tomei n espingarda e despenquei-me serra 
abaixo. como um veado toendo pelos cães, 
Entrei em ess tão destigurado, que 
todos те julgavim para morter. 
— Não б nian; fe? um susto. 
— Susto do que ? Вало, 
— Foi um bicho qne me appareceu, 
17 тпл disse em essa n historia do 
enipors, e nunca mais quiz noticias da tal 
neta da lun. 

1; entron por uma porta e sariu pela 
outra, và á El-Rei meu Seuhor que conte 


oulre 
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fazer-vos uma pergunta sobreobjeccio 
que foi posta por um dentre nós. mas 
aguardaremos isso para a proxima 
quarta-feira. 

Esp. — Pela minha parte o desejo 
é muito, pois que tenho comvosco 
consequido os melhores proveitos: até 
breve, pois. 

Foi a seguinte, neste dia, a com- 
municação terminal: 

« Carissimos filhos, si nos vossos 
estudos, паз vossas meditações, pro- 
curardes adquirir não o saber, mas 
sim o conhecimento com o fim de 
applical-o а reformar tudo quanto em 
vós é contrario à harmonia moral, 
estae certos, filhos, que tereis setnpre 
junto a vós um guia attento e vigi- 
lante, que arredará de vosso caminho 
o embuste e a mentira, e vos levará, 
como pela mão, no templo du ver- 
dade. » — Luiz, 

Deliberon-se que terminado este tra- 
balho, proceder-se-à n um melhor 
estudo dos ultimamente obtidos, afim 
de ser publicado seu resultado. 

Na sessão seguinte veio esta instru- 
ccão inicial: 

« Não é na multiplicidade dos estu- 
dos, porém na sua assimilação que о 
vosso espirito póde aproveitar os ensi- 
namentos contidos nelles: sndaes, 
pois, acertadamente estudando os vos- 
sos trabalhos com toda a attenção, 
afim de que o que de bom elles eucer- 
ram, gravando-se em vossos espiritos, 
não se desvaneça como leve sombra, 
mas permaneca para о vosso bem, » 

Suscitando-se duvidas, em vista 
desta communicacio, si se devia dar 
por encerrados os trabalhos com este 
espirito, replicou o guia: « Approvo 
simplesmente a vossa determinação ; 
podeis ninda hoje onvil-o, porque elle 
está aqui presente, eterá nisto satisfa- 
cão. » 

Em vista desta replica deu-se o 
seguinte : 

Evoc. — Dissestes que ereis assis- 
tido por espiritos superiores e depois 
dissestes que eram espiritos inclina- 
dos ao mal que vos faziam empregar 
certos meios grosseiros; como conci- 
liar estas duas afirmações ? 

Esp. — Si vos lembrardes bem, 
achareis simples estas duas respostas, 
que se acham explicadas no ponto em 
que procurei vos fazer сошргећеп- 
der como, tendo a reparar uma vida 
anterior, tinha de vir com a mesma 
organisação reparar o mal que tinha 
praticado. Ora essa orgarisacio con- 
juntamente com as tendencias ante- 
riores, contra as quaes tinha de 
lutar, me sujeitavam a duas iuduen- 
cias contrarias, que produziam, cotno 
resultado, os actos que conheceis e 
suas consequencias, 

Evoc. — Como a hora já se acha 
adiantada, ainda uma vez itnpetroamos 
de vossa boa vontade a vossa vinda 
entre nós. nào com o fim de vos inter- 
rogar sobre o futuro, mas sobre o vosso 
pussado. 


Na seguinte sessão, que foi a nltima 
com este espirito, o dialogo se estabe- 
leceu pelo modu seguinte : 

Esp. — Admirastes-vos, meus caros 
irmãos, de me achar em condições tão 
boas ; tendes razão, são udmiraveis os 
effeitos da misericordia divina ! Só 
ella p de produzir dessas transfurma- 
ções miraculosas | 

Evoc. — Na encarnação anterior 4 
de H. entregastes-vos aos mesmos 
trabalhos mediamuimicos ? 

Esp. — Sim, mas tiuha o mal por 
objecto. 

Evoc. — Poderiamos saber onde e 
em que épochu tivestes esta encar- 
nação ? 

ksp. — Ha muito tempo já: no 
meiado do tempo decorrido da era 
christã até esse em que estamos, 

Evoc. — Não poderieis precisar uin 
pouco mais ? 

Esp. — Poderia sim, mas pouco 
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interesse vos daria minum resposta 
precisa. 
уос. — Onde tivestes essa exis- 


tencia ? 

Esp. — Na Italia. 

voc. — Antes da encarnação iti- 
liana vivieis no planeta Terra, оп 
tinheis vindo de putro ? 

lisp. — Jà tinlia tido algunas exis- 
tencias neste planeta Terra. 

уос. — No largo intervallo. entre 
aquellas duas existencias, vivestes а 
vida errante do espaço ? 

Esp. — Sofri, errei, como bein 
dizeis, até que convencido suppliquei 
uma nova existencia, em qne fraqueel 
unitis vezes, porém tive а felicidade, 
senão cumprir fielmente minhas pro- 
messas, praticar algum bem, pouca. 
é verdade; mas û nosso Pue é tão cle- 
mente que, embora men nenhum me- 
recimento ouviu men arrependimento, 
e me conceden gracas. 

Evoc.— Mas qual o motivo por que 
o italiano veja reviver no Brazil? 

Esp. — lissa existencia em mejo 
estranho áquelle eur que eu vivi, nào 
tem a importancia que julgaes tai vez, 
e as ruzües das хрис aqui ou 
nli NAO vos sempre revelauas 
quando a existencia é neceltu e tilo 
escolhida como no men caso; бошо vos 
disse, snppliquei um meio que me 
foi proporcionado, mas nào escolhi, 

voc — Ter-se-bumn. encarnado no 
meio brazileiro muitos daqueles com 
os quaes estivestes em relação ua 
existencia italiana $ 

Esp. —Sim, «im. eu os tenho encon- 
trado. não todos, mas alguns; encon- 
trei-os sobre a terra, e tambem no 
espaço onde agora eston ; sim, digo 
vos, encontrei-os de novo, estive em 
relação com elles, e ainda eston com 
elles no estado espiritual; porém não 
quereis que vos responda assim, pot 
que ? 

Evoc. — Pudeis ir aos ontros pla- 
netas à vossa vontade? 

Esp. — Em nenhum superior à terra; 
porém posso ir a alguus que lhe 
sejam inferiores. 

Evoc. — Mas ides a estes mundos 
inferiores com a fórina em que estaes 
aquí entre nós, on tendes necessidade 
de alguma modificação ? 

Esp. — Pusso modificar o men peri- 
spirito, ә retomar а fórma que já foi 
minha, quando habitante desses mun- 
бов, mas posso tambem com auxilio 
superior ir sob uma fórma estranha a 
todas us outras inclusive à de H. * 

Evoc.— Materialisemos mais: pene- 
traes nestes mundos inferiores à terra, 
teudo o perispirito nas mesmas condi- 
ções em qne elle se acha aqui? 

Esp. — Nas mesmas condicóes, en- 
tende-se em geral, tendo entretanto 
de soffrer modificações adequadas ao 
meio em que tenho de entrar. 

— Evoc. — Poderieis permanecer 
nesses mundos por mnito tempo? 

Esp. — Pelo tempo que fôr neces- 
sario aos designios que la me tives- 
sem levado. si fossem justos e bons. 

Evoc.— E poderieis aqui vos apre- 
sentar а um medium vidente com as 
formas que tivestes по mundo infe- 
rior f 

Esp. — Não; para que fim: tudo 
o que não é para fim util nào tem 
razao de ser. 

Evoc. — Parece que nào nos sendo 
dado conhecer o que se passa nos 
mundos inferiores, si vos podesseis 
apresentar a0 medium vidente com 
aquella fórma, tal conhecimento, que 
nos é vedado, tornar-se-ia patente. 
Parece que é por isso que não tendes 
essa faculdade. Será ? 

Esp. — Mens bons irmãos. quem 
sou eu para vos eusinar? Porcnrei 
responder a vossas perguntas o mais 
claramente que me foi possivel, mas 
vejo que, estar certos disso, aprovel- 
tei mais do que vós das nossas rela- 
ções. Crede que, quando fór-me possi- 
vel prestar-vos algum esclarecimento, 
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seri para mim nina grata satisfação. 
Só tenho, pois, a vos dar mil nerade- 
cimentos pelo bem que me биете, 

Evoc— Que Deus vos acompanhe, 

А instruecio final foi assim : 

« Podeis agora concluir o trabalho, 
tirando delle, pelo estado, alguns 
esclarecimentos, que por ventura vos 
Fossem precisos. » 

Em seguida escrevem ainda o me- 
dium : 

« Na verdade vos digo, filhos, que 
sem a caridade não permapecera com- 
vosco a verdade, À Verdade ea Cari- 
dade, isto ба luz eo amor. abracadas 
harmoniosamente em Deus, o autor 
de tudo, nào podem ser desunidas sem 
ser aniquilladas no coração do ho- 
шеш. » 


o 


Os mediums especines 
O artigo assim epigraphado é da 
lavra do Sy, Allan-Kerdee. e foi pnbli- 
cado em nm dos numeros da Revista 
de 1860: 

A experiencia prova todos os dias 
quão numerosas são as variedades da 
faculdade mediamainicae prova tun 
hem que as diversas nnancas desta 
faculdade são devidas a apridoes espe- 
cines não ajuda detinidas, abstraccdo 
feita das qualidades e conhecimentos 
do espirito que se manifesta, 

А natureza das COMUNICAÇÕES É 
sempre relativa à natureza do espi- 
rito, e traz o cunho de sua elevação 
ou de sua inferioridade, de sen saber 
ou de sua ignorancia; mas em egual- 
dade de meritos, uo ponto de vista 
hierarehico, ha incontestavelmente 
nelle uma propensão а occupar-se 
antes de uma que de outra cousa; Оз 
espiritos batedores, por exemplo, não 
sahem das manifestações physicas : 
e entre os que dão manifestações intel- 
ligentes ha espiritos poetas, musicos, 
desenhistas, moralistas, sabios, medi- 
cos, etc. Fallamos dos espiritos de 
ordem media, porque, chegados a certo 
gran, as aptidovs se confundem na 
unidade da perfeição. Mas, ao lado da 
aptidão do espirito, ha a do medium, 
que é para elle um instrumento mais 
ou menos flexivel, e no qual descubre 
qualidades particulares, que não pode- 
mos apreciar. 

Tomemos uma comparação: um 
musico muito habil tem à mão varios 
violões, que, para o vulgo, serão todos 
bons instrumentos, mas entre elles o 
artista consummado faz grande diffe- 
renean ; reconhece nuanças de extrema 
delicadeza que lhe farão escolher uns 
e regeltar ontros, nuanças que elle 
antes comprehende por intuição do 
que роде definil-us. O mesmo succede 
com os mediums; em qualidades 
egnaes na potencia mediamnimica, o 
espirito darà preferencia a um on a 
outro, segundo o genero de cominuni- 
cacão que quer dar. 

Assim, por exemplo, vêm-se pes- 
sãas escrever cono mediums adinira- 
veis poesius, bem que, nas condições 
ordinarias, nào tenham nunca podido 
ou sabido fazer dous versos; outras, 
ao contrario, que são poetas. e que, 
como medios, nunca puderam esere- 
ver sendo prosa, apesar de seu 
desejo, O mesmo succede com o dese- 
uho, com a musica, etc. 

Algous ha que, sem terem por si 
mesmos conhecimentos scientificos 
possuem particular aptidão para rece- 
ber communicações sabias; outros 
servem mais facilmente de interpretes 
nos espiritos moralistas; em uma 
palavra, qualquer que seja a flexibi- 
lidade do medium, as commnuicacóes 
que elle recebe com maior facilidade 
têm geral mente um cunho especial: 
ha mesmo alguns que náo sahem de 
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certo circulo de idóas, e, quando del- 
las se affastam, só têm comnanicações 
incompletas, lacon:cas, e muitas vezes 
falsas. 

Púra das causes de aptidão, com- 
municutn-se ainda os espiritos mais 
on menos voluntariamente por tal ou 
ial intermediario conforme suas sym- 
pathias ; assim, em egualdade de cir- 
cumstuneias O mesmo espirito será 
muito mais explicito com certos me- 
dinins, por isto só que lhes convem 
melhor, Estar-se-in, pois, no erro, si, 
porque se tem à mão uin bom medium, 
tivesse elle embora a mais facil eseri- 
tura, pensasse-se por elle obter boas 
conmimuneaeóes; а primeira condieao 
é ucontestavelimente assegu гаг se "du 
origem de que emanam, isto é, das 
qualidades do espirito que as trans- 
mitte; porém não é menos necessario 
levar em atenção аз qualidades do 
instrumento que se dá ao espirito; 
cumpre, pois, estudar m natureza do 
medium como se estuda 2 natureza do 
espirito, porque são estes os dons ele- 
mentos esseucines para obrer um resul- 
tuo satisfatório. На no terceiro que 
goza um papel egnalmente impor- 
vule, é n intenção, o pensamento 
intimo, O sentimento muis OM 1061008 
luuvavei do que interroga; e isto se 
concebe bem. Para que uma commu- 
nicação seju bou, ¢ preciso que emane 
de um bom espirito; para que este 
bom espirito possa transmitila, é-lhe 
preciso um bom instrumento; para que 
elle queira transiittil-a, é preciso que 
o fim lhe convenha, O espirito, que le 
no pensamento. julga sia questão que 
se lhe propõe merece resposta seria e si 
a pen que lla dirige é digna de 
recebel-a; no caso contrario, não perde 
seu tempo em semear bons grüossobre 
pedras, e é então que os espíritos 
levianos e brincadores vem, porque, 
pouco se inqnietando com a verdade, 
não olham as cousas de tão perto, e 
são geralmente bem pouco escrupu- 
losos quanto ao fim e aos meios. 

Segundo o que acabamos de dizer, 
comprehende-se que devam haver es- 
piritos mais especialmente ocenpados, 
pelo gasto on pela razão, com o allivio 
da humanidade soffredors; que de- 
vam egualmente haver medinms mais 
aptos do que outros para lhes servir 
de intermoedinrios. 

Ora, como estes espiritos actuam 
exclusivamente tendo em vista o bem, 
devem proenrar em seus interpretes, 
além da aptidão que se poderia cha- 
mar physiologica, certas qualidades 
moraes, entre as quaes figuram em pri- 
meira linha a dedicação o desinteresse. 
A cupidez sempre foi, e será sempre, 
motivo de repulsa para os bons espi- 
ritos e cansa de attraccáo para os 
outros. Cabe, com effe to, debaixo do 
bom senso que espiritos superiores 
»restem-se a tadas as combinações do 
Interesse material, e que estejam ás 
ordens do primeiro que pretenda ex- 
ploral-os ? Os espiritos, quaesquer que 
sejam, não querem ser explorados, e, 
si alguns parece consentirem nisso, si 
mesmo vão além de certos desejos 
muito mundanos, é quasisem pre tenda 
em vista uma mystifiencio, de que 
elles se riem em seguida, como de uma 
boa peca pregada a pessõas por de- 
mais credalas. Finalmente não é tal- 
vez inutil que aiguus queimem os 
dedos, afim de lhes ensinar que nào se 
deve brincar com cousas serias. 
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Recomendamos поз nossos agentes 
do interior e nos demais confrades 
que toda correspondencia deve ser 
dirigida a ALFREDO PEREIRA — 
В. da Imperateiz 83, 2º andar, con- 
forme está declarado no cabeçalho 
desta folha. 


Typosgrphia do R&gronMADOR 


Tai 


ASSIGNATURA ANNUAL 
РАДИ о ое 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


08000 


PERIODICO EVOLUCION ISTA 


ORGÃO LA FO 


Coq S 
e AGA U DE 


ИТА FARINA 


—_— 


ASSIGNATURA ANNUAL 
Estrangeiro . . . .. .. .. 68000 
PAGAMENTO ADIANTADO 


PUBLICA-SE NOS DIAS 1 E 15 DE 
CADA MEZ 


Toda a correspondencia deve ser dirigida a — ALFREDO PEREIRA — Rua da Imperatriz n. 83, 2º andar. 


meme 


Anno EX 
ИШ тс e ру СА 
DDD] =" 


EX E^ ASAD 05 NP 


São agentes desta folha : 


Na cidade de Formosa (Estado de Goyaz), 
o Sr Joaquim H. Pereira Dutra, 


No Pará, o Sr. José Maria da Silva Basto. 


Na Cachoeira (Estado da Bahia), O Sr. 
Francisco Xavier Vieira Gomes. 

Na cidade do Rio Grande do Sul, o Sr. 
capitão Paulino Pompiho de Araujo Pi- 
nheiro. 

Em 8. Paulo, o Sr. б. da 5. Batuira, 
rua Lavapés n. 20. 

Em Santos (3. Paulo), O Sr. Benedicto 
José de Souza Junior, rua da Constituição 
n. 117. 

Em Campos, o Sr. Affonso Machado de 
Faria, rua do Rosario n. 42 A. 
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As assignaturas deste periodico come- 


çam em qualquer dia, e terminam sempre 


а 31 de Dezembro. 
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= ATTENÇÃO —— 


Pedimos a todas as pessoas 
que recebem o Reformador 


immediata participação de 


alguma falta que por necaso. 


possa haver na entrega da 
folha afim de ser prompta- 
mente providenciada 

Outrosim pedimos que, 
para facilitar o servico do 
correio, nos seja comunu- 
nicada qualquer alteração 
no nome da rua ou па mume- 


racão de suas residencias. 
rj 


————— 


AVISO 


A Federação Spirita UBra- 
zileira mudou-se para a rua 
da Imperatriz n. 33, 2.” nm- 
dar, onde funecionar: ño tam- 
bem as sociedades que en 


suas salas tral linansnn. 


Communica-se ao p ublico 


que a Assistencia aos Neces- 


» 


egunl- 


sitados trabalhará 


mente nesta casu. 
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Y Novo Codigo Penal e o 
Siiritismo 
V 

Após ter allndiio a experiencias 
negativas de alennus homens de scien- 
cia e а condemnacóes 
diuns, aceusadus de mystiticações е 
charlatianices, couclue o Sr. Baptista 
Pereira que em vista OE razües 
« nào pode a seita (refere-se ао Spiri- 
tismo) fallar em nome da sciencia, da 
шога e da religião » | 

Antes de tocar na idóa capital que 
deste texio transluz, seja-nos permit- 
tido fazer uma distincção. que talvez 
aclare as idéas e corrija asopinigas do 
illustre jursisconsulto. 

Vai quasi sempre no vocabulo — 


porre. 


seita — 0 pensamento de uma agg 


miacão religiosa, que apartando-se do 
seutir geral, constitue uim scisma na 
religião mais comumummeute adurit- 
tida. Assim é que tal palavra se em 
prega com relução а todas e a cada 
uma das differentes confissões em que, 
no decorrer des-tempos; setem sein- 
dido o christiantsino. 

Desde o segundo seculo até nossos 
dias, desde Saturnino e Basilide,desde 
Origenes e Jumblico, até João Huss, 
até Luthero e Calvino, até Svenden 
sborg, tem se visto Crescerem os seios 
do cliristianistuo para poderem aleitar 
as seitas sem numero que delle se hào 
gerado. 

Pur mais divergentes, porém, que 
pareçam ser, têm ellas comtudo cara- 
cteres que lhes dão uma feição unt- 
forme; é assim que todas nascem pela 
iufluicào das mesias causas, que 


todas vivem pelo cultivo das mesmas 


paixões, que todas morrem pelo mesmo 


arraigamento ao passado. 

Nascem pela diversidade de inter- 
pretações que dão uus livrus que todas 
acreditain revelados; vivem da luta 
eucarnicada que sustentam odios reci- 
procos cada vez inais atea los ; Mor- 
rem finalmente porque, só tendo оз 
olhos para traz, пао vêm o carro du 
progresso, que em sua vertigem as 
esimagna. 

E", pois, bem de ver que, si o credo 
geral dus seitus apora-se em livros, 
cajas origens se perdem na manhã das 
edades, si só vém em cada uma de 
suis pnluvras as proprias expressões 
divinas, aos homens reveladas pela 
misericordia, €, si crêm basear tul 


origem поз milagres, isto é, пов actos 


de alg uns inge: 
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que desobedecem às leis matures, | 
haver vão póde seita que se accom | 
mode com as con puistas do progresso. | 
Ога o Spiritisino não crê em nila- | 
gres, ito é, bem que não caminhe 
após a cêra teimosia dos que precon- 
cobidumento оз negam explica os por 
leis naturaes que elle sonbe descobre. 
Demais ас om pauliandg 0 progresso, 
que elle tambem considera шша dei, 
não ha fanatismo se entifico on reljs 
«озо que o aferre a quaesquerti тоб, 
que арат ei даун t 
contrariem volu? o LE." 
dade, 
Não reconhece Ro; ss 
riusmo dogmas, quer decretados va 
qualquer ussembléa, quer deduz dus 
de quaesquer lettras : elle só vê na 
natureza leis que о esforço, о traba- 
lao, a observação aturada vào gra- 
dualmente desvendando. São, pois, оз 
spiritas na mais luta accepcáo do 
tenno verdadeiros livres pensadores. 
Dir-se-a entretanto que elles hon- 
ranse Мыпа com chumaTen-se 
christãos, com haverem por modelo a 
Jesus de Nazareth. À 
Siw;éque o caracter de universa- 


lidale que dà o cuuho ао Spiritisino 


tambem o dava à doutrina prégada 


па Palestina, S ш ; é que попса pas- 
sou pela mente do revolucionario da 


paz constitulr иша reli; ziüo e menos 
иша seita. Sin; é que Jesus olhava 
com o mesmo а uor Judeus, Samari- 
tanos e Geutios. Sun e sim; porque o 
Christo, constituindo-se o precursor 
dos teupos em que se não adoraria U 
Pai еш Gazirim ou em Jerusalém, 
mas еш espirito e verdade, derrocuu 
todas as for.aulas dos cultos, levantou 
Gin altar inquebranta vel а pureza dos 
“urentos, ao cultivo do coração. 

Jesus ê, 
modelo, como o typo dos livres pen- 


pois, nosso mestre e nosso 


sudo res | 
Nós 03 


somos, portanto, eliristáos. 


livres pensadores spiritas 

Do que levamos dito couclue-se que 
não é certamente о Spiritismo que 
achar-se póde limitado no ambito res- 
trieto de uma seita. 

Si, porém, à tal palavra não se der 
o sentido que geralmente se | he attri 
bue, mas tão só à significação de con- 


juncto de pessoas ligadas pela nouu- 


genel idade das idéas, eutio, sim 
acejtare nos “> эл 0 vtt e. 


neste caso, traz até um elogio. 


Em visu do Que precede dira aguta 


o illustrado Sr. Baptista Pereira si 
podemos ou não fallar « em nome da 
sciencia, da moral e da religião. » 
Póde porventura aos que aspiram 
п odelar-se pelas lições deJesus negar 
uutoridade para fallar em nome da 
moral quem tambem se confessou não i 
sómente christão, mas bom christão ? 
Tera já deixado de ser o louro rabbi 
de Nazareth a pedra angular de toda 


moral, a base de toda verdade ? 


Ou quem sabe si só não têm auto- 
паа aquelles que se chegaram ао 
christianismo, nào pelas impressões 
da fé déga, mas pelos brados da razão 
esclarecida nas fontes de todos оз 
estudos ? 

E porque não poderá o Spiritismo 
fallar em nome da seiencia ? 

Só teria nisto razão o Sr. Baptista 
Pereira si рог асазо vecultasse-se o Spi- 
ritismo ás vistas do mundo, si fosse 
prucurar meandros recunditos onde 
devéra ucourpanhal-o a justa cundem- 
nução de tudos os homens de bem. 


Mas é precisamente o contrario que ^ ^ 


Biccede; não só alfronta todos os 
olhares e ouvidos, mas tambem acon- 
selha, pede, roga, supplica a todos 
оз cidadãos esclurecidus que procurem 
estudal-o, que procurem investigal-o. 

Näo 50 issu: mantém em quasi todos 
os paizes do globo uma cópia веш 
numero de periodicos especiaes, que 
registrão, dia a dia, o resultado das 
investigações; faz sahir cada anno 
dos prélos tão grande quantidade de 
livros que os publicados bastariam 

para eucher qualquer bibliotheca: 
Será isto vccultar-se ? 

Sera fugir às investigações scien- 
“ticas? 

Por ultimo: esta mesma discussão 
queactualmente muntenios não estará 
provundo que o Spiritismo nada tem 
que occultar ? 

Demais temos afirmado uma e mil 
vezes, é talvez o Sr. Baptista Pereira 
nào ignore, que as leis descobertas е 
publicadas pelo Spiritismo chegaram 
uu си. песішецшо dos homens por in- 
ve-tiguções levadas a cabo pelos mais 
rigorosos processos scientificos. 

Nao poderá elle fallar em nome da 
se encha f 

Queremos crer que o Sr, Baptiste 
Pereira, jå sufficientemente esclare- 
cilo, procure, motu proprio, corrigir 
o urt, 158 du codigo ua parte em que 
se refere às praticas do Spiritismo. 

(Continúa) 


NOCARIO 


O novo congresso. == à Com- 
missão de propaganda, organisada 
desde o ultimo Congresso Internacio- 
nal Spirita, tem em mãos, para resol- 
ver, a questão do novo congresso que 
se reunirá em Broxellas. Antes de 
decidir sobre seu programma e orga 
nisação, disente-se a preliminar da 
data, em que deverá ter lograr : será 
em 18920u em 1891? O assumpto nào 
6 de pouca monta, como se poder; 
suppór, tanto que as opiniões e 
bipartido. Julgam uus que 1892 está 
tão proximo de 1859, que tempo пао 
houve, depois do ultimo congresso, 
para o apparecimento de questões de 
tal importancia que occu peim as atten- 
cões dos novos congressistas. Contra- 
riamente opinam outros que, além de 
algumas, embora poucas. questões 
novas, poder-se-ia o Congreseo de 
Bruxellas occupur-se de ussumptos de 
que não cogitou о de 1882, taes como 
a transcendente questão de Deus, е 
outras ainda. Alguns membros, da 
commissão de propaganda residet бш 


outras cidades que não Paris; eis por 


que, devendo seus juizes serem forma- 
lados por carta, às opiniões de tod 
terão de se retardar pelo tempo dés 
viagem. Seja como fòr, o пафосу" 
gresso internacional ter-sezá бе!г@уит 
em Bruxellas, conforme п assen: 
tado no de Paris. Licito поў ја, а пф 
humildes trabalhadores deste cant 


da America, patentear tambem nosso, 
modo de ver no assumpto em debate. 


Parece que, quando o fundador da 
douctrina ачпа, em suas obras, nào 
terem os homens o sentido que lhes 
poderia fazer chegar à percepção di- 
vina, afastou do tapete dos debates 
spiritas a questão de Deus. Aquelle 
homem illustre, tão propriamente 
chamado pelo Sr. Flainmarion o bom 
senso encarnado, afirma logo em co- 
meco de seu primeiro livro, que a 
natureza divina é inaccessivel au es- 
pirito embaracado no torvelinho da 
materia, inuito embora possa ir com- 
prehendendo algumas das perfeições 
de Deus, à medida que se eleva acima 
da materia. E' mesmo de suppór que 
as varias escollas que neste parucular 
se tem engendrado, dentro mesmo do 
Spiritismo, desde a que o piuta como 
o Deus apaixonado dos catholicos un 
o dos pagãos, até a que val beber 
inspirações no pautheismo de Spinoza 
ou do Boudha, ou no atheismo dos 
materialistas, outra origem nào têm 
sinão a orgulhosa velleidade de que: 
тег attingir o inaccessivel. Si vivo, 
pois, fóra o mestre, é de presumir que 
se teria opposto com a antoridade de 
sua palavra a que em um congresso 
se agitassem questões de impossivel 
resolução. Tunto mais, teria elle sem 
duvida acerescentado, quanto não fira 
muito longe de um concilio uma 
assembléa que se reune com o fim de 
firmar idéas sobre principios abstrac- 
tos. Eis o perigo; e delle deve fugi: 
o Spiritismo com a celeridade com que 
se affasta do abysmo que fascina. Mil 
outras questões, das que podem ser 
resolvidas pelos processos experimen- 
taes, estão à espera do assentimento 
de um congresso de especialistas ; nào 
é, pois, cedo para um ou mais que 
um congresso spirita. Si porventura 
permittido nus fósse sugerir algu- 
mas daquellas mil questões, nós, ао 
“acaso, lembrarismos, por exemplo, as 
distincções entre o magnetismo hu- 
mano e o espiritual, entre a ducidez 
do automatismo soninambulico e a da 
mediumnidade consciente, a verifica- 
ção das experiencias do Sr. Н. Pelle- 
tier sobre o fluido magnetico e o 
electrictico, a questão da peuetrabili- 
dade da materia pela materia, a dis- 
tincção entre a vida organica e a 
actividade perispirital, etc. 


Como estes, muitissimos outros 


A. ES Ан parte, que devera tef 
"scd aU tor pra Mes ¡Po 
| 


¡YE Lu LI 
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verdadeiros homens de seiencia. 
IZ изиш que opinamos; faci-=e, 
porém, опе melhor fûr. „^ ? 


noravel orador e estyiista Sr. Léon 
Denis, ё, uo: dizer de todos os com- 
mentadores, пша орга de fazer époclia. 
Desejando que da obra façam nossos 
leitores пш juizo aproximado, vamos, 
com a necessaria veuin, para aqui 
transitar uns trechos do artigo que 
по periodico Le Spiritisme publicou o 
Se. Ánzanteno : 

Divide-se o livro em quatro partes: 
Historica, Philusophica, Scientilica. 
Moral. pP 

Na parte historica Теул- подато г. 
da India а Gallia, раз По pelo 
beypto é pela Grecia; lem branos 


+ ,, , = ” Ep ЛЕ! М 
origem fas religiões А га ао chri 
инпізто, Uis по Ди visino e2 


Materialismo. 2 i 


A jülgar.pelas reinissóes bibliograpin- 
cas, Qnuito instructiva. Nella sorve- 
rat Fecidsos dados scepticos ecrentes. 
D A pire philosophica trata (оз 
ides Problemas: O Universo, Deus, 
mat plugálidado das existencias, 
бшу vif из provas, a morte, 


jos partes scientitica divide-se em 
à 


tous principaes capiinlos: 1.* O mundo 
invisivel; 2; Alem vida (L'audela). 

Alı teatro autor notavelmente da 
materia e da força, dos fluidos, do 
perispirito, da vida no espaço, da 
justiça divina, da encarnação, 

A parte imoral comprehende: о 
dever, a fé, esperanca e consolação, 
orgulho, egoisino, caridade, amor, 
resignação, prece, etc. 

Estas tres ultimas partes do livro 
são conformes aos ensinos spiritas ; 
são ns idéas emittidas nas obras de 
Allau-Kardec, porém apresentadas sob 
uma outra fórma, que póde ser consi- 
derada, não como uma syuthese, паз 
como um resumo da philosophia 
spirita. 

E' superfluo accrescentar, para 
aquelles que conhecem Denis, que о 
estylo está na altara dos pensamentos, 
e que a sciencia se allia ao senti- 
mento, 


A Sulpetritre caminha. — 
O laeto de haver o professor Char- 
cot ter feito a portas fechadas a ultima 
das snas experiencias na Salpêtrière, 
de que temos noticias, levou o Sr. В. 
Sylvain, que escreve o Boletim Pari- 
siensé, no Moniteur Spirite et Magné- 
lique, ù crer que trata-se de experien- 
cias spiritas. 

Faztam-se varios commentarios, e o 
Gaulois, que parece estar bem infor- 
mudo, diz que tratar-se ia do estudo 
dos estados bizarros, conhecidos geral- 
mente debaixo do nome de desdobra- 
mento da personalidade, estado 
segundo, automatismo ambulatorio, 
etc. 


A. Leah Hox. — Deixou o envo- 
lucro terreno a 9 ue Novembro nlti- 
mo, em New-York, uma das tres irmás 
que produziram expontaneamente os 
primeiros phenomenos spiritas, reve- 
lando-se medium de efeitos pliysicos, 
A. Leah, ultimamente Mistresse Un- 
ег. 

O sen corpo foi acompanhado ао 
cemiterio de Greenwood por uma mul- 
tidão de parentes e amigos, pronun- 
ciaudo Mistress Helen J. T. Brigham 
uma bella invocação a Deus, seguida 
de um bonito discurso sobre os deve- 
res da vida, sobre a immortalidade, 
sobre a tarefa, terminada pela morte, 
ünalisando s cerimonia com algu- 
mas palavras de prece. 


Haconaria Spirita.—Z! Cri- 


assum ptos hà ca pazes des preoccupa- 
rent, pur largo enpo, as altenções de 
varios congressos, que por este inodo 
sobre si chmnariam as syinpathias dos 


Aprés la mort. — O livro que, 
comete tO, acaba de publicar o 
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erio Espiritista, de Madrid, traz ns 
buses firmadas pelos Srs. 
Audstácio Garcia Lopes, Presidente 
geral iuterino е Vicior Montes, Se- 
ereiario geral interino, para a fuuda- 
cae de um Grande Oriente Spirita, 
que constitulraa Pederção magouico- 
spirita iberico-americana, } 


gu Cubs, 


Proxima conferencia. —Sex- 
(а-аа, 20 de Marco, pelas 7 horas 
da noite tera logar a 3. prelecção, 
para a qual são convidados пеш зо оз 
шеш огоз de Federação cuui) todos Os 
spiritas. Оз diversos grupos deveu se 
considerar convidados por esta siin- 
pies noticia, unora Leila tos à 1U- 
tenção de, nas proximidades do diu, 
lager-Iles lembrar o convite por car- 
tas-bilhetes. Honra-nos desta vez coro 
us Conselhos de sua experiencia, о 
osso illusirado Confrade Ulysses Ca- 
bral,que, de 0да voutade, acquiesceu 
uisulicitução da directoria da Federa- 
сар Spirita Brazileira, 

p 


| ;"BHReformaador. — Tendo aunun- 
clado еш tempo acuarem-se à veuda 
“collecções eucadernadas dos 9 pri- 
weiros annos deste periodico, 1873- 
71, foram os pedidos em tal numero 
que, em pouco, acliaratu-se esgotadas 
aquellas collecções. Para satisfazer а 
todos, mister ful que mandassenos 
fazer novas encadernações. Ога, es- 
taudo tatu ben esgotada a edição de al- 
guns nuineros, tivemos de mandar re- 
iurprinil-os, o que acarretou despezas, 
que fazem com que аз novas cullec- 
ções 50 possam ser vendidas ao preço 
de 203000. E' o que communicamos a 
quein as pretender, 


Medico medium. — L3-se no 
Criterio Espirilista de Madrid: Um 
doutor de Muiburne, conhecedor du 
spiritismo e du magnetismo, assegu- 
rava que podia diagnosticar uma en- 
fermidade e prescrever o apropriado 
remedio somente pela inspecção de 
uma mecha de cabeilos du paciente. 
Ош dia o coronel Juul, querendo pol-o 
em prova, cortou uin punhado de ca- 
belios de um cadaver que se achava 
по deposito e reinetteu ao dontor cum 
uma nota, em que lhe pedia о dia- 
gnostico da molestia do enfermo de 

nem enviava aquella mecha, О me- 

ic) devulveu ao coronel o cabello e a 
nota, escrevendo nesta: Enterre se 
o homem o mais depressa po swel. 


Curioso phenvomeno. — Do 
mesmo Collega wausladainos а se- 
guinte noticia, transcripta do Scien- 
tific American, de New Yurk, a qual 
fur dada sub a responsabilidade de um 
dos dous medicos Woodinau e Huges, 
ambos os quaes observarain о pueuo- 
meno: O jovem Willium Undernvob, 
visinho do povo de Pan Pau (Michi- 
цап) é um ріеполепо singular que 
deve ser estudado com grande inte- 
resse, pois seu estranho poder de- 
inoustra que a elecrricidade é indis- 
putavelmente а força nervosa. Tem 
27 annos, e seu dom particular é ac- 
cender fogo como halito, ajudado de 
manipulações. Тоша um qualquer 
lenço, attrita-o com vigor, emquanto 
sopra e immediaamente este iuflaim- 
ma-se e é consumido pelas cham 
mas; isto depuis de submeter-se о 
moço a toda sorte de precauções para 
evitar о engano. 

A's vezes, sahindó de cusa para o 
cam po, sopra n'um punhado de fulhas 
seccas, inceudia-as assim, e tiraudo a 
roupa molhãda põe-n'a a seccar com о 
maior sangue frio. 

Comtudo não pode effectuar este 
raro espectaculo muis de duas vezes 
ao dia, pois o esforço deixa-o um tanto 
estenuado, obrigando-o às vezss a sen- 
tar-se. Certa oceusjão, incendiado um 
jornal peto referido meio, culloquer a 
mão sobre а cubeca de Wiliam, е 
senti seu cranco retoreer-se com vio 
lencia, como si solfresse uma excita- 
ção intensa. Muitas vezes vi-o leran- 


tar-se da mesa, beber nm golo d'agua, 
e incendiar depois com uin sopro sen 
guardanapo. E' um moço ignorante, 
e diz haver descoberto sen extranho 
poler limpando a босса com o guar- 
danapo que promptamente se inflam- 
mou, em snas mãos. Aqui não ha 
nenhum engano, O que haverá então? 


Charitas. — Recebeu a Federação 
uim Convite para a sessão commemora- 


tiva da instullação, em Nictli»roy, 
desta sociedade. 


Là compareceu, como nosso repre- 
sentaute о Sr. Nerses Barrozo, que 
wansmittin-nds a grata impressão 
que receben сот o acolhimento fra- 
terno por parte da benemerita direc- 
toria daquella pia instituição, 

Trouxe-uos tambem o nosso repre- 
sentante o primeiro relatorio annual, 
que foi presente à assembléa. Delle 
extrahimos o seguinte resumo : 


RECEITA 


Collecta de 425 menlheiros. , . 3-7808850 


рр ANO EE es Йй эш 3718880 
ensões não reclamadas. 


5 210 
Recebimento do valor dos mea- e 
МӨӨН ЫС . ze. viso oU v 914000 
4:2508730 


DESPEZA 


709 pensões n 111 pensionistas. 3:0038000 


Auxilios extraordinarios. , , , 2407880 
Faciura de menlheiros. .... 2268200 
Saldos... ..... oe ees 1868050 

4:2508730 


„Foi por acelamação eleita a mesma 
directoria, que se compõe dos uossos 
respeitaveis confrades : Dr. March, 
presidente; Silva Rego, secretario : 
A. S. Lobo, thezoureiro. 


A Charitas é filha directa das li- 
ções do missionario da Judéa: ali a 
mão esquerda não vê, quando se 
abre a direita. Quem, pois, filho dos 
mesmos principios, tiver noticia de 
tal instituição, оргага de accordo com 
a sá consciencia christã, solicitando 
da Charitas um mealheiro, que em 
Саза соцзегуе para depositar, em 
favor dos necessitados, аз economias 
que hzer em suas despezas. А quantos 
uos lên supplicamos, em nome de 


Jesus, este auxilio em favor da obra 
sauta da Charitas. 


Deslobramento da perso- 
nulidade. — Por este inodo deno- 
minarão, sem duvida, os sabios inves- 
tigadores das diversas escolas hyp- 
not cas ао facto curioso e notavel, si 
bem que пао pouco commum, que 
tendo feito carreira por quasi toda а 
imprensa, chagon assim ao conheci- 
пешо da Society fur Psych Researchs. 
Esta conscienciusa sociedade euviou á 
America do Norte seu secretario o 
Sr. Richard Hodgson com o fim de 
verificar a authenticidade do facto 
que For por elle comprovado. E' о caso: 
Lurancy Vennuin, menina de treze 
annos, adoeceu de ataques nervosos 
de tal natureza que foi tida por louca, 
De repente trocou sua identidade pre- 
vendendo ser Mary Proff, ineniua de 
deze. annos, que morrera antes do 
uascimento de Luraney. Nestas con- 
dições, desconheceu seus pass, e di- 
rigiu-se para casa da familia Prof 
onde, sendo recebida com affec ol 
rasoJaecen a todos, inclusive 208 
amigos e аз relações da que o 
cliuinou Mary Protf, einbora desca 
nhecidos de Lurancy. Viveu tres 
nezes nesta casa, e, recobrando então 
a saude, manifestou А familia Proff 
que deixava de ser Mary, e que, tendo 
chegado o momento de sua partida 
devolvia “o corpo a sua proprietaria 
Luraney. Esta, com efeito voltou 
para casa de seus paes, sem ШОНА 
alguma, como tambem sein a recorda- 


ção do а еш que esteve tra 
usfor- 
mada em Mary Proff. ў 


"La moe +" 


Experiencias de Charcot. | 


— Quin a devida venia do periodico 
spirita Le Messager transcrevemos à 
a seguinte nota, publicada no Journal 
de Charleroy : 

Os membros da Commissão da As- 
gistencia publica do Conselho geral, 
continuando suas visitas nos hospicios 
e hospitaes, foram recentemente & 
Salpétriére, onde assistiram ás inte- 
ressantes experiencias du Dr. Charcot. 

Apresentou-lhes a principio o dou- 
tor uma menina das cercanias de Pé- 
ronne, que, cousa exquisita entra em 
catalepsia desde a manhã ao acordar; 
só sahindo della à noite no momento 
de deitar=38. 

Póde-se-lhe fazer tomar oleo de 
figado de bacalhau por champagne, 
etc, etc. 

O Dr. Charcot desperta a, quando 
quer, pondo-a em sen primeiro estado 
em que elle percebe entáo distineta - 
mente os objectos exteriores, e em que 
se recorda de todo o passado ; mas ao 
cabo de alguns minutos, ella faz um 
movimento nervos; e recihe em seu 
segundo estado, по qual aliás nào 
sente mais uma paralysia de ques 
aff-ctada na perua. 

Depois desta menina ; veio um jor- 
nalista tratado por ataques de mervos 
devidos a uma consideravel surme- 
nagem. Elle uma vez adormecido, não 
cahe uo estado de somnambulisino 
propriamente dito, mas antes em иша 
especie de delirio. 

Não se poderia, por exemplo, dar- 
lhe a beber agua por vinho de Bor- 


deaux, mns elle acredita estar acom- 


panhado por um amigo que não o 
deixa, ao qual conta snas impressões 
muitas vezes originalissimas. 

Batem-se tres pancadas na mesa, 
elle imagina uchar-se na Cleopatra, 
a peça de que mais se tem fallado 
nestes ultimos tempos e então elle 
faz a seu amigo invisivel uma longa 
critica desta peça. 

Agita-se uma folha de Flandres, 
elle figura-se assistir a uma dansk 
india. 

Põe-se-lhe deante dos olhos um 
vidro vermelho, elle começa logo а 
ler uma proclamação revolucionaria 
que commenta. 

Depois deste, o Dr. Charcot adorme- 


POLEN 
on ona 
Dr. 4. Bezerra de Menezes 


A CASA MAL ASSOMBRADA 


ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação) 


Eu fiqu:i scismando sobre aquella his- 
toria de uma crença, que se acha enraizada 
em todo e sertão do Norte. 

Como explicar similhante facto? 

De um Indo, está n certeza que temos de 
que tudo aquillo é abusão. 

De outro lado, está п sinceridade com 
que afirmam terem visto, homens da maior 
respeitabilidade | 

Minha imaginação se perde em conjec- 
turas sem atinar com о sahidi deste də- 
dalo, em que não descubro o fio de Arindne! 


Como desta que acabo de reproduzir, en- 
contram-se naquellas paragens respeita- 
veis attestados de mil outras hi torias, 
сото sejam : as da mula sem cabeça е do 
lobis-homem. 

Eu referir-lhe-hia o que a este respeito 
me contou o capitão Thomé Lopes, juiz de 
pes de pnz da Villa do Frade no Riacho do 

angue, onde goza da maior estima e con- 
sideracio. 

E, por tudo isto, verá -como não se pode 
ter opiniño baseada pró ou contra. 


— Voce sempre foi muito tolo, compadre 
Basilio, exclamou o Sr. Patricio, quando 
aquelle concluiu sua narração. 


— Então por que? Sr compadre. 


— Porque despresou uma amizade que 
podia fazel-o rico e poderoso, 


—Pois sim! E o perigo de um din o 


ladráo do eaipora шо dar em postas aos 


sous osititús | 


ceu um rapaz.acogueiro dos arredores 
de Paris. Só depuis de um violento 
ataque de epilepsia é que adormece, 
e então só tem uma preozcupação : 
matar baratas que por toda parte vé. 
Parece que, tendo uma vez dormido 
em casa de um padeiro, acordou-se 
pela manhã coberto destes апі- 
maesinhos. 

Como o precedente, os differentes 
exteriores lembram-lhe espectacuios, 
sons nos quaes acredita assistir ainda, 

Minudencia curiosa : elle escreve 
аша canção sobre uma folha de papel, 
а qual se substitue, sem que elle o 

erceba, por uma folha de papel 
ranco ; elle faz sobre esta folha iin- 
maculada as correções de letras e de 
poutuação nos logares em que deve- 
riam se achar sobre a folha escripta. 

Emfim,antes de se retirarem, ten lo 
os Srs. Duplan e Georges Berry per- 
enntado ao professor Charcotsi acre- 
ditava possivel uma suggestáo capaz 
de fazer commetter crimes e delitos, 
respondeu o doutor negativamente. 

lle declarou que o sensitivo (sujet) 
que se queria arrastar a uma acção 
má, tinha, apesar de todo, cunseien- 
cin do acto que ia commetter ; е que 
sempre cahia em uina crise de nervos 
antes ile agir. 

E, para provar O que avancava, o 
Sr. Charcot adormecen mma moça, e 
decidiu-a. depois de uma longa luta, 
a ir roubar valores em um cofre; 
mas no momento em que ella es- 
tendia a mão para o dinheiro, cahiu 
na crise nervosa prevista, 

Si não honver excepção a esta 
regra, eis nm precios systema de 
defezn tirado aos accusados perante 
os tribunaes. 


COMUNICAÇÕES 


Grupo Perseveranca 
I 
(Continuação) 
(2: serie) 


Ao estndar-se neste grupo o traba- 
lho já publicado sob a lettra I., reco. 
nheceu se a necessidade de novamente 


=== 


— Ora! quem quer amar arrisca-se n pa- 
decer. 

— Não, meu compadre, não é a riqueza e 
o poder que dão л felicidade, 

Fu vejo ricos e poderosos sorumbnticos 
e ás vezes chorando lagrimas de sangue; 
entretanto que eu, com toda а minha po- 
breza e insignificancia, vejo amanhecer e 
anoitecer toilos os dias do anno sem maior 
abalo d'alma. Sempre ouvi dizer : maior a 
não, maior a tormenta, 

Compadre. A vida é tão curta, que não 
vale a pena fazer sacrificios pelis honras e 
glorias que o mundo dá. 

Os reis quando morrem deixam tudo o 
quo tiveram e levam para o outro mundo 
tanto quanto о ultimo de seus subditos. 

Entretanto este, si não teve grandezas, 
teve uma cousa que os reis não tem— teve 
a paz do espirito 

A paz do espirito éa unica felicidade 
que se pode ter nesta vida e só o pode con- 
seguir quem não tem ambições e só pro- 
cura fazer bem. 

Eu estou contente com a minha sorte 
que não troen pela de um rei. 

Tenho tudo que preciso para viver. Para 
que mais ? 

Si mais tivesse. mais necessidades me 
appnreceriam e até ma viriam desejos i u- 
possiveis: o que perturba a paz do espirito. 

Deixe lá, compadre Patricio, os pobres 
são tão filhos de Deus como os ricos. e tem 
menos tinbnlho dé que estes em subir a 
montanha, porque levam menos carga. 

— Lá por isso tem razão, respondeu Pa- 
tricio ; mas é o diabo esta historia da gente 
ter posição, ver todos lhe tirarem o chapeu, 
e ninguem se lhe chegar sem ser de olhos 
no chão 

— E', é bonito, é agradavel; mas esses 
vultos que se adoram são muitas vezes po- 
bres desgraçados, que invejam a sorte dos 
que nada team, porém possuem, o talis- 
man da felicidade — nada lhes falta porque 
nada desejam. 

Como vé, o tal Sr, Basilio era um pi- 
losopho con umado. 


Admira, Sr. Amorim, ver naquelles 
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evocar-se o espirito, a ver si mais 
alguns esclarecimentos poderiam mu- 
tuamente illuminar evocado e evoca- 
dores. 

E? рог isso que apparece esta se- 
gunóa serie de trabalhos com o mes- 
mo espirito, cuja evocação já havia 
preocenpado os membros do grupo. 
Na sessão em que se tomou tal deli- 
beração, firam dadas as duas seguin- 
tes communicações, sendo inicial a 
primeira, e tinal a segunda; 

« Um estudo aitento do presente 
trabalho, mens caros irmãos, dar- 
vos-lin varios esclarecimentos; quer o 
considereis em relação a outros prece- 
dentes, em que, sendo identico o movel 
que dirige o espirito, mas diversa а 
esphera de acção, ha resultados e con: 
sequencias muito differentes para um 
e outro espirito; quer O еш com 
o fim de entrever as relações existen- 
tes entra as duas grandes leis : —Jus- 
tica e Misericordia. » — Luiz, 

« Castigo e perdão, justiça e mise- 
ricordin parecem a muitos entre vós 
duas cousas vppostas; não são mais 
entretanto do que dnas leis harmoni- 
camente unidas, que se completan 
uma pela outra: aliniravel união no 
seio da Sabedoria Infinita | » 


А sessão immediata. iniciou-se com 
a segninte comn'inicação. 

« Procurando sondar pontos tão 
sensiveis do mal, ides, filhos, exacer- 
bar o espirito, produzindo-lhe a dor. 
E' preciso, pois, que vossa intanção 
seja piedosa, para que, aquecidos de 
um raio de amor, posses derramar па 
sua alma ulcerada um -pouco desse 
balsamo forte e virtuoso que doma a 
revolta e snavisa a dor. Luiz. » 

O trabalho foi mais ou menos como 
segne: 

Evoc. — Sede bem vindo. Sará du 
vosso gosto entrar de novo em con- 
versa connosco sobre os mesmos 
assumptos do entretenimento ultimo ? 

Esp. — Sois uns sonhadores, e que- 
reis que vos acompanhe em vossos 
devaneios | 

Маз não tenho sempre lazeres para 
tal ; entretanto, já que Lanto insistis, 
fallae; dizei: que motivos tão serios 
vos movem a isso? 

Evoc.—Ein que é que somos sonha- 
dores? 


— ———— 
invios sertões, onde não chega, nem bru- 
xolein а luz da civilisação, homens de um 
juizo tão recto e de uma intelligencia tão 
penetrante, que parecem doutores. 

E, entretanto, nlguns são até analpha- 
betos! E' que Deus não designa ninguem 
para as cidades e para о campo, e os espi- 
ritos adiantados e os atrazados incarnam 
indeterminadamente nos grandes centros 
e nos grandes desertos. 

Dahi procede a coexistencia de grandes 
intelligoucias e de inte ligencins boçaes, 
tanto nos centros civilisados como nos re- 
motos sertões. 

A differenãa unica é que nos primeiros, 
os homena intelligentes instruem-se de- 
pressa, tornam-se fimosos ! no passo que 
nos segundos, estacionam e morrem des- 
conhecidos. 

Quanto laminar se perde no meio 
¿aquella massa ignorante?! 

Nestas considerações pussei distrahido 
o resto da noute, quasi esquecido de meu 
irmão e de aninha Alzira. 

Acordei quasi alexre, depois de ter pas- 
sado por ligeiro somno. 

A primeira idéa que me veio foi а aven- 
tura do Sr. Basilio com o enipora 

Seria possivel que o velho estivesse al- 
luciundo | 

Men espirito prendia-se tenazmente 
áqualle facto, como si houvesse alli para 
ello o maior interesse. 

O homem, pensava eu, vai sempre de- 
vasaando os nysterios da crenção. 

O que hontem lhe era um milagre, ou 
cousa incomprehensivel, hoje lhe apparece 
como um f»cto natural, muito explic vel 
por leis novamente descobertas. 

Quem sabe? Talvez amanhã estas his- 
torins de seres encantados Ihe appareçum 
como ав cousas mais naturaes do mundo? 

E uma idén me attravessou О cerel,ro 
deixando profundo sulco. 

Quem sabe зі essna apparições não são 
ns fórmas que tomam os espiritos dos 
mortos ? 

E' claro que nunca serão os daquelles 


Esp. — Sonhaes, sim, em vez de 
empregardes a vossa actividade em 
alcançar os fins que tendes em vista. 

Evoc. — Mas então como entendeis 
que leveramos empregar ә nossa acti- 
vidade? Tentando levar a todas as 
verdades que alcancámos, emprega- 
mos nossos meios : nosso processo é 0 
da persuasão. 

Esp. — E o que entendeis por ver- 
dude? Já a couheceis, ou procuraes 
ainda ? 

Evoc. — A verdade é о que é. Pro- 
curamos conhecer parcellas de ver- 
dade, para do alto dos telhados pro- 
clammal-as. Resta que respondaes á 
no-sa primeira interrogação, 

Esp. — Mas estaes n'um labyrintho, 
no qual não quero vos acompanhar, @ 
do qual nào sahireis assim tão facil- 
mento. Está completamente fóra do 
meu caminho, e não pudemos nos 
entender, nein mesmo conversar. 


Evoc. —Perdone. Censuraes-nos por 
não дпегегшоз ser egoistas ? | S5 vos 
temos dito que as verdades que adqui- 
rimos proclamamos. Será, por 1830, 
que nem conversar podemos? 


Esp. — Temos idéas muito diversas, 
ocenpações tambem diversas Ein- 
quanto sonhaes, eu combato; em- 
quanto quereis submetter-vos, eu pre- 
tenlo dominar; sois on quereis ser 
manlados, mas eu nio estou а isso 
habituado, 

Evoc. — Sibmetter-nos! Oh! nós 
nos queremos sub.netter sim, NAS às 
leis navuraes que indicim o recto Ca- 
minho do Bain | Oh | sim, obedientes, 
nós queremos ser mandados, porém 
mandados por quem é a fonte daquelie 
Bem, Deus, nosso Рае e vosso Рае, 
Deus o Pie de todos nós! 

Esp. — Esse ser do qual fallaes, 
conheceil o tão ben assim? Fui elle 
quem vos deu essas les? Presumis 
demais. Por longe qne se estenda a 
minha vista, só vejo dous principios : 
nm sempre dominando o outro; nio 
vejo outro ser superior À força, que 
tudo rege. Como, pois. quereis que vos 
acompanhe em vossos sonhos ? 

Evoc.— A hora esrá esgotada ; pe- 
dimos que volteis de novo quarta- 
feira. Sim ? 

Esp. — Achava melhor terminar 
aqui. 
————————na 
que se adinntaram na vida terrestre; mas 
bem podem ser os dos atrasados, os dos 
materialisados, que se prestam a tão gros- 
seiros papeis. 

O caipma será um espirito vão que se 
apraz em representar de rei das selvas 

O lobis-homem um espirito perverso, 
que toma aquella forma para fazer mal a 
um inimigo vivente. Ea ¡nula sem cabeca 
um es irito obcessor que toma sua victima 
e fal-a representar o triste papel. 

Com esta explicação que deixei no fu- 
turo apreciar, dei-me por satisfeito e não 
pensei munis em caiporas. 

Almocamos coalhada com carne assada 
e partimos, eu e Thomé, acompanhados 
por men hospede até os limites da fazenda, 
oude fizemos nossas despedidas. 

Encaminhei-me para Piranhas, ardendo 
em desejos de ouvir a historia de meu ir- 
mão contada pelo que o acompanhou em 
seus ultimos momentos. 


Cheguei no dia seguinte, já noute, e 
facimente dsecobri a casa do Juca Co- 
lumna. 


Ficava ella fora do povoado, cousa de 
dous kilometros, e encontrei-a fechada, 
como si estivesse deserta. 

Bati á porta, depois de ter feito soar o 
classico —« oh de casa»; e, com surpresa, 
vi abrir-se uma janella, por onde mefallou 
a velha mãe do Juca, dizendo que o filho 
tinha sahido desde a vespera, e que não 
sabia quando voltaria. 

Fiquei muito contrariado, até porque 

não tinha onde me arranchar. A velha, 
porém, tirou-me do embar en, dizendo-me 
que por não estar o filho em casa, não era 
razão para eu deixar de aceitar sua hospi- 
talidade. i 
Esta casa, meu senhor, apezar de 
pobre, está sempre aberta a quem lhe bate 
á porta. 
Aceitei o offerecimento, recusando en- 
tretanto agizalho interior. А "теі minha 
rede no alpendre aberto, que era mais 
fresco. 


(Continúa) 
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Terminaram nesse din os trnbalhos 
com a seguinte instrocção : 
< На chagas tão profundas, caros 
irmãos, que é necessario, para cu- 
ral-as,a cauterisação dolorosa do ferro 
ardente; é por isso que vos disse qne- 
neste Caso, à justiça era a misericor, 
Ша. — Luiz. v 


AR‏ ————— ل 
Ars‏ 


A minha adhesüo 


pA LAM A 


Sr. Redactor. — Bem disse o Sr. 
Dr. Castro Lopes em sua conferen- 
cia de 15 de Julho de 1887, citando 
algumas paginas de Paulo Gibier: 

« Platão, o sublime philosopho 
grego, faz em sua republica menção 
de certo povo d'Africa que habi- 
tava uma região proxima do Egypto, 
tinha esse povo a denominação de 
Troglodytas, porque vivia em lapas 
e cavernas, donde não salia e só 
se alimentava de serpsutes e outros 
reptis. 

« Refere o mesmo philos pho que 
uma feita um dos taes Troglodytus 
sahio do seu buraco, e deu um 
passeio uo ar livre e û luz do sol. 

« Passada a primeira e natural im 
pressão, produzida pela rapida mu- 
danca do meio, em que vivia, foi 

опсо a pouco se babituando, e 
берс de haver contemplado com 
a maior admiração as maravilhas 
colestes e terrestres, voliou para 
junto de sens subterraneos compa- 
nheiros,e lhes contou cheio de pasto 
tudo quanto vira. Os outros Тго- 
glodytas euclieram-se de furor, ainca- 
caram-n'o e tomaram-n'o por louco ; 
visto que pretendia incolear-lhes no- 
vidades que iam de encontro ao que 
elles conheciam ; mas, nenhum quiz 
verificar a noticia dos esplendores e 
magnificencias, que existiam fóra de 
suas Cuveroas. 

« Aplico el cuento — Os que tem es- 
tudado theorica e experimentalmente 
o Spiritismo, são como aquelle Tro- 
glodyta, que ousor fomper com a 
vida da obscuridade; os que duvidam, 
os que negam, os que não querem 
admittir os phenomenos do Spiri- 
tismo, porque vão de encontra ás leis 
conhecidas da sciencia, representam 
perfeitamente os outros Troglodytas.» 

De facto, geralmente quem com- 
bate o Spiritismo são individuos que 
delle ignoram os principios mais rn- 
dimentares. Julgam perder tempo no 
estudo dessa sciencia e fallar, quasi 
sempre, sem conhecimento de causa, 

Educado em um estabelecimento 
catholico, filho de familia carbolica, 
a minha intelligencia amoldou-se 
aos principios e dogmas dessa re- 
ligião. Depois, com a edade, vivendo 
em um centro anti catholico, consi- 
derando a vida sobre todas us snas 
phases, estudando a terra como pla- 
neta, vendo que esse pequeno atomo 
em relação aos ontros astros não 
devia ser o unico habitado, ficando 
essa immensidade de mundos im pres- 
taveis ; não comprehendendo a crea- 
ção de demonios, entes votados 10 
mal, com a perfeição e justiça de 
Deus; achando absurda в crenca nas 
penas eternas ; não podendo conciliar 
a união da alma com o corpo, dous 
elementos heterogeneos, inteiramente 
oppostos; finalmente, considerando 
irracional a crença na infallibilidade 
papal e em muitos outros dogmas, en 
sentia que as idéas catholicas que 
acalentava já nào satisfaziam as as- 
pirações de moço que sente disper- 
tar em seu cerebro os raios luminosos 
da razão. 

Comecaya a descrer... 

Julgava o naturalismo o mais ra- 
cional dos systhemas philosophicos. 
A escola naturalista parecin=me a 
mais sensata porque, apezar de 180 
abafar as duvidas que surgiam no 
meu espirito, comtudo era a que 


| 
| 
| 


| 
| 


melhor explicava os sens principios, 
parecendo base mese na logica а MÎS 
rnetaual. 

Inclinando-we sempre para 9 
atheismo, permanecer entretanto na 
duvida, soffrendo os supplicios ter- 
riveis do septicismo, 

Po, nesta оссахідо que deparei em 
minha estante com um pequeno fo- 
lheto intitulado — O que é o Espiri- 
tismo— pelo Sr. Allan-Kardee, A lei- 
tura rapida desse livro não deixo de 
impressionar me e senti o desejo ir- 
re: istivel de Jel- novamente, uean- 
:pun-me a simplicidade da phrase, 
a grandeza da doutrina e a orien 
adiairavel do auctor. > 

knmediatamente li o « Livro dos 
Espíritos. » que produzin-me a mais 
viva curiosidade e interesse pelo Spi- 
ritismo. Admirei a mana philo-so 
phia que encerra aquella doutrina 
tito consolador, entao ponde Moar- 
preheuder que esses astros sem conta 
que descobrimos no espaco são min- 
dos, onde humanidades em eras 
infinitamente diversos de adiania- 
mento physico, moral e intellectual 
caminham como n nassi phra a per- 
feição indefinida ; *i que o homem 
não ё só composto de dous elementos, 
шах de tres nm corpo CH "sal, nina 
alma incorporen e nia envoliorio es- 
pecia!, que é o organismo: da alma, 
quando se achas eparada do Corpo, e 
u laco de união entre ella eo corpo, 
emquanto vivemos: fiquei sabendo 
que os anjos não so mais do que es- 
piritos dos que viveram, e que che- 
сагаш a perfeição comoleta ; souba 
que o espirito progride sempre, e que, 
por consequencia, as penas nào são 
eternas, porque o espirito soffrerá, 
emquanto permanecer no mal ; que 
Dsus nada creo para o mal; que o 
criminoso ha de arrepender se e re- 
parar o ina] que houver commettilo ; 
que a alma não morre com o corpo, e 
que teremos a felicidade de tornar a 
ver Os nossos amigos e parentes ја 
fallecidos ; que, finalmente, o Spiri- 
tismo satisfaz todas из nossas aspira- 
ções, e ue é a unica philosophia ra- 
cional, porque se basta em verdades 
incontestaveis e se apoia nos factos 
maravilhosos e sorprehendentes que 
apparecem em sua pratica, 

A leitura do « Livro dos Medinns » 
consolidou a minha crença. Boutre- 
guei-me ao estudo pratico do Spiri- 
tismo, e os resultados que obtive 
foram tão admiraveis que, seria o 
mais insensato dos homens, si não 
abracasse de coração, essa philoso- 
phia tão logica, tão racional, tão con- 
soladóra, que ha de, iufillivelmente, 
conquistar a adhesão da humanidade, 
trazendo lhe a paz e a fraternidade 
universal. 

Allan-Kardec serh considerado 
como o reformador do seculo XIX. 

Fazendo, pois, profissão de fé spi- 
rita, procurarei Sr. redactor, conti- 
Nuit serios estudos que encetei 
sobre essa dontrina, esforcundo-me 
tambem por seguir as bellas maximas 
du Spiritismo, que são as mesmas de 
Jesus Christo, porém, expurgadas dos 
erros e dos enxertos clericaes. 

(S. Panlo, 15 — 2 — 91.) 

Antonio Felippe A. de Oliveira 
(ex redactor-proprietario do extineto« Dia- 
rio do Commercio» de S. Paulo.) 


Us 


Communicado 


Capital Federal, 24 de Fevereiro 
de 1891. 

Sr. Redactor. — Amigo dedicado, ha 
serca de 12 annos, da insigne dou- 
trina que propagaes, desejo discorrer 
na missiva que vos dirijo e que deixo 
A vossa apreciação о ser ou não pu- 
blicada, 


Sem mais preambnlo, passo a ex- | 


por-vol-o, 
“Em Novembro do anno passado, 
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quando ainda achava-me com licença 
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na Cidade de Valenca, Ustudo da 
Bahia, sonbe A uote em cast 
‚іа finita paterna, ande estava 
hospedado, qne em wau becco, deno- 
minado Pereira Franco, pouco dis- 
tinte de nossa casa, se achava, desde 
as 5 horas da tarde, uma pardinha de 
l4 a 15 annos de edade, com uns 
ataques deseommnnaes, gritando e 
fallando, padecimentos tio fóra do 
commum aos quaes o vulgo denomi- 
nava de —alma encostada ao corpo — 
modo este deq unlificacio, que me 
trouxe a resolucio de 1-05 pessoal- 
mente presenciar, pelo costume que 
sempre tenho seguido, de ser inuito ro- 
aervado em não acceitar a exposição 
de um facto, que chamam de sobre- 
natural, sem as precisas exutellas e si 
puder ser, vel-ns eretleetir sobre elles. 

Em vista, pois, disto,nào quiz perder 
a ocensiño de apreciar o dito laeto. 

Logo que eu. e umm irm spirita 
que desejou  aecompanhar-me, nos 
abeirámos à casinha da doente, obser- 
vámos grande multidão de pessous à 
porta, excedente de outras, que en- 
chiam completamente a salinba, onde 


jazia sobre um estrado de madeira a 


referida mocinha em estado excessivo 
de prostração, devido talvez a logias 
anteriormente travadas pelo 1ccesso. 

Ao approximarme da paciente, in- 
dagnei dos pais todas us circumstan- 
cias desses ataques, as boras certas 
em que a accominettinra, o que falla va 
eec., e em todas as respostas me 
confirmava a idén que mantinha de 
ser wA phenomeno spiritico que se 
nos apresentava, mas пайа deia en- 
tender a essa gente, que ignorava 
taes phenomenos. 

Confiado então nos trabalhos a que 
muitas vezes assisti, confesso franca- 
mente para me desillnd г, nas sessões 
spiriticas, e depois nas instrneções dos 
livros do Mestre, pousei a mão sobre a 
cabeca da paciente, impondo minha 
vontade, que me respondesse quem 
tanto a fazia sofrer. Parecia que só 
estava à espera dessa pergunta, por 
quanto tive resposta immediata : — 
Sou Rosa. 

— Quem é Rosa ? 

— Uma moca da fabrica que ha 
poucos mezes fallecen afogada no rio 
du mesma fabrica, 

Verifiquei ahi logo com os assisten- 
tes Acerca dessa mogi, e do accidente 
fatal que lhe tirou a existencia, com- 
binando perfe tamente tud» com as 
suas respostas. (1) 

Continnei em seguida : — E o que 
sente agora, Rosa, e o que pretteade, 
infiingindo tanta violencia а esta 
pobre menina ? ; 
Sinto ainda a agonia de minha 
morte tão »fMicriva, passada em hor- 
rosa escuridão. Peco que me mandem 
dizer uma missa 20 S. S. Sacramento, 
que prometti, mas morri sem tel-a 
mandado dizer. 

Esforcei-me em acalmal-a com as 
consoluedes christies, promettendo 
que a missa havia de ser mandada 
dizer. 

Efectivamente, depois disso a moça 
passon dos actos de,isobreexcitação 
para os de placidez, tomada em se- 
waida de um somno trangqnillo até de 
manhã, conforme informação colhida 
no dia seguinte, em que o parocho do 
logar, personagem distineta por sua 
ilustração, e pensar livre aos precon- 
ceitos fanaticos, occorreo tambem ao 
chamado dos paes da, rapariga para 
lhe dizer a missa, pedida pela falie- 
cida, о que o referido parocho pro- 
metteu, ficando por suas convicções 
plenamente conforme com о que pro- 
paga a sciencia spirita, que Ја Co- 
nhecia. r 

A missa foi celebrada, e por conso- 
sequencia todos pareciam acreditar 


—— 


(1) Ha em Valenen laquelle Estado duns 
fabricas de tecidos, em owon das quaes 
essa moes, indo lavas sun roupa, resvalou 
na beirada do rio e submergio-se, só de- 
pois de dias apparecendo o corpo. 
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ficar a paciente livre dessa pressão, 
que Iho sobrevinha sempre pelo fim 
da tarde e à noite; mas assim não 
su^ceden nesse mesmo dia da celebra- 
cão da misssa, tendo eu, ао escurecer, 
noticia, que ella já se achava tomada 
dos inesmos ataques, noticia que, devo 
confessar-vos, alguma cousa me des- 
concertou, por não saber ao que attri- 
bunir essa nova repetição. Corri por- 
tanto ao mesmo logur, agora com 
toda a familia da casa onde estava 
hospedado, con posta na minima parte 
de crentes da doctrina spirita, mas 
que todos queriam por si mesmo ava- 
liar dos factos. 

A mesma agglomeracão de povo 
fira e no interior da dita salinha, 
achando-se junto û pobre doente qua- 
tro robustos homens, que me disseram 
Às vezes serem poucos a sustel-a em 
seos impetos de accesso, 

Do mesmotmodo achegnei-me a ella 
sob a forma acima descripta ; antes, 
porém, com alguma demora das re- 
spostas,suecederam-se uns após outros 
гең ataques em que uviciima atrodva 
us Ares com gritos, e em convulsões 
horriveis, aygitando-se com uma le- 
veza e exforcos nunca vistos em corpo 
tão infantil, arqueando para traz a 
espinha dorsal a ponto de eu ter de 
intervir com os quatro homens, pelo 
receio de £raeturar > acompanhando 
isso as vozes atroadoras: —Cheguei... 
Cheguei... 

Apoz uma calma perguntei : — 
Quem chesgon? 

— Rosa, respondeo-me a enferma, 
recabindo novamente em placidez. 

— O үче quer ainda Rosa, depois 
de lheser dita a missa que uos pedio ? 

— Agradecel-a aos que se pres- 
taram à minha communicucáo. 

— Entào estaes mais alliviada dos 
vossos tormentos Y 

-— Sim. Acho-me mais alliviada ; 
ја nào me cercam tantas trévas, CO- 
ulieco melhor о meu estado. 

— into deixui a creatura de 
quem .fizesles orgão para vos Com- 
municardes comnosco : bem vêdes о 
quanto padece. — Sim deixo-a, agra- 
decendo-lhe muito. 

Nos prometteis não voltar mais, 
deixando em paz о vosso medium ? 

— Prometto. 

— Deixai-nos um signal de vossa 
partida para mais uos convencer. 

— Já está dado nos tres accessos, 
agora oceorrilos, em que me desem- 
baracava della. 

— Em seguida a moça tomon-se de 
um estado de somnolencia que a nuda 
mais nos respondeo subre о que ainda 
arguiumos e ha quatro mezes a esta 
parte nunca mais Occorren novi- 
dade, sobre a mocinha, que guza per- 
feita suude, não tendo sido autes nem 
depois disto atacada de hysterismo 
como mu tos suppunham. 

Occorre accrescentar como um ponto 
principal, que nesta ultima оссазіао, 
estava sentada junto à enferma uma 
filha da fallecida, que suffocada em 
lagrimas pelo enternecimento de que 
sesachava possuída, nos fazia conven- 
cer que as respostas dudas eram da 
voz de sua fallecida ntài. 

Nada máis tinhamos que: desejar e 
verificar a realidade da cominunica- 
cão do espirito de Rosa. 

Eis porque teucionei levar-vos. ao 
conhecimento as peripecias desta ma- 
nifestacio, que avaliareis melhor, de 
ser ou não digna de inserção nas co- 
lumnas do vosso orgão propagandista, 
ainda mais, porque a presença deste 
facto, em um meio inteiramente ex- 
гапо А sciencia spirita ptrouxe-me а 
doce satisfacáo de colher muitos adep- 
tos, entre estes оз méos parentes da 
casa em que estava hospedado, e que 
{огаш безешипаз de tudo, 


Tenente Coronel¿F. Sade Oliveira 
Porto. 
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